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R E S U M O 

Trata-se de um trabalho sobre avaliação do ensino remoto desenvolvido na monitoria da disciplina, Organização e Gestão da Educação Brasileira, no curso de 
Licenciatura em Matemática, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), Campus Santa Cruz. A avaliação foi 
elaborada e aplicada pelos monitores e abrangia 11 dimensões de ensino. Sendo assim, objetiva-se relatar a avaliação realizada que visava verificar qual a percepção 
dos alunos sobre o ensino remoto ministrado na referida disciplina. A monitoria e a avaliação foram desenvolvidas no período letivo 2021.1. Utilizou-se para a 
coleta de dados o google forms aplicado no dia da última avaliação de conteúdos, obteve-se um total de 15 respostas. Essas possibilitaram a análise através de 
nuvens de palavras que foram desenvolvidas para permitir uma melhor visualização da percepção dos alunos sobre as dimensões solicitadas. Os resultados obtidos 
mostram que as dimensões em sua totalidade, tiveram comentários positivos. Conclui-se que, a monitoria na disciplina permitiu que o trabalho docente fosse 
exercido de modo mais crítico, pois possibilitou que fossem avaliadas as dimensões do ensino remoto, que são partes do trabalho da professora. Salienta-se que, 
apesar dos resultados bons nas 11 dimensões, há observações negativas em relação ao tempo e a quantidade de conteúdo. 

Palavras-chave: Monitoria, trabalho docente, ensino remoto. 

 

ABSTRACT 

This is a work on the evaluation of remote teaching developed in the monitoring of the discipline, Organization and Management of Brazilian Education, in the 
Licentiate Degree in Mathematics, at the Federal Institute of Education, Science and Technology of Rio Grande do Norte (IFRN), Campus Holy Cross. The 
assessment was designed and applied by the monitors and covered 11 teaching dimensions. Therefore, the objective is to report the evaluation carried out, which 
aimed to verify the students' perception of remote teaching taught in that subject. Monitoring and evaluation were carried out in the academic term 2021.1. Google 
forms applied on the day of the last content evaluation were used for data collection, resulting in a total of 15 responses. These allowed the analysis through word 
clouds that were developed to allow a better visualization of the students' perception about the requested dimensions. The results obtained show that the dimensions 
as a whole had positive comments. It is concluded that, monitoring in the discipline allowed the teaching work to be performed in a more critical way, as it made 
it possible to assess the dimensions of remote teaching, which are part of the teacher's work. It should be noted that, despite the good results in the 11 dimensions, 
there are negative observations in relation to time and amount of content. 

Keywords: Monitoring, teaching work, remote teaching. 

1. Introdução 

A monitoria na formação docente nas licenciaturas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) está 
prevista nos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC). No curso de Licenciatura em Matemática do IFRN Campus Santa Cruz, está inserido nas Atividades 
Teórico-Práticas de Aprofundamento, sendo que a monitoria pode ocorrer nas áreas da graduação, que sejam do interesse do licenciando. A seleção para a 
monitoria ocorre depois do lançamento de edital específico em cada semestre letivo, em que os participantes se candidatam como bolsistas voluntários e 
passam pela seleção das respectivas disciplinas do curso. 

O relato ora apresentado foi desenvolvido no semestre letivo 2021.1, no qual os monitores foram selecionados por edital para a disciplina: 
Organização e Gestão da Educação Brasileira, pelo critério de cadastro de iniciação científica em um grupo de pesquisa da instituição, qual seja: o Núcleo 
de Pesquisa em Educação, Ciência, Tecnologia e Trabalho (NECTTRA) vinculado ao CNPq. No entanto, o momento pandêmico da Covid-19 em que o 
Brasil e o mundo se encontram, tornou predominante na disciplina o trabalho com temas da docência para o processo de ensino e de aprendizagem, no 
formato síncrono e assíncrono com uso de tecnologias digitais. Nesse sentido, indagamos sobre qual percepção os alunos tiveram sobre o ensino remoto na 
referida disciplina? 

O presente texto procura relatar a avaliação elaborada e aplicada pelos monitores sobre a percepção dos alunos quanto ao ensino remoto no curso 
de Licenciatura em Matemática na supracitada disciplina. 

Sendo assim, espera-se na atividade de monitoria que os licenciandos envolvidos desenvolvam uma formação crítica sobre à docência para a 
resolução de situações de conflito, conforme Magalhães (1998; 2011), bem como que observem que o trabalho deles deve possibilitar ao professor atender 
as dificuldades dos alunos (PARRILHA, 2004).  

Assim, a avaliação teve como intuito verificar como os alunos percebem o ensino remoto em suas relações diretas e indiretas com o processo de 
aprendizagem. Desse modo, foi elaborado um formulário no Google contendo 11 dimensões no que diz respeito a sala de aula remota, solicitando que com 
3 palavras os alunos definissem a percepção que tiveram em cada uma delas.  

A seguir, será exposta na metodologia, como foram recolhidos os dados e sua aplicação na disciplina, em seguida, mostramos os resultados e as 
discussões sobre cada uma das dimensões da pesquisa, além de considerações finais com uma reflexão sobre a percepção dos alunos quanto ao ensino 
remoto. 
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2. Metodologia 

 A avaliação do ensino remoto na disciplina: Organização e Gestão da Educação Brasileira, foi elaborada através de um formulário que continha 
11 dimensões relacionadas ao ensino remoto e ao planejamento didático, utilizando-se a metodologia de pesquisa qualitativa de natureza aplicada para assim 
poder observar as percepções dos alunos em relação aos principais aspectos didático-pedagógicos dos momentos síncronos e assíncronos. 

 O formulário de avaliação solicitava aos estudantes que em 3 (três) palavras definissem, avaliando cada uma das dimensões com comentários 
positivos ou negativos. O google forms foi a ferramenta de recolhimento das respostas dos discentes da disciplina. Esse foi aplicado após a última prova da 
disciplina, e recebeu um total de 15 respostas. 

Para uma exposição melhor dos comentários, foram desenvolvidas nuvens de palavras para cada uma das 11 dimensões com o propósito de  
facilitar a análise dos dados, dessa forma, poderia ser observado como os alunos avaliaram de forma positiva ou negativa o decorrer da disciplina.  

As 11 dimensões avaliadas foram: ensino remoto e atividades síncronas, atividades de leituras recomendadas, utilização do formulário do google 
para verificação das leituras e avaliação contínua, clareza na exposição dos conteúdos, organização das aulas com uso de slides e videoaulas apresentados e 
recomendados, interação professora, alunos e monitores, conteúdos selecionados para o ensino remoto em relação aos objetivos da disciplina, tempo 
destinado às atividades síncronas, utilização da legislação de ensino como conteúdo, percepção sobre suas aprendizagens no ensino remoto e uso de e-mails 
e grupo do WhatsApp para comunicação. 

 

3. Resultados e Discussões  

 As respostas dos alunos foram organizadas em nuvens de palavras que dão ao pesquisador um potencial de visualização que lhe permite 
compreender a percepção dos alunos por meio das palavras que foram predominantes em relação à outras, e as que destoam das demais, ou que não significam 
uma resposta adequada ou que não correspondem ao que foi solicitado. 

Observou-se que, nas nuvens de palavras, em relação ao espaço remoto e as atividades assíncronas, a palavra excelente foi a que mais apareceu, 
com palavras que tinham igual significado. 

 Para a dimensão: leituras que foram recomendadas, as palavras referiam-se a aprofundamento dos temas e a consolidação da aprendizagem. 
Sobre a utilização do google forms e outros dispositivos para verificação da leitura e avaliação contínua, a nuvem de palavras permitiu observar que os 
alunos ficaram satisfeitos com as metodologias utilizadas para dinamizar as aulas. 

Quanto a clareza da exposição dos conteúdos, foi possível notar comentários relatando ser suficiente, e também excelente, agradável e interativa. 
Sobre a organização das aulas com o uso de slides e de videoaulas, os alunos consideraram relevante para o processo de mediação professor- 

aluno e aprendizagem, e referente a interação da professora com alunos e monitores, as palavras induzem a uma interação positiva em todos os aspectos.  
Em referência aos conteúdos selecionados para o ensino remoto em relação aos objetivos da disciplina, os alunos apresentaram palavras como significativos 
e adequados para a formação. 

A dimensão que visava perceber a satisfação ou não em relação ao tempo para as atividades síncronas, as palavras remetiam positivamente a esta 
dimensão, mas foi possível notar que o tempo de aulas síncronas foi considerado pouco para a quantidade de conteúdos. 

Na solicitação quanto à legislação de ensino como conteúdo, obteve-se em sua totalidade comentários positivos, que vão do excelente com maior 
predominância, à essencial com menor predominância.  

A percepção sobre o ensino remoto obteve uma considerável quantidade de comentários positivos, mostrando que os alunos conseguiram perceber 
que houve aprendizagem. 

Por fim, quanto à percepção do uso de e-mails e grupo do whatsapp para comunicação, foi notória a satisfação deles e as palavras expressas e 
organizadas na nuvem denotaram isso.  

As Figuras 1 e 2 dispostas a seguir, exemplificam as nuvens de palavras formadas sobre duas das dimensões: Utilização da legislação de ensino 
como conteúdo e Percepção sobre suas aprendizagens no ensino remoto, respectivamente. 

 
 

Fonte  SEQ Fonte \* ARABIC 1: 
Acervo do autor 

Figura 1: Utilização da legislação de ensino como conteúdo. 

Fonte: Elaboração dos autores, 2021. 

2



Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte campus Santa Cruz 
 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                 

 
 O trabalho na monitoria nos fez compreender o quanto é relevante essa participação para licenciandos, pois nesse processo eles podem se 

envolver com atividades que vão além da mera transmissão de conteúdos. Com o que corrobora Cunha Júnior (2017, p. 685) TXDQGR�GL]��³3DUD�TXH�XPD�
atividade transcenda os parâmetros iniciais estabelecidos e seja aplicada a novos contextos, são necessários a colaboração e o envolvimento de todos os 
sujeitos de uma atividade, bem como das pessoas indiretamente envolvidas nela. Dessa forma, além de formar um grupo coeso e ativo, o grupo desenvolve 
D�FDSDFLGDGH�GH�FRQYHQFHU�RV�GHPDLV�VXMHLWRV�TXH�XPD�GHWHUPLQDGD�DWLYLGDGH�VHMD�~WLO�SDUD�XPD�GDGD�FRPXQLGDGH�´ E também com o que anuem: Magalhães 
(1998; 2011), e (PARRILHA, 2004) sobre a participação de alunos como monitores no processo de formação profissional. 
 
 

4. Considerações Finais   

Conclui-se que, a monitoria é relevante para a formação docente, bem como para que os monitores possam fazer uma análise crítica do trabalho 
docente no qual foram monitores por meio da avaliação desse trabalho, visando melhorias no ensino, em especial nas dimensões avaliadas advindas do 
ensino remoto ocasionado pela pandemia de Covid-19. 

Entende-se que, a percepção dos estudantes em relação aos aspectos metodológicos aplicados durante o ensino remoto nas 11 dimensões avaliadas 
foi positiva.  Ficou também evidente em qual dimensão a docente e monitores devem aperfeiçoar o ensino remoto, qual seja, a adequação do tempo em 
relação aos conteúdos expostos.  

Recomenda-se para trabalhos futuros avaliações semelhantes e que considerem as percepções dos alunos em outras disciplinas da formação 
docente, bem como em matérias específicas da área de formação matemática, para aperfeiçoar o instrumento de avaliação e a formulação de dimensões 
adequadas a cada processo de ensino a ser avaliado. Também, se fazem necessárias investigações na educação básica, visando melhorias em ocasiões nas 
quais seja necessário o ensino remoto.     
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Figura 2:Percepção sobre suas aprendizagens no ensino remoto. 
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2 SUHVHQWH WUDEDOKR WUD] D GHVFULomR GR SURMHWR GH XPD EDQFDGD GLGiWLFD SDUD WHVWH GH FRPSUHVVRUHV KHUPpWLFRV� FRP D ILQDOLGDGH GH DX[LOLDU QR
SURFHVVR GH HQVLQR�DSUHQGL]DJHP GRV GLVFHQWHV GR FXUVR GH 5HIULJHUDomR H &OLPDWL]DomR GR ,)51 � &DPSXV 6DQWD &UX]� YLVDQGR XPD PHOKRU
FRPSUHHQVmR DFHUFD GR IXQFLRQDPHQWR SUiWLFR GRV FRPSUHVVRUHV PDLV XWLOL]DGRV SHORV SURILVVLRQDLV GD iUHD� SDUD DVVLP� IDPLOLDUL]DU RV DOXQRV FRP RV
FRPSRQHQWHV H DR PHVPR WHPSR YHULILFDU QD SUiWLFD D WHRULD YLVWD HP DXOD� OHYDQGR HP FRQVLGHUDomR D GLILFXOGDGH GH DSUHQGL]DGR H[LVWHQWH VREUH RV
FRPSUHVVRUHV H VXDV HVSHFLILFDo}HV� 3DUD D UHDOL]DomR GR SURMHWR� IRUDP XWLOL]DGRV FRQWH~GRV WHyULFRV UHWLUDGRV GH DOJXPDV GLVFLSOLQDV WpFQLFDV� FRPR
SRU H[HPSOR� HOHWULFLGDGH EiVLFD� DFLRQDPHQWRV H FRPDQGRV HOpWULFRV� PDQXWHQomR GH VLVWHPDV GH UHIULJHUDomR H SURMHWRV H SUiWLFDV GH LQVWDODo}HV
HOpWULFDV�GH�EDL[D�WHQVmR�

3DODYUDV�FKDYH��&RPSUHVVRUHV��5HIULJHUDomR��%DQFDGD�
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7KH SUHVHQW ZRUN SUHVHQWV D GHVFULSWLRQ RI WKH SURMHFW RI D GLGDFWLF EHQFK IRU WHVWLQJ KHUPHWLF FRPSUHVVRUV� ZLWK WKH SXUSRVH RI DVVLVWLQJ LQ WKH
WHDFKLQJ�OHDUQLQJ SURFHVV RI WKH VWXGHQWV RI WKH 5HIULJHUDWLRQ DQG $LU &RQGLWLRQLQJ FRXUVH DW WKH ,)51 � &DPSXV 6DQWD &UX]� DLPLQJ DW D EHWWHU
XQGHUVWDQGLQJ RI WKH SUDFWLFDO RSHUDWLRQ RI WKH FRPSUHVVRUV PRVW XVHG E\ SURIHVVLRQDOV LQ WKH ILHOG� LQ RUGHU WR IDPLOLDUL]H VWXGHQWV ZLWK WKH
FRPSRQHQWV DQG DW WKH VDPH WLPH YHULI\ LQ SUDFWLFH WKH WKHRU\ VHHQ LQ FODVV� WDNLQJ LQWR DFFRXQW WKH H[LVWLQJ OHDUQLQJ GLIILFXOWLHV DERXW FRPSUHVVRUV DQG
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SDUD WHVWH GH FRPSUHVVRUHV KHUPpWLFRV� (VVD EDQFDGD WHP D IXQomR GH DSRLR SHGDJyJLFR DRV SURIHVVRUHV H XVXiULRV GRV ODERUDWyULRV GR FXUVR HP
TXHVWmR� (QWUHWDQWR� SRXFRV GLDV DSyV D FRQFHSomR GD LGHLD H GH DOJXPDV UHXQL}HV SUHVHQFLDLV� KRXYH D SRUWDULD GR ,)51 VXVSHQGHQGR R FDOHQGiULR
OHWLYR HP UD]mR GD SDQGHPLD GR &29,'���� 0HVPR FRP HVVH QRYR REVWiFXOR� IRL EXVFDGR HQWHQGHU PHOKRU FRPR IXQFLRQDULD WRGR R SURFHVVR GH
FRQVWUXomR GD EDQFDGD H FRPR HOD VHULD XWLOL]DGD� SRUpP WXGR IHLWR GH IRUPD RQOLQH� )RUDP IHLWDV DOJXPDV SHVTXLVDV SDUD HQWHQGHU RV FRPSRQHQWHV
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IHLWR�R�GLPHQVLRQDPHQWR�GRV�PDWHULDLV�TXH�VHULDP�XWLOL]DGRV�QR�SURMHWR��6HQGR�HOHV�PRVWUDGRV�QDV�)LJXUDV������H���

�

4

mailto:guimedeiross6@gmail.com
mailto:jessica.rocha@escolar.ifrn.edu.br
mailto:luana.pontes@escolar.ifrn.edu.br
mailto:cavalcante.eduarda@escolar.ifrn.edu.br
Rodrigo Lopes Barreto



$1$,6 '( (9(172 '$ ;�(;327(&�,661� ���������

)LJXUD���������������������������������������������������������������������������������������������������������������)LJXUD��

)RQWH��*RRJOH������������������������������������������������������������������������������������������������������)RQWH��*RRJOH

2 FRPSUHVVRU GD ILJXUD � p XP &RPSUHVVRU KHUPpWLFR DOWHUQDWLYR FRP UHOp H SURWHWRU WpUPLFR� p FDUDFWHUL]DGR FRPR PRQRIiVLFR� FXMD
SRWrQFLD p GH ��� KS� TXH FRUUHVSRQGH D DSUR[LPDGDPHQWH ��� :DWWV� 2 PHVPR p XP HTXLSDPHQWR FRP WHQVmR GH ���9 H R IOXLGR XWLOL]DGR QHVWH
DSDUHOKR�p�R�IOXLGR�5����D�

'DGD D LPSRUWkQFLD GH FRQKHFHU TXDO D FRUUHQWH QHFHVViULD SDUD R GLPHQVLRQDPHQWR GRV GLVMXQWRUHV XWLOL]DGRV� IRL XWLOL]DGD D IyUPXOD D VHJXLU
SDUD�HQFRQWUi�OD�

,�� 
Կ
Յ

2QGH�R�,� �&RUUHQWH��3� �3RWrQFLD�H�9� �7HQVmR
)D]HQGR�XVR�GRV�GDGRV�DFLPD�

,�� ĺ��,� ĺ�(QFRQWURX�VH ,  ������$
Կ
Յ

əɛɗ
əəɗ

-i R FRPSUHVVRU DSUHVHQWDGR QD ILJXUD �� p XP &RPSUHVVRU KHUPpWLFR URWDWLYR FRP FDSDFLWRU� WDPEpP p XP PRWRU PRQRIiVLFR GH SRWrQFLD
����KS��HTXLYDOHQWH�D�DSUR[LPDGDPHQWH�����:DWWV��D�WHQVmR�XWLOL]DGD�WDPEpP�p�GH����9�FRP�R�IOXLGR�5���

8VDQGR�HVVDV�LQIRUPDo}HV�DSOLFDGDV�j�IyUPXOD�GH�FiOFXOR�GH�FRUUHQWH��HQFRQWURX�VH�DSUR[LPDGDPHQWH

,� ĺ��,� ����$�
ɜɜɘ
əəɗ

7HQGR HP YLVWD TXH RV FRPSUHVVRUHV FLWDGRV DFLPD VmR PRQRIiVLFRV� p QHFHVViULR R XVR GH DSHQDV XP GLVMXQWRU PRQRIiVLFR SDUD DFLRQi�ORV�
HVVH�GLVMXQWRU�GHYH�WHU�XPD�FRUUHQWH�LJXDO�j�VRPD�GDV�FRUUHQWHV�GD�ILJXUD���H����TXH�VHULD�����$�������$� ����$

)LJXUD��

)RQWH��*RRJOH

2 FRPSUHVVRU YLVWR QD ILJXUD �� p XP &RPSUHVVRU KHUPpWLFR VFUROO TXH SRU VXD YH]� p WULIiVLFR� FRP XPD SRWrQFLD GH �KS HTXLYDOHQWH D
DSUR[LPDGDPHQWH����N:��VHQGR�WDPEpP�XP�PRWRU�GH�WHQVmR����9�H�XWLOL]DQGR�WDPEpP�R�IOXLGR�5���
3DUD�HQFRQWUDU�D�FRUUHQWH��IRL�IHLWD�D�PHVPD�DSOLFDomR�j�IyUPXOD��HQFRQWUDQGR�,� ���$�

&RP R GLPHQVLRQDPHQWR IHLWR H RV FRPSRQHQWHV HVFROKLGRV IRL FULDGD D UHSUHVHQWDomR JUiILFD GD EDQFDGD� FRPR p SRVVtYHO YHU QD )LJXUD
��

�
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)LJXUD������3ULPHLUR�H[HPSOR�GH�EDQFDGD�

)RQWH��3UySULD

$SyV R GHVHQYROYLPHQWR GR OD\RXW GD EDQFDGD� IRL FULDGD D SDUWH LQWHUQD GD FDL[D GH FRPDQGRV� HQWmR KRXYH XPD SHVTXLVD SDUD VDEHU TXDLV
FRPSRQHQWHV SRGHULDP HVWDU QHOD H DVVLP IRUDP FRORFDGRV DOJXQV GLVSRVLWLYRV� RQGH FDGD XP GHOHV H[HUFH XPD IXQomR HVSHFtILFD H LPSRUWDQWH SDUD R
FLUFXLWR� VHQGR HOHV� GLVMXQWRU WHUPRPDJQpWLFR JHUDO� WHP D IXQomR GH SURWHJHU R FLUFXLWR GH IRUoD GR FRPSUHVVRU� GLVSRVLWLYR GLIHUHQFLDO UHVLGXDO�
TXH p XP GLVSRVLWLYR GH VHJXUDQoD XWLOL]DGR HP LQVWDODo}HV HOpWULFDV� GLVMXQWRU WULIiVLFR� HVVH TXH DWXD QD SURWHomR GR FRPSUHVVRU 6FUROO� R ~QLFR
WULIiVLFR GR SURMHWR� GLVMXQWRU PRQRIiVLFR� HVVH TXH DWXD QD SURWHomR GRV FRPSUHVVRUHV WDQWR URWDWLYR TXDQWR DOWHUQDWLYR� GLVMXQWRU GH SURWHomR DR
FLUFXLWR GH FRPDQGRV� HVVH TXH SURWHJH WRGR R FLUFXLWR� FRQWDWRUHV� TXH VHUYHP FRPR FKDYH GH FRPDQGR SDUD R DFLRQDPHQWR GRV FRPSUHVVRUHV�
VHQGR XP SDUD R VFUROO �WULIiVLFR� H RXWUR SDUD R URWDWLYR H R DOWHUQDWLYR �PRQRIiVLFRV�� FRQHFWRUHV 6DN� TXH IXQFLRQDP FRPR XP SRQWR GH FRQH[mR
GHGLFDGR�SDUD�ILRV�HOpWULFRV��9HMD�D�)LJXUD���SDUD�XP�PHOKRU�HQWHQGLPHQWR�

)LJXUD�����5HSUHVHQWDomR�JUiILFD�LQWHULRU�GR�SDLQHO�GH�FRPDQGRV�

)RQWH��3UySULD�

)RL IHLWD WDPEpP DV HVFROKDV H HVSHFLILFDo}HV GD SDUWH H[WHUQD GD FDL[D GH FRPDQGRV� RQGH IRL FRORFDGR � DPSHUtPHWURV� � YROWtPHWUR SDUD
PHGLU SDUD PHGLU DV GLIHUHQoDV GH SRWHQFLDO� � VLQDOHLUDV SDUD LQGLFDU TXDQGR R FLUFXLWR p OLJDGR H GHVOLJDGR H DV ERWRHLUDV TXH OLJDP WRGR R FLUFXLWR�
9HMD�D�)LJXUD���

)LJXUD�����5HSUHVHQWDomR�JUiILFD�H[WHULRU�SDLQHO�GH�FRPDQGRV�

�

6

Rodrigo Lopes Barreto



$1$,6 '( (9(172 '$ ;�(;327(&�,661� ���������

)RQWH��3UySULD�

&RP DV UHSUHVHQWDo}HV JUiILFDV IHLWDV� IRL IHLWD D FRQVWUXomR GR GLDJUDPD HOpWULFR� 1HVWD SDUWH� KRXYH EDVWDQWH GLILFXOGDGH SDUD HQFRQWUDU XP
VRIWZDUH DGHTXDGR H TXH DWHQGHVVH jV QHFHVVLGDGHV GR SURMHWR� HQWmR� HQTXDQWR HUD IHLWD D EXVFD SHOR SURJUDPD� IRUDP IHLWDV GLYHUVDV UHXQL}HV RQOLQH
SHOR *RRJOH 0HHW SDUD SRGHUPRV FRPSUHHQGHU R IXQFLRQDPHQWR GH WRGR R FLUFXLWR� $SyV XP WHPSR GH EXVFD� R SURJUDPD &$'H 6LPX IRL HQFRQWUDGR H
QHOH�IHLWR�WRGR�R�GLDJUDPD��FRPR�SRGH�VH�YHU�QD�)LJXUD���

)LJXUD�����5HSUHVHQWDomR�GR�GLDJUDPD�HOpWULFR�

)RQWH��3UySULD

(QWUHWDQWR� QmR EDVWD DSHQDV YHU� p SUHFLVR HQWHQGHU FRPR FDGD IHUUDPHQWD DWXD QR IXQFLRQDPHQWR GR SURMHWR� QR LQtFLR GR GLDJUDPD WHP R ³'70
*´� RX VHMD� R GLVMXQWRU JHUDO FRPR Mi GLWR SURWHJH WRGR R FLUFXLWR H TXDQGR OLJDGR ID] WRGR R VLVWHPD FRPHoDU D IXQFLRQDU� /RJR DSyV� WHP R ³GLVSRVLWLYR
GLIHUHQFLDO UHVLGXDO´� HVWH WHQGR TXDWUR VHo}HV� VHQGR XPD QHXWUD� (OH p UHVSRQViYHO SHOD SURWHomR FRQWUD HIHLWRV GH FKRTXHV HOpWULFRV �SRU FRQWDWR GLUHWR RX
LQGLUHWR�� JDUDQWH D VHJXUDQoD GRV XVXiULRV H PDLV YLGD ~WLO DR HTXLSDPHQWR� $EDL[R GR '5� ILFD R YROWtPHWUR �QmR KDYLD UHSUHVHQWDomR QR VRIWZDUH� H HVVH
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH FDPSXV 6DQWD�&UX]

PHGH WHQVmR HQWUH GRLV SRQWRV� DSyV HOH WHP�VH R ³'70 �´ TXH p GLVMXQWRU WULIiVLFR� HOH SURWHJH R FLUFXLWR GR FRPSUHVVRU 6FUROO� Mi DR ODGR GHOH WHP�VH R
³'70 �´ TXH p R GLVMXQWRU PRQRIiVLFR� TXDQGR DFLRQDGR HOH SURWHJH R FLUFXLWR WDQWR GR FRPSUHVVRU URWDWLYR TXDQGR GR DOWHUQDWLYR� ( DR ODGR GR ³'70
�´��WHP�VH�R�³'70��´��HVWH�TXH�WDPEpP�p�XP�GLVMXQWRU�PRQRIiVLFR��Vy�TXH�GLIHUHQWH�GR�DQWHULRU�HOH�SURWHJH�WRGR�R�FLUFXLWR�GD�FDL[D�GH�FRPDQGRV�

1R FLUFXLWR GH FRPDQGRV WHPRV DV ERWRHLUDV ³1$´ QD UHSUHVHQWDomR YHUGH H ³1)´ QD YHUPHOKD� TXH VmR VLJODV UHIHUHQWHV D ³QRUPDOPHQWH DEHUWR´ H
³QRUPDOPHQWH IHFKDGR´� 4XDQGR D ³1$¶ p DEHUWD R VHOD FRQWDWR TXH ILFD DR ODGR p IHFKDGR PDQWHQGR D ERWRHLUD YHUGH VHJXUD H� DVVLP� OLJDQGR DV ERELQDV�
RQGH XP HOHWURtPm DV HQHUJL]DP H OLJDP DV FKDYHV GH DFLRQDPHQWR� RX VHMD� RV FRQWDWRUHV� HVWHV FRQWDWRUHV HVWmR ORJR DSyV R ³'70 �´ H R ³'70 �´�
TXDQGR DFLRQDGD D ERWRHLUD YHUGH HOHV VH IHFKDP H DVVLP HQHUJL]DP RV FRPSUHVVRUHV� WHQGR FRP HOHV HP VpULH R DPSHUtPHWUR SDUD PHGLU DV FRUUHQWHV
HOpWULFDV� ( SDUD GHVOLJDU p QHFHVViULR DSHUWDU D ERWRHLUD YHUPHOKD� SRLV HVWD LUi FRORFDU R FLUFXLWR HP VXD IRUPD RULJLQDO� 3RU ILP WHPRV DV OkPSDGDV
VLQDOL]DGRUDV��HVWDV�TXH�QR�GLDJUDPD�HVWmR�DR�ODGR�GRV�FRQWDWRUHV��(ODV�LQGLFDP�TXDQGR�R�VLVWHPD�p�DFLRQDGR�

�� 5HVXOWDGRV�H�'LVFXVV}HV

3DUD HILFLrQFLD GRV UHVXOWDGRV ILQDLV� IRL IHLWR XP TXHVWLRQiULR GH DQiOLVH TXDOL�TXDQWLWDWLYD SDUD SUHWHQV}HV IXWXUDV FRP TXDWUR TXHVW}HV IHFKDGDV
FRP RV FRQFOXLQWHV ��� DQR LQWHJUDGR� H FXUVLVWDV ��� DQR LQWHJUDGR� GR FXUVR 5HIULJHUDomR H &OLPDWL]DomR� 4XDUHQWD H GXDV SHVVRDV UHVSRQGHUDP jV
SHUJXQWDV� QD SULPHLUD IRL SHUJXQWDGR GH � D ��� TXDO QRWD VHULD R FRQKHFLPHQWR WHyULFR VREUH RV FRPSUHVVRUHV� QHVVD DSHQDV ����� ILFDUDP HP FLQFR RX
DEDL[R GH FLQFR H ����� GH VHLV D QRYH� -i QD VHJXQGD SHUJXQWD IRL EXVFDGR VDEHU R FRQKHFLPHQWR SUiWLFR VREUH RV FRPSUHVVRUHV H ����� GRV
UHVSRQGHQWHV ILFDUDP HP FLQFR RX DEDL[R GH FLQFR H DSHQDV ����� GH VHLV D RLWR� 1D WHUFHLUD� IRL SHUJXQWDGR VREUH WHU YLVWR XP FLUFXLWR HOpWULFR FRP VHXV
FRPSRQHQWHV HP IXQFLRQDPHQWR� ��� YRWDUDP TXH ³VLP´ H ��� TXH ³QmR´� ( SRU ~OWLPR� IRL EXVFDGR VDEHU VH YHU FRPSUHVVRUHV HP IXQFLRQDPHQWR
DXPHQWDULD�DV�FKDQFHV�GH�DSUHQGL]DGR�QD�iUHD��QHVVH�������YRWDUDP�TXH�³VLP´��3RGH�VH�YHU�RV�GDGRV�DSUHVHQWDGRV�QDV�)LJXUDV���H���

)LJXUD�����'XDV�SULPHLUDV�TXHVW}HV�GR�IRUPXOiULR���������������������������������������������������)LJXUD�����'XDV�~OWLPDV�TXHVW}HV�GR�IRUPXOiULR�

)RQWH��3UySULD�

$ SDUWLU GD REVHUYDomR GRV GDGRV DSUHVHQWDGRV� SRGH�VH FRQFOXLU TXH Ki XPD QHFHVVLGDGH GH LQFOXVmR GD EDQFDGD GLGiWLFD SDUD WHVWHV GH
FRPSUHVVRUHV KHUPpWLFRV� Mi TXH p GH VXPD LPSRUWkQFLD TXH R WpFQLFR UHIULJHULVWD VDLED FRPR IXQFLRQD XP GRV FRPSRQHQWHV PDLV LPSRUWDQWHV GR VLVWHPD�
$OpP�GH�DMXGDU�R�DOXQR��WDPEpP�WUD]�XPD�QRYD�SRVVLELOLGDGH�GH�HQVLQR�SDUD�RV�SURIHVVRUHV�GD�iUHD��FRP�LVVR��FRQWHPSOD�WRGD�D�FRPXQLGDGH�DFDGrPLFD�

�� &RQVLGHUDo}HV�)LQDLV

&RQFOXL�VH TXH D EDQFDGD GLGiWLFD� GHQWUR GR SRVWR GH HQVLQR� VH PRVWUD UHOHYDQWH HP WRGRV RV VHXV DVSHFWRV� Mi TXH HOD YLVD HVWDEHOHFHU QRYRV
PpWRGRV GH DSUHQGL]DGR H FRQWULEXL SDUD XPD QRYD PDQHLUD GH HQVLQDU� SURSRUFLRQDQGR XP GHVHPSHQKR HOHYDGR H PDLV SUiWLFR GRV FRQKHFLPHQWRV VREUH
FRPSUHVVRUHV KHUPpWLFRV� $GHPDLV� FRP RV REVWiFXORV TXH QRV IRUDP LPSRVWRV HP UD]mR GR FHQiULR SDQGrPLFR YLYHQFLDGR� GHX�VH SDUD FRQWHPSODU RV
REMHWLYRV JHUDLV GR SURMHWR� (P VXPD� RV REMHWLYRV SURSRVWRV IRUDP DOFDQoDGRV� YLVWR TXH IRUDP HVWXGDGRV� DQDOLVDGRV H DSUHVHQWDGRV GH IRUPD TXH
IDYRUHFH D FRQVFLHQWL]DomR GH TXH p SRVVtYHO KDYHU XPD PHOKRUD QR kPELWR GH FRQKHFLPHQWR SUiWLFR GRV DOXQRV GR FXUVR GH 5HIULJHUDomR H &OLPDWL]DomR�
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2 SURMHWR FRQWULEXL SDUD SURIHVVRUHV� WpFQLFRV H DOXQRV TXH HVWmR VHPSUH HP GHVHQYROYLPHQWR� (QWmR� RV UHVXOWDGRV DWHQGHUDP VDWLVIDWRULDPHQWH DV
SURSRVWDV�H�REMHWLYRV�ODQoDGRV�QD�DVVHUomR�GD�LGHLD�

&RQWXGR� YLVDQGR R DYDQoR QD FRQVWUXomR GHVWH SURMHWR TXH IRL OLPLWDGR SRU VLWXDo}HV Mi PHQFLRQDGDV� VXJHUH�VH FRPR IRUPD GH WUDEDOKR IXWXUR�
XPD�PRQWDJHP�UHDO�GR�SURMHWR�SDUD�TXH�SRVVD�FXPSULU�FRP�RV�REMHWLYRV�GR�PHVPR�

$JUDGHFLPHQWRV

*RVWDUtDPRV GH DJUDGHFHU DR QRVVR RULHQWDGRU 7KDOHV 5DPRV H DR QRVVR FRRULHQWDGRU /~FLR :HEHUW� SRU WRGR R DX[tOLR GXUDQWH D HODERUDomR GHVVH
SURMHWR� PHVPR HVWDQGR HP PHLR D XPD SDQGHPLD� HOHV VH SURSXVHUDP D FRQWLQXDU QD FULDomR GHVVD LGHLD� ( WDPEpP D QyV PHVPRV� SRU QmR WHUPRV
GHVLVWLGR�PHVPR�HP�WHPSRV�GLItFHLV�

5HIHUrQFLDV
Ɣ 0$5&(/2�5��)LJXHLUHGR��HW�DO��&RQVWUXomR�H�YDOLGDomR�GH�XPD�EDQFDGD�GLGiWLFD�GH�LPSXOVR�KLGURVWiWLFR��&RQJUHVVR�GH

(QJHQKDULD��0~OWLSORV�VDEHUHV�H�DWXDo}HV�±�&2%(1*(�������
Ɣ 0(1'21d$��5��*��GH��6,/9$��5�9����5��GD��(OHWULFLGDGH�EiVLFD�����HG��&XULWLED��(GLWRUD�GR�/LYUR�7pFQLFR�������
Ɣ $/%848(548(��5{PXOR�2OLYHLUD��$QiOLVH�GH�FLUFXLWRV�HP�FRUUHQWH�FRQWtQXD������HG��6mR�3DXOR��eULFD�������
Ɣ $/%848(548(��5{PXOR�2OLYHLUD��$QiOLVH�GH�FLUFXLWRV�HP�FRUUHQWH�DOWHUQDGD������HG��6mR�3DXOR��eULFD�������
Ɣ )5$1&+,��&ODLWRQ�0RUR��$FLRQDPHQWRV�HOpWULFRV�����HG��6mR�3DXOR��eULFD�������
Ɣ 5$1'��,��1RVVRV�SURGXWRV��&RPSUHVVRUHV��������'LVSRQtYHO�HP��!KWWSV���ZZZ�LQJHUVROOUDQG�FRP�SW�EU��
Ɣ /8)7��'LHJR�-DQNLHO��(VWXGR�GH�XPD�EDQFDGD�GLGiWLFD�GH�UHIULJHUDomR��7UDEDOKR�GH�FRQFOXVmR�GH�FXUVR��)DFXOGDGH�+RUL]RQWLQD�

�����
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R E S U M O 

Com a crescente onda de uso da internet, jovens no mundo inteiro começam a pesquisar sobre diversos assuntos, mas e quando essas pesquisas, sites, fóruns que 
eles acessam vão ser úteis para eles? O presente trabalho pretende abrir portas. O projeto em questão, tem como foco principal trazer conhecimento de biologia 
para todos, com enfoque em alunos tanto do ensino fundamental, como aqueles que acabaram de ver biologia nas suas grades escolares, e, o principal objetivo do 
trabalho, os jovens que querem fazer exames nacionais, como o ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio). Biomania é um site, cheio de jogos, sobre biologia 
celular, é como se fosse um Duolingo, mas você não aprende sobre línguas, e sim sobre uma das menores partes do nosso corpo, não, não os átomos, as células. 
Nesse site, utilizaram-se as ferramentas de autoria básicas, como HTML5, CSS3 e JavaScript, também a utilização de um framework, o Bootstrap. O conteúdo das 
páginas, assim como das perguntas, foi retirado de livros didáticos de biologia, foi também pesquisado uma margem para saber onde os exames puxam mais dos 
estudantes. O projeto também ajudou e muito os desenvolvedores no aprendizado em biologia, e foi uma grande experiência no quesito de criação de sites, já que 
eles nunca tiveram em um projeto de grande magnitude. Mas não é só por isso que o trabalho deve ser visto com más caras, eles realmente prometem algo que 
pode mudar o aprendizado de qualquer um, com muita diversão. 

Palavras-chave: biologia celular, página na web, jogos educativos. 

A B S T R A C T 

With the ease of access to information that we currently have, the search for quality content has become popular, but it is still much smaller than the search for 
entertainment. With this, the present project intends to attract the attention of young people with entertainment, from educational games on the theme of cell 
biology, through a website. The main objective of the work is to provide an academic development, both for elementary school students who have just seen the 
first biology classes, as well as for the student who seeks to learn more about this science, the main focus is on those who want to pass the ENEM (Exame Nacional 
do Ensino Médio, High School National Exam, in english). The project can even be reused by teachers, who want to give more interactive classes to their students. 
Using programming languages for the development of web pages, the site features construction based on HTML5, CSS3 and JavaScript. The work developed a 
bibliographical research of textbooks, articles and documents to synthesize the content of the theme for insertion on the site, the questions of the games will be 
taken from these books and we will also search in previous exams, to know a margin. This project provided a deepening of knowledge in biology and programming 
to the developers, from the research and development of the site.  

Keywords: cell biology, web pages, educational games. 

1. Introdução 

A evolução tecnológica dos computadores, suas imensas capacidades de processamento, a popularização das redes de computadores, o 
desenvolvimento de novos recursos de software e hardware para aplicação em várias necessidades, entre outros fatores, transformaram o computador no 
principal canal responsável pela introdução das novas tecnologias na educação: assim, o computador pode ser considerado o grande pivô tecnológico das 
mudanças e inovações no processo de ensino-aprendizagem (GUERRA, 2000). 

Algumas pessoas têm acesso a internet, mas muitas não sabem como utilizar este mecanismo de forma útil quando se trata de aprendizado, nosso 
projeto integrador, tem foco no ensino de biologia celular, através da criação de um site com informações e minijogos para o ensino de biologia de forma 
lúdica. 

A plataforma mostrará várias páginas, cada uma com um assunto diferente sobre células, contará com descrições assertivas e no final terá um 
minijogo para a fixação do conteúdo. Neste site os alunos poderão estudar diversos tópicos que serão importantes para futuros testes, como o ENEM. 

Utilizar o computador e as novas tecnologias na educação nos dias de hoje é imprescindível, porque eles fazem parte da vida das pessoas 
principalmente na vida dos jovens em idade escolar. Ferramenta atrativa no processo de ensino e de aprendizagem faz com que as aulas se tornem mais 
interessantes ao utilizar de meios lúdicos, como o jogo digital que cria um ambiente gratificante e atraente servindo como estímulo para o desenvolvimento 
integral do jovem, e se forem motivadores do processo de aprendizagem, os jogos digitais podem ser definidos como jogos educacionais (FERNANDES, 
2010). 

Em seu livro "A Estrada do Futuro", Bill Gates coloca-nos a importância das Redes no processo educacional. A estrada, segundo Gates (1995), 
permitirá a exploração interativa de estudantes e professores aumentando e disseminando as oportunidades educacionais e pessoais, inclusive daqueles 
estudantes que não puderam estudar nas melhores universidades e escolas. 

Apesar de ser de conhecimento popular que o ensino no nosso país não é dos melhores, alunos da Universidade Federal de Goiás (UFG), no 
DUWLJR�³2�FRQFHLWR�GH�&pOXOD�HP�/LYURV�'LGiWLFRV�GH�%LRORJLD��FLrQFLD�DSUREOHPiWLFD�H�D-KLVWyULFD´�FLWDP�TXH�D�IRUPD�GH�HQVLQR�GRV�OLYURV�GLGiWLFRV��/'V� 
de biologia, que são a principal forma de ensino, não trazem o conteúdo em uma melhor forma de aprendizado, principalmente no conteúdo sobre células. 
Já em outro DUWLJR�GH�DXWRULGDGH�GH�XPD�DOXQD�GR�8)*�FRP�XPD�DOXQD�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�8EHUOkQGLD��8)8���LQWLWXODGR�³2V�VDEHUHV�H�a trama do 
HQVLQR�GH�%LRORJLD�&HOXODU�QR�QtYHO�PpGLR´��FLWDP�as desavenças no tópico de Biologia Celular no ensino médio brasileiro, desde problemas com professores 
e seu despreparo na matéria escolar, até problemas de políticas do governo em contratar professores que não atuam e nem são formados na área de biologia. 
Esses diversos problemas apenas nos motivaram para a criação e desenvolvimento do projeto, com o objetivo de melhorar os conteúdos educacionais. 

Com isso, utilizamos de conteúdos de livros didáticos, mas antes uma síntese para melhorar seu conteúdo e assim integrá-los ao site, que contará 
com construções baseadas em linguagens de programação de conhecimento dos integrantes. 

. 
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2. Metodologia 

Com relação à metodologia de desenvolvimento de websites, não existe uma que possa ser, de forma geral, adotada em todos os projetos ou 
padronizada, pois a finalidade do website é a promoção do conteúdo inserido nele, através de produtos ou serviços gerando publicidade e não desenvolver 
um sistema de informação com padrões pré-detalhados 

Durante o distanciamento e o cumprimento de quarentena, as reuniões se deram de forma semanal através da plataforma Meet, em que se deu as 
discussões sobre o planejamento do projeto. Após uma melhora na situação, as reuniões passaram a ser duas vezes por semana e com encontros presenciais 
para o andamento do projeto.  

Sendo o objetivo deste projeto auxiliar jovens em seu processo de aprendizagem de conteúdos de biologia, foi utilizado o método de pesquisa 
exploratória, com as problemáticas citadas antes em relação aos LDs, utilizamos de alguns livros didáticos para obter o conteúdo e transformar em uma 
explicação mais clara e que traga o melhor aprendizado possível. Foi utilizado dos seguintes livros: #Contato, Bio, Biologia Unidade e Diversidade, Biologia 
Hoje e Biologia ± Ecologia, Origem da Vida e Biologia Celular, Embriologia e Histologia, e seus volumes quando preciso, livros sobre Biologia Celular de 
diversos autores brasileiros. Adicionalmente foram realizadas consultas na internet para um melhor aprendizado de cada conteúdo, através de vídeos, leituras 
de blogs e sites de biologia. 

Após os estudos sobre biologia, foram elaborados conteúdos sintetizados dos aprendizados obtidos com as pesquisas que serão apresentados em 
um website de acesso livre. Além disso, esses conhecimentos também serão passados através de jogos educativos simples, feitos utilizando tecnologias de 
programação que serão apresentadas a seguir, utilizando de cursos onlines disponíveis gratuitamente para nosso melhor aprendizado em programação web. 

Para criação e desenvolvimento do website, foi utilizado as tecnologias de HTML5 (Hypertext Markup Language, quinta versão), CSS3 
(Cascading Style Sheets, terceira versão) e JavaScript, além da tecnologia de framework que essas linguagens nos proporcionam, o Bootstrap. Toda a 
composição do site será apresentada a partir da linguagem HTML5. O HTML5 é uma linguagem de marcação utilizada para desenvolvimento de páginas 
web, que possibilita criar documentos que podem ser exibidos em praticamente qualquer computador e navegador web. Criado pelo físico Tim Berners-Lee 
em 1989 com a intenção de promover a troca de conteúdo através de links globais utilizando o protocolo HTTP (Hyper Text Tranfer Protocol) (Lee, et. al. 
1994).  

HTML adicionalmente forneceu ferramentas para o CSS3 e o JavaScript. O CSS3 foi utilizado para complementar ações definidoras do estilo 
do site, apesar do HTML5 criar toda a estrutura do site, ele ainda precisa de adequações, e o CSS3 foi utilizado para esta função. O JavaScript foi utilizado 
para a criação dos jogos do site e a formalização de um site dinâmico e interativo.  

As ferramentas de IDE (Integrated Development Environment, ou em português, Ambiente de Desenvolvimento Integrado) para a programação 
do website foram o aplicativo Visual Studio Code e o site online chamado Repl.it. Este último por proporcionar o desenvolvimento compartilhado, tornando 
possível um grupo de pessoas trabalhar simultaneamente em tempo real. 

3. Resultados e Discussões  

Geralmente o visitante no momento de acesso ao website, tem poucos segundos para definir se vai ficar ou sair dele (SCHMITT e OLIVEIRA, 
2009). Nosso website tem como principal objetivo oferecer um ambiente objetivo, simples e interativos aos estudantes que objetivam aprender assuntos 
relacionados a biologia celular. Somado a isso, existe a intenção de disponibilizar um layout atrativo, pois a disposição visual das informações sempre deve 
ser elaborada de forma que atenda aos requisitos da tecnologia responsiva adaptando-se aos mais diversos aparelhos eletrônicos, principalmente a aparelhos 
mobile (PEGORARO, 2018).  

Utilizar novas tecnologias na educação nos dias de hoje é imprescindível, porque elas fazem parte da vida das pessoas principalmente na vida 
dos estudantes, que não podem ficar alheios a esta realidade, mas sim, deve fazer uso destas ferramentas no processo de ensino e de aprendizagem 
(FERNANDES, 2010), que tornam as aulas e seu estudo mais interessantes ao utilizarem de meios lúdicos, como os jogos digitais que criam um ambiente 
gratificante e atraente servindo como estímulo para seu desenvolvimento integral. A preocupação de tornar cada vez mais dinâmico o processo de ensino e 
aprendizagem, com projetos interativos que usem redes eletrônicas, está trazendo a prática pedagógica um ambiente atrativo onde o aluno é capaz, através 
da autoaprendizagem de tirar proveito na sua preparação para a vida e para o trabalho 

O projeto no momento não está completamente finalizado, em relação ao conteúdo de Biologia Celular, feitos a partir da metodologia citada 
antes, conseguimos obter a sintetização de alguns subtópicos deste tema. Já temos conteúdo para páginas sobre o significado de célula, podendo integrar a 
página inicial, conteúdo de introdução ao estudo da Biologia Celular, a história das células, a membrana plasmática com seus transportes, difusões etc., 
respiração celular, dividida em aeróbia e anaeróbia, ganho e perda de energia, fermentações etc., utilização do microscópio para visualização da célula são 
os conteúdos prontos para o site. 
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Figura 1 - Conteúdo sobre respiração celular 

 
 
Em relação a construção do site, não houve muito avanço, há uma página para tela inicial e outra página dedicada a apresentação dos integrantes 

do projeto, ainda não teve nenhuma página dedicada e aplicando os conteúdos. Em relação aos jogos, há apenas a construção ideológica do que faremos, 
nada ainda concluído. 

 

Figura 2 - Captura da parte inicial da página em que se apresenta os desenvolvedores 

 
 

4. Considerações Finais   

Traçou-se o objetivo, através do projeto, de auxiliar jovens estudantes a aprenderem o conteúdo sobre biologia celular e desenvolver os 
conhecimentos e habilidades dos discentes envolvidos no projeto, em biologia e programação. O projeto proporcionou o aprendizado em partes aos 
desenvolvedores do projeto, porém ainda não está disponível ao público, então ainda há objetivos a serem alcançados.  

Quando publicado, o projeto ainda irá continuar tendo manutenções, podendo receber um feedback do público que irá acessá-lo. Há a 
possibilidade de expansão do site para outros tópicos, tornando-se um site dedicado a todos os estudos de biologia, não limitado à celular. Além disso, 
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também pode ser acrescentado outras funções ao site, outras dinâmicas de estudo, além dos jogos, que poderão auxiliar no objetivo central, auxiliar estudantes 
no tema da biologia. 

Os principais problemas enfrentados durante o desenvolvimento do projeto estão ligados a pandemia de covid-19. Já contando o desânimo de 
estar estudando a distância, a formalização do projeto acabou obtendo uma grande parte desse desânimo, principalmente os diversos problemas enfrentados 
em residência que ocorrem normalmente, mas que atrapalham a vida do estudante e a dificuldade em comunicação, já que é mais simples de se encontrar 
em um ambiente frequentado diariamente, do que uma espera pela disposição de um grupo de sete pessoas. 
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�(GXFDomR��&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH�&DPSXV 6DQWD�&UX]

&RPXQLFDomR�H�FXOWXUD�GLJLWDO��:HEVLWH�7HF,1)2�H�3RGFDVW
6DQWR�&yGLJR�SDUD�GLYXOJDomR�GR�&XUVR�7pFQLFR�,QWHJUDGR�HP

,QIRUPiWLFD

$QD�/HWtFLD�0XQL]�GD�6LOYD �� (GXDUGR�GRV�6DQWRV�0RUDLV GD�&RVWD ���-RVp�(Q]R�6RDUHV�GRV�6DQWRV��� /DXUD GH�/LPD�&DPLOR ��
/XFDV�(PDQXHO�0HQH]HV�GH�)DULDV����0DULD�(GXDUGD�$OFDQWDUD�6RXVD����/D\VL�$UDXMR�GD�6LOYD����0DUFHOR�+HQULTXH�5DPDOKR�1REUH���

OHWLFLD�PXQL]#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU �� VDQWRV�FRVWD#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU �� HQ]R�VRDUHV#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU ��
ODXUD�OLPD#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU �� IDULDV�OXFDV#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU �� DOFDQWDUD�PDULD#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU ��

OD\VL�DUDXMR#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU �� PDUFHOR�QREUH#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU ��

5�(�6�8�0�2

2 WUDEDOKR VH FDUDFWHUL]D FRPR XP SURMHWR GH H[WHQVmR XPD YH] TXH EXVFD DSUR[LPDU D UHODomR GR ,)51 FRP D FRPXQLGDGH H[WHUQD� &RP R
GHVHQYROYLPHQWR GR SURMHWR REMHWLYDPRV GHVHQYROYHU XP ZHEVLWH SDUD GLYXOJDU DV LQIRUPDo}HV GR &XUVR 7pFQLFR ,QWHJUDGR HP ,QIRUPiWLFD� $
SURSRVWD VH FRQVWLWXL D SDUWLU GR GHVHQYROYLPHQWR GH XP ZHEVLWH H D FULDomR H SURGXomR GH SRGFDVW SUySULR FRP LQIRUPDo}HV VREUH R FXUVR GH
,QIRUPiWLFD� 3DUD WDQWR� R VLWH IRL FRQVWUXtGR DWUDYpV GD OLQJXDJHP GH PDUFDomR +70/� H HVWLOL]DGR FRP R IURQW�HQG %RRWVWUDS� Mi R SRGFDVW VHUi
FRORFDGR FRPR DUTXLYR 03� GHQWUR GDV SiJLQDV ZHE DWUDYpV GH XP EDQFR GH GDGRV� 2 SURMHWR HVWi HP DQGDPHQWR� FRP SUHYLVmR GH ILQDOL]DomR HP
PDUoR� DWp R PRPHQWR� GHVHQYROYHPRV D SiJLQD LQLFLDO GR VLWH H D SiJLQD TXH KRVSHGDUi R SRGFDVW� DOpP GD SXEOLFDomR GH GRLV HSLVyGLRV GR SRGFDVW QD
SODWDIRUPD GR 6SRWLI\� 'HVHMDPRV TXH R SURMHWR WRUQH DFHVVtYHO D IRUPD FRPR DV LQIRUPDo}HV VREUH R FXUVR LQWHJUDGR HP LQIRUPiWLFD VmR OHYDGDV j
S~EOLFR� VH FRQVWLWXLQGR HP XPD SRVVLELOLGDGH HILFD] SDUD DMXGDU RV FDQGLGDWRV HVFROKHUHP R VHX FXUVR FRP EDVH QDV LQIRUPDo}HV GLVSRQLELOL]DGDV H
SURGX]LGDV�SHORV�SUySULRV�DOXQRV�GR�FXUVR�H�GR�&DPSXV�

3DODYUDV�FKDYH� &XUVR�7pFQLFR�,QWHJUDGR�HP�,QIRUPiWLFD� ZHEVLWH��SRGFDVW��FRPXQLFDomR�

$%675$&7

7KH ZRUN LV FKDUDFWHUL]HG DV DQ H[WHQVLRQ SURMHFW DV LW VHHNV WR EULQJ WKH UHODWLRQVKLS EHWZHHQ WKH ,)51 DQG WKH H[WHUQDO FRPPXQLW\ FORVHU� :LWK WKH
GHYHORSPHQW RI WKH SURMHFW� ZH DLP WR GHYHORS D ZHEVLWH WR GLVVHPLQDWH LQIRUPDWLRQ DERXW WKH ,QWHJUDWHG 7HFKQLFDO &RXUVH LQ ,QIRUPDWLFV� 7KH
SURSRVDO LV EDVHG RQ WKH GHYHORSPHQW RI D ZHEVLWH DQG WKH FUHDWLRQ DQG SURGXFWLRQ RI LWV RZQ SRGFDVW ZLWK LQIRUPDWLRQ DERXW WKH &RPSXWHU 6FLHQFH
FRXUVH� )RU WKDW� WKH VLWH ZDV EXLOW XVLQJ WKH +70/ PDUNXS ODQJXDJH� DQG VW\OHG ZLWK WKH %RRWVWUDS IURQW�HQG� WKH SRGFDVW ZLOO EH SODFHG DV DQ 03�
ILOH LQVLGH WKH ZHE SDJHV WKURXJK D GDWDEDVH� 7KH SURMHFW LV RQJRLQJ� DQG LV H[SHFWHG WR HQG LQ 0DUFK� VR IDU� ZH KDYH GHYHORSHG WKH ZHEVLWH
V
KRPHSDJH DQG WKH SDJH WKDW ZLOO KRVW WKH SRGFDVW� LQ DGGLWLRQ WR SXEOLVKLQJ WZR HSLVRGHV RI WKH SRGFDVW RQ WKH 6SRWLI\ SODWIRUP� :H ZDQW WKH SURMHFW WR
PDNH DFFHVVLEOH WKH ZD\ LQ ZKLFK LQIRUPDWLRQ DERXW WKH LQWHJUDWHG FRXUVH LQ FRPSXWLQJ LV PDGH SXEOLF� FRQVWLWXWLQJ DQ HIIHFWLYH SRVVLELOLW\ WR KHOS
FDQGLGDWHV�FKRRVH�WKHLU�FRXUVH�EDVHG�RQ�WKH�LQIRUPDWLRQ�PDGH�DYDLODEOH�DQG�SURGXFHG�E\�WKH�VWXGHQWV�RI�WKH�FRXUVH�DQG�WKH�&DPSXV�

.H\ZRUGV��,QWHJUDWHG�7HFKQLFDO�&RXUVH�LQ�,QIRUPDWLFV��ZHEVLWH��SRGFDVW��FRPPXQLFDWLRQ�

�� ,QWURGXomR

$ LGHLD SDUD D UHDOL]DomR GR SURMHWR VXUJLX D SDUWLU GD H[SHULrQFLD GH DOXQRV GR WHUFHLUR DQR GR FXUVR 7pFQLFR ,QWHJUDGR HP ,QIRUPiWLFD TXH HP
����� TXDQGR VH VXEPHWHUDP DR SURFHVVR GH VHOHomR GR ,)51� SDUD LQJUHVVR QR VHPHVWUH VHJXLQWH ��������� WLYHUDP TXH HVFROKHU XP FXUVR WpFQLFR SDUD
HVWXGDU LQWHJUDGR DR HQVLQR PpGLR� 1D RFDVLmR� HQFRQWUDUDP SRXFDV LQIRUPDo}HV VREUH RV FXUVRV RIHUWDGRV SHOR FDPSXV� DOpP GLVVR RV PDWHULDLV
GLVSRQLELOL]DGRV SHOR SRUWDO GD ,QVWLWXLomR SRVVXtDP XPD OLQJXDJHP IRUPDO H UREXVWD� R TXH WRUQD SRXFR DWUDWLYD D VXD OHLWXUD H FRPSUHHQVmR� R TXH SRGH
DFDEDU�GLILFXOWDQGR�D�WRPDGD�GH�GHFLVmR�GR�DOXQR�

$ SDUWLU GHVVH FRQWH[WR� R TXH HVWLPXORX D UHDOL]DomR GR SURMHWR IRL SHQVDU SRVVLELOLGDGHV SDUD GLYXOJDU R &XUVR GH 7pFQLFR ,QWHJUDGR HP
,QIRUPiWLFD SDUD RV DOXQRV GR (QVLQR )XQGDPHQWDO ,,� GD UHGH S~EOLFD H SULYDGD� TXH SRXFR RX QDGD FRQKHFHP GR FXUVR H GD ,QVWLWXLomR� $OJXPDV TXHVW}HV
TXH SHUPHLDP R GHVHQYROYLPHQWR GR SURMHWR VmR� &RPR DSUR[LPDU R &DPSXV 6DQWD &UX] GD UHDOLGDGH GRV DOXQRV TXH SUHWHQGHP ID]HU D SURYD GH VHOHomR
SDUD�R�,)"�&RPR�RIHUHFHU�GLFDV�H�LQIRUPDo}HV�DRV�DOXQRV�QRYDWRV��UHFpP�FKHJDGRV�DR�&DPSXV"

2 TXH VXEVLGLD QRVVD LGHLD VmR HVWXGRV VREUH FXOWXUD GLJLWDO� FRPR SRU H[HPSOR� RV GDGRV GD SHVTXLVD VREUH R 8VR GD ,QWHUQHW SRU &ULDQoDV H
$GROHVFHQWHV QR %UDVLO� UHDOL]DGD HP ���� SHOD 7,& .LGV 2QOLQH %UDVLO� TXH LQYHVWLJRX R XVR GH UHGHV VRFLDLV H DV SODWDIRUPDV PDLV XWLOL]DGDV SHORV
MRYHQV� 2V GDGRV UHYHODUDP TXH D SURSRUomR GH FULDQoDV H DGROHVFHQWHV GH � D �� DQRV XVXiULRV GH ,QWHUQHW TXH DFHVVDP j UHGH SRU PHLR GR FHOXODU VH
PDQWpP�HVWiYHO�HP������R�TXH�HTXLYDOH�D������PLOK}HV�GH�LQGLYtGXRV��1DV�FODVVHV�'�H�(�HVVD�SURSRUomR�IRL�GH�������7,&�.LGV�2QOLQH�%UDVLO�

$VVLP� FRQVLGHUDQGR R DYDQoR GR DFHVVR j LQWHUQHW HQWUH RV DGROHVFHQWHV� H VDEHQGR TXH R S~EOLFR�DOYR GR SURMHWR VmR MRYHQV DOXQRV GD UHGH
S~EOLFD H SULYDGD TXH LUmR SDUWLFLSDU GR SURFHVVR VHOHWLYR GR ,)51� D PDQHLUD HVFROKLGD SDUD DOFDQoDU HVVH JUXSR IRL DWUDYpV GR GHVHQYROYLPHQWR GH XP

14

mailto:leticia.muniz@escolar.ifrn.edu.br
mailto:santos.costa@escolar.ifrn.edu.br
mailto:enzo.soares@escolar.ifrn.edu.br
mailto:laura.lima@escolar.ifrn.edu.br
mailto:farias.lucas@escolar.ifrn.edu.br
mailto:alcantara.maria@escolar.ifrn.edu.br
mailto:laysi.araujo@escolar.ifrn.edu.br
mailto:marcelo.nobre@escolar.ifrn.edu.br


� $1$,6 '( (9(172 '$ ;�(;327(&�,661� ���������

ZHEVLWH� GHQRPLQDGR 7HF,1)2� 7HQGR HP FRQWD TXH MRYHQV SDVVDP FDGD YH] PDLV WHPSR QD LQWHUQHW� FRPR PRVWUDP RV UHVXOWDGRV DSRQWDGRV SHOD SHVTXLVD
7,& .LGV 2QOLQH %UDVLO� SULRUL]DPRV D HODERUDomR GH XP FRQWH~GR FRP XPD OLQJXDJHP DFHVVtYHO H PDLV SUy[LPD DR QRVVR JUXSR�DOYR� 'HQWUH DV
LQIRUPDo}HV TXH VHUmR FRPSDUWLOKDGDV QR ZHEVLWH HP GHVHQYROYLPHQWR� HVWmR DV LQIRUPDo}HV JHUDLV VREUH R FXUVR� D HVWUXWXUD ItVLFD GR ,)51�&DPSXV
6DQWD &UX]� VHXV ODERUDWyULRV H DV SUiWLFDV GHVHQYROYLGDV DR ORQJR GR FXUVR� EHP FRPR HVFODUHFHU G~YLGDV UHFRUUHQWHV H GDU GLFDV DFDGrPLFDV TXH SRVVDP
FRQWULEXLU�SDUD�R�LQJUHVVR�H�SHUPDQrQFLD�GR�DOXQR�QD�LQVWLWXLomR�

$OpP GLVVR� XPD GDV IRUPDV HQFRQWUDGDV GH WUDQVPLWLU HVVH FRQWH~GR GH PDQHLUD DWUDHQWH� IRL DWUDYpV GD FULDomR GH XP SRGFDVW SUySULR�
6HJXQGR /XL] H $VVLV ������� R SRGFDVW ³YHP FRQTXLVWDQGR JUDQGH HVSDoR QD :HE ���� HVSHFLDOPHQWH FRP UHODomR j SURGXomR GH LQIRUPDomR H jV VXDV
SRWHQFLDOLGDGHV�FRPXQLFDFLRQDLV�H�HGXFDWLYDV��$OpP�GLVVR��WDPEpP�VXEYHUWH�D�TXHVWmR�GR�UHFHSWRU�SDVVLYR�OLJDGR�jV�PtGLDV�GH�PDVVD�WUDGLFLRQDLV´�

2 6DQWR &yGLJR 3RGFDVW VHUi KRVSHGDGR QR ZHEVLWH 7HF,1)2� QHOH VHUmR FRPSDUWLOKDGDV� GH IRUPD OHYH H GHVFRQWUDtGD� LQIRUPDo}HV H
FXULRVLGDGHV VREUH R FXUVR GH ,QIRUPiWLFD� D SDUWLU GRV UHODWRV GH H[SHULrQFLDV GRV DOXQRV� H[�DOXQRV H SURIHVVRUHV GR ,)51 � &DPSXV 6DQWD &UX]� 6HQGR
SURGX]LGR�H�DSUHVHQWDGR�SHORV�DOXQRV�TXH�FRQVWLWXHP�HVVH�SURMHWR��GHVHMD�VH�DSUR[LPDU�RV�IXWXURV�DOXQRV�GR�ORFDO�RQGH�SUHWHQGHP�HVWXGDU�

7HP�VH FRPR REMHWLYR JHUDO GR WUDEDOKR� GHVHQYROYHU XP:HEVLWH XWLOL]DQGR D OLQJXDJHP GH PDUFDomR +70/ SDUD GLYXOJDU DV LQIRUPDo}HV GR
&XUVR 7pFQLFR ,QWHJUDGR HP ,QIRUPiWLFD GR ,)51 � &DPSXV 6DQWD &UX] SDUD D FRPXQLGDGH H[WHUQD� $OpP GLVVR� IRUDP HVWDEHOHFLGRV FRPR REMHWLYRV
HVSHFtILFRV SDUD UHDOL]DU R SURMHWR� VHOHFLRQDU H RUJDQL]DU DV LQIRUPDo}HV D VHUHP GLVSRQLELOL]DGDV QR VLWH� SURWRWLSDU R GHVLJQ JUiILFR GDV SiJLQDV GR
ZHEVLWH� ID]HU D HVWUXWXUDomR GDV VHo}HV GR VLWH D SDUWLU GRV FRQWH~GRV VHOHFLRQDGRV FRP D OLQJXDJHP GH PDUFDomR +70/� HVWLOL]DU R OD\RXW DWUDYpV GR
IURQW�HQG ERRWVWUDS� FULDU R %DQFR GH 'DGRV SDUD DUPD]HQDU DV LQIRUPDo}HV VREUH R SRGFDVW H VHXV SDUWLFLSDQWHV GH PDQHLUD VHJXUD� RUJDQL]DGD H
SDGURQL]DGD��UHJLVWUDU�R�GRPtQLR�H�SXEOLFDU�R�VLWH� GLYXOJDU�R�VLWH�SDUD�R�S~EOLFR�H[WHUQR�

�� 0HWRGRORJLD

2 SURFHVVR LQLFLRX�VH SHOR OHYDQWDPHQWR ELEOLRJUiILFR QR TXDO IRUDP IHLWDV OHLWXUDV GH PDWHULDLV GLVSRQLELOL]DGRV QD LQWHUQHW QDV iUHDV GH
HGXFDomR H WHFQRORJLD� FRQWH~GRV D UHVSHLWR GR FXUVR GH LQIRUPiWLFD QR SRUWDO RILFLDO GR ,)51 H D EXVFD SRU VLWHV TXH GHVHQYROYHUDP XP PDWHULDO
GHVWLQDGR DR S~EOLFR MRYHP�HVWXGDQWH� $OpP GLVVR� EXVFRX�VH SiJLQDV ZHE H SODWDIRUPDV GH iXGLR TXH XVDP R IRUPDWR GH SRGFDVW SDUD SURGX]LU XP
FRQWH~GR DWUDWLYR� H DVVLP SHUFHEHU FRPR HVVD SRGHULD VHU XPD ERD RSRUWXQLGDGH GH FRPXQLFDomR FRP R S~EOLFR�DOYR GR SURMHWR� 'XUDQWH DV SHVTXLVDV�
IRUDP HQFRQWUDGRV VLWHV FRPR R -RYHP 1HUG� XP EORJ EUDVLOHLUR TXH DERUGD WHPDV VREUH HQWUHWHQLPHQWR H KRVSHGD R SUySULR SRGFDVW� 1HUGFDVW� TXH HVWi
HQWUH RV PDLV RXYLGRV GR %UDVLO H HP ���� DOFDQoRX D PDUFD GH � ELOKmR GH GRZQORDGV� $ SDUWLU GDV SHVTXLVDV IHLWDV� IRL HODERUDGR XP GRFXPHQWR GH
IRUPD�FRPSDUWLOKDGD��HP�TXH�IRUDP�OLVWDGDV�DV�VHo}HV�SHQVDGDV�SDUD�R�VLWH�H��UHVSHFWLYDPHQWH��R�FRQWH~GR�TXH�VHULD�SRVWR�HP�FDGD�XPD�GHODV�

3DUD GHILQLU R HVWLOR TXH VH TXHULD WUD]HU SDUD R ZHEVLWH� GH FRPR VHULDP FRQVWUXtGDV DV SiJLQDV GR VLWH 7HF,1)2� IRL XWLOL]DGD D SODWDIRUPD
)LJPD� RQGH VH S{GH FULDU R GHVLJQ GH WRGDV DV WHODV SUHYLVWDV LQLFLDOPHQWH �)LJXUD ��� $ SODWDIRUPD p XPD IHUUDPHQWD TXH SRVVLELOLWRX D FULDomR GDV
LQWHUIDFHV GH IRUPD FRPSDUWLOKDGD FRP WRGRV RV FRPSRQHQWHV GR JUXSR� $V FRUHV HVFROKLGDV SDUD R HVWLOR GR VLWH EXVFDYDP FULDU XPD LGHQWLILFDomR FRP D
,QVWLWXLomR��ORJR��IRUDP�HVFROKLGDV�DV�FRUHV�YHUGH��EUDQFR�H�YHUPHOKR�QD�FULDomR�GR�SURWyWLSR�GDV�WHODV�

)LJXUD�����3URWyWLSR�GD�WHOD�LQLFLDO�H��WHOD�GR�SRGFDVW�GR�VLWH�7HF,1)2�FULDGDV�QR�)LJPD

)RQWH��3UySULD�

(P VHJXLGD� SDVVDPRV SDUD D GHILQLomR GDV IXQo}HV GR VLWH TXH GHWDOKDPRV QR 'LDJUDPD GH &DVRV GH 8VR �)LJXUD ��� TXH IRL IHLWR�
FRQFRPLWDQWHPHQWH� FRP D FULDomR GR SURWyWLSR GDV WHODV� R TXH FRQWULEXLX SDUD SHUFHEHU DV SULQFLSDLV DWULEXLo}HV GR VLWH H FULDU XPD SODQHMDPHQWR GDV
HWDSDV DWp R ILQDO GR SURMHWR� $V SULQFLSDLV IXQFLRQDOLGDGHV GR ZHEVLWH VmR� D DSUHVHQWDomR GH LQIRUPDo}HV VREUH R FXUVR H R FDPSXV DWUDYpV GH WH[WRV H
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH FDPSXV 6DQWD�&UX]

LPDJHQV QDV VHo}HV TXH SRGHP VHU VHOHFLRQDGDV QR FDEHoDOKR� DOpP GH SRGHU RXYLU R SRGFDVW� TXH p XPD GDV SULQFLSDLV IRQWHV GH GLYXOJDomR GR FXUVR GH
,QIRUPiWLFD�UHDOL]DGD�SHOR�WUDEDOKR��p�SRVVtYHO�WDPEpP�EXVFDU�SRU�DVVXQWRV�DWUDYpV�GD�EDUUD�GH�SHVTXLVD�GR�VLWH�

)LJXUD�����'LDJUDPD�GH�&DVRV�GH�8VRV�GR�VLWH�7HF,1)2

)RQWH��SUySULD�

$SyV D FRQVWUXomR GR GLDJUDPD GH FDVRV GH XVR� UHDOL]DPRV D HWDSD VHJXLQWH GR SURMHWR FRP D SURWRWLSDomR GR VLWH QR )LJPD� IRL LQLFLDGD D
HODERUDomR GDV SiJLQDV ZHE DWUDYpV GD OLQJXDJHP GH PDUFDomR +70/� XWLOL]DQGR R ,'( RQOLQH 5HSOLW� TXH SHUPLWH TXH RV XVXiULRV HVFUHYDP FyGLJRV H
GHVHQYROYDP DSOLFDo}HV XVDQGR XP QDYHJDGRU� $ IHUUDPHQWD FRQWD FRP R UHFXUVR GH HGLomR PXOWLXVXiULR� HQWmR� D SURJUDPDomR GDV SiJLQDV Mi
GHVHQYROYLGDV IRL IHLWD FRODERUDWLYDPHQWH SHORV LQWHJUDQWHV UHVSRQViYHLV SHOR GHVHQYROYLPHQWR GR VLWH GH IRUPD UHPRWD� WHQGR HP YLVWD TXH R WUDEDOKR
LQLFLRX�VH�TXDQGR�DLQGD�HVWiYDPRV�WHQGR�DV�DXODV�GH�IRUPD�RQOLQH�

3DUDOHOR DR SURFHVVR GH FRQVWUXomR GDV SiJLQDV ZHE� R FRQWH~GR GH FDGD VHomR IRL HVFULWR H RUJDQL]DGR� SDVVDQGR SRU UHYLV}HV H VHQGR
DWXDOL]DGR� EXVFDQGR XWLOL]DU D OLQJXDJHP PDLV GLQkPLFD SRVVtYHO� %XVFDPRV WDPEpP VLWHV GH DOJXPDV XQLYHUVLGDGHV SDUWLFXODUHV H GH RXWURV ,QVWLWXWRV
)HGHUDLV� HP EXVFD GH FRQKHFHU SiJLQDV TXH GLYXOJDVVHP LQIRUPDo}HV VREUH VHXV FXUVRV SDUD PHOKRU HODERUDU HVVH FRQWH~GR� 1D SHVTXLVD UHDOL]DGD� IRUDP
HQFRQWUDGDV VROXo}HV VLPLODUHV jV TXH VH GHVHMDYD SDUD R ZHEVLWH 7HF,1)2� FRPR SRU H[HPSOR R 3RUWDO GR ,QVWLWXWR )HGHUDO GD 3DUDtED H R VLWH GD
8QLYHUVLGDGH�3RWLJXDU��813��TXH�WrP�FRQWH~GRV�VREUH�RV�FXUVRV�RIHUWDGRV�HP�VXDV�SODWDIRUPDV�

'H IRUPD JHUDO� SDUD TXH VHMD IHLWR XP FRQWUROH GDV DWLYLGDGHV TXH HVWmR VHQGR UHDOL]DGDV� D RUJDQL]DomR GR SURMHWR VH Gi DWUDYpV GD UHDOL]DomR
GH UHXQL}HV VHPDQDLV SDUD DYDOLDU� ID]HU DMXVWHV H HVWLSXODU QRYDV WDUHIDV D VHUHP GHVHQYROYLGDV SHOR JUXSR� DOpP GLVVR� D FULDomR GH XPD WXUPD QR *RRJOH
6DOD�GH�$XOD��RQGH�VmR�SRVWDGRV�WRGRV�RV�PDWHULDLV�XWLOL]DGRV�H�FULDGRV��DX[LOLD�QD�FRPXQLFDomR�HQWUH�RV�LQWHJUDQWHV�

�� 5HVXOWDGRV�H�'LVFXVV}HV

2 VLWH 7HF,1)2 HVWi QR PHLR GR VHX SURFHVVR GH GHVHQYROYLPHQWR� Mi IRUDP GHVHQYROYLGDV D WHOD LQLFLDO �)LJXUD ��� TXH FRQWD FRP XP
FDEHoDOKR FRP OLQNV SDUD WRGDV DV VHo}HV GR VLWH� XP FDUURVVHO GH LPDJHQV SURGX]LGDV QR ,)51 SHORV LQWHJUDQWHV GR SURMHWR� XPD VHomR FRP � FDUGV TXH
UHIRUoDP RV SULQFLSDLV FRQWH~GRV GR FRQMXQWR GH SiJLQDV� H SRU ILP DSUHVHQWD RV GRLV ~OWLPRV HSLVyGLRV SXEOLFDGRV GR SRGFDVW� 2XWUDV SiJLQDV WDPEpP Mi
FRQVWUXtGDV� VmR DV TXH SRVVXHP RV WH[WRV H LPDJHQV FRP LQIRUPDo}HV VREUH R FXUVR H R FDPSXV� TXH SRGHP� GR PHVPR PRGR� VHUHP DFHVVDGDV SHOR
FDEHoDOKR� FRPR µ2 FXUVR¶� µ&RPR HQWUDU"¶ H µ0HUFDGR GH 7UDEDOKR¶� 2 VLWH IRL SURMHWDGR SDUD WHU XPD QDYHJDomR VLPSOHV H LQWXLWLYD� H TXH WDPEpP
DWHQGD D RXWURV UHTXLVLWRV GH QDYHJDELOLGDGH H DFHVVLELOLGDGH� WHQGR HP YLVWD TXH R SURMHWR p SHQVDGR SDUD MRYHQV TXH EXVFDP SRU FRQWH~GRV GH IiFLO
DFHVVR��WXGR�LVVR�SDUD�TXH�DR�ILQDO�RIHUWH�VH�DR�XVXDULR�XPD�H[FHOHQWH�H[SHULrQFLD�

)LJXUD�����7HOD�LQLFLDO�GR�VLWH�7HF,1)2
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� $1$,6 '( (9(172 '$ ;�(;327(&�,661� ���������

$OpP�GLVVR��RXWUD�SiJLQD�GR�VLWH�p�D�TXH�KRVSHGDUi�R�6DQWR�&yGLJR 3RGFDVW��1HVWD�VHomR�SRGHUi�VHU�IHLWD�XPD�EXVFD�SHOR�HSLVyGLR�DWUDYpV�GH
XPD�EDUUD�GH�SHVTXLVD�QR�LQtFLR�GD�SiJLQD��H�WDPEpP�SRGHUi�VH�YLVXDOL]DU�RXWURV�HSLVyGLRV��TXH�HVWmR�RUJDQL]DGRV�HP�GXDV�FROXQDV��DR�URODU�SDUD�EDL[R�
&DGD�HSLVyGLR�FRQWDUi�FRP�XPD�FDSD�FOLFiYHO��TXH�OHYDUi�SDUD�R�SOD\HU�GR�HSLVyGLR��QHVWD�QRYD�SiJLQD�TXH�VH�DEUH��WHP�VH�QRYDPHQWH�D�FDSD�GR�HSLVyGLR
MXQWDPHQWH�GRV�ERW}HV�µSOD\¶�H�µGRZQORDG¶ ��/RJR�DEDL[R GR�SOD\HU�Ki�PDLV�LQIRUPDo}HV�VREUH�R�HSLVyGLR��FRPR�D�GXUDomR��D�GDWD�TXH�IRL�SXEOLFDGR�H�RV
DSUHVHQWDGRUHV��DOpP�GHVVDV��Ki�WDPEpP�XPD�LQIRUPDomR�FRP�R�µUHVXPR�GR�HSLVyGLR¶�H�PDLV�DEDL[R�RV�FRQYLGDGRV��RQGH�SRGH�VH�YHU�VXD�IRWR�H�QRPH�

)LJXUD�����7HOD�GR�SRGFDVW�H�GR�SOD\HU�GR�HSLVyGLR�QR�VLWH�7HF,1)2

)RQWH��3UySULD�

2 SRGFDVW SURGX]LGR VHUi GLVSRQLELOL]DGR GHQWUR GR VLWH DVVLP TXH SRVVtYHO� SRU HQTXDQWR R 6DQWR &yGLJR 3RGFDVW HVWi VHQGR FRPSDUWLOKDGR QR
6SRWLI\� 2 ODQoDPHQWR GR SRGFDVW RFRUUHX HP �� GH QRYHPEUR GH ���� H DWp R PRPHQWR Mi IRUDP GLVSRQLELOL]DGRV GRLV HSLVyGLRV� FRQWDQGR FRP XP WRWDO
GH ��� UHSURGXo}HV� VHQGR �� YLVXDOL]Do}HV QR HSLVyGLR SLORWR� ODQoDGR HP �� GH QRYHPEUR� H �� YLVXDOL]Do}HV QR VHJXQGR HSLVyGLR� ODQoDGR HP �� GH
GH]HPEUR��$�SXEOLFDomR�GRV�HSLVyGLRV�FRQWLQXDUi�DFRQWHFHQGR�GH�PDQHLUD�TXLQ]HQDO�DWp�R�FXPSULPHQWR�GRV�URWHLURV�SODQHMDGRV�

3DUD R SRGFDVW 6DQWR &yGLJR� SUHWHQGH�VH HQWUHJDU �� HSLVyGLRV FRP GXUDomR PpGLD GH �� PLQXWRV DWp R ILQDO GR SURMHWR� &RP D DMXGD GD
GLYXOJDomR QDV UHGHV VRFLDLV HVSHUD�VH TXH D FDGD HSLVyGLR� R Q~PHUR GH RXYLQWHV FUHVoD� H TXH FRQVWDQWHPHQWH VH WHQKD QRYRV LQVFULWRV H YLVLWDV WDQWR DR
SRGFDVW FRPR DR VLWH� &RQIRUPH R Q~PHUR GH RXYLQWHV DXPHQWH� YDL VHU PDLV IiFLO YHULILFDU VH R REMHWLYR GH DWUDLU RV MRYHQV DOXQRV FRP TXHP VH GHVHMD
FRQHFWDU� HVWi VHQGR HIHWLYDGR� 2XWUR GDGR LQWHUHVVDQWH� VHUi DFRPSDQKDU R Q~PHUR GH SOD\V TXH R SURJUDPD UH~QH QDV SODWDIRUPDV� SRU HSLVyGLR� $VVLP�
VHUi�SRVVtYHO�ID]HU�SURMHo}HV�GH�FUHVFLPHQWR�SDUD�RV�SUy[LPRV�HSLVyGLRV�H�GHVHQYROYHU�HVWUDWpJLDV�GH�GLYXOJDomR�SDUD�R�SRGFDVW�

0HVPR FRP DV UHVWULo}HV GD SDQGHPLD� FRQVHJXLPRV UHDOL]DU� DWp R PRPHQWR� DSHQDV XPD DomR SDUD GLYXOJDomR GR 6DQWR &yGLJR 3RGFDVW� XPD
JUDQGH SDUWH GR QRVVR S~EOLFR� TXH VmR RV DOXQRV LQVFULWRV QR ([DPH GH VHOHomR� $SURYHLWDPRV R GLD GD DSOLFDomR GDV SURYDV GR SURFHVVR VHOHWLYR GR
,)51� QR GLD �� GH GH]HPEUR GH ���� H SODQHMDPRV XPD DomR GH GLYXOJDomR SUHVHQFLDO� 1R GLD GD SURYD� RV DOXQRV TXH FRQVWLWXHP R SURMHWR� IRUDP DWp R
FDPSXV 6DQWD &UX] SDUD UHFHEHU RV LQVFULWRV SDUD D UHDOL]DomR GDV SURYDV� QD RFDVLmR� IRL HQWUHJXH D FDGD SHVVRD XP FDUWmR FRP XPD PHQVDJHP GH ERD
SURYD�PDLV�XP 45�&RGH TXH��TXDQGR�HVFDQHDGR��OHYDULD DR SRGFDVW QD�SODWDIRUPD�GR 6SRWLI\�

)LJXUD�����'LYXOJDomR�GR�3RGFDVW�QR�GLD�GD�UHDOL]DomR�GR�H[DPH�GH�VHOHomR�QR�&DPSXV�6DQWD�&UX]

)RQWH��3UySULD

$WXDOPHQWH� FRQVLGHUDQGR D YLJrQFLD GDV PHGLGDV GH SURWHomR FRQWUD R FRURQDYtUXV� TXH QRV LPSHGH XPD YLVLWD SUHVHQFLDO jV HVFRODV GH HQVLQR
IXQGDPHQWDO GH 6DQWD &UX] H UHJLmR� WLYHPRV TXH SHQVDU HP RXWUDV HVWUDWpJLDV GH GLYXOJDomR GR 6DQWR &yGLJR 3RGFDVW GH IRUPD UHPRWD� SRU LVVR FULDPRV
XP SHUILO QR ,QVWDJUDP� 8WLOL]DPRV R HVSDoR QHVVD UHGH VRFLDO SDUD FRPSDUWLOKDU LQIRUPDo}HV GR SRGFDVW� VHPDQDOPHQWH UHDOL]DPRV SRVWDJHQV GH
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH FDPSXV 6DQWD�&UX]

GLYXOJDomR SDUD RV RXYLQWH� FRPR HVWUDWpJLD GH GLYXOJDomR Mi XVDPRV R FRPSDUWLOKDPHQWR GR WtWXOR GR HSLVyGLR� D FDSD FRP D IRWR GRV SDUWLFLSDQWHV�
WHDVHU�FRP�PRPHQWRV�PDUFDQWHV�GR�HSLVyGLR��WXGR�LVVR�FRP�R�LQWXLWR�GH�PDQWHU�H�FRQTXLVWDU�D�DXGLrQFLD�SDUD�R�SRGFDVW�

�� &RQVLGHUDo}HV�ILQDLV

2V SURMHWRV GH H[WHQVmR VmR XP JUDQGH GHVDILR� Mi TXH GHYHP EXVFDU VROXFLRQDU SUREOHPDV UHDLV� GH LQWHUHVVH H QHFHVVLGDGH GD VRFLHGDGH�
DPSOLDQGR D UHODomR GD LQVWLWXLomR GH HQVLQR FRP D FRPXQLGDGH H[WHUQD� 3RU HVVH PRWLYR� DVVLP TXH D VLWXDomR VDQLWiULD SHUPLWLU� HVSHUDPRV TXH DV
SUy[LPDV Do}HV GR SURMHWR� LQFOXD Do}HV GH GLYXOJDomR GR VLWH H SRGFDVW GH PDQHLUD SUHVHQFLDO QDV HVFRODV GD UHGH S~EOLFD H SULYDGD GD FLGDGH GH 6DQWD
&UX]�H�UHJLmR�SDUD�DOFDQoDU�R�S~EOLFR�DOYR�GR�SURMHWR��RV�DOXQRV�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�,,�IXWXURV�DOXQRV�GR�,)51�

&RPR GLILFXOGDGHV QR GHVHQYROYLPHQWR GR SURMHWR� UHVVDOWD�VH R IDWR GH TXH R LQtFLR GR VHX SURFHVVR DFRQWHFHX GH IRUPD UHPRWD� WHQGR HP
YLVWD TXH DV FRQGLo}HV VDQLWiULDV GR SDtV DLQGD QmR SHUPLWLDP D UHWRPDGD SUHVHQFLDO GDV DWLYLGDGHV HVWXGDQWLV� R TXH DFDERX SRU GLILFXOWDU D DUWLFXODomR GR
JUXSR� 1HVVH FRQWH[WR� VXUJLX D QHFHVVLGDGH GH VH EXVFDU IRUPDV DOWHUQDWLYDV SDUD SURJUDPDU UHPRWDPHQWH� JUDYDU HSLVyGLRV GR SRGFDVW j GLVWkQFLD�
HVFUHYHU�GRFXPHQWRV�GH�PDQHLUD�FROHWLYD��HQWUH�RXWUDV�FRLVDV�

$GHPiV� R IDWR GR SURMHWR WHU FRPHoDGR GH IRUPD UHPRWD� HYLGHQFLRX XPD GLILFXOGDGH TXH IRL D TXHVWmR GRV KRUiULRV GRV FRPSRQHQWHV GR
JUXSR QmR FRLQFLGLQGR� R TXH DFDEDYD SRU GLILFXOWDU TXH R JUXSR FRQVHJXLVVH VH UHXQLU VHPSUH TXH IRVVH QHFHVViULR H LVVR DFDERX H[LJLQGR TXH DOJXPDV
FRLVDV GR WUDEDOKR IRVVH IHLWD GH IRUPD PDLV LQGLYLGXDO� RX VHMD� VHP SRVVLELOLGDGH GH XPD FRODERUDomR GH WRGRV� 3RUpP� DYDOLDPRV TXH R JUXSR FRQVHJXLX
FRQWRUQDU�HVVDV�GLILFXOGDGHV�H�HVWi�FRQVHJXLQGR�FDPLQKDU�GH�XPD�IRUPD�WUDQTXLOD�FRP�R�SURMHWR�

2XWUR SRQWR D VHU GHVWDFDGR p TXH D GLYLVmR GRV PyGXORV GH DXOD GR HQVLQR j GLVWkQFLD IH] FRP TXH DOJXPDV GLVFLSOLQDV� FXMRV FRQWH~GRV
VHULDP QHFHVViULRV SDUD R GHVHQYROYLPHQWR GR SURMHWR� IRVVHP SDJDV DSHQDV TXDQGR R WUDEDOKR Mi HVWLYHVVH HP DQGDPHQWR�RFDVLRQDQGR TXH DV DWLYLGDGHV
SUHYLVWDV WLYHVVHP TXH VRIUHU DOWHUDomR HP VHX FURQRJUDPD� 8P H[HPSOR GLVVR p D SDUWH GR EDQFR GH GDGRV GR VLWH� RQGH TXH WHYH�VH TXH DGLDU D IDVH GR
SURMHWR SRUTXH D GLVFLSOLQD VRIUHX XPD DOWHUDomR HP UD]mR GRV PyGXORV GH DXOD HVWDEHOHFLGRV SDUD R HQVLQR UHPRWR H SDVVRX D VHU PLQLVWUDGD HP XP
PRPHQWR SRVWHULRU DR TXH HUD PLQLVWUDGD DQWHV� 7HQGR HP YLVWD TXH RV FRQKHFLPHQWRV VREUH D GLVFLSOLQD HUDP QHFHVViULRV DR GHVHQYROYLPHQWR GHVVD
DWLYLGDGH��HVVH�IRL�XP�GHVDILR�SDUD�R�SURMHWR�

$R ILQDO� FRP D UHDOL]DomR GR SURMHWR GH H[WHQVmR� HVSHUDPRV FRQWULEXLU FRP D GLYXOJDomR GR &XUVR 7pFQLFR ,QWHJUDGR HP ,QIRUPiWLFD TXH
DMXGH DRV IXWXURV DOXQRV GR ,)51 D ID]HUHP XPD HVFROKD PDLV FRQVFLHQWH D UHVSHLWR GR FXUVR H FRQWULEXD SDUD TXH HVVHV MRYHQV HQ[HUJXHP DV
SRVVLELOLGDGHV�TXH�R�&DPSXV�6DQWD�&UX]�SRGH�OKH�RIHUHFHU�FRP�XPD�IRUPDomR�FRPSOHWD�

5HIHUrQFLDV

&(7,&��&RPLWr�JHVWRU�GD�,QWHUQHW�QR�%UDVLO� 3HVTXLVD 7,&�.LGV�2QOLQH�%UDVLO������� 'LVSRQtYHO�HP KWWS���FHWLF�EU�SHVTXLVD�HGXFDFDR� $FHVVR�HP����GH�DJRVWR�GH������

-RYHP�1HUG��'LVSRQtYHO�HP� KWWSV���MRYHPQHUG�FRP�EU�QHUGFDVW�� $FHVVR�HP������

,QVWLWXWR�)HGHUDO�GD�3DUDtED��'LVSRQtYHO�HP� KWWSV���ZZZ�LISE�HGX�EU�� $FHVVR�HP������

813��'LVSRQtYHO�HP� KWWSV���ZZZ�XQS�EU���$FHVVR�HP �����
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH FDPSXV 6DQWD�&UX]

&21+(&(1'2�2�&8562�'(�,1)250È7,&$��IDWRUHV�GH
LQIOXrQFLD�QD�HVFROKD�DFDGrPLFD

$QD�/XL]D�3DOKDQR�&DPSRV�6LOYD��-DFLHO\�5HLQDOGR�GD�6LOYD��0DUWD�'DQD\VH�GRV�6DQWRV�*DPD���0DULD�1LFDVVLD�GD�6LOYD�/HDQGUR�
9LFWRU�2OLYHLUD�GD�0RWD� DQD�SDOKDQR#LIUQ�HGX�EU� MDFLHO\�VLOYD#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU� GDQD\VH�VDQWRV#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU�

QLFDVVLD�PDULD#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU�
Y�PRWD#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU�

5�(�6�8�0�2

&RQVLGHUDQGR�DV�GLILFXOGDGHV�TXH�RV�HVWXGDQWHV�GR����DQR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�,,�HQIUHQWDP�SDUD�ID]HU�XPD�HVFROKD�DGHTXDGD�HP�UHODomR�DRV�FXUVRV�RIHUWDGRV
SHOR�,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�(GXFDomR��&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH���&DPSXV�6DQWD�&UX]�H�RV�UHODWRV�GH�QmR�LGHQWLILFDomR�FRP�R�FXUVR�GH
,QIRUPiWLFD�SRU�GLYHUVRV�DOXQRV��HVWH�SURMHWR�SUHWHQGH�GHVHQYROYHU�FRQWH~GRV�HP�DUWHV�YLVXDLV�H�DXGLRYLVXDLV��FRP�OLQJXDJHP�FULDWLYD�H�DFHVVtYHO�DOLQKDGRV�FRP
FRPSUHHQVmR�GR�SHUILO�GRV�HVWXGDQWHV�TXH�HVFROKHP�HVWH�FXUVR���1HVVH�VHQWLGR���HQFRQWUD�VH�HP�DQGDPHQWR�XPD�SHVTXLVD�DomR�TXH�YLVD�FRPSUHHQGHU�TXDLV
IDWRUHV�LQIOXHQFLDP�D�HVFROKD�SHOR�&XUVR�GH�,QIRUPiWLFD�SDUD�SRVWHULRU�SURGXomR�GH�FRQWH~GRV��FXMRV�UHVXOWDGRV�SDUFLDLV�VmR�DTXL��DSUHVHQWDGRV�$FUHGLWD�VH�TXH
FRP�HVWD�SHVTXLVD�VHUi�SRVVtYHO�FRQWULEXLU�SDUD�XPD�HVFROKD�DFDGrPLFD�PDLV�FRQVFLHQWH�H�XPD�PDLRU�LGHQWLILFDomR�FRP�R�FXUVR�

3DODYUDV�FKDYH��(VFROKD�DFDGrPLFD���,QIRUPiWLFD��3URGXomR�GH�FRQWH~GR��$UWHV�YLVXDLV�

�
$�%�6�7�5�$�&�7

&RQVLGHULQJ WKH GLIILFXOWLHV WKDW VWXGHQWV LQ WKH �WK \HDU RI (OHPHQWDU\ 6FKRRO ,, IDFH WR PDNH DQ DGHTXDWH FKRLFH LQ UHODWLRQ WR WKH FRXUVHV RIIHUHG E\ WKH )HGHUDO
,QVWLWXWH RI (GXFDWLRQ� 6FLHQFH DQG 7HFKQRORJ\ RI 5LR *UDQGH GR 1RUWH � &DPSXV 6DQWD &UX] DQG WKH UHSRUWV RI QRQ�LGHQWLILFDWLRQ ZLWK WKH &RPSXWHU FRXUVH E\
VHYHUDO VWXGHQWV� WKLV SURMHFW DLPV WR GHYHORS FRQWHQW LQ YLVXDO DQG DXGLRYLVXDO DUWV� ZLWK FUHDWLYH DQG DFFHVVLEOH ODQJXDJH DOLJQHG ZLWK XQGHUVWDQGLQJ WKH SURILOH
RI VWXGHQWV ZKR FKRRVH WKLV FRXUVH� ,Q WKLV VHQVH� DQ DFWLRQ UHVHDUFK LV LQ SURJUHVV WKDW DLPV WR XQGHUVWDQG ZKLFK IDFWRUV LQIOXHQFH WKH FKRLFH RI WKH ,QIRUPDWLFV
&RXUVH IRU ODWHU SURGXFWLRQ RI FRQWHQWV� ZKRVH SDUWLDO UHVXOWV DUH SUHVHQWHG KHUH� ,W LV EHOLHYHG WKDW ZLWK WKLV UHVHDUFK LW ZLOO EH SRVVLEOH WR FRQWULEXWH WR D FKRLFH
PRUH�FRQVFLRXV�DFDGHPLF�DQG�D�JUHDWHU�LGHQWLILFDWLRQ�ZLWK�WKH�FRXUVH�

.H\ZRUGV��$FDGHPLF�FKRLFH���&RPSXWLQJ���&RQWHQW�SURGXFWLRQ���9LVXDO�DUWV�

�� ,QWURGXomR

$ SDUWLU GH QRVVD H[SHULrQFLD FRPR H[�DOXQDV GR �� DQR GR (QVLQR )XQGDPHQWDO ,, H FRPR HVWXGDQWHV GR FXUVR 7pFQLFR HP ,QIRUPiWLFD�
SXGHPRV REVHUYDU TXH YiULRV GLVFHQWHV HVFROKHP HVVH FXUVR FRP LGHLDV PXLWR GLVWLQWDV GR TXH SURS}H R 3URMHWR 3HGDJyJLFR GR &XUVR �33&�� 1mR p UDUR
HQFRQWUDU GLVFHQWHV TXH LQJUHVVDUDP QR FXUVR SHQVDQGR TXH HVWH VHULD YROWDGR j PDQXWHQomR GRV FRPSXWDGRUHV RX DOXQRV VHP QHQKXPD QRomR GR TXH YHP
D VHU D SURJUDPDomR� D iUHD PDLV GHVHQYROYLGD DR ORQJR GR SURFHVVR IRUPDWLYR� 'LDQWH GHVVD SHUFHSomR H REVHUYDQGR�VH R GHVDILR GRV HVWXGDQWHV GR ��
DQR GR (QVLQR )XQGDPHQWDO ,,� TXH GHVHMDP SOHLWHDU XPD YDJD QR ,)51� &DPSXV 6DQWD &UX]� SDUD ID]HU XPD HVFROKD DFDGrPLFD� QRV SHUJXQWDPRV� TXDLV
VmR RV PRWLYRV� RV IDWRUHV TXH LQIOXHQFLDP D HVFROKD SHOD ,QIRUPiWLFD" 3DUD DOpP GLVVR� TXHVWLRQDPRV VH R DFHVVR DQWHULRU j LQIRUPDo}HV VREUH R FXUVR
IDFLOLWDULD�HVVD�HVFROKD�

1HVVH FRQWH[WR� R SURMHWR RUD DSUHVHQWDGR� EXVFRX FRPSUHHQGHU R SHUILO GRV HVWXGDQWHV GR FXUVR GH ,QIRUPiWLFD YLVDQGR IDPLOLDUL]DU�VH FRP R
S~EOLFR DOYR SDUD D SDUWLU GDt SURSRU FRQWH~GRV GLQkPLFRV DOLQKDGRV FRP DV QHFHVVLGDGHV GH LQIRUPDomR DSRQWDGDV SHORV VXMHLWRV SHVTXLVDGRV�
XWLOL]DQGR�VH GD OLQJXDJHP GDV DUWHV YLVXDLV H DXGLRYLVXDLV HP VXDV GLYHUVDV HVWpWLFDV DUWtVWLFDV� TXH VHUmR GLVSRQLELOL]DGRV HP SiJLQD ZHE� &RP LVVR�
DFUHGLWD�VH TXH R SURMHWR SRGH FRQWULEXLU SDUD XPD HVFROKD DFDGrPLFD PDLV FRQVFLHQWH SRU HVVHV GLVFHQWHV� XPD YH] TXH VHUmR DSUHVHQWDGDV LQIRUPDo}HV
VREUH FRPR D iUHD GD LQIRUPiWLFD p GHVHQYROYLGD QR FXUVR H RV FDPSRV GH DWXDomR GR WpFQLFR HP ,QIRUPiWLFD� FRPR WDPEpP SRGHUi DX[LOLDU SDUD XPD
PDLRU�LGHQWLILFDomR�FRP�D�iUHD�H�D�UHGXomR�GH�IUXVWUDo}HV�H�tQGLFHV�GH�GHVLVWrQFLD�

1HVVH�VHQWLGR��R�SURMHWR�GH�SHVTXLVD�TXH�HQFRQWUD�VH�HP�DQGDPHQWR��SRVVXL��QDWXUH]D�DSOLFDGD�H�p�LQIOXHQFLDGR�SHORV�SULQFtSLRV�GD
SHVTXLVD�DomR��XPD�PHWRGRORJLD�TXH�SRGH�VHU�FRPSUHHQGLGD��FRQIRUPH�(QJHO��������S��������FRPR�
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����� XP WLSR GH SHVTXLVD SDUWLFLSDQWH HQJDMDGD� HP RSRVLomR j SHVTXLVD WUDGLFLRQDO� TXH p FRQVLGHUDGD FRPR
³LQGHSHQGHQWH´� ³QmR�UHDWLYD´ H ³REMHWLYD´� &RPR R SUySULR QRPH Mi GL]� D SHVTXLVD�DomR SURFXUD XQLU D SHVTXLVD j
DomR RX SUiWLFD� LVWR p� GHVHQYROYHU R FRQKHFLPHQWR H D FRPSUHHQVmR FRPR SDUWH GD SUiWLFD� e� SRUWDQWR� XPD PDQHLUD
GH VH ID]HU SHVTXLVD HP VLWXDo}HV HP TXH WDPEpP VH p XPD SHVVRD GD SUiWLFD H VH GHVHMD PHOKRUDU D FRPSUHHQVmR
GHVWD�

$ HVFROKD SRU HVVD PHWRGRORJLD VH DGHTXD RV GHVHMR GDV SHVTXLVDGRUDV HP FRQWULEXLU FRP D PLWLJDomR GH XP SUREOHPD UHDO HQFRQWUDGR QR
FXUVR GH ,QIRUPiWLFD� GH PRGR TXH R FRUSR GRFHQWH SRVVD FRPSUHHQGHU PHOKRU VREUH R SHUILO GRV GLVFHQWHV H DVVLP WUDoDU HVWUDWpJLDV GH HQVLQR� SHVTXLVD H
H[WHQVmR TXH DXPHQWH R LQWHUHVVH H HQYROYLPHQWR GRV HVWXGDQWHV FRP R FXUVR� FRPR WDPEpP SDUD TXH D GLVSRQLELOL]DomR GH LQIRUPDo}HV GLGiWLFDV VREUH
HVWH�FXUVR�FRQWULEXD�SDUD�HVFROKDV�DFDGrPLFDV�PDLV�FRQVFLHQWHV�SHORV�QRYRV�HVWXGDQWHV�

�� 0HWRGRORJLD

%XVFDQGR FRPSUHHQGHU R SHUILO GH HVWXGDQWHV TXH HVFROKHP R FXUVR GH ,QIRUPiWLFD H RV PRWLYRV SDUD WDO HVFROKD� R JUXSR VHJXLX RV VHJXLQWHV
SDVVRV�

� )RL IHLWD D HODERUDomR GH XP TXHVWLRQiULR FRP �� SHUJXQWDV SHQVDGDV D SDUWLU GDV SHUVSHFWLYDV GR JUXSR FRPR DOXQDV TXH SDVVDUDP SHOR
SURFHVVR GH HVFROKD H SRVWHULRU DGDSWDomR DR FXUVR� WUD]HQGR j WRQD TXHVW}HV VREUH D UHODomR GLVFHQWH FRP D iUHD GD LQIRUPiWLFD DQWHULRU DR LQJUHVVR QR
,)51��UHODomR�DWXDO�FRP�R�FXUVR�H�H[SHFWDWLYDV�IXWXUDV�HP�UHODomR�j�iUHD�GH�IRUPDomR�

�$ DSOLFDomR GD SHVTXLVD IRL IHLWD XWLOL]DQGR D IHUUDPHQWD �*RRJOH IRUPV�� H HQFDPLQKDGD SDUD WRGDV DV WXUPDV GR �� DR �� DQR GR FXUVR GH
LQIRUPiWLFD�GR�&DPSXV�6DQWD�&UX]�

�)RL UHDOL]DGD D DQiOLVH GH GDGRV GRV DVSHFWRV TXDQWLWDWLYRV H TXDOLWDWLYRV� REVHUYDQGR�VH DV LQIRUPDo}HV PDLV UHFRUUHQWHV DSRQWDGDV SHORV
UHVSRQGHQWHV�GD�SHVTXLVD��2V�UHVXOWDGRV�GHVVD�DQiOLVH�HVWmR�H[SRVWRV�DTXL�QHVWH�WUDEDOKR�

�2 SDVVR VHJXLQWH GR SURMHWR VHUi D SURGXomR GH FRQWH~GRV XWLOL]DQGR D OLQJXDJHP GDV DUWHV YLVXDLV H DXGLRYLVXDLV� 3DUD LVVR VHUmR GHILQLGRV RV
URWHLURV�H�DV�HVWpWLFDV�DUWtVWLFDV�D�VHUHP�WUDEDOKDGDV��2V�FRQWH~GRV�VHUmR�GLVSRQLELOL]DGRV�SRU�PHLR�GR�*RRJOH�VLWHV�

3RU�ILP��p�YiOLGR�VDOLHQWDU�TXH�DV�FRPSRQHQWHV�GR�SURMHWR�SDUWLFLSDUDP�GH�RILFLQDV�VREUH�RV�HOHPHQWRV�GD�OLQJXDJHP�YLVXDO�H�DXGLRYLVXDO�

�� 5HVXOWDGRV�H�'LVFXVV}HV

2 TXHVWLRQiULR GD SHVTXLVD IRL UHVSRQGLGR SRU ��� HVWXGDQWHV� VHQGR �� GR VH[R IHPLQLQR H �� GR VH[R PDVFXOLQR� DPERV GR FXUVR 7pFQLFR GH
1tYHO 0pGLR HP ,QIRUPiWLFD� GR �� DR �� DQR GR ,QVWLWXWR )HGHUDO GH (GXFDomR� &LrQFLD H 7HFQRORJLD GR 5LR *UDQGH GR 1RUWH �,)51�� &DPSXV 6DQWD
&UX]�

4XDQGR SHUJXQWDGRV VREUH R PRWLYR GD HVFROKD SHOR FXUVR 7pFQLFR HP ,QIRUPiWLFD� ����� GRV UHVSRQGHQWHV DSRQWDUDP TXH R HVFROKHUDP SRU
FRQVLGHUDU HVWD D PHOKRU RSomR HQWUH RV FXUVRV RIHUWDGRV SHOR &DPSXV 6DQWD &UX]� ���� SRU GHVHMDU DWXDU FRPR WpFQLFR HP ,QIRUPiWLFD H ����� SHOD
LQIOXrQFLD GH IDPtOLD� DPLJRV H�RX SURIHVVRUHV� 2EVHUYD�VH DTXL XPD Q~PHUR EDL[R H H[SUHVVLYR GRV HVWXGDQWHV TXH DQWHV GH LQJUHVVDU QR FXUVR Mi
SRVVXtDP XP FRQKHFLPHQWR PtQLPR VREUH D iUHD GH DWXDomR GR FXUVR� 3RU RXWUR ODGR� SRGHPRV LQIHULU TXH DV WHFQRORJLDV HP ,QIRUPiWLFD HVWmR SRU WRGRV
FDQWRV� D LQG~VWULD HVWi SURJUHVVLYDPHQWH SURGX]LQGR EHQV H RV FRQVXPLGRUHV FDGD YH] PDLV EXVFDQGR IRUPDV GH SRVVXLU REMHWRV GH WHFQRORJLDV PDLV
DYDQoDGDV� 1HVVH FRQWH[WR� SRGHPRV LQIHULU TXH D HVFROKD SHOR FXUVR GH LQIRUPiWLFD VHMD IHLWD SRU SHVVRDV TXH TXHUHP D RSRUWXQLGDGH GH FRQKHFHU PDLV R
PXQGR�WHFQROyJLFR�GD�,QIRUPiWLFD��GH�HVWDU�PDLV�SUy[LPR��GH�SRGHU�YHU�EHP�GH�SHUWR�FRPR�WXGR�IXQFLRQD�

4XDQGR SHUJXQWDGRV VREUH RV FRQKHFLPHQWRV SUpYLRV HP ,QIRUPiWLFD� D PDLRU SDUWH� ����� DSRQWRX TXH QmR WLQKD QHQKXP FRQKHFLPHQWR HP
LQIRUPiWLFD EiVLFD DQWHV GH DGHQWUDU QR ,)51� (VWH UHVXOWDGR� DR QRVVR YHU� DSRQWD SDUD D SUHFDULHGDGH GD LQFOXVmR GLJLWDO QR HQVLQR IXQGDPHQWDO�
HVSHFLDOPHQWH SDUD RV HVWXGDQWHV RULXQGRV GH HVFRODV S~EOLFDV� (VVD ODFXQD H[SOLFD XP SRXFR VREUH DV GLILFXOGDGHV GH DSUHQGL]DJHP QDV PDWpULDV TXH
QHFHVVLWDP�GD�SUiWLFD�HP�FRPSXWDGRUHV��$SHQDV�������Mi�WLQKDP�DFHVVR�D�HTXLSDPHQWRV�WHFQROyJLFRV�H�XPD�EDVH�VREUH�LQIRUPiWLFD�

)LJXUD�����3RUFHQWDJHP�GH�DOXQRV�FRP�FRQKHFLPHQWR�SUpYLR�HP�,QIRUPiWLFD�%iVLFD�
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH FDPSXV 6DQWD�&UX]

)RQWH��3UySULD

4XDQGR SHUJXQWDGRV VREUH D LGHQWLILFDomR FRP R FXUVR� ����� GRV UHVSRQGHQWHV DILUPDUDP TXH VH LGHQWLILFDP H ����� DSRQWDUDP TXH VH
LGHQWLILFDP SDUFLDOPHQWH� (VWH GDGR DSRQWD SDUD D QHFHVVLGDGH GH HVWUDWpJLDV SDUD D FRQVWUXomR GH PDLRU LGHQWLILFDomR H FRQKHFLPHQWR VREUH D iUHD GH
DWXDomR�GR�WpFQLFR�HP�,QIRUPiWLFD�SDUD�TXH�RV�HVWXGDQWHV�SRVVDP�WHU�PDLV�FODUH]D�VREUH�D�VXD�HVFROKD�

)LJXUD�����ËQGLFH�GH�LGHQWLILFDomR�FRP�R�FXUVR�

)RQWH��3UySULD�

$R VHUHP SHUJXQWDGRV VREUH R FRQWDWR FRP LQIRUPiWLFD QR DPELHQWH HVFRODU� ����� DILUPDUDP TXH VXDV HVFRODV DQWHULRUHV QmR SRVVXtDP
ODERUDWyULR GH LQIRUPiWLFD� ����� GLVVHUDP TXH WLQKD� PDV QmR HUD XWLOL]DGR� H DSHQDV �� GHFODUDUDP R XVR GR ODERUDWyULR FRP DX[tOLR GH XP SURIHVVRU�
(VWH GDGR PDLV XPD YH] DSRQWD SDUD D SUHFDULHGDGH GD LQFOXVmR GLJLWDO QDV HVFRODV HVSHFLDOPHQWH S~EOLFDV H H[SOLFD SRUTXH PXLWRV HVWXGDQWHV WRPDP XP
VXVWR�DR�VH�GHSDUDU�FRP�DOJXPDV�GLVFLSOLQDV�GR�FXUVR�

)LJXUD�����,QGLFD�RV�UHVXOWDGRV�GDV�UHVSRVWDV�HP�UHODomR�jV�HVFRODV�TXH�SRVVXtDP�RX�QmR�ODERUDWyULR�GH�LQIRUPiWLFD

)RQWH��3UySULD�

4XDQGR TXHVWLRQDGRV VREUH RV GHVDILRV QR FXUVR GH ,QIRUPiWLFD� REVHUYD�VH TXH D PDLRU SDUWH GRV GLVFHQWHV DYDOLDGRV DSUHVHQWDP GLILFXOGDGHV
QR HQVLQR DSUHQGL]DGR TXH HQYROYH OLQJXDJHP GH SURJUDPDomR HP -$9$� UDFLRFtQLR OyJLFR H WDPEpP QD SDUWH GD HOHWULFLGDGH� �$QWHV GH HQWUDU QR FXUVR�
HX QmR VDELD TXH KDYLD GLVFLSOLQDV GH SURJUDPDomR� 3RUWDQWR� WHULD VLGR LQWHUHVVDQWH Mi FRQKHFHU HVVD SDUWH PDLV FRPSOH[D GD iUHD�� (VVD IDOD GH XP GRV
SDUWLFLSDQWHV GR TXHVWLRQiULR UHVXPH R TXH PXLWRV FLWDUDP QR GHFRUUHU GD SHVTXLVD� �6HUi QHFHVViULR HTXLSDPHQWR DGHTXDGR� H D iUHD GH SURJUDPDomR QmR
YDL VHU WmR IiFLO�� FLWD RXWUR HVWXGDQWH� �(QWHQGHU XP SRXFR FRPR PH[HU H WUDEDOKDU HP XP FRPSXWDGRU�QRWHERRN��� (VVD IDOD UHVXPH D UHDOLGDGH GH PXLWRV
TXH Vy WrP D RSRUWXQLGDGH GH FRQKHFHU XP SRXFR PDLV DV PiTXLQDV WHFQROyJLFDV DR HQWUDU QR FXUVR� (VVD FDUrQFLD GH HTXLSDPHQWRV WHFQROyJLFRV HP ERD
IXQFLRQDOLGDGH SDUD HVWXGRV HP FDVD DJUDYD D VLWXDomR GR DSUHQGL]DGR� SRLV SRU QmR VDEHU RSHUDU EHP XP FRPSXWDGRU� XPD SOXUDOLGDGH DFDED DWUDVDQGR
QDV�PDWpULDV�WpFQLFDV��������UHODWDUDP�HVWH�SUREOHPD�GD�IDOWD�GH�HTXLSDPHQWRV�

3RU ILP� VREUH R DFHVVR D PDLRUHV LQIRUPDo}HV VREUH R FXUVR GH ,QIRUPiWLFD DQWHV GR LQJUHVVR� ����� GRV ��� GLVFHQWHV DSRQWDUDP TXH
DFUHGLWDP TXH LVWR WHULD DX[LOLDGR SDUD XPD HVFROKD PDLV FRQVFLHQWH� 6REUH D FRQWLQXLGDGH GH HVWXGRV QD iUHD GH ,QIRUPiWLFD� DSHQDV ����� GRV DOXQRV
SUHWHQGHP FRQWLQXDU� ����� WrP G~YLGDV H ����� QmR SUHWHQGHP GH IRUPD DOJXPD� 6REUH R GHVHMR GH DWXDU FRPR WpFQLFR HP ,QIRUPiWLFD� �����
WHQFLRQDP�H[HUFHU�D�IXQomR�GH�7pFQLFR�HP�,QIRUPiWLFD��������WHP�G~YLGDV�H�������QmR�SUHWHQGHP�
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�� &RQVLGHUDo}HV�)LQDLV

2V�GDGRV�DSUHVHQWDGRV�DSRQWDP�D�QHFHVVLGDGH�GH�PDLV�SURMHWRV�GH�SHVTXLVD�H�H[WHQVmR�QDV�HVFRODV��R�HQVLQR�HP�LQIRUPiWLFD�EiVLFD�DLQGD�p
PXLWR�SUHFiULR��H[LVWH�XPD�JUDQGH�GLILFXOGDGH�GH�DFHVVR�D�PDWHULDLV�GLQkPLFRV�H�DWUDWLYRV�SDUD�R�S~EOLFR��6HQGR�DVVLP��FRP�D�LQWHQomR�GH�FRQWULEXLU�SDUD�D
PHOKRULD�GHVVH�FHQiULR��R�SURMHWR�HP�GHVHQYROYLPHQWR�SURS}H�PRVWUDU�DRV�DOXQRV��GH�IRUPD�GLYHUVLILFDGD��R�SDQRUDPD�GR�FXUVR�GH�LQIRUPiWLFD��DWUDYpV�GD
SURGXomR�GH�WHPiWLFDV�DXGLRYLVXDLV�H�YLVXDLV��DSUHVHQWDQGR�DV�GLYHUVDV�iUHDV�GH�DWXDomR��WpFQLFDV�GH�DSUHQGL]DGR�HP�OLQJXDJHP�GH�SURJUDPDomR��WHQGR�HP
YLVWD�TXH�p�XPD�GDV�PDLRUHV�GLILFXOGDGHV�FLWDGDV�SHORV�GLVFHQWHV��H�DV�SULQFLSDLV�FREUDQoDV�GR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��6HUmR�DERUGDGRV�WHPDV�FRPR��WDEHOD
YHUGDGH��LQWURGXomR�D�DOJRULWPRV��OLQJXDJHP�-DYD�H�WpFQLFDV�GH�SURJUDPDomR��(VWHV�PDWHULDLV�VHUmR�GLVSRQLELOL]DGRV�HP�XP�VLWH��TXH�HQFRQWUD�VH�HP
GHVHQYROYLPHQWR��XWLOL]DQGR�D�SODWDIRUPD��*RRJOH�VLWHV��

$JUDGHFLPHQWRV

¬ QRVVD RULHQWDGRUD� $QD /XL]D 3DOKDQR &DPSRV 6LOYD� SHODV FRUUHo}HV H WRGRV RV HQVLQDPHQWRV TXH FRQWULEXtUDP SDUD R DQGDPHQWR GR SURMHWR
H�WDPEpP�SDUD�R�QRVVR�FUHVFLPHQWR�SHVVRDO�H�SURILVVLRQDO�

$R QRVVR FRRULHQWDGRU� 9LFWRU GH 2OLYHLUD 0RWD� SHODV REVHUYDo}HV EHP FRORFDGDV� SHODV RILFLQDV GH YtGHR TXH QRV LQVWUXtUDP SDUD D FULDomR GH
FRQWH~GR�H�HGLomR�GH�YtGHR�

$�7RGRV�DTXHOHV�TXH�DMXGDUDP�QD�GLYXOJDomR�GD�SHVTXLVD�FRPSDUWLOKDQGR�FRP�DV�WXUPDV�
$ WRGRV RV TXH UHVSRQGHUDP D SHVTXLVD FRP VLQFHULGDGH� ID]HQGR FRP TXH REWLYpVVHPRV ERQV UHVXOWDGRV SDUD SRGHU SURVVHJXLU SDUD RV

SUy[LPRV�SDVVRV�GR�SURMHWR�

5HIHUrQFLDV

$17Ð1,2� -DFLU 0DUWLQV� 0$5,2772� 3DWUtFLD 0R]]DTXDWUR� $SOLFDomR GD LQIRUPiWLFD QD HGXFDomR� ,Q� &20387(5
$33/,&$7,21 LQ ('8&$7,21 ��� ����� 6DQWD 0DULD� 3DUDQi� $SUHQGHQGR FRP R FRPSXWDGRU� ����� S� ������ ,661 ����������
'LVSRQtYHO�HP���KWWSV���UHSRVLWyULR�XIVP�EU!

&26&$5(//,��&DUOD�YLDQD� $�LQIRUPiWLFD�QD�HVFROD� %HOR�+RUL]RQWH��)$/(�8)0*��������'LVSRQtYHO�HP�
�KWWSV���VFKRODU�JRRJOH�FRP�EU�VFKRODU"KO SW�%5	DVBVGW ���&�	T LQIRUP�&��$�WLFD�QD�HVFROD	RT LQIRUP�&��$�WLFD�QD�HVF
�G JVBTDEV	X ���S��'4�L*&XUB(-R-!�$FHVVR�HP�����GH MXO�������

(1*(/� *XLGR ,ULQHX� 3HVTXLVD�DomR� 'LVSRQtYHO HP� �KWWS���ZZZ�HGXFDUHPUHYLVWD� XISU�EU�DUTXLYRVB���LULQHXBHQJHO�SGI!� $FHVVR
HP�����GH�GH]�������
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R E S U M O  

 
A hidroterapia é um recurso fisioterapêutico que ganhou muita popularidade nos últimos anos por se tratar de um tratamento com uma vasta quantidade de benefícios à saúde, 
além de auxiliar na reabilitação de pacientes com problemas de locomoção causados por traumas ortopédicos ou doenças do sistema locomotor. Apesar de ser um tratamento 
muito amplo e eficaz, a terapia em água apresenta riscos para a integridade física dos pacientes que necessitam deste método de recuperação, como falta de equilíbrio ou 
escorregamento. Por este motivo, o projeto trata de uma pesquisa de caráter aplicado, que busca construir um equipamento capaz de auxiliar os pacientes na realização dos seus 
exercícios hidroterapêuticos, proporcionando-lhes mais segurança nas suas práticas terapêuticas, dando suporte para o corpo e prevenindo quedas ou deslizes. O equipamento, 
que será fixado em corrimões na piscina, é nada mais que uma estrutura de aço inoxidável 304 com um suporte corporal de nylon para uso no quadril, com tamanho ajustável 
por meio de um fecho de engate, além de ter um sistema de rodízios que possibilita a mobilidade do paciente no ambiente terapêutico.  
 

Hidroterapia; Equipamento para Hidroterapia; Problemas de Locomoção; Equipamento Assistivo; Fisioterapia.  
 
 

A B S T R A C T  

 
Hydrotherapy is a therapeutic resource that has gained a lot of popularity in recent years for dealing with a problem with a large amount of physical therapy, in 
addition to assisting in the rehabilitation of patients with locomotion caused by orthopedic trauma or diseases of the locomotor system. Despite being very broad 
and effective, the therapy of treating patients who present lack of treatment, treatment of lack of treatment, treatment of lack of treatment, treatment of lack of 
balance or treatment. For this reason, the project, applied research, seeks equipment capable of patients in carrying out their hydrotherapeutic exercises, providing 
them with more security in practices, giving support to the body and preventing changes. The equipment, which will be suitable on handrails in the pool, is nothing 
more than a 304 stainless steel frame with a nylon body support for use on the quad, sized through a gate closure, in addition to having a caster system that allows 
patient mobility in the therapeutic environment. 

Hydrotherapy; Equipment for Hydrotherapy; Locomotion Problems; Assistive Equipment; Physiotherapy. 

 
1.  Introdução  

O mundo vem passando por diversos problemas relacionados a saúde pública, entre eles a pandemia da COVID 19, doença causada por um vírus 
que pode causar diversas sequelas nas pessoas, entre elas as dores musculares (mialgia), dores nas articulações e dores no peito. (Secretaria de Saúde ± SP, 
2020).  

Além dessa realidade da COVID, diversos outros problemas como acidentes, doenças degenerativas, doenças autoimunes, e doenças do Sistema 
locomotor são possíveis causas de dificuldades motoras, de locomoção e problemas musculares. Um grande exemplo disso, são os milhares de acidentes de 
trânsito em cidades de maior porte, como as metrópoles e megalópoles, e no país em geral.  

Nesses casos, o politrauma é caracterizado por um modelo complexo de lesão envolvendo diferentes regiões anatômicas. É uma das mais  
importantes causas de mortalidade e morbidade na população adulta jovem mundial. No Brasil, segundo dados do Ministério da Saúde referentes ao Sistema 
Único de Saúde (SUS), foram registradas 86.563 internações por trauma no mês de dezembro de 2016, sendo que, cerca de 43% (37.218) destas internações 
ocorreram na região sudeste do país. Dependendo do hospital, a internação por trauma pode atingir valores acima de 40%. (Padovani, 2017).  

Ainda no entendimento anterior, Padovani (2017) explica que a fisioterapia é componente do processo de reabilitação e restauração do 
desempenho funcional do paciente após múltiplas lesões traumáticas e internação. A fisioterapia precoce é uma área nova e com poucas evidências até o 
momento em relação aos pacientes vítimas de trauma. O modelo proposto se tornou rotina e consolidou a atuação fisioterapêutica na respectiva unidade 
assistencial. A equipe de fisioterapia passou a atuar 24 horas por dia. O modelo possibilitou padronização da assistência fisioterapêutica e maior segurança 
para o paciente politraumatizado grave.  

Quando se trata de fisioterapia, um dos pontos muito importantes a citar é o uso dessa ferramenta para idosos no quesito de fortalecimento de 
pernas e qualidade de vida em geral. Na pesquisa desempenhada por Arca et al (2013), foi possível entender que o programa de fisioterapia aquática com 
os 60 idosos conseguiu produzir efeitos significativos para a amplitude de movimento em todas as articulações estudadas: quadril, joelho e tornozelo. Este 
fato pode ser atribuído ao protocolo de intervenção aquática, ao empuxo e à temperatura da água estabelecidos durante o programa de exercícios.  

Outra contribuição da hidroterapia, foi o desenvolvimento proporcionado por Silva et al (2014), onde nesse trabalho foi desenvolvido uma 
atividade para um paciente portador da Doença de Parkinson, com 75 anos, em que foi executado 40 atendimentos de 60 minutos, tendo um ganho da 
flexibilidade, e consequentemente o ganho da amplitude de movimento, passando de 29 passos para 20 passos, e redução do tempo de percurso de 29 para 
25 segundos, isso ocorreu devido à combinação dos exercícios à imersão na água aquecida.  
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Sabendo da grandiosidade de efeitos de melhoria na qualidade de vida dos pacientes, sejam idosos ou pessoas que sofreram acidentes ou doenças 
em geral que comprometam ou dificultem a capacidade locomotora, essa terapia em água é imprescindível, mas possui algumas problemáticas, como risco 
de escorregamentos, falta de equilíbrio na água, ou até mesmo falta de coordenação motora para que o paciente consiga por exemplo seguir em linha reta.  

Diante dessa realidade, o presente trabalho vem trazer como objetivo a construção de um equipamento capaz de diminuir ou sanar os possíveis 
problemas citados anteriormente, fazendo com que o paciente possa seguir em linha reta com autonomia e liberdade, com segurança e baixo custo. Para o 
alcance do objetivo, foi importante seguir etapas como a realização de pesquisas a respeito da construção de equipamentos a serem usados em piscinas, e a 
arquitetura de piscinas usadas para práticas de hidroterapia, para que assim fosse possível dimensionar a estrutura mecânica e construí-la, e a elaboração dos 
desenhos técnicos do equipamento em formato 2D e 3D, além da confecção de uma maquete em tamanho real do protótipo, para uma visualização do projeto 
e possíveis ajustes.  
  
  

 
2.  Metodologia  

Por tratar de um equipamento que possui a função de auxiliar no processo de recuperação de um paciente com paraplegia, a construção do 
dispositivo foi divido em diversas etapas. O primeiro passo dos autores, foi a realização de uma pesquisa bibliográfica para compreender melhor a atividade 
de hidroterapia, onde o paciente realiza as atividades de fisioterapia em água. Partindo da apropriação desse conhecimento, ocorreu reuniões para captação 
de ideias juntamente com o croqui, em seguida, um detalhamento da ideia, de forma mais técnica fazendo uso de desenhos em 2D e 3D, para em de posse 
desses elementos uma possível impressão 3D ou construção mecânica. Pensando nisso, e tendo como premissas do projeto a Segurança, o Equilíbrio e o 
Conforto do paciente, evitando maiores riscos ou acidentes, chegou-se a esse esboço do primeiro protótipo. Em um segundo momento, houve mudanças e 
adequações, gerando um segundo protótipo. 

  

  
Figura 01 ± primeiro esboço da ideia  

Fonte: Autores  
  

Nesse primeiro esboço, foram analisadas algumas condições, como uso de ventosas. Nesse caso, pensou-se o uso como elemento de fixação, 
geralmente empregado no transporte de vidros, espelhos ou materiais similares. Com esse dispositivo, o suporte ganha a versatilidade de uma possível 
instalação em diversas piscinas com ou sem uso de corrimão. Sendo que ao estudar melhor, observou-se que no processo de sucção empregado para a piscina 
não seria possível a fixação por causa da rugosidade das cerâmicas que são empregadas nas paredes das piscinas, além da água gerando uma menor pressão 
de vácuo, e como consequência uma menor aderência á superfície.  

Outra questão bem importante, na ideia inicial, seria a instalação de uma conexão das ventosas em um trilho, para que o equipamento conseguisse 
correr e assim o paciente pudesse se deslocar com a devida segurança e estabilidade, mas este trilho poderia se tornar muito pesado, já que provavelmente 
teria um comprimento muito expressivo.  

Para dirimir as dificuldades encontradas anteriormente, os pesquisadores realizaram visita técnica a Faculdade de Ciências da Saúde 
(FACISA/UFRN) em Santa Cruz, para analisar uma piscina construídas para fins fisioterapêuticos. Foi observado que para trabalhar com a hidroterapia, 
faz-se necessário o uso de corrimões para por exemplo servir de suporte para pacientes cadeirantes.  

  

 
Figura 02 ± Piscina hidroterapia FACISA/ UFRN Santa Cruz RN  

Fonte: Autores  
  

Com isso, passou-se a vislumbrar um segundo protótipo, com uso de um equipamento mais singelo, usando o corrimão como suporte, onde esse 
equipamento irá correr nesse suporte fazendo-se dele como uma espécie de trilho, tendo assim, uma capacidade bem melhor de resistência, já que o corrimão 
é dimensionado para suportar o peso e os esforços de carregamentos dos pacientes, além de ser feito em material resistente a corrosão, que em detrimento 
da construção de trilhos para o equipamento, não possui custos.  
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Figura 03 ± Corrimão instalado na piscina da FACISA/UFRN Santa Cruz RN 

Fonte: Autores  
  

 Na figura 04, é possível observar o segundo protótipo, agora com um sistema de deslocamento através de mancais de rolamento, com rodízios 
de apoio para movimentos axiais, além de uma estrutura de segurança pensando em pessoas que realizam trabalhos em altura, para que em caso de perda 
de força motora dos pacientes, o equipamento possa segurar o paciente.  

  

  
Figura 04 ± Construção do segundo protótipo.  

Fonte: Autores  
  

 Na figura 05, podemos ver um fluxograma com as fases de realização do projeto do equipamento, tanto as que já foram realizadas, como as que 
ainda serão feitas. Assim objetivamos ter um maior controle de atividades, seguindo uma lógica de construção processual, desde a ideia, até o resultado da 
construção do equipamento.  

  

 
Figura 05 ± Fluxograma da construção do equipamento.  

Fonte: Autores  

 
3.  Resultados e Discussões   

O   presente trabalho foi realizado inicialmente com um estudo aprofundado a respeito das práticas de hidroterapia, as aplicações, necessidades 
estruturais para a elaboração das primeiras ideias do equipamento auxiliar, feito isto passou-se para a construção do desenho em 2D e 3D, da primeira ideia 
protótipo do equipamento, mas foi concluído que a viabilidade do uso de um equipamento que fosse fixado nas paredes das piscinas por meio de ventosas, 
não era a esperada e poderia pôr em risco a integridade física dos pacientes que necessitam fazer o uso do equipamento, levando a pesquisar outras formas 
de construí-lo sem a necessidade de fixação nas paredes.   

Para viabilizar a construção do equipamento sem fixação nas paredes da piscina, foram necessárias algumas pesquisas complementares sobre a 
parte estrutural das piscinas usadas em práticas hidroterapêuticas, e foi constatado que nas piscinas utilizadas para realização de hidroterapia, haviam 
corrimões a serem usados pelos pacientes, o que levou a crer que o equipamento poderia ser ajustado e construído para ser fixado nos corrimões. Deste 
modo, foi necessário redesenhar o esboço do protótipo, pensando desta vez em um equipamento a ser fixado nos corrimões na piscina, com uma estrutura 
de suporte para o quadril, assim fornecendo a segurança para o corpo do paciente, além disso, foi planejado para o equipamento o uso de rodinhas para que 
este se tornasse móvel e fosse possível um maior deslocamento do paciente no ambiente de fisioterapia. 

Com isso, foi decidido construir uma maquete para a visualização em tamanho real à base de cano PVC com apoio de joelhos e tês de PVC. As 
peças foram cortadas, limadas e lixadas, e com elas foi montada a maquete conforme o desenho da figura 3. Apesar da produção da maquete, não foi possível 
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construir o sistema de rodízios no momento tendo em vista o material utilizado para construção da maquete e que esta só era necessária para uma breve 
visualização e possíveis ajustes na construção do projeto final. 

Com o novo modelo de protótipo, foi necessário pesquisar a respeito do material a ser utilizado para construir a estrutura. Foi concluído que o 
material apropriado seria o aço inoxidável 304, pois se trata de um material com alta resistência a corrosão, graças ao cromo e outros elementos de liga que 
compõe este material. Outra propriedade importante para o projeto, é a boa conformabilidade do aço 304. Além dos aspectos comentados, possui um maior 
custo-benefício que seu maior concorrente, o aço inoxidável 316. As propriedades do aço inox 304, portanto, são suficientes para atender às necessidades 
de projeto.  
  Após a definição do material, é esperado construir o equipamento de forma que ele ocupe um pequeno espaço na piscina, mas tenha tamanho e 
capacidade de suportar pacientes de diferentes tamanhos, e diferentes esforços aplicados contra esse, além de esperar que o suporte corporal para o quadril 
consiga servir de assento para o paciente, que utilizará o equipamento e deverá obter segurança ao se locomover na piscina e realizar seus exercícios.   

 
4.  Considerações Finais    

O projeto está sendo construído com o objetivo de melhorar as condições da prática de hidroterapia, por parte de pacientes que necessitem deste  
método de tratamento, tendo em vista as inúmeras sequelas que o COVID-19 trouxe, principalmente as dores musculares e nas articulações, e fora deste 
aspecto, a melhoria da qualidade de vida de pacientes politraumatizados, ou que possuem doenças degenerativas do Sistema locomotor. 
  Com a construção do equipamento, almeja-se que os gastos para a construção tenham um retorno alto em relação ao custo-benefício, e que o 
material utilizado para a construção forneça uma maior durabilidade e vida útil do equipamento.  

Em futuros estudos e produções, este equipamento poderá ser construído com outros tipos de materiais, que tenham um maior custo-benefício  
em razão das necessidades de alta resistência a esforços e corrosão, levando em consideração a exposição do equipamento à água e ao cloro, e que este possa 
ser construído de forma a ser uma estrutura móvel, possibilitando que um só equipamento possa ser transportado e utilizado em diversos locais.  
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R E S U M O 

Este trabalho propõe a criação de uma aplicação web, denominada Conta Conta$, destinada a solucionar problemas e dificuldades básicas relativas ao controle de 
gastos por usuários com pouco ou nenhum conhecimento acerca de educação financeira, bem como por aqueles que não estão habituados a usar ferramentas desse 
tipo e necessitam de algo sem muita complexidade, apenas que atenda sua necessidade principal de maneira eficiente, por meio de funcionalidades de fácil uso e 
compreensão, sendo assim uma boa alternativa para a gestão de finanças pessoais. Geralmente, o público que possui essas dificuldades é o de idosos ou adolescentes, 
iniciantes na prática do planejamento financeiro. Dessa forma, é abordada a temática da educação financeira, explicitando a maneira como o planejamento e o 
controle financeiro abrangem diversos aspectos da vida do indivíduo, seja no âmbito social ou econômico, capaz de trazer uma melhor qualidade de vida. Através 
do estudo do tema em questão, os principais problemas foram observados: a maioria dos brasileiros não possui uma educação financeira sólida, resultando em 
grandes problemas econômicos; a minoria que realiza um controle financeiro, o faz usando métodos pouco confiáveis, como fazer as contas "de cabeça"; as 
aplicações disponíveis para controle de gastos possuem funções que podem ser muito complexas ou dispensáveis ao público-alvo supracitado. Espera-se que a 
aplicação web Conta Conta$ supra a necessidade desses usuários, trazendo melhorias à maneira como se lida com as finanças pessoais.  

Palavras-chave: Gestão de Finanças, Educação Financeira, Dinheiro, Aplicação Web. 

A B S T R A C T 

This paper addresses the topic of financial education, highlighting the importance of this for an economically stable life, and thus presents an initiative for the 
management of personal finances called Conta Conta$, a web application designed to solve problems and basic difficulties related to spending control by users 
with little or no knowledge about financial education, as well as by those who are not used to using tools of this kind and need something without much complexity, 
just that meets their main need efficiently. Through the study of the financial topic, the main problems were observed: most Brazilians don't have a solid financial 
education, resulting in big economic problems; the applications available for spending control have too much information and additional functions that can be very 
complex or dispensable to a basic user. It is expected that, with the use of the Conta Conta$ application, financial management will be facilitated through easy-to-
use and understand features. 

Keywords: Financial Management, Financial Education, Money, Web Application. 

1. Introdução 

Ao longo dos anos, com o avanço do capitalismo e da globalização, o consumo exagerado foi sendo cada vez mais incentivado por propagandas 
veiculadas nos mais diversos meios. O consumidor, alheio às armadilhas do consumismo, se deixa levar por essas estratégias sem realizar um pensamento 
mais aprofundado acerca do destino do seu dinheiro. A prática da compra por impulso, estimulada por essas propagandas, inicialmente gera um falso bem-
estar, mas futuramente acarreta problemas financeiros e afeta drasticamente a qualidade de vida do indivíduo. É nesse contexto que surge a temática da 
educação financeira. 

A educação financeira está relacionada à forma como as pessoas equilibram seus gastos e rendimentos de maneira consciente e responsável 
(MENDES, 2015), sendo assim, uma importante ferramenta contra as armadilhas do consumismo. Apesar de não ser um conhecimento adquirido 
instantaneamente, sendo necessária uma cuidadosa análise acerca da melhor forma possível de aplicá-lo, seus benefícios são indiscutíveis: através de uma 
educação financeira sólida é possível alcançar uma melhor qualidade de vida, estabilidade e conforto econômico.  

Sendo assim, faz-se necessário que as pessoas tenham ciência dos rumos dos seus recursos financeiros, priorizando o planejamento para que, 
dessa forma, possuam o dinheiro necessário para arcar com dívidas e gastos importantes que vão surgindo com o tempo. Aprofundando-se no assunto, o 
indivíduo pode ter um contato mais abrangente com termos essenciais para a compreensão do planejamento e controle financeiro, como a importância de 
uma reserva financeira para a realização de metas futuras ou mesmo para a resolução de eventuais problemas. 

Tendo em vista o crescimento preocupante do consumismo, é importante estimular as boas práticas de planejamento financeiro, já que elas são 
responsáveis pelo desenvolvimento econômico não somente de um indivíduo, mas de toda a sociedade em que ele está inserido. E, para que ocorra esse 
planejamento da forma correta, é preciso realizar observações contínuas a fim de verificar se os resultados esperados estão sendo alcançados.  

Partindo para uma realidade mais próxima, no Brasil, o número de pessoas endividadas é grande. Segundo dados do Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC) e da Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL), de 2018, 46% dos brasileiros não controlam seu orçamento ou não se planejam 
para imprevistos, além de que 29,3% deles utilizam métodos pouco eficientes, como fazer as contas "de cabeça". É notável a falta de organização financeira 
do povo brasileiro que, aliada aos problemas de consumo supracitados, resulta em um agravamento da situação econômica do indivíduo. 

Aprofundando-se nessa problemática, percebeu-se que havia a necessidade de focar em dois grupos: adolescentes que estejam tendo o primeiro 
contato com o planejamento financeiro e idosos que possuem dificuldades para lidar com as ferramentas existentes. Dessa forma, não seria necessário que 
ambos os grupos possuíssem um grande conhecimento acerca de finanças pessoais ou tivessem que pagar por funcionalidades adicionais, presentes nas 
soluções similares. A partir dessa perspectiva, foi proposto o desenvolvimento de uma aplicação web, denominada de Conta Conta$, em que o planejamento 
financeiro é realizado de maneira simples e intuitiva, contribuindo para uma organização mais eficiente e fácil para qualquer tipo de usuário. 
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Dessa forma, o objetivo geral deste projeto é ajudar as pessoas, principalmente aquelas que têm pouco ou nenhum conhecimento acerca de finanças e 
do uso de ferramentas desse tipo, a realizar o planejamento e o controle financeiro de uma forma simples, oferecendo recursos essenciais para contribuir no 
equilíbrio econômico do usuário. Para concretizar o objetivo geral, pensou-se nos seguintes objetivos específicos:  

x Identificar soluções similares alinhadas à proposta deste projeto; 
x Facilitar o registro de gastos, através da possibilidade de creditar e debitar valores das contas do usuário; 
x Permitir que o usuário adicione diferentes contas; 
x Desenvolver uma aplicação web com a possibilidade de adição de informações financeiras básicas. 

2. Metodologia 

O projeto foi proposto pelo orientador, Professor Marcelo Júnior, a partir da identificação da necessidade de uma ferramenta financeira 
simplificada para o usuário que busca algo simplificado.  Partindo dessa idealização, foram realizadas pesquisas pelo grupo acerca da educação financeira 
a fim de conhecer seus principais conceitos, métodos de planejamento, sua importância para o equilíbrio das economias pessoais e qual a situação do Brasil 
em relação a esse conhecimento.  

 Inicialmente uma pesquisa foi feita com o objetivo de compreender a temática da educação financeira, algo fundamental para a realização deste 
projeto. Sendo assim, foi possível entender que a educação financeira é uma maneira de equilibrar-se economicamente, conhecendo as melhores formas de 
lidar com as finanças pessoais, quitando dívidas, sabendo aplicar os excedentes, controlando o consumo etc. Além dos benefícios econômicos, toda essa 
organização é capaz de proporcionar uma melhor qualidade de vida, aliviando a carga psicológica trazida por uma má administração dos recursos financeiros 
pessoais. 6HJXQGR�%XVVLQJHU���������³>���@�PXLWDV�SHVVRDV��QR�%UDVLO��HVWmR�FRQVLGHUDQGR�VXDV�VLWXDo}HV�ILQDQFHLUDV�LQVXSRUWiYHLV��SLRU, incontornáveis. Com 
a saúde financeira prejudicada a saúde do corpo LPHGLDWDPHQWH�ILFD�DEDODGD��QmR�UDUR�GH�PDQHLUD�SHUPDQHQWH�´ É notório o quanto a saúde mental interliga-
se com os hábitos financeiros individuais, dessa forma é necessário estar atento às formas de realizar um controle eficaz das finanças pessoais. 

O planejamento financeiro mostra-se como uma maneira de organizar e cuidar do dinheiro, na qual é possível identificar as despesas fixas e 
variáveis, além de tornar possível o estabelecimento de objetivos e metas a serem alcançadas. De acordo com Macedo Júnior (2010 apud Cunha, 2019), o 
simples ato de anotar os gastos é capaz de reduzi-los em 12%, por conta da reflexão causada pela identificação imediata dos mesmos. Apesar de ser essencial 
para uma administração eficaz do dinheiro, no Brasil, não são muitos os que realizam um planejamento mensal ou controlam o que gastam. De acordo com 
dados de uma pesquisa feita pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) e pela Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL), de 2018, 46% 
dos entrevistados não realizam um controle financeiro sistemático e 26% deles utilizavam métodos pouco eficazes, que não contavam com uma anotação e 
UHJLVWUR�SHUPDQHQWH��FRPR�DV�FRQWDV�³GH�FDEHoD´�   

Nos tempos atuais, são muitas as opções disponíveis para auxiliar as pessoas a fazer um planejamento financeiro, como planilhas eletrônicas, 
programas para computadores e aplicativos que podem ser baixados em dispositivos móveis. As seguintes soluções similares foram observadas: o Mobills, 
aplicativo móvel onde o usuário pode adicionar contas, controlar gastos e realizar um controle financeiro; os outros dois, Fortuno e Spendee, possuem 
basicamente as mesmas funções. 

Através das observações feitas nas aplicações financeiras citadas anteriormente, foi possível notar que a maioria delas possuía uma certa 
limitação quanto ao uso de algumas funcionalidades básicas, sendo necessário a assinatura de um plano mensal para ter total acesso, isso faz com que 
parte dos usuários não consiga realizar um controle financeiro eficaz gratuitamente; além disso, percebeu-se um certo nível de dificuldade para um usuário 
comum, que deseja fazer um controle mais simples do seu dinheiro, já que ele pode se deparar com funcionalidades adicionais, que não se encaixem no 
que ele busca.  

Após a observação da problemática envolvida, iniciou-se o desenvolvimento da ideia de uma aplicação web, denominada Conta Conta$, com o 
objetivo de simplificar o processo de registro e controle de gastos, focada no usuário básico. Através do Conta Conta$, o usuário teria acesso a funções 
essenciais e de fácil compreensão, o ajudando a alcançar um melhor equilíbrio nas contas e rendimentos mensais. Com isso, iniciou-se a idealização do 
modelo de funcionamento da aplicação. Na figura 1, a seguir, é possível observar a solução tecnológica do Conta Conta$, onde o servidor é responsável por 
inicializar o banco de dados e o PHP, em seguida, a internet atua como meio de comunicação e, por fim, um navegador de internet funciona como a interface 
para o usuário. 

Figura 1 - Solução tecnológica do Conta Conta$ 

 
Fonte: Própria 
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3. Desenvolvimento 

Após a análise teórica do assunto, a identificação do problema a ser resolvido e a idealização do site, foi feita a definição das funcionalidades 
pensadas para ajudar o usuário comum, com isso, a ferramenta FIGMA (2021) foi utilizada para realizar a prototipagem das telas da aplicação. Dessa 
forma, pensou-se em um site que permita o login de um usuário para que ele possa acessar um perfil contendo suas informações financeiras pessoais 
(Figura 2), seguido de um link para cadastro, caso não possua uma conta ativa (Figura 3). 

 
 

Em seguida, o usuário terá acesso à tela que exibirá os recursos disponíveis em seu perfil (receitas, balanço e despesas), bem como as contas e 
classes que ele adicionou ao site, dispostos em uma lista (Figura 4); ainda na mesma tela, é possível adicionar uma conta ou criar uma classe (Figura 5). 

       Fonte: Própria 
Na opção para cadastrar uma classe (Figura 6), é possível adicionar uma categoria específica referente a um ganho ou gasto, por exemplo, o 

XVXiULR�SRGH�DGLFLRQDU�XPD�FODVVH�FKDPDGD�³DOLPHQWDomR´�H�PDUFDU�D opção de gasto, VHQGR�DVVLP��D�FODVVH�³DOLPHQWDomR´�ILFDUi�GLVSRQtYHO�SDUD�D�LQVHUomR�
de uma nova conta, quando o cadastro for realizado; quanto à opção de cadastrar conta (Figura 7), nela é possível inserir o valor gasto ou ganho, selecionar 
a classe que foi criada anteriormente e, por último, a data. Ao final, aquela conta será mostrada com detalhes em uma lista. 

Fonte: Própria 
 

Por fim, o usuário tem a opção de acessar uma tela chamada Carteira (Figura 8), onde é possível visualizar o saldo de diversas carteiras/bancos 
adicionados ao Conta Conta$, isso faz com que ele tenha uma melhor visualização e controle sobre o lugar de onde saem seus gastos e para onde vão os 
seus ganhos, ainda nessa tela, há a possibilidade de adicionar novas contas bancárias, registrando o nome do banco e o saldo do mesmo. Adiante há a opção 

Fonte: Própria 

Figura 6 - Cadastro de classe Figura 7 - Cadastro de Conta 

Figura 2 ± Tela de login (Protótipo) Figura 3 - Tela de cadastro (Protótipo) 

Figura 4 - Tela de recursos (Protótipo) Figura 5 - Tela de cadastro de classe/conta 
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de visualizar um relatório contendo as classes registradas e seus respectivos gastos e ganhos, organizados por mês (Figura 9). 

     Fonte: Própria 
 

 Tendo um vislumbre das funções do site, iniciou-se o processo de desenvolvimento do Conta Conta$, o qual contou com HTML (Hypertext 
Markup Language) e CSS (Cascading Style Sheets) para a criação de sua estrutura, através do ambiente de desenvolvimento integrado Netbeans, que também 
auxiliou no uso do PHP (Hypertext PreProcessor) no servidor de banco de dados; O SGBD (Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados) MySQL, que 
se utiliza da linguagem SQL (Structured Query Language), foi responsável por armazenar os dados do usuário (login, senha, carteiras), como também os 
gastos registrados, as contas etc. 

4. Resultados e Discussões  

O principal resultado alcançado neste projeto foi o cumprimento da meta inicialmente estabelecida, que seria o desenvolvimento da aplicação e  
das funções tidas como básicas para um usuário comum. Com isso, tem-se desenvolvida uma aplicação web contendo as seguintes funcionalidades: cadastro 
e login de usuários, cadastro de classes e contas, visualização do saldo bancário e visualização do relatório de ganhos e gastos. 
 Para o desenvolvimento foi levada em conta a pesquisa feita acerca das dificuldades de uso de aplicações similares, identificadas através de 
experiências pessoais e da observação de comentários feitos na loja de aplicativos Google Play Store, dessa forma objetivou-se criar funcionalidades de fácil 
compreensão, para que qualquer tipo de usuário tenha a possibilidade de realizar um planejamento financeiro com mais eficiência.  Tendo isso em vista, a 
seguir são mostrados os resultados do desenvolvimento da aplicação web Conta Conta$, a começar pelas telas de login e cadastro que podem ser vistas nas 
figuras 10 e 11. 

Fonte: Própria 
 

 A tela seguinte ao login é chamada de tela de recursos, onde é possível visualizar os recursos disponíveis para a conta (receitas, balanço e 
despesas) e, na parte inferior, encontram-se as opções de cadastro de classes e contas (Figura 12), uma forma para melhor organizar e visualizar os gastos e 
ganhos adicionados ao site. As contas foram dispostas em categorias ou classes que podem ser adicionadas pelo próprio usuário, por exemplo, se ele deseja 
adicionar um gasto feito em um saOmR�GH�EHOH]D��SRGH�FULDU�XPD�FODVVH�FKDPDGD�³EHOH]D´��HP�VHJXLGD�DGLFLRQDU�R�JDVWR�H�VHOHFLRQDU�D�FODVVH�FDWHJRULD�
anteriormente criada. Exemplos do cadastro de classe e conta podem ser vistos nas figuras 13 e 14. 

Fonte: Própria 
 

Figura 8 - Tela de Cadastro do Banco Figura 9 - Tela de Relatório 

Figura 11 - Cadastro do usuário (Site) Figura 10 - Login do usuário (Site) 

Figura 12 - Tela de recursos (Site) Figura 13 - Cadastro de classe (Site) Figura 14 - Cadastro de conta (site) 
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 Para auxiliar no processo de identificação de gastos, há a possibilidade de adicionar contas bancárias (Figura 15) e visualizar o saldo das mesmas 
na tela de carteiras (Figura 16). Adiante, é possível visualizar um relatório contendo a organização mensal de gastos e ganhos do usuário (Figura 17).  No 
link a seguir é possível ver um vídeo que exemplifica o uso das principais funcionalidades do site: https://www.youtube.com/watch?v=wGFhCMnrwJg. 
                   
 

            Fonte: Própria 
Durante o processo de desenvolvimento houve algumas dificuldades referentes à pandemia, onde foi preciso adaptar-se a uma nova vivência 

estudantil, às aulas remotas e a uma forma diferente para a realização de tarefas em equipe. Inicialmente havia a dificuldade em relação à primeira ideia de 
projeto, a qual não foi adiante devido aos membros do grupo não possuírem notebooks ou desktops mais avançados à disposição, sendo assim, foi preciso 
pensar em uma nova forma de aproveitar o que havia disponível; houve também a saída de um dos componentes do grupo, ocasionando numa nova 
divisão de tarefas entre os três remanescentes; além disso, cada um dos integrantes morava em uma cidade diferente, então foi preciso adaptar as 
atividades e discussões para o âmbito online.  

5. Considerações Finais   

Através do desenvolvimento deste projeto, foi possível conhecer a fundo a temática da educação financeira, explorando conceitos pertinentes e 
observando o modo como ela está inserida na sociedade, sendo de extrema importância para a manutenção de uma vida saudável, tendo em vista as 
implicações que a mesma tem em diferentes aspectos, sejam eles econômicos, psicológicos ou sociais. Além disso, outro conhecimento adquirido foi a 
experiência com o desenvolvimento de sites e uso de banco de dados, atividades relacionadas ao curso de Informática. 

Em suma, alcançou-se satisfatoriamente o objetivo de desenvolver uma aplicação web com funcionalidades de fácil compreensão, capaz de 
ajudar o usuário básico a realizar um planejamento e controle financeiro sem as complicações observadas em aplicações similares. Espera-se que o Conta 
Conta$ traga bons resultados à vida financeira de seus usuários, auxiliando-os a dar os primeiros passos na questão do conhecimento financeiro e trazendo 
a experiência com a educação financeira, temática ainda não muito bem disseminada em nosso país. 
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R E S U M O 

 

O presente trabalho tem como objetivo descrever como se deu o ensino de matemática na Escola Municipal Aluízio Bezerra, localizada no bairro 
Paraíso, em Santa Cruz/RN, em uma ação para alunos que estavam concluindo o Ensino Fundamental. Destaca-se como foram aplicadas as atividades 
e conteúdos propostos durante a execução de um projeto de voluntariado criado para melhorar a aprendizagem desses adolescentes prestes a ingressarem 
no Ensino Médio. Tal projeto, intitulado: Sonhar visa construir espaços subjetivos de esperança para alunos de escolas da rede pública por meio do 
ensino de Língua Portuguesa e Matemática, de maneira que essas matérias sejam revisadas de forma interdisciplinar com as demais disciplinas cursadas 
por eles. Espera-se, desse modo, que os alunos venham a compreender o porquê de estudar tais disciplinas e para que elas irão servir no futuro. Para 
isso, o projeto contou com o apoio voluntário de estudantes de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Norte, Campus Santa Cruz e de Letras Português da Universidade Federal do Rio Grande do Norte Campus Currais Novos. Assim 
sendo, o presente trabalho mostrará como ocorreu o desenvolvimento do projeto em uma perspectiva multidisciplinar e como os alunos interagiram, 
ressaltando-se as experiências adquiridas no decorrer desse projeto para o ensino de matemática. 

Palavras-chave: Ensino de Matemática; Tecnologias Digitais; Experiências. 

A B S T R A C T 

The present work aims to describe how mathematics teaching took place at the Aluízio Bezerra Municipal School, located in the Paraíso neighborhood, in Santa 
Cruz/RN, in an action for students who were completing elementary school. It is noteworthy how the activities and contents proposed were applied during the 
execution of a volunteer project created to improve the learning of these teenagers about to enter high school. This project, entitled: Dreaming aims to build 
subjective spaces of hope for students from public schools through the teaching of Portuguese Language and Mathematics, so that these subjects are reviewed in 
an interdisciplinary way with the other subjects taken by them. In this way, it is hoped that students will come to understand why they are studying these subjects 
and what they will serve in the future. For this, the project had the voluntary support of Mathematics Degree students from the Federal Institute of Education, 
Science and Technology of Rio Grande do Norte, Santa Cruz Campus and Portuguese Letters from the Federal University of Rio Grande do Norte Campus 
Currais Novos. Therefore, the present work will show how the development of the project took place in an multidisciplinary perspective and how the students 
interacted, emphasizing the experiences acquired during this project for the teaching of mathematics. 

Keywords: Mathematics Teaching; Interdisciplinarity; Experiences. 

1. Introdução 

A disciplina mais temida pelos alunos, desde a infância, é a matemática. Entretanto, mesmo sem gostar, os alunos se veem obrigados a cursa-la, 
pois é uma matéria de suma importância para o cotidiano das pessoas, como afirma Leonardo, Menestrina e Miarka (2�����S������³D�PDWHPiWLFD�SRGH�VHU�
considerada como uma área do conhecimento importante e imprescindível para os grandes avanços tecnológicos, para realização de diversas profissões, 
como também nas situações do dia a dia e entre muitas outras aplicações dHVWLQDGDV�j�YLDELOLGDGH�GDV�QHFHVVLGDGHV�GD�YLGD�KXPDQD´��7RGDYLD��PHVPR�FRP�
tamanha importância, os alunos não se sentem atraídos por ela, o que abre à discussão sobre os desafios do ensino de matemática.  
  Andrade, Viégas e Tristão (2009, p.4, grifos no original) enfatizam que:  

[...] os alunos, mesmo os plenamente alfabetizados na linguagem corrente, não possuem as habilidades básicas para o 
entendimento da Matemática. Não conseguem, muitas vezes, concluir com exatidão as quatro operações fundamentais: 
adição, subtração, multiplicação e divisão. [...] Quando não consegue atribuir um sentido prático à Matemática, o aluno 
SDVVD� D� WHU� DYHUVmR� SRU� HOD�� R� TXH� FRQWULEXL� SDUD� R� FRQVXPDGR� TXDGUR� GH� ³DQDOIDEHWLVPR´� LQVWDXUDGR� QD�
contemporaneidade. 

 Pensando nisso e na taxa de evasão escolar existente nas escolas no município de Santa Cruz/RN, criou-se um projeto social voltado para 
educação, nomeado de Sonhar, que tem como objetivo incentivar os alunos do 9º ano da rede pública de ensino a concluírem o ensino fundamental e 
LQJUHVVDUHP�QR�HQVLQR�PpGLR��FRPR�p�GLWR�SRU�0DLOVRQ�/XL]��IXQGDGRU�GR�SURMHWR��³R�6RQKDU�p�XP�SURMHWR�TXH�YLVD�DX[LOLDU�H�UHforçar a aprendizagem de 
adolescentes e jovens que estão no ensino fundamental garantindo assim a permanência do aluno e criando uma conexão jovem-HVFROD´��3DUD�LVVR��R�SURMHWR�
contou com a participação voluntária de estudantes de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 
do Norte, Campus Santa Cruz e de Letras Português da Universidade Federal do Rio Grande do Norte Campus Currais Novos, que atuaram como tutores 
destas duas disciplinas em uma perspectiva multidisciplinar com as demais cursadas pelos alunos, trazendo para os encontros atividades diversas, planejadas 
semanalmente, de acordo com os assuntos do 9º ano e dos anos já cursados por eles e, também, a partir da necessidade dos estudantes, com o propósito de 
permitir que os alunos percebessem a presença da Língua Portuguesa e da Matemática em diversas áreas de conhecimento.  

Dessa forma, o trabalho aqui presente versa sobre as experiências adquiridas sobre o ensino de matemática durante a execução desse projeto, 
destacando as atividades aplicadas nesse período e aspectos sobre como os alunos interagiram com as atividades e como as metodologias de ensino utilizadas 
poderiam contribuir para permanência dos alunos na escola. Ademais, vale destacar que se deu ênfase no uso das tecnologias diJLWDLV��YLVWR�TXH��³Ki�XPD�
grande variedade de programas e jogos nos comSXWDGRUHV�TXH�RIHUHFHP�XP�VLJQLILFDGR�HVSHFLDO�QD�FRQVWUXomR�GR�FRQKHFLPHQWR´���5,%(,52�H�3$=��������
p.12) 

                                                                                                                                                                                            (1) 
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2. Metodologia 

Durante os meses de setembro, outubro, novembro e dezembro, do presente ano (2021), deu-se início a um projeto social voltado para educação 
de 21 adolescentes matriculados no 9º (nono) ano da Escola Municipal Aluízio Bezerra, localizada na comunidade do Paraíso, na cidade de Santa Cruz/RN. 
2�SURMHWR��GHQRPLQDGR�FRPR�³6RQKDU´��WLQKD�FRPR�REMHWLYR�DX[LOLDU�QR�HQVLQR�H�DSUHQGL]DJHP�GDV�GLVFLSOLQDV�GH�3RUWXJXrV�H�0DWemática que os alunos 
estavam cursando, isso porque foi observado, segundo Mailson Luiz, fundador e responsável pelo projeto, que existe na cidade uma grande taxa de evasão 
escolar a partir do primeiro ano do ensino médio. Sendo assim, este resumo expandido foi produzido no intuito de descrever como se deu o projeto, quais 
as experiências e aprendizagens adquiridas a partir das atividades desenvolvidas no ensino da matemática. Dessa maneira, será exposto o que foi e como 
foram realizadas as atividades com os alunos.  

Desse modo, a execução do projeto ocorreu semanalmente, de maneira presencial. Cada tutor disponibilizou um dia da semana para o encontro 
com os alunos que iriam para os encontros no dia escolhido por eles, visto que, ficou a critério dos alunos qual seria o melhor dia para eles irem. No dia 
escolhido por eles, eram desenvolvidas atividades que ajudassem a esses estudantes no processo de aprendizagem das disciplinas já citadas, de modo a 
incentivá-los a ingressar e concluir o Ensino Médio. Vale salientar que essas atividades eram planejadas por semana, pensando nos assuntos de matemática 
³PDLV�LPSRUWDQWHV´�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�H�QR�TXH�HOHV�HVWDYDP�HVWXGDQGR�QR�PRPHQWR��PXLWDV�YH]HV��VHQGR�DOWHUDGR�HVVH�SODQHMamento de acordo com as 
eventualidades e/ou as necessidades dos alunos. Vale ressaltar, também, que o dia escolhido por eles ficou fixo, mas caso necessitasse poderia ser alterado 
e que, sempre os encontros ocorriam no contraturno. 

Assim sendo, para o primeiro encontro, que ocorreu na última semana do mês de setembro, foram preparados três momentos pensando em 
FRQKHFHU�RV�DOXQRV�GH�PDQHLUD�LQWHUDWLYD�H�GLQkPLFD��R�SULPHLUR�PRPHQWR��VH�GHX�FRP�D�GLQkPLFD�FRQKHFLGD�FRPR�³6HPHOKDQoD�H�'LIHUHQoD´�RV�DOXQRV�
seriam divididos em pequenos grupos entre si, e iriam falar sobre coisas que eles gostavam entre si para ver as semelhanças e diferenças existentes entre 
eles. Depois, eles iriam apresentar para turma o que havia de semelhante e diferente entre eles; no segundo momento, os alunos seriam convidados a 
SDUWLFLSDU�GR�³$PLJR�6HFUHWR�'LIHUHQWH´��DTXL�DR�LQYpV�GHOHV�UHWLUDUHP�R�QRPH�GH�DOJXpP�GD�FDL[LQKD��HOHV�WLUDULDP�D�SDODYUD�³92&Ç´�H�GDt��WHULDP�TXH�
falar características de si mesmo e depois, cada um dava um chocolate a si mesmo; por fim, no terceiro momento, os alunos seriam requisitados a participar 
de uma atividade, composta por três questões que envolviam assuntos básicos da matemática e raciocínio lógico, no intuito de diagnosticar qual o nível de 
aprendizagem em relação aos assuntos contidos nas questões e consequentemente, qual nível de questões poderia ser aderido nos próximos encontros. 

No segundo encontro, sabendo um pouco qual o nível de questões que poderiam ser abordadas, foi pensado em usar a sala de Laboratório de 
Informática, de modo que esses alunos pudessem aprender novos conhecimentos e praticar o que já sabiam a partir de jogos online. Essa forma foi a forma 
planejada para serem revisados assuntos sobre as quatro operações básicas da matemática e sobre equação polinomial do 1º grau. Foram utilizados os jogos: 
³$�/LQJXDJHP�$OJpEULFD�QD�(VFROD�3ULPiULD´��³&RUULGD�GD�(TXDomR´��³6RPD�GH�-HW�6NL´�H��³$GLFLRQDQGR�Q~PHURV�LQWHLURV´��WRGRV�GLVSRQLELOL]DGos no site 
³&RTXLQKRV��MRJRV�HGXFDWLYRV´��GH�PRGR�JUDWXLWR�QD�Web. Abaixo, seguem as imagens referentes às telas dos jogos aplicados (Figura 1). 

 

 
Quanto ao terceiro encontro não pôde acontecer, pois, foi ponto facultativo devido ao feriado do 12 de outubro, referente ao dia de Nossa Senhora 

Aparecida, considerada a Padroeira do Brasil. Portanto, no quarto encontro, foi planejado trabalhar com questões matemáticas que abarcassem o 
conhecimento do cotidiano de maneira a envolver os assuntos de equações, notações científicas, operações básicas da matemática, frações, entre outros 
assuntos. Dessa maneira, foi adaptado um jogo online (no site, Ludo Educativo) para o manual, como mostra a Figura 2, o qual aborda assuntos em gerais 
de 6º a 9º ano.  

 

Figura 2: Jogo manipulável e sua aplicação. 

 
Fonte 2: Compilação do autor, 2021 

No quinto encontro houve uma necessidade por parte da aluna de ir mais cedo para casa, dessa forma, a pedido dela resolvemos apenas uma lista 
de exercícios do livro didático e após uma conversa sobre a importância do estudo da matemática, ela foi para casa. Quanto ao sexto encontro, haja vista 
que o assunto que os alunos estavam estudando em sala de aula era conjunto numérico e, potência e suas propriedades, foi preparado uma revisão para ser 

Fonte  SEQ Fonte \* ARABIC 1: Acervo do autor, 2021. 

Figura 1: Print's das telas dos jogos aplicados 

Fonte 1: Compilação do autor, 2021 
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dada utilizando o quadro e depois, os alunos seriam levados para sala de laboratório de informática para resolver uma lista de exercícios proposta em um 
jogo online para aplicar seus conhecimentos sobre os assuntos revisados. No sétimo encontro, não houve um planejamento antecedente, pois, a aluna 
solicitou no decorrer da semana que precisava de ajuda com uma lista de exercícios. 

No oitavo encontro, que ocorreu na terceira semana do mês de novembro, houve a necessidade de mudar os dias da tutoria, pois, foi preciso 
juntar todos os alunos para um único dia, devido aos imprevistos ocorridos com os demais monitores. Dessa maneira, como os alunos que viriam eram 
desconhecidos para a tutora ali presente, visto que ela não estava presente nos demais encontros frequentados por eles, foi elaborado um google forms 
contendo questões diversas sobre assuntos que possivelmente eles já tinham visto em sala de aula.  

E para o nono e décimo encontro, haja vista que durante a aula dada no encontro anterior pode-se perceber o quanto os alunos gostam de acessar 
a internet, foi pensando em uma pesquisa na internet. Os alunos que vieram para o encontro foram convidados a pesquisar sobre o conceito do que seria 
KRPRWHWLD�TXH��GH�DFRUGR�FRP�D�:LNLSHGLD��������³p�D�DPSOLDomR�RX�D�UHGXomR�GH�GLVWkQFLDV�H�iUHDV�D�SDUWLU�GH�XP�SRQWR�IL[R��Na homotetia as proporções 
VmR�SUHVHUYDGDV´��H�TXDO�D� VXD�aplicação no dia a dia. A partir dessa pesquisa, seria proposto para os alunos uma atividade na qual eles fariam uso da 
homotetia para desenharem. Esses desenhos eram desenhos geométricos que poderiam ser retirados da internet e representados por eles no papel. 

Vale ressaltar que as atividades aqui pensadas foram baseadas nas ideias postas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), por exemplo: o 
conteúdo de geometria é previsto nas habilidade (EF07MA21) da BNCC; sobre o uso das tecnologias digitais, a BNCC informa que deve-VH�³FRPSUHHQGHU��
utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 
escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida 
SHVVRDO�H�FROHWLYD´�������S������DOpP�GLVVR��³5HVROYHU�H�HODERUDU�SUREOHPDV�FRP�Q~PHURV�UDFLRQDLV�SRVLWLYRV�QD�UHSUHVHQWDomR�decimal, envolvendo as quatro 
operações fundamentais e a potenciação, por meio de estratégias diversas, utilizando estimativas e arredondamentos para verificar a razoabilidade de 
UHVSRVWDV��FRP�H�VHP�XVR�GH�FDOFXODGRUD´��%1&&��������S��������WDPEpP��HVWi�SUHYLVWR��/RJR��SHUFHEH-se que as atividades pensadas estavam de acordo 
com as propostas da Base Nacional Comum Curricular (2018). 

3. Resultados e Discussões  

Aqui serão apresentados, inicialmente, quais os resultados adquiridos em cada encontro ocorrido. Posteriormente, será feita uma breve reflexão 
do que pode ser observado durante a execução do projeto. Sendo assim, no primeiro encontro, infelizmente, apenas dois alunos compareceram ao encontro, 
o que impossibilitou que o planejamento fosse executado como previsto. No entanto, o que havia sido planejado foi dado, porém, de forma diferente. Sobre 
o segundo encontro, ele contou com a presença de duas alunas, as quais demonstraram bastante interesse pelo que estava sendo trabalhado com elas (Figura 
3).  

Figura 3: Momento de execução dos jogos 

 
Fonte 3: Acervo do autor, 2021. 

 
O terceiro encontro não aconteceu, como foi dito na metodologia. No quarto encontro, não foi possível executar o jogo com os alunos como 

planejado, pois, apenas uma aluna apareceu para o encontro e esta solicitou ajuda para resolver uma lista de exercícios que estava com dificuldade para 
resolver. Apesar disso, a aluna ainda participou da atividade sugerida, mas preferiu dar continuidade na lista de exercícios. No quinto encontro, houve a 
eventualidade citada na metodologia, a qual ocasionou um encontro mais rápido. Sobre o sexto encontro, vale salientar que o jogo utilizado, é disponibilizado 
gratuitamente para criação e realização de jogos já prontos na plataforma. As imagens abaixo, representam a revisão feita em sala de aula utilizando o quadro 
(Figura 4) e as telas iniciais do jogo aplicado (Figura 5). 

 
Figura 4:Aula de revisão 

 
Fonte 4: Acervo do autor, 2021 
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Figura 5: Print's dos jogos aplicados. 

 
Fonte 5: Compilação do autor, 2021. 

 
O sétimo encontro aconteceu na segunda semana de novembro, quando foi resolvida uma lista de exercícios, a pedido da aluna, sobre cálculos 

de perímetro e área de figuras geométricas. O oitavo encontro contou com a participação de seis alunos. Para iniciar a aula, os alunos foram levados para 
sala de laboratório de informática. Ao chegar, foi solicitado que estes criassem um e-mail para que pudessem receber, via endereço eletrônico, o link do 
formulário que havia sido preparado. Alguns, apresentaram dificuldades para executar tal pedido, então, eles solicitaram ajuda. Após concluírem a atividade, 
foi enviado um e-mail com o link para que eles pudessem acessar o questionário. Durante a aplicação do formulário, notou-se bastante dificuldade por parte 
dos alunos dos assuntos de matemática envolvidos nas questões. Exercícios sobre as operações básicas envolvendo números decimais e/ou frações (com ou 
sem denominadores iguais); resolução de equações de primeiro e segundo grau; e, radiciação e potência. Isso possibilitou perceber o quanto ainda existe um 
déficit de aprendizagem de matemática durante a formação inicial, não só daqueles estudantes, mas de diversos outros que se encontram em situação parecida 
como os ali presentes. Na imagem a seguir (Figura 6), pode-se perceber os alunos desenvolvendo as atividades propostas no laboratório de informática.  

 
Figura 6: Sala de informática: aplicação do google forms 

 
Fonte 6: Acervo do autor, 2021. 

 
 Após perceberem o que iria ser trabalhado naquele dia, os alunos ficaram na dúvida se iriam conseguir fazer o que foi solicitado, porém, 

demonstraram interesse pelo tema proposto. De acordo com as pesquisas feitas, foi visto que a homotetia pode ser aplicada de diversas maneiras, entre elas, 
o desenho geométrico (figuras desenhadas com a junção de diferentes polígonos). Então, de modo a perceber que no ensino da arte, também, podemos 
aplicar a matemática, foi solicitado aos alunos que eles escolhessem um desenho geométrico da internet e tentassem reproduzir o mesmo desenho de maneira 
ampliada com o auxílio das técnicas adquiridas com o ensino da homotetia. Durante a execução dessa atividade, muitas foram as dificuldades encontradas, 
pois apesar de termos dividido em duplas, ficava quase impossível dar atenção para todos de maneira eficaz, o que resultou em um resultado não tão 
satisfatório, porém, ajudou a refletir sobre alguns aspectos do ensino. Entretanto, o mais importante é ver que os alunos ali presentes, estavam gostando de 
realizar aquela tarefa. E isso ficou ainda mais evidente quando os alunos solicitaram o décimo encontro, pois, como eles não tinham conseguido êxito 
naquele momento, eles levaram para concluir em casa, porém, alguns não conseguiram realizar a tarefa e pediram que, se possível, ocorresse uma reunião 
para que eles conseguissem terminar o que haviam começado.  

Dessa maneira, aconteceu o décimo encontro. Os alunos que não conseguiram fazer o desenho geométrico em casa, realizaram em grupo com os 
demais colegas. De modo bastante descontraído, ocorreu a reunião. Os alunos demonstraram alegria ao verem que eles tinham conseguido reproduzir o 
desenho de maneira ampliada e, para que melhor ficasse a finalização das aulas desenvolvidas naquele período, foram distribuídos chocolates para os 
estudantes. Veja abaixo, as imagens que mostram os trabalhos desenvolvidos por eles. 
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Figura 7: Construções dos desenhos geométricos 

 
Fonte 7: Compilação do autor, 2021. 

 
Durante a realização desse trabalho pode-se perceber alguns aspectos importantes que valem ser destacados. Por exemplo, o quanto a pandemia 

prejudicou o processo de ensino e aprendizagem dos estudantes da rede pública de ensino. De acordo com os próprios alunos, durante o ensino remoto 
muitas foram as dificuldades encontradas por eles, visto que a maioria não possui equipamentos eletrônicos que possam dar suporte para que eles assistam 
aula e tenham uma aprendizagem mais significativa, o que dificultou ainda mais o aprendizado deles no ano anterior (2020, ano que começou a pandemia, 
de Covid-19 e que eles estavam cursando o 8º ano). Alguns daqueles que estavam concluindo o 9º ano (já no ano 2021) eram adolescentes que não pensavam 
em ingressar no ensino médio, pois, não enxergam a educação como porta de entrada para um futuro melhor.  

Além disso, também se percebeu que muitos alunos ali presentes precisam ajudar suas famílias, assim sendo, alguns chegavam cansados por ter 
ido dormir tarde e outros nem conseguiam ir aos encontros. Um outro aspecto observado é que aqueles que almejavam fazer uma faculdade não recebiam 
incentivo e acreditavam que não iriam conseguir passar para universidade. Alguns que estavam indo aos encontros estavam prestes a fazer a prova do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFRN) e ao serem perguntados o por que estavam fazendo, obteve-se a seguinte resposta de alguns: 
³4XHUR�WHU�XP�HQVLQR�PHOKRU´��³4XHUR�HVWXGDU�QXPD�HVFROD�FRPR�DTXHOD´��GH�RXWURV��³0LQKD�IDPtOLD�REULJRX´��'HVVD�PDQHLUD��VH�pode observar que eles 
ainda não sabem ao certo o que querem, porém, continuam seguindo, seja por motivos pessoais, seja por causa de alguém insistente.  

4. Considerações Finais   

De acordo com alguns relatos dos alunos, adquiridos a partir de um google forms, pode-se perceber que eles tinham expectativas positivas sobre 
o projeto, as quais foram atendidas. Além do mais, eles também afirmaram que o projeto trouxe conhecimento e contribuiu para o ingresso deles no ensino 
médio. Dessa maneira, pode-se considerar que a perspectiva multidisciplinar colaborou para que pudéssemos trabalhar a Matemática de forma diferente do 
ensino tradicional, ainda que fosse feito uso das metodologias tradicionais algumas vezes.  

Ao fim deste resumo, considera-se que muitas foram as contribuições deste projeto para a autora, visto que, permitiu a reflexão sobre a 
possibilidade de ensinar matemática de diversas maneiras, fugindo um pouco do modo tradicional.  Também se deve destacar a importância de realizar 
trabalhos como esse pensado na educação das crianças e jovens que não conseguem sonhar com um futuro melhor via educação. Nesse sentido, se considera 
importante incentivar adolescentes na faixa etária de 13 a 16 anos a concluírem o ensino fundamental e a ingressarem no Ensino Médio de modo a concluir 
uma educação básica da melhor maneira possível. Fazendo MXV� DR� TXH� GL]� )UHLUH� ������� S�� ����� ³HQVLQDU� QmR� p� WUDQVIHULU� FRQKHFLPHQWR��PDV� FULDU� DV�
SRVVLELOLGDGHV�SDUD�VXD�SUySULD�SURGXomR�RX�D�VXD�FRQVWUXomR´� 
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R E S U M O 

O objetivo deste trabalho é desenvolver um novo algoritmo para análise e identificação dos padrões de movimento relacionados à marcha, por meio das medidas 
de aceleração e giro dos sensores montados no tornozelo do usuário. Utiliza-se ferramentas matemáticas para transformação de referencial de sistema de 
coordenadas. O dispositivo acoplado enviará dados via bluetooth que serão processados em software de computação numérica. Os integrantes desenvolveram duas 
amostragens de marcha que foram submetidos ao algoritmo de identificação de passos propostos. O método de identificação utiliza root mean square (RMS) e 
quatérnios para identificação do momento exato que o usuário suspendeu o pé, moveu-se à frente e retornou ao solo. São apresentados gráficos da implementação 
do RMS com diferentes tamanhos janelas para efeito de comparação.  

Palavras-chave: Algoritmo, marcha, identificação, RMS, quatérnios. 

 

A B S T R A C T 

The objective of this work is to develop a new algorithm for the analysis and identification of movement patterns related to gait, through measurements of 
acceleration and rotation of sensors mounted on the user's ankle. Mathematical tools are used for coordinate system reference transformation. The attached device 
will send data via bluetooth that will be processed in numerical computing software. The members developed two gait samples that were submitted to the proposed 
step identification algorithm. The identification method uses root mean square (RMS) and quaternions to identify the exact moment when the user lifted the foot, 
moved forward and returned to the ground. Graphs of the RMS implementation are presented with different window sizes for comparison purposes. 

Keywords: Algorithm, march, identification, RMS, quaternions. 

1. Introdução 

A detecção de passos significa detecção automática de passos dados por pessoas à medida que se movem. Atualmente, com o avanço de 
tecnologias de inteligência artificial e a importância dos dispositivos móveis, a detecção e contagem de passos ganharam grande atenção. Desempenham um 
papel significativo nas áreas de identificação de condições físicas e cuidados com a saúde dos pacientes, que utilizam como instrumento de monitoramento 
para obter feedbacks sobre seus níveis de aptidão física. 
  Segundo (Justin J. Kavanagh a, Hylton B. Menz), a popularidade do uso de sistemas baseados em acelerômetro para quantificar os padrões de 
movimento humano aumentou nos últimos anos para médicos e pesquisadores semelhantes. As aplicabilidades do uso de acelerômetros comparado aos 
instrumentos de análise de marcha tradicionais incluem baixo custo e o teste não é restringido a um ambiente de laboratório. O fato de o acelerômetro ser 
pequeno possibilita caminhada irrestrita dos ambientes e medição direta. As acelerações eliminam erros referentes à diferenciação de dados de deslocamento 
e velocidade.  Esses acelerômetros são normalmente implementados dentro de dispositivos usados no tornozelo (Foster RC, Lanningham-Foster LM, 
Manohar C) usando três algoritmos de contagem de etapas diferentes: pico detecção, autocorrelação (é a correlação cruzada de um sinal com o ele próprio) 
e análise de frequência.  

A precisão da contagem de passos é uma das principais dificuldades (Horvath S, Taylor DG, Marsh JP) que existem nos pedômetros atuais, 
principalmente quando o usuário está em marcha lenta em terrenos planos e realizando diferentes atividades, como subir e descer escadas e caminhar.  
Embora os pedômetros sejam fundamentados em acelerômetro, o local que será aplicado o sensor para a etapa de identificação é conhecido por afetar a 
precisão, segundo estudos de (Matthew B. Rhudy e Joseph M. Mahoney). A conclusão obtida foi que a precisão de pedômetros é subjetiva ao mecanismo e 
sensibilidade. Uma das dificuldades analisadas está na referência dos eixos ao usuário entrar em movimento, com o movimento, o acelerômetro muda de 
referência automaticamente, dificultando a identificação. Com a implementação dos "quatérnios" (INGRID HAPUK DIAS DA SILVA) é possível 
compreender a posição do usuário, de PDQHLUD�TXH�JHUD�XP�³DFHOHU{PHWUR�YLUWXDO´�FRP�RV�HL[RV�RUWRJRQDLV��[��\�H�]��RUGHQDGRV�  
   No fim desta análise, foi inserido o RMS, valor quadrático médio ou valor eficaz, melhor situando, é uma característica do sinal que ao ser 
aplicada em diferentes janelas de RMS, é gerado os gráficos de comparações, posto isto, o objetivo é verificar a influência dessa média na característica do 
sinal. À medida que as aplicações citadas acima, foi obtido dados de passos apresentados através de gráfico, retratando maior ênfase no momento exato que 
o usuário deu o passo, assim possibilitando melhor entendimento e evidências da análise.  O restante deste artigo está organizado da seguinte forma: A seção 
2 apresenta os materiais e protocolo usados para coletar dados para este estudo, bem como a contagem de etapas técnicas para analisar os dados brutos. Os 
resultados são apresentados na Seção 3, seguida de considerações finais na Seção 4.  
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2. Metodologia 

Utilizando o método de pesquisa quali-quantitativo, foram realizados testes práticos para obter dados e formalização de hipóteses sobre a 
capacidade da ferramenta para de validar a eficiência da mensuração de dados de marcha. Esses testes foram obtidos com uma pulseira programável acoplada 
ao pé de voluntários, sendo presa aos cadarços do tênis, e antes que os passos possam ser efetuados, a ferramenta deve estar devidamente conectada via 
bluetooth para o envio de dados e em sequência ativada para que essa emissão seja registrada. Com isso, após a finalização dos passos, os dados são 
importados no Scilab, que é um software científico para computação numérica, nesse primeiro momento, os dados coletados foram analisados e logo em 
seguida, aprimorados por meio da transformação de coordenadas que relaciona o sistema inercial com o sistema de coordenadas ligado ao corpo do objeto. 
Com a ferramenta são coletados os 3 eixos do acelerômetro, os quatérnios e o tempo que a atividade foi realizada. 
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Na matriz de rotação acima, tem-se o cálculo dos quatérnios que possui vetores unitários apontando ao longo dos três eixos espaciais, onde 

utiliza-se das variáveis dadas pelos eixos do acelerômetro. Não há uma exatidão nesses eixos em relação a terra e com isso, foi necessário a aplicação dessa 
equação para torna-los mais precisos, facilitando a identificação dos passos. Por meio de testes, viu-se que a análise do módulo entre as variáveis que 
chamamos de xt e yt, que são as variáveis x e y depois da transformada é necessária, e não apenas da análise da variável zt  de forma isolada. Além desse 
filtro de dados que é a transformada das variáveis, é utilizado o cálculo RMS para que os resultados se adequem. 

3. Resultados e Discussões  

Todas as análises estatísticas dos dados de contagem de passos foram realizadas por meio do Scilab. Após a realização dos testes foi observado 
a diferença dos resultados dos gráficos com a implementação da transformada de coordenadas e do valor  RMS, sendo possível perceber que sem essas 
atribuições o diagnóstico dos dados de marcha seria impreciso. Após a transformada pode-se constatar maior amplitude dos valores e acentuação dos passos. 
As amostras foram testadas em diferentes tamanhos de janelas RMS, sendo algumas delas de 10, 20, 30 e 40. Conforme as análises dos gráficos, observou-
se que nas janelas de 30 e 40 amostras, proporciona maior acentuação do passo e por esse motivo, elas são as mais favoráveis para esse experimento. 

 

 

Figura 2: Gráfico dos valores de x 
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Figura 3: Gráfico dos valores xt com janela RMS de 30 

 
 
 

 

Figura 4: Gráfico dos valores de y 

 

 

Figura 5: Gráfico dos valores de yt com janela RMS de 30 
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Figura 6: Gráfico dos valores de z 

 

 

Figura 7: Gráfico dos valores de zt com janela RMS de 30 

É possível observar que os gráficos das variáveis não estacionárias (x, y e z) contam com uma margem menor de amplitude em comparação 
com as variáveis estacionárias e com RMS (xt, yt e zt), antes da transformada a amplitude das variáveis se detém entre valores fracionados e negativos, e 
depois dela, pode-se observar um sinal com menos ruído e maior amplitude dos valores e por consequência, maior acentuação na detecção do passo.                                              

 

4. Considerações Finais   

Os objetivos futuros do presente trabalho é comparar outros métodos semelhantes ao método proposto acima acionando técnicas distintas, 
utilizando: acelerômetro, autocorrelação, cruzamentos de zero e utilização do magnetômetro. Diante disso, serão comparados estudos que sensores são 
montados em diferentes partes do corpo analisando melhor desempenho; estudos comparativos de marcha rápida e lente, para compreender como o 
dispositivo detectará em cada uma dessas etapas; implementar a ferramenta Wavelet contrapondo ao método RMS. Pretende-se, ainda, adicionar o método 
no portador da doença Parkinson onde haverá analises correspondentes às influências positivas ou negativas.  
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R E S U M O 

Mediante pesquisas relacionadas à cerca de custos e da distribuição da rede elétrica no Brasil, o estudo exploratório buscou o desenvolvimento de um 
aerogerador de baixo custo destinado à pequenas potências. Nesse sentido, em meio aos encontros remotos, nós orientandos juntamente aos nossos 
orientadores, tiveram como principal ideia pesquisar as melhores maneiras de reutilizar os materiais disponibilizados no Câmpus para a estruturação do 
projeto, em pesquisa de desenvolvimento teórico visando as subdivisões de cada área (elétirca e mecânica). Todavia, devido as aplicações do ensino 
remoto, a análise do estudo gerou com êxito apenas o protótipo do aerogerador. Com o retorno gradativo as aulas no formato híbrido, as reuniões de 
encontros fomentou por meio de discussões, algumas possibilidades para formalizar toda a parte mecânica do nosso aerogerador sem impasses, 
facilitando também a capacidade de reaproveitamento no futuro com interesses advindos de outros grupos com a mesma ideia acarretada por nós sobre 
as formas de energia sustentável. Por fim, sugere-se relatar a cerca dos fatos ocorridos durante esse ano. 
 
Palavras-chave: Aerogerador¹, custos², pesquisa³, energiaၪ. 
 

A B S T R A C T 

Through research related to the costs and distribution of the electricity grid in Brazil, the exploratory study sought to develop a low-cost wind turbine 
for small powers. In this sense, in the midst of remote meetings, we supervised together with our supervisors, whose main idea was to research the best 
ways to reuse the materials available on the Campus for the structuring of the project, in theoretical development research aimed at the subdivisions of 
each area (electrical and mechanics). However, due to the applications of remote teaching, the analysis of the study successfully generated only the 
prototype of the wind turbine. With the gradual return to classes in the hybrid format, the meetings promoted through discussions, some possibilities to 
formalize all the mechanical part of our wind turbine without impasses, also facilitating the ability to reuse in the future with interests arising from other 
groups with the same idea brought by us about the forms of sustainable energy. Finally, it is suggested to report about the facts that occurred during that 
year. 
 
.H\ZRUGV��:LQG�WXUELQHï��FRVWVð��UHVHDUFKñ��HQHUJ\ၪ� 

 

1. Introdução 

                Com as novas tecnologias, onde ocorreu a expansão do número de computadores, celulares e diversos outros equipamentos elétricos, tendo como 
consequência um aumento progressivo no consumo da de energia elétrica, como é o caso de Salles (2021). Além disso, a matriz energética do país está 
muito associada à fonte hidrelétrica, onde os reservatórios são cruciais para a geração da energia juntamente com o cálculo do valor do kWh, uma vez que 
com menor quantidade de água ocorrem menor produção e necessidade de acionamento de geradoras a base de fontes de petróleo e gás com maior custo, 
como é o caso citado por Fontes (2021). 
                Diante dessa realidade, de possível menor geração e maior valor na conta de energia, como é o caso de bandeiras vermelhas, em função de 
acionamento das termoelétricas, as famílias em condições de vulnerabilidade social são as mais afetadas nessa condição, além de prejudicar sua qualidade 
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de vida, elas podem sofrer com cortes por não pagamento, haja vista que em muitos casos esse aumento no valor da conta não condiz com o orçamento 
dessas pessoas. 
                Ainda quanto a geração, outra informação bastante pertinente sobre a matriz elétrica (geração elétrica) é o uso de fontes alternativas como solar e 
eólica, sendo mais específico na eólica, o Nordeste é responsável por cerca de 90% da geração, e os estados do RN e a PB são grandes produtores de energia 
segundo Ministério das Minas e Energia (MME, 2021) ambos romperam a capacidade instalada de 20 GW. 
                Sabendo de todas essas vantagens geográficas associados a necessidade dessas pessoas de menor poder econômico, os pesquisadores pensaram 
em construir um equipamento de geração eólica de baixo custo, objetivando assim uma redução na conta de energia, e ao mesmo tempo reutilizando materiais 
antes deixados no meio ambiente, ou com um custo bem mais reduzido perante os equipamentos comerciais. 
                Diante do objetivo do trabalho, os pesquisadores tiveram que pensar em diversas metas, como a construção de um molde da pá eólica, a aquisição 
e montagem de peças mecânicas para o sistema de transmissão da rotação, a montagem da parte estrutural do aerogerador, a construção mecânica do bico 
do rotor na impressora 3D, e a montagem completa do sistema elétrico/eletrônico para conversão e armazenamento da energia. 

 

 

 

2. Metodologia 

                Em primeiro plano, foi realizada a aquisição da pá eólica. Para montagem do sistema de geração elétrica por energia eólica, o aerogerador, tendo 
em vista a escassez de equipamentos como software 3D, simulador computacional entre outros, o grupo resolveu adquirir uma pá eólica já estruturada com 
dimensionamento de cordas, comprimento, ângulo de pitch, ângulo de ataque etc.  

 

 Figura 1 ± Aquisição da pá.                                                                 Figura 2 ± Detalhes da pá adquirida.                                                                                                             

     

    

 

 

Fonte: Própria. 

         

                 Então, nessa etapa de construção da pá, o primeiro passo foi a aquisição do modelo, uma pá eólica com todos os parâmetros, o fabricante Pauluz 
Energia Eólica (HTTPS://www.pauluz.com.br/) esse modelo veio com algumas dimensões, sendo 76 cm de comprimento, 5 cm de corda menor e 20 cm de 
corda maior, a mesma já veio com pontos de fixação de parafusos.  

            Diante disso, foi realizada a construção de uma base para servir de molde, onde foram adquiridos alguns pallets como material para construção da 
caixa, sendo uma aquisição de baixo custo para em seguida, retirar todas as hastes e montar o reservatório, como foi utilizado o gesso quase que de forma 
líquida, pensou-se inicialmente em um revestimento com gesso para que não ocorresse o vazamento do material.  

                            Figura 3 ± Construção da caixa.                                                    Figura 4 ± Revestimento da caixa.                                                                                                     

                                  

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

 

Fonte: Própria. 

                Após essa etapa, foi realizado o revestimento do modelo com filme plástico para servir de desmoldante, já que ele poderia perder as propriedades 
diante do processo de adesão do gesso.  Para que a pá tenha uma resistência mecânica capaz de resistir aos esforços do vendo, além de sua composição ser 
de um material tipo compósito, é importante que ela possua duas condições distintas de materiais, sendo matriz e fibra, onde a primeira irá realizar a 
aglutinação da fibra e em proteção para intempéries em geral. Já a segunda, servirá de um elemento resistivo capaz de suportar tais esforços. Dando uma 
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melhoria no processo, o projeto foi pensado utilizando uma fibra natural, com melhor capacidade de resistência quando utilizada em forma de partículas, 
como é o caso da fibra do coco. 

                             Figura 5 ± Fibra de coco.                                                                               Figura 6 ± Resina Cristal.  

 

 

 

 

 

  

                                                     Fonte: Terral                                                                                   Fonte: Redelease  

 

 

 

 

                Na segunda etapa de construção foi optado reutilizar um equipamento que já foi pensado para a construção de um aerogerador, o equipamento em 
questão foi construído pelo senhor Lúcio Weber, juntamente com outros servidores do campus, que durante um bom tempo, cerca de 4 a 5 anos ficou içado 
no campus na parte externa superior do bloco B, sendo constituído por uma estrutura metálica soldada com uma região de fixação dos rolamentos que 
compõem o eixo do rotor, juntamente com uma base de sustentação por um motor elétrico, sendo um alternador de carro, e outra base de quase as mesmas 
dimensões para sustentação de toda estrutura, o qual é todo construído de barras chatas e cantoneiras. 

Figura 07 ± Estrutura mecânica sendo reaproveitado. 

 

Fonte Própria. 

                Após uma análise das peças metálicas de aço expostas a intempéries, foi constatado algumas regiões com maior incidência de oxidação, sendo 
necessário aplicação da técnica de lixamento e em seguida uma pintura, com a sua estrutura menos danificada, portanto podem ser utilizadas. Já os 
rolamentos, precisaram ser trocados, gerando assim uma construção de outro eixo para acoplamento. 

                Segundo site www.compreskf.com.br, o rolamento selecionado em função do preço e das dimensões, possuem diâmetro interno de 25 mm e 
externo de 62 mm, com largura de 17 mm e capacidade de rotação máxima em torno de 7500 RPM, possibilitando assim, a construção do eixo através de 
um tarugo de 1,1/8 de polegada. Vale salientar que se o conjunto eixo e rolamento estiverem com grande interferência, fica inviável seu posicionamento, 
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além de diversos problemas no rolamento. Portanto, para termos as melhores condições de acoplamento rolamento e eixo. Todas as dimensões são baseadas 
na Norma DIN 625-1 (Fisher, 2011) 

Motor elétrico 

                No início do projeto foi pensado um gerador para eólica ou roda d´água, mas diante dos valores de aquisição acima de R$1.200, conforme Mercado 
Livre foi pensando um alternador de sucata que conseguisse ter condições de uso, seu custo em sucatas no município de Santa Cruz giram em torno de R$ 
70 a R$ 120 reais. Tornando mais perto da realidade de pessoas com menor poder de compra. 

Figura 08 ± Alternador de carro comprado em sucata. 

 

Fonte: Própria. 

                 Apenas uma ressalva é que o aerogerador deve ter rotações acima de 1000 RPM (rotações), sendo que conforme o fabricante PAULUZ essa pá 
tem capacidade para trabalhar nesse regime de rotação, os pesquisadores estão procurando outro motor com necessidade de rotação menor, sendo mais 
viável. 

3. Resultados e Discussões  

                O trabalho está em fase de construção, pois ocorreu um problema de fratura na construção do molde da pá, com isso, está em análise um método 
mais significativo de melhoria para esse problema, além disso, está sendo recuperado toda estrutura em questão para servir de suporte e fixação do 
aerogerador de baixo custo destinado à pequenas potências. Espera-se que todo o projeto possa ser concluído em um futuro breve, desde que sejam 
solucionados todos esses problemas. 

4. Considerações Finais  

                 É importante destacar que todos os alunos estiveram presentes em todas as etapas do projeto, desde as pesquisas iniciais (ainda no período de 
ensino remoto), como também na construção da parte mecânica da estrutura como: a usinagem do eixo no torno mecânico, a construção das caixas de 
madeira e os moldes para a obtenção das demais pás do aerogerador, além da recuperação da estrutura como lixamento, corte de suporte, e soldagem da 
estrutura. 
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R E S U M O 

O site despressão tem o intuito de promover uma plataforma com enfoque no serviço de auxílio emocional, que se sucede de forma online e gratuita e que ocorre 
através da principal funcionalidade do site, que é o chat. O website conta com voluntários disponíveis para diálogos com os alunos da instituição através de um 
chat. Apesar de haver outros websites com essa finalidade, o despressão tem o diferencial de ser gratuito e exclusivo para os alunos do IFRN. Tendo em vista a 
carência de um contato informal e prático para contribuir com as necessidades dos alunos, que abrangesse o apoio emocional, o site tem como proposta fornecer 
uma ferramenta de apoio psicológico de forma acessível e simples. Para se efetivar de maneira prática a ideia, foram utilizadas algumas ferramentas, que são: 
HTML 5, JavaScript, PHP, Ratchet e o Banco de dados. Por fim, conclui-se que o projeto Despressão tem a finalidade de promover funcionalidades que facilitem 
a interação dos alunos com os voluntários e consequentemente fornecer suporte emocional, mesmo que de forma indireta.  

 
Palavras-chave: Despressão; Website; Chat; Suporte Emocional. 

 

A B S T R A C T 

 
The website Despressão aims to promote a platform focused on the emotional support service, which takes place online and free of charge and takes place through 
the main functionality of the website, which is chat. The website has volunteers available for dialogue with the institution's students through a chat. Although there 
are other websites for this purpose, Despressão has the advantage of being free and exclusive to IFRN students. In view of the lack of informal and practical contact 
to contribute to the students' needs, covering emotional support, the website proposes to provide a psychological support tool in an accessible and simple way. To 
implement the idea in a practical way, some tools were used, which are: HTML 5, JavaScript, PHP, Ratchet and the Database. Finally, it is concluded that the 
Despressão project aims to promote features that facilitate the interaction of students with volunteers and consequently provide emotional support, even if indirectly. 
 

Keywords: Despressão; Website; Chat; Emotional Support 
 

1. Introdução 

Os transtornos mentais impactam de maneira irrefutável a vida do indivíduo, como; estudos, relações sociais, atuação profissional e atividades 
cotidianas no geral. 1 em cada 3 adolescentes no Brasil sofre de transtornos mentais comuns (HOSPITAL SANTA MÔNICA 2016). Ademais, a qualidade 
dos estudos fica comprometida quando o estudante não está bem consigo. Metade de todas as condições de saúde mental começa aos 14 anos de idade, mas 
a maioria dos casos não é detectada e nem tratada (OPAS). A expectativa pelo futuro, as mudanças corriqueiras que traz a adolescência e o começo da vida 
adulta levam o jovem a inseguranças, e essa instabilidade e demais problemas advindos desses fatores de transição, pressão e afins devem ser vistos com o 
grau de cuidado que é necessário, afinal essa fase da vida impacta de forma contundente o desenrolar da mesma. Sob esse viés, a necessidade do cuidado 
emocional para com os alunos é primordial e imprescindível.                      
Pensando nisso, o website Despressão é planejado com o objetivo de fornecer uma plataforma para alunos se conectarem com voluntários - sejam eles 
especialistas ou não - e assim obter amparo emocional de forma indireta através do site.                                                           

 O Despressão tem como enfoque proporcionar atendimento virtual, através de voluntários por meio de um chat online. O site atende de forma 
sucinta e gratuita apenas a alunos matriculados no IFRN campus Santa Cruz, já que na aplicação será necessário a coleta de alguns dados pessoais ±e-mail, 
nome, telefone, data de nascimento, tipo de usuário que pretende se cadastrar e desenvolvimento de senha- e para completar o perfil é necessária sua 
matrícula estudantil. Houve mapeamento de outros sites e aplicativos com o objetivo de obter melhorias relevantes e funcionais para que a plataforma e suas 
funcionalidades sejam aproveitadas pelo usuário de maneira eficaz. É notório que há algumas ferramentas do mesmo nicho, porém, elas têm como impeditivo 
alta demanda e idealizações empíricas a do despressão, que tem como intuito fornecer a plataforma que tem como objetivo indireto tratar de maneira 
preventiva e algumas ferramentas encontradas tendem apenas a atender pessoas com intenção de suicídio. Outras tem a carência de pagamento -seja mensal 
ou semanal- e tem necessidade de agendamento, não obtendo tratamento imediato.  
O objetivo geral do projeto é disponibilizar uma ferramenta para uso direcionado ao suporte emocional dos alunos de forma online e gratuita através de 
voluntários.                                                                                                                                                                                                              
Como objetivo específico, tem se o enfoque de fornecer uma página responsiva, que tem a intenção de auxiliar na vulnerabilidade emocional dos alunos da 

47

mailto:fernando.virginio@ifrn.edu.br


2                                                                                                                                                                                      ANAIS DE EVENTO DA X EXPOTEC ISSN: 2526-6748 

 

 

rede de ensino do IFRN. Promovendo diálogos dos alunos com profissionais de psicologia (especialistas ou voluntários) e disponibilizar o site gratuitamente 
na internet.                 

. Como tecnologias utilizadas foram necessárias algumas linguagens de programação para realização do website que foram: html -componente 
base na web, ele permite a construção de websites e inserção de novos conteúdos-, css - linguagem de marcação, utilizada com html e representa extensas 
possibilidades para formatações-, Javascript-linguagem de programação que permite implementação de itens complexos em páginas web -, php - é adequada 
para o desenvolvimento web e que pode ser embutida dentro do html- e para salvar informações do usuário e trocas de mensagens foi necessário usar banco 
de dados, para uma melhor experiência do usuário.  

    Como ferramentas tecnológicas no quesito de aplicativos foi se utilizado: visual studio code - é um editor de código-fonte- foi utilizado para 
receber os códigos da nossa aplicação, Mysql workbench - é uma ferramenta visual de design de banco de dados que integra desenvolvimento, administração, 
design, criação e manutenção de SQL em um único ambiente- que foi utilizado para salvar as informações no banco de dados.          
   

2. Metodologia 

Para a concretização do projeto, ocorreu orientações semanais ± com orientador e coorientadores ± com intuito de explicação de etapas, resolução 
de dúvidas e distribuições de metas ± semanais ± que foram fundamentais para o desenrolar do projeto. 

 

Figura 1 Ciclo de iteração do Despressão. 

 
 

.                   
No escopo do projeto foi se estudado sobre os mesmos ± cvv e vittude ± para obter conhecimento da temática, modos de inspiração e obtenção 

de melhorias do projeto com base no mapeamento do que se tem disponíveis para o público. Vittude é uma plataforma paga que conta com profissionais de 
saúde disponíveis, ela por sua vez atende de forma virtual e presencial, seu público vai desde pessoas físicas até grandes empresas. Nesse website focamos 
em sua interface e funcionalidades como ponto positivo, como aspecto negativo está que a plataforma é um empreendimento, logo não atende de forma 
gratuita.     

o website cvv foi utilizado no desenvolvimento do projeto na forma de estudo de plataformas que fazem parte do mesmo nicho do Despressão. 
Cvv é um site que atende de forma gratuita, porém, voltada para o público que está pensando em suicídio. Um dos pontos negativos identificados é a 
demora de conseguir falar com o voluntário e os horários predeterminados que se tem atendente disponível. 

Como ferramentas tecnológicas no quesito de aplicativos foi se utilizado: visual Studio code - é um editor de código-fonte- foi utilizado para 
receber os códigos da aplicação e Mysql workbench - é uma ferramenta visual de design de banco de dados que integra desenvolvimento, administração, 
design, criação e manutenção de SQL em um único ambiente- que foi utilizado para salvar as informações no banco de dados. 

Figura 2 Logo do Visual Studio Code e  MYSQL Worckbench. 

 
O projeto em questão foi realizado utilizando de linguagens de programação para realização de todas as etapas da aplicação, a exemplo: o HTML 

5 e CSS para a construção da interface gráfica das telas ± a parte de front-end do site ± , o Javascript ±  linguagem de programação que permite implementar 
itens complexos em páginas web ±  usado para estabelecer recursos de atualizações imediatas e  em conjunto do php ± que é uma linguagem interpretada 
livre, usada originalmente apenas para o desenvolvimento de aplicações presentes e atuantes no lado do servidor, capazes de gerar conteúdo dinâmico ± foi 
utilizado para realizar funções mais complexas e dinâmicas, além de produzir o backend ±  processo interno ±  do site, o ratchet ± é uma biblioteca WebSocket 
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PHP que exclusivamente envia mensagens bidirecionais em tempo real entre clientes e servidores ± possibilitou a troca de mensagens em tempo real e a 
segurança estabelecida nessas conversas entre os usuários e o laravel ± é um framework PHP gratuito e de código aberto, utilizado no desenvolvimento de 
sistemas para web ± propiciou uma escrita simples e legível dos códigos, além de dar suporte com funcionalidades avançadas para o desenvolvimento da 
aplicação em questão. 

Figura 3 Logo do html, css, javaScript, php e ratchet. 

 
 

Para traçar um planejamento e estabelecer como se aplicaria o projeto e até onde ele se desdobaria no sentindo eminente ao público, foram feitos 
diversos diagrama para descrever de ponta a ponta o sistema em si e suas funcionalidades.  

A figura abaixo representa os principais fragmentos do objetivo final da ferramenta virtual (os casos de uso apontam os recursos que os usuários 
têm à disposição no website). 

Figura 4 Diagrama de cado de uso. 

 
O diagrama de classes é uma representação estática utilizada para descrever a estrutura de um sistema, apresentando suas classes, atributos, 

operações e as relações entre os objetos. A ilustração abaixo exemplifica os atributos e métodos que cada classe dispõe e realiza na aplicação. 

Figura 5 Diagrama de classes. 

 
O levantamento de requisitos é utilizado para indicar o que será implementado no sistema, no caso do Despressão ele disserta os requisitos 

funcionais que são: Configuração de perfil de usuário, trocas de mensagem de textos e exercício de respiração e os requisitos não funcionais: usabilidade e 
facilidade de uso da aplicação, segurança de dados dos usuários e interfaces responsivas - que se adaptam ao tipo de dispositivo que usuário está utilizando-
. 
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Figura 6 Levantamento de requisitos. 

 
O diagrama lógico deixa em evidência as necessidades e as limitações da aplicação e como ela se comportará no banco de dados. A figura abaixo 

apresenta os dados coleados e como se comportara as ligações entre ambas as tabelas e maiores especificações. 
 

Figura 7 Diagrama lógico. 

 

3. Resultados e Discussões  

Como resultados alcançados obteve-se a conclusão de telas responsivas, interfaces com o detalhamento esperado - desde os protótipos inclusos 
no escopo do projeto -, informações pessoais e de chat armazenadas no banco de dados, bate-papo restrito, ± este método tem como intenção promover 
segurança aos usuários de maneira ampla, evitando que outros usuários tenham acesso a conversas de outros estudantes que utilizam a plataforma± e tela de 
exercício de respiração ± voltada para alunos ±. 

Esta imagem ilustra a interface do chat do Despressão e um exemplo básico de como se deve ocorrer a troca de mensagens entre aluno e 
voluntário. 

 

Figura 8 Tela do chat do Despressão. 
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Esta tela é de uso exclusivo de alunos, que tem o intuito de fornecer alguma espécie de conforto mesmo quando não tiver voluntários disponíveis. 
Ela aborda a temática dos exercícios de respiração - que nada mais é que uma imagem que aumenta e diminui a intensidade e o aluno acompanha essa 
intensidade no inspirar e expirar - que tem o intuito de solucionar a problemática de não haver voluntários online naquele momento. 

 

Figura 9 Tela de exercício de resíração do Despressão. 

 
 

 

4. Considerações Finais   

Recapitular de forma breve as partes mais importantes do trabalho, fazendo a correspondência dos objetivos propostos com os objetivos 
alcançados. Poderá ainda citar ou descrever as dificuldades encontradas para a realização do proposto e propor ou sugerir trabalhos a serem feitos com base 
neste trabalho desenvolvido. O texto deve ser escrito com a fonte Times New Roman com o tamanho 8 pt, espaçamento simples entre linhas e justificado. 
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R E S U M O 

Este trabalho tem por finalidade elaborar um projeto teórico de um refrigerador portátil, que utiliza pastilhas termoelétricas como sistema para 
refrigerar uma caixa de isopor de dimensões (21x29x25). Empregando uma  metodologia baseada em cálculos a respeito das grandezas e condições 
relevantes ao trabalho como: carga térmica, transmissões de calor e volume da caixa e dos produtos a serem refrigerados, bem como a quantidade de 
pastilhas utilizadas. Tudo isso visando projetar um aparelho usual e funcional e que além  disso de baixo custo de  produção. Tendo em vista  alcançar 
uma temperatura satisfatória  para resfriamento e conservação de  bebidas e alimentos  girando em torno de  3°C  à  6°C. 

 
Palavras-Chave: Refrigerador ; Pastilhas termoelétricas ; Carga térmica. 

A B S T R A C T 

This work aims to develop a theoretical project of a portable refrigerator, which uses thermoelectric chips as a system to cool a styrofoam box of 
dimensions (21x29x25). Using a methodology based on calculations regarding the quantities and conditions relevant to the work such as: thermal load, 
heat transfers and volume of the box and products to be refrigerated, as well as the amount of tablets used. All this with a view to designing a common 
and functional device that also has a low production cost. In order to achieve a satisfactory temperature for cooling and conservation of beverages and 
food around 3°C to 6°C. 

Keywords: Refrigerator ; Thermoelectric pads ; Thermal load. 
 

1. Introdução 

  Neste projeto de pesquisa  foi  idealizado o dimensionamento de um refrigerador portátil baseado no uso das pastilhas Peltier como fonte  térmica, 
visando um produto funcional, de baixo e eficiente. Tendo em vista que o uso das pastilhas termoelétricas ainda é pouco explorado dentro da refrigeração, 
sendo muito útil e eficiente em pequenos aparelhos e projetos. Seguindo os estudos  sobre  as pastilhas Peltier  foi constatado que seria um uso viável para 
o projeto, pois dentre suas qualidades pode-se destacar sua fácil instalação, não possui ruídos, não ocupa muito espaço, na custa caro e não polui.   

  De certa maneira a refrigeração por  meio  das pastilhas termoelétricas pode se comparar a refrigeração por compressão de vapor, tendo em vista  que as 
duas maneiras buscam  retirar o calor de uma parte di sistema e dissipar  em outro lugar. 
  O projeto tem como objetivo geral e principal dimensionar um refrigerador portátil com pastilhas Peltier, para ser usado como refrigerador de alimentos e 

bebidas. Com o intuito de  se obter um produto de baixo custo, eficiente e acessível a todos. Foi feito o estudo a cerca das pastilhas inicialmente para saber 

sua viabilidade de uso dentro da refrigeração, sendo constatado que possui utilidade e eficiência dentro deste campo. 

  Fator importante para fazer o dimensionamento é saber com quais transferências de calor serão relevantes para o projeto. Os tipos de transmissão de 

calor existentes são: transferência por  condução,  convecção e irradiação. Sendo consideradas para o presente trabalho condução e convecção, tendo em 

vista que para onde o refrigerador  sera  projetado (salas; cozinhas; escritórios) a  radiação  solar  seria  irrelevável. 

  Outro fator importante são as cargas térmicas consideráveis  são  elas  as cargas: do ar, do alumínio(material que compõe a lata de refrigerante) e a do 

liquido(refrigerante). O refrigerante foi um item escolhido pelos  autores  para  exemplificar o funcionamento do refrigerador. 
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EQUAÇÕES: Foi tomada  como base para o dimensionamento  alguns  cálculos  relevantes  acerca do projeto. Como:  carga térmica, transmissões de 

calor e volume da caixa e dos produtos a serem refrigerados,  bem como a quantidade de pastilhas utilizadas. A seguir os cálculos utilizados:  

x V= L*A*C 

x R = (1/h1A)+(L/kA)+(1/h2A) 

x ĳ �ǻ7�5  

x 4 �P�F�ǻ7 
 

x ĭUHIULJHUDomR� �ĳ5���T�W 
 

2. Metodologia 

Inicialmente começamos o projeto a partir do estudo das pastilhas peltier e consequentemente do efeito Seebeck-Peltier, visando saber a sua viabilidade 
para o projeto. Após o estudo e avaliação da eficiência térmica das pastilhas peltier, demos início a idealização do projeto. Começando a projetar o 
dimensionamento, a eficácia e público alvo. 
 
 
                          Figura 1-Representação de pastilha  Peltier                                                           Figura 2-Efeito Seebeck-Peltier 
 

 

 

 

 

 

                                           Fonte: Google                                                                                                       Fonte: Google 

Fizemos também o estudo acerca dos materiais que seriam utilizados para confecção do refrigerador portátil como por exemplo: cooler, caixa  térmica, 
revestimento  para a caixa térmica, fonte de  alimentação, dissipador e as pastilhas Peltier. Não  foi  possível a produção de um protótipo devido às 
circunstâncias sanitárias vividas atualmente. 

Materiaisutilizados: 

        Figura 3- Dissipador                                                      Figura 4- Fonte 12V                                                       Figura 5-Pastilha Peltier 

 

 

 

 

 

           Fonte: Google                                                                     Fonte: Google                                                                    Fonte: Google 
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                         Figura 6- Caixa térmica                                                                                              Figura 7- Cooler. 

 

 

 

 

 

 

  

                              Fonte: Google                                                                                                        Fonte: Google 

Também foram feitos os cálculos do volume e da transferência de calor da caixa térmica afim de manter a temperature interna constant através da ação das 
pastilhas termoelétricas. E para  isso utilizamos a lei de fourier com a seguinte equeção: ĳ �.�$�ǻ7�( 

Em que:  ĭ= fluxo de calor que atravessa o isolantetérmico. 

K= condutividadetérmica do isopor.Em W / (mk) 

A= área das paredesexternas da Caixa, em metros. 

ǻ7= diferença de temperature dentro e for a do isopor, em Kelvin. 

E= espessura da parede do isopor.Emcentimetros. 

Obtivemos os seguinte cálculo:   ĳ �.�$�ǻ7�( 

ĭ= 0,01*{2*[(0,29*0,21)+(0,21*0,25)+(0,29*0,25)]*23} / 0,02 

ĭ=0,1*0,3718*23 / 0,02 

ĭ= 42,7 [W] 

E também foi feito o cálculo de volume da caixa. Onde: V= Volume ; A= Altura; C=Comprimento e L=Largura. 

Obtendo: V= L*A*C 

V= 21*25*29 

V=15,225 [cm³] 

Também foi levado em consideração para o dimensionamento as transferências de calor sofridas pela caixa com o meio externo. No caso desse  projeto foi 

levado em consideração as transferências por condução e convecção. Para o cálculo da transferência foi utilizado a fórmula de transferência de calor 

global.    

Obtendo: R = (1/h1A)+(L/kA)+(1/h2A)  

 

R= (1/2x1,50) + (0,02/0,13x1,50) + (1/2x1,50)                 Transformando para W: ĳ �ǻ7�5� ����-5)/0,769 = 29,91w  ( Fluxo de calor em W) 
 

R= 0,769 °c/w                                        
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Outro fator importante e primordial para o dimensionamento é o cálculo da carga térmica. E para exemplificar foi utilizado latas de refrigerantes nos 
cálculos. Sendo calculadas as cargas térmicas do ar, do líquido(refrigerante) e da lata(alumínio). A fórmula utilizada nos seguintes cálculos é a fórmula de 
calorimetria 4 �P�F�ǻ7. 

Obtendo: 4 �P�F�ǻ7                  

Q= 0,019x1,01x(30°-5°) 

Q= 0,47975kj 

A carga térmica do líquido levando em consideração  peso e a quantidade líquida do refrigerante: 

Carga térmica do líquido                            1 refrigerante ---- 350 ml 

4 �P�F�ǻ7                                                      5 latas de refrigerante --- 1,75 L 

Q= 1,75x4,19x(30° - 5°)                               L para Kg= 1,75kg 

Q= 183,3kj 

E para o cálculo da carga térmica da lata foi levado em consideração o peso da lata e calor específico do alumínio. 

Carga térmica da Lata                                     1 lata ---- 14,5 gramas 

4 �P�F�ǻ7                                                          5 latas ---- 72,5 gramas 

Q= 0,0725x0,90x(30°-5°) 

Q= 1,63125 kj 
 

E a somatória dessas três cargas resulta na carga térmica total da caixa do refrigerador: 

Carga térmica: líquido + lata + ar 

=183,3kj + 1,63125kj + 0,47975kj 

=185,411 kj 
 

E para finalizar, a aferição do cálculo de tempo de resfriamento do produto:  

ĭUHIULJHUDomR� �ĳ5���T�W 

7 �T��ĭUHIULJHUDomR  - ĳ5 

=  185,411/117,8 ± 29,91 

= 2109 s  ou  35,15 minutos 
 

E para exemplificar melhor o que seria o refrigerador portátil foi feito uma modelagem 3D e suas vistas ortogonais, para se ter uma melhor noção.  

                          Figura  8- Vistas Ortogonais                                                                                                    Figura  9- Vistas Ortogonais 

 

 
 

                         Figura 10- Vistas Ortogonais                                                                                                   Figura 11- Vistas Ortogonais 

 
 
 
 
 
                                Fonte - Própria                                                                                                                         Fonte - Própria 
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                          Figura  10- Vistas Ortogonais                                                                                              Figura  11- Vistas Ortogonais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                          Fonte - Própria                                                                                                                    Fonte - Própria 
 

3. Resultados e Discussões  

Baseado nos diversos cálculos já vistos na metodologia anteriormente, foi constatada a viabilidade das pastilhas para ser a fonte de troca térmica para o 
refrigerador. Tendo em vista que sua potência seria suficiente para a refrigeração de por exemplo 5 latinhas de refrigerante, exemplo utilizado nos cálculos 
e sendo também um exemplo corriqueiro e consumível. Levando em consideração essa capacidade térmica pode ser explorado na uti lização de vários 
tipos de alimentos e bebidas. Também foi analisado que apenas uma pastilha seria suficiente para suprir a necessidade desse projeto e que a utilização de 
duas ou mais pastilhas serviria apenas para diminuir o tempo de refrigeração dos produtos colocados no interior da caixa. 
 

4. Considerações Finais   

No processo  para construção do projeto obtivemos o conhecimento acerca das pastilhas Peltier e seu funcionamento e utilidade dentro do campo da 
refrigeração. Foi visto a partir de todos os cálculos feitos das grandezas e condições para  realização do dimensionamento  a eficiência térmica das 
pastilhas termoelétricas, tendo em vista sua utilidade no presente  projeto. , também de acordo com os cálculos a potência da  pastilha  utilizada no 
projeto(TEC-12710)  pode chegar a temperatura de 3° à 5°, que  é considerado uma temperatura satisfatória para conservação de bebidas e alimentos.  
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R E S U M O 

O projeto tem o objetivo de auxiliar a área da saúde, especificamente na esfera da fisioterapia de pessoas que tiveram alguma doença (AVC, AVE, problemas 
neurológicos ou que sofreram algum acidente) que possa ter comprometido a coordenação motora das pernas, ou seja, o equilíbrio do paciente. A invenção e seu 
foco foram pensados devido ao significante crescimento e potencial no âmbito da fisioterapia, por meio de jogos interativos ± gameterapia ± mas que muitas vezes 
são de difícil acesso/manuseio, o que prejudica não só os pacientes, como também os fisioterapeutas. Mediante a isto, foi desenvolvido um jogo que é controlado 
por meio de uma balança com sensores, que captam os movimentos de quem estiver em cima e manda os comandos para o desenvolvimento do mesmo. A balança 
e o jogo, já foram desenvolvidos e estão em fase de teste e ajustes/atualizações, ainda pretende-se desenvolver um bastão com sensor de giroscópio, assim como 
uma cinta ± que também conta com sensores para ajudar no monitoramento do equilíbrio dos pacientes ± e um óculos de realidade virtual, o que irá fornecer mais 
dados aos médicos fisioterapeutas o que auxiliará a descobrir o foco da doença/sequela que deverá ser tratada. 

Dispositivo: Reabilitação, Fisioterapia, AVC. 

A B S T R A C T 

The project aims to help the health area, specifically in the sphere of physiotherapy for people who have had a disease (stroke, stroke, neurological problems or 
who have suffered an accident) that may have compromised the motor coordination of the legs, that is, the patient balance. The invention and its focus were thought 
due to the significant growth and potential in the field of physiotherapy, through interactive games ± game therapy ± but which are often difficult to access/handle, 
which harms not only patients, but also physiotherapists. Through this, a game was developed that is controlled by means of a scale with sensors, which capture 
the movements of whoever is on top and send the commands for its development. The scale and the game, which have already been developed and are in the 
testing and adjustment/update phase, is still intended to develop a stick with a gyroscope sensor, as well as a strap, which also has sensors to help monitor the 
patients' balance, which will provide more data to physical therapists, which will help to discover the focus of the disease/sequel that should be treated. 

Device: Rehabilitation, Physiotherapy, Stroke. 

1. Introdução 

O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é a interrupção ou diminuição considerável de sangue que chega no cérebro, causando uma falta de 
oxigênio/nutrientes, ou quando um vaso sanguíneo é rompido, assim desenvolvendo uma hemorragia cerebral. Existem dois tipos de AVC, o Acidente 
Vascular Cerebral Isquêmico (AVCI) e o Acidente Vascular Cerebral Hemorrágico (AVCH), o primeiro é causado pela obstrução ou diminuição da 
passagem sanguínea de uma artéria do cérebro; o segundo é quando um vaso sanguíneo é rompido e entra sangue dentro do cérebro. 

O Acidente Vascular Cerebral, está entre as principais causas de óbitos no mundo. Conforme a Organização Mundial de AVC, uma em cada seis 
pessoas terá o problema ao decorrer da vida. No Brasil, segundo o Ministério da Saúde, a cada 5 minutos uma pessoa falece em consequência da doença, 
contabilizando mais de 100 mil mortes por ano. Além disso, o acidente vascular cerebral é a segunda principal causa de morte no país, e a principal causa 
de incapacidade no mundo (MARQUES, MARIA JÚLIA - UOL). 

De acordo com a Organização Mundial do AVC, a cada 6 segundos, independentemente da faixa etária ou sexo, alguém em algum lugar do 
mundo morre de AVC. A entidade pede medidas urgentes para essa epidemia silenciosa, uma vez que o AVC provoca mais mortes anuais do que a AIDS, 
tuberculose, malária, dengue e gripe A ± juntos. Dados estatísticos de 2018 demonstram 14,5 milhões casos de AVC e 5,5 milhões de mortes (ACAOAVC, 
2020). Segundo pesquisas, o AVC hoje em dia, é a doença mais fatal no Brasil e a que mais traz incapacidade no mundo. 

Algumas das técnicas de fisioterapia para reabilitação de pacientes para o tratamento do AVC, são: Teste de Romberg e a Escala de Berg, porém 
os profissionais da área da saúde, possuem dificuldades para mensurar as medições e dados do equilíbrio. O alto custo em boas ferramentas e o difícil 
manuseio, trazem problemas para a reabilitação do paciente. 

O uso de jogos na área da fisioterapia e de outras, como a neurologia e a ortopedia tem sido cada vez mais recorrente, devido aos seus resultados 
e a fácil adaptação ± tanto dos médicos como dos pacientes ± principalmente entre jovens e crianças. Apesar de ser uma ótima opção de tratamento, não 
quer dizer que substitui as outras formas mais tradicionais de tratamentos, muito menos impossibilita sua eficácia.  
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A gameterapia (como é chamada) foi desenvolvida no Canadá em 2006, desde então vem se tornando cada vez mais conhecida e reconhecida 
como uma forma eficaz de tratamento. Com a crescente procura, surgem todos os anos novas formas de gameterapia. Com o intuito de trazer mais inovação 
para essa área da saúde ± a fisioterapêutica ± que desenvolvemos o dispositivo que implementa tecnologia assistida para reabilitação de indivíduos 
acometidos de disfunções neurológicas e motoras.  

O projeto tem por finalidade, desenvolver dispositivos (cinta, bastão e a balança) que farão com que o paciente se mova no jogo com seus próprios 
movimentos, e assim auxiliarão na área da fisioterapia, por meio de um jogo interativo. Conseguindo formar um relatório e gráfico da performance do 
paciente no jogo, fornecidos pela existência de dispositivos sensoriais que monitoram o desempenho do mesmo, para melhor auxiliar na recuperação dos 
pacientes. 

O desenvolvimento dos dispositivos que monitorem variáveis corporais do paciente durante o jogo, visando sua recuperação, proveniente das 
mais diversas doenças/fatores que comprometam a coordenação motora, é mais um dos objetivos do projeto.  

O desenvolvimento desse projeto foi dividido em etapas. E a primeira foi voltada a produção do suporte mecânico da plataforma de medição de 
equilíbrio do paciente (conforme a figura 1) e circuito eletrônico responsável por extrair, processar e enviar o peso do paciente, conforme a sua distribuição 
na base mecânica, além de mandar os comandos que devem controlar o jogo. Após a conclusão da balança, será desenvolvida a cinta com sensores, o bastão 
com sensor de giroscópio e contará também com um óculos de realidade virtual, porém este não será desenvolvido junto ao projeto (será comprado). 

 

Figura 1 - Base mecânica  

  

Fonte: Própria 

 

2. Metodologia 

Em consequência da pandemia, foram efetuadas vídeo chamadas os orientadores para reunir ideias e planejar como colocá-las em prática. 
Realizamos pesquisas sobre projetos semelhantes e o público-alvo do projeto em sites de notícias, assim melhorando a base do que teríamos que produzir.  

O desenvolvimento desse projeto foi dividido em etapas. E a primeira foi voltada a produção do suporte mecânico da plataforma de medição de 
equilíbrio do paciente e circuito eletrônico responsável por extrair, processar e enviar o peso do paciente, conforme a sua distribuição na base mecânica. O 
peso será capturado pelos sensores de carga posicionados nos eixos superior-direito, superior-esquerdo, inferior-direito, inferior-esquerdo da base mecânica. 
Esses valores serão calculados resultando no equilíbrio horizontal do paciente e intensidade vertical. 

Na etapa final da produção do protótipo, uma vez que calculado o equilíbrio e a intensidade são enviados ao jogo os comandos do paciente através 
dos sensores, para controlar os movimentos do personagem-principal, por exemplo: mover o personagem para a esquerda ou direita, acelerar ou desacelerar 
o personagem. Durante esta etapa de testes de postura do equilíbrio estático, suas vantagens e desvantagens, exercemos uma pesquisa junto a equipe de 
pesquisadores/fisioterapeutas especialistas da instituição UFRN/Facisa. Em seguida, foi realizado o desenvolvimento do jogo e todos os seus componentes 
lúdicos (interface gráfica, sons, pontuação, sistema de controle etc.), análise e apresentação dos resultados 

Para o desenvolvimento do game balance, foi necessária uma placa de circuito impresso, duas placas de vidro temperado, fios para realizar a 
conexão, oito sensores e solda. Para o funcionamento do jogo, é utilizado computador ou notebook, onde o jogo será apresentado. 

Por fim, foram feitos testes com pesquisadores/fisioterapeutas especialistas da UFRN/Facisa para verificar as melhorias necessárias a serem 
aplicadas na solução final. Com base nos resultados obtidos, foram feitos os ajustes necessários, aprimorando a proposta final. 

Após os últimos ajustes na balança, pretende-se dar início aos outros dispositivos (bastão com sensor de giroscópio e a cinta com sensores) que 
irão complementar o propósito do projeto, além do óculos de realidade virtual que será providenciado para as sessões de fisioterapia. 
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3. Resultados e Discussões 

             Após submetida a uma série de mudanças, a base mecânica está em fase de uso para testes, sendo utilizada para a realização de sessões 
fisioterapêuticas pelos alunos da UFRN/FACISA em pacientes acometidos pelo AVC.  O dispositivo contará com a presença das placas: HX711 e ESP32, 
de acordo com as figuras a e b. O projeto prevê a utilização de oito células de carga, necessárias para a avaliação do equilíbrio do usuário nos quatro 
quadrantes. Ademais, será implementado ao projeto dois instrumentos: um bastão com sensor de giroscópio e uma cinta com sensores. A fim de proporcionar 
ao paciente uma experiência de reabilitação mais fácil e segura. 

Figura 2 - (a) Módulo ESP32; (b) Módulo HX711 

 

Fonte: ELETRÔNICA (s.d) 

 

4. Considerações Finais   

         Sabe-se que a fisioterapia é um meio inicial para atingir a reabilitação funcional após um AVC. Recuperar a habilidade de locomover-se é uma das 
maiores preocupações dos pacientes, uma vez que a locomoção permite independência e tem um impacto direto no retorno ao lar. Por meio da Gameterapia 
² estratégia que vem sendo utilizada para aliviar sintomas dolorosos e diminuir o consumo exagerado de remédios, o dispositivo fisioterapêutico, Game 
Sensor, está sendo produzido para oferecer aos pacientes uma possibilidade de reabilitação de forma efetiva e dinâmica. 
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LPSDVVHV� HVWD SUREOHPiWLFD IH] FRP TXH RV DXWRUHV WLYHVVHP R GHVtJQLR GH SURPRYHU XPD IRUPD GH PRELOLGDGH PDLV LQGHSHQGHQWH SDUD HVVHV LQGLYtGXRV� &RP
LVVR� D SHVTXLVD p UHDOL]DGD GH IRUPD TXDOLWDWLYD� XVDQGR GH GDGRV FROHWDGRV HP HQWUHYLVWDV H DQiOLVHV� 7DPEpP VHUi XPD SHVTXLVD DSOLFDGD� FRP UHXQL}HV�
HVWXGRV VREUH ORFDOL]Do}HV LQWHUQDV H DOJRULWPRV GH SURJUDPDomR PRELOH� $ WpFQLFD GH ORFDOL]DomR XWLOL]DGD p D GH ORFDOL]DomR HP DPELHQWHV LQWHUQRV XVDQGR RV
FRQFHLWRV GH 3'5 H :L�)L SDUD R GHVHQYROYLPHQWR� RV UHVXOWDGRV GHVVH� DLQGD VmR SDUFLDLV� FRQVHJXLQGR LGHQWLILFDU D IRUoD GR VLQDO GRV URWHDGRUHV� PDV DLQGD p
QHFHVViULR�PXLWRV�SDVVRV�D�VHUHP�IHLWRV��FRPR�R�PDSHDPHQWR�GRV�ORFDLV�GRV�URWHDGRUHV�H�HWF�

3DODYUDV�FKDYH��0RELOLGDGH��LQGHSHQGrQFLD��GHILFLrQFLD�YLVXDO��DSOLFDWLYR��ORFDOL]DomR�LQWHUQD�
$�%�6�7�5�$�&�7

7KLV ZRUN LV D UHVHDUFK SURMHFW DLPV WR GHYHORS DQ DSSOLFDWLRQ IRU WKH ORFRPRWLRQ LQ WKH VHFWRUV RI WKH ,)51�6& FDPSXV� IRU SHUVRQV ZLWK VRPH
YLVXDO GHILFLHQF\� 6LQFH WKH FDPSXV LV WRR ELJ� HYHQ ZLWK WKH VLQDOL]DWLRQ� WKHUH DUH VWLOO GLIILFXOWLHV WR ILQG DQG LGHQWLI\ WKH VHFWRUV DQG URRPV RI WKH LQVWLWXWLRQ�
7KHUHIRUH� D EOLQG SHUVRQ FDQ ILQG HYHQ PRUH GHDGORFNV� WKLV SUREOHPDWLF PDGH WKH DXWKRUV DLPHG WR SURPRWH D ZD\ RI PRELOLW\ PRUH LQGHSHQGHQW IRU WKRVH
LQGLYLGXDOV� :LWK WKDW� WKH UHVHDUFK LV UHDOL]HG LQ D TXDOLWDWLYH IRUP� XVLQJ WKH GDWD FROOHFWHG LQ LQWHUYLHZV DQG DQDO\VLV� ,W ZLOO DOVR EH DQ DSSOLHG UHVHDUFK� ZLWK
PHHWLQJV� VWXGLHV DERXW LQWHUQDO ORFDOL]DWLRQ� DOJRULWKPV RI PRELOH SURJUDPPDWLRQ� <HW� ZLOO EH XVHG WKH ORFDOL]DWLRQ LQ LQWHUQDO HQYLURQPHQWV XVLQJ RI WKH
FRQFHSW RI 3'5 DQG :L�)L IRU WKH GHYHORS RI WKLV ZRUN� WKH UHVXOWV RI WKLV DUH \HW SDUWLDO� JHWWLQJ LGHQWLI\ WKH VWUHQJWK RI WKH URXWHUV� EXW LV \HW QHFHVVDU\ PDQ\
VWHSV�WR�EH�GRQH��OLNH�WKH�PDSSLQJ�RI�WKH�URXWHUV�ORFDWLRQV�DQG�PDQ\�RWKHUV�

.H\ZRUGV��0RELOLW\��LQGHSHQGHQFH��YLVXDO�GHILFLHQF\��DSSOLFDWLRQ��LQWHUQDO�ORFDOL]DWLRQ�

�� ,QWURGXomR

6HJXQGR R ~OWLPR FHQVR GR ,QVWLWXWR %UDVLOHLUR GH *HRJUDILD H (VWDWtVWLFD �,%*(�� H[LVWHP QR %UDVLO PDLV GH ��� PLOK}HV GH SHVVRDV FRP
GHILFLrQFLD YLVXDO� VHQGR ��� PLO FHJDV H � PLOK}HV FRP EDL[D YLVmR� 8PD GDV IRUPDV GH JDUDQWLU RV GLUHLWRV SDUD DV SHVVRDV FRP WDLV QHFHVVLGDGHV
HVSHFtILFDV� p SURPRYHU R DFHVVR GHODV j HVFROD� SUHIHUHQFLDOPHQWH QD UHGH S~EOLFD H UHJXODU GH HQVLQR� 3RUpP� Ki DLQGD R GHVSUHSDUR GDV LQVWLWXLo}HV�
GHQWUH HOHV GRV SURIHVVRUHV GD UHGH GH HQVLQR� SDUD DFROKHU SHVVRDV FRP HVVDV QHFHVVLGDGHV� DOpP GD IDOWD GH UHFXUVRV H HTXLSDPHQWRV DGDSWDGRV SDUD R
PHOKRU�GHVHPSHQKR�HVFRODU�

0HVPR YLYHQGR HP XPD VRFLHGDGH GRPLQDGD SHOR DYDQoR WHFQROyJLFR� p SRXFR GHVHQYROYLGR UHFXUVRV WHFQROyJLFRV GLUHFLRQDGRV SDUD SHVVRDV
FRP QHFHVVLGDGHV HVSHFtILFDV YLVXDLV� H DR VH IDODU GR kPELWR HVFRODU� HVVHV DUWLItFLRV GLPLQXHP GH IRUPD GUiVWLFD� 3DUD VH ORFRPRYHU QD HVFROD� DV SHVVRDV
FRP SHUGD WRWDO QD YLVmR� HP VXD PDLRULD� GHSHQGHP GD DMXGD GH RXWUD SDUD TXH FRQVLJDP DFHVVDU RV ORFDLV TXH QHFHVVLWDP� 6HQGR DVVLP� GHVHQYROYHU XP
DSOLFDWLYR�SDUD�SURPRYHU�D�ORFRPRomR�LQGHSHQGHQWH�GH�SHVVRDV�FRP�WDO�QHFHVVLGDGH�HVSHFtILFD�DV�DSUR[LPD�GD�WHFQRORJLD�H�GR�DFHVVR�DR�HQVLQR�

$R FKHJDU HP XP &DPSXV GR ,QVWLWXWR )HGHUDO GH (GXFDomR� &LrQFLD H 7HFQRORJLD GR 5LR *UDQGH GR 1RUWH �,)51�� TXHP R GHVFRQKHFH� VH
GHSDUD FRP D GLILFXOGDGH SDUD FKHJDU D DOJXP ORFDO HVSHFtILFR GHQWUR GRV EORFRV� HVWD GLILFXOGDGH DXPHQWD VH R SUySULR WLYHU DOJXPD QHFHVVLGDGH
HVSHFtILFD� TXH R LPSHoD GH LGHQWLILFDU DV VLQDOL]Do}HV SDUD FKHJDU DRV OXJDUHV� 7HQGR HP YLVWD HVVD SUREOHPiWLFD� R DSOLFDWLYR 'RULQD 1RZLOO
$FHVVLELOLGDGH �'R1$� HVWi VHQGR GHVHQYROYLGR SDUD DX[LOLDU QD ORFRPRomR H QR DFHVVR DR ,)51 �FDPSXV 6DQWD &UX] �,)51�6&�� &RP R XVR GR
DSOLFDWLYR� VHUi IDFLOLWDGD D ORFRPRomR SRU PHLR GH VXD ORFDOL]DomR QR HVSDoR GD LQVWLWXLomR� D IDFLOLWDomR SDUD DFHVVDU XP GHWHUPLQDGR VHWRU� D
DSUR[LPDomR GR S~EOLFR DOYR j UHFXUVRV WHFQROyJLFRV GHVHQYROYLGRV SDUD R PHVPR� DX[LOLDUi QD LQFOXVmR GR DFHVVR DR kPELWR HVFRODU SDUD DV SHVVRDV FRP
QHFHVVLGDGHV�HVSHFtILFDV�YLVXDLV��DVVLP�FRPR�QD�LQGHSHQGrQFLD�GH�WDO�XVXiULR�

7HQGR HP YLVWD RV IDWRV DSUHVHQWDGRV� R DSOLFDWLYR 'R1$ EXVFRX� GH FHUWD IRUPD� KRPHQDJHDU 'RULQD GH *RXYrD 1RZLOO� TXH IRL XPD
HGXFDGRUD� ILODQWURSD H DGPLQLVWUDGRUD EUDVLOHLUD TXH WUDEDOKRX LQWHQVDPHQWH SDUD D FULDomR GH LQVWLWXLo}HV� OHLV H FDPSDQKDV TXH SURPRYHVVHP D LQFOXVmR
GH SHVVRDV FRP QHFHVVLGDGH HVSHFtILFD YLVXDO H IRL UHFRQKHFLGD H SUHPLDGD SRU WRGRV VHXV WUDEDOKRV H FRQWULEXLo}HV SDUD HVVD FRPXQLGDGH� 3RU VHU XPD
PXOKHU FRP WDO QHFHVVLGDGH HVSHFtILFD� OXWRX GXUDPHQWH FRQWUD D UHSUHVVmR VRFLDO H LQFOXVmR GH SHVVRDV FHJDV QR FRQWH[WR RQGH YLYHP H p GHWHQWRUD GH
JUDQGHV IHLWRV SDUD FRPXQLGDGH FHJD QR %UDVLO� FRPR D FULDomR GD SULPHLUD LPSUHQVD %UDLOOH� D FULDomR GR 'HSDUWDPHQWR GH (GXFDomR (VSHFLDO SDUD FHJRV�
D�FULDomR�GD�IXQGDomR�VHP�ILQV�OXFUDWLYRV�'RULQD�1RZLOO�H��JUDoDV�D�VHXV�HVIRUoRV��R�GLUHLWR�j�HGXFDomR�SDUD�FHJRV�QR�SDtV�YLURX�OHL�
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�������������2EMHWLYR�JHUDO
2�SUHVHQWH�DSOLFDWLYR�WHP�SRU�REMHWLYR�JHUDO�SRVVLELOLWDU�D�ORFRPRomR�GH�IRUPD�LQGHSHQGHQWH�SDUD�GLVFHQWHV�H�YLVLWDQWHV�TXH�VmR�GHILFLHQWHV�YLVXDLV�

�������������2EMHWLYRV�HVSHFtILFRV
3DUD�TXH�R�REMHWLYR�JHUDO�VHMD�DWLQJLGR��SHTXHQDV�PHWDV�SUHFLVDP�VHU�VDWLVIHLWDV�
Ɣ %XVFDU�FRQKHFLPHQWRV�VREUH�RV�GLUHLWRV�GDV�SHVVRDV�SRUWDGRUDV�GH�GHILFLrQFLD
Ɣ 3HVTXLVDU�SRU�WHFQRORJLDV�DVVLVWLYDV�QR�kPELWR�GD�ORFDOL]DomR�HVSDFLDO
Ɣ 3HVTXLVDU�H�GHVHQYROYHU�DOJRULWPRV�TXH�SHUPLWDP�R�PDSHDPHQWR�H�LQIHUrQFLD�GD�ORFDOL]DomR�D�SDUWLU�GH�SDUkPHWURV�SUHHVWDEHOHFLGRV
Ɣ 'HVHQYROYHU�XPD�LQWHUIDFH�TXH�SHUPLWD�TXH�RV�XVXiULRV�SRVVDP�XVXIUXLU�GRV�EHQHItFLRV�GRV�DOJRULWPRV�GHVHQYROYLGRV
Ɣ &RQFHEHU�D�OHLWXUD�GRV�FRPDQGRV�GR�DSOLFDWLYR��SDUD�TXH�R�XVXiULR�SRUWDGRU�GH�GHILFLrQFLD�YLVXDO�SRVVD�FRQVXPLU�WDLV�LQIRUPDo}HV

���������������6ROXo}HV�VLPLODUHV

����������������0HWRGRORJLD

2�SURMHWR�'R1$�HVWi�VHQGR�UHDOL]DGR�DWUDYpV�GH�SHVTXLVDV�TXDOLWDWLYD�H�DSOLFDGD���)RL�UHDOL]DGD�XPD�SHVTXLVD�GH�IRUPD�TXDOLWDWLYD�FRP�XPD
DOXQD�FRP�GHILFLrQFLD�YLVXDO��TXH�p�D�~QLFD�GR�S~EOLFR�DOYR�GR�SURMHWR�QR�,)51�6&��(VWD�IRL�HODERUDGD�HP�IRUPD�GH�HQWUHYLVWD�H�WHYH�FRPR�IRFR�SULQFLSDO
HQWHQGHU�DV�QHFHVVLGDGHV�H�UHDO�VLWXDomR�GD�ORFRPRomR�GH�XPD�SHVVRD�FRP�GHILFLrQFLD�YLVXDO�SHOD�LQVWLWXLomR�&RP�LVVR��DQDOLVDQGR�GH�PDQHLUD�TXDOLWDWLYD�D
SHUFHSomR�JHUDO�H�R�GLD�D�GLD�GHVVD�DOXQD��SDUD�DVVLP�WHU�XPD�RXWUD�SHUVSHFWLYD�GR�DVVXQWR��IRFDQGR�H[FOXVLYDPHQWH�VXD�PDLRU�REMHomR��TXH�p�R�FHQiULR�GH
GLILFXOGDGH�GH�ORFRPRomR�H�LQFOXVmR�

$SyV�XP�SHUtRGR�GH�SHVTXLVD�VREUH�D�iUHD�WHFQROyJLFD H�GH�VROXo}HV�VLPLODUHV�QR�FRQWH[WR�HVWXGDGR��p�SODQHMDGD�XPD�VpULH�GH�HWDSDV�GH
GHVHQYROYLPHQWR�SDUD�R�DSOLFDWLYR��FRPR�R�HPSLOKDPHQWR�HP�XP�TXDGUR�QR�DSOLFDWLYR��7UHOOR��R�TXDO�SRVVXL�DV�PHWDV�GHVWH�SURMHWR�TXH�HVWmR�VHQGR
FXPSULGDV�DR�GHFRUUHU�GD�FULDomR�GHVVH��DVVLP�FRQVWLWXtGR�R�3URGXFW�%DFNORJ�GR�WUDEDOKR�

)RUDP�IHLWDV�SHVTXLVDV�VREUH�R�6LVWHPD�GH�3RVLFLRQDPHQWR�*OREDO��*36���DSyV�HVVD�FROHWD�GH�GDGRV��FRQFOXL�VH�TXH�HVVD�WHFQRORJLD�QmR
VDWLVID]LD�D�TXHVWmR�HQYROYLGD��HQWmR�IRL�EXVFDGR�RXWUD�WHFQRORJLD�TXH�DWHQGHVVH�H�IRL�GHFLGLGR�SRU�XPD�WpFQLFD�GH�ORFDOL]DomR��R�VLVWHPD�GH�WULDQJXODomR�
TXH�XWLOL]DUi�RV�URWHDGRUHV�SUHVHQWHV�GHQWUR�GR�,)51�6&��GH�IRUPD�UHVXPLGD��YDPRV�XWLOL]DU�RV�QtYHLV�GH�VLQDO�SDUD�LQIHULU�D�GLVWkQFLD�TXH�R�XVXiULR�HVWi�GH
FDGD�URWHDGRU�H�DXPHQWDU�D�SUHFLVmR�GD�ORFDOL]DomR�XVDQGR�GH�WUrV�D�TXDWUR�URWHDGRUHV�SDUD�HVVH�ILP�

(VWi�VHQGR�XWLOL]DGD�D�SODWDIRUPD�$QGURLG�6WXGLR��TXH�p�XP�DPELHQWH�GH�GHVHQYROYLPHQWR�LQWHJUDGR��GR�LQJOrV�LQWHJUDWHG�GHYHORSPHQW
HQYLURQPHQW���,'(��RILFLDO�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�DSOLFDo}HV�$QGURLG�

2�WUDEDOKR��XWLOL]DUi�R�FRQFHLWR�GD�ORFDOL]DomR�HP�DPELHQWHV LQGRRU� TXH�VmR�DPELHQWHV�LQWHUQRV�H�IHFKDGRV� FRPR�QR�WUDEDOKR�UHDOL]DGR�SHOD
81,9$7(6��R��)LQGZD\��DSOLFDWLYR�SDUD�DX[LOLDU�D�PRELOLGDGH�HP�DPELHQWHV�LQGRRU��2�FRQFHLWR�DVVRFLDGR�GHVVH�WLSR�GH�DPELHQWH�GHILQH�VH�D�XP�PyGXOR
RX�FRQMXQWR�GH�HTXLSDPHQWRV�LQVWDODGRV�HP�XP�ORFDO�LQWHUQR�H�FRQHFWDGR�D�XP�VLQDO�GH�IUHTXrQFLD�LQWHUPHGLiULD��QR�FDVR�GR�VHJXLQWH�SURMHWR��R�VLQDO�GD
UHGH�:L�)L��2�TXH�FRPSDFWXD�FRP�R�LQWHUHVVH�GR�QRVVR�SURMHWR��FRP�LVVR�QRVVR�DSOLFDWLYR�VHUi�GHVHQYROYLGR�DWUDYpV�GR�XVR�GD�ORFDOL]DomR�LQGRRU�

$LQGD�QD�IDVH�GH�FULDomR��D�PHWRGRORJLD�HVFROKLGD�IRL�EDVHDGD�QRV�UHVXOWDGRV�GD�HQWUHYLVWD�FRP�D�DOXQD��QHVVD�HQWUHYLVWD�IRUDP�HODERUDGDV
SHUJXQWDV�TXH�IXQFLRQDUDP�FRPR�XPD�LQWHUORFXomR�GR�PDWHULDO�SHVTXLVDGR�VREUH�D�KLVWyULD�GD�GHILFLrQFLD�QR�kPELWR�VRFLROyJLFR�H�D�HYROXomR�GDV�IRUPDV
GH�LQFOXVmR�SHOD�TXDO�D�QRVVD�VRFLHGDGH�SDVVRX�DWp�FKHJDU�QRV�GLDV�DWXDLV��ID]HQGR�DVVLP�XP�DSOLFDWLYR�SHQVDGR�HP�VXD�WRWDOLGDGH�SDUD�RV�XVXiULRV
FRQVHJXLUHP�D�PHOKRU�H[SHULrQFLD�SRVVtYHO�

�������������6ROXomR�WHFQROyJLFD

$ DSOLFDomR 'R1$� WHP D VHJXLQWH VROXomR TXH VHUi SRVVtYHO YLVXDOL]DU QD )LJXUD � DEDL[R� 1R TXDO XWLOL]DUi GH � D � URWHDGRUHV SDUD
XVDU�OyJLFD�GD�WULDQJXODomR�SDUD�LQIHULU�D�ORFDOL]DomR�GR�XVXiULR�
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH FDPSXV 6DQWD�&UX]

)LJXUD�����6ROXomR�WHFQROyJLFD�'R1$

)RQWH���$GDSWDGR�GH�:RUG3UHVV������

�� 5HVXOWDGRV�H�'LVFXVV}HV

&RP�R�SURMHWR�HP�DQGDPHQWR��IRL�HVERoDGR�FDGD�GHVHQYROYLPHQWR�GH�VROXomR�VHSDUDGDPHQWH��XWLOL]DQGR�RV�HOHPHQWRV�GH�GDGRV��HQWUHYLVWDV�
SHVTXLVDV�H�DQiOLVHV��$OJXQV�GHVVHV�SRQWRV�HVWmR�H�Mi�IRUDP�GHVHQYROYLGRV��FRPR�SRU�H[HPSOR�DV�HQWUHYLVWDV��$�SDUWLU�GD�HQWUHYLVWD�FRP�D�DOXQD��PXLWDV
G~YLGDV�IRUDP�WLUDGDV�FRPR��LQLFLDOPHQWH��RV�OXJDUHV�TXH�HOD�PDLV�IUHTXHQWD��VHQGR�HVFDGDV��EDQKHLUR��H�FHQWUR�GH�FRQYLYrQFLD��$VVLP��QRYDV�LGHLDV�VHUmR
LPSOHPHQWDGDV��FRPR�SRU�H[HPSOR�VHQVRU�GH�YLEUDomR�SDUD�LQGLFDU�D�GLVWkQFLD�GR�OXJDU�GHVHMDGR��$OpP�GRV�HVWXGRV�H�SHVTXLVDV�UHDOL]DGRV�VREUH
ORFDOL]DomR�LQWHUQD��TXH�p�XPD�IHUUDPHQWD�SRGHURVD�XVDGD�SDUD�ORFDOL]DU�H�UDVWUHDU�TXDQGR�R�*36�QmR�HVWi�GLVSRQtYHO��RX�TXDQGR�DV�LQIRUPDo}HV�GR�*36
QmR�VmR�WRWDOPHQWH�SUHFLVDV�GHYLGR�DR�DPELHQWH��HGLItFLRV�DOWRV��iUYRUHV��SUpGLRV�HQWUH�RXWURV��

$OpP�GH�DOJRULWPRV��H�SURJUDPDomR�R�DSOLFDWLYR�PRELOH�TXH�p�R�GHVHQYROYLGR�SHOR�SURJUDPD�$QGURLG�6WXGLR�VHUi�GLVSRQLELOL]DGR�SDUD
GLVSRVLWLYRV�TXH�XWLOL]HP�R�VLVWHPD�RSHUDFLRQDO�$QGURLG��WRUQDQGR�DVVLP�R�SURMHWR�SRVVtYHO���$�FDGD�HQFRQWUR�VHPDQDO�XP�QRYR�SDVVR�p�GDGR��Mi�IRL�FULDGD
D�6SODVK�6FUHHQ�GR�DSOLFDWLYR��TXH�p�D�WHOD�GH�DSUHVHQWDomR�GR�'R1$�H�Mi�HVWi�VHQGR�SRVVtYHO�LGHQWLILFDU�RV�VLQDLV�GH�UHGH�GRV�URWHDGRUHV�GR�,)51�6&�
DWUDYpV�GH�FyGLJRV�H[HFXWDGRV�QR�TXDO�H[WUDL�RV�VLQDLV�GH�UHGHV�PDLV�IRUWHV�FRP�R�$UUD\/LVW�D�SDUWLU�GD�FULDomR�GH�XP�6LJQDO/LVW�H�GH�XP�/LVW9LHZ��HVVH
FyGLJR�UHWRUQD�XPD�OLVWD�GRV�TXDWUR�URWHDGRUHV�FRP�VLQDLV�PDLV�IRUWHV��DVVLP�D�LGHQWLILFDomR�GHVVHV�VLQDLV�SRVVLELOLWDUi�D�SUHFLVmR�GD�ORFDOL]DomR�GR�XVXiULR�
$WXDOPHQWH�HVWi�VHQGR�GHVHQYROYLGR�R�PDSHDPHQWR�GRV�URWHDGRUHV��TXH�SRVVLELOLWD�D�OHLWXUD�GH�VLQDO�GH�UHGH�:L�)L�H�DVVLP��GDUi�D�ORFDOL]DomR�H[DWD�HP
WHPSR�UHDO�GH�RQGH�R�XVXiULR�HVWi��D�SDUWLU�GHVVHV�URWHDGRUHV�HVSDOKDGRV�SHOR�FDPSXV��TXH�VmR����QR�WRWDO��WHUi�D�H[DWLGmR�

)LJXUD�����5HVXOWDGR�DSyV�D�H[HFXomR�GR�$55$</,67

)RQWH��3UySULD�������
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)LJXUD�����3URWyWLSR�GD�WHOD�GH�LQtFLR�GR�DSOLFDWLYR�'R1$

)RQWH��3UySULD�������

$R ILQDO GR GHVHQYROYLPHQWR GR DSOLFDWLYR� p HVSHUDGR TXH DV VROXo}HV WHFQROyJLFDV XWLOL]DGDV VHMDP HILFD]HV H DOFDQFHP R UHVXOWDGR
HVSHUDGR� TXH p REWHU D ORFDOL]DomR GR XVXiULR GH IRUPD SUHFLVD HP XP DPELHQWH LQGRRU� 3DUD D ILQDOL]DomR GR SURMHWR DLQGD p QHFHVViULD D
LPSOHPHQWDomR GH DOJRULWPRV TXH HP VXD XWLOL]DomR� HQWUHJXHP D IXQFLRQDOLGDGH HVSHUDGD� $OpP GLVVR� R GHVLJQ ILQDO GR SURMHWR FRP WRGDV DV
VXDV IXQFLRQDOLGDGHV DLQGD HVWi HP GHVHQYROYLPHQWR� WHQGR QR PRPHQWR DSHQDV SURWyWLSRV GH FRPR VHUi R UHVXOWDGR GH DOJXPDV WHODV� FRPR
PRVWUDGR�QD�LPDJHP�DFLPD�

�������������&RQVLGHUDo}HV�)LQDLV

2 SURMHWR GH SHVTXLVD 'R1$ WHP UHOHYkQFLD QR DPELHQWH VRFLDO H DFDGrPLFR� DVVLP YLVDQGR FXPSULU R REMHWLYR JHUDO GH SRVVLELOLWDU D
ORFRPRomR GH IRUPD PDLV LQGHSHQGHQWH SDUD HVVHV DOXQRV H WDPEpP RV HVSHFtILFRV TXH DOJXQV Mi SXGHUDP VHU UHDOL]DGRV� FRPR R FRQKHFLPHQWR GRV
GLUHLWRV GDV SHVVRDV FRP GHILFLrQFLD� D EXVFD SRU WHFQRORJLDV DVVLVWLYDV GH ORFDOL]DomR� EXVFD SRU GHWHUPLQDGRV DOJRULWPRV� 'LDQWH GLVVR� WHP�VH DOJXQV
UHVXOWDGRV WpFQLFRV SDUFLDLV� FRPR RV � RX � VLQDLV GH :,�), PDLV SUy[LPRV� D WHFQRORJLD TXH VHUi LPSOHPHQWDGD� R VLVWHPD GH WULDQJXODomR� &RP LVVR�
DLQGD VHUmR IHLWRV GLUHFLRQDPHQWRV IXWXURV� R WLSR GH EDQFR GH GDGRV� R FRPDQGR GH YR] TXH VHUi LPSOHPHQWDGR QR DSOLFDWLYR� RV ORFDLV LQLFLDLV TXH D
DSOLFDomR�LUi�PDSHDU�H�HWF�

$JUDGHFLPHQWRV

¬ ,QVWLWXLomR )HGHUDO GH &LrQFLD H 7HFQRORJLD GR 5LR *UDQGH GR 1RUWH� &DPSXV 6DQWD &UX]� SHOD LQIUDHVWUXWXUD H VXSRUWH SURSRUFLRQDGRV DRV
DOXQRV��TXH�HVWi�VHQGR�HVVHQFLDO�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GHVVH�SURMHWR�

¬ FROHJD GH FXUVR� TXH DFHLWRX SDUWLFLSDU GD HQWUHYLVWD� SHOD WURFD GH H[SHULrQFLDV TXH SURPRYHUDP HQULTXHFLPHQWR QD iUHD WpFQLFD H FRPR
SHVVRDV�FRP�YLV}HV�GH�PXQGR�GLIHUHQWH�

$RV�FROHJDV�GH�WXUPD��TXH�MXQWRV�FRPSDUWLOKDUDP�WDQWRV�DSUHQGL]DGRV�H�GHVFREHUWDV��H�SRU�WRGR�FRPSDQKHLULVPR�DR�ORQJR�GHVVH�SURFHVVR�
$RV SURIHVVRUHV 0DUFHOR )LJXHLUHGR %DUERVD -~QLRU H $QD (OL]D 7UDMDQR 6RDUHV� SRU WHUHP VLGR RULHQWDGRUHV H WHUHP GHVHPSHQKDGR D IXQomR

FRP�WDQWD�GHGLFDomR�H�DPL]DGH�
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH FDPSXV 6DQWD�&UX]

5HIHUrQFLDV

&$5/26�)UDQFR�6RFLRORJLD�GD�GHILFLrQFLD��YR]HV�SRU VLJQLILFDGRV�H�SUiWLFDV��PDLV��LQFOXVLYDV������ 'LVSRQtYHO HP �
KWWSV���SHULRGLFRV�IFODU�XQHVS�EU�LEHURDPHULFDQD�DUWLFOH�YLHZ����� !� $FHVVR�HP������GH�GH]HPEUR������

&$0326��/RUUDLQH� 'RULQD�1RZLOO�0XQGR�(GXFDomR������� 'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PXQGRHGXFDFDR�XRO�FRP�EU�ELRJUDILDV�GRULQD�QRZLOO�KWP!� $FHVVR
HP�����GH�GH]HPEUR�������

6&+21$57+� 0� )LQGZD\� DSOLFDWLYR SDUD DX[LOLDU D PRELOLGDGH HP DPELHQWHV LQGRRU� %DFKDUHO HP 6LVWHPDV GH LQIRUPDomR� &HQWUR GH
&LrQFLDV�([DWDV�H�7HFQROyJLFDV�QR�&HQWUR�8QLYHUVLWiULR�81,9$7(6��/DMHDGR��MXQKR�GH�����������SiJLQDV�

6$1726� 0DUFR� /RFDOL]DomR HP DPELHQWHV LQWHUQRV XWLOL]DQGR 3'5 H :L�)L�0HVWUH HP ,QIRUPiWLFD� 8QLYHUVLGDGH )HGHUDO GR $PD]RQDV�
0DQDXV�±�$0�GH�����������SiJLQDV��

72.$51,$� 0DULDQD� %UDLOOH� HVSHFLDOLVWDV GL]HP TXH Ki DYDQoRV� PDV DLQGD Ki PXLWR WUDEDOKR� $JrQFLD %UDVLO� ����� 'LVSRQtYHO HP
�KWWSV���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU�JHUDO�QRWLFLD���������EUDLOOH�HVSHFLDOLVWDV�GL]HP�TXH�KD�DYDQFRV�PDV�DLQGD�PXLWR�WUDEDOKR!� $FHVVR HP� �� GH MDQHLUR�
�����

$GDSWDGRU�SHUVRQDOL]DGR�SDUD�H[LELomR�HP�OLVWD� 4$ 6WDFN������ 'LVSRQtYHO�HP �
KWWSV���TDVWDFN�FRP�EU�SURJUDPPLQJ���������FXVWRP�DGDSWHU�IRU�OLVW�YLHZ!� $FHVVR�HP�����GH�GH]HPEUR������

(QWHQGD D GLIHUHQoD HQWUH D SHVTXLVD DSOLFDGD H D SHVTXLVD EiVLFD� (YHQ�� ����� 'LVSRQtYHO HP � KWWSV���EORJ�HYHQ��FRP�EU�SHVTXLVD�DSOLFDGD�!
$FHVVR�HP����GH�GH]HPEUR�������

$FHVVR j HGXFDomR� )XQGDomR 'RULQD 1RZLOO SDUD FHJRV� ����� 'LVSRQtYHO HP �
KWWS���IXQGDFDRGRULQD�RUJ�EU�QRVVD�DWXDFDR�VHUYLFRV�GH�DSRLR�D�LQFOXVDR�DFHVVR�D�HGXFDFDR�! $FHVVR�HP����GH�GH]HPEUR�������

)8.6� 5HEHFD� %LRJUDILD GH 'RULQD 1RZLOO� 'RXWRUD HP (VWXGRV GD &XOWXUD� H ELRJUDILD� ����� 'LVSRQtYHO HP �
KWWSV���ZZZ�HELRJUDILD�FRP�GRULQDBQRZLOO� !���$FHVVR HP�����GH�GH]HPEUR�������

6LVWHPD GH ORFDOL]DomR LQGRRU� :LNLSHGLD� ����� 'LVSRQtYHO HP �KWWSV���SW�ZLNLSHGLD�RUJ�ZLNL�6LVWHPDBGHB/RFDOL]D�&��$��&��$�RBLQGRRU !
$FHVVR�HP����GH�MDQHLUR�������
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�(GXFDomR��&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH�&DPSXV�6DQWD�&UX]

(FR�+RXVH�&RQIRUWR�7pUPLFR
%DUEDUD�;DLDQH�/LPD����/DUD�)DELDP�GR�1DVFLPHQWR�GH�0HGHLURV����0DULD�&ODUD�GR�1DVFLPHQWR�&DYDOFDQWH����5LWD�GH�&iVVLD�%DUERVD

GD�6LOYD��

EDUEDUD�[DLDQH#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU �� ODUD�QDVFLPHQWR#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU �� FDYDOFDQWH�FODUD#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU �� FDVVLD�EDUERVD#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU �

5�(�6�8�0�2

1HVWD SHVTXLVD VHUmR DSUHVHQWDGRV GDGRV TXH GHPRQVWUDP RV HOHYDGRV FXVWRV FRP HQHUJLD HOpWULFD� WHQGR HP YLVWD R XVR GDV WHUPRHOpWULFDV� RV ULVFRV DR PHLR
DPELHQWH� EHP FRPR DV VLWXDo}HV FOLPiWLFDV H R XVR GH DSDUHOKRV GH FOLPDWL]DomR DUWLILFLDO FRPR XP GRV FRQWULEXLQWHV SDUD HOHYDomR GHVWH FRQVXPR�
(PSUHJDQGR XPD PHWRGRORJLD EDVHDGD HP OHYDQWDPHQWRV ELEOLRJUiILFRV TXH GHPRQVWUDP D LPSRUWkQFLD GR FRQIRUWR WpUPLFR HP QRVVRV GRPLFtOLRV� GHVWDFDQGR
D UHJLmR GR VHPLiULGR QRUGHVWLQR RQGH DV WHPSHUDWXUDV SRGHP FKHJDU j �� �&� 6HQGR $SUHVHQWDGRV PHLRV VXVWHQWiYHLV H PDWHULDLV� FRPR �WHOKDV GH
ILEURFLPHQWR� PDLV OHYHV H IiFHLV GH OLPSDU� �WHOKDGR YHUGH� TXH WHP FRPR EHQHItFLR PHOKRUDU D WHPSHUDWXUD LQWHUQD GR DPELHQWH� HQWUHV RXWUDV TXDOLGDGHV H
YDQWDJHQV� �SDUHGHV YHUWLFDLV� TXH IDFLOLWDP D SDVVDJHP GR DU� 6mR DOJXQV GRV H[HPSORV DSUHVHQWDGRV DR ORQJR GHVWH WUDEDOKR GH DFRUGR FRP DV SHVTXLVDV
HQFRQWUDGDV�YLVDQGR�SURSRUFLRQDU�XPD�UHGXomR�QDV�WHPSHUDWXUDV�LQWHUQDV�FRP�EDL[R�FXVWR�HQHUJpWLFR�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�XP�PHOKRU�FRQIRUWR�WpUPLFR�

3DODYUDV�FKDYH��&RQIRUWR�WpUPLFR����6XVWHQWDELOLGDGH����%DL[R�&XVWR����7HPSHUDWXUD��

$�%�6�7�5�$�&�7

,Q WKLV UHVHDUFK� GDWD ZLOO EH SUHVHQWHG WKDW GHPRQVWUDWH WKH KLJK FRVWV RI HOHFWULFLW\� LQ YLHZ RI WKH XVH RI WKHUPRHOHFWULF SODQWV� WKH ULVNV WR WKH HQYLURQPHQW� DV
ZHOO DV ZHDWKHU FRQGLWLRQV DQG WKH XVH RI DUWLILFLDO DLU FRQGLWLRQLQJ GHYLFHV DV RQH RI WKH FRQWULEXWRUV WR WKH LQFUHDVH LQ WKLV FRQVXPSWLRQ� 8VLQJ D PHWKRGRORJ\
EDVHG RQ ELEOLRJUDSKLF VXUYH\V WKDW GHPRQVWUDWH WKH LPSRUWDQFH RI WKHUPDO FRPIRUW LQ RXU KRPHV� KLJKOLJKWLQJ WKH QRUWKHDVWHUQ VHPLDULG UHJLRQ ZKHUH
WHPSHUDWXUHV FDQ UHDFK �� �&� %HLQJ 6XVWDLQDEOH PHDQV DQG PDWHULDOV ZHUH SUHVHQWHG� VXFK DV �ILEHU FHPHQW WLOHV� OLJKWHU DQG HDVLHU WR FOHDQ� �JUHHQ URRI�
ZKLFK KDV WKH EHQHILW RI LPSURYLQJ WKH LQWHUQDO WHPSHUDWXUH RI WKH HQYLURQPHQW� DPRQJ RWKHU TXDOLWLHV DQG DGYDQWDJHV� �YHUWLFDO ZDOOV� WKDW IDFLOLWDWH WKH
SDVVDJH RI DLU � 7KHVH DUH VRPH RI WKH H[DPSOHV SUHVHQWHG WKURXJKRXW WKLV ZRUN� DFFRUGLQJ WR WKH UHVHDUFK IRXQG� DLPLQJ WR SURYLGH D UHGXFWLRQ LQ LQWHUQDO
WHPSHUDWXUHV�ZLWK�ORZ�HQHUJ\�FRVW�DQG��FRQVHTXHQWO\��EHWWHU�WKHUPDO�FRPIRUW�

.H\ZRUGV��7KHUPDO�FRPIRUW����6XVWDLQDELOLW\����/RZ�FRVW����7HPSHUDWXUH��

�� ,QWURGXomR

7HQGR HP YLVWD RV SUREOHPDV FRPR SROXLomR DWPRVIpULFD� DOWRV JDVWRV FRP HQHUJLD HOpWULFD HP YLUWXGH GR XVR GH DSDUHOKRV GH FOLPDWL]DomR�
(VWH WUDEDOKR VH EDVHLD QD DSUHVHQWDomR GH XP OHYDQWDPHQWR FLHQWtILFR TXH WHP FRPR ILQDOLGDGH SURPRYHU XP PDLRU FRQIRUWR WpUPLFR jV UHVLGrQFLDV
ORFDOL]DGDV QD UHJLmR 1RUGHVWH SRU PHLRV VXVWHQWiYHLV� (QWUH RV PHLRV SUHVHQWHV QD PDWUL] HOpWULFD %UDVLOHLUD� R KLGUHOpWULFR FRQWLQXD VHQGR R SULQFLSDO�
UHSUHVHQWDQGR ��� GD JHUDomR HOpWULFD VHJXQGR D (3( � (PSUHVD GH 3HVTXLVD (QHUJpWLFD� ������ 3RUpP� PHVPR HVWH PHLR VHQGR SULPRUGLDO� HP WHPSRV GH
HVFDVVH] KLGUROyJLFD GHYLGR jV VLWXDo}HV FOLPiWLFDV p SUHFLVR DFLRQDU RV VLVWHPDV WHUPRHOpWULFRV� HVWHV DWXDQGR FRPR FRPSOHPHQWR H HYLWDQGR XP SRVVtYHO
GpILFLW� (QWUHWDQWR� RV LPSDFWRV HVWmR QD HPLVVmR GH SROXHQWHV DWPRVIpULFRV FRPR R &2� �72/0$648,0� ������ 1D UHJLmR 1RUGHVWH RV SULQFLSDLV
UHFXUVRV GH JHUDomR GH HQHUJLD VmR SRU PHLR GD iJXD� GR YHQWR� GR VRO H GD ELRPDVVD� LVVR p GHYLGR jV FRQGLo}HV IDYRUiYHLV� 0HVPR SRVVXLQGR WRGD HVVD
GLYHUVLGDGH QD PDWUL] HOpWULFD� DV WD[DV WDULIiULDV VHJXHP DXPHQWDQGR H RV GLIHUHQWHV FOLPDV HQFRQWUDGRV QR %UDVLO WHP LQIOXrQFLD GLUHWD QR FRQVXPR GH
HQHUJLD� SULQFLSDOPHQWH QRV ORFDLV GH FOLPD VHFR FRPR SRU H[HPSOR� 2 6HPLiULGR QRUGHVWLQR� RQGH VXD PtQLPD GH WHPSHUDWXUD p DFLPD GH ��� & H DV
Pi[LPDV FKHJDQGR j ��� & GH DFRUGR FRP 1LPHU ������� 1RV GLDV GH KRMH p REVHUYDGR RV HOHYDGRV JDVWRV GHVSHQGLGRV FRP DSDUHOKRV GH YHQWLODomR H
FOLPDWL]DomR DUWLILFLDO �(3(� ����� �(VWD VLWXDomR HVWi UHODFLRQDGD D IDWRUHV FRPR j GHPDQGD GD SRSXODomR HP EXVFDU PDLRU FRQIRUWR WpUPLFR H� DR PHVPR
WHPSR� FUHVFLPHQWR SRSXODFLRQDO TXH DXPHQWD DLQGD PDLV R FRQVXPR GH HQHUJLD� 2 FRQGLFLRQDGRU GH DU p XP GRV HTXLSDPHQWRV DWUHODGRV DR FRQIRUWR
WpUPLFR� TXH PDLV FRQWULEXL SDUD R FRQVXPR GH HQHUJLD HOpWULFD� &RP LVVR� HQFRQWUDU VROXo}HV SDUD UHGXomR GRV JDVWRV H� FRQVHTXHQWHPHQWH� D GLPLQXLomR
GR FRQVXPR GH HQHUJLD HOpWULFD� DR PHVPR WHPSR SURSRUFLRQDU XP PDLRU FRQIRUWR HP WHUPRV GH WHPSHUDWXUD UHVLGHQFLDO DFDED SRU VH WRUQDU XP GHVDILR
SDUD RV SHQVDGRUHV H SHVTXLVDGRUHV GD iUHD� $ SDUWLU GLVVR� HVWXGRV VREUH R FRQIRUWR WpUPLFR� TXH SRGH VHU FRPSUHHQGLGR FRPR R HVWDGR GH VDWLVIDomR GR
VHU KXPDQR HP UHODomR DR DPELHQWH WpUPLFR QR TXDO HVWi LQVHULGR� WRUQDUDP�VH PDLV HYLGHQWHV QD VRFLHGDGH PRGHUQD�&RP EDVH QHVVH FRQWH[WR� HVWH
SURMHWR WHP FRPR LQWXLWR WUD]HU GDGRV FLHQWtILFRV TXH DX[LOLHP QR FRQIRUWR WpUPLFR GH ODUHV GR VHPLiULGR� SRU PHLR GH DOWHUQDWLYDV PDLV VXVWHQWiYHLV� LVWR
p� VHP R XVR GH HTXLSDPHQWRV FRPR R FRQGLFLRQDGRU GH DU H YHQWLODGRUHV� (QWUH SRVVtYHLV DOWHUQDWLYDV SDUD PHOKRULD GR FRQIRUWR WpUPLFR� HVWmR� XVR GH
SODQWDV� WHOKDGRV SLQWDGRV� PDWHULDLV FRP DOWD UHIOH[mR GRV UDLRV VRODUHV H R XVR GH FRUHV TXH UHIOHWHP PDLV UDGLDomR VRODU� 2 REMHWLYR JHUDO p WUD]HU
LQIRUPDo}HV SRU PHLR GH GDGRV FLHQWtILFRV TXH DX[LOLHP QR FRQIRUWR WpUPLFR GH ODUHV GR VHPLiULGR� FRPR R XVR GH YHJHWDomR H PDWHULDLV TXH GHL[HP R
DPELHQWH WHUPLFDPHQWH PDLV FRQIRUWiYHO� HQWUH RV REMHWLYRV HVSHFtILFRV� 'HPRQVWUDU TXH DOJXQV PDWHULDLV GH FRQVWUXomR FRQWULEXHP SDUD XP PDLRU
FRQIRUWR WpUPLFR� &RQVWDWDU TXH GLYHUVDV SODQWDV VmR XPD H[FHOHQWH IRUPD GH HOHYDU D XPLGDGH GR DU H FRQKHFHU FRQVWUXo}HV H PDWHULDLV TXH SURSRUFLRQHP
XP�DPELHQWH�PDLV�DJUDGiYHO�HP�WHUPRV�GH�WHPSHUDWXUD�
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� $1$,6 '( (9(172 '$ ;�(;327(&�,661� ���������

�� 0HWRGRORJLD

(P YLUWXGH GD SDQGHPLD D TXDO HVWDPRV SDVVDQGR� IRL QHFHVViULR DOJXQV UHDMXVWHV QD PHWRGRORJLD GR QRVVR WUDEDOKR H GHVVD IRUPD QyV
HVFROKHPRV D SHVTXLVD ELEOLRJUiILFD TXH VH GD SRU PHLR GH XP OHYDQWDPHQWR ELEOLRJUiILFR GH PDWHULDLV TXH WUDWHP VREUH R QRVVR WHPD� (VVHV PDWHULDLV
WUDWDP�VH�GH�7&&��DUWLJRV��GLVVHUWDo}HV�H�WHVHV�GDV�XQLYHUVLGDGHV�S~EOLFDV�IHGHUDLV�TXH�QyV�HQFRQWUDPRV�HP�SODWDIRUPDV�DEHUWDV�

�� 5HYLVmR�%LEOLRJUiILFD

$ GHYLGD YDORUL]DomR GH iUHDV TXH SRVVXHP YHJHWDomR WHP VLJQLILFDWLYRV EHQHItFLRV HFRQ{PLFRV VHJXQGR +DUGHU ������� +DYHQGR WDPEpP
YDQWDJHQV HFROyJLFDV SURPRYLGDV SHOD DUERUL]DomR� FLWDGDV SRU 6DQFKRWHQH ������ VHQGR DOJXPDV GHODV� PHOKRULD GDV FRQGLo}HV GR VROR XUEDQR� RSo}HV GH
OD]HU H UHFUHDomR HP iUHDV S~EOLFDV� UHGXomR GDV GHVSHVDV FRP FRQGLFLRQDPHQWR WpUPLFR QRV DPELHQWHV FRQVWUXtGRV H UHGXomR GD SROXLomR DWPRVIpULFD�
2FRUUHQGR WDPEpP XPD UHGXomR QD HPLVVmR GH JDVHV� VHQGR XP GHOHV R &2�� &RP HVVD GLPLQXLomR RV ORFDLV TXH XWLOL]DP FRPEXVWtYHLV IyVVHLV DR HVIULDU
H DTXHFHU RV DPELHQWHV LQWHUQRV DFDEDP VHQGR EHQHILFLDGRV �*5(<� '(1(.(� ����� DSXG -81,25� /,0$� ����� S� ���� 2 XVR GH SODQWDV QDV
GHFRUDo}HV UHVLGHQFLDLV YDL PXLWR DOpP GH DSHQDV HVWpWLFD� VHQGR HODV FRQWULEXLQWHV SDUD PHOKRULD GD VD~GH GRV LQGLYtGXRV DOL SUHVHQWH� 7HQGR HP YLVWD VXD
FDSDFLGDGH GH ILOWUDU SROXHQWHV H PHOKRUDU D TXDOLGDGH GR DU QR DPELHQWH VHJXQGR D 1DWLRQDO $HURQDXWLFV DQG 6SDFH $GPLQLVWUDWLRQ �1DVD������� &LWDQGR
DOJXPDV HVSpFLHV FDSD]HV GH HOLPLQDU JDVHV Wy[LFRV SUHVHQWHV HP HVSDoRV IHFKDGRV� VHQGR HODV� FULVkQWHPR� OtULR�GD�SD]� FRPLJR�QLQJXpP�SRGH� JpUEHUD�
HVSDGD�GH�VmR�MRUJH�H�DQW~ULR�

)LJXUD����*pUEHUD�������������)LJXUD����$QW~ULR�����������)LJXUD����(VSDGD�GH�VmR�MRUJH

)RQWH� KWWSV���LPDJHV�VTXDUHVSDFHFGQ�FRP

)216(&$ HW DO� ������ $QDOLVDUDP D UHOHYkQFLD H SHUFHSomR GR FRQIRUWR WpUPLFR QR SURFHVVR GH HQVLQR H DSUHQGL]DJHP HP VDODV GH DXOD�
7HQGR HP YLVWD TXH R UHIHUHQWH DUWLJR UHIRUoD D LGHLD GH XP SURMHWR SDUD PHOKRUDU D WHPSHUDWXUD QDV VDODV GH DXOD� SRU PHLR GD UHIULJHUDomR DUWLILFLDO SDUD
TXH RV DOXQRV SRVVDP WHU PDLV FRQIRUWR WpUPLFR GH PRGR D SURSRUFLRQDU XP DXPHQWR QR GHVHPSHQKR HVFRODU� 9LVWR TXH WXGR GHSHQGH GR DPELHQWH HP TXH
RV HVWXGDQWHV HVWmR LQVHULGRV H TXH D XPD JUDQGH UHODomR FRP D TXDOLGDGH GR DU DSUHVHQWDGR H WDPEpP FRP D YHQWLODomR H FRP R WDPDQKR GR HGLItFLR�
6HQGR FRQVWDWDGR TXH GH DFRUGR FRP R UHODWyULR DV FRQGLo}HV GR OXJDU FRPR RV UXtGRV� R FDORU H D OX] WHQGHP DIHWDU R DSUHQGL]DGR GRV DOXQRV H GH DFRUGR
FRP FRQKHFLPHQWRV GRV SHVTXLVDGRUHV SRGHULDP VHU XWLOL]DGRV SDLQpLV VRODUHV H WHOKDGR YHUGH� 1RWDQGR TXH PXLWDV SHVVRDV HP XP OXJDU SHTXHQR ID]HP
FRP TXH R DPELHQWH HVWHMD FRP D WHPSHUDWXUD PDLV HOHYDGD� VHQGR DVVLP D TXDQWLGDGH GH DOXQRV SRU OXJDU GHYH VHU OLPLWDGD ID]HQGR FRP TXH R DU SRVVD
FLUFXODU PDLV� PHOKRUDQGR R FRQIRUWR WpUPLFR� 3HVTXLVDV IRUDP IHLWDV DSRQWDQGR GLYHUVRV GDGRV� FRPR TXDLV IRUDP RV PDWHULDLV XWLOL]DGRV SDUD D FULDomR
GR HGLItFLR WDLV FRPR� 2V WLSRV GH WHOKDV� WLMRORV� SRUWDV H MDQHODV DILP GH TXH GHSHQGHQGR GR PDWHULDO IRVVH PHGLGR D VXD WHPSHUDWXUD H DVVLP SXGHVVH
GHL[DU R OXJDU FRP D WHPSHUDWXUD PDLV EDL[D H HVWLYHVVH R DPELHQWH PDLV FRQIRUWiYHO� (QWmR XPD HQTXHWH IRL OHYDQWDGD SHORV SHVTXLVDGRUHV H PRVWURX TXH
QmR VH SRGH FRQWURODU D LQFLGrQFLD VRODU VRPHQWH FRP MDQHODV� FRUWLQDV H YHQWLODGRUHV HQWmR RV UHVXOWDGRV TXH IRUDP DSUHVHQWDGRV PRVWUDUDP TXH QmR Gi
SDUD DWHQGHU DV SHUVSHFWLYDV GRV DOXQRV� TXH HUD R FRQIRUWR WpUPLFR VRPHQWH FRP R XVR GH FRUWLQDV H YHQWLODGRUHV� PDV SDUD VH WHU D WHPSHUDWXUD HP
HTXLOtEULR�YDL�GHSHQGHU�GR�WLSR�GH�PDWHULDO�GH�FRQVWUXomR�XWLOL]DGR�QR�SUpGLR�

&$5/26 HW DO� ������ IL]HUDP HVWXGRV VREUH WHPSHUDWXUDV VXSHUILFLDLV GH WHOKDV H VXD UHODomR FRP R DPELHQWH WpUPLFR GHVFUHYHQGR R WHOKDGR
FRPR XP GRV PDWHULDLV GH FRQVWUXomR PDLV LPSRUWDQWHV H� GHSHQGHQGR GR PDWHULDO� SRGHUi LQWHUIHULU RX QmR QD WHPSHUDWXUD LQWHUQD� SRU LVVR p QHFHVViULR
FRPSUHHQGHU HVWHV SURGXWRV DGTXLULQGR R GH PHOKRU TXDOLGDGH SDUD PHOKRUDU R FRQIRUWR WpUPLFR GRV HGLItFLRV� HVSHFLDOPHQWH HP DPELHQWHV TXHQWHV� (P
DOJXQV ORFDLV� D H[LVWrQFLD GH FULDGRXURV GH DYHV H R EHP HVWDU GDV JDOLQKDV H GH RXWURV DQLPDLV GHSHQGHP GR WLSR GH FREHUWXUD H GR PDWHULDO TXH IRU IHLWR
HVVHV FULDGRXURV� SRLV VH QmR KRXYHU XP ERP SURGXWR RV DQLPDLV SRGHUmR VRIUHU SRU FDXVD GR FDORU H[FHVVLYR� FDXVDQGR� HP DOJXQV FDVR� D PRUWH GHOHV�
(VWXGRV FRQVWDWDUDP TXH DV WHOKDV GH EDUUR H DV GH PHWDO QmR VmR PXLWR ERDV SDUD FREHUWXUD GHVVH WLSR GH HGLILFDomR� SRLV QmR LPSHGHP D SDVVDJHP GD
UDGLDomR VRODU H QHP R DXPHQWR GD WHPSHUDWXUD� $V WHOKDV FHUkPLFDV H DV GH ILEURFLPHQWR VmR DV PDLV DGHTXDGDV SDUD HVVH XVR GDGR TXH DV WHPSHUDWXUDV
ILFDP�PHQRUHV�H�RFRUUH�PDLV�VRPEUHDPHQWR�

&$67(/2 	 0$57,16 ������ LQYHVWLJDUDP D XWLOL]DomR GH WHOKDGRV YHUGHV FRPR XPD GDV PHOKRUHV VROXo}HV SDUD PDQWHU R HTXLOtEULR GR
FRQIRUWR WpUPLFR HQFRQWUDGR DWp R PRPHQWR� PHOKRUDQGR PXLWR D TXDOLGDGH GH YLGD SHVVRDO� e XPD FREHUWXUD YHJHWDO� RQGH D FDPDGD QR WHOKDGR p
VHSDUDGD SRU XPD EDVH LPSHUPHiYHO R TXH DX[LOLD PXLWR SRUTXH DFDED DPHQL]DQGR D WHPSHUDWXUD H YiULRV SUREOHPDV DPELHQWDLV GR ORFDO� $OpP
GLVVR�DMXGD D HFRQRPL]DU HQHUJLD HOpWULFD H FRQWULEXL PXLWR SDUD R DPELHQWH ILFDU PDLV ERQLWR�9iULRV HVWXGRV PRVWUDP TXH DV SODQWDV DMXGDP EDVWDQWH QR
DPELHQWH� UHGX]LQGR D WHPSHUDWXUD GHQWUR H IRUD GH FDVD� 1HVWH HVWXGR IRUDP DQDOLVDGDV GXDV FDVDV� QD TXH KDYLD R WHOKDGR YHUGH DSUHVHQWRX WHPSHUDWXUD
GH�������&�PDLV�EDL[R�HP�UHODomR�D�RXWUD�FDVD�VHP�FREHUWXUD�YHUGH�
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)LJXUD����&RPSRQHQWHV�GR�WHOKDGR�YHUGH

)RQWH������678',2������

7255(6 HW DO� ������ DERUGDUDP R FRQIRUWR WpUPLFR H DPELHQWHV QDWXUDOPHQWH YHQWLODGRV� VHQGR REVHUYDGR TXH HQWHQGHU R FRQIRUWR WpUPLFR p
PXLWR LPSRUWDQWH� SULQFLSDOPHQWH SRUTXH HVWXGD R LPSDFWR QR VHU KXPDQR� (VWH WySLFR p XP GRV WySLFRV PDLV FRPXQV HP SHVTXLVDV UHDOL]DGDV SRU PHLR GH
VLPXODo}HV H DPELHQWHV GH WUDEDOKRV UHDLV� H WHP FRPR REMHWLYR SURSRUFLRQDU FRQIRUWR DRV XVXiULRV HP HVFULWyULRV H RXWUDV LQVWLWXLo}HV� 3RU PHLR GHVVH
WUDEDOKR� SRGHPRV HQWHQGHU DV FRQVHTXrQFLDV GD IDOWD GH FRQIRUWR WpUPLFR QDV SHVVRDV� /$1 HW DO� � ����� UHDOL]RX SHVTXLVDV HP VDODV GH HVFULWyULRV H
PRVWUDP TXH PHOKRUDU R FRQIRUWR GHVVHV HVSDoRV FRQWULEXHP SDUD R EHP�HVWDU GRV WUDEDOKDGRUHV� 3RUWDQWR� D H[SHULrQFLD p VREUH D XWLOL]DomR GD YHQWLODomR
QDWXUDO QR HVSDoR TXH p DQDOLVDGD GH DFRUGR FRP D ORFDOL]DomR� 2 FRQIRUWR GR DPELHQWH p DQDOLVDGR FRP EDVH QRV VHJXLQWHV IDWRUHV� WHPSHUDWXUD� XPLGDGH
GR DU� URXSDV XWLOL]DGDV SHOR LQGLYtGXR QR ORFDO� YD]mR GH DU� HQWUH RXWURV� ( LVVR p IHLWR HP XP HVSDoR FRP SRXFDV H PXLWDV SHVVRDV� HQWmR SRGHUHPRV
VDEHU R JUDX GH GHVFRQIRUWR QHVWH ORFDO� (VWD SHVTXLVD PRVWUD TXH XP DPELHQWH YHQWLODGR QDWXUDOPHQWH p EHQpILFR SDUD D QDWXUH]D H DFDEDUi SRU UHGX]LU
PXLWR R FRQVXPR GH HOHWULFLGDGH� 3DUD TXH D YHQWLODomR RFRUUD� DV VHJXLQWHV REVHUYDo}HV GHYHP VHU IHLWDV� DWHQWDU SDUD D YHORFLGDGH GR YHQWR� SDUD WHU PDLV
SHUIRUPDQFH H ERQV UHVXOWDGRV� $ DQiOLVH PRVWUD TXH SDUD FRQWURODU R FDORU GR DPELHQWH VmR QHFHVViULDV PXGDQoDV DGDSWDWLYDV� FRPR R WLSR GH URXSD� SRLV
GHSHQGHQGR GR WLSR GH URXSD XWLOL]DGD� RV LQGLYtGXRV SRGHP VH VHQWLU PDLV FRQIRUWiYHLV� PDV GHSHQGH GH FDGD XP� 0DQWHU RV HGLItFLRV YHQWLODGRV
QDWXUDOPHQWH DLQGD p XPD GDV PHOKRUHV HVWUDWpJLDV SDUD WRGRV� SRLV HP XP HVSDoR SHTXHQR YHQWLODGR QDWXUDOPHQWH� XPD SHVVRD WHP PHQRV FKDQFH GH
FRQWUDLU�GRHQoDV�LQIHFFLRVDV�H�LQDODU�JDVHV�SROXtGRV��FRPR�IXPDoD�GH�FLJDUUR��3RUWDQWR��D�YHQWLODomR�QDWXUDO�p��HP�~OWLPD�DQiOLVH��EHQpILFD�SDUD�D�VD~GH�

)(&+,1( ������ %XVFRX HVWUDWpJLDV GH YHQWLODomR QDWXUDO H VXD LQIOXrQFLD QD UHQRYDomR GR DU HP XPD HGLILFDomR KRVSLWDODU� $QWHSURMHWR GH
XP QRYR DPEXODWyULR SDUD R KRVSLWDO XQLYHUVLWiULR 2QRIUH /RSHV� 2EVHUYDQGR TXH p LQGLVSHQViYHO TXH QRV DPELHQWHV KDMD XPD UHQRYDomR GH DU� VHMD HOH
SRU YHQWLODomR QDWXUDO RX DUWLILFLDO� TXH TXDQGR UHODFLRQDGR DRV PHLRV KRVSLWDODUHV WRUQDP�VH GH H[WUHPD LPSRUWkQFLD� WHQGR HP YLVWD DV LQ~PHUDV
FRQWDPLQDo}HV TXH FLUFXODP SHOR ORFDO� KDYHQGR WDPEpP DOJXQV HVSDoRV REULJDGRV SRU OHL D VHUHP FOLPDWL]DGRV SRU PHLRV DUWLILFLDLV SDUD TXH VH SRVVD WHU
XP FRQWUROH� (QWUHWDQWR RV FXVWRV HQHUJpWLFRV VmR EHP HOHYDGRV H XPD IRUPD GH GLPLQXLomR p DWUDYpV GD YHQWLODomR QDWXUDO QDTXHOHV HVSDoRV RQGH QmR
QHFHVVLWD WDQWR GRV VLVWHPDV DUWLILFLDLV FRPR QDV HQIHUPDULDV SRU H[HPSOR� &RQWULEXLQGR WDPEpP FRP D UHGXomR GRV FDVRV GD FKDPDGD 6tQGURPH GR
HGLItFLR GRHQWH� $UJLULRX HW DO� ������ FRQVWDWRX TXH RV RFXSDQWHV GRV HGLItFLRV GH HVFULWyULRV H KRVSLWDLV TXH SRVVXHP XPD YHQWLODomR GH IRUPD QDWXUDO
GHPRQVWUDUDP PHQRV VLQWRPDV� &RP HVVD SHVTXLVD IRUDP GHPRQVWUDGRV PHLRV HILFLHQWHV GH FRQVHJXLU HVVD YHQWLODomR� XWLOL]DQGR WDQWR D FUX]DGD TXDQWR D
XQLODWHUDO� DOpP GH FDSWDGRUHV GH DU �VKHGV� VRPEUHDPHQWR H RXWURV PHLRV� LOXVWUDGRV QDV ILJXUDV DEDL[R� 6HQGR DVVLP GHVHQYROYLGD XPD SURSRVWD QR PHLR
GH�DUTXLWHWXUD�KRVSLWDODU�EHQpILFD�WDQWR�SDUD�VD~GH�GRV�LQGLYtGXRV��TXDQWR�SDUD�D�UHGXomR�QR�FRQVXPR�HQHUJpWLFR�

$8*8672 	 628=$ ������ HVWXGDUDP D YHQWLODomR QDWXUDO FRPR HVWUDWpJLD YLVDQGR SURSRUFLRQDU FRQIRUWR WpUPLFR H HILFLrQFLD HQHUJpWLFD QR
DPELHQWH LQWHUQR WHQGR HP YLVWD TXH D YHQWLODomR QDWXUDO p PXLWR LPSRUWDQWH� SULQFLSDOPHQWH HP ORFDLV TXHQWHV H VHFRV GR LQWHULRU GR %UDVLO� 2V
SHVTXLVDGRUHV REMHWLYDUDP HVWXGDU D VHQVDomR WpUPLFD H R SURFHVVR GH YHQWLODomR QDWXUDO� SDUD JDUDQWLU R FRQIRUWR WpUPLFR GR ORFDO H SHUPLWLU TXH RV
XVXiULRV DGRWHP HVWUDWpJLDV QDWXUDLV� 3DUD WDQWR� IRL UHDOL]DGD XPD DQiOLVH QR DPELHQWH LQWHUQR GR UHVWDXUDQWH GD 8)06 SDUD DYDOLDU R tQGLFH GH FRQIRUWR
DOL UHDOL]DGR� 'XUDQWH WRGD D VHPDQD GH IUDFLRQDPHQWR� IRUDP XWLOL]DGRV VHQVRUHV GH XPLGDGH H WHPSHUDWXUD� HP GHWHUPLQDGDV iUHDV �FRPR FR]LQKDV H
UHIHLWyULRV�� $FLRQDGR D SDUWLU GDV HVWDo}HV GH PRQLWRUDPHQWR DPELHQWDO� &RP D FROHWD GRV GDGRV IRUDP IHLWDV WDEHODV H JUiILFRV� 3DUD ,62 ���� ������� D
VHQVDomR�WpUPLFD�p�GLYLGLGD�HP���QtYHLV��FRQIRUPH�PRVWUDGR�DEDL[R�

)LJXUD����1tYHLV�GH�FRQIRUWR�WpUPLFR

)RQWH�,62������������
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� $1$,6 '( (9(172 '$ ;�(;327(&�,661� ���������

2V HVWXGRV FRPSURYDUDP TXH KDYLD XP GHVFRQIRUWR QR UHVWDXUDQWH H QD FR]LQKD GHYLGR HOHYDomR QD WHPSHUDWXUD GR DU H WHPSHUDWXUD UDGLDQWH
PpGLD� WRUQDQGR LQHILFLHQWH D YHQWLODomR QHVWHV HVSDoRV�8P VLVWHPD GH IRUUR VRE R WHOKDGR p QHFHVViULR SDUD EORTXHDU D WHPSHUDWXUD UDGLDQWH PpGLD H
GLPLQXLU�D�WHPSHUDWXUD�GR�DU��SDUD�TXH�XPD�YHQWLODomR�QDWXUDO�PDLV�HILFD]�VHMD�SRVVtYHO�H�R�ORFDO�VHMD�PDLV�FRQIRUWiYHO�

�� 5HVXOWDGRV�H�'LVFXVV}HV

$EDL[R�VHJXH�XP�UHVXPR�GRV�SULQFLSDLV�UHVXOWDGRV�HQFRQWUDGRV�QD�OLWHUDWXUD�FRQVXOWDGD�VREUH�R�WHPD�SHVTXLVDGR�

7DEHOD����$XWRUHV�GRV�DUWLJRV�H�VXDV�UHVSHFWLYDV�VROXo}HV

)RQWH��(ODERUDomR�SUySULD�������

&RQIRUPH�REVHUYDGR�QD�WDEHOD����GHVWDFDP�R�XVR�GRV�PDWHULDLV�GH�FRQVWUXomR��DV�WHOKDV�GH�ILEURFLPHQWR��D�YHQWLODomR�QDWXUDO��DVVLP�FRPR
WDPEpP�RV�WHOKDGRV�YHUGHV�

�� &RQVLGHUDo}HV�)LQDLV

$SyV DQDOLVDU H UHYLVDU PLQXFLRVDPHQWH RV DUWLJRV TXH HQFRQWUDPRV� FKHJDPRV DV VHJXLQWHV FRQVLGHUDo}HV� H[LVWHP PDQHLUDV H DOWHUQDWLYDV
VXVWHQWiYHLV TXH SRGHP FRQWULEXLU SDUD R PHOKRUDPHQWR GR FRQIRUWR WpUPLFR GDV UHVLGrQFLDV FRPR SRU H[HPSOR RV WHOKDGRV YHUGHV H DV WHOKDV SLQWDGDV GH
EUDQFR� DVVLP FRPR WDPEpP D GLPLQXLomR GRV JDVWRV FRP HQHUJLD HOpWULFD� 6HQGR DVVLP QyV FRQVHJXLPRV HQWmR DOFDQoDU RV QRVVRV REMHWLYRV� SRLV DWUDYpV
GD�SHVTXLVD�ELEOLRJUiILFD�TXH�UHDOL]DPRV�HQFRQWUDPRV�DUWLJRV�TXH�WUDWDYDP�VREUH�R�QRVVR�WHPD�

6DOLHQWDPRV DLQGD D SRVVLELOLGDGH GH IXWXUDV SHVTXLVDV TXH DERUGHP HVVH WHPD WRPDQGR FRPR H[HPSOR LQYHVWLJDU PDLV DIXQGR TXDLV VmR RV
WLSRV H HVSpFLHV GH SODQWDV TXH PHOKRU FRQWULEXHP SDUD R FRQIRUWR WpUPLFR� DVVLP FRPR WDPEpP D DGDSWDomR GH FDVDV Mi SURMHWDGDV TXH RSWHP SRU
SURPRYHU�DPELHQWHV�FRP�WHPSHUDWXUDV�PHQRUHV��VHP�R�XVR�GH�DSDUHOKRV�TXH�FRQVRPHP�HQHUJLD�HOpWULFD�
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5HIHUrQFLDV
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)216(&$��-��-��6�0HWRGRORJLD�GD�SHVTXLVD�FLHQWtILFD� )RUWDOH]D��8(&��������$SRVWLOD�
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R E S U M O 

Devido a pandemia do novo Coronavírus, a sociedade passou a viver de PDQHLUD� ³RQOLQH´�� LVWR� LQFOXL� DV� HVFRODV�� HVWDV� TXH� VRIUHUDP� HQRUPH� LPSDFWR� QD�
metodologia de ensino, visto que no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) de 2020 a média da prova de Ciências da Natureza foi de 490,39, sendo a menor 
média em comparação com as outras provas. Então, levando em conta as dificuldades diárias dos alunos na pandemia e a considerável quantidade de conteúdos 
presentes na área de Ciências da Natureza (Biologia, Física e Química), este projeto tem o objetivo de desenvolver uma plataforPD�:(%� FKDPDGD� ³(QHP�
1DWXUH]D´�� QR� HVWLOR� TXL]�� GH� SHUJXQWDV� H� UHVSRVWDV�� SDUD� UHYLVmR� GRV� FRQWH~GRV� YLVWRV� HP� VDOD� GH� DXOD�� 3DUD� LVVR�� IRL� UHDOL]ada uma coleta de informações, 
utilizada para se ter uma noção básica de quais assuntos os estudantes consideram mais complicados, servindo de base para a implementação das perguntas. Em 
seguida, iniciou-se a etapa de planejamento, a começar pela criação dos protótipos das telas, seguido do desenvolvimento lógico da plataforma utilizando o 
Framework Laravel que usa a linguagem de programação PHP. Ao fim do projeto, espera-se que a plataforma contribua no processo de aprendizagem dos 
estudantes nas disciplinas ofertadas na área de Ciências da Natureza. 

Palavras-chave: Plataforma WEB, Ciências da Natureza, Quiz, ENEM. 

A B S T R A C T 

'XH�WR�WKH�SDQGHPLF�RI�WKH�1HZ�&RURQDYLUXV��VRFLHW\�EHJDQ�WR�OLYH�LQ�DQ�³RQOLQH´�ZD\��LQFOXGLQJ�VFKRROV��WKLV�RQH�WKDW�VXIIHUed a huge impact on the teaching 
methodology, since in the ³([DPH�1DFLRQDO�GR�(QVLQR�0pGLR´��(1(0��HGLWLRQ������WKH�DYHUDJH�VFRUH�RI�WKH�1DWXUDO�6FLHQFHV�%LRORJ\��3K\VLFV�DQG�FKHPLVWU\) 
test was 490.39, being the lowest score compared to the other tests. So, taking into account the daily difficulties of students and the considerable amount of 
FRQWHQW�SUHVHQW�LQ�WKH�DUHD�RI�1DWXUDO�6FLHQFHV��WKLV�SURMHFW�DLPV�WR�GHYHORS�D�:(%�SODWIRUP�FDOOHG�³(QHP�1DWXUH]D´��LQ�TXL]�style, of question and answer, for 
reviewing the contents seen in the classroom. For this, a collection of information was carried out, used to build a basic notion of which subjects the students 
consider more complicated, serving as a basis for the implementation of questions. Then, the planning stage began, starting with the creation of prototypes of the 
screens, followed by the development of the platform using the Laravel Framework which uses PHP programming language. At the end of the project, it is 
expected that the platform will contribute to the learning process of students in the disciplines offered in the area of nature Sciences. 
   

Keywords: WEB Plataform, Natural Sciences, Quiz, ENEM. 
 

1. Introdução 

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) é a principal porta de entrada para o ensino superior no Brasil. A prova do ENEM acontece todos os 
anos, desde 1998 e é dividida em quatro grandes áreas: Ciências Humanas e Suas Tecnologias, Linguagens, Códigos e Suas Tecnologias, Matemática e Suas 
Tecnologias e Ciências da Natureza e suas Tecnologias. Atualmente a área de Ciências da Natureza (Biologia, Física e Química) é uma das maiores 
dificuldades para os alunos que prestam o ENEM, segundo a divulgação dos resultados finais do exame, feito pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira: ³[...] Entre as provas objetivas, a que teve maior média geral foi a de linguagens, códigos e suas tecnologias, com 523,98. 
Matemática e suas tecnologias ficou com a média geral em 520,73, seguida de ciências humanas e suas tecnologias, com 511,64, e ciências da natureza e suas 
tecnologias, com 490,39.´ (INEP, 2020). 

Em 2020, a pandemia do COVID-19 envolveu o mundo em uma quarentena para conter o vírus, várias escolas fecharam e tiveram que recorrer ao 
Ensino à Distância (EaD), essa modalidade educacional exige muito dos alunos, resultando em várias dificuldades no ensino de matérias que exigem material 
prático, como é o caso de Biologia, Física e Química que necessitam da utilização de aulas práticas amostrais e  possuem um sistema metodológico de ensino 
similar entre si: passar o conteúdo, decorar conceitos, fórmulas e símbolos. Estas disciplinas estão presentes no cotidiano, desde uma simples preparação de 
uma receita a um complexo projeto envolvendo nanotecnologia, porém, esta área é quase sempre evitada pelos discentes antes mesmo de se ter estudado, 
devido aos seus conteúdos ou a forma na qual o conteúdo é abordado. (SILVA, 2020). 

A utilização de jogos digitais educativos é importantíssima no desenvolvimento da aprendizagem do aluno, principalmente quando se trata de 
matérias que exigem um conhecimento aprofundado das fórmulas e conceitos, de acordo com as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 
2006, p. 28):  

 
³2�MRJR�RIHUHFH�R�HVWtPXOR�H�R�DPELHQWH�SURStFLRV�TXH�IDYRUHFHP�R�GHVHQYROYLPHQWR�HVSRQWkQHR�H�FULDWLYR�GRV�DOXQRV�H�SHUPLWH�ao 
professor ampliar seu conhecimento de técnicas ativas de ensino, desenvolver capacidades pessoais e profissionais para estimular 
nos alunos a capacidade de comunicação e expressão, mostrando-lhes uma nova maneira, lúdica, prazerosa e participativa de 
relacionar-se com o conteúdo escolar, levando a uma maior apropriação dos conhecimentos envolvidos.´ 
 
 

Dentro desse contexto, percebe-se que os jogos digitais estão crescendo cada vez mais nos últimos anos e que são caracterizados como um meio de 
entretenimento e diversão, tornando-os uma ferramenta poderosa para auxiliar o ensino, pois estimulam a criatividade, a memória, o despertar da curiosidade, o 
desenvolvimento da percepção e o relacionamento entre os aluno e professor pela busca de conhecimento desenvolvendo assim, o conhecimento dos dois. 
(CARVALHO, 2018) 
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Podem-se enxergar diversos jogos educativos e digitais fazendo sucesso, como o Duolingo, um software na qual o usuário pode aprender do zero ou 
melhorar suas habilidades linguísticas de outro idioma, como o inglês. Outro jogo bastante famoso é o Perguntados, em formato de perguntas e respostas, 
Perguntados tem como objetivo obter o maior número de mascotes por meio de perguntas respondidas corretamente sobre seis categorias: Arte, Ciência, 
Esporte, Entretenimento, Geografia e História, enquanto compete com seus amigos, fazendo assim, os usuários revisarem os conteúdos de uma forma divertida 
junto dos seus amigos. 

Partindo disso, o principal objetivo desse trabalho é o desenvolvimento de uma plataforma WEB chamada ³(QHP�1DWXUH]D´��VHUi�QR�HVWLOR�TXL]��GH�
perguntas e respostas e terá a finalidade de servir como material de estudo para o ENEM. Ao mesmo tempo, pode ser usada para revisar os conteúdos de 
Ciências da Natureza vistos em sala de aula. Os objetivos específicos para o desenvolvimento do Enem Natureza são: 

 
x Desenvolver uma plataforma WEB utilizando o Framework PHP Laravel. 

 
x Levantar questionários sobre os principais assuntos de Biologia, Física e Química na qual os alunos possuem dificuldades, em seguida 

analisar os dados obtidos. 
 

x Empregar uso de Banco de Dados para armazenar e alimentar a aplicação com novas perguntas. 
 

x Trabalhar em conjunto com o IFRN Natureza, projeto de extensão de aulas virtuais para o ENEM, estes por sua vez provendo o 
conteúdo. 

2. Metodologia 

Como objetivo metodológico, será realizado o desenvolvimento de uma plataforma WEB, abordando a área de Ciências da Natureza em um quiz de 
perguntas e respostas. Inicialmente utilizamos da plataforma Google Forms, onde foi realizado um levantamento quantitativo (Figura 1), encaminhado aos 
alunos do IFRN campus Santa Cruz e participantes do projeto de extensão IFRN Natureza, para que pudéssemos obter dados sobre os principais assuntos que 
os estudantes possuem dificuldade em Biologia, Física e Química.  Foram obtidas 67 respostas nas quais os alunos demonstraram relevante dificuldade na 
matéria de física, já nas matérias de Química e Biologia pode-se perceber um nível de dificuldade mais moderado. 

 
Figura 1 ± Mixagem dos resultados das pesquisas realizadas. 

Fonte: Própria 

Simultaneamente à pesquisa realizada no Google Forms, foi dado início à produção do Diagrama de Casos de Usos (Figura 2), realizado na 
plataforma Draw.io. O Diagrama ajudou a compreender e a representar visualmente as funcionalidades dos usuários do Enem Natureza. 
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Figura 2 - Diagrama de Casos de Uso do Enem Natureza

 

Fonte: Própria. 

Entrando mais a fundo nas funcionalidades da plataforma, e começando pelas funcionalidades relativas aos alunos, estes terão acesso a dois modos 
GH� MRJR�� ³0RGR�$OHDWyULR´� H� ³0RGR�'LYLGLGR� SRU�$VVXQWRV´��2�PRGR�DOHDWyULR� DSUHVHQWD�GR]H�SHUJXQWDV�� TXH� SRGHP� VHU� UHVSHFWLYDV� D�TXDOTXHU�XPD� GDV�
disciplinas cadastradas, tendo em vista que as perguntas serão mostradas em ordem aleatória de disciplinas e conteúdos. O modo aleatório conta também com 
elementos de jogos quiz mais antigos, esses elementos são: um cronômetro temático, que será reiniciado sempre que o jogador avançar para uma nova 
pergunta, e um contador de vidas, que serão reduzidas cada vez que o jogador errar uma pergunta, caso as vidas do jogador se esgotem antes do fim das doze 
perguntas, este retornará a página inicial, perdendo a partida iniciada anteriormente, o jogador também  perderá uma vida caso o tempo do cronômetro se esgote 
antes de uma das alternativas ser selecionada, o jogador terá três vidas. As perguntas por sua vez terão níveis diferentes de dificuldade (Fácil, Médio e Difícil), 
cada pergunta incrementará certa quantidade de pontos de experiência (xp) para o jogador, estes pontos serão computados no final da partida, o xp ganho com o 
acerto de cada pergunta irá variar conforme a dificuldade da pergunta. 

Agora falando mais sobre o modo dividido por assuntos, esse será mais flexível que o modo anterior, já que dará liberdade ao estudante para 
selecionar quais disciplinas e quais assuntos deseja estudar, com isso serão mostradas apenas perguntas relativas às escolhas feitas pelo estudante, este modo 
também fará a implementação da mecânica de xp e de vidas, podendo também escolher se deseja ou não ativar o cronômetro. 

Tratando agora do professor, que foi pensado como o ator que manterá a plataforma sempre atualizada com novas perguntas, este poderá cadastrar 
perguntas de autoria própria ou editá-las caso necessário. 

No que diz respeito ao desenvolvimento da plataforma, está sendo usado o Framework Laravel, este usa PHP: Hypertext Preprocessor (PHP) como 
linguagem de programação, o Laravel é um software que traz diversas estruturas básicas pré-montadas para que se possa agilizar o desenvolvimento da 
plataforma, tal qual está sendo implementado no editor de texto: Visual Studio Code, conjuntamente com o Sistema Gerenciador de Banco de Dados (SGBD): 
MySQL, para armazenar os dados dos usuários e as perguntas que são registradas na plataforma. 

No que se refere à produção do jogo, primeiramente foram criados os protótipos de telas com a linguagem de marcação HyperText Markup 
Language (HTML5), a linguagem de folhas de estilo (CSS) e o framework front-end Bootstrap para a responsividade das telas em cada dispositivo. Depois dos 
modelos estarem prontos para uso, iniciamos a etapa de utilização do Laravel, passamos todos os modelos de tela construídos em HTML5, CSS e Bootstrap 
para dentro do Laravel, onde foi dado início a produção do código lógico da plataforma por meio da linguagem de programação PHP. 

 

3. Resultados e Discussão  

Figura 3 ± Tela do Aluno 

 
Fonte: Própria 
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Atualmente tem-se desenvolvido e funcionando a Tela do Aluno (Figura 3), que contém os botões para acesso ao modo aleatório, ao modo dividido 
por assuntos, ao histórico de partidas e ao ranking de pontuação. No topo da tela ficam as informações respectivas ao perfil do aluno logado no momento, tal 
perfil contém: nome, nome da escola e a quantidade xp do aluno. 

 
 

Figura 4 ± Tela de Ranking                                                                                     Figura 5 ± Tela da Jogatina 

 
    Fonte: Própria                                                                                                                   Fonte: Própria 
 

Já na Tela de Ranking (Figura 4), esta conta com os nomes, fotos e pontuações totais de cada aluno, ordenados da maior à menor pontuação total. E 
a Tela da Jogatina (Figura 5), que conta com o enunciado, as quatro alternativas da questão sorteada no momento, e com os elementos de cronometragem e de 
FRQWDJHP�GH�³YLGDV´� 

Por fim, foram concluídos dois dos quatros objetivos específicos, o levantamento quantitativo e a utilização do banco de dados para armazenar e 
alimentar as perguntas do quiz. 
 

4. Considerações Finais  

A partir deste projeto, espera-se contribuir para o aprendizado e compreensão dos alunos com relação aos conteúdos das disciplinas ofertadas na área 
de Ciências da Natureza e, por conseguinte, aperfeiçoar e fixar o conteúdo para aqueles alunos que pretendem realizar provas escolares, bem como o ENEM. 
Com a finalização do jogo, os estudantes terão um novo método de estudo disponível, um método que os fará aprender enquanto se divertem jogando.  

Num futuro próximo, temos novas mecânicas idealizadas para atualizações no Quiz, como um modo online, onde os jogadores poderão disputar um 
contra o outro ou formando equipes, onde a pessoa ou equipe que detiver a maior quantidade de pontos vencerá a partida, em caso de grupo cada jogador 
ganhará a média de pontos feitos na totalidade da partida, sendo assim uma boa ferramenta para se utilizar em sala de aula, já que o professor teria acesso às 
pontuações de cada aluno.  
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R E S U M O 

 
Tem-se como objetivo relatar o desenvolvimento do estágio curricular supervisionado I, durante a pandemia do novo coronavírus, identificando a escola escolhida 
como campo de estágio, e destacando aspectos diversos considerados importantes para a formação docente. O estágio ocorreu na Escola Estadual Prefeito João 
Ataíde de Melo, que é de Ensino Médio e localiza-se na cidade de Tangará/ RN. Em virtude do afastamento das atividades do modo presencial, o trabalho foi 
produzido, quase em sua totalidade, por meio de comunicação virtual, principalmente, por meio do Whatsapp e e-mail e, também, pela análise do Projeto Político 
Pedagógico da escola. As visitas feitas à escola foram para fotografar a ambientação escolar e falar com os gestores. No decorrer do trabalho, será possível 
entender a estrutura da escola tanto nos aspectos físicos como no aspecto administrativo. Para adquirir as informações registradas neste trabalho, foi aplicado um 
questionário aos gestores da escola, assim como, a alguns professores que fizeram ou fazem parte desta instituição de ensino. Pode-se observar que, por se tratar 
de uma escola construída na década de 1980, e deste então nunca passou por uma reforma, que não fosse apenas pinturas e reparos básicos, ela apresenta alguns 
aspectos, ainda, poucos desenvolvidos no que diz respeito à acessibilidade. No entanto, não impossibilita que pessoas com deficiência façam parte dela. O PPP 
da escola é de 2018 por ser atual serviu como material de apoio para a elaboração do portfólio do estágio. Por fim, se considera que, em consequência da Covid-
19, ficou inviável ser apresentada a caracterização completa da escola, pois particularidades, como a mobília e os recursos humanos da escola, não foram possíveis 
de ser identificados adequadamente porque foram poucas as visitas feitas à escola durante o processo de estágio, portanto, a maioria dos dados apresentados 
procederam de mensagem com uso do Whatsapp. 
 

Palavras-chave:Estágio docente, Gestão escolar, Pandemia. 

A B S T R A C T 

 

The objective is to report the development of supervised curricular internship I, during the new coronavirus pandemic, identifying the school chosen as the 
internship field, and highlighting several aspects considered important for teacher education. The internship took place at the State School Mayor João Ataíde de 
Melo, which is a High School and located in the city of Tangará/RN. Due to the distance from face-to-face activities, the work was produced, almost entirely, 
through virtual communication, mainly through Whatsapp and e-mail, and also through the analysis of the School's Pedagogical Political Project. The visits made 
to the school were to photograph the school environment and speak with the administrators. In the course of the work, it will be possible to understand the 
structure of the school both in physical and administrative aspects. To acquire the information recorded in this work, a questionnaire was applied to school 
managers, as well as to some teachers who were or are part of this educational institution. It can be observed that, as it is a school built in the 1980s, and since 
then it has never undergone any renovation, other than basic paintings and repairs, it has some aspects that are still underdeveloped in terms of accessibility. 
However, it does not make it impossible for people with disabilities to be part of it. The PPP of the school dates back to 2018, as it is current, it served as support 
material for the preparation of the internship portfolio. Finally, it is considered that, as a result of Covid-19, it was impossible to present a complete 
characterization of the school, as particularities, such as the furniture and human resources of the school, were not possible to be properly identified because few 
visits were made. to school during the internship process, therefore, most of the data presented came from a message using Whatsapp. 

Keywords: Teaching internship, School management, Pandemic. 

1. Introdução 

Durante o curso da Licenciatura em Matemática, o licenciando tem em sua grade curricular do curso o Estágio Curricular Supervisionado, 
dividido em quatro etapas, sendo cada uma delas, disciplinas obrigatórias para conclusão do curso. Isso porque esta disciplina é uma das mais importantes 
para a formação do professor, visto que é ela que leva o aluno a ter, na maioria das vezes, o primeiro contato com a sala de DXOD�H�³é através do contato com 
o ambiente escolar, com a sala de aula, que os licenciandos poderão compreender a lógica e a dinâmica do processo de ensino e aprendizagem ao vivenciarem 
RV�SUREOHPDV�H�GHVDILRV�GHVWD�HVFROD�UHDO�H�GD�VDOD�GH�DXOD�HP�WRGD�VXD�FRPSOH[LGDGH´��MELO, ADAMS e NUNES, 2021, p.1).  

Posto isto, o presente resumo tem como finalidade expor como foi o desenvolvimento do Estágio Curricular Supervisionado I em meio a pandemia 
de Covid-19 instalada no Brasil e  no mundo desde março de 2020. Para isso, apresentamos a escola campo de estágio em conformidade ao ensino de 
matemática e suas contribuições para a formação docente do professor em formação, de modo que este já comece os futuros estágios percebendo as 
necessidades e as viabilidades da escola na qual irá atuar durante o estágio em sala de aula.  

Dessa maneira, a caracterização foi com base nas informações apresentadas no Projeto Político Pedagógico (PPP) de 2018, da Escola Estadual 
Prefeito João Ataíde de Melo, que é de Ensino Médio localizada na cidade de Tangará/ RN, além de entrevistas realizadas com a professora colaboradora 
Maiara Bernardino da Silva, com a equipe de gestão escolar da instituição, incluindo o diretor Alex Sandro B. Cavalcante e a professora Ilma Verônica da 
Costa Pereira, participante da equipe administrativa da escola e, visitas à escola. Além disso, foi possível uma conversa, também, com um dos primeiros 
professores de Matemática da instituição, o sr. José de Anchieta Brito.  

Foram poucas as visitas feitas à instituição em decorrência da pandemia da COVID-19, no entanto, permitiram à estagiária a obtenção e a 
exploração de informações relevantes para aquisição de conhecimentos. Durante essas idas, também, foram realizadas fotografias desse ambiente de ensino, 
para auxiliar na descrição de aspectos que podem influir positiva ou negativamente no processo de aprendizagem do ensino de matemática.  Cada um dos 
itens abordados no decorrer deste trabalho foi analisado e comentado, no intuito de proporcionar um melhor entendimento por parte do leitor.  
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                                                                                                                                                                                                     (1) 

2. Metodologia 

De acordo com Gisi, Martins, Romanowski (2009, p. 208) citado pRU�0HOR��$GDPV�H�1XQHV� �������S����� ³HQWHQGH-se o Estágio como uma 
oportunidade de inserção numa realidade, no caso, escolas de educação básica, permitindo a confrontação do saber acadêmico com o saber da escola, 
permitindo aos estudantes aprender como se GmR�DV�UHODo}HV�GH�WUDEDOKR´��$VVLP�VHQGR��R�HVWiJLR�SRVVLELOLWD�XPD�H[SHULrQFLD�~QLFD�GXUDQWH�D�IRUPDomR�
docente. No ano de 2021, o Brasil ainda enfrentava grandes complicações em decorrência da pandemia da Covid-19, inclusive no âmbito educacional, pois, 
muitas instituições de ensino ainda não podiam voltar com suas aulas de modo presencial no semestre 2021.1. E, isso, acabou gerando prejuízo para aqueles 
que estavam cursando o Estágio Curricular Supervisionado. 

No Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, campus Santa Cruz, a situação não foi diferente. Durante o 
Seminário de Orientação de Estágio Curricular Supervisionado I, ocorrido em 2021.1, o estagiário não pode ter um contato direto com a escola escolhida 
como campo de estágio, os contatos estabelecidos foram, na maior parte, via Whatsapp e e-mail. As visitas feitas à escola foram poucas, apenas, para 
estabelecer um diálogo com a equipe pedagógica e administrativa de maneira presencial e, também, para obter registros da escola, como fotos e/ou alguma 
outra informação que não estivesse presente no PPP da instituição de ensino. No total, foram três visitas. De igual modo, o Seminário de Orientação também 
foi ofertado remotamente, utilizando o Google Meet para realização dos encontros semanais e o Whatsapp, para manter um contato mais rápido para retirada 
de dúvidas. A escolha da escola campo de estágio também ficou a critério do aluno, para possibilitar um melhor desenvolvimento do estágio.  

Vale ressaltar que foi utilizado um roteiro de perguntas dado pelo professor orientador do estágio, que serviu como guia para obter as informações 
contidas neste resumo e melhor orientar o licenciando para construir a atividade final, que é o relatório de estágio. 

3. Resultados e Discussões  

Durante a pandemia de Covid-19, muitos foram os desafios encontrados para executar o que é proposto para o Estágio Curricular Supervisionado 
I, pois, devido ao distanciamento social decretado como medida de proteção contra o coronavírus, os encontros ficaram limitados e, apesar de existir o 
contato por meio do Whatsapp e de outras mídias digitais, alguns dados não podem ser apresentados. Informações como, por exemplo, o nome do primeiro 
diretor e um pouco da sua biografia; o porquê da homenagem ao antigo prefeito; não puderam ser expostas nesse documento, tendo em vista que não há 
muitos registros que falem sobre a história dessa unidade de ensino desde sua formação, em 1981, nem sobre os antigos prefeitos da cidade. 

Além disso, considera-se destacar que essa escola, conta com a presença de alunos que possuem um histórico familiar (renda, escolaridade) muito 
instável, o que resulta, na maioria das vezes, na desistência de estudar. Isso porque alguns buscam se inserir no mercado de trabalho, outros se casam e vão 
cuidar de suas famílias, e outros, sem nenhuma expectativa, simplesmente desistem. O que acarreta para a escola um quadro de evasão que tem que ser 
considerado no planejamento da escola. 

Porém, para melhor entender a escola é necessário fazer uma breve apresentação da mesma, portanto, a Escola Estadual Prefeito João Ataíde de 
Melo (EEPREJAM) foi inaugurada pela Lei Municipal nº 158/1981, de 23 de Dezembro de 1981, na administração do prefeito o Sr. João Severino de Pontes 
e autorizada pelo Conselho Estadual de Educação sob a Lei nº 9.198/1985. A instituição começou com uma turma de primeiro ano do segundo grau, como 
era chamada na época, e tinha 53 alunos matriculados. No ano seguinte, houve duas turmas de segundo ano e foram ofertados dois cursos profissionalizantes 
- Magistério e Auxiliar de Escritório - ambos oferecidos até 2001. As Figuras (a) e (b) mostram as imagens da frente antiga (encontrada na Web) e atual da 
escola (acervo da autora). 

 
Figura 1: (a) Fachada antiga da escola; (b) Fachada atual da escola. 

 
Fonte: Web/Acervo do autor, 2021. 

 
A escola recebeu esse nome em homenagem póstuma ao primeiro prefeito da cidade, o sr. João Ataíde de Melo. Em 1998, a escola adotou o 

ensino médio regular, tendo seus concluintes em 2000. Além disso, a escola atuou, também, com a modalidade de ensino fundamental, que perdurou até 
2012, a partir de então, continuou apenas com o ensino médio regular e diferenciado, sendo ela, a única escola que oferta Ensino Médio na cidade. Essa 
atende ao público tanto da zona rural quanto da zona urbana da cidade. Considerando que a maioria desses estudantes estão numa faixa etária entre 15 e 18 
anos, a maioria deles vive sob a responsabilidade de alguém (pai, mãe, avó, ou outro responsável). Sendo assim, a maioria tem uma composição familiar 
maior ou igual a quatro pessoas, com renda familiar de até um salário-mínimo, incluindo o Programa Bolsa Família. 

Além disso, em relação ao aspecto educacional, segundo o PPP a escola tem seu público, quase em sua totalidade, vindo somente de escolas da 
rede pública, sendo constatado que mais de 47% (quarenta e sete por cento) desses estudantes já sofreram pelo menos uma reprovação. Veja o que diz o 
333��³QR�TXH�FRQFHUQH�j�YLGD�DFDGrPLFD�GRV�Pesmos, evidencia-se que quase a totalidade dos alunos estudou apenas na escola pública, sendo constatado 
que 52,28% dos alunos não apresentam histórico de reprovação e 47,72% já foram reprovados de uma a quatro vezes, evidenciando assim uma vida 
acadêmica PDUFDGD�SRU� LQWHUUXSo}HV�H�IUDFDVVRV´��333���������e�LPSRUWDQWH�FKDPDU�DWHQomR�TXH��FRP�UHODomR�DR�KLVWyULFR�HGXFDFLRQDO�IDPLliar desses 
estudantes, a maioria estão enquadrados ou no grupo daqueles que nunca foram à uma escola ou no grupo daqueles que não concluíram o ensino fundamental, 
dados que de alguma maneira influenciam, também, na vida acadêmica desse estudante. De acordo com o PPP, o problema mais grave enfrentado pela 
HVFROD�p�D�IDOWD�GH�PRWLYDomR�GRV�DOXQRV�FRP�UHODomR�DR�HVWXGR��³8P�GRV�SUREOHPDs que mais chama atenção da clientela dessa instituição é a desmotivação 
para os estudos e a falta de perspectiva futura, muitos chegando a declarar que frequentam apenas por obrigação, o que demanda uma baixa produtividade 
no processo de construção do conKHFLPHQWR��XP�HOHYDGR�Q~PHUR�GH�HYDVmR�H�UHSHWrQFLD´��333�������� 
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Datada na década de 1980, o planejamento arquitetônico da escola é formado por um espaço de alvenaria bem ambientado, não passando por 
grandes reformas nem por amplas mudanças, até o presente momento. Atualmente, segundo informações do diretor, está sendo discutido um projeto que 
almeja a derrubada da escola e a construção de uma nova no mesmo espaço. No entanto, o processo tem perdurado devido à falta de oferta de outro espaço 
que comporte a quantidade de alunos que a escola atende ou de uma outra escola que disponha do ensino para acolher tal demanda. Recentemente, foi 
aprovada uma Lei para que haja uma reforma imediata nos banheiros - masculino e dos funcionários - no entanto, a obra ainda não foi iniciada. 

A escola está estruturada da seguinte forma: uma diretoria, uma secretaria, uma sala para professores, uma biblioteca, um laboratório de 
informática, um 17 laboratório de ciências, oito salas de aula, uma cozinha, um espaço para refeição, três banheiros (um feminino, um masculino e um dos 
funcionários), uma dispensa para merenda, um depósito para materiais diversos, quatro corredores. Nos últimos anos, iniciou-se a construção de uma quadra 
de esporte, a qual encontra-se parcialmente terminada, pois, os banheiros/vestiários ainda estão sendo concluídos. Devido ao período pandêmico, a obra está 
parada.  

Devido aos transtornos causados pela pandemia da COVID-19, não foi possível recolher todos os dados para preencher este espaço sobre a 
mobília da escola. No entanto, o que foi recolhido, está sendo apresentado no Quadro 01. 

 
Quadro 1: Mobília da escola. 

 
Fonte: Acervo do autor, 2021. 

 
7UDWDQGR�DJRUD�GRV�UHFXUVRV�ILQDQFHLURV�� WHPRV�TXH��³RV�UHFXUVRV�GHVWLQDGRV�D�RUJDQL]DomR�GR�WUDEDOKR�SHGDJyJLco são de ordem material e 

humana, sendo ainda feitas a partir de ações financiáveis e não financiáveis no sentido de contribuir sempre para uma melhor efetivação dos planos propostos 
HP�QRVVR�3URMHWR�3ROtWLFR�3HGDJyJLFR�´� �333��������$VVLP�VHQGR��FRQIRUPH o PPP, os fundos provêm das Compras Diretas, bem como do Programa 
'LQKHLUR� 'LUHWR� QD� (VFROD� �3''(�� H� GR� 3URJUDPD� 1DFLRQDO� GH� $OLPHQWDomR� (VFRODU� �31$(��� TXH� ID]� VXD� FRQWULEXLomR� ³SDUD� R� FUHVFimento ou 
desenvolvimento, a aprendizagem, o rendimento escolar GRV�HVWXGDQWHV�H�D�IRUPDomR�GH�KiELWRV�DOLPHQWDUHV�VDXGiYHLV´���333��������&RQVLGHUDQGR�R�SHUtRGR�
pandêmico, houve um recurso diferente, chamado de PDDE emergencial. Este recurso foi criado para suprir as necessidades da escola para o combate ao 
Covid-19, sendo utilizado na compra de pias, sabonete, álcool gel, dentre outros itens de higiene necessários para adequar a escola no intuito de receber os 
alunos no ensino híbrido, e agora, 100% (cem por cento) presencial.  

Com relação aos recursos humanos, houve bastante empecilhos impedindo que marcássemos uma reunião presencial, o que impossibilitou uma 
maior coleta de dados. Sendo assim, os dados aqui apresentados foram adquiridos no site do QEDU e via Whatsapp. Dessa maneira, de acordo com o site 
do QEDU, em 2020, a escola teve um total de 550 matrículas no ensino médio e 6 na educação especial. Vale salientar que os números de matrículas não 
correspondem ao número de alunos com frequência ativa, haja vista que há muito abandono escolar. Quanto ao quadro de funcionário da escola, as 
informações adquiridas foram com a auxiliar da professora supervisora do estágio. O Quadro 02 é referente aos professores. 

 
Quadro 2: Quantidade de professores por disciplina. 

 
Fonte: Acervo do autor, 2021. 

 
No que diz respeito a gestão escolar, os gestores da escola são escolhidos a partir de eleições feitas, a cada 2 (dois) anos, na própria instituição, 

na qual, os alunos exercem seus direitos de liberdade de escolha, ou seja, de maneira democrática os alunos escolhem seus gestores, o intuito da escola é 
oferecer uma formação cidadão para seus egressos, de maneira que estes saibam reconhecer direitos e deveres seus e dos demais indivíduos formadores da 
sociedade. Como é informado no PPP, 
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A Escola João Ataíde de Melo, no tocante à gestão, reafirma seu compromisso com a participação coletiva, assentando 
seu processo educativo nos princípios do respeito ao outro e apreço à liberdade. Buscando exercer a gestão de forma 
democrática, como princípio que abrange as dimensões pedagógica, administrativa e financeira. A gestão democrática 
aqui proposta implica no poder compartilhado e na participação efetiva do coletivo como compromisso que supera as 
práticas individualistas e tem, na cooperação, seu referencial maior  (PPP, 2018). 
 

No entanto, no último ano de eleição, não houve candidatos para concorrer ao cargo de diretor da escola, sendo assim a 7ª DIREC ± Diretoria 
Regional de Educação e Cultura ± mandou um interventor para administrar a escola nesse período, portanto, o atual diretor, o professor Alex Sandro Barbosa 
Cavalcante, está como diretor temporário na escola, a pedido da 7ª DIREC, por falta de candidatos para haver a eleição. 

Além disso, em concordância com o PPP (2018), as diretrizes pedagógicas baseiam-se na interdisciplinaridade e na contextualização que visam 
o atendimento das necessidades da contemporaneidade, no intuito de reforçar os laços de solidariedade e tolerância. Dessa maneira, essas diretrizes têm 
como base três pilares: a humanização, a inovação e a participação. Desse modo, na escola a educação busca desenvolver no estudante a formação de valores 
e o fortalecimento da autonomia, conceitos indispensáveis para construção cidadã de um indivíduo. Além disso, essas diretrizes, taPEpP�³FRQWHPSODP�R�
Regimento Escolar e as normas de atribuições inerentes às Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e a Base Nacional CRPXP�&XUULFXODU´��333��
2018). 

Outrossim, no que se refere aos fundamentos e a prática na escola percebe-se que contém um conteúdo bastante significativo para nortear o 
trabalho escolar com relação à sua visão, missão e valores. O PPP tem uma imagem que retrata de maneira objetiva e deixa evidenciado o intuito dessa 
organização de ensino quanto à educação, conforme reproduzimos na Figura 02. 

 
Figura 2: Representação PPP. 

 
Fonte: Acervo do autor, 2021. 

 
De acordo com o PPP (2018), a instituição de ensino é constituída por um Conselho de Classe e por um Conselho Escolar. Aquele é composto 

por três professores efetivos, os quais ficam encarregados de auxiliar na parte pedagógica, juntamente com o Conselho Escolar e os Gestores da Escola. 
Além disso, foi criado para atuar desde 2017, o que tem sido de grande relevância, uma vez que suas atividades têm contribuído para o bom desempenho da 
escola. Essa atuação é de maneira democrática, fazendo reuniões em conjunto com os alunos de baixa frequência e com os pais no intuito de dar orientações 
a respeito de seus filhos.  
 Durante a pandemia de Covid-19, muitas foram as mudanças no processo de ensino, dessa maneira muitos professores tiveram que se reorganizar 
e se preparar para ensinar. Desse modo, de acordo com as informações repassadas, durante o ensino remoto emergencial, tiveram alguns cursos de 
capacitação ofertados pela DIREC ± Diretoria Regional de Educação e Cultura. Esses cursos tinham como objetivo preparar o professor para suas aulas 
online, durante o período pandêmico. Além disso, também, houve uma live na qual era explicado sobre a escolha do livro didático. 
 No que remete ao ensino de matemática, a escola conta com a colaboração de três professoras, todas licenciadas: Maiara Bernardino da Silva; 
Adriana Regina e Adriana Maria de Oliveira Silva. Elas desenvolvem vários meios didáticos para o ensino da matemática, como por exemplo: listas de 
exercícios impressas ou em pdf, materiais de preparação para o ENEM e miniprojetos. Além disso, o livro didático utilizado por elas para trabalhar com os 
DOXQRV�p�R�GH�*HOVRQ�,H]]L�H�GHPDLV�DXWRUHV��TXH�WHP�SRU�WtWXOR�³0DWHPiWLFD��FLrQFLDV�H�DSOLFDo}HV´��$�)LJXUD����PRVWUD�D�FDSD�GRV�WUrV�YROXPHV�GR�OLYUR�
citado. 

Figura 3: Capas dos livros adotados pela escola. 

 
Fonte: Compilação do autor, 2021. 

 
É importante falar, também, sobre os projetos desenvolvidos na escola. Antes da pandemia, os alunos foram convidados a participarem do um 

SURMHWR�LQWLWXODGR��³2�FRQKHFLPHQWR�GD�PDWHPiWLFD�HVWi�QR�PHX�SURMHWR�GH�YLGD´��)LJXUD�����D����(VWH�SURSRUFLRQRX�SDUD�HOHV�Xm momento único, que 
segundo a professora Maiara Bernardino, eles se envolveram bastante e participaram de forma significativa, tornando um projeto bem debatido e trabalhado 
na sala de aula. Segue a imagem do cartaz que foi feito. E o outro, é o projeto que resultou no desenvolvimento de um foguete, feito com tambores de 
ferro/zinco, o qual, segue a imagem abaixo. Esse trabalho foi desenvolvido pelos próprios estudantes da escola, na matéria de Física; juntamente, com a 
orientação do professor Jailton Romano, licenciado em Física, pelo IFRN. (Figura 04 (b)) 
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Figura 4: (a) Cartaz do projeto de matemática; (b) Estrutura do Foguete do trabalho de fisíca. 

 
Fonte: Compilação do autor, 2021. 

 
Além do mais, as avaliações são realizadas diariamente pelos professores, considerando sempre o envolvimento e assiduidade do aluno nas aulas. 

Além disso, utiliza-se lista de exercícios, apresentações de miniprojetos, seminários, provas, debates e discussões; no intuito de promover sempre a interação 
entre aluno ± professor, professor ± aluno e aluno ± aluno. Além disso, são realizadas reuniões bimestrais com os pais, juntamente com a comunidade 
escolar, de maneira a acompanhar o desempenho do aluno e incentivá-lo na escola. 

4. Considerações Finais   

O que foi desenvolvido no Estágio Curricular Supervisionado I realizado de forma praticamente remota, mesmo com todas as dificuldades 
relatadas foi importante para a nossa formação docente, pois nos deu a oportunidade de conhecer de forma sistematiza a escola campo de estágio com suas 
particularidades para que nos próximos estágios seja oportunizado o contato direto com a sala de aula seja.  

Apesar da pandemia ter impossibilitado o desenvolvimento das atividades de maneira presencial, discorrer sobre o ambiente escolar, é conhecer 
o espaço que mais tarde virá a ser o local de ensino e aprendizado do discente estagiário. É de extrema importância praticar aquilo que se aprende na teoria, 
porém, é necessário conhecer antes o espaço que, futuramente, nós como licenciados, vamos estar inseridos. 

Dessa forma, a relevância desse trabalho, tem grande magnitude, pois conhecer o campo de estágio está nos levando a conhecer esse ambiente 
que é familiar para nós com um olhar diferente, pois ainda não estamos olhando como professores já atuantes, e sim, como futuros educadores. Sendo assim, 
pode-se observar o que é possível e onde se deve melhorar. Lamentavelmente, o mundo está passando por um momento muito desagradável para todos, o 
qual, impossibilitou que mais informações e experiências fossem adquiridas, no entanto, demonstramos gratidão pelo aprendizado que o seminário de 
orientação pôde proporcionar. 
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'LDQWH GR FHQiULR UHFHQWH GH JUDQGH GHPDQGD H FRQVXPR HQHUJpWLFR HOHYDGR� p SURSRVWR QHVWH WUDEDOKR WpFQLFDV TXH DX[LOLHP QD UHGXomR GR FRQVXPR
GH�HQHUJLD�GRV�DSDUHOKRV�FRQGLFLRQDGRUHV�GH�DU�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�QD�UHGXomR�GH�JDVWRV�ILQDQFHLURV�HP�XPD�HVFROD�GR�PXQLFtSLR�GH�6DQWD�&UX]�51�

2V DSDUHOKRV FRQGLFLRQDGRUHV GH DU YrP VHQGR FDGD YH] PDLV XWLOL]DGRV HP XQLGDGHV GH HQVLQR� VHMDP S~EOLFDV RX SULYDGDV� 2 XVR H[DJHUDGR GHVVHV
DSDUHOKRV WUD] FRQVHTXrQFLDV ILQDQFHLUDV HOHYDGDV� SRGHQGR DWp PHVPR GLILFXOWDU D WURFD GHVWHV SRU RXWURV HTXLSDPHQWRV FRP PDLRU HILFLrQFLD HQHUJpWLFD�
'LDQWH GLVVR� VXUJH D SRVVLELOLGDGH GH SURSRU DOWHUDo}HV QRV KiELWRV GH XVR GRV DSDUHOKRV GH DU�FRQGLFLRQDGR QR DPELHQWH HVFRODU� REMHWLYDQGR VH REWHU
XPD�UHGXomR�GR�FRQVXPR�HQHUJpWLFR�GR�ORFDO�H�SRVVLELOLWDU�LQYHVWLPHQWRV�IXWXURV�HP�RXWUDV�iUHDV�

$LQGD TXH R DXPHQWR GD GHPDQGD SRU FRQGLFLRQDGRUHV GH DU QRV ~OWLPRV DQRV WHQKD DWLQJLGR YDORUHV HOHYDGRV� DOJXPDV Do}HV IRUDP UHDOL]DGDV D ILP
GH VH REWHU XPD HILFLrQFLD HQHUJpWLFD VDWLVIDWyULD� )RL LQLFLDGR D SDUWLU GH ���� D LPSOHPHQWDomR GH QtYHLV PtQLPRV GH HILFLrQFLD HQHUJpWLFD QD IDEULFDomR
GH FOLPDWL]DGRUHV DUWLILFLDLV �(3(� ������ 2 UHVXOWDGR GD LQWURGXomR GHVVHV QtYHLV PtQLPRV IRL REVHUYDGR FRP XP JDQKR DFXPXODGR GH HILFLrQFLD
HQHUJpWLFD�GRV�FOLPDWL]DGRUHV�GH����HQWUH�RV�DQRV�GH������D�������(3(��������
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(VWXGRV UHFHQWHV GHPRQVWUDP TXH DLQGD p QHFHVViULR XP DXPHQWR GH JDQKRV GH HILFLrQFLD HQHUJpWLFD QR XVR GH FRQGLFLRQDGRUHV GH DU QR %UDVLO
�0$162� ������ 'H DFRUGR FRP D (3( ������� D SUHVHQoD GR DSDUHOKR GH DU�FRQGLFLRQDGR UHVLGHQFLDO DXPHQWRX GH ��� � HP ���� SDUD ��� HP ���� R
FRQVXPR�GHVWDV�UHVLGrQFLDV�

0DQVR ������ UHODFLRQD GRLV HIHLWRV TXH RFDVLRQDP D YDULDomR GR FRQVXPR HOpWULFR GHFRUUHQWHV GR XVR GH FRQGLFLRQDGRUHV GH DU� R HIHLWR GH SRVVH�
GHWHUPLQDGR SHOD PDLRU TXDQWLGDGH GH DSDUHOKRV HP UHVLGrQFLDV H FRPpUFLRV� H R HIHLWR GH LQWHQVLGDGH� TXH SRGH VHU HQWHQGLGR SHOR R JDQKR GH HILFLrQFLD
HQHUJpWLFD TXDQGR VH p HYLWDGR R XVR GD HQHUJLD DR VXEVWLWXLU WHFQRORJLDV RX DOWHUDU R SHUILO RX KiELWRV GH XVR GRV HTXLSDPHQWRV� (VWH ~OWLPR VHUi R REMHWR
GH�HVWXGR�GHVWH�WUDEDOKR�

2XWUD FRQGLomR LPSRUWDQWH TXH LQIOXHQFLD QD HILFLrQFLD GRV FRQGLFLRQDGRUHV GH DU p R SUySULR DPELHQWH RQGH HOH HVWi LQVHULGR� 'H DFRUGR FRP /LPD
������� DR XWLOL]DU PDWHULDLV TXH JDUDQWDP XP EDL[R QtYHO GH WUDQVPLWkQFLD WpUPLFD QDV SDUHGHV H[WHUQDV� FRPR SURWHo}HV VRODUHV� p SRVVtYHO WRUQDU R
DPELHQWH PDLV HILFLHQWH� GHYLGR j UHGXomR GD FDUJD WpUPLFD� 1HVWH WUDEDOKR� WDPEpP VHUmR HVWXGDGDV WpFQLFDV GH UHGXomR GR FRQVXPR HQHUJpWLFR H
YHULILFDGR VH Ki DXPHQWR GD HILFLrQFLD HQHUJpWLFD XVDQGR FDL[DV GH OHLWH H GHULYDGRV� GH IRUPD UHFLFOiYHO� SDUD D LVRODomR WpUPLFD GH SDUHGHV H MDQHODV
H[SRVWDV j UDGLDomR VRODU� (VVDV FDL[DV SRVVXHP GLYHUVDV FDPDGDV HP VHX SURFHVVR GH IDEULFDomR� TXH SHUPLWHP R EORTXHLR GRV UDLRV VRODUHV� PDQWHQGR�
SRVVLYHOPHQWH��R�DPELHQWH�LQWHUQR�HP�WHPSHUDWXUD�HVWiYHO�

2EMHWLYR *HUDO� LQYHVWLJDU DV FDUDFWHUtVWLFDV H PRWLYRV TXH RFDVLRQDP HP XP FRQVXPR HQHUJpWLFR HOHYDGR QR XVR GH FRQGLFLRQDGRUHV GH DU HP XPD
HVFROD�S~EOLFD�H�RX�SULYDGD�GR�PXQLFtSLR�GH�6DQWD�&UX]�51�

2EMHWLYRV (VSHFtILFRV� SURSRU VROXo}HV GH HILFLrQFLD HQHUJpWLFD� DWUDYpV GD LPSOHPHQWDomR GH GLVSRVLWLYRV HOHWU{QLFRV TXH RWLPL]HP R KRUiULR GH
IXQFLRQDPHQWR GRV FRQGLFLRQDGRUHV GH DU� VHP FRPSURPHWHU R EHP�HVWDU QR DPELHQWH� 2XWUDV WpFQLFDV WDPEpP VHUmR LPSOHPHQWDGDV H DQDOLVDGDV� FRPR D
XWLOL]DomR GH PDQWDV WpUPLFDV UHFLFOiYHLV� IL[DGDV HP SDUHGHV H�RX MDQHODV H[SRVWDV j UDGLDomR VRODU� FRP R LQWXLWR GH VH REWHU XPD LVRODomR WpUPLFD H XPD
WHPSHUDWXUD�LQWHUQD�HVWiYHO�

��0HWRGRORJLD

,QLFLDOPHQWH� IRUDP UHDOL]DGDV SHVTXLVDV GH FDPSR SDUD YHULILFDU TXDLV HVFRODV SRVVXHP RV DSDUHOKRV FRQGLFLRQDGRUHV GH DU LQVWDODGRV QDV VDODV GH
DXOD H QDV VDODV DGPLQLVWUDWLYDV� IRUDP SHVTXLVDGDV � HVFRODV HP SRWHQFLDO� TXH IRUDP &5($57 ( &('$3� SRUpP DSHQDV R &5($57 HVWDYD DLQGD
XWLOL]DQGR GH FRQGLFLRQDGRUHV GH DU HP VHX DPELHQWH HVFRODU� IDFLOLWDQGR D HVFROKD GD HVFROD TXH VHULD QRVVR DOYR QR SURMHWR� &RP RV GDGRV REWLGRV�
LQLFLRX�VH R SURFHVVR GH ILOWUDJHP SDUD GHWHUPLQDU R PHOKRU DPELHQWH D VHU LQYHVWLJDGR� EDVHDGR QD TXDQWLGDGH GH SHVVRDV SUHVHQWHV QR ORFDO GXUDQWH R XVR
GR FRQGLFLRQDGRU GH DU� EHP FRPR R WHPSR TXH R DSDUHOKR SHUPDQHFH OLJDGR H D WHPSHUDWXUD HVFROKLGD� $V )LJXUDV � PRVWUDP D VDOD GH DXOD HVFROKLGD QD
SDUWH�LQWHUQD�H�H[WHUQD�UHVSHFWLYDPHQWH�

)LJXUD������D��FRERJy�REVHUYDGR�LQWHUQDPHQWH�����������������)LJXUD������E��FRERJy�REVHUYDGR�H[WHUQDPHQWH

D E

IRQWH��SUySULD�����������������������������������������������������������������������IRQWH��SUySULD

(VVD SDUHGH IRL IHLWD HP XP SHUtRGR RQGH D HVFROD QmR XWLOL]DYD DSDUHOKRV FRQGLFLRQDGRUHV GH DU� ID]HQGR FRP TXH D HVFROD DWXDOPHQWH FRQVXPD PDLV

HQHUJLD�GR�TXH�R�QHFHVViULR��SRLV�VXD�HVWUXWXUD�QmR�HVWi�SUHSDUDGD�SDUD�LVVR�

$ SDUHGH GD VDOD HVFROKLGD p YD]DGD R TXH SURYRFD XP DXPHQWR QD FDUJD WpUPLFD GHYLGR D WURFD GH FDORU SRU FRQYHFomR HQWUH RV DPELHQWHV H[WHUQR H
LQWHUQR� WRUQDQGR HVVD VDOD PHQRV HILFLHQWH HQHUJHWLFDPHQWH H ID] FRP TXH R FRQGLFLRQDGRU GH DU VHMD IRUoDGR D WUDEDOKDU PDLV� SRLV D LUUDGLDomR ID] FRP
TXH�D�WHPSHUDWXUD�LQWHUQD�GD�VDOD�VH�HOHYH�H�WHQWH�FRPSHQVDU�HVVH�DXPHQWR�GH�WHPSHUDWXUD�SDUD�ILFDU�FRQIRUWiYHO�WHUPLFDPHQWH�

$ PHGLomR GH HQHUJLD HOpWULFD DFRQWHFHUi QD VDOD H[SUHVVD QD )LJXUD �� SULPHLUDPHQWH VHUi LQVWDODGR R DSDUHOKR PHGLGRU GH HQHUJLD H[SUHVVR QD ILJXUD
� H DSyV LVVR R DSDUHOKR 6RQRII � VHUi DQRWDGR RV UHVXOWDGRV REWLGRV DSHQDV FRP D XWLOL]DomR GR 6RQRII SRU � GLDV H GR 6RQRII FRP D PDQWD WpUPLFD SRU �
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GLDV� VHUmR IHLWDV YiULDV PHGLo}HV SDUD QR ILP FKHJDU D XPD PpGLD GH FRQVXPR GH HQHUJLD HP FDGD XPD GDV VLWXDo}HV� SRLV SRGH KDYHU YDULDo}HV GH
FRQVXPR�GHSHQGHQGR�GD�TXDQWLGDGH�GH�DOXQRV�SUHVHQWHV�QD�VDOD�QR�GLD�H�D�WHPSHUDWXUD�GR�DPELHQWH�H[WHUQR�

$ PDQWD WpUPLFD VHUi SUHSDUDGD FRP R PDWHULDO HQFRQWUDGR QR LQWHULRU GH FDL[DV GH OHLWH H IRL HVWLPDGR D QHFHVVLGDGH GH XP SRXFR PDLV GH ���
FDL[DV�GH�OHLWH��SRLV�HVVD�SDUHGH�PHGH�����P�[�����P�

,UHPRV ID]HU D PRQWDJHP GD PDQWD H VHUi FRODGR QD SDUWH LQWHUQD GD VDOD H ORJR PDLV VHUi SDVVDGR SRU FLPD GD PDQWD XP VSUD\ GD FRU EUDQFD� D SDUWH
GH�IRUD�GD�VDOD�ILFD�GD�PHVPD�IRUPD�FRPR�DV�ILJXUDV����D��H����E��PRVWUDP��IRL�XP�SHGLGR�H[FOXVLYR�GD�HVFROD���SDUD�ILFDU�IXQFLRQDO�H�HVWpWLFR�

)LJXUD�����DSDUHOKR�PHGLGRU�GH�HQHUJLD

)RQWH��SUySULD

$SyV D REWHQomR GR FRQVXPR HQHUJpWLFR� VHUi LQVWDODGR MXQWR DR FRQGLFLRQDGRU GH DU XP DSDUHOKR LQWHUUXSWRU EDVHDGR HP FRQH[mR :L�)L� QD TXDO
VHUmR UHDOL]DGRV FRPDQGRV GH GHVOLJDPHQWR DXWRPiWLFR DWUDYpV GH XP DSOLFDWLYR GH VPDUWSKRQH FRPR PRVWUDGR QD )LJXUD �� 7DPEpP VHUmR DQDOLVDGRV H
FRPSDUDGRV FRP RV FDVRV DQWHULRUHV� D SRVVLELOLGDGH GH DXPHQWR GD WHPSHUDWXUD �HP ��& H ��&� SDGUmR HVFROKLGD QR FDVR UHDO� VHP SUHMXt]R DR FRQIRUWR
WpUPLFR��$R�HVFROKHUPRV�D�HVFROD��RXWUR�UHTXLVLWR�TXH�OHYDPRV�HP�FRQVLGHUDomR�IRL�D�UHGH�ZL�IL��SRLV�R�DSDUHOKR�VRQRII�p�XP�DSDUHOKR�LQWHUUXSWRU�:L�)L�

)LJXUD�����$SDUHOKR�6RQRII

)RQWH��3UySULD

��� $QGDPHQWR�GR�SURMHWR

-i HVFROKHPRV R ORFDO RQGH DSOLFDUHPRV R QRVVR SURMHWR� TXH VHUi XPD GDV VDODV GH DXOD GR FROpJLR &5($57� DUUHFDGDPRV DV FDL[DV GH OHLWH H
GHULYDGRV SDUD D SURGXomR GD PDQWD WpUPLFD UHFLFOiYHO� HVFROKHPRV RQGH D QRVVD PDQWD WpUPLFD VHUi DSOLFDGD ± QR FRERJy ± H FRPR VHUi DSOLFDGD �FRP
DEUDoDGHLUDV GH Q\ORQ�� HQWUDPRV HP FRQWDGR FRP XP HOHWULFLVWD TXH IDUi D LQVWDODomR GR DSDUHOKR PHGLGRU GH HQHUJLD H GR 6RQRII QR FRQGLFLRQDGRU GH
DU��FRPHoDPRV�D�IDEULFDomR�GD�PDQWD�WpUPLFD�FRP�DV�FDL[DV�GH�OHLWH�H�GHULYDGRV�
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��� &RPR�IRUDP�VHOHFLRQDGRV�HVWHV�DPELHQWHV

)RL UHDOL]DGR XP OHYDQWDPHQWR GDV HVFRODV TXH WLQKDP DSDUHOKRV FRQGLFLRQDGRUHV GH DU� VHOHFLRQDPRV D HVFROD� LGHQWLILFDPRV HP TXDO VDOD VHULD PDLV
SURStFLD D UHDOL]DomR GR SURMHWR � OHYDQGR HP FRQVLGHUDomR R Q~PHUR GH DOXQRV� R WHPSR GH XVR GR DSDUHOKR� WHPSHUDWXUD H R ORFDO RQGH SRGHUtDPRV
DSOLFDU�D�PDQWD�WpUPLFD��TXH�VHULD�XPD�MDQHOD�RX�XP�FRERJy�

����'LVFLSOLQDV�,QWHJUDGDV

�� (OHWU{QLFD��,UHPRV�WUDEDOKDU�FRP�GLVSRVLWLYRV�HOHWU{QLFRV�FRPR�R�PHGLGRU�GH�FRQVXPR�HQHUJpWLFR�H�R�LQWHUUXSWRU�ZL�IL��VRQRII��
�� (OHWULFLGDGH��,UHPRV�LQVHULU�XP�PHGLGRU�QR�FLUFXLWR�HOpWULFR�GR�FRQGLFLRQDGRU�GH�DU��R�FLUFXLWR�GH�DOLPHQWDomR�
�� &RQIRUWR�WpUPLFR��7RGDV�DV�GHFLV}HV�TXH�HVWDPRV�WRPDQGR��HVWi�VHQGR�OHYDGR�HP�FRQVLGHUDomR�R�FRQIRUWR�WpUPLFR�
�� 3,(%7 �3URMHWR H 3UiWLFD GH ,QVWDODo}HV (OpWULFDV GH %DL[D 7HQVmR�� ,UHPRV FRORFDU R DSDUHOKR GH PHGLGRU GH HQHUJLD FRP R DX[tOLR GH

XP�HOHWULFLVWD�H�R�DSDUHOKR�VRQRII�
�� 7HUPRGLQkPLFD H WUDQVIHUrQFLD GH FDORU� LUHPRV WUDEDOKDU FRP WRGD HVVD TXHVWmR GD WUDQVIHUrQFLD GH FDORU SDUD R DPELHQWH HVFROKLGR�

QmR�SHUPLWLQGR�TXH�D

��5HVXOWDGRV�H�'LVFXVV}HV

(VSHUD�VH� DWUDYpV GRV GDGRV REWLGRV� YHULILFDU D UHGXomR GR FRQVXPR GRV FRQGLFLRQDGRUHV GH DU� VHP FRPSURPHWHU R EHP�HVWDU GR DPELHQWH
DQDOLVDGR� $WUDYpV GD LQYHVWLJDomR GH FDPSR� VHUi SRVVtYHO FRPSDUDU R FRQVXPR HQHUJpWLFR QR FDVR UHDO VHP LPSOHPHQWDomR GDV Do}HV VXJHULGDV H DSyV D
DGRomR GHODV� 'HVWD IRUPD� HVSHUD�VH REWHU XPD UHGXomR GH FRQVXPR HQHUJpWLFR GH XPD VDOD GH DXOD GD HVFROD HVFROKLGD� &RQVHTXHQWHPHQWH� VHUi SRVVtYHO
UHDOL]DU XPD HVWLPDWLYD GH UHGXomR QR FRQVXPR GH HQHUJLD PHQVDO QD HVFROD FDVR Do}HV VHPHOKDQWHV VHMDP WRPDGDV HP RXWUDV VDODV H TXDQWR VHULD D HFRQRPLD
ILQDQFHLUD�GHVWH�SURMHWR�QD�HVFROD�

&RP RV UHVXOWDGRV TXH VH HVSHUD REWHU� HVWH SURMHWR SRGHUi VHU DSUHVHQWDGR SDUD HVFRODV S~EOLFDV H SDUWLFXODUHV� HVSHFLDOPHQWH GR PXQLFtSLR
GH�6DQWD�&UX]��FRP�R�LQWXLWR�GH�LQFHQWLYDU�R�XVR�GH�Do}HV�GH�HILFLrQFLD�HQHUJpWLFD�SDUD�UHGXomR�QD�FRQWD�GH�HQHUJLD�GHVVDV�LQVWLWXLo}HV�

&RP R DXPHQWR FRQVWDQWH QRV YDORUHV GH HQHUJLD TXH R SRYR EUDVLOHLUR SDJD� HVVH SURMHWR YHP SDUD DMXGDU QmR Vy DV HVFRODV� PDV D TXHP VH
LQWHUHVVDU�SHOR�WHPD�H�DFKH�LPSRUWDQWH�VHU�PDLV�HILFLHQWH�HQHUJHWLFDPHQWH��QmR�Vy�SHOD�SDUWH�ILQDQFHLUD��PDV�SHOD�DMXGD�DR�PHLR�DPELHQWH�

��&RQVLGHUDo}HV�)LQDLV

'H IRUPD JHUDO� HVWD SHVTXLVD HVWi VHQGR UHDOL]DGD SDUD PHOKRUDU D HILFLrQFLD HQHUJpWLFD GH FRQGLFLRQDGRUHV GH DU HP DPELHQWH HVFRODU� PDV
TXH WDPEpP JHUH XPD PHOKRU HVWUXWXUD SDUD D HVFROD FRP R GLQKHLUR TXH VHUi HFRQRPL]DGR H TXH SRGHUi VHU UHYHUWLGR HP XPD PHOKRU TXDOLGDGH QR DPELHQWH
HVFRODU� 2XWUDV HVFRODV SRGHULDP VH LQVSLUDU QHVVH SURMHWR H XWLOL]DU R DSDUHOKR 6RQRII TXH QmR IXQFLRQD VRPHQWH HP FRQGLFLRQDGRUHV GH DU PDV WDPEpP HP
YHQWLODGRUHV H RXWURV DSDUHOKRV HOpWULFRV� (P WUDEDOKRV IXWXURV SRGH VHU IHLWR D XWLOL]DomR GD PDQWD WpUPLFD HP SDUHGHV �PHVPR TXH QmR WHQKD FRERJy� PDLV
DWLQJLGDV SHOD LQFLGrQFLD GD UDGLDomR VRODU H PHGLU D TXDQWLGDGH GH HQHUJLD JDVWD DQWHV H GHSRLV GD LQVWDODomR GD PDQWD� WUDEDOKDQGR MXQWDPHQWH GR DSDUHOKR
VRQRII�SDUD�RFRUUHU�XPD�PDLRU�HFRQRPLD�GH�HQHUJLD�SRU�SDUWH�GRV�DSDUHOKRV�

$JUDGHFLPHQWRV

*RVWDUtDPRV�GH�DJUDGHFHU�DR�,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�(GXFDomR��&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�'R�1RUWH�SHOD�RSRUWXQLGDGH�GH
DSUHVHQWDUPRV�QRVVR�SURMHWR��DR�QRVVR�RULHQWDGRU�-XUJHQ�H�DR�QRVVR�FRRULHQWDGRU�7KDOHV�SRU�DFHLWDUHP�FRQGX]LU�QRVVR�SURMHWR�
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5HIHUrQFLDV�%LEOLRJUiILFDV

$WODV�GD�(ILFLrQFLD�(QHUJpWLFD��%UDVLO�������'LVSRQtYHO HP�
KWWSV���ZZZ�HSH�JRY�EU�SW�SXEOLFDFRHV�GDGRV�DEHUWRV�SXEOLFDFRHV�DWODV�GD�HILFLHQFLD�HQHUJHWLFD�EUDVLO�������$FHVVR�HP��DJRVWR�GH�������(3(��%UDVtOLD�
����
(3(�>(PSUHVD�GH�3HVTXLVD�(QHUJpWLFD@��127$�7e&1,&$�(3(����������± 8VR�GH�$U�&RQGLFLRQDGR�QR�6HWRU�5HVLGHQFLDO %UDVLOHLUR��3HUVSHFWLYDV�H
FRQWULEXLo}HV�SDUD�R�DYDQoR�HP�HILFLrQFLD�HQHUJpWLFD� (3(��%UDVtOLD�������
,($�>,QWHUQDWLRQDO�(QHUJ\�$JHQF\@� 7KH�)XWXUH�RI�&RROLQJ� 2SSRUWXQLWLHV�IRU�HQHUJ\�HIILFLHQW�DLU�FRQGLWLRQLQJ� 2(&'�,($��3DULV�������
/,0$��/��)� (VWXGRV�GH�(ILFLrQFLD�(QHUJpWLFD�HP�$SDUHOKRV &RQGLFLRQDGRUHV�GH�$U�H�7pFQLFDV�SDUD�5HGXomR�GD�&DUJD�7pUPLFD�QDV�(GLILFDo}HV �
7UDEDOKR�GH�FRQFOXVmR�GH�FXUVR��8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�GH�/RQGULQD��'HSDUWDPHQWR�GH�(QJHQKDULD�(OpWULFD��/RQGULQD�������
0$162��&DUORV�$OEHUWR��%$6726��)HOLSH�GH�6RXVD� &DPLQKRV SDUD�D�HILFLrQFLD�HQHUJpWLFD�GR�DU�FRQGLFLRQDGR�QR�%UDVLO��,QVWLWXWR�(VFROKDV�������
00(�±�0LQLVWpULR�GH�0LQDV�H�(QHUJLD��&*,((��&RPLWr�*HVWRU�GH�,QGLFDGRUHV�H�1tYHLV�GH�(ILFLrQFLD�(QHUJpWLFD� 5HODWyULR�GH�$WLYLGDGHV������������
-XOKR�������
352&(/��3URJUDPD�1DFLRQDO�GH�&RQVHUYDomR�GH�(QHUJLD�(OpWULFD�� 5HVXOWDGRV�352&(/������$QR�%DVH����� � 'LVSRQtYHO�HP�
KWWS���ZZZ�SURFHOLQIR�FRP�EU�UHVXOWDGRVSURFHO�����3URFHOBUHOB����BZHE�SGI���$FHVVR�HP��DJRVWR�GH�������352&(/�������
352&(/��3URJUDPD�1DFLRQDO�GH�&RQVHUYDomR�GH�(QHUJLD�(OpWULFD�� 5HVXOWDGRV�352&(/������$QR�%DVH����� � 'LVSRQtYHO�HP�
KWWS���ZZZ�SURFHOLQIR�FRP�EU�UHVXOWDGRVSURFHO������ $FHVVR�HP��DJRVWR�GH�������352&(/�������
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(;326,d2�'26�(678'$17(6�'2�,)51�6&�(0�5(/$d2
$26�5,6&26�(5*21Ð0,&26�35(6(17(6�12�(16,12

5(0272�(0(5*(1&,$/

2UDQ\�3RUWLOKR�GH�/LPD�&DPSHOR��$QQLFHO\�$UDXMR�0RUHLUD��/DLDQ\�1DLDUD�&DYDOFDQWH�GH�/LPD��0DULD�+HOHQD�GD�&RVWD��7KLDJR�GD
6LOYD�$QGUp
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5�(�6�8�0�2

$ SDQGHPLD FDXVDGD SHOR QRYR FRURQDYtUXV JHURX PXGDQoDV UHSHQWLQDV HP PXLWDV iUHDV GD VRFLHGDGH� XPD GDV TXDLV p D HGXFDomR� (VFRODV� LQVWLWXWRV GH
SHVTXLVD H XQLYHUVLGDGHV GHYHP VH DGDSWDU D XPD QRYD UHDOLGDGH� R HQVLQR HP VDOD GH DXOD VH WRUQRX LPSRVVtYHO� 3DUD WDQWR� GLYHUVDV HVWUDWpJLDV WrP VLGR
SURSRVWDV H DSOLFDGDV� LQFOXLQGR D HGXFDomR HPHUJHQFLDO GH IRUPD RQOLQH� 1HVVH PRGHOR� R DOXQR HVWXGD HP VXD SUySULD FDVD� XWLOL]DQGR RV UHFXUVRV GH TXH
GLVS}H� $OpP GR GHVDILR GH PDQWHU D FRQHFWLYLGDGH DGHTXDGD� HVVD VLWXDomR WDPEpP DSRQWD SDUD ULVFRV HUJRQ{PLFRV� TXH VmR RULXQGRV ��GD DGDSWDomR GHILFLHQWH �
LQFRUUHWD � LQDGHTXDGD GDV FRQGLo}HV DPELHQWDLV GRV DOXQRV TXH DFRPSDQKDP RV FRQWH~GRV� IUHTXHQWDP DV DXODV H UHDOL]DP DWLYLGDGHV HVFRODUHV� 3RUWDQWR� ID]�VH
QHFHVViULR H[SORUDU� VRE D yWLFD GD HUJRQRPLD� HP TXH FRQGLo}HV DPELHQWDLV RV DOXQRV GR HQVLQR PpGLR GR ,)51 6DQWD &UX] VH HQFRQWUDP QD PRGDOLGDGH GH
HGXFDomR HPHUJHQFLDO D GLVWkQFLD� 3DUD WDQWR� XPD SHVTXLVD RQOLQH IRL DSOLFDGD� VRE D yWLFD GDV FRQGLo}HV GH HVWXGR UHVLGHQFLDO� DRV GLVFHQWHV GR HQVLQR PpGLR
WpFQLFR H� SRVWHULRUPHQWH� DQDOLVDGD H GLVFXWLGD� 'HVVD IRUPD� FRP EDVH QDV LQIRUPDo}HV GH FHQiULRV GH DSUHQGL]DJHP FROHWDGRV� HVWD SHVTXLVD GHVHQYROYHX GRLV
SURWyWLSRV HUJRQ{PLFRV SDUD XVR HP QRWHERRN�WDEOHW H HODERURX XP PDQXDO HUJRQ{PLFR HGXFDWLYR� GH PRGR D HQVLQDU DV SRVWXUDV FRUSRUDLV PDLV DGHTXDGDV D
VHUHP�SUDWLFDGDV�GXUDQWH�R�SHUtRGR�GH�HVWXGR�UHPRWR�GRPpVWLFR�

3DODYUDV�FKDYH��(UJRQRPLD��(VWXGDQWHV��&29,'������(GXFDomR�

$�%�6�7�5�$�&�7

7KH SDQGHPLF FDXVHG E\ WKH QHZ FRURQDYLUXV KDV EURXJKW DERXW VXGGHQ FKDQJHV LQ PDQ\ DUHDV RI VRFLHW\� RQH RI ZKLFK LV HGXFDWLRQ� 6FKRROV� UHVHDUFK LQVWLWXWHV
DQG XQLYHUVLWLHV PXVW DGDSW WR D QHZ UHDOLW\� WHDFKLQJ LQ WKH FODVVURRP KDV EHFRPH LPSRVVLEOH� 7R WKLV HQG� DSSURDFKHV KDYH EHHQ SURSRVHG DQG WHDFKLQJ�
LQFOXGLQJ RQOLQH HPHUJHQF\ HGXFDWLRQ� ,Q WKLV PRGHO� WKH VWXGHQW VWXGLHV LQ KLV RZQ KRPH� XVLQJ WKH UHVRXUFHV DYDLODEOH WR KLP� ,Q DGGLWLRQ WR WKH FKDOOHQJH RI
PDLQWDLQLQJ DGHTXDWH FRQQHFWLYLW\� WKLV VLWXDWLRQ DOVR SRLQWV WR HUJRQRPLF ULVNV� ZKLFK DULVH IURP WKH GHILFLHQW � LQFRUUHFW � LQDGHTXDWH DGDSWDWLRQ RI WKH
HQYLURQPHQWDO FRQGLWLRQV RI WKH VWXGHQWV ZKR IROORZ WKH FRQWHQWV� DWWHQG FODVVHV DQG FDUU\ RXW VFKRRO DFWLYLWLHV� 7KHUHIRUH� LW LV QHFHVVDU\ WR H[SORUH� IURP WKH
SHUVSHFWLYH RI HUJRQRPLFV� LQ ZKLFK HQYLURQPHQWDO FRQGLWLRQV ,)51 6DQWD &UX] KLJK VFKRRO VWXGHQWV VWDQG RXW LQ WKH PRGDOLW\ RI HPHUJHQF\ GLVWDQFH HGXFDWLRQ�
)RU WKDW� DQ RQOLQH VXUYH\ ZDV DSSOLHG� IURP WKH SHUVSHFWLYH RI UHVLGHQWLDO VWXG\ FRQGLWLRQV� WR VWXGHQWV RI WHFKQLFDO VHFRQGDU\ HGXFDWLRQ DQG� ODWHU� DQDO\]HG DQG
GLVFXVVHG� 7KXV� EDVHG RQ WKH LQIRUPDWLRQ IURP WKH FROOHFWHG OHDUQLQJ VFHQDULRV� WKLV UHVHDUFK GHYHORSHG WZR HUJRQRPLF SURWRW\SHV IRU XVH RQ D QRWHERRN � WDEOHW
DQG�SUHSDUHG�DQ�HGXFDWLRQDO�HUJRQRPLF�PDQXDO��LQ�RUGHU�WR�XVH�WKH�PRVW�DSSURSULDWH�ERG\�SRVWXUHV�WR�EH�SUDFWLFHG�GXULQJ�WKH�UHPRWH�VWXG\�SHULRG�GRPHVWLF�

.H\ZRUGV��(UJRQRPLFV���6WXGHQWV��&29,'�����(GXFDWLRQ�

�� ,QWURGXomR

(P PDUoR GH ���� D 2UJDQL]DomR 0XQGLDO GD 6D~GH �206� DQXQFLRX XPD SDQGHPLD FDXVDGD SHOR QRYR FRURQDYtUXV 6DUV�&R9��� $OpP GD
VD~GH H GD HFRQRPLD� D HGXFDomR WDPEpP p DIHWDGD SRU HVVD VLWXDomR� $OJXQV SDtVHV IHFKDUDP LQVWLWXLo}HV HGXFDFLRQDLV SDUD FRQWHU H UHGX]LU D
GLVVHPLQDomR�GR�FRURQDYtUXV�

'H DFRUGR FRP D 81(6&2 �2UJDQL]DomR GDV 1Do}HV 8QLGDV SDUD D (GXFDomR� D &LrQFLD H D &XOWXUD� HP VHX SRUWDO HVSHFtILFR VREUH
UHODo}HV FRP D FRPXQLGDGH GH FRURQDYtUXV �KWWSV���SW�XQHVFR�RUJ�FRYLG���HGXFDWLRQUHVSRQVH�� PDLV GH ��� SDtVHV IHFKDUDP FRPSOHWDPHQWH VXDV
HVFRODV����GH�DEULO����������DIHWDQGR�PDLV�GH�������GRV�GLVFHQWHV�PDWULFXODGRV�GR�PXQGR�LQWHLUR��SRU�YROWD�GH����������������DOXQRV�

(P ����� PXLWRV SDtVHV DLQGD HQIUHQWDUDP R LPSDFWR GH XPD QRYD RQGD GH UHLQIHFomR� H DV PHGLGDV� QmR PHGLFDPHQWRVDV� PDLV XPD YH]
LQFOXHP�UHVWULo}HV�DR�HVSDoR�GH�HQVLQR��'212+8(��0,//(5��������

'LDQWH GDV FLUFXQVWkQFLDV H[SRVWDV� XPD GDV IRUPDV GH PLQLPL]DU RV GDQRV FDXVDGRV ��SHOD SDQGHPLD H DEVHQWHtVPR HVFRODU p GLVSRQLELOL]DU
DRV DOXQRV XP IRUPDWR GH FXUVR YLUWXDO j GLVWkQFLD� HP VLWXDo}HV GH HPHUJrQFLD� YLD ,QWHUQHW �0(',&( HW DO�� ������ 2 HQVLQR GLJLWDO QR %UDVLO H[LJH
PXLWRV DMXVWHV� DQWHV GH PDLV QDGD� XP JUDQGH Q~PHUR GH IDPtOLDV VHP DFHVVR j ,QWHUQHW� 0HQVXUDQGR� VmR �� PLOK}HV GH ODUHV VHP DFHVVR j ,QWHUQHW�
GRV�TXDLV�����VmR�GH�FODVVH�'�H�(���$QGUp�HW�DOO�������

(QWUH RV HQWUHYLVWDGRV TXH SRVVXHP UHGH GH ,QWHUQHW� ��� DILUPDUDP TXH XVDP R FHOXODU DSHQDV FRPR GLVSRVLWLYR GLJLWDO� 9DOH UHVVDOWDU TXH�
FHUFD�GH�����GRV�GRPLFtOLRV�QmR�SRVVXHP�FRPSXWDGRU�SDUD�UHDOL]DU�DWLYLGDGHV�YLUWXDLV���$QGUp�HW�DOO�������

1R SDQRUDPD HVFRODU� ��� GRV DOXQRV XUEDQRV XVDP R FHOXODU SDUD DFHVVDU D ,QWHUQHW H ��� GRV DOXQRV LQWHUDJHP FRP R PXQGR YLUWXDO
DSHQDV SRU PHLR GHVVH DSDUHOKR� $OpP GLVVR� FRQVLGHUDQGR RV DOXQRV GH HVFRODV GD ]RQD UXUDO� DSHQDV ��� GRV DOXQRV FRQVHJXHP DFHVVDU D ,QWHUQHW
�&(7,&�������

1R FRQWH[WR GR HVWXGR HP FDVD� D IDOWD GH PyYHLV� HOHWU{QLFRV H ORFDLV DGHTXDGRV WRUQRX�VH XP JUDQGH SUREOHPD� $GHPDLV� WHU XP DPELHQWH
FRQIRUWiYHO� DGDSWiYHO H VHJXUR UHODFLRQDGR DRV DVSHFWRV ItVLFRV H PHQWDLV GRV DOXQRV p XPD SUHPLVVD LPSRUWDQWH SDUD XP PHOKRU GHVHQYROYLPHQWR QR
SURFHVVR�GD�HGXFDomR�

&RP EDVH QRV IDWRV DFLPD VREUH RV SULQFLSDLV SUREOHPDV GD HGXFDomR D GLVWkQFLD HPHUJHQFLDO� TXHVWLRQD�VH� HP TXH FRQGLo}HV DPELHQWDLV
RV DOXQRV VH GHSDUDP" (OHV WrP XP ORFDO DGHTXDGR HP FDVD SDUD DFRPSDQKDU RV FXUVRV H DWLYLGDGHV" 4XH PREtOLDV XVDP " 2QGH DVVLVWHP jV DXODV H
ID]HP RV H[HUFtFLRV" 4XDO HTXLSDPHQWR HOHWU{QLFR XVDP" 2 EDUXOKR GRV YL]LQKRV� GR WUDEDOKR GRPpVWLFR RX QD SUySULD FDVD LQWHUIHUH QD FRQFHQWUDomR"
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� $1$,6 '( (9(172 '$ ;�(;327(&�,661� ���������

$ FODULGDGH GRV HTXLSDPHQWRV p DGHTXDGD SDUD R VHX DPELHQWH" $R VH FRQFHQWUDU QD DXOD� VHQWHP DOJXP GHVFRQIRUWR ItVLFR UHODFLRQDGR j VXD SRVWXUD�
RX�GHVFRQIRUWR�SVLFROyJLFR�GLDQWH�GR�HVWUHVVH"

'LDQWH GHVVDV TXHVW}HV� HVWD SHVTXLVD WHP FRPR REMHWLYR DQDOLVDU R PRELOLiULR� DPELHQWH GH DSUHQGL]DJHP H HTXLSDPHQWRV HOHWU{QLFRV
PDQLSXODGRV SRU DOXQRV GR HQVLQR PpGLR GR ,)51 QR FDPSXV 6DQWD &UX] GXUDQWH R SURFHVVR GH HQVLQR UHPRWR HPHUJHQFLDO QR SHUtRGR SDQGrPLFR
FDXVDGR�SHOD�&RYLG������DWUDYpV�GH�SHVTXLVDV�UHDOL]DGDV�FRP�RV�SUySULRV�DOXQRV��GH�HQVLQR�PpGLR��GD�LQVWLWXLomR�

$V KLSyWHVHV LQLFLDLV HUDP TXH RV HVWXGDQWHV HVWmR YLYHQFLDQGR HVVH SHUtRGR GH DXODV GH IRUPD GHVFRQIRUWiYHO H LVVR VHULD PDLV XP
REVWiFXOR SDUD XP PRPHQWR GH DSUHQGL]DJHP SURYHLWRVR� &RP RV UHVXOWDGRV GDV SHVTXLVDV SRGHPRV HQWHQGHU GLYHUVRV FHQiULRV H SURSRU DRV
HVWXGDQWHV PHOKRULDV SDUD R HVWLOR GH HVWXGR HP FDVD� FRPR� HTXLSDPHQWR GH DSRLR DRV HOHWU{QLFRV H LQVWUXo}HV SDUD DGDSWDomR GR DPELHQWH TXH GHVHMD
XVDU�SDUD�VHX�PRPHQWR�GH�DSUHQGL]DJHP�

�� 0HWRGRORJLD

(VWH WUDEDOKR VH H[SUHVVD FRPR XPD SHVTXLVD GHVFULWLYD� TXH LQYHVWLJD GH PRGR TXDOLWDWLYR H TXDQWLWDWLYR� SRU PHLR GH TXHVWLRQiULRV
YLUWXDLV�H�OHYDQWDPHQWRV�ELEOLRJUiILFRV��H�WHP�FRPR�REMHWLYR�DQDOLVDU�H�GLVFXWLU�TXHVW}HV�UHODFLRQDGDV�j�HUJRQRPLD�GR�DOXQR�

2 REMHWLYR GR HYHQWR p R HQVLQR D GLVWkQFLD HPHUJHQFLDO QR FDPSXV 6DQWD &UX] GR ,QVWLWXWR )HGHUDO GR 5LR *UDQGH GR 1RUWH D SDUWLU GH
VHWHPEUR GH ����� $OpP GLVVR� VmR PDLV GH ����� DOXQRV QD HVFROD� GRV TXDLV ��� HVWmR QR HQVLQR PpGLR WpFQLFR LQWHJUDGR� R UHVWDQWH HVWi GLVWULEXtGR
HP FXUVRV GH JUDGXDomR� WHFQRORJLD (-$ H FXUVRV WpFQLFRV GH DFRPSDQKDPHQWR� 2V VXMHLWRV GHVWD SHVTXLVD VmR DOXQRV GR HQVLQR PpGLR WpFQLFR�
PHFkQLFD��LQIRUPiWLFD��UHIULJHUDomR���DU�FRQGLFLRQDGR��HWF���FRP�XP�WRWDO�GH�����DOXQRV�

2V GDGRV LQLFLDLV �HP WHUPRV GH HUJRQRPLD� IRUDP FROHWDGRV SRU PHLR GH XPD VpULH GH SHUJXQWDV RQOLQH �REMHWLYDV H VXEMHWLYDV�� TXH IRUDP
HODERUDGDV�SRU�PHLR�GD�SODWDIRUPD�*RRJOH�)RUPV�GH�DFRUGR�FRP�DV�RULHQWDo}HV�GR�&RPLWr�GH�eWLFD�HP�3HVTXLVD�HP�6HUHV�+XPDQRV�GR�,)51�

'H IRUPD D REWHU DV LQIRUPDo}HV QHFHVViULDV j LQYHVWLJDomR� R IRUPXOiULR IRL GLYXOJDGR DWUDYpV GH IHUUDPHQWDV GH FRPXQLFDomR YLUWXDO
�:KDWV$SS H ,QVWDJUDP� GXUDQWH R PrV GH MXQKR GH ����� R TXH SHUPLWLX DWLQJLU XP JUDQGH Q~PHUR GH DOXQRV� QRPHDGDPHQWH ��� DOXQRV�
FRUUHVSRQGHQGR�D�FHUFD�GH�����GR�FRUSR�WRWDO�GH�GLVFHQWHV�GD�LQVWLWXLomR

(QWUH DV YiULDV SRVVLELOLGDGHV GH LQYHVWLJDomR HUJRQ{PLFD� D SHVTXLVD IRFRX QR HVSDoR GH HVWXGR� DOpP GR DVSHFWR FRQIRUWR H HPRFLRQDO GR
DOXQR� $GHPDLV� DV FRQGLo}HV VRFLDLV H ELRPHFkQLFDV GRV DOXQRV VmR DJUHJDGDV j DQiOLVH� FRP R REMHWLYR GH ID]HU PHOKRUHV DYDOLDo}HV HUJRQ{PLFDV SRU
PHLR�GD�FRPSDUDomR�GR�FRUSR�FRP�R�GHVFRQIRUWR�REVHUYDGR�

3RUWDQWR� R TXHVWLRQiULR HVWi GLYLGLGR HP WUrV SDUWHV GD SHVTXLVD� SHUILO GR DOXQR� DPELHQWH GH DSUHQGL]DJHP H GHVFRQIRUWR ItVLFR �
HPRFLRQDO� 1D VHomR GH LQIRUPDo}HV GR DOXQR� DV SHUJXQWDV EXVFDYDP GDGRV VREUH LGDGH� VH[R� FODVVH� FXUVR� DOWXUD� HTXLSDPHQWRV GH HOHWU{QLFRV�
WHPSR PpGLR JDVWR XP GLD HP IUHQWH DR HTXLSDPHQWR HOHWU{QLFR H PyYHLV XVDGRV ��QD DXOD� (P UHODomR DR DPELHQWH GH SHVTXLVD� IRUDP LQYHVWLJDGRV RV
IDWRUHV GH UXtGR� LOXPLQDomR� FRQIRUWR� WHPSHUDWXUD H LQWHUIHUrQFLDV SHVTXLVDGDV� 3RU ILP� D WHUFHLUD SDUWH GR TXHVWLRQiULR HQIRFD D ELRPHFkQLFD GRV
DOXQRV� LQYHVWLJDQGR D GRU FRUSRUDO� D SRVLomR GR GLVSRVLWLYR HOHWU{QLFR HP UHODomR DRV ROKRV� R EULOKR GD WHOD� D SUHVHQoD GR HQFRVWR GR EDQFR� R DMXVWH
GD�FDGHLUD��R�DOPRIDGD�GR�Sp�H�D�H[SHULrQFLD�HPRFLRQDO�GH�GHVFRQIRUWR��HVWUHVVH��DQVLHGDGH��IDGLJD�PHQWDO��YRQWDGH�GH�GHVLVWLU��

)LQDOL]DGD D GLVFXVVmR H FRQIURQWR GRV UHVXOWDGRV GD SHVTXLVD FRP DV RULHQWDo}HV QRUPDWLYDV� SURVVHJXLX�VH SDUD D IDVH GR GHVHQYROYLPHQWR
GR SURWyWLSR HUJRQ{PLFR� TXH DFRQWHFHX QR DPELHQWH YLUWXDO� SRU PHLR GR VRIWZDUH $XWR&DG� 3RU ILP� QR &DQYD H QR $XWR&DG� R PDQXDO HGXFDWLYR IRL
HODERUDGR��WRPDQGR�FRPR�EDVH�RV�SULQFLSDLV�SUREOHPDV�HUJRQ{PLFRV�REVHUYDGRV�SRU�HVWHV�SHVTXLVDGRUHV�

�� 5HVXOWDGRV�H�'LVFXVV}HV

$ FROHWD LQIRUPDFLRQDO UHDOL]DGD SRU HVWH WUDEDOKR FRP R S~EOLFR GH ��� HVWXGDQWHV GRV FXUVRV WpFQLFRV LQWHJUDGRV GR ,)51 &DPSXV 6DQWD
&UX] H SXEOLFDGD QR &RQJUHVVR %UDVLOHLUR GH (UJRQRPLD �$QGUp HW DO� ����� HYLGHQFLRX TXH ��� GRV SDUWLFLSDQWHV QmR SRVVXHP XPD FDGHLUD
DGHTXDGD DR DPELHQWH GH HVWXGRV � D TXDO SRGH VHU UHVSRQViYHO SHORV ����� GH UHODWRV VREUH GRUHV QD UHJLmR FHUYLFDO GHYLGR j GLILFXOGDGH GR GLVFHQWH
GH�PDQWHU�XPD�ERD�SRVWXUD�

$OpP GLVVR� ����� GR S~EOLFR�DOYR GHVWDFRX D SUHVHQoD GH GRUHV QR SHVFRoR � DV TXDLV WrP XPD OHJLWLPDomR DWUDYpV GH ����� GRV
HVWXGDQWHV WHUHP UHWUDWDGR QmR XWLOL]DU R GLVSRVLWLYR QD DOWXUD GRV ROKRV� R TXH SRGH IRUoDU R XVXiULR GR DSDUHOKR HOHWU{QLFR D SHUPDQHFHU�
HUURQHDPHQWH� FRP R SHVFRoR FXUYDGR GXUDQWH XP ORQJR SHUtRGR� 'HVVH PRGR� SDUD FRQWHU RV SUREOHPDV UHVVDOWDGRV SHOD SRSXODomR DQDOLVDGD� R
SUHVHQWH WUDEDOKR DERUGRX R GHVHQYROYLPHQWR GH XP SURWyWLSR HUJRQ{PLFR SDUD PLWLJDU DV LQFOLQDo}HV PDOpILFDV TXH VmR UHDOL]DGDV GXUDQWH PXLWDV
KRUDV GH HVWXGRV H SURS{V D FULDomR GH XP PDQXDO GLGiWLFR HUJRQ{PLFR FRP R LQWXLWR GH LQVWUXLU R FRUSR HVWXGDQWLO VREUH DV SRVWXUDV FRUUHWDV H RV
SHULJRV�FDXVDGRV�SHOR�PDX�SRVLFLRQDPHQWR�FRUSRUDO�QR�GHFRUUHU�GDV�DWLYLGDGHV�HVFRODUHV�

)LJXUD������D��3ULPHLUR�H[HPSOR�GR�SURWyWLSR�HUJRQ{PLFR����E��6HJXQGR�H[HPSOR�GR�SURWyWLSR�HUJRQ{PLFR�
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH FDPSXV 6DQWD�&UX]

)RQWH��3UySULD

1D DERUGDJHP GR SHUILO HVWXGDQWLO GRV SDUWLFLSDQWHV GD SHVTXLVD� ����� DILUPDUDP SDVVDU PDLV GH � KRUDV XWLOL]DQGR DOJXP GLVSRVLWLYR
HOHWU{QLFR �QRWHERRNV H WDEOHWV�� (P FRQVHTXrQFLD GLVVR� QRWD�VH TXH XP SpVVLPR DPELHQWH DFDGrPLFR TXH QmR SRVVXL XP VXSRUWH DGHTXDGR SDUD D
UHJXODJHP GD DOWXUD GRV DSDUDWRV GLJLWDLV IDYRUHFH R VXUJLPHQWR GH PLDOJLDV� FRPR DV HYLGHQFLDGDV SRU PDLV GH ��� GRV HQWUHYLVWDGRV� 3RU LVVR� IH]�VH
QHFHVViULD D FRQVWUXomR GH PRGHORV GH VXSRUWHV HUJRQ{PLFRV �)LJXUD �� TXH DSUHVHQWDP XPD LQFOLQDomR IL[D LGHDO �D� H XPD SRVVLELOLGDGH GH YDULDU D
DOWXUD �E� � FRP D ILQDOLGDGH GH DGHTXi�ORV jV YDULDGDV ]RQDV GH HVWXGRV H GH SRVVLELOLWDU D DWHQXDomR GRV HPSHFLOKRV GH VD~GH YLQFXODGRV j HUJRQRPLD�
FRPR�RV�GHVFRQIRUWRV�ItVLFRV���H�PDUFDGRV�QD�FROHWD�LQIRUPDFLRQDO�

)LJXUD������D��3ULPHLUR�H[HPSOR�GH�SRVWXUD HUJRQ{PLFD�FRUUHWD���E��6HJXQGR�H[HPSOR�GH�SRVWXUD�HUJRQ{PLFD�LQFRUUHWD�

)RQWH��3UySULD

$OpP GLVVR� HP YLUWXGH GH ����� GR S~EOLFR�DOYR WHU DILUPDGR TXH DVVLVWH jV DXODV UHPRWDV VHQWDGR VHP DSRLRV H ����� GRV SDUWLFLSDQWHV
UHODWDUHP TXH DFRPSDQKDP DV DXODV GHLWDGRV QD FDPD� WRUQDUDP�VH FODURV RV SRXFRV FRQKHFLPHQWRV HUJRQ{PLFRV TXH GHVWDFDULDP D QRFLYLGDGH GD
PDQXWHQomR GH SRVWXUDV HUU{QHDV GXUDQWH RV GHPRUDGRV WHPSRV GH HVWXGRV� (P GHFRUUrQFLD GLVVR� R PDQXDO GLGiWLFR HPHUJLX FRPR XPD VROXomR SDUD
GHPRQVWUDU FHQiULRV TXH DSUHVHQWDP DV SRVLo}HV FRUUHWDV � )LJXUD � � �D��� GHVWDFDP DV SRVWXUDV LQFRUUHWDV� )LJXUD � � �E�� H SURS}HP GLVFXVV}HV VREUH
DV�HQIHUPLGDGHV�YLQFXODGDV�jV�GLILFXOGDGHV�HUJRQ{PLFDV��FRPR�D�LQFOLQDomR�GR�FRUSR�GXUDQWH�XP�FHUWR�SHUtRGR�GH�HVWXGR���)LJXUD�����E���

3RU ILP � LQIHUH�VH D QHFHVVLGDGH GH LPSOHPHQWDU� HIHWLYDPHQWH DV VROXo}HV HQFRQWUDGDV QR SUHVHQWH WUDEDOKR� KDMD YLVWD D WHQGrQFLD
H[SUHVVLYD QR S~EOLFR�DOYR GH GHVHQYROYHU FRPSOLFDo}HV GH VD~GH UHODFLRQDGDV j HUJRQRPLD� FRPR D LQWHQVLILFDomR GDV GRUHV H GRV GHVFRQIRUWRV
UHODWDGRV�SHORV�SDUWLFLSDQWHV��GHYLGR�DR�H[FHVVR�GH�KRUDV�HP�XP�DPELHQWH�TXH�QmR�DWHQGH�REVHUYD�R�TXHVLWR�GR�FRQIRUWR�LQGLYLGXDO�

�� &RQVLGHUDo}HV�)LQDLV
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R E S U M O 

A atividade prática docente dever ter uma valorização e incentivo desde a graduação para os estudantes 
de licenciatura. Como projeto fomentador de práticas docentes, o PIBID (Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência), visa a aproximação dos licenciandos com o meio escolar onde atuarão 
futuramente. As atividades desenvolvidas no âmbito do campus do IFRN João Câmara nortearam-se 
em pesquisas bibliográficas, criação de simulações computacionais em física através de softwares 
como o Algodoo e o PHET, além da construção de site para hospedar conteúdos relativos à física do 
Ensino Médio. Todo o trabalho desenvolvido pelos estudantes teve o objetivo de auxiliar o ensino 
remoto durante o período pandêmico. 

Palavras-chave: Ensino de Física, Simulação em Física, Ensino remoto. 

A B S T R A C T 

The practical teaching activity should have an appreciation and encouragement from graduation for 
undergraduate students. As a project that encourages teaching practices, PIBID (Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) aims to bring graduates closer to the school 
environment where they will act in the future. The activities developed within the scope of the IFRN 
João Câmara campus were guided by bibliographical research, creation of computational simulations 
in physics through software such as Algodoo and PHET, in addition to the construction of a website 
to host content related to high school physics. All the work carried out by the students was aimed at 
remote learning during the pandemic period. 

Keywords: Physics Teaching, Physics Simulation, Remote Teaching. 

1. Introdução 

A pandemia do COVID-19 trouxe consigo desafios ao Brasil e ao mundo, muitos deles impostos 
à rede de educação. Com o passar dos meses havia a necessidade de se reinventar, visto que, a forma 
presencial de lecionar não seria mais possível. Foram necessárias novas ferramentas tecnológicas para 
não ficarmos sem a presença de professores para que não perdêssemos o contato com os alunos. 

A Base Nacional Comum Curricular ± BNCC, antes mesmo da pandemia do COVID-19, já 
DOHUWDYD�SDUD�DV�PXGDQoDV�SURYRFDGDV�SHODV�WHFQRORJLDV��³$�FRQWHPSRUDQHLGDGH�p�IRUWHPHQWH�PDUFDGD�
pelo desenvolvimento tecnológico. Tanto a computação quanto as tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDIC) estão cada vez mais presentes na vida de todos, não somente nos escritórios ou nas 
HVFRODV��PDV�QRV�QRVVRV�EROVRV��QDV�FR]LQKDV��QRV�DXWRPyYHLV��QDV�URXSDV�HWF��%5$6,/��������S�����´� 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência ± PIBID tem como objetivo melhorar 
e valorizar a formação dos futuros professores que se encontram nos cursos de licenciatura no Brasil: 
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O Pibid é um programa da Política Nacional de Formação de Professores do 
Ministério da Educação (MEC) que visa proporcionar aos discentes dos cursos 
de licenciatura sua inserção no cotidiano das escolas públicas de educação 
básica. Para o desenvolvimento dos projetos institucionais de iniciação à 
docência, o programa concede bolsas aos licenciandos, aos professores das 
escolas da rede pública de educação básica e aos professores das IES. 
(COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL 
SUPERIOR, 2020, p. 14) 

  
No Instituto Federal do Rio Grande do Norte ± IFRN, várias Licenciaturas participam do projeto 

do PIBID, dentre as quais destacamos os campi de Santa Cruz e João Câmara, que por possuírem a 
Licenciatura em Física, formam o núcleo JC/SC de atuação do projeto. 

Nesse contexto e dentro das ações do PIBID, criamos um site chamado FÍSICA NA PANDEMIA 
(COSTA et al., 2021) que visava discutir conteúdos de Física de uma forma prática e didática.  O objetivo 
inicial do site foi de atender aos alunos do Ensino Médio do IFRN ± campus João Câmara, entretanto, 
vimos que a ferramenta poderia ser utilizada de muitas formas e por mais pessoas. 

Com o uso de softwares como o algodoo, buscamos suprir a necessidade de se trabalhar com 
alunos no laboratório, uma vez que o país vem passando por uma crise sanitária impossibilitando o uso 
do âmbito escolar, tentando despertar a curiosidade nos alunos e trabalhando com experiências práticas, 
que buscam contextualizar o que foi estudado na teoria. 

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho é relatar a atividade desenvolvida no âmbito do 
PIBID ± Física, núcleo JC/SC mostrando o site desenvolvido, apresentando o processo de construção e 
elaboração.  

2. Metodologia 

A ideia de construir um site surgiu da impossibilidade de encontros presenciais devido a 
pandemia do COVID-19. Por meio de reuniões virtuais semanais decidimos pela utilização do site do 
PhET (2021) e pela utilização do software Algodoo para que pudéssemos apresentar informações de 
Física para o público. Inicialmente pensamos em produzir um material para alunos do Ensino Médio, 
mas após alguns meses, vimos que a produção poderia ser utilizada pelo público em geral, também como 
forma de divulgação da Ciência. A criação ocorreu de maneira coletiva com a participação de três 
estudantes da Licenciatura em Física, um professor supervisor e um professor coordenador do projeto, 
tendo início em novembro de 2020 e conclusão em março de 2021. O site sofre atualizações 
mensalmente. A pesquisa bibliográfica teve como base a BNCC, artigos sobre ensino de física e livros 
largamente utilizados no Ensino Médio no Brasil.  

3. Resultados e Discussões  

Com o propósito de dar suporte aos alunos do Ensino Médio do IFRN ± campus João Câmara e 
também e divulgar a ciência criamos o site FÍSICA NA PANDEMIA (COSTA et al., 2021). 

No site encontramos algumas questões utilizando vídeos, animações e apresentando resoluções, 
além de apresentar algumas sugestões de experimento. Os temas abordados são: Estática, Hidrostática, 
Óptica, Equilíbrio Estático, Termodinâmica e Cinemática. 
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Na questão 1, conforme mostrado na Figura 01, falamos sobre Estática, onde um rapaz cujo peso 
é de 900 N e uma garota cujo o peso é de 450 N estão em uma gangorra, de barra homogênea com 
marcações de tamanhos iguais. Nessa questão, para que a barra fique em equilíbrio, é necessário que o 
momento da força do homem seja igual ao momento da força da mulher. 

 
Figura 01. Captura de tela da QUESTÃO 1 

 
Fonte: Costa et al., 2021 

 
Na questão 2 falamos sobre Hidrostática, utilizando o exemplo de uma oficina mecânica no qual 

é usado uma ferramenta chamada macaco hidráulico. É pedido que seja calculado a Força para que seja 
possível levantar um carro de massa de 1000kg ou 1 tonelada, conforme mostrado na Figura 02. 

Figura 02 - Captura de tela da QUESTÃO 2 

 
Fonte: Costa et al., 2021 

 
Na questão 3 apresentamos um prisma óptico, constituído de um material transparente, cujo 

índice de refração é crescente com a frequência da luz que sobre ele incide. Um feixe luminoso, 
composto por luzes vermelha, azul e verde, incide na face A, emerge na face B e, após ser refletido por 
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um espelho, incide num filme para fotografia colorida, revelando três pontos, conforme é mostrado na 
Figura 03. 

 
Figura 03 - Captura de tela da QUESTÃO 3 

 
Fonte: Costa et al., 2021 

            
Na questão 4 apresentamos mais uma questão de equilíbrio estático. Dessa vez buscamos equilibrar uma 
balança com um homem de 80kg e um menino de 20kg. Inicialmente é preciso fazer uma transformação 
de unidades, obtendo a Força Peso que cada um exerce, para na sequência, encontrarmos o momento 
resultante (MR=0) e a força resultante (FR=0), conforme mostrado na Figura 04. 

 
Figura 04 - Captura de tela da QUESTÃO 4 

 
Fonte: Costa et al., 2021 
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Em nosso site, também é possível encontrar sugestões de experimentos sobre os temas Estática, 
Hidrostática, Óptica, dentre outros. Neles buscamos que o público em geral tenha ferramentas um melhor 
entendimento de questões que envolvem a Física. Tais sugestões de experimento, apresentam materiais 
de fácil acesso e manuseio, o que possibilita a realização em casa ou em qualquer outro local que não 
seja necessariamente um laboratório. 
 
 

4. Considerações Finais   

A existência do PIBID nos campi JC/SC tem contribuído muito para nossa formação acadêmica 
como futuros professores de Física e está sendo de grande importância. A construção do nosso site foi 
simples e trouxe grande aprendizado, pois sempre que compartilhamos nossos conhecimentos com 
outras pessoas, também estamos aprendendo de forma recíproca. Esperamos que muitos outros projetos 
possam se inspirar em nossa ideia, buscando sempre proporcionar uma divulgação científica e melhoria 
no processo de ensino e aprendizagem da Física. 
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)HUQDQGD�\DVPLP#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU ���JDEULHOO\�IUHLUH#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU ���MDLQH�VLOYD#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU���

MRDR�EUHQR#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU����NH]LD�ZLQDUD#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU��� DGULDQR�EDVVR#LIUQ�HGX�EU �� GDQLHO�VDQWRV#LIUQ�HGX�EU ��

5�(�6�8�0�2

(VWH SURMHWR FRQVLVWH HP XP DSOLFDWLYR $QGURLG GHQRPLQDGR )XQ &KHPLVWU\� H[SORUH D WDEHOD SHULyGLFD� FXMR LQWXLWR p YLDELOL]DU DRV HVWXGDQWHV PDLRU OXGLFLGDGH
QD KRUD GH DSUHQGHU D WDEHOD SHULyGLFD� $VVLP� R XVXiULR WHUi D SRVVLELOLGDGH GH REWHU FRQKHFLPHQWR VREUH DV SURSULHGDGHV GRV HOHPHQWRV TXtPLFRV DWUDYpV GRV
FRQWH~GRV TXH HVWDUmR QD SODWDIRUPD� 8WLOL]DQGR R UHFXUVR GD JDPLILFDomR� VHUi SRVVtYHO H[SORUDU D WDEHOD SHULyGLFD GH IRUPD LQWHUDWLYD QR IRUPDWR GH
GHVWUDYDPHQWR GH HTXLSDPHQWRV FRQFDWHQDGRV D XPD SRQWXDomR HVSHFtILFD� (� SRU PHLR GH XP 4XL]� R DOXQR WHUi VHX UHVXOWDGR IL[DGR HP XP VFRUH� FRPR IRUPD
GH FRQWURODU VXD DSUHQGL]DJHP� 2 SURMHWR IRL GHVHQYROYLGR XVDQGR FRPR PHWRGRORJLD� SULPHLUDPHQWH� SHVTXLVDV DFHUFD GDV VROXo}HV VLPLODUHV Mi GLVSRQtYHLV�
DOpP GR OHYDQWDPHQWR GDV SULQFLSDLV GLILFXOGDGHV GRV HVWXGDQWHV QR DSUHQGL]DGR GD WDEHOD SHULyGLFD� 3DUD R GHVHQYROYLPHQWR GR $SS IRUDP XWLOL]DGDV DV
SODWDIRUPDV GH SURJUDPDomR $QGURLG 6WXGLR H (FOLSVH� DOpP GDV DSOLFDo}HV 0\64/ SDUD R %DQFR GH 'DGRV H R 7RPFDW SDUD R 6HUYLGRU :HE� &RP LVVR� p
DOPHMDGR TXH DWUDYpV GHVWH SURMHWR RV HVWXGDQWHV H XVXiULRV HP JHUDO DPSOLHP R LQWHUHVVH VREUH D WDEHOD SHULyGLFD H VHXV HOHPHQWRV TXtPLFRV H TXH XWLOL]HP D
DSOLFDomR�GHVHQYROYLGD�SDUD�DSUHQGHUHP�GH�IRUPD�SUiWLFD�H�GLYHUWLGD�

3DODYUDV�FKDYH��DSOLFDWLYR�$QGURLG��WDEHOD�SHULyGLFD��JDPLILFDomR��DSUHQGL]DJHP�

$�%�6�7�5�$�&�7

7KLV SURMHFW FRQVLVWV RI DQ $QGURLG DSSOLFDWLRQ FDOOHG )XQ &KHPLVWU\� H[SORUH WKH SHULRGLF WDEOH� ZKRVH SXUSRVH LV WR SURYLGH VWXGHQWV ZLWK JUHDWHU SOD\IXOQHVV
ZKHQ OHDUQLQJ WKH SHULRGLF WDEOH� 7KXV� WKH XVHU ZLOO EH DEOH WR REWDLQ NQRZOHGJH DERXW WKH SURSHUWLHV RI FKHPLFDO HOHPHQWV WKURXJK WKH FRQWHQWV WKDW LQFUHDVH RQ
WKH SODWIRUP� 8VLQJ WKH JDPLILFDWLRQ IHDWXUH� LW ZLOO EH SRVVLEOH WR LQWHUDFWLYHO\ H[SORUH WKH SHULRGLF WDEOH LQ WKH IRUP RI XQORFNLQJ HTXLSPHQW OLQNHG WR D VSHFLILF
VFRUH� $QG� WKURXJK D TXHVWLRQQDLUH� WKH VWXGHQW ZLOO KDYH WKHLU UHVXOW IL[HG LQ D VFRUH� DV D ZD\ WR FRQWURO WKHLU OHDUQLQJ� 7KH SURMHFW ZDV GHYHORSHG XVLQJ DV D
PHWKRGRORJ\� SULPDULO\� UHVHDUFK RQ WKH VROXWLRQV DOUHDG\ DYDLODEOH� LQ DGGLWLRQ WR D VXUYH\ RI WKH PDLQ GLIILFXOWLHV RI VWXGHQWV LQ WHDFKLQJ WKH SHULRGLF WDEOH� )RU
WKH GHYHORSPHQW RI WKH $SS� $QGURLG 6WXGLR DQG (FOLSVH ZHUH XVHG DV SURJUDPPLQJ SODWIRUPV� LQ DGGLWLRQ WR 0\64/ DSSOLFDWLRQV IRU WKH 'DWDEDVH DQG 7RPFDW
IRU�WKH�:HE�VHUYHU��LQWHUHVW�DERXW�WKH�SHULRGLF�WDEOH�DQG�LWV�FKHPLFDO�HOHPHQWV�DQG�WKDW�XVHV�DQ�DSSOLFDWLRQ�GHYHORSHG�WR�OHDUQ�LQ�D�SUDFWLFDO�DQG�IXQ�ZD\�

.H\ZRUGV��DQGURLG�DSS��SHULRGLF�WDEOH��JDPLILFDWLRQ��OHDUQLQJ�

�� ,QWURGXomR

$ KLVWyULD PDLV UHFHQWH GD WDEHOD SHULyGLFD UHPRQWD GR ILQDO GR VpFXOR ;,;� TXDQGR HUDP FRQKHFLGRV FHUFD GH �� HOHPHQWRV TXtPLFRV� -i QHVWD
pSRFD� RV SHVTXLVDGRUHV VH GHEUXoDYDP VREUH XPD PDQHLUD GH RUJDQL]DU HVVHV HOHPHQWRV� GH PRGR D IDFLOLWDU R HQWHQGLPHQWR GH VXDV SURSULHGDGHV H
FDUDFWHUtVWLFDV �6$1726� ������ (OD IRL D IHUUDPHQWD PDLV LPSRUWDQWH TXH RV TXtPLFRV XWLOL]DUDP SDUD RUJDQL]DU GDGRV TXtPLFRV H OHPEUDU�VH GHOHV
�%52:1 HW DO� ����� S� ���� (VVHV HVIRUoRV UHVXOWDUDP QD SXEOLFDomR GH GLYHUVRV PRGHORV GH WDEHOD SHULyGLFD �73�� 1R HQWDQWR� IRL D SURSRVWD GR TXtPLFR
UXVVR 'PLWUL ,YDQRYLFK 0HQGHOHLHY� HP ���� TXH VH GHVWDFRX H SDVVRX D VHU XWLOL]DGD FRPR UHIHUrQFLD� 2 WUDEDOKR GH 0HQGHOHLHY DSUHVHQWRX DOJXQV
GLIHUHQFLDLV HP UHODomR D WDQWDV RXWUDV SURSRVWDV� (OH RUJDQL]RX RV HOHPHQWRV GHPRQVWUDQGR DV WHQGrQFLDV SHULyGLFDV GRV DWp HQWmR FRQKHFLGRV� SUHGLVVH
DOJXPDV SURSULHGDGHV GH HOHPHQWRV DLQGD QmR GHVFREHUWRV H TXH YLULDP D SUHHQFKHU ODFXQDV GHL[DGDV GHOLEHUDGDPHQWH HP VXD 73� 'HVGH HQWmR� D WDEHOD GH
0HQGHOHLHY YHP VHQGR H[SDQGLGD H PHOKRUDGD� FRP D GHVFREHUWD RX VtQWHVHV GH QRYRV HOHPHQWRV� FRP R GHVHQYROYLPHQWR GH HTXLSDPHQWRV PDLV
VHQVtYHLV�SUHFLVRV�H�FRP�PRGHORV�WHyULFRV�PDLV�FDSD]HV�GH�H[SOLFDU�R�SOXUDO�FRPSRUWDPHQWR�TXtPLFR�

2EVHUYDGRV RV FRQKHFLPHQWRV VREUH D DSOLFDELOLGDGH GD 73 QD KLVWyULD GD TXtPLFD� SRGH�VH LQIHULU VXD LQGLVSHQVDELOLGDGH SDUD FRPSUHHQGHUPRV
RV PDLV GLYHUVRV HOHPHQWRV TXtPLFRV H VXDV FDUDFWHUtVWLFDV� $VVLP� D WDEHOD SHULyGLFD SRGH SURSLFLDU DRV XVXiULRV D SRVVLELOLGDGH GH REVHUYDU SDUD TXH
VHUYH FDGD HOHPHQWR TXtPLFR H TXDLV FRPSRVWRV UHVXOWDQWHV DFRQWHFHP FRP FRPELQDo}HV GHVWHV� DOpP GH FRPR HOHV VmR FRQVWLWXtGRV� R TXH SRVVLELOLWD
PDLRU FRQKHFLPHQWR VREUH HOHV� 3DUD VH WHU XPD GLPHQVmR GD LPSRUWkQFLD GD WDEHOD SHULyGLFD� QR DQR GH ����� D 2UJDQL]DomR GDV 1Do}HV 8QLGDV �218�
GHFODURX R DQR GH ���� FRPR R $QR ,QWHUQDFLRQDO GD 7DEHOD 3HULyGLFD� 8PD FODUD GHPRQVWUDomR H XP JUDQGH UHFRQKHFLPHQWR j LPSRUWkQFLD GD TXtPLFD QR
GHVHQYROYLPHQWR�GD�KXPDQLGDGH��FRORFDQGR�D�WDEHOD�SHULyGLFD�FRPR�R�VtPEROR�PDLRU�GHVVD�FLrQFLD��,83$&��������

1RV GLDV DWXDLV� HPERUD H[LVWD R DGYHQWR GD LQIRUPiWLFD UHYROXFLRQDQGR DV IRUPDV GH HQVLQR� DLQGD p SHUFHSWtYHO D GLILFXOGDGH GH PXLWRV
HVWXGDQWHV QR DSUHQGL]DGR GHVVH LQVWUXPHQWR GH FRQKHFLPHQWR� 2EVHUYD�VH TXH� PXLWRV DOXQRV EXVFDP D 73 DSHQDV FRPR XPD IRQWH GH FRQVXOWD GH GDGRV
H LQIRUPDo}HV QXPpULFDV� SULRUL]DQGR D PHPRUL]DomR WHPSRUiULD HP GHWULPHQWR GH UHDOPHQWH DSUHQGHU D XVi�OD� $OpP GLVVR� PXLWRV GLVFHQWHV DSUHQGHP R
DVVXQWR VHP D GHYLGD VLJQLILFDomR GRV PHVPRV� LVWR p� RV HVWXGDQWHV QmR FRQVHJXHP GDU VHQWLGR DR FRQFHLWR H SURGX]LU� D SDUWLU GHOH� XP SHQVDPHQWR
TXtPLFR�FLHQWtILFR� (VVH SDQRUDPD SRGH VHU H[SOLFDGR SHOD IDOWD GH RSo}HV DX[LOLDGRUDV TXH SRGHULDP SRVVLELOLWDU XP PHOKRU DSUHQGL]DGR GRV DOXQRV� D
SDUWLU�GH�PHFDQLVPRV�DWUDWLYRV�TXH�IRPHQWHP�R�DSUHQGL]DGR�GHVVH�DVVXQWR�GH�DOWD�UHOHYkQFLD�SDUD�D�TXtPLFD�H�FRQVHTXHQWHPHQWH��SDUD�R�HQVLQR�PpGLR�

1R TXH VH UHIHUH j WDEHOD SHULyGLFD� HVWDV IHUUDPHQWDV YmR GHVGH H[FHOHQWHV ILJXUDV GD WDEHOD DWp ILJXUDV DSHQDV LQIRUPDWLYDV� TXH FRQVHJXHP
PRVWUDU GLYHUVDV FDUDFWHUtVWLFDV GRV iWRPRV� FRP XP VLPSOHV WRTXH GR PRXVH QR VtPEROR GR HOHPHQWR� (QWUHWDQWR� D SDUWLU GH SHVTXLVDV GH VROXo}HV
VLPLODUHV QRWD�VH TXH Ki SRXFDV IHUUDPHQWDV GLVSRQtYHLV TXH DWHQGDP SRU FRPSOHWR DV QHFHVVLGDGHV GR DOXQR� D H[HPSOR GH IHUUDPHQWDV TXH SRVVLELOLWHP�
HP XP ~QLFR DPELHQWH� R DSUHQGL]DGR GR FRQWH~GR DWUHODGR j PHPRUL]DomR� SRUpP VHP D OXGLFLGDGH� 3RU LVVR� SHQVDPRV HP DGLFLRQDU R XVR GH HOHPHQWRV
JDPLILFDGRV QR DSOLFDWLYR )XQ FKHPLVWU\�H[SORUH D WDEHOD SHULyGLFD� XPD YH] TXH LQFHQWLYDP R DOXQR D WHU PDLRU HQJDMDPHQWR GXUDQWH R PDQXVHDPHQWR GR
DSOLFDWLYR H� FRQVHTXHQWHPHQWH� XPD TXDQWLGDGH VXSHULRU GH DSUHQGL]DJHP DGTXLULGD� 2V PHFDQLVPRV GH MRJRV PRWLYDP� GH GLIHUHQWHV PDQHLUDV� D DYDQoDU
HP VXDV HWDSDV DGTXLULQGR UHFRPSHQVDV j PHGLGD TXH RV GHVDILRV VmR VXSHUDGRV� (OHV HQVLQDP� LQVSLUDP H GHVHQYROYHP GH XPD PDQHLUD TXH D VRFLHGDGH
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QmR FRQVHJXH ID]HU �-$1( 0&*21,*$/� ������ e QHVVH FRQWH[WR TXH VXUJH D VHJXLQWH SUREOHPiWLFD� &RPR WRUQDU R DSUHQGL]DGR GD WDEHOD SHULyGLFD
PDLV�LQWHUDWLYR�XWLOL]DQGR�UHFXUVRV�WHFQROyJLFRV"

&RP EDVH QD SUREOHPiWLFD GHVFULWD DQWHULRUPHQWH� HVWH SURMHWR WHP FRPR REMHWLYR JHUDO GHVHQYROYHU XPD VROXomR WHFQROyJLFD TXH SHUPLWD
PHOKRUDU R HQWHQGLPHQWR H DSUHQGL]DGR GRV DOXQRV GR HQVLQR PpGLR VREUH D WDEHOD SHULyGLFD GH IRUPD LQWHUDWLYD H O~GLFD� $ ILP GH DWLQJLU R REMHWLYR JHUDO
QHVWH�WUDEDOKR�IRUDP�GHILQLGRV�RV�VHJXLQWHV�REMHWLYRV�HVSHFtILFRV�

Ɣ 'HVHQYROYHU�XP�DSOLFDWLYR�SDUD�WRUQDU�R�HVWXGR�GD�WDEHOD�SHULyGLFD�PDLV�GLQkPLFR�H�LQWHUHVVDQWH�SDUD�R�HVWXGDQWH�
Ɣ )D]HU XP OHYDQWDPHQWR GRV DSOLFDWLYRV Mi H[LVWHQWHV SDUD R HVWXGR GD WDEHOD SHULyGLFD� FRP REMHWLYR GH DQDOLVDU DV IXQo}HV H FDWDORJDU RV SRQWRV

IUDFRV�H�IRUWHV�GH�FDGD�$SS�
Ɣ 'HVHQYROYHU�PDWHULDLV�GLQkPLFRV�UHIHUHQWH�DRV�HOHPHQWRV�TXtPLFRV�H�VXDV�SURSULHGDGHV�
Ɣ &ULDU�XP�EDQFR�GH�GDGRV�SDUD�DJUXSDU�D�SRQWXDomR�H�R�SHUFXUVR�GR�XVXiULR�
Ɣ )D]HU�XVR�GD�JDPLILFDomR�QR�DSOLFDWLYR��WRUQDQGR�R�DSUHQGL]DGR�GD�WDEHOD�SHULyGLFD�PDLV�GLQkPLFR�H�GLYHUWLGR��

�� 0HWRGRORJLD

$ PHWRGRORJLD GR SURMHWR HVWi GLYLGLGD HP WUrV HWDSDV� 3HVTXLVDV� &ULDomR GH FRQWH~GRV H 'HVHQYROYLPHQWR GR DSOLFDWLYR� 1D HWDSD GH
SHVTXLVDV IRUDP UHDOL]DGDV SHVTXLVDV QD LQWHUQHW D ILP GH HQFRQWUDU VROXo}HV �DSOLFDWLYRV� VLPLODUHV DR GHVWH SURMHWR� )RUDP WHVWDGDV DV IXQFLRQDOLGDGHV
GLVSRQtYHLV HP FDGD XP GRV DSOLFDWLYRV HQFRQWUDGRV� $SyV HVVH SURFHVVR IRL HODERUDGR XP SURWyWLSR FRP DV IXQFLRQDOLGDGHV GR DSOLFDWLYR ³)XQ
&KHPLVWU\� H[SORUH D WDEHOD SHULyGLFD´� $LQGD QHVWD HWDSD� IRL UHDOL]DGD XPD SHVTXLVD LQYHVWLJDWLYD FRP R REMHWLYR GH VDEHU DV PDLRUHV GLILFXOGDGHV GRV
DOXQRV GR ,)51 FDPSXV 6DQWD &UX] �,)51�6&� QR DSUHQGL]DGR GD 73� (VVD SHVTXLVD IRL UHDOL]DGD DWUDYpV GH XP IRUPXOiULR XWLOL]DQGR D IHUUDPHQWD
*RRJOH )RUPV� TXH IRL HQYLDGR SRU :KDWV$SS SDUD DOXQRV GR ,)51�6& TXH Mi KDYLDP HVWXGDGR D 73 GXUDQWH R VHX FXUVR WpFQLFR� 3DUD XPD PHOKRU
FRPSUHHQVmR�GR�SURWyWLSR�GDV�IXQFLRQDOLGDGHV�GR�DSOLFDWLYR�IRL�FULDGR�R�'LDJUDPD�GH�&DVRV�GH�8VR�

)LJXUD�����'LDJUDPD�GH�&DVRV�GH�8VR

)RQWH��3UySULD

$ VHJXQGD HWDSD IRL D FULDomR GH FRQWH~GRV� TXH FRQVLVWLX HP EXVFDU HP OLYURV GLGiWLFRV H�RX HP VLWHV LQIRUPDo}HV VREUH FDGD HOHPHQWR GD
WDEHOD SHULyGLFD� $V LQIRUPDo}HV FRORFDGDV QR DSOLFDWLYR IRUDP� QRPH� VtPEROR� Q~PHUR DW{PLFR� PDVVD DW{PLFD� GLVWULEXLomR HOHWU{QLFD� IDPtOLD �JUXSR��
SHUtRGR�H�KLVWyULD�GD�73��7RGRV�HVWHV�GDGRV�IRUDP�LQVHULGRV�QR�$SS�XWLOL]DQGR�PDSDV�PHQWDLV� IODVKFDUGV H�YtGHRV�

3RU ILP� QR GHVHQYROYLPHQWR GR DSOLFDWLYR IRL DSOLFDGR XP PpWRGR iJLO GH GHVHQYROYLPHQWR GH VRIWZDUH� R ;3 �H;WUHPH 3URJUDPPLQJ� FRP R
LQWXLWR GH DFHOHUDU H DXPHQWDU D TXDOLGDGH GR SURMHWR� (VVH SRVVXL VHPHOKDQoDV FRP R 6FUXP HP UHODomR DRV YDORUHV GH TXDOLGDGH H GH SURGXWLYLGDGH� D
GLIHUHQoD p TXH R PpWRGR ;3 SHUPLWH DOJXPDV LQFHUWH]DV GXUDQWH R SURMHWR� RX VHMD� WRGR R SURMHWR QmR HVWi EHP GHILQLGR� &RQIRUPH HOH YDL VHQGR
GHVHQYROYLGR� SRGHP KDYHU DOJXPDV PRGLILFDo}HV H R VFUXP QR ;3 p XVDGR FRPR FRPSOHPHQWR SDUD R JHUHQFLDPHQWR GH WDUHIDV� SHUPLWLQGR D DJLOLGDGH
GR�SURMHWR�

2 SURMHWR IRL LQLFLDGR FRP D FRQVWUXomR GRV 0RGHORV &RQFHLWXDO H /yJLFR� TXH VHUYLUDP GH EDVH SDUD D FULDomR GR %DQFR GH 'DGRV HP 64/
�6WUXFWXUHG 4XHU\ /DQJXDJH� XWLOL]DQGR D IHUUDPHQWD 0\64/� (P VHJXLGD IRL GDGR LQtFLR j SURJUDPDomR GRV FyGLJRV IRQWHV QD OLQJXDJHP -DYD� QR
(FOLSVH ,'( �,QWHJUDWHG 'HYHORSPHQW (QYLURQPHQW�� 3RVWHULRUPHQWH� IRL IHLWR R HVWXGR GD IHUUDPHQWD GH FULDomR GH DSOLFDWLYRV SDUD $QGURLG� R $QGURLG
6WXGLR��(�SRU�ILP�IRL�IHLWR�R�XVR�GD�IHUUDPHQWD�7RPFDW�SDUD�LPSODQWDU�R :HE�6HUYLFH�

)LJXUD�����6ROXomR�WHFQROyJLFD

)RQWH��3UySULD
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH FDPSXV 6DQWD�&UX]

$ VROXomR WHFQROyJLFD LQLFLD VHX IXQFLRQDPHQWR QR $SS� FRP D YLVXDOL]DomR GD WDEHOD SHULyGLFD H D RSomR GH FOLFDU HP VHXV HOHPHQWRV
TXtPLFRV� $ SDUWLU GLVVR� HVVH HOHPHQWR p DFLRQDGR H p FRQVXOWDGR QR EDQFR GH GDGRV 0\64/� EXVFDQGR VXDV LQIRUPDo}HV YLD :HE 6HUYLFH TXH HVWi
LPSODQWDGR HP XP 6HUYLGRU :HE 7RPFDW� $V LQIRUPDo}HV UHFXSHUDGDV GR 0\64/ VmR HQYLDGDV SDUD R DSOLFDWLYR SDUD TXH VHMDP YLVXDOL]DGDV SHOR
XVXiULR� $SyV LVVR� p SRVVtYHO YHU WDPEpP R PDSD PHQWDO H YtGHR� RV TXDLV HVWDYDP QR EDQFR GH GDGRV� 2 )XQ &KHPLVWU\ IRL GHVHQYROYLGR SDUD VHU XP
DSOLFDWLYR SUiWLFR H GH IiFLO DFHVVR TXH LUi SHUPLWLU D WRGRV RV XVXiULRV� HVSHFLDOPHQWH DRV HVWXGDQWHV� HVWXGDU H DSUHQGHU VREUH RV HOHPHQWRV H VXDV
FDUDFWHUtVWLFDV� ,VVR ID] FRP TXH R )XQ &KHPLVWU\ SRVVD VHU XWLOL]DGR FRPR XPD IHUUDPHQWD FRPSOHPHQWDU QR SURFHVVR GH HQVLQR�DSUHQGL]DJHP H TXH
SHUPLWH�DR�DOXQR�DSULPRUDU�R�FRQKHFLPHQWR�VREUH�D�WDEHOD�SHULyGLFD��WRUQDQGR�VH�XP�SURGXWR�HGXFDFLRQDO�PXLWR�DFHVVtYHO�

�� 5HVXOWDGRV�H�'LVFXVV}HV

$ SDUWLU GDV SHVTXLVDV TXH IRUDP UHDOL]DGDV GXUDQWH R GHVHQYROYLPHQWR GHVVH SURMHWR� EXVFDQGR DSOLFDWLYRV Mi GLVSRQtYHLV QR PHUFDGR� D ILP GH
HQFRQWUDU VROXo}HV VLPLODUHV� DYDOLDQGR� DVVLP� FRPR IXQFLRQD� DV YDQWDJHQV H GHVYDQWDJHQV GHVVDV DSOLFDo}HV TXH DV SHVVRDV Mi SRGHP WHU DFHVVR�
REVHUYRX�VH TXH RV VRIWZDUHV H[LVWHQWHV DSUHVHQWDP ODFXQDV TXH GLILFXOWDP D DSUHQGL]DJHP GR DOXQR� ,VVR SHUPLWLX HODERUDU� DLQGD PDLV FRP SUHFLVmR� R
DSOLFDWLYR )XQ &KHPLVWU\� H[SORUH D WDEHOD SHULyGLFD� $ H[HPSOR� SRGH�VH GHVWDFDU QRV $SSV HQFRQWUDGRV D IDOWD GH H[SOLFDomR DGHTXDGD VREUH D WDEHOD
SHULyGLFD� QHFHVVLWDQGR SRUWDU XP FRQKHFLPHQWR SUpYLR VREUH HOD SDUD FRQVHJXLU XVDU D DSOLFDomR� DOpP GD IDOWD GH LQWHUDWLYLGDGH H GLQDPL]DomR� R TXH
FRUURERUD SDUD XP GHVLQWHUHVVH GR XVXiULR� $VVLP� D SURSRVWD ILQDO GR )XQ &KHPLVWU\ p DWHQGHU jV QHFHVVLGDGHV GRV HVWXGDQWHV H� SULQFLSDOPHQWH�
SURSRUFLRQDU R FRQKHFLPHQWR FRQFUHWR DWUDYpV GD OXGLFLGDGH H� GHVVD IRUPD� SURPRYHU jV SHVVRDV TXH LUmR XWLOL]i�OR PDLRU HVWtPXOR H SDUWLFLSDomR
HQTXDQWR DSUHQGHP VREUH D 73� 1D )LJXUD � HVWmR DSUHVHQWDGRV DOJXQV DSOLFDWLYRV DYDOLDGRV QHVVD SHVTXLVD� QRV TXDLV FRPR LQIRUPDGR DQWHULRUPHQWH�
PRVWUDP HPSHFLOKRV DR SURPRYHU R FRQKHFLPHQWR SURSRVWR� �/RJR DSyV� GH DFRUGR FRP DV DQiOLVHV GH VXDV IXQFLRQDOLGDGHV� IRL GHVHQYROYLGR R SURWyWLSR
GR�DSOLFDWLYR�TXH�DSUHVHQWD�VXDV�IXQo}HV�

)LJXUD�����$SOLFDWLYRV�DYDOLDGRV�QD�SHVTXLVD�GH�VROXo}HV�VLPLODUHV

)RQWH� 3OD\�6WRUH

)RL UHDOL]DGD GXUDQWH R WHPSR GH H[HFXomR GD SULPHLUD SDUWH GHVVH WUDEDOKR� XPD SHVTXLVD LQYHVWLJDWLYD� FRP D ILQDOLGDGH GH HQWHQGHU DV
PDLRUHV GLILFXOGDGHV GRV HVWXGDQWHV GR ,)51�FDPSXV 6DQWD &UX] QR HQWHQGLPHQWR H HVWXGR GD WDEHOD SHULyGLFD� (OD IRL H[HFXWDGD SRU LQWHUPpGLR GR
*RRJOH )RUPV DSOLFDGR SRU PHLR GRV JUXSRV GH :KDWVDSS GDV WXUPDV TXH Mi KDYLDP FRQFOXtGR D GLVFLSOLQD GH 4XtPLFD ,� $ SHVTXLVD IRL LQLFLDGD QR GLD
���������� H ILQDOL]DGD HP ����������� FRP XP WRWDO GH �� UHVSRVWDV� 7HQGR LVVR HP YLVWD� HVWi DSUHVHQWDGR QD )LJXUD � XP JUiILFR TXH UHVXPH VLQWHWL]D
DV UHVSRVWDV GRV HVWXGDQWHV� QR TXDO PRVWUD FDGD SHUJXQWD TXH IRL IHLWD H D SRUFHQWDJHP GRV UHVXOWDGRV TXH HOHV REWLYHUDP� e LPSRUWDQWH HVVH DSXUDPHQWR
SRLV SHUPLWH LQIHULU VREUH DV GLILFXOGDGHV GRV DOXQRV H� R PDLV LPSRUWDQWH� QRV ID] SHUFHEHU TXDLV PHGLGDV WRPDU SDUD VROXFLRQDU HVVHV HPSHFLOKRV GH
DSUHQGL]DJHP� 'H DFRUGR FRP RV GDGRV FROHWDGRV� IRL SRVVtYHO HQWHQGHU PHOKRU DV RULJHQV GDV GLILFXOGDGHV GRV DOXQRV QD FRPSUHHQVmR GD WDEHOD
SHULyGLFD�

)LJXUD���±�$QiOLVH�JUiILFD�GDV�UHVSRVWDV�GRV�TXHVWLRQiULRV�GLDJQyVWLFRV

)RQWH��3UySULD
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1D�)LJXUD���p�DSUHVHQWDGR�XP�PRGHOR�GH�PDSD�PHQWDO�TXH�VHUi�XWLOL]DGR�QHVWH�DSOLFDWLYR��DX[LOLDQGR�R�DOXQR�QD�IRUPD�GR�VHX�DSUHQGL]DGR�
'HVVH�PRGR��R�XVXiULR��DOpP�GH�SRGHU�WHVWDU�VHXV�FRQKHFLPHQWRV�GHQWUR�GD�SODWDIRUPD��SRGHUi�WDPEpP�HVWXGDU�GH�XPD�IRUPD�PDLV�DWUDWLYD�

)LJXUD���±�0RGHOR�GH�XP�PDSD�PHQWDO

)RQWH��3UySULD

7UDWDQGR�VH GR GHVHQYROYLPHQWR GR DSOLFDWLYR HP VL� IRL FRQFOXtGD XPD GDV SULQFLSDLV IXQFLRQDOLGDGHV� FRORFDU D LPDJHP GD WDEHOD SHULyGLFD
YLVtYHO GHQWUR GR $SS H SURSRUFLRQDU R FOLTXH QHOD� FRPR LOXVWUDGR QD )LJXUD �� $VVLP� Mi DFRQWHFH FRP XP WRTXH R UHFRQKHFLPHQWR QD WHOD GR HOHPHQWR
TXtPLFR TXH SHUPLWH R DFHVVR jV LQIRUPDo}HV FDGDVWUDGDV� 6HQGR DVVLP� R XVXiULR Mi WHP SHUPLVVmR GH REWHU FRQKHFLPHQWRV LQLFLDLV DFHUFD GRV HOHPHQWRV
TXtPLFRV� (� SDUD FRQWLQXLGDGH GR )XQ &KHPLVWU\� IRL LQLFLDGR R WUDEDOKR QD IHUUDPHQWD $QGURLG 6WXGLR� D TXDO p XVDGD SDUD GHVHQYROYLPHQWR GDV GHPDLV
WHODV�GHVVD�VROXomR�WHFQROyJLFD�

)LJXUD���±�3URWyWLSR�GH�WHOD��7DEHOD�SHULyGLFD�QR�$SS�)XQ�&KHPLVWU\

)RQWH��3UySULD

,QVHULGR QD SODWDIRUPD� R HVWXGDQWH SRGHUi REVHUYDU VHX GHVHPSHQKR H HYROXomR� GH DFRUGR FRP D SRQWXDomR TXH LUi UHFHEHU HP VHX SHUILO QR
DSOLFDWLYR� 2V SRQWRV VHUmR DWULEXtGRV D SDUWLU GD H[SORUDomR GRV HOHPHQWRV TXtPLFRV� SRU IDPtOLD� H� HP VHJXLGD� SRU UHVSRQGHU DR 4XL]� TXH FRQWHUi
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH FDPSXV 6DQWD�&UX]

TXHVW}HV FRP SRQWXDo}HV GLVWLQWDV� ,VWR p� D SRQWXDomR YDULD GH DFRUGR FRP R JUDX GH GLILFXOGDGH GD SHUJXQWD� GH PRGR TXH DV TXHVW}HV PDLV IiFHLV WHUmR
PHQRV SRQWRV H DV TXHVW}HV PDLV GLItFHLV XPD SRQWXDomR PDLRU� (QWmR� R XVXiULR SRGHUi YHU TXDQWRV SRQWRV WrP DUPD]HQDGRV� DVVLP FRPR LOXVWUDGR QD
)LJXUD �� TXH UHSUHVHQWD XPD GDV SDUWHV GR SURWyWLSR GH WHOD� QR TXDO R XVXiULR SRGH SHUFHEHU WDQWR QD WHOD GH H[SORUDU D WDEHOD� TXDQWR QD WHOD GH VHX SHUILO�
D VXD SRQWXDomR DWp R PRPHQWR� (� WDPEpP� SHQVRX�VH HP FRORFDU XP 5DQNLQJ� IXQomR TXH DLQGD YDL VHU DQDOLVDGD FRPR SRGH VHU FRQVWUXtGD H LQVHULGD QR
$SS� SDUD PHOKRUDU D SHUFHSomR GR DOXQR TXDQWR DR JUDX GH GHVHPSHQKR TXH WHYH IUHQWH DRV GHPDLV FROHJDV� 6HUi SRVVtYHO XPD PHOKRU YLVXDOL]DomR GHVVD
XWLOLGDGH�QR�DSOLFDWLYR�TXDQGR�DV�WHODV�GR 6RIWZDUH HVWLYHUHP�HODERUDGDV�QHVVH�VHJXQGR�SHUtRGR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�

)LJXUD����±�3URWyWLSR�GR 6RIWZDUH� 7HOD�GH�YLVXDOL]DomR�GR�GHVHPSHQKR�GR�DOXQR�QR�$SS�)XQ�&KHPLVWU\

)RQWH��3UySULD

�� &RQVLGHUDo}HV�)LQDLV

&RQFOXL�VH TXH R WUDEDOKR REWHYH� GH DFRUGR FRP R WHPSR GH GHVHQYROYLPHQWR H QHFHVVLGDGH SDUD R PRPHQWR� UHVXOWDGR VDWLVIDWyULR H
DGHTXDGR� +i PXLWR DLQGD R TXH HVSHUDU H GHVHQYROYHU� XPD YH] TXH DLQGD HVWi VHQGR UHDOL]DGR R SURFHVVR GH FRQVWUXomR H R TXH SUHWHQGH�VH DOFDQoDU HVWi
D DOJXQV SDVVRV GH VHU DWLQJLGR� 1R HQWDQWR� R DSOLFDWLYR WHP D H[SHFWDWLYD GH SURPRYHU DRV HVWXGDQWHV XPD PDQHLUD PDLV GLYHUWLGD� PDV TXH QmR SHUFD D
HVVrQFLD GH SURPRYHU R FRQKHFLPHQWR GH IRUPD FRQFUHWD VREUH RV HOHPHQWRV TXtPLFRV GD WDEHOD SHULyGLFD� (� SDUD LVVR� WHP�VH WUDEDOKDGR SDUD TXH DSyV
PDLV�XP�SHUtRGR�GH�GHVHQYROYLPHQWR��VHMD�DOFDQoDGR�R�REMHWLYR�PDLRU��RIHUHFHU�R )XQ�&KHPLVWU\ FRP�WRGDV DV�IXQFLRQDOLGDGHV�SUHYLVWDV�

$VVLP� R SURMHWR WHQGH D RIHUHFHU PDLRU SUDWLFLGDGH QD KRUD GH DSUHQGHU� WHQGR HP YLVWD D IDFLOLGDGH GR DFHVVR DRV VPDUWSKRQHV DWXDOPHQWH H
DLQGD PLWLJDU� FRP HVVD LQRYDomR WHFQROyJLFD� R GHVLQWHUHVVH SRU SDUWH GR HVWXGDQWH� SRU PHLR GD JDPLILFDomR DWULEXtGD DR DSOLFDWLYR� 'HVVH PRGR�
FRQFOXLQGR�R )XQ�&KHPLVWU\� p�SRVVtYHO�DX[LOLDU�QD DSUHQGL]DJHP�GH�PLOKDUHV�GH�SHVVRDV�GH�IRUPD�O~GLFD�

&RP LVVR� WHP�VH� SRU HQTXDQWR� XP SRQWR GH SDUWLGD GR TXH VHUi R $SS� XPD YH] TXH IRUDP ILQDOL]DGDV DOJXPDV PHWDV GR SURMHWR� 6HQGR DVVLP�
HVVD IHUUDPHQWD LQLFLD�VH D WRPDU IRUPD� TXH PDLV WDUGH� FRQVHJXLUi SURSRUFLRQDU TXH R S~EOLFR HP JHUDO SRVVD DFHVVi�OR H DGTXLULU FRQKHFLPHQWR GH IRUPD
GLQDPL]DGD�VREUH�D�WDEHOD�SHULyGLFD�H�VXDV�SURSULHGDGHV�

5HIHUrQFLDV

%22&+��*UDG\��580%$8*+��-DPHV��-$&2%621��,YDU��80/��JXLD GR�XVXiULR�����HGLomR��5LR�GH�-DQHLUR��(OVHYLHU� ����������S�

%52:1� 7� /� /(0$<� +� (�� %8567(1� %� (�� 0853+<� &� -�� :22':$5'� 3� 0�� 672/7=)86� 0� :� 4XtPLFD� D &LrQFLD &HQWUDO� ��� HGLomR� 6mR
3DXOR��3HDUVRQ�(GXFDWLRQ�GR�%UDVLO�������������S�

+(86(5��&DUORV�$OEHUWR��3URMHWR�GH�EDQFR�GH�GDGRV���� HGLomR��3RUWR�$OHJUH��%RRNPDQ������������S��LO���/LYURV�GLGiWLFRV�LQIRUPiWLFD�����

,83$& �ÏUJmR� ,QWHUQDWLRQDO 8QLRQ RI 3XUH DQG $SSOLHG &KHPLVWU\� 7KH 8QLWHG 1DWLRQV 3URFODLPV WKH ,QWHUQDWLRQDO <HDU RI WKH 3HULRGLF 7DEOH RI &KHPLFDO
(OHPHQWV� ����� 3UHVV 5HOHDVHG� &DUROLQD GR 1RUWH� ����� �S� 'LVSRQtYHO HP�
�KWWSV���LXSDF�RUJ�XQLWHG�QDWLRQV�SURFODLPV�LQWHUQDWLRQDO�\HDU�SHULRGLF�WDEOH�FKHPLFDO�HOHPHQWV�!�$FHVVR�HP�����GH]�������

0&*21,*$/� -� $ 5HDOLGDGH (P -RJR � 3RU 4XH 2V *DPHV 1RV 7RUQDP 0HOKRUHV H &RPR (OHV 3RGHP 0XGDU R 0XQGR� �� HGLomR� 5LR GH -DQHLUR� (GLWRUD
%HVW�6HOOHU������������S�

48(5,12�),/+2��/XL]�&DUORV��'HVHQYROYHQGR�VHX�SULPHLUR DSOLFDWLYR�DQGURLG�����HGLomR��6mR�3DXOR��1RYDWHF� ����������S�
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R E S U M O  

As sequelas do Acidente Vascular Cerebral (AVC) estão dentre as principais causas de incapacidade motora das pessoas acometidas. De acordo com pesquisas 
realizadas na área da Fisioterapia, existem incapacidades que envolvem o comprometimento de um dos lados do corpo (Hemiparesia) podem acarretar déficits no 
equilíbrio e afetar diretamente a execução de atividades cotidianas. Desse modo, é de suma importância a utilização de recursos fisioterapêuticos. Contudo, muitos 
pacientes sentem-se desestimulados durante os tratamentos convencionais que, na maioria das vezes, são de extensa duração e repetitivos. Nesse contexto, o presente 
trabalho consiste em uma pesquisa de natureza aplicada, que tem por intuito desenvolver um sistema distribuído que propõe a análise e acompanhamento da 
performance dos pacientes. O sistema é composto por uma plataforma inteligente capaz de mensurar o equilíbrio do paciente e intensidade vertical baseado na 
distribuição do seu peso, interligado com um jogo digital, que recebe esses valores e apresenta as atividades do tratamento de forma lúdica ao usuário, 
proporcionando a aplicabilidade da Gameterapia.  Ademais, foram utilizadas técnicas de coleta e análise quantitativa de dados para auxiliar a comunidade 
fisioterapêutica no processamento e diagnósticos clínicos relacionados à evolução do equilíbrio postural do paciente, mediante processos computadorizados. Espera-
se que o projeto possa contribuir de forma considerável para um maior engajamento dos pacientes em seus tratamentos de reabilitação e facilite o acompanhamento 
do seu progresso clínico.   

Palavras-chave: Acidente Vascular Cerebral. Plataforma de análise. Gamificação.  

A B S T R A C T  

The sequels of stroke are among the main causes of motor disability in affected people. According to Physiotherapy, disabilities that involve the commitment of 
one side of the body (Hemiparesis) can cause balance deficits and directly affect the performance of daily activities. Thus, the use of physiotherapeutic resources 
is of paramount importance. However, many patients feel discouraged during conventional treatments, which, in most cases, are long-lasting and repetitive. In this 
context, the present study consists of applied research, which aims to develop a distributed system that proposes the analysis and monitoring of patient performance.  
The system consists of an intelligent platform capable of measuring the patient's balance and vertical intensity based on the distribution of their weight, 
interconnected with a digital game, which receives these values and presents the treatment activities in a playful way to the user, providing the applicability of 
Gametherapy. Furthermore, quantitative data collection and analysis techniques were used to assist the physical therapy community in the processing and clinical 
diagnoses related to the evolution of the patient's postural balance, through computerized processes. It is expected that the project can significantly contribute to a 
greater engagement of patients in their rehabilitation treatments and facilitate the monitoring of their clinical progress.  

Keywords: Stroke. Analysis platform. Gamification.   

1. Introdução  

O Acidente Vascular Cerebral (AVC) era considerado uma das principais causas de incapacidade motora dos pacientes e, hoje, é a segunda causa de 
maior mortalidade no Brasil (FERRAZ, M.E, 2019). É comum que pessoas que tiveram um AVC sofram perda de equilíbrio estático, o que aumenta o risco de sofrer 
quedas e fraturas durante o período de reabilitação. Ashburn et al. (2008) e Lee e Stokic (2008) relatam que 16% dos idosos que tiveram um AVC sofreram de uma ou 
mais quedas no período após essa patologia. Dentre esses, 1,2% das quedas resultam em fraturas.  

A reabilitação pós-AVC é uma forma de contribuir com a melhora do equilíbrio do paciente por meio de aplicações de programas de fisioterapia 
intensivos, planejados precocemente e modificados com o tempo, proporcionando progresso ao paciente na recuperação de suas funções motoras (BOAVENTURA, 
2009). Entretanto, os tratamentos convencionais são, na maioria das vezes, repetitivos e de extensa duração, o que se torna cansativo e desestimulante para o paciente 
e interfere diretamente na eficiência das sessões de tratamento e diagnóstico do fisioterapeuta (BALISTA, 2013).  

Desse modo, amplia-se o número de fisioterapeutas que têm se utilizado de videogames para auxiliar nas sessões de reabilitação dos pacientes acometidos. 
A empregabilidade da gameterapia, como é conhecido esse método, vem motivando pacientes que, frequentemente, reclamavam da repetitividade e do tédio dos 
exercícios de reabilitação (MARTEL; COLUSSI; MARCHI, 2016).  

Entre os principais instrumentos utilizados na gameterapia, está a plataforma Wii Balance Board, que, quando adaptada ao ambiente clínico, é utilizada 
como plataforma de exercícios para a postura estática dos pacientes. No entanto, esse dispositivo não se demonstra adequado quando o paciente em análise é idoso 
com sequelas de AVC. Diante disso, este projeto apresenta um sistema portátil e de baixo custo, que promove o engajamento, análise da performance e acompanhamento 
dos pacientes idosos que sofrem com sequelas de AVC, de forma representativa e lúdica.  

Visando promover o engajamento durante as sessões de tratamento e facilitar o diagnóstico médico fisioterapêutico sobre o equilíbrio postural dos 
pacientes idosos que sofrem com sequelas do AVC, esta pesquisa tem como objetivo principal desenvolver uma plataforma lúdica de análise de equilíbrio postural 
estático para auxiliar a comunidade fisioterapêutica na reabilitação de pacientes com paralisia resultantes de um AVC.  
Para atingir esse objetivo principal, foram definidos os seguintes objetivos específicos:  

��Construir uma base de análise com precisão de peso baseado no equilíbrio estático do paciente;  
��Desenvolver um jogo que promova o engajamento do paciente durante sessões de reabilitação do equilíbrio estático;   
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��Permitir aos fisioterapeutas uma visualização viável dos dados extraídos pela base de análise e pelo jogo;  
��Fornecer a visualização do histórico do usuário ao final do jogo. 

 
O desenvolvimento desta pesquisa foi feito de acordo com as seguintes etapas:  

Etapa 1: levantamento bibliográfico sobre AVC e dispositivos utilizados na reabilitação dos pacientes;  
Etapa 2: pesquisa de campo sobre a avaliação do equilíbrio estático dos pacientes com sequelas do AVC, realizada junto à equipe de especialistas da Faculdade de Ciências da 
Saúde do Trairi (FACISA), da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN);  
Etapa 3: desenvolvimento do protótipo constituído por uma base mecânica onde fizemos uso de materiais como vidro temperado, objetos impressos em 3D e  dispositivos 
eletrônicos como sensores de carga, módulo HX711, microprocessador ESP32. Para o jogo, denominado Correcó, foi utilizado o software Unity 3D;  
Etapa 4: testes de usabilidade com especialistas da área.  

 (1) 2. Metodologia  

O desenvolvimento deste trabalho foi feito de acordo com as seguintes etapas: (i) levantamento e estudo de referencial teórico; (ii) pesquisa de 
campo sobre testes de equilíbrio estático de pessoas com sequelas causadas por um AVC; (iii) desenvolvimento do protótipo; (iv) testes de usabilidade com 
especialistas da área e pacientes com sequelas causadas por um AVC. Essa primeira etapa destinou-se ao levantamento bibliográfico sobre o AVC e suas 
sequelas, estudos sobre Gamificação e gameterapia, além das tecnologias de hardware e software voltadas para o desenvolvimento de sistemas embarcados 
e jogos digitais.  

Posteriormente, considerando avaliar in loco como são feitos os testes de postura de equilíbrio estático, suas vantagens e desvantagens, foi 
realizada uma pesquisa junto à equipe de fisioterapeutas especializados da instituição UFRN/FACISA. Nesta etapa, realizou-se uma entrevista com os 
especialistas e feito o levantamento das variáveis de pesquisa a serem extraídas do paciente durante uma sessão de jogo-terapia, para que, através delas, fosse 
mensurado a eficácia da aplicação da plataforma proposta. 

 Na etapa três, foram escolhidas as ferramentas a serem utilizadas para o desenvolvimento dos protótipos em hardware e software. Em vista disso, 
o desenvolvimento do protótipo foi dividido em duas partes: a primeira foi voltada a criação do  suporte mecânico da plataforma, desenvolvidos no AutoCad 
e impressos em 3D e circuito eletrônico, composto por sensores de peso, módulos conversores de sinais e microcontrolador ESP32, responsáveis por extrair, 
processar e enviar o peso do paciente,  conforme sua distribuição na base da plataforma; a segunda parte foi voltada para o desenvolvimento do jogo Correcó 
no software UNITY, no qual foi utilizado para inserir todos os componentes  lúdicos (narrativa, interfaces gráficas, sons, sistema de controle, pontuação, 
etc.), e análise dos resultados.  

Por fim, a partir dos protótipos desenvolvidos, nesta etapa, foram feitos testes com os pesquisadores/fisioterapeutas especialistas da 
UFRN/FACISA para identificar as melhorias necessárias a serem aplicadas na solução final. Com base nos feedbacks obtidos, foram efetuados os ajustes 
necessários, refinando a solução inicial e foi feita também a integração dos módulos de hardware e software.  

3. Resultados e Discussões   

1. ANÁLISE DA PESQUISA DE CAMPO   
Durante a pesquisa de campo realizada na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN/FACISA) na cidade de Santa Cruz, os  

fisioterapeutas apresentaram alguns equipamentos usados para a reabilitação em idosos com sequelas pós AVC, dentre  estes, a plataforma Nintendo® Wii 
Balance Board, criada intuitivamente para o lazer, mas que tem sido aplicada como instrumento de Gameterapia no  tratamento fisioterapêutico, devido obter 
jogos que solicitam movimentos semelhantes aos que são necessários na reabilitação e ser capaz de mostrar dados  condizentes ao equilíbrio do usuário, fator 
importante a ser analisado nos pacientes com sequelas pós AVC. Entretanto, para esse público, tanto pacientes quanto os profissionais de saúde, não eram 
obtidos resultados positivos.  

2. PROJETO   
Visando promover o engajamento durante as sessões de tratamento e facilitar o diagnóstico médico fisioterapeuta sobre o equilíbrio postural dos  

pacientes que sofrem de sequelas do AVC, este trabalho apresenta uma solução baseada nos princípios da Gameterapia, denominada Game Balance, uma  
plataforma inteligente na qual consiste em duas partes principais: (i) uma base mecânica capaz de calcular o equilíbrio de um paciente baseado na posição  
dos seus pés e inclinação vertical; (ii) um jogo lúdico responsável por monitorar o desempenho do paciente em uma sessão de terapia e apresentar seus  
resultados performáticos através de texto e gráficos.   

3. DESENVOLVIMENTO DA BASE MECÂNICA   
A plataforma funciona semelhantemente à uma balança, pois é capaz de mensurar o peso do paciente, informação que é empregada para exercer 

as funções de controle do jogo quando o paciente estiver sobre a base. Visto que a avaliação do equilíbrio estático será possível a partir do deslocamento 
látero lateral, onde o paciente mantém a base de apoio fixa e estende-se de um lado ao outro e ântero-posterior (deslocamento frente e trás) solicitado no 
game, é possível com tais movimentos, conduzir o trajeto do personagem, isso será captado através de sensores que estarão acoplados na base mecânica.  

O desenvolvimento da base mecânica iniciou-se a partir dos fixadores da célula de carga, responsáveis por acoplar a célula de carga. Em vista 
disso, essa etapa foi desenvolvida no software AutoCAD, fazendo uso das principais ferramentas para criação em 3D. Após alguns testes, os projetos foram 
aprimorados e posteriormente impressos em 3D  

Para a base mecânica foram utilizadas chapas de vidro temperado. Após a montagem do circuito com 8 células de carga, 4 módulos HX711, 1 
ESP32, foram realizados os testes de calibração.   

4. CIRCUITO  
O projeto conta com a utilização de quatro conjuntos de células de carga (esse conjunto é necessário para que seja possível avaliar o equilíbrio do 

usuário nos quatro quadrantes) cada conjunto de célula é ligado no módulo HX711 que por sua vez é interligado ao microprocessador (ESP32). As conexões 
elétricas podem ser visualizadas na Figura 1. 
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Figura 1. Diagrama das conexões da Plataforma com o Jogo  

 
Fonte: autoria própria  

5. PROTÓTIPO DO JOGO  
O aplicativo do jogo foi desenvolvido e exportado para a plataforma Linux. No nível 1 (Figura 2), é definido um conjunto de diversos exercícios 

que avaliam se o jogador consegue se manter em equilíbrio estático, inclinar-se para a direita ou esquerda e após retomar seu equilíbrio, trabalhando o 
deslocamento latero lateral. Do nível 2 (Figura 3) em diante, a avaliação se torna mais desafiadora ao paciente, pois a dificuldade de coletar a pontuação se 
torna maior, como também, o período do jogo se torna mais extenso a cada nível. O progresso em relação ao controle postural, será perceptível conforme o 
paciente se sentir preparado para jogar níveis mais avançados, e isso será expresso através dos resultados. Em todos os níveis há uma divergência na parte 
do equilíbrio e no deslocamento, que se refere a quantidade de tempo. No 1, o jogador passará um minuto em equilíbrio, dividido em dois períodos de trinta 
segundos, e quanto ao deslocamento, também passará um minuto, dividido em dois blocos de trinta segundos, totalizando 2 minutos de nível. No nível 2, 3 
e 4, ele deverá cumprir com as mesmas funções, porém em um período cada vez maior, com 3, 4 e 5 minutos respectivamente. Uma vez selecionada, a fase 
do jogo será carregada e todos os movimentos dos usuários serão captados pela base mecânica e enviados ao jogo via conexão bluetooth.   

Durante a execução de uma fase, serão exibidos elementos em que o paciente consiga identificar, para que seja possível interagir e realizar os 
exercícios e informações relativas ao seu progresso na fase, são eles:   

a. Personagem principal, a galinha: controlada pelo jogador através da base mecânica;   
b. Moeda: servirá como guia de movimentos desejados ao usuário e pontuação caso alcançadas;   
c. Tronco: elemento que representa um dos obstáculos, impede o andar do personagem;  
d. Pedra: elemento que representa um dos obstáculos;   
e. Galho: elemento que representa um dos obstáculos;   
f. Casa: elemento que representa o objetivo final do jogo, mostrando que a galinha conseguiu voltar para o seu lar e encerrando a sessão de jogo 

terapia.   
g. Distância percorrida pelo personagem no jogo;   
h. Tempo da sessão de jogo-terapia em minutos e segundos;   
i. Barra do equilíbrio: tem por finalidade mostrar a proporção do percurso percorrido em equilíbrio. Ou seja, em linha reta, sem qualquer 

movimentação para os lados;   
j. Pontuação: quantidade de moedas coletadas em relação a quantidade total disposta como objetivos do jogo.  
Encerrada a sessão de jogo-terapia, é exposta a tela de resultados, que resume a performance do paciente em um gráfico de linhas e 5 variáveis:  

distância percorrida pelo jogador, pontos coletados, tempo da sessão, proporção do tempo que ele ficou em equilíbrio e o desvio padrão do trajeto do jogador  
em relação ao percurso desejado, sendo que o desvio padrão será um dado muito relevante, no qual será expresso por meio do gráfico como mostra a figura  
4, onde os pontos vermelhos representam o percurso do paciente, e os pontos brancos representam a trajetória que deveria ser percorrida. Essa medida foi 
realizada tomando como inspiração a fórmula de desvio padrão da disciplina de estatística.  

Figura 02 - Tela do Jogo 

 
                                                                      Fonte: autoria própria  
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                                                 Figura 03 ± Segunda tela do jogo                                                               
                                                                 
 

 
 
 
 
 
 
 

                   
                  Fonte: Autoria própria 

                    
                    Figura 04 ± Feedback 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

                      Fonte: autoria própria 
                                                                                                        

4. Considerações Finais   
Este trabalho apresentou uma proposta para uma melhor interação dos pacientes durante as sessões de terapia e facilitar o diagnóstico médico 

fisioterapeuta sobre o equilíbrio postural dos pacientes que sofrem de sequelas do AVC. Para tanto, foi realizada uma pesquisa de campo junto à equipe de 
pesquisadores/fisioterapeutas especialistas da instituição UFRN/FACISA que avaliou as dificuldades encontradas na realização dos testes de postura de 
equilíbrio estático de pacientes com Hemiparesia.   

O resultado dessa pesquisa culminou com a proposição e desenvolvimento de um sistema distribuído em 2 módulos: (i) plataforma de precisão 
de mensuração de postura e equilíbrio estático; e (ii) o jogo Correcó, um jogo digital que tem como objetivo engajar os pacientes nos exercícios de fisioterapia 
e analisar sua performance no encerrar de uma sessão de jogo. Espera-se, para tanto, que a implantação deste sistema aumente a ludicidade das sessões de 
reabilitação e facilite aos fisioterapeutas acompanhar o desempenho e progresso dos resultados dos pacientes que sofrem com paralisia causada por um AVC.  

 PRINCIPAIS CONTRIBUIÇÕES   

��Sistema embarcado para a aquisição, conversão e processamento do equilíbrio do usuário baseado na distribuição de seu peso em uma plataforma 
estática.   

��Jogo digital com exercícios de equilíbrio pré-definidos para acompanhar e avaliar o desempenho de pacientes com sequelas de AVC em processo de 
reabilitação.   

��Análise dos movimentos do paciente a partir dos dados representados por variáveis quantitativas (pontos coletados, distância, tempo da sessão de 
terapia, distância em equilíbrio, desvio padrão do usuário em relação ao percurso feito e desejado) e um gráfico que ilustra o percurso desejado e 
o percorrido pelo usuário.   

 LIMITAÇÕES E AMEAÇAS À VALIDADE DO TRABALHO   

O teste de usabilidade da solução só poderá ser realizado junto aos pacientes quando finalizado o estado de pandemia instaurado no Brasil devido 
propagação do vírus COVID-19. Uma vez que o público alvo de pacientes faz parte do grupo de risco, é inviável hoje a realização dessa validação.  
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 TRABALHOS FUTUROS   

Pretende-se realizar junto aos pesquisadores/especialistas fisioterapeutas testes de usabilidade na UFRN-FACISA em Santa Cruz, para que eles, 
do ponto de vista clínico, possam analisar os exercícios pré-definidos no jogo e as variáveis de resultado, que apresentam o desempenho do paciente na 
fase.   

Os testes serão inicialmente realizados com pessoas saudáveis e posteriormente com o público-alvo, de maneira que seja comprovada a 
confiabilidade do dispositivo pelos especialistas.   

Pretende-se realizar junto aos pacientes com sequelas de AVC testes de usabilidade para que eles do ponto de vista lúdico se sintam engajados a 
realizar as atividades e melhorarem seus resultados durante várias sessões de reabilitação.   

Baseado nos testes conduzidos com os especialistas e pacientes sequelados, pretende-se adicionar outras fases e funcionalidades ao jogo no sentido 
de melhorar o desempenho do paciente.  

Agradecimentos 

Agradecemos a Deus por ter nos agraciado com coragem, paciência e sabedoria nessa caminhada; aos nossos professores 
orientadores por toda a dedicação, ensinamentos e por apostarem em nosso projeto. Ademais, também prestamos nossa gratidão aos 
fisioterapeutas, especialistas da UFRN/FACISA, por todas as contribuições prestadas, principalmente no que diz respeito aos 
conhecimentos sobre como o Acidente Vascular Cerebral (AVC) afeta a vida das pessoas.  

Referências  

x ASHBURN, A. et al. Predicting people with stroke at risk of falls. Age and Ageing, v. 37, n. 3, p. 270±276, 2008.  
x BALISTA, V. G. PhysioJoy Sistema de Realidade Virtual para Avaliação e Reabilitação de Déficit Motor. SBC ± Proceedings of 

SBGames 2013, p.  16±20, 2013.  
x BOAVENTURA, L. C. O papel da fisioterapia no acidente vascular cerebral, 2009. Disponível em:   
x <http://comciencia.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519- 76542009000500025&lng=e&nrm=iso>. Acesso em: 03 de jul. de 2020. 

FERRAZ, M. E. AVC é a segunda causa de mortalidade no Brasil, 2019. Disponível em: 
<https://www.unifesp.br/reitoria/dci/releases/item/4108-avc e-a-segunda-causa-de mortalidade-no-brasil>. Acesso em: 31 de Out. de 2020.  

x LEE, J. E.; STOKIC, D. S. Risk factors for falls during inpatient rehabilitation. American Journal of Physical Medicine and Rehabilitation, 
v. 87, n. 5, p. 341±353, 2008.  

x MARTEL, M. R. F.; COLUSSI, E. L.; MARCHI, A. C. B. DE. Efeitos da intervenção com game na atenção e na independência funcional em 
idosos após acidente vascular encefálico. Fisioterapia e Pesquisa, v. 23, n. 1, p. 52±58, 2016. 

104



Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte Campus Santa Cruz 
 

 

GET, SET, MATH! ± UM JOGO EDUCATIVO PARA O 
ENSINO DE MATEMÁTICA BÁSICA 

Daniel Coelho dos Santos1; Jakla Thaynara Souza Silva2; Paulo Sérgio da Silva Júnior3; Pedro Henrique Barbosa da Rocha4; Luiz Fernando Virginio da 

Silva5; Cristiano Rodrigo Gobbi6 
dcsantos1503@gmail.com1; jaklathaynara@gmail.com2; paulo.ss.junior123@gmail.com3; phdfrocha99@gmail.com4; 

fernando.virginio@escolar.ifrn.edu.br5; cristiano.gobbi@escolar.ifrn.edu.br6 
 

R E S U M O 

Dados de diferentes pesquisas apontam que vários alunos possuem dificuldade na matéria de matemática e isso só piorou durante a pandemia, que tornou o tédio 
um obstáculo ainda maior no aprendizado. Tendo em vista essas adversidades com a área, nosso projeto propõe o desenvolvimento de um jogo para auxiliar o 
usuário a praticar cálculos matemáticos mentais com base no ensino com jogos educativos. Estes, como comprovam estudos, demonstram eficácia no quesito de 
ensino e aprendizado, provando ser uma ótima ferramenta para atrair a atenção do público, pois oferecem um novo meio de aprender de forma simples e divertida. 
Para desenvolver o Get, Set, MATH! é necessário realizar um levantamento sobre a temática; desenvolver um GDD (Game Design Document) para guiar o 
desenvolvimento do jogo; criar protótipo de tela baseados na ideia central do jogo (desenvolvida no GDD); avaliar estes protótipos a fim de consolidar os cenários 
do jogo; produzir o jogo utilizando a tecnologia Unity e a linguagem C#; testar, internamente, e corrigir possíveis bugs e problemas encontrados durante a utilização 
do jogo; selecionar candidatos para validar os objetivos do projeto através de uma teste beta supervisionado; e, por fim, publicar os resultados obtidos. Com isso, 
realizamos uma pesquisa aplicada, tendo como finalidade gerar conhecimentos para aplicação prática direcionada a criar um método eficiente de ensino voltado 
principalmente aos estudantes do ensino fundamental anos finais e ensino médio. Com a conclusão do nosso projeto, esperamos que os alunos saiam treinados nos 
assuntos fundamentais para concluírem o ensino médio com o nível de conhecimento esperado e que o Get, Set, MATH! seja divertido e sirva como um excelente 
passatempo.  

Palavras-chave: Matemática, Jogo Educativo, Ensino. 

A B S T R A C T 

Data from different surveys indicate that several students have difficulty in the mathematics subject, and this only worsened during the pandemic, which made 
boredom an even greater obstacle in learning. In view of these adversities with the area, our project proposes the development of a game to help the user to practice 
mental mathematical calculations based on teaching with educational games. These, as evidenced by studies, demonstrate effectiveness in terms of teaching and 
learning, proving to be a great tool to attract the public's attention, as they offer a new way to learn in a simple and fun way. For the Get, Set, MATH! development 
it is necessary to conduct a survey on the theme; develop a GDD to guide the development of the game; create screen prototype based on the central idea of the 
game (developed in GDD); evaluate these prototypes in order to consolidate the game scenarios; produce the game using Unity technology and the C# language; 
test, internally, and fix possible bugs and problems encountered while using the game; select candidates to validate project objectives through a supervised beta 
test; and, finally, publish the results obtained. With this, we carried out applied research, with the purpose of generating knowledge for practical application aimed 
at creating an efficient teaching method aimed mainly at students at middle school and high school. With the completion of our project, we expect students to come 
out trained in the fundamental subjects to complete high school with the expected level of knowledge and that Get, Set, MATH! be fun and serve as an excellent 
pastime.  

Keywords: Mathematics, Educational Game, Teaching. 

1. Introdução 

"No convívio com os alunos, percebe-se, empiricamente, o fenômeno da rejeição que ocorre quando se deparam com a disciplina de Matemática. 
Em todos os níveis de ensino, desde o aluno que ingressa nos primeiros anos, até o ensino superior, encontramos esta rejeição na afirmação de que a 
Matemática é difícil" (TATTO E JOSÉ, 2004, p. 2). A matemática nas escolas é uma matéria trabalhada de maneira gradual, por isso se torna cada vez mais 
necessário se aprenderem as operações básicas e outros assuntos bases para conseguir se desenvolver bem e sair com o conhecimento esperado na formação. 

Sabendo disso, como poderíamos ajudar com essa dificuldade em matemática, principalmente durante esse momento de pandemia? Segundo 
Aparecida (2021, p. 131), "Entendemos que o cálculo mental é um cálculo pensado, não mecânico, que aprimora nos alunos conhecimentos de ordem, 
lógica, bem como a concentração e a reflexão [...]". Assim, tomamos a iniciativa de desenvolver o Get, Set, MATH! ± Um jogo educativo para a plataforma 
Android para exercitar os assuntos matemáticos básicos por meio de cálculos mentais, promovendo a velocidade ao se resolver contas, além da concentração 
e lógica. 

Jogos educacionais como o nosso "demonstram ter alta capacidade para divertir e entreter as pessoas ao mesmo tempo em que incentivam o 
DSUHQGL]DGR�SRU�PHLR�GH�DPELHQWHV�LQWHUDWLYRV�H�GLQkPLFRV�>«@���+6,2�������V�S��DSXG�6$9,��Y����Q��������8, p.3). O Get, Set, MATH! tem a proposta 
de reforçar e ensinar o básico sobre a matemática por meio de uma história contínua e totalmente original que consiga cativar o jogador, estimulando o uso 
de cálculos mentais com a resolução de desafios - para avançar na história - em um curto período de tempo, melhorando não só o desempenho do jogador 
na matéria, como também sua velocidade durante a resolução de cálculos matemáticos. 

Dados da PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Contínua (2019), realizada pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), mostram que 20,2% dos jovens de 14 a 29 anos não completaram algumas das etapas da educação básica. Dentre as justificativas, o desinteresse 
foi citado em 29,2% dos casos, tornando-se o 2º colocado entre os 3 principais motivos da evasão escolar, ficando somente abaixo da necessidade de 
trabalhar. 

Visando um impacto social, determinamos como foco para o jogo as pessoas com dificuldades em matemática, especialmente alunos do ensino 
fundamental anos finais e ensino médio. Nosso objetivo geral é desenvolver um jogo digital para auxiliar o desenvolvimento de cálculos mentais por meio 
de uma série de objetivos específicos: 
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Ɣ Realizar um levantamento sobre a temática; 

Ɣ Desenvolver um GDD para guiar o desenvolvimento do jogo; 

Ɣ Criar protótipo de tela baseados na ideia central do jogo (desenvolvida no GDD); 

Ɣ Avaliar estes protótipos a fim de consolidar os cenários do jogo; 

Ɣ Produzir o jogo utilizando a tecnologia Unity e a linguagem C#; 

Ɣ Testar, internamente, e corrigir possíveis bugs e problemas encontrados durante a utilização do jogo;  

Ɣ Selecionar candidatos para validar os objetivos do projeto através de um teste beta supervisionado;  

Ɣ Publicar os resultados obtidos. 

De acordo com o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), o maior estudo sobre educação do mundo, apontou que o Brasil 
tem baixa proficiência em matemática se comparado com outros 78 países que participaram da avaliação, além de ciências e literatura. A edição 2018, 
divulgada mundialmente em dezembro de 2019, revela que: "68,1% dos estudantes brasileiros, com 15 anos de idade, não possuem nível básico de 
matemática, o mínimo para o exercício pleno da cidadania." Além disso, "apenas 0,1% dos 10.961 alunos que participaram do Pisa apresentou nível máximo 
de proficiência na área." (INEP, 2019). 

Durante a pandemia, os casos só se agravam. Ferrinho (2020, p.1) aponta a preocupação dos alunos com os estudos e seus futuros no âmbito 
profissional, tendo sentimentos como o tédio, a ansiedade e a frustração sempre presentes. Essas preocupações ainda contribuem para uma piora no 
desempenho escolar, incluindo, obviamente, a piora na matemática: 

Sabendo que estudar matemática exige uma maior dedicação e concentração, pois é uma ciência exata, um dos desafios 
enfrentado pelos alunos no estudo dessa disciplina é a falta de uma rotina de estudo. No ambiente escolar existe uma 
carga horária a cumprir, em que os alunos têP�R�³GHYHU´�H�³REULJDomR´�GH�HVWXGDU�H�VH�GHGLFDU�D�GHWHUPLQDGD�
disciplina, já em casa, eles se encontram mais livres de maneira a se entreter em várias outras coisas e deixando de 
lado a rotina de estudos (LUCAS, 2020, p. 16-17). 

Analisando essa dificuldade já presente há bastante tempo na matéria, o aumento no tédio e a piora de desempenho escolar durante a pandemia, 
constatamos que a criação de um jogo educativo sobre o assunto seria uma excelente resposta, já que cumpriria o quesito de ensinar enquanto serve como 
um passatempo e distração para esquecerem os problemas. Utilizamos como ferramenta de aproximação os jogos educativos, por eles serem essenciais para 
a melhoria do ensino e aprendizado, posto que "manter a atenção de crianças e jovens para o aprendizado na sala de aula, por exemplo, tem se tornado um 
dos principais desafios do ensino na atualidade" (I DO CODE, 2020). 

2. Metodologia 

O tipo de pesquisa utilizada no presente artigo foi a exploratória em relação aos objetivos, visando proporcionar maior familiaridade com a 
matemática, a fim de torná-la mais clara. Visando o impacto social, buscamos produzir uma pesquisa aplicada, tendo como finalidade gerar conhecimentos 
para aplicação prática direcionada a criar um jogo que auxilie pessoas com dificuldades em matemática, especialmente alunos do ensino fundamental ao 
médio. 

O nosso jogo está sendo produzido para a plataforma Android. Ao longo do seu desenvolvimento, o primeiro procedimento foi o de realizar um 
levantamento sobre a temática por meio de pesquisas documentais, como artigos acadêmicos e dados de órgãos institucionais como o IBGE e o INEP. Em 
seguida, desenvolvemos um GDD (Game Design Document) para guiar a produção do Get, Set, MATH!. 

No GDD, delimitamos as funções essenciais, dentre elas estão: exercitar cálculos mentais por meio de desafios com tempo delimitado; ter uma 
história cativante para manter o jogador interessado; trazer desafios para se avançar na história que exijam um pouco de habilidade e velocidade 

para serem resolvidos; em forma progressiva de dificuldade, abordar os assuntos da adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação, radiciação, 
expressões numéricas, equação do primeiro grau, áreas e volumes, equação do segundo grau, fatorial e logaritmo. 

Com base na ideia central trazida nesse GDD, elaboramos os protótipos de tela, sendo eles a tela inicial (Figura 1a), a tela de seleção de níveis 
(Figura 1b) e a primeira e segunda telas de gameplay (Figura 1c e 1d, respectivamente). Com isso, avaliamos estes protótipos a fim de consolidar os cenários 
do jogo e, após essas etapas, finalmente começamos a criar o jogo de fato. Nosso passo atual é desenvolver o jogo utilizando a ferramenta Unity e a linguagem 
C#. Após testes e correções de bugs, selecionaremos candidatos para validar os objetivos do projeto e publicaremos os resultados obtidos. 
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Figura 1 - (a) Protótipo da tela inicial; (b) Protótipo da tela de seleção de níveis; 
(c) Protótipo da tela de gameplay 1; (d) Protótipo da tela de gameplay 2. 

 
Fonte: Própria 

3. Resultados e Discussões  

Atualmente estão sendo desenvolvidas a tela inicial (Figura 1a), a tela de seleção de níveis (Figura 1b) e a primeira tela de gameplay (Figura 1c). 
Estas estão quase concluídas, faltando apenas melhorias nas animações e elaboração de artes, para que posteriormente seja trabalhada a segunda tela de 
gameplay. Quanto aos objetivos específicos, concluímos o levantamento sobre a temática e, logo após, terminamos o GDD. Com base nele fomos capazes 
de desenvolver os protótipos de tela e avaliar estes protótipos a fim de consolidar os cenários do jogo. Após concluirmos esses primeiros objetivos, a 
dificuldade começou a aparecer quando começamos a desenvolver o jogo na plataforma do Unity e iniciamos a programação do jogo com o C#; Estamos 
nessa etapa atualmente e as adversidades vieram com o desconhecimento e falta de experiência com essa plataforma e linguagem de programação, além de 
problemas com os equipamentos utilizados e o curto prazo para desenvolvimento do projeto. Ainda assim, desenvolvemos três das quatro telas principais 
para a finalização do projeto, restando apenas a segunda tela de gameplay. Superamos as dificuldades com equipamentos separando as tarefas dentro do 
projeto: os membros do grupo com equipamentos melhores ficavam na programação do jogo e os outros trabalhavam com os documentos e história do Get, 
Set, MATH! Com a volta das aulas presenciais no campus ainda conseguimos marcar reuniões presenciais para melhores orientações e com os equipamentos 
disponibilizados pelo campus. 

 Ao final do desenvolvimento do Get, Set, MATH! espera-se solucionar problemas diários de tédio, otimizar a forma como os alunos realizam 
cálculos, e capacitá-los para futuros assuntos. Além disso, busca-se conceder um método de entendimento diferente e divertido para a população em geral, 
buscando aperfeiçoar tanto o entendimento da área de matemática para estudantes, como propor uma forma para se iniciar o aprendizado na área para pessoas 
que não sabem como realizar as operações, além de servir como um método alternativo para o ensino de matemática básica nas escolas. 

 
Figura 2 ± (a) Tela inicial; (b) Tela de seleção de níveis; 

(c) Tela de gameplay 1. 

 
Fonte: Própria 
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4. Considerações Finais   

Recapitular de forma breve as partes mais importantes do trabalho, fazendo a correspondência dos objetivos propostos com os objetivos 
alcançados. Poderá ainda citar ou descrever as dificuldades encontradas para a realização do proposto e propor ou sugerir trabalhos a serem feitos com base 
neste trabalho desenvolvido. O texto deve ser escrito com a fonte Times New Roman com o tamanho 8 pt, espaçamento simples entre linhas e justificado. 

Nosso projeto está seguindo de acordo com o planejado, concluímos a pesquisa aplicada e criamos os protótipos de tela. Desenvolvemos o Game 
Design Document (GDD) - para termos um guia e registrarmos nossas ideias em papel - e a discriminação do projeto, com fins de registro dele no SUAP. 
Após concluirmos esses primeiros objetivos, a dificuldade começou a aparecer quando começamos a desenvolver o jogo na plataforma do Unity e iniciamos 
a programação do jogo com o C#; as adversidades vieram com o desconhecimento e falta de experiência com essa plataforma e linguagem de programação, 
além de problemas com os equipamentos utilizados e o curto prazo para desenvolvimento do projeto. Ainda assim, desenvolvemos três das quatro telas 
principais para a finalização do projeto, restando apenas a segunda tela de gameplay. Demos bastante atenção para os cálculos e para o tempo de resolução 
dos mesmos, com cuidados para manter o jogo o mais interessante possível, visando alcançar a proposta de proporcionar o aprendizado da matemática 
básica de um jeito divertido. Até agora os resultados são satisfatórios. 
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R E S U M O 

 

 
O presente trabalho, desenvolvido para o Projeto Integrador (PI), denominado de HyPlay - Attention Deficit Game, consiste no desenvolvimento de um aplicativo 
no formato de jogo para a plataforma Android e tem como propósito auxiliar no desempenho de crianças que convivem diariamente com os distúrbios de TDA e 
TDAH. Ao utilizar as funcionalidades do jogo, de forma lúdica, a criança pode trabalhar déficits relacionados à cognição, memória, coordenação motora, atenção 
e raciocínio, permitindo que ela se divirta enquanto estimula sua aprendizagem e a atividade cerebral, a partir de diferentes fases, contendo nelas: jogos de raciocínio 
lógico com base em operações aritméticas, sequências de cores e memorização. Como modo para alcançar o objetivo do projeto e visualizar a eficácia da 
implementação tecnológica, será realizada uma pesquisa em reunião com professores da instituição escolar da região Trairi, onde serão recolhidos dados em 
relatório feitos por professores, a fim de verificar se o jogo cumpre seu objetivo. O HyPlay evidencia sua relevância alicerçada no propósito de ofertar uma forma 
acessível e útil, o trabalho dos deficits por meio de um jogo. Os jogos infantis são utilizados para aprendizagem, realização de tarefas, ensinamento do 
cumprimento de regras, o que se torna mais um fato base para o desenvolvimento do projeto. Estando em desenvolvimento, o HyPlay possui resultados importantes, 
tais como: O sistema de armazenamento de informações do aplicativo: SGBD (Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados); A primeira fase do jogo em 
desenvolvimento (fase 1) que trabalha a cognição, foco e coordenação motora do jogador. 

Palavras-chave: Aplicativo, TDA, TDAH, Jogo. 

A B S T R A C T 
 

The present work, developed for the Integrative Project (PI), called HyPlay - Attention Deficit Game, consists in the development of an application in game 
format for the Android platform and aims to help the performance of children who live daily with ADHD and ADD disorders. By using the features of the game, 
in a playful way, the child can work deficits related to cognition, memory, motor coordination, attention, and reasoning, allowing him to have fun while 
stimulating his learning and brain activity, from different phases, containing in them: logical reasoning games based on arithmetic operations, color sequences, 
and memorization. As a way to achieve the project's goal and visualize the effectiveness of the technological implementation, a survey will be conducted in a 
meeting with teachers of the school institution in the Trairi region, where data will be collected in reports made by teachers, in order to verify if the game meets 
its goal. HyPlay evidences its relevance based on the purpose of offering an accessible and useful way, the work of deficits through a game. Children's games are 
used for learning, accomplishing tasks, teaching compliance with rules, which becomes another base fact for the development of the project. Being in 
development, HyPlay has important results, such as: The application's information storage system: DBMS (Database Management System); The first phase of the 
game under development (phase 1) that works the player's cognition, focus and motor coordination. 

Keywords: Application, ADD, ADHD, Game. 

1. Introdução 
O Transtorno de Déficit de Atenção (TDA) e o Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) são distúrbios ligados ao sistema 

nervoso e às organizações celulares que processam informações, intermediam o comportamento de um indivíduo e que recebem a incumbência de controlar 
diversas outras funções cerebrais como os impulsos, o foco e a memorização (BRANDAO, 2021). Crianças, adolescentes e adultos, de todos os gêneros, 
grupos sociais, níveis de escolaridade ou grau de inteligência, são afetados de forma comportamental, cognitiva e humorística, podendo desenvolver 
problemas mais graves como a ansiedade e a depressão (Associação Brasileira do Déficit de Atenção, 2017). Desatenção, energia excedente, 
impulsividade, agressividade e dificuldade no desempenho de algumas atividades do cotidiano são alguns dos sinais do TDA e TDAH. Os portadores têm 
dificuldades com regras e limites, o que gera implicações ao âmbito familiar, escolar e social.  

De acordo com a The Lancet Psychiatry (BATSTRA et al, 2017), foi feito um estudo no ano de 2017, o maior já realizado, que contou com a 
participação de cerca de 3 mil pessoas saudáveis e possuintes do TDAH entre as idades de 4 a 63 anos, em que foram submetidos a exames de alta 
precisão. Logo foi feita a comparação de cada resultado, onde profissionais (médicos e cientistas) de vários centros de pesquisa ao redor do mundo, 
verificaram que existe um atraso no desenvolvimento cerebral de pessoas com o distúrbio e notaram a diferença de tamanho nas estruturas da amígdala 
cerebral, accumbens e hipocampo, responsáveis pela regulamentação das emoções, motivação e o chamado sistema de recompensa, que eram menores em 
pacientes com TDAH. Os sintomas se mostraram mais recorrentes em crianças, sendo mais leve em pacientes adultos conforme um equilíbrio que se 
obtém com o passar dos anos. Essa resposta em relação aos exames é a base sólida para a confirmação do transtorno. 

 Sabendo-se que não só obstaculiza a aprendizagem, mas também o convívio coletivo infantil, é complexo desenvolver práticas para o alcance da 
atenção, disposição à compreensão e produzir atividades que envolvam a criança portadora do transtorno. A partir dessa reflexão, foi levantado o seguinte 
questionamento: Como desenvolver uma prática tecnológica, acessível, que cative o foco de crianças possuintes de TDA e TDAH para estimular seus 
nervos motores, exercitar a atividade cerebral e moderar os sintomas de inquietação? 

 
1.1 Objetivo Geral 

 
Desenvolver um aplicativo para a plataforma Android denominado de HyPlay - Attention Deficit Game, que auxilia crianças com TDA e 

TDAH, no foco de forma criativa, na atividade cerebral e estimula o desenvolvimento motor da criança, raciocínio lógico, cognição, coordenação motora, 
memorização e foco. O aplicativo busca trabalhar o progresso mental como um mecanismo de aprendizagem e diversão. O jogo HyPlay é destinado para a 
faixa etária de crianças entre 5 e 10 anos. 
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1.2 Objetivos Específicos 

 
A fim de atingir o objetivo geral proposto neste projeto, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 
x Identificar elementos básicos para o desenvolvimento de jogos relacionados ao raciocínio, cognição, coordenação motora, memorização e foco; 
x Desenvolver um jogo interativo. 
x Desenvolver um Banco de Dados para armazenar o progresso das crianças com TDA e TDAH durante a execução das fases do jogo. 
x Dialogar com docentes de uma instituição escolar específica a fim de verificar se o HyPlay está adequado para o público-alvo. 

 
 

1.3 Justificativa 
 
A base de desenvolvimento para o projeto surgiu a partir da observação do cotidiano das pessoas que lidam com o TDAH, as quais enfrentam 

problemas no dia a dia em decorrência deste transtorno, destacando-se, principalmente, o público infantil, já que se inicia a estruturação do transtorno 
durante essa fase. Portanto, a partir dessa análise tornou-se perceptível que há uma grande necessidade de contribuir positivamente para a melhoria da 
vivência cotidiana de crianças que possuem o distúrbio. 

A quinta edição de pesquisa científica feita pelo Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos Mentais (DSM-5, 2014) apresenta que as 
pessoas que sofrem do TDA/TDAH, têm dificuldades de colocar em prática atividades cotidianas FRQVLGHUDGDV�³VLPSOHV´��(P�PXLWRV�FDVRV��RV�Sortadores 
dos transtornos possuem bloqueios com maior intensidade em relação à memória, podendo os levar a prejuízos mais sérios. Tudo isso faz com que haja 
conflitos em decorrência do esquecimento e da lentidão que os leva a não cumprir regras, não obedecer a prazos estabelecidos, ser desorganizado, não 
alcançar eficiência nas tarefas, problemas ao focar a atenção quando necessário, o que implica na repetição de série escolar, demissão na vida profissional 
durante a fase adulta, discussões no próprio lar e até mesmo exclusão do âmbito social. Além de consequências drásticas no convívio social, também 
atinge de forma psicológica por gerar sentimentos como: insuficiência, incapacidade e falta de confiança, quando comparado às outras pessoas que estão 
ao seu redor. 

Logo, o HyPlay - Attention Deficit Game evidencia sua relevância em razão das análises anteriores, as quais podem apresentar resultados 
favoráveis quando utilizados meios adequados para trabalhar tal temática. Alicerçado nisso, este projeto tem como uma possibilidade de abrandamento em 
alguns casos desses problemas trazendo a aplicação de tecnologia, mais precisamente através do uso do smartphone, que está presente nas vidas de 
milhões de pessoas e que vêm se tornando útil na resolução de diversas problemáticas. Consequentemente, beneficia pessoas que precisam de ajuda para 
lidar com os efeitos do TDAH, utilizando os conhecimentos aprimorados nessa área e aplicando um jogo de entretenimento e aprendizagem, que exercita 
diversas funções cerebrais. A dinâmica com jogos de caráter infantil exerce papéis fundamentais no ensinamento de regras, concentração, exercício mental e 
raciocínio lógico, o que nesse caso específico, é de suma importância para esse público que lida com o déficit abordado, tornando a aprendizagem versátil e 
que atende as necessidades da criança. 

 
2. Fundamentação Teórica 

 
O trabalho apresentado é um estudo para a realização de um aplicativo focado na melhoria e aprendizagem, por meio da atenção, coordenação 

motora, raciocínio e cognição das crianças portadoras de TDAH. Por conseguinte, faz-se necessário destacar os pontos principais que fundamentam a criação 
desta pesquisa e ressaltar que se trata de um projeto que irá gerar um produto em forma de aplicativo. Os temas que serão abordados de modo respectivo 
são: Comportamento de crianças com TDAH, Aprendizagem infantil e TDAH e Soluções similares. 

 
2.1. Comportamento de crianças com TDAH 

 
O TDAH é um transtorno que facilmente se desenvolve durante a infância de seus portadores. O mesmo possui causas genéticas e apresenta-se 

por meio da desatenção, dificuldades na compreensão e coordenação motora. Seus sintomas, apesar de normalmente surgirem nas fases iniciais, seguem 
com seus indivíduos ao longo de toda a vida. Por mais que também se encontre em adolescentes e adultos, conforme o Manual Diagnóstico e Estatístico 
dos Transtornos Mentais (DSM-5, 2014)��³R TDAH está presente em até 5% da população infantil no país e no mundo todo. Mas, em adultos esse número 
é UHGX]LGR�´ 

Entretanto os sintomas são variados de acordo com as idades, ou seja, durante a infância, adolescência e vida adulta, sendo também diferenciados 
por 3 tipos de TDAH, o do tipo desatento, que é onde o portador tem bastante dificuldade de concentração; o TDAH hiperativo/impulsivo, o qual a pessoa 
necessita sempre estar se movimentando; e tem o combinado que é a junção dos dois anteriores. 

 
Em crianças pequenas, a hiperatividade é mais visível, ainda mais porque não se espera das crianças um grau elevado de 
³FRQFHQWUDomR´��$Wp�PHVPR�bebês podem ser hiperativos. Com o início da alfabetização, passa a ser mais perceptível 
uma crescente tendência à distração, esquecimentos e desorganização, além da agitação. (INSTITUTO PAULISTA DE 
DÉFICIT DE ATENÇÃO). 

 
2.2. Aprendizagem infantil e TDAH 

 
Uma das atividades mentais mais essenciais, é a aprendizagem em humanos e animais, a qual também pode ser implementada em mecanismos 

artificiais. Com isso vem seus desafios, os quais são considerados altos quando se refere à aprendizagem de crianças. 
 

De acordo com Fischer (2005), as chamadas dificuldades de aprendizagem são um assunto vivenciado diariamente por 
educadores em sala de aula. Dificuldades de Aprendizagem é um tema que desperta a atenção para a existência de 
crianças que frequentam as escolas e apresentam problemas de aprendizagem. 

 
Apesar de haver grandes dificuldades na aprendizagem infantil, ainda assim há uma maior complexidade quando se trata de crianças com 

TDAH, pois elas necessitam em seu desenvolvimento, de mais dedicação por parte de seus educadores. Essas crianças normalmente apresentam constantes 
momentos de desatenção e dificuldade de compreender assuntos repassados. Em muitas das vezes os profissionais por não saberem lidar com as situações 
de ensino, acabam justificando que a criança é preguiçosa, rebelde e desinteressada, o que leva a não buscarem formas de intensificar e mudar isso, 
ocasionando a prejudicação dela. 
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Conforme aborda Fischer (2005), por muitos anos, tais crianças têm sido ignoradas, mal diagnosticadas e maltratadas. 
A dificuldade de aprendizagem vem frustrando a maior parte dos educadores, pois na maioria das vezes não encontram 
solução para tais problemas. 

 
De acordo com Associação Brasileira do Déficit de Atenção, ³$�KLSHUDWLYLGDGH�VH�PDQLIHVWD�FRP�PRYLPHQWRV frequentes, a criança bate com os 

pés, mexe as mãos, não para quieta, corre o tempo WRGR�´ Adicionalmente, a partir do momento em que uma criança com TDAH é pressionada a fazer algo, 
ela fica menos incapaz, podendo ser interpretada de maneira errada por quem o observa (ABDA, 2016). 

Com base nisso observa-se, que elas tendem a passar por melhores ensinos, em questões de cautela e observação, para que seja trabalhada a 
questão e os relacionamentos com os demais nos ambientes de ensino. 

 
2.3. Soluções similares 

 
Em busca de desenvolver um aplicativo para a plataforma Android, foram pesquisadas aplicações semelhantes na plataforma Google Play 

Store, com intuito de identificar aplicações com objetivos similares ao HyPlay e definir as principais funcionalidades do jogo a ser desenvolvido. Nessa 
análise, foram encontrados os seguintes aplicativos: Mente esperta - Estimule seu Cérebro, Kids Visual Games e Treine o seu Cérebro. Eles agem no 
desenvolvimento cognitivo, trabalhando algumas áreas cerebrais específicas como: coordenação, raciocínio e memória de forma lúdica. Disponíveis em 
vários idiomas e nas plataformas Android e IOS, alguns estando gratuitos a depender da plataforma. 

Portanto, o Hyplay - Attention Deficit Game vai dispor completamente do idioma português brasileiro, gratuito e que estará acessível para 
utilização sem que haja conexão com Wi-Fi ou redes móveis, ou seja, permitindo que o usuário possa ter acesso de qualquer lugar. O aplicativo apresentará 
uma espécie de tabuleiro composto por três diferentes tipos de jogos para auxiliar nos respectivos pontos: atividade cerebral, memorização e coordenação 
motora, desenvolvendo assim, melhorias relacionadas ao TDAH. 

 

3. Metodologia 
O HyPlay - Attention Deficit Game aborda de forma descontraída fases que buscam a atenção da criança, fazendo com que ela aprenda e divirta-

se com as animações, cores e imagens. Com isso o jogo integra funcionalidades simples e diferenciadas para facilitar o empenho do jogador. O HyPlay 
aborda as fases da seguinte maneira: diversas toupeiras surgirão das esferas, subindo e descendo em segundos, conforme nível e desempenho do jogador, 
onde a criança necessitará acertá-las. Assim funcionarão as fases, que terão objetivos distintos, mas a mesma mecânica. 

 
3.1 Mecânica do HyPlay 
 

O HyPlay funcionará em um tabuleiro virtual 3x8, onde toupeiras deverão ser martelados pelo usuário. De acordo com as especificações 
pedidas por cada fase, o jogador irá trabalhar com os seguintes objetivos de aprendizagem: foco, memória, raciocínio lógico, cognição e coordenação 
motora. 
 

x Foco: O jogo irá trabalhar o foco da criança, de maneira que ela possa atentar-se ao momento em que cada elemento irá aparecer e assim por 
diante sumir, para ser martelado, fazendo com que ela se mantenha a todo momento concentrada nas situações que acontecerão a cada fase. 
x Memória: O usuário treinará, assim como no foco, sua memorização, para conseguir decorar em segundos e acertar rapidamente as sequências 
de toupeiras que deverão ser marteladas. Ao tempo finalizado para decorar a ordem das cores, o jogador deverá executar em tempo ágil a 
sequência correta colecionando uma maior quantidade de pontos. 
x Raciocínio Lógico: Será exercitado através das diferentes fases que aparecerão no decorrer do jogo, como combinações de elementos, cores e 
inclusive com números através das operações matemáticas. Nesta fase serão ofertadas operações para que o jogador solucione e martele as 
alternativas corretas que surgirão das esferas na tela acumulando pontos em caso de acerto e em caso de erro, reiniciará a fase. 
x Coordenação motora: Exercitará nos processos de agilidade para a criança martelar a resposta correta em cada fase presente no jogo conforme o 
tempo cronometrado. Mostrando assim o seu desenvolvimento motor e suas habilidades, como jogador e aprendiz. 
x Cognição: Serão expandidas simultaneamente as capacidades de percepção, conhecimento e aprendizagem do usuário através dos estímulos 
feitos pelas funcionalidades do jogo citadas anteriormente, de modo que apresente resultados melhores em um curto prazo. 
 

Os pontos principais da aprendizagem estarão relacionados às operações matemáticas, a memória e o foco, todos na mesma mecânica de jogo 
ligados a outros benefícios que serão ofertados dentro dessas primordiais características, como: cognição, coordenação motora e agilidade. 

 
3.2 Diagrama de Casos de Uso 

 
Na Figura 1, está ilustrado o Diagrama de Casos de Uso do HyPlay - Attention Deficit Game, que demonstra o ator e suas funções, representado 

pela criança portadora de TDAH e TDA. Sendo esse ator, o que pode realizar as funcionalidades dentro da aplicação (representadas pelas elipses). 
Assim sendo, as elipses estão classificadas em três cores, as quais diferenciam os seus níveis de importância, contendo as funcionalidades de alta 

prioridade, prioridade intermediária e baixa prioridade, respectivamente representadas por azul escuro, azul claro e azul suave. Durante o desenvolvimento 
do HyPlay está sendo executado como ponto essencial a fase de sequência, que se determina como fase 1 e está sendo trabalhada para assim implementar 
o aplicativo infantil. 
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Fonte: Própria 
 

3.3 Solução Tecnológica 
 

O HyPlay tem como solução, ilustrada na Figura 2, a implementação do SQLite (Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados), que armazenará 
todas as ações da criança - cadastro de nome e nickname, pontuação e progresso entre fases - dentro da aplicação. O jogo estará instalado no smartphone, 
assim como o banco de dados, que se comunicará diretamente do dispositivo com o aplicativo. 

 
 

Fonte: Própria 
 

4. Resultados e Discussões 
 

Dentre os resultados alcançados, o projeto possui o modelo conceitual (Figura 3), modelo lógico (Figura 4) e modelo físico do SGBD (Sistema de 
Gerenciamento de Banco de Dados) finalizados. Ele fará parte da aplicação dentro do dispositivo para armazenamento de dados ² apresentados na solução 
tecnológica ² dos usuários. Como próximo resultado, as telas iniciais do HyPlay ilustradas nos protótipos: tela inicial e de carregamento do HyPlay (Figura 
5), a seguinte tela (Figura 6) que solicitará ao usuário o cadastro do seu nome e nickname para dar início ao jogo. Após o início, o jogador será direcionado 
para a tela representada na Figura 7, onde o projeto tem seu ponto chave: a primeira fase do jogo que atualmente encontra-se em desenvolvimento. O objetivo 
de cada fase surgirá ao iniciar e será determinado tempo limite para concluí-la. A pontuação e o tempo alcançados pelo jogador serão marcados e apresentados. 
A fase 1 requer que seja martelado em clicks a maior quantidade de toupeiras que surgirão das esferas, dentro do tempo específico e com agilidade para 
conquistar maior pontuação. Tais mecanismos exigidos na fase atual trabalharão foco, coordenação motora e cognição. Ela apresenta a mecânica do jogo como 
uma maneira estimulante de exercício para áreas acometidas pelo déficit. Um meio simplificado para trabalhar em formas de aprendizagem conforme as 
habilidades lógicas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2 
 

Figura 1 - Diagrama de Casos de Uso do Aplicativo HyPlay - Attention Deficit Game. 
 

 

112



Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte campus Santa Cruz 
 

        
   
 

   

                  
Fonte: Própria 

 

5. Considerações Finais 
 

Sabendo-se que as consequências causadas pelo TDA e TDAH podem tornar a vida de seus portadores mais complexa, o projeto foi pensado a 
partir desta perspectiva, para trabalhar através da diversão e aprendizagem os desfalques causados pelo déficit. A princípio serão 3 tipos de fases 
desenvolvidas, tendo a fase 1 em estado de andamento. O Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados se encontra concluído. Apesar de não estar 
completamente pronto, o projeto já possui data prevista para encerramento em junho de 2022 e estima-se que já esteja concluído.  

Os próximos passos para conclusão do projeto serão: o desenvolvimento das duas fases restantes (fase 2 e fase 3) e a aplicação da pesquisa/diálogo 
entre professores a fim de verificar se o HyPlay atinge seu objetivo da maneira planejada. Contudo espera-se que o projeto seja tão importante para o 
público-alvo quanto está sendo para seus criadores, considerando os conhecimentos atingidos. 
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�(GXFDomR��&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH�&DPSXV 6DQWD�&UX]

,)HDV\��SODWDIRUPD�GH�HQVLQR�SDUD�RV�FDQGLGDWRV�D
LQJUHVVDU�QR�,QVWLWXWR�)HGHUDO

%LDQFD�6WKHIDQ\�GR�1DVFLPHQWR�0HGHLURV��/HWtFLD�$UD~MR�GH�2OLYHLUD��/XFDV�9LQtFLXV�GD�6LOYD�)HOLFLDQR�
0DUFHOR�)LJXHLUHGR�%DUERVD�-~QLRU��'H\YVRQ�GH�)UDQoD�GD�6LOYD

ELDQFDVPHGHLURV�#JPDLO�FRP��OHWLFLD��ODU\#JPDLO�FRP��OXFDV�IHOLFLDQR#JPDLO�FRP��PDUFHOR�MXQLRU#LIUQ�HGX�EU�
GH\YVRQ�IUDQFD#LIUQ�HGX�EU

5�(�6�8�0�2

e VDELGR TXH RV ,QVWLWXWRV )HGHUDLV VmR DOPHMDGRV SRU PXLWRV MRYHQV TXH HVWmR ILQDOL]DQGR R HQVLQR IXQGDPHQWDO H WrP R LQWXLWR GH FXUVDU XP HQVLQR PpGLR H
WpFQLFR GH TXDOLGDGH� 1R HQWDQWR� QHP WRGRV RV HVWXGDQWHV SRVVXHP FRQGLo}HV GH ID]HU XP FXUVR SUHSDUDWyULR SDUD D SURYD GH VHOHomR� TXH p D SRUWD GH HQWUDGD
SDUD R ,QVWLWXWR� 3HQVDQGR QLVVR� IRL UHDOL]DGD XPD SHVTXLVD FRP RV DOXQRV UHFpP�LQJUHVVDQWHV GR ,)51 &DPSXV 6DQWD &UX] GR DQR GH ���� SDUD DQDOLVDU VH RV
HVWXGDQWHV DSURYDULDP XP DSOLFDWLYR TXH RV WLYHVVHP DX[LOLDGR QD SUHSDUDomR SDUD R H[DPH H TXDO GLVFLSOLQD GHYHULD VHU DERUGDGD� /RJR TXH VH DOFDQoRX XPD
UHVSRVWD SRVLWLYD j SURSRVWD H IRL RSWDGR SHOD GLVFLSOLQD GH PDWHPiWLFD� LQLFLRX�VH XP HVWXGR GRV SULQFLSDLV FRQWH~GRV GD PDWpULD TXH VmR UHTXHULGRV SHOR H[DPH
H IRL HODERUDGR XP DSOLFDWLYR GHQRPLQDGR ,)HDV\� &RPR UHVXOWDGR� REWHYH�VH XPD DSOLFDomR FRP XPD VROXomR $QGURLG EDVHDGD HP -DYD6FULSW TXH RIHUHFH DR
XVXiULR�VLPXODGRV��SURYDV��FRQWH~GRV�H�YLGHRDXODV�GH�PDWHPiWLFD��SHUPLWLQGR�TXH�HOH�VH�SUHSDUH�SDUD�R�H[DPH�GH�VHOHomR�GH�PDQHLUD�IiFLO�H�JUDWXLWD�

3DODYUDV�FKDYH��,QVWLWXWRV�)HGHUDLV��,)HDV\��3UHSDUR��([DPH�GH�6HOHomR�

$�%�6�7�5�$�&�7

,W LV NQRZQ WKDW WKH )HGHUDO ,QVWLWXWHV DUH GHVLUHG E\ PDQ\ \RXQJ SHRSOH ZKR DUH ILQLVKLQJ HOHPHQWDU\ VFKRRO DQG LQWHQG WR DWWHQG D KLJK VFKRRO DQG D TXDOLW\
WHFKQLFDO VFKRRO� +RZHYHU� QRW DOO VWXGHQWV FDQ DIIRUG WR WDNH D SUHSDUDWRU\ FRXUVH IRU WKH VHOHFWLRQ WHVW� ZKLFK LV WKH HQWUDQFH GRRU WR WKH ,QVWLWXWH� :LWK WKLV LQ
PLQG� D VXUYH\ ZDV FDUULHG RXW ZLWK WKH QHZO\ DGPLWWHG VWXGHQWV RI WKH ,)51 &DPSXV 6DQWD &UX] LQ ���� WR DQDO\]H LI WKH VWXGHQWV ZRXOG DSSURYH RI DQ
DSSOLFDWLRQ WKDW KDG KHOSHG WKHP SUHSDUH IRU WKH H[DP DQG ZKLFK VXEMHFW VKRXOG EH FRYHUHG� $V VRRQ DV D SRVLWLYH DQVZHU WR WKH SURSRVDO ZDV UHDFKHG DQG WKH
VXEMHFW RI PDWKHPDWLFV ZDV FKRVHQ� D VWXG\ RI WKH PDLQ FRQWHQWV RI WKH VXEMHFW WKDW DUH UHTXLUHG E\ WKH H[DP ZDV VWDUWHG DQG DQ DSSOLFDWLRQ FDOOHG ,)HDV\ ZDV
GHYHORSHG� $V D UHVXOW� ZH REWDLQHG DQ DSSOLFDWLRQ ZLWK DQ $QGURLG VROXWLRQ EDVHG RQ -DYD6FULSW WKDW RIIHUV WKH XVHU PDWK VLPXODWLRQV� WHVWV� FRQWHQW DQG YLGHR
OHVVRQV��DOORZLQJ�WKHP�WR�SUHSDUH�IRU�WKH�VHOHFWLRQ�H[DP�HDVLO\�DQG�IRU�IUHH�

.H\ZRUGV��)HGHUD��,QVWLWXWHV��,)HDV\��3UHSDUDWLRQ��6HOHFWLRQ�([DP�

�� ,QWURGXomR

2V ,QVWLWXWRV )HGHUDLV GH (GXFDomR� &LrQFLD H 7HFQRORJLD VmR LQVWLWXLo}HV TXH RIHUHFHP HGXFDomR EiVLFD� WpFQLFD H VXSHULRU�
'HVGH VXD IXQGDomR HP ����� TXDQGR DLQGD HUD FKDPDGR (VFROD GH $SUHQGL]HV $UWtILFHV� RV ,QVWLWXWRV )HGHUDLV WrP VLGR UHIHUrQFLD HP
HGXFDomR GH TXDOLGDGH� SULQFLSDOPHQWH QR FDPSR WHFQROyJLFR� (QWUHWDQWR� QmR VmR WRGRV RV HVWXGDQWHV TXH SRGHP DGHQWUDU RV FDPSL GRV
,QVWLWXWRV� 3DUD LQJUHVVDU QD LQVWLWXLomR p QHFHVViULR SDVVDU SRU XP H[DPH GH VHOHomR TXH WHVWD RV FRQKHFLPHQWRV GRV FRQFRUUHQWHV� 1R
,QVWLWXWR )HGHUDO GR 5LR *UDQGH GR 1RUWH �,)51�� SRU H[HPSOR� R H[DPH p FRPSRVWR SRU �� TXHVW}HV� VHQGR �� GH PDWHPiWLFD H �� GH OtQJXD
SRUWXJXHVD��DOpP�GH�XPD�UHGDomR�

1R HVWDGR GR 5LR *UDQGH GR 1RUWH WrP PXLWRV FXUVLQKRV HVSDOKDGRV� SULQFLSDOPHQWH QD FDSLWDO� &RQWXGR� FRQVLGHUDQGR D 5HJLmR
GR 7UDLUt� RQGH HVWi ORFDOL]DGR R ,)51 &DPSXV 6DQWD &UX]� Ki SRXFRV FXUVRV SUHSDUDWyULRV SDUD D SURYD� DOpP GH TXH RV TXH H[LVWHP FREUDP
DOWRV YDORUHV DRV HVWXGDQWHV� IRUD R FXVWR GRV PDWHULDLV GLGiWLFRV� /HYDQGR HP FRQWD TXH R 3,% SHU FDSLWD GD ORFDOLGDGH p LQIHULRU j PpGLD GR
HVWDGR �&$5$9(/$� ������ QRWD�VH TXH PXLWRV MRYHQV SRGHP QmR SRVVXtUHP XP QRWHERRN RX XP FRPSXWDGRU 'HVNWRS� GLVSRQGR DSHQDV GH
XP�VPDUWSKRQH�SDUD�HVWXGR�

3RQGHUDQGR HVVHV IDWRV� IRL UHDOL]DGD XPD SHVTXLVD FRP ��� DOXQRV QRYDWRV� FHUFD GH ��� GRV DWp HQWmR QRYRV DSURYDGRV� GRV
FXUVRV GD PRGDOLGDGH LQWHJUDGD GR ,QVWLWXWR )HGHUDO GH 6DQWD &UX] � 51� TXHVWLRQDQGR VH XP DSOLFDWLYR SDUD VPDUWSKRQHV TXH RV WLYHVVHP
DMXGDGR D HVWXGDU SDUD R H[DPH GH VHOHomR WHULD VLGR ~WLO� 7HQGR HP YLVWD TXH RV FRPSRQHQWHV GR JUXSR FRQWDYDP FRP SRXFR WHPSR SDUD R
GHVHQYROYLPHQWR GD DSOLFDomR� IRL GHFLGLGR TXH HOH WUDWDULD GH XPD GLVFLSOLQD� 3RU LVVR� WDPEpP IRL SHUJXQWDGR DRV HQWUHYLVWDGRV HP TXDO
PDWpULD WLYHUDP PDLV GLILFXOGDGH� &RPR UHVSRVWD� REWHYH�VH TXH ��� GRV HQWUHYLVWDGRV GLVVHUDP TXH XP DSOLFDWLYR WHULD VLGR ~WLO H ���
UHVSRQGHUDP�TXH�PDWHPiWLFD�GHYHULD�VHU�D�GLVFLSOLQD�DERUGDGD�

3DUD D FRPSRVLomR GR SURMHWR� IRUDP XWLOL]DGDV FRPR UHIHUrQFLDV WHyULFDV WUrV RXWUDV DSOLFDo}HV FRP IXQFLRQDOLGDGHV VHPHOKDQWHV
DR TXH HUD GHVHMDGR� 6mR HOHV� ,) 3UHS� 4XHVW}HV (1(0 ���� H 0DWHPiWLFD� *HUDGRU GH WDUHIDV� DOpP GH QRYDV IXQo}HV LGHDOL]DGDV SHORV
GHVHQYROYHGRUHV� 2 ,) 3UHS� YLGH ILJXUD �� WHP FRPR VXDV SULQFLSDLV IXQo}HV D GLVSRQLELOL]DomR GH H[HUFtFLRV H YLGHRDXODV� DOpP GH XPD OLVWD
GH FRQWH~GRV �&$6$*5$1'$� ������ 2 4XHVW}HV (1(0 ����� REVHUYH QD ILJXUD �� VH WUDWD GH XP EDQFR GH TXHVW}HV GR (QHP�
SRVVLELOLWDQGR TXH R XVXiULR VLPXOH R H[DPH QDFLRQDO GLVSRQGR� WDPEpP� GH UHVROXo}HV SDUD FDGD SHUJXQWD� 3RU ILP� R 0DWHPiWLFD� JHUDGRU
GH WDUHID� YHMD QD ILJXUD �� SURS}H H[HUFtFLRV DOHDWyULRV VREUH R DVVXQWR VHOHFLRQDGR� DSUHVHQWDQGR WDPEpP FRQFHLWRV� IyUPXODV H VROXo}HV GH
FRQWH~GRV�GH�PDWHPiWLFD�

'HVVH PRGR� R ,)HDV\� DVVLP FRPR R ,) 3UHS H R 0DWHPiWLFD� *HUDGRU GH WDUHID� RIHUHFH EUHYHV GHILQLo}HV GRV FRQWH~GRV GH
PDWHPiWLFD SUHVHQWHV QR H[DPH GH VHOHomR GR ,QVWLWXWR )HGHUDO MXQWR D YLGHRDXODV UHODFLRQDGDV jV WHPiWLFDV� 6LPXODGRV GH SURYDV DQWHULRUHV�
RQGH R XVXiULR SRGH UHVSRQGHU DV TXHVW}HV H� ORJR GHSRLV� YHU VXD SRQWXDomR H D VROXomR GH FDGD TXHVWmR� VHPHOKDQWHPHQWH DR 4XHVW}HV
(1(0 ����� +i� WDPEpP� D SRVVLELOLGDGH GR XVXiULR FULDU XP QRYR VLPXODGR� FDGDVWUDQGR QRYDV TXHVW}HV TXH VHUmR GLUHFLRQDGRV D XP
VLPXODGR DOHDWyULR� TXH ILFDUi GLVSRQtYHO SDUD WRGRV RV XVXiULRV� $OpP GLVVR� RV XVXiULRV DFXPXODUmR SRQWRV FRP RV DFHUWRV REWLGRV QRV
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VLPXODGRV H FRP D FULDomR GH TXHVW}HV� ID]HQGR SDUWH GH XP UDQNLQJ GR DSOLFDWLYR� VHQGR HVVDV IXQo}HV SUySULDV GR SURMHWR� 3RUWDQWR� R
,)HDV\�WUD]�R�TXH�IRL�FRQVWDWDGR�FRPR�R�PHOKRU�GH�FDGD�DSOLFDomR�HP�TXH�IRL�EDVHDGR�H�QRYDV�IXQo}HV�

7HQGR HP YLVWD HVVHV GDGRV� SRUWDQWR� IRL HODERUDGR XP DSOLFDWLYR TXH WHP FRPR REMHWLYR JHUDO SURSRUFLRQDU DRV HVWXGDQWHV XPD
IRUPD DFHVVtYHO GH VH SUHSDUDUHP SDUD R H[DPH GH VHOHomR GRV ,QVWLWXWRV )HGHUDLV� &RPR REMHWLYR HVSHFtILFR� EXVFRX�VH GHVHQYROYHU XPD
DSOLFDomR PRELOH SDUD $QGURLG EDVHDGD HP -DYD6FULSW� TXH IRUQHFH FRQWH~GRV� IyUPXODV� YLGHRDXODV UHWLUDGDV GR FDQDO GR SURIHVVRU )HUUHWWR
�)HUUHWWR 0DWHPiWLFD�� SURYDV DQWHULRUHV H VLPXODGRV GD GLVFLSOLQD GH PDWHPiWLFD� DVVLP� DMXGDQGR D GHPRFUDWL]DU R DFHVVR j HGXFDomR
S~EOLFD�GH�TXDOLGDGH�

)LJXUD�����,)�3UHS

)RQWH��*RRJOH�3OD\��&$6$*5$1'$�������

)LJXUD�����4XHVW}HV�(1(0

)RQWH��*RRJOH�3OD\��0(�6$/9$��������

)LJXUD����0DWHPiWLFD��*HUDGRU�GH�WDUHID

)RQWH��*RRJOH�3OD\��$5.$',86=�.:,$7.2:6.,�������

�� 0HWRGRORJLD

2 SURMHWR SRVVXL XPD PHWRGRORJLD TXDQWLWDWLYD EDVHDGD QXPD DQiOLVH GR DPELHQWH HVWXGDQWLO H QDV H[SHULrQFLDV LQGLYLGXDLV GR
JUXSR� TXDQWR DR SURFHVVR GH DGPLVVmR QR ,QVWLWXWR )HGHUDO� 'HVWD IRUPD� IRL UHDOL]DGD XPD SHVTXLVD QR DQR GH ���� FRP RV HVWXGDQWHV
UHFpP�LQJUHVVDQWHV GR SULPHLUR DQR GR HQVLQR PpGLR�WpFQLFR GRV FXUVRV GH ,QIRUPiWLFD �,1)2�0�� 5HIULJHUDomR �5()5,�0� H 0HFkQLFD
�0(&�9� GR ,)51�6&� 2V GDGRV GD SHVTXLVD DSRQWDUDP TXH PDLV GH ��� GRV ��� DOXQRV VHQWLDP PDLV GLILFXOGDGH QD GLVFLSOLQD GH
PDWHPiWLFD �)LJXUD � � 3HVTXLVD VREUH GLVFLSOLQDV� H� DSUR[LPDGDPHQWH� ��� DFUHGLWDP TXH XP DSOLFDWLYR FRP DV IXQo}HV GHVVH SURMHWR
VHULD�~WLO�
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)LJXUD����3HVTXLVDV�VREUH�GLVFLSOLQDV

)RQWH��3UySULD

',$*5$0$�'(�&$626�'(�862

/RJR DSyV D REWHQomR GRV UHVXOWDGRV GD SHVTXLVD� XP GLDJUDPD GH FDVRV GH XVR �)LJXUD � � 'LDJUDPD GH FDVR GH XVR� IRL
HODERUDGR XWLOL]DQGR D SODWDIRUPD $VWDK 80/� RQGH DV IXQo}HV TXH VHULDP UHDOL]DGDV SHOR DSOLFDWLYR IRUDP GHILQLGDV H DUWLFXODGDV�
&DUDFWHUL]DQGR�DVVLP�R�IRUPDWR�GD�SHVTXLVD�FRPR�SHVTXLVD�DSOLFDGD�

)LJXUD�����'LDJUDPD�GH�FDVR�GH�XVR

)RQWH��3UySULD

7(&12/2*,$6�87,/,=$'$6

/RJR TXH IRL GHFLGLGR TXH R DSOLFDWLYR VHULD PRELOH �PyYHO�� R 5HDFW 1DWLYH � XP IUDPHZRUN EDVHDGR QD ELEOLRWHFD 5HDFW� DPEDV
GHVHQYROYLGDV SHOR )DFHERRN� DWXDO JUXSR 0HWD� TXH SRVVLELOLWD R GHVHQYROYLPHQWR GH DSOLFDo}HV PRELOH KtEULGDV� WDQWR SDUD $QGURLG
TXDQWR SDUD ,26 XWLOL]DQGR -DYD6FULSW� � IRL HVFROKLGR SDUD GHVHQYROYHU R FOLHQW�VLGH� RX VHMD� D SDUWH FRP TXH R XVXiULR LQWHUDJH� SRLV R
)UDPHZRUN FRPSLODU SDUD $QGURLG H ,26 FRP R PHVPR FyGLJR EDVH� MXQWR DR VHUYHU�VLGH� GHVHQYROYLGR HPSUHJDQGR QRGH�MV H ([SUHVV� TXH
XWLOL]DP�D�PHVPD�OLQJXDJHP��-DYD6FULSW���R�TXH�IDFLOLWRX�R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�

8PD GDV SULQFLSDLV FDUDFWHUtVWLFDV GR 5HDFW 1DWLYH p D KDELOLGDGH GH VHSDUDU IXQFLRQDOLGDGHV HP FRPSRQHQWHV� LVVR SHUPLWH TXH
FDGD SDUWH GR DSOLFDWLYR VHMD GHVHQYROYLGD VHSDUDGDPHQWH� GH PRGR TXH QmR KDMD XP JUDQGH DFRSODPHQWR� SRLV FDGD FRPSRQHQWH p
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UHVSRQViYHO SRU XPD DSOLFDELOLGDGH� (QWUHWDQWR� HVVD FRPSRQHQWL]DomR WUD] DOJXQV REVWiFXORV SDUD R GLiORJR HQWUH RV FRPSRQHQWHV� 3DUD
VROXFLRQDU WDLV SUREOHPDV� XWLOL]D�VH D ELEOLRWHFD 5HGX[� TXH PDQWpP R HVWDGR VHSDUDGR GH IRUPD TXH TXDOTXHU LWHP FRQVLJD DFHVVi�OR H
DOWHUi�OR��WRUQDQGR�RV�FRPSRQHQWHV�XQLGLUHFLRQDLV�

1HVWD DSOLFDomR IRL XWLOL]DGR R 0RQJR'%� XP VRIWZDUH GH EDQFR GH GDGRV RULHQWDGR D GRFXPHQWRV H DUPD]HQD GDGRV GR WLSR
-621� &RP HOH� IRL SRVVtYHO VDOYDU DV FUHGHQFLDLV GRV XVXiULRV� DOpP GDV TXHVW}HV IHLWDV SRU HOHV� TXH VmR GLUHFLRQDGDV DRV VLPXODGRV
DOHDWyULRV� )RL DSOLFDGD D YHUVmR 0RQJR'% $WODV TXH SRVVXL XP SODQR JUDWXLWR SDUD WHVWHV H SHTXHQRV SURMHWRV� R TXH IRL EDVWDQWH SURStFLR
ILQDQFHLUDPHQWH�

3DUD R SODQHMDPHQWR GR SURMHWR� IRL XVDGR R 7UHOOR� TXH p XPD IHUUDPHQWD GH RUJDQL]DomR GH SURMHWRV HP TXDGURV� XWLOL]DQGR D
WpFQLFD .DQEDQ� TXH p XP PpWRGR TXH IDFLOLWD R WUDEDOKR HP HTXLSH� SRLV SHUPLWH TXH VHMD DGLFLRQDGR FRPHQWiULRV� DUTXLYRV� QRWLILFDU
SHVVRDV�H�DGLFLRQDU�GDWDV�

3DUD D FRPXQLFDomR HQWUH RV LQWHJUDQWHV GR SURMHWR� IRL XWLOL]DGR R :KDWV$SS� XPD JUDQGH SODWDIRUPD GH PHQVDJHQV LQVWDQWkQHDV
TXH SHUPLWH D FRPXQLFDomR SRU GLYHUVDV IRUPDV� VHMD SRU PHQVDJHP GH YR] RX YtGHR� ( SDUD DV RULHQWDo}HV VHPDQDLV� IRL XVDGR R *RRJOH
0HHW� TXH p XP DSOLFDWLYR GH YLGHRFRQIHUrQFLD� TXH RIHUHFH XPD JUDQGH IDFLOLGDGH H YDULHGDGH GH IXQo}HV� SHUPLWLQGR FULDU UHXQL}HV
LQVWDQWkQHDV�RX�SURJUDPDGDV�SDUD�RXWURV�KRUiULRV�

�� 5HVXOWDGRV�H�'LVFXVV}HV

&RPR UHVXOWDGR GH GHVHQYROYLPHQWR GR SURMHWR� WHPRV DV VHJXLQWHV FDUDFWHUtVWLFDV� XP DSOLFDWLYR TXH GLVSRQLELOL]D EUHYHV
FRQWH~GRV DFRPSDQKDGRV GH YLGHRDXODV UHODFLRQDGDV DRV WHPDV � WRGRV GR FDQDO )HUUHWR 0DWHPiWLFD �� VLPXODGRV H UHVROXo}HV GDV SURYDV
DQWHULRUHV�GR�,)51�

1R LQtFLR GR SURMHWR� R SODQHMDGR HUD ID]HU XP DSOLFDWLYR TXH WLYHVVH DV GXDV GLVFLSOLQDV TXH VmR DERUGDGDV QD SURYD� SRUWXJXrV H
PDWHPiWLFD� 0DV� GHYLGR DR SRXFR WHPSR GLVSRQtYHO� IRL GHFLGLGR TXH VHULD SULRUL]DGD DSHQDV XPD GHVVDV GLVFLSOLQDV� ( SDUD HVFROKHU XPD
PDWpULD TXH FRQVHJXLVVH DMXGDU PDLV SHVVRDV� IRL IHLWD XPD SHVTXLVD FRP DOXQRV UHFpP LQJUHVVDQWHV GR DQR GH ����� )RL FRQFOXtGR TXH D
GLVFLSOLQD GH PDWHPiWLFD HUD D TXH PDLV WLQKD GLILFXOGDGHV QD KRUD GH UHDOL]DU R H[DPH GH VHOHomR� 'HVVD IRUPD� WRGDV DV SURYDV H FRQWH~GRV
VmR�VREUH�HVVD�GLVFLSOLQD�
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R E S U M O 

   Pesquisas mostram que tecnologias denominadas como objetos de aprendizagem, ou simplesmente OAs, vem se mostrando como relevantes ferramentas para 
auxiliar o processo de ensino, o que mesclado ao ensino ativo, acaba por proporcionar uma excelente alternativa para auxiliar o ensino de jovens e adultos, com 
isso em mente, criamos o IForum, bem como o nome sugere, é um fórum na qual o mesmo funciona como um AO que faz uso de elementos da gamificação, com 
o intuito de criar um ambiente divertido, motivador, interativo e didático, afim de proporcionar um ambiente na qual os alunos podem ter a possibilidade de se 
divertir enquanto aprendem, para isso o IForum foi criado para a web, com o intuito de se tornar compatível com outros tipos de aparelhos eletrônicos com a cesso 
a web, para isso, foi feito uso de tecnologias voltadas a web, vale salientar que fizemos a integração com o SUAP (sistema unificado de administração pública) 
através de sua API (Application Programming Interface). 

Palavras-chave: Aprendizagem, gamificação, fórum, web. 

A B S T R A C T 

   Research shows that technologies called learning objects, or simply LOs, have proved to be relevant tools to assist the teaching process, which, when mixed with 
active teaching, ends up providing an excellent alternative to assist the teaching of young people and adults, with With that in mind, we created the IForum, as the 
name suggests, it is a forum in which it works as an AO that makes use of gamification elements, in order to create a fun, motivating, interactive and didactic 
environment, in order to provide an environment in which students can have fun while they learn, for that IForum was created for the web, in order to become 
compatible with other types of electronic devices with web access, for that, it was made use of web-oriented technologies, it is worth noting that we made the 
integration with SUAP (Unified Public Administration System) through its API (Application Programming Interface). 

Keywords: Learning, gamification, forum, web. 

1. Introdução 

                O IForum é um fórum online de perguntas e respostas, criado para auxiliar os alunos no processo de aprendizagem através da gamificação, fazendo 
assim com que a plataforma seja voltada para o ensino ativo, tendo em vista que pesquisas sugerem que o ensino ativo é m étodo de ensino mais eficiente 
que o método de ensino tradicional, uma vez que o ensino ativo faz com que os alunos busquem aprender de modo mais autônomo. Fóruns online podem 
ser caracterizados como ferramentas de comunicação, na qual indivíduos dialogam , compartilham conhecimentos e desenvolvem conhecimentos 
individuais, vale salientar que o uso de fóruns online se mostra como uma eficiente forma de desenvolvimento coletivo, o que corrobora para a construção 
de conhecimentos individuais, uma vez que ambas as partes compartilhas conhecimento, solucionando suas duvidas e dos outros participantes do fórum 
(MONTEIRO, FÁBIO FERREIRA. 2021). Com o auxilio do conceito de gamificação, que tem como foco trazer elementos de jogos para ambientes até 
então novos, com isso o conceito faz uso de tais elementos para incentivar e divertir as pessoas em ambientes em que tal conceito é empregado, com isso, o 
IForum busca criar um ambiente na qual os usuários são incentivados a tirem suas próprias duvidas e ajudar os outros discentes da sua sala, de modo eficiente 
e divertido, vale salientar que o projeto é voltado para a web, ou seja, será um site, com isso o IForum terá a possibilidade de ser acessado de diferentes 
dispositivos. 
1.1 Justificativa  
                Quando falamos de ambiente acadêmico de ensino, devemos citar vários fatores que corroboram para a aprendizagem dos alunos, podemos citar 
questões como estudo, memorização, pedir ajuda, retirar duvidas sobre o assunto, dentre outros fatores (ROSÁRIO, PEDRO, et al.2006), para solucionar 
um desses problemas, o IForum cria um ambiente virtual, na qual os alunos podem tirar suas duvidas de forma digital, dessa forma os alunos terão um 
ambiente controlado pelo professor para que seja um ambiente puramente didático, na qual os usuários podem aprender uns com os outros. 
1.2 Objetivos: 
1.2.1 Objetivo geral: 
                O objetivo geral do projeto IForum consiste em criar  um fórum para auxiliar no processo de ensino e aprendizagem. 
1.2.2 Objetivos específicos: 
                 Como objetivos específicos, o projeto tem como intuito criar uma ferramenta de ensino eficiente, interativo e de fácil uso, os seguintes passos 
deverão ser feitos: 

x Fazer o levantamento de requisitos do projeto, a fim de criar um modelo teórico sobre como o projeto deverá funcionar e o que ele fará antes 
mesmo da construção do projeto principal. 

x Fazer a construção dos diagramas do projeto, tendo em vista que os diagramas servirão como base para o software. 
x Construir o protótipo do software principal, tendo em vista os diagramas do projeto. 
x Colocar o protótipo do IForum para ser testado por determinados grupos de estudantes, afim de determinar a eficiência do protótipo. 
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x Liberar o projeto para uso geral, assim os professores e alunos poderão usar o IForum para suas atividades acadêmicas.  
1.3 Referencial teórico: 

1.3.1 Uso de novas tecnologias no processo ensino e aprendizagem: 

                Nas ultimas anos, temos visto um grande avanço no uso de novos recursos tecnológicos associados ao ensino, tal alegação pode ser comprovada 

quando comparamos o numero de vagas de nível superior ofertadas para o ensino a distancia (EAD), em relação ao numero total de vagas em 2019, vemos 

que em 2019 tivemos 63,2% de vagas EAD, em relação ao total de vagas ofertadas (GOV, 2020), o que não só mostra o numero crescente de novos modos 

de ensino, mas também o incentivo para que haja uma mudança no ambiente acadêmico, afim de, tornar o mesmo mais eficiente e dinâmico. As tecnologias 

associadas ao ambiente de ensino têm como termo Objetos de Aprendizagem (OA), desde o ano de 2000, o conceito de OA é extenso, mas a grosso modo, 

podemos conceituar as mesmas como sendo ferramentas didáticas desenvolvidas com o intuito de prestar auxílio ao ambiente de ensino e aprendizagem 

(CARNEIRO, MÁRA LÚCIA FERNANDES, et al.2014). Podemos destacar nos OAs o alcance no meio social, tendo em vista que eles são criados não 

apenas para o ambiente acadêmico, mas também para toda a comunidade (CARNEIRO, MÁRA LÚCIA FERNANDES, et al.2014), vale salientar que 

quanto mais amplo em termos de conteúdo e mais eficiente no em seu objetivo pedagógico, maior as probabilidades do OA ter seu funcionamento 

compreendido pelos usuários e maior a chance de receber diferentes pospostas de uso para o OA, ou seja, essas novas tecnologias poderão ser entendidas, 

usadas e até mesmo melhoradas (CARNEIRO, MÁRA LÚCIA FERNANDES, et al.2014).  Um ponto importante a ser levantado no uso dos recursos 

tecnológicos de aprendizagem, é o fato de que o professor precisa ter conhecimento pleno sobre o recurso, para que dessa forma o professor possa usar essa 

tecnologia da maneira mais plena e eficiente possível (CARNEIRO, MÁRA LÚCIA FERNANDES, et al.2014).  

1.3.2  Uso de fóruns no processo de aprendizagem: 

                Com o avanço de novas tendências tecnológicas, o ambiente acadêmico tem se modificado, o que acaba resultando na criação de novas 

metodologias de ensino (MONTEIRO, FÁBIO FERREIRA. 2021). E sabemos que conforme essas metodologias evoluem, o papel do aluno tem cada vez 

mais protagonismo, isso porque, o aluno acaba sendo cada vez mais incentivado para desenvolver sua autonomia enquanto estudante, para que dessa 

forma possa ter autonomia para estudar e aprender (MONTEIRO, FÁBIO FERREIRA. 2021), nesse cenário, o uso de fóruns online se mostra como uma 

eficiente forma de desenvolvimento coletivo, que corrobora para a construção de conhecimentos individuais (MONTEIRO, FÁBIO FERREIRA. 2021). 

Os fóruns online tem se mostrado como uma ferramenta interessante no processo de ensino, tendo em vista que ambas as partes que dialogam nos fóruns, 

acabam desenvolvendo valores através de praticas coletivas, valores que podem ser levados para o âmbito acadêmico na qual os indivíduos se encontram 

(MONTEIRO, FÁBIO FERREIRA. 2021), pensando nisso, podemos observar nos fóruns online uma excelente ferramenta comunicativa que pode 

desenvolver o conhecimento dos indivíduos, fazendo assim com que os mesmos não só acabem desenvolvendo sua comunicação, como também suas 

habilidades em praticas colaborativas (MONTEIRO, FÁBIO FERREIRA. 2021). Um ponto importante a ser levantado é a forma como os professores 

intervêm nesse ambiente, podendo gerar impactos nas praticas dos alunos, tendo em vista que podem incentivar os mesmos a participarem e estudarem, 

assim como, direcionar os estudantes, e definir limites aos quais os estudantes precisarão seguir (MONTEIRO, FÁBIO FERREIRA. 2021), dessa forma os 

professores podem transformar um ambiente de discussão sobre temas avulsos, em um ambiente de discussões orientadas ao desenvolvimento dos 

estudantes (MONTEIRO, FÁBIO FERREIRA. 2021). 

1.3.3  A gamificação como um recurso para o processo de ensino: 

                No modelo de ensino tradicional, os alunos tendem a fazer ciclos periódicos, por longos períodos, um ciclo de aulas, fazer atividades e 

avaliações, o que acaba sendo cansativo para muitas pessoas, fazendo assim com que o processo de ensino tradicional seja visto como algo que não gera 

motivação (DA SILVA, JOÃO BATISTA. et al.2019), nesse sentido, podemos dizer que a falta de motivação para aprender é um problema que abrange 

todo a educação básica (DA SILVA, JOÃO BATISTA. et al.2019), pensando nisso, diversas metodologias foram criadas para sanar esse problema, dentre 

elas, a gamificação, que por sua vez, vem se destacando, quando falamos em envolver os alunos, fazer os mesmos se engajarem nas temáticas e motivar os 

mesmos a aprender (DA SILVA, JOÃO BATISTA. et al.2019). Podemos dar uma definição simplória sobre o que seria a gamificação, seria o uso de 

elementos presentes em jogos, mas fazer esse uso em ambientes fora dos jogos, elementos como, recompensa, inclusão do erro no progresso, diversão, 

cooperação, competição, dente outros (DA SILVA, JOÃO BATISTA. et al.2019). A gamificação pode ser usada como estratégia para a aprendizagem 

ativa, tendo em vista que a ensino ativa tem como base fazer com que o aluno busque aprender de modo autônomo (DA SILVA, JOÃO BATISTA. et 

al.2019), com isso em mente, podemos observar que a gamificação pode ajudar nesse processo, isso porque, quando mesclamos a gamificação, com as 

metodologias de ensino, acabamos pôr deixa o processo de ensino mais dinâmico, fácil, motivador e divertido, dessa forma os estudos ficam menos 

cansativos, deixando o mesmo mais estimulante para os alunos (DA SILVA, JOÃO BATISTA. et al.2019). 

1.3.4 Projetos semelhantes 

                Nesse tópico iremos apresentar projetos que fazem uso de alguns dos conceitos apresentados no decorrer do referencial: fórum, objeto de 

aprendizagem e gamificação. 

120



Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte campus Santa Cruz 
 

                O primeiro que podemos destacar é o site Brainly.com.br, que é um fórum de discussão na qual faz uso de elementos da gamificação, o que faz 

do mesmo uma interessante ferramenta para se auxiliar no processo de ensino e aprendizagem, isso porque podemos usar essa ferramenta para dar auxilio a 

educação ativa.  Nesse site podemos notar a presença dos três conceitos trabalhados, isso porque, o site é um objeto de aprendizagem, que faz uso de 

gamificação, através das praticas em seus fóruns de perguntas e respostas  

                O segundo software que iremos apresentar é o reddit.com, um sistema de perguntas e respostas muito famoso nos Estados Unidos,  porem, não 

é muito conhecido no Brasil, o reddit é um sistema que oferece um ambiente na qual as pessoas podem interagir umas com as outras, através de perguntas 

e respostas, o que pode ser usado por alunos para auxiliar no ensino ativo. 

                O terceiro software é o site quora.com, que como os outros, também é um site de perguntas e respostas, na qual seus usuários podem ajudar uns 

aos outros no processo de ensino ativo, criando perguntas, respondendo e propagando o conhecimento para outras pessoas. 

                                                                                                                                                                                                                             (1) 

2. Metodologia 

                Para a construção e desenvolvimento do website, fizemos a utilização das linguagens de programação, PHP e JavaScript, juntamente com a 

linguagem de marcação HTML, também fizemos uso da linguagem CSS para estilizar o website, vale salientar o uso das ferramentas, como o gitlab, para 

hospedagem dos códigos e armazenar o projeto enquanto está em andamento, o que acaba auxiliando na construção do website, também fizemos usar do 

Mysql para o armazenamento dos dados do sistema, assim como usamos bootstrap para trabalharmos com a linguagem CSS, também usamos o framework 

laravel, vale lembrar que usamos uma API na construção do projeto. Vale salientar que fizemos uso da metodologia SCRUM para a organização do grupo 

e construção do trabalho, afim de alcançarmos maior eficiência e organização possível. 

                Para garantir uma maior eficiência do grupo, em relação à organização da equipe para cumprir prazos de entregas, optamos por fazer uso da 

PHWRGRORJLD�6FUXP��TXH�HQIDWL]D�R�XVR�GH�³SDGU}HV�GH�SURFHVVR�GH�VRIWZDUH´��A metodologia Scrum pode ser descrita como um conjunto de praticas, na 

qual são usadas no gerenciamento de projetos complexos, fazendo com que o projeto seja cumprido em etapas, sem necessariamente fazer com que a equipe 

de desenvolvimento do projeto tenha conhecimento de todas as etapas (FIA. 2020). A metodologia Scrum torna o processo de desenvolvimento dos projetos 

mais simples e bem organizados, uma vez que todo o progresso da equipe acaba se tornando visível para todos, desse modo todos os integrantes do time de 

desenvolvimento podem ter noção da fase do projeto na qual eles se encontram (FIA. 2020). O Scrum consiste em ciclos de produção e avaliações rápidas, 

porem, vale lembrar que essa metodologia faz uso de reuniões e interações entre os membros da equipe, para manter um maior nível de interação entre os 

membros, assim como manter o processo eficiente e dinâmico (FIA. 2020). 

                A partir de reuniões semanais com o orientador do projeto, nós estipulamos a sprint (etapa) a ser cumprida na semana posterior, assim como 

verificamos a etapa já concluída na semana anterior. Tudo começa com a verificação da etapa que foi designada na semana anterior ao encontro, para 

acompanhar o que foi concluído, o que nos faz ter uma melhor noção do andamento do projeto, assim como, manter o processo de conclusão do mesmo em 

andamento constante. Após verificarmos a conclusão da etapa da semana anterior, nosso orientador apresenta quais procedimentos deverão ser feitos até a 

próxima semana, e explica como cada uma delas deve ser feita. Vale salientar que usamos ferramentas como o google meet para as reuniões e whatsapp 

para a comunicação. 

                Usamos as seguintes tecnologias para a construção do projeto: 

                O PHP é uma linguagem de programação voltada para o desenvolvimento de aplicações web, caracterizada por sua facilidade de uso, sem contar 

que esse tipo de linguagem pode ser usada por computadores com poucos recursos de processamento (KLAVER, PABLO PEREIRA CORRÊA, et al. 2013). 

                O laravel é um framework, gratuito, para trabalhar com a linguagem PHP em desenvolvimento de sistemas voltados para a web, vale salientar que 

o laravel também é um dos frameworks mais usados do mercado, quando se trata de PHP(MELO, DIEGO. 2021). 

                O HTML é uma linguagem usada para o desenvolvimento de sites web, foi uma linguagem criada com o intuito de ser fácil, tanto para o 

entendimento humano, quanto para o entendimento de maquinas (EIS, DIEGO, 2013). 

                O CSS é uma linguagem usada para definir a aparência de paginas web, definindo assim, a forma que os elementos vão aparecer na tela, esse tipo 

de linguagem é usada em conjunto com linguagens de marcação, por exemplo, o HTML (PEREIRA, ANA PAULA. 2009). 

                O JavaScript é uma linguagem de programação de alto nível que é usada para manipular comportamentos de paginas web, na qual é compatível 

para varias plataformas, vale destacar que o JavaScript é uma linguagem fácil de aprender(ESTRELLA, CARLOS. 2021). 

                O bootstrap é um framework front-end para quem busca trabalhar com a linguagem CSS, ou seja, é um framework para quem busca usar as 

estruturas CSS para estilizar seus sites web (LIMA, GUILHERME. 2020). 

                O mysql é um banco de dados que faz uso de SQL apara a manipulação dos dados, caracterizado por possuir muitas funções e possibilidades, a 

rapidez também é uma forte característica do mysql (KLAVER, PABLO PEREIRA CORRÊA, et al. 2013). 

                O gitlab é uma plataforma que permite a hospedagem de códigos, dando a possibilidade dos desenvolvedores trabalharem tanto com projetos 
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públicos, quanto projetos provados (AUGUSTO, CARLOS. 2020). 

                API (Application Programming Interface) é um conjunto de padrões e protocolos, na qual permite desenvolver plataformas de modo mais simples 

e práticas, isso porque, a API permite a comunicação entre diferentes plataformas, o que evita fazer a criação de códigos a partir do zero, um dos exemplos 

de uso de APIs, é a criação de aplicativos, na qual o próprio sistema operacional para o qual o aplicativo está sendo feito, acaba disponibilizando padrões e 

protocolos para esse aplicativo, evitando que o mesmo precise de códigos personalizados para determinadas funções dentro do sistema (FABRO, CLARA. 

2020). Fizemos uso da API do SUAP (sistema unificado de administração publica), com o intuito de usarmos funções especificas para nosso sistema, como 

é o caso das funções de enviar convites para as salas de aula, e fazer login pelo SUAP, por exemplo. 

3. Resultados e Discussões  

                Vamos mostrar dois exemplos de como funciona o IForum, a primeira figura vai mostrar como as perguntas são feitas e aprovadas, já a segunda 

figura, vai mostrar como a gamificação está sendo usada no projeto. 

Figura 1: tela de criação de perguntas 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

                Ao entrar em uma turma, usuários vão clicar na opção de pergunta, e farão suas perguntas e submeter às mesmas para serem avaliadas, no caso 

da imagem, essa é a tela de um administrador, na qual o mesmo pode fazer perguntas e aceitar as submissões das perguntas.  

 

Figura 2: loja de pontos 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

                O usuário tem acesso a loja de pontos, onde pode usar seus pontos para customizar cada vez mais seu perfil, o que mostra na pratica uma das 

formas que a gamificação está sendo usada no IForum. 

                Em função da pandemia global na qual nos encontramos, o projeto acabou por atrasar sua conclusão, desse modo, não conseguimos fazer testes 

práticos com estudantes, como estava previsto, com isso, conseguimos construir um protótipo do projeto, porem, não chegamos a resultados práticos alem 

da construção do protótipo, porem, termos de precisão da plataforma para com sua função, esperamos que as características da gamificação, acabem por 

corroborar no processo de ensino ativo dos alunos que viram a acessar o IForum, tendo em vista que os elementos oriundos dos jogos acabam por 

proporcionar um ambiente divertido e motivador aos usuários (DA SILVA, JOÃO BATISTA. et al.2019), com isso em mente, é esperado que tais 

características acabam por corroborar no processo de ensino e aprendizagem, uma vez que tais características, aliadas ao ensino ativo, em um ambiente 

controlado para ser totalmente didático, é esperado grandes avanços no ensino dos alunos, de modo que os mesmos tirem suas duvidas e aprendam cada vez 

mais. Vale lembrar que pelo fato do IForum ser uma aplicação voltada para a web, certamente seu alcance será muito maior do que plataformas especificas 

de maquinas, tais como softwares de computadores, ou mesmo softwares de celular, no caso do IForum, seu alcance será ainda maior, tendo em vista que 

ambas as maquinas possuem a possibilidade de ter acesso ao mesmo.  
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4. Considerações Finais   

                Criamos um website que mistura o ambiente do fórum, com elementos da gamificação para criarmos um ambiente divertido, motivador e eficiente 

para o processo de ensino e aprendizagem, porem, ainda falta fazer testes com grupos específicos, para que só assim, possamos liberar o IForum para uso 

publico, com isso concluir nossos objetivos específicos, tendo em vista que já concluímos o nosso objetivo geral. 

                Ao longo de nosso projeto, encontramos dificuldades, tais como a dificuldade em manter um eficiente e constante trabalho, tendo em vista que a 

pandemia acabou por nos impedir de nos encontrarmos presencialmente, para que assim pudéssemos nos ajudar na construção do projeto e na documentação 

do mesmo, mas no final conseguimos concluir nosso projeto e a documentação do mesmo, e aconselhamos que novos projetos fossem feitos a partir das 

características já citadas, nossas pesquisas mostraram que o ensino ativo e a gamificação são ferramentas de relevância para o processo de ensino nos últimos 

anos. 
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R E S U M O 

Durante a Pandemia de Covid-19, houve um agravamento no fluxo e aumento da disseminação de Notícias Falsas (no inglês, fake news), termo conhecido também 
como desinfodemia (POSETTI; BONTCHEVA), que passaram a circular nas diversas redes e ambientes de comunicação e compartilhamento de informações 
no Brasil, consequentemente atingindo a nossa região. O presente trabalho, denominado: "Informação com responsabilidade, pense antes de compartilhar" tem 
como objetivo criar uma série de materiais didáticos que serão disponibilizados para o público em nossos perfis em redes sociais, demais ambientes de 
comunicação e no website a ser desenvolvido, para divulgação em redes sociais e para criação de oficinas de capacitação de grupos de comunidades da região 
para detecção e denúncia de notícias falsas (fake news) recebidas através das redes sociais e ambientes virtuais. As oficinas visam contemplar primeiramente 
grupos de idosos, estudantes do IFRN e professores da rede pública da região. Dentro do contexto do trabalho, desenvolvido como Projeto Integrador pelos 
alunos do 3° ano do curso de Informática, foram utilizados conceitos da Sociologia da Comunicação, juntamente com a disciplina de Arquitetura de Redes, na 
qual foram empregados conceitos necessários para a pesquisa sobre mecanismos de detecção de fontes não seguras, utilizando conceitos como o de DNS (Domain 
Name System), descrito na metodologia do trabalho; produção dos materiais, desenvolvimento das oficinas e criação do website. Até o presente momento, foram 
obtidos resultados no que se diz respeito à construção de materiais já prontos para divulgação nas redes sociais do projeto e posterior uso nas oficinas de 
capacitação. 

Palavras-chave: Website, Notícias Falsas, Materiais, Oficinas. 

 

A B S T R A C T 

During the Covid-19 Pandemic, there was an aggravation without flow and an increase in the dissemination of Fake News, a term also known as dysinfodemia 
(POSETTI; BONTCHEVA) which started to circulate in the various communication and information sharing networks and environments in Brazil, consequently 
reaching our region. The present work, called "information with responsibility, think before you share" aims to create a series of teaching materials that will be 
made available on the website to be developed, for dissemination on social networks and for the creation of training workshops for groups of communities in the 
region for detecting and reporting fake news received through social networks and virtual environments. The workshops aim to include the first groups of elderly 
people, IFRN students and public school teachers in the region. Within the context of the work, developed as an Integrating Project by the students of the 3rd 
year of the Computer Science course, the concepts of Sociology of Communication were used, together with the discipline of Network Architecture,  in which 
employees were evaluated for research on the mechanisms for detecting unsafe sources, using concepts such as the DMS (domain name system), described in 
the work methodology; production of materials, development of workshops and creation of the website. So far, results have been obtained with regard to the 
construction of ready-made materials for dissemination on the project's social networks and later use in training workshops. 

Keywords: Website, Fake News, Materials, Workshops. 

 

 

1. Introdução 

Os problemas que o mau uso da a mídia e a falta de conhecimento sobre ela causam à sociedade são muitos e um deles é a desinformação. As 
notícias falsas (mais conhecidas como fake news) se espalham 70% mais rápido do que as verdadeiras e alcançam muito mais gente, conclusão que é de um 
estudo sobre a disseminação de notícias falsas na internet, realizado por cientistas do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) dos Estados Unidos 
(µ)$.(�1(:6¶���). Isto leva a crer, que as falsas notícias são mais fáceis de se encontrar do que as verídicas, exemplo disso são as quantidades de links em 
que prometem "Ofertas" sem sentido, "brindes" alcançados de forma fácil, "dinheiro" que cai na conta, link para cursos disponíveis de forma gratuita e etc. 
Todas estas artimanhas são utilizadas pelos golpistas e disseminadores de notícias falsas hoje em dia. 

Durante a Pandemia de Covid-19, houve um agravamento no fluxo e aumento da disseminação de Notícias Falsas em ambientes digitais e redes 
de comunicação em geral. A informação apresentada é interpretada muitas vezes de forma equivocada por canais que são facilmente acessíveis, dos quais 
podemos citar: redes sociais, redes de televisão, jornais, revistas e etc. Devido a rapidez dos fluxos tecnológicos, as pessoas são bombardeadas 
constantemente com alto volume de informações provenientes das diversas redes de comunicação citadas anteriormente. Dentre estas redes, pode-se citar a 
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UHGH�VRFLDO��³:KDWV$SS´��FRPR�SULQFLSDO�PHLR�GH�SURSDJDomR�GDV�QRWtFLDV�IDOVDV�XWLOL]DGR�KRMH�Hm dia. As pessoas acessam "links", observam postagens, 
leem textos equivocados e etc. Isto, levando-os a cair em golpes, fraudes ou a compartilharem notícias falsas. 

Hoje em dia existem alguns sites que tem como objetivo amenizar a transmissão das falsas informações, um grande exemplo disto, é a Agência 
Lupa, plataforma disponível na internet e que serviu de base para o entendimento de como as notícias falsas são provenientes de diversos meios de 
comunicação e podem ser compartilhadas de diferentes formas por quem entra em contato com as mesmas, além de auxiliar no processo metodológico do 
trabalho. 

Tendo em vista as questões apresentadas, foi proposta a criação deste presente projeto, que tem como finalidade produzir uma série de materiais 
didáticos que serão disponibilizados para o público no website a ser desenvolvido e perfil do projeto no Instagram, para divulgação em redes sociais e para 
criação de oficinas de capacitação de grupos de comunidades da região para detecção e denúncia de notícias falsas (fake news) recebidas através das redes 
sociais e ambientes virtuais. 

Para o presente momento, no qual o projeto está sendo desenvolvido como Projeto Integrador, os objetivos são levantar e analisar materiais 
online de ampla circulação nas redes sociais e a partir disso, desenvolver técnicas de verificação de notícias e criar materiais didáticos que serão direcionados 
às pessoas das comunidades da região por meio de redes sociais e da realização de oficinas de capacitação. Também como objetivo do projeto, pretende-se 
desenvolver um website que será utilizado como repositório para aplicação das oficinas e para os materiais produzidos.  

Observando que a desinformação é corriqueira, este trabalho contém uma grande relevância social, já que visa mostrar a realidade por trás das 
informações e de como elas se espalham rápido, semelhante a um vírus, sendo a este processo denominado "Infodemia", segundo a definição da (UNESCO 
2020). 

 Ademais, pretende-se ajudar as pessoas atingidas para que quando elas entrem em contato com uma informação, tenham o conhecimento básico 
necessário para desconfiar de sua origem e não confiar em tudo que leiam ou encontrem, utilizando as técnicas, verificando a fonte da informação recebida 
e assim ajudar na diminuição das notícias falsas. Dito isso, o projeto visa também possibilitar uma reflexão às pessoas sobre o risco que são as "fake news" 
e como é importante não disseminá-las. 

Concluindo, todos os materiais de checagem de fake news utilizados nas oficinas serão armazenados no website e estarão disponíveis para os 
usuários do mesmo, assim como os materiais didáticos desenvolvidos para as redes sociais que poderão ser acessados através de nosso perfil no instagram 
e demais redes.                                                                                               
 

 

2. Metodologia 

As disciplinas que dialogam com o projeto são Sociologia, mais especificamente a área da Sociologia da Comunicação, onde foi discutida as 
diferenças entre informação para conhecimento e os impactos sociais na disseminação de notícias falsas, e também a disciplina de Arquitetura de Redes que 
nos auxiliou com conhecimentos de informática e para a criação do website, utilização correta de técnicas para identificar notícias mal intencionadas como 
identificação da URL de um site e sua veracidade,  e demais conceitos e técnicas agregadas. 

O grupo passou um período observando sites que trabalham com a verificação de fake news já há um tempo para poder observar a metodologia 
aplicada e aprender os procedimentos seguidos para o desenvolvimento dos mesmos no projeto. 

A observação de sites com relatórios diários e a análise de grupos de WhatsApp foi o primeiro método de observação utilizado pelo grupo para 
a aprendizagem de métodos eficazes no combate à desinformação. O processo de analisar grupos do WhatsApp não teve o êxito esperado e foi substituído 
por observações em outras redes sociais, onde quando algum componente do grupo encontrava uma notícia falsa, produzia um material explicando o porquê 
da notícia ser falsa e as técnicas utilizadas no processo de identificação dessa notícia não ser verídica. 

Foram estruturadas reuniões semanais com os orientadores para o desenvolvimento do projeto, sendo elaboradas as metas e observado os 
resultados semanais das observações nos sites de verificação de notícias falsas e das tarefas que os discentes iam concluindo. 

Os discentes reuniam-se semanalmente para organizar e fazer as atividades propostas pelos orientadores. O grupo se divide em pequenos grupos 
para não se sobrecarregar e otimizar o tempo. A criação de material didático e de conscientização é feito através do Canva que é uma aplicação feita para 
design podendo ser utilizada também para outras funcionalidades. Os sites e as redes sociais que os discentes observam diariamente são o Lupa (site de 
verificação de fake news), Instagram (rede social da empresa Facebook focada em publicações de fotos e vídeos com o diferencial de ter filtros e edições de 
fotos), Facebook (rede social da empresa de mesmo nome e focada em publicações de texto, fotos, vídeos e transmissões ao vivo) e WhatsApp 
(diferentemente das redes sociais essa é focada na conversa entre pessoas, chamadas de voz e de vídeo, tendo a função de status também que basicamente é 
uma sequência ou apenas uma história que pode ser composta por vídeo, foto ou frases). 

Depois dos discentes observarem os itens acima, os mesmos criavam relatórios e materiais das notícias falsas que eles encontravam com fim de 
disponibilizá-los posteriormente como material para o público no site e através das oficinas e das redes sociais do projeto. 

O ciclo semanal que o grupo adotou é de uma reunião por semana com os orientadores, sendo repassado para os orientadores os resultados das 
tarefas que os discentes obtiveram na semana anterior e é requisitado novas pesquisas e melhoramento das atividades quando indispensáveis. 

Materiais com o intuito de seres didáticos e de fácil acesso foi a base escolhida para a criação dos mesmos. O processo de desenvolvimento se 
dá por pesquisas, resumos das pesquisas, captura da tela dos aparelhos eletrônicos quando necessário e, por fim, criação de texto descrevendo o que foi 
pesquisado utilizando o Microsoft Word. 

Foram utilizadas várias técnicas usando os conceitos de arquitetura de redes, onde uma delas é a técnica do Uniform Resource Locator (URL) 
ou Localizador Uniforme de Recursos, descrita no desenvolvimento e que utiliza o conceito de Domain Name System (DNS) ou Sistema de Nomes de 
Domínio que é um serviço globalmente distribuído que converte endereços IP numéricos em nomes legíveis por humanos. 

Foi criada a Logomarca (veja a figura 1) e um e-mail do Google do projeto com o nome de fakesera00@gmail.com para o desenvolvimento das 
UHGHV�VRFLDLV�GR�SURMHWR��RQGH�Mi�IRL�FULDGD�D�SiJLQD�GR�,QVWDJUDP�FRP�R�QRPH�³projetoserafake´��QHOH�VHUi�GLVSRQLELOL]DGR�PDWHULDLV�QR�IRUPDWR�HVSHFtILFR�
para a própria rede social com imagens e vídeos explicativos, além do próprio texto que irá legendar as postagens. 

A divulgação do projeto será por meio de suas redes sociais, portais de comunicação (como por exemplo o do IFRN campus SC) e por meio das 
oficinas que ainda serão ofertadas, onde estão sendo feitos os materiais necessários para a aplicação das mesmas. Os materiais utilizados nas oficinas serão 
de caráter mais explicativo e dinâmico, já que servirão para ensinar as pessoas a lidarem com notícias falsas utilizando-se de ferramentas e métodos que 
serão introduzidas pelo grupo aos mesmos. 
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Foram produzidos também, materiais de apresentação do projeto e do grupo como forma de divulgação para serem publicados externamente para 
as pessoas terem a ciência do que é o projeto e de como ele é constituído. 

 

3. Desenvolvimento  

No desenvolvimento do projeto foram inicialmente levantadas técnicas de verificação de notícias, como a pesquisa reversa de imagens do google, 
que consiste em utilizar uma imagem de origem duvidosa, jogá-la no navegador e conseguir checar sua veracidade a partir dos resultados da pesquisa 
apresentados e a técnica da URL, esta que consiste em ao receber um link que é supostamente de algum site conhecido, observar se o mesmo segue o padrão 
GH�HQGHUHoRV�FRPXP��WHQGR�VXD�D�WHUPLQDomR�HP�³�FRP´�RX�³�EU´��FUHGLWDndo assim a veracidade do endereço recebido e evitando cair em fraudes ou golpes. 
Essa última utiliza o conceito de DNS. 

A partir do levantamento dessas e de outras técnicas de verificação de notícias falsas, foram criados materiais que serão utilizados em diferentes 
áreas de aplicação do projeto. 

 Segue abaixo a listagem dos materiais criados e seus respectivos usos. 
 
 

3.1 Materiais para redes sociais 
 

Foram desenvolvidos materiais didáticos visando a divulgação do nosso projeto em redes sociais e plataformas de comunicação, como a 
logomarca do projeto, criação de banners, infográficos e vídeos curtos explicativos que serão compartilhados no nosso perfil do instagram e demais redes 
sociais, além da criação de materiais no estilo postagem e storie, estes direcionados para a rede social instagram, (rede social de maior enfoque). 

 
 

               Figura 1 - Logo do projeto 

 
                                                                                             Fonte: Própria 

 

 

3.2 Protótipo do website 
 

Foi desenvolvido o protótipo das telas do website (veja a figura abaixo), utilizando a plataforma de design Canva e tendo como base elementos 
visuais presentes em sites e plataformas de fact checking (checagem de fatos), das quais cita-se a agência Lupa como principal e também a plataforma E-
Farsas (Plataforma online que possui elementos semelhantes aos da agência Lupa) como secundária 
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Figura 2 ± a) Protótipo de Tela 01; b) Protótipo de Tela 02 

            
 

Fonte: Própria 

 

3.3 Materiais visando as oficinas de capacitação 

Materiais com maior enfoque nas oficinas de capacitação, estes que possuem um caráter mais explicativo e teor mais técnico. 
 
 
 

 
4. Resultados e Discussões 
 

Como parte dos resultados já obtidos, foram criados materiais de divulgação para serem compartilhados em nossas redes sociais e demais 
ambientes virtuais, esses que já foram ou estão sendo divulgados, e também já foram pensados os métodos e de que forma iremos aplicá-los na realização 
das oficinas de capacitação.  

Os principais resultados esperados deste trabalho são produzir materiais didáticos, disponibilizá-los em redes sociais do projeto e realizar a 
ministração das oficinas a partir dos materiais desenvolvidos, podendo ajudar as pessoas atingidas pelo projeto no que diz respeito a capacitação das mesmas 
em relação às falsas informações. 

Após o cumprimento das metas iniciais, espera-se que com o avanço do desenvolvimento do projeto, possa-se obter os resultados pré-
estabelecidos e atingir as metas anteriormente propostas, alcançando o maior número de pessoas que a partir dos materiais didáticos e da ministração das 
oficinas sejam capazes de identificar e denunciar notícias falsas encontradas em ambientes digitais.  

Espera-se ainda que durante o desenvolvimento do projeto sejam levadas em consideração ideias sobre como torná-lo mais viável e sensível ao 
ambiente de aplicação e ao público. 

Doravante, pretende-se deixar os materiais disponíveis em nossos perfis em redes sociais e também no website do projeto, pelos os quais os 
usuários os poderão acessar de forma facilitada. 
 
 
 
 
5. Considerações Finais 
 

De início, a dificuldade que os alunos tiveram para criar os materiais do projeto foi encontrar um ambiente virtual onde os usuários encontravam 
e compartilhavam as Fake News. Primeiramente, foram examinados blogs da região, mas, eram utilizados para divulgação de eventos e notícias veiculadas 
à grandes meios de comunicação (sites conhecidos ou plataformas de grande porte). Posteriormente, iniciada as pesquisas nas redes sociais, foram 
encontrados vários vestígios de compartilhamentos de notícias falsas entre os usuários. Perceber que esse ambiente sociável é rico em partilhar essas 
informações falsas, foi de grande ajuda para o desenvolvimento dos materiais e das técnicas de verificação. 

No mais, pretende-se dar continuidade e expandir o projeto com base nos materiais que serão disponibilizados no site em desenvolvimento para 
o acesso ao público que poderão ler as notícias verificadas, e ter acesso a materiais educacionais que ajudará a diferenciar o que é verdadeiro do que é falso. 
Por fim, com os resultados obtidos e retorno da população atingida, será possível realizar os ajustes necessários para possível continuação e expansão do 
projeto. 
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R E S U M O 

O projeto Inside The Code (dentro do código) consiste em um jogo digital em 3D disponibilizado para dispositivos Android, o qual visa atender aos estudantes 
do primeiro ano do curso técnico em informática, que ao se depararem com a disciplina de fundamentos em lógica e algoritmos demonstram sentirem 
dificuldades de aprendizagem. Devido a essas circunstâncias, esse projeto pretende fomentar a prática dos conteúdos aprendidos nessa disciplina, promovendo 
uma experiência diferente da convencional de se exercitar programação em Java. O jogo integra fases desenvolvidas em estruturas de labirintos, as quais, no seu 
fim terá uma porta que para ser aberta onde o jogador terá que completar um código em Java sobre assuntos provenientes da disciplina de algoritmos utilizando 
trechos de código que serão encontrados espalhados pelo percurso. Em suma, espera-se como resultado, obter uma ferramenta dinâmica de aprendizagem que 
possa vir a estimular os alunos de informática a praticarem seus conhecimentos adquiridos no seu primeiro contato com o ramo da programação. 
 
Palavras-chave: Jogo, Aprendizagem, Algoritmos, Java.  

 

 A B S T R A C T 

The Inside The Code project consists of a 3D digital game available for Android devices, which aims to serve students of the first year of the technical 
course in informatics, who, when faced with the discipline of fundamentals in logic and algorithms, demonstrate learning difficulties. Due to these 
circumstances, this project intends to encourage the practice of the contents learned in this course, promoting a different experience from the 
conventional one of practicing Java programming. The game integrates phases developed in structures of labyrinths, which, in the end, will have a 
door that will be opened where the player will have to complete a Java code on subjects of the discipline of algorithms using code snippets that will be 
found scattered along the way. In short, it is expected as a result, to obtain a dynamic learning tool that can encourage students of the computer course 
to practice their knowledge acquired in their first contact with the programming branch. 
 
Keywords: Game, Learning, Algorithms, Java. 

 

1. Introdução 

Durante o curso técnico integrado em nível médio em informática, do IFRN campus Santa Cruz, grande parte da comunidade de alunos 
ingressantes na área apresenta relevantes dificuldades no primeiro ano letivo ao se deparar com a disciplina de Fundamentos de Lógica e Algoritmos (FLA). 
Essa disciplina é de extrema importância para os estudantes do curso de informática, uma vez que, seus ensinamentos são a base para a continuidade do 
aprendizado de demais conteúdos que envolvem linguagem de programação.  
 Sob essa ótica, é imperioso destacar que as disciplinas que envolvem programação em Java como é o caso da disciplina FLA, a qual os alunos 
estudam no primeiro ano do curso de informática, é de natureza técnica. Tal fator contribui para que haja maiores dificuldades dos alunos em assimilar os 
conteúdos explorados na matéria, pois os alunos não têm visto assuntos prévios dessa área em anos anteriores de ensino, o que corrobora para o aumento 
de reprovações na disciplina de lógica e algoritmos. Tal percepção pode ser comprovada, levando em consideração os dados coletados pelos integrantes do 
projeto JavaOFP do IFRN Campus Santa Cruz, através do Sistema Unificado de Administração Pública (SUAP), referentes às taxas de reprovação desses 
estudantes, nos anos de 2016 a 2018, na matéria de algoritmos. Nessa disciplina, as taxas mínima e máxima de reprovação foram de aproximadamente 
30% e 50%, aproximadamente. (CALVACANTE, 2019) 

Com isso, nota-se a necessidade de implementar ferramentas dinâmicas de aprendizagem capazes de contribuir para o desempenho desses alunos. 
Consoante a isso, há um discurso em que o cofundador da Apple Steve Jobs (2013��GL]��³7RGDV�DV�SHVVRDV�GHYHULDP�VDEHU�SURJUDPDU��SRLV�HVVH�DSUHQGL]DGR�
HQVLQD�YRFr�D�SHQVDU�´�(VVH�SHQVDPHQWR�p�DPSODPHQWH�GLIXQGLGR�SRU�HVSHFLDOLVWDV�GD�iUHD�GD�FRPSXWDomR��SRUTXH�GH�IDWR�DSUHQGHr programação estimula 
os estudantes a raciocinar de forma diferente da usual. 

Os jogos digitais podem ser considerados uma prática intuitiva e lúdica, onde os praticantes poucas vezes encontram dificuldades de adaptação 
ao ambiente 3D. Além disso, a prática de jogos digitais é comprovada, na literatura científica sobre esse âmbito, com a melhoria e transferência de habilidades 
cognitivas na realização de problemas (SØRENSEN et al, 2016). Sob essa ótica, encontra-se a plausibilidade dos jogos no que se refere ao auxílio de matérias 
escolares, o qual de maneira lúdica atua como uma ferramenta não só de diversão, mas também de aprendizagem.  

Nesse viés educativo, existe diversos aplicativos e jogos com essa mesma intencionalidade. Todavia, notou-se uma ausência da produção de jogos 
capazes de promover o incentivo dos alunos a exercitarem a parte prática do que é explorado dentro de disciplina de Fundamentos de lógica e algoritmos, 
tais como: variáveis, tipos de dados, estruturas condicionais e estruturas de repetição. Desse modo, o jogo Inside The Code surge como um recurso para 
suprir essa necessidade. Pois esse jogo otimizará o processo de aprendizado, contribuindo para um melhor rendimento acadêmico, tendo em vista que se 
configura como um meio dinâmico, o qual desperta maior interesse aos seus usuários permitindo um melhor aprimoramento dos seus conhecimentos na 
disciplina de FLA. 

 
O objetivo geral desse trabalho é desenvolver um jogo eletrônico disponibilizado para dispositivos Android. O qual auxilie no processo de 

aprendizagem da disciplina de lógica e algoritmos e venha a mitigar os índices de reprovação.  
Para atingir o objetivo geral proposto nesse trabalho, foram definidos os seguintes objetivos específicos: Desenvolver um game em labirinto 3D; 
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implementar obstáculos; elaborar painel de execução de códigos; desenvolver um aplicativo Android. 

2. Metodologia 

Para chegar na ideia central desse projeto, foram consideradas as dificuldades relatadas pelos estudantes na disciplina de programação estruturada 
e orientada a objetos e FLA. Obtidas através de uma pesquisa conduzida por meio do Google Forms entre fevereiro e agosto de 2019, pelos integrantes do 
projeto JavaOFP, com os alunos do Curso Técnico Integrado em Informática do IFRN - campus Santa Cruz, que atualmente estão no 3º e 4º ano, os mesmos 
foram os discentes da disciplina de algoritmos nos anos de 2018 e 2019.  A referida pesquisa resultou em 113 respostas de um universo de 186 alunos. No 
gráfico ilustrado na figura 1 é possível observar que se forem somados o total de discentes que apresentaram muitos problemas de aprendizagem com aqueles 
que tiveram poucos, será obtido um resultado de 83,2%, ou seja, um valor bastante significativo.   
 

Figura 1- Pesquisa de Avaliação 

 
Fonte: JavaOFP(2019) 

 

A partir disso, foi constatada a real dificuldade dos estudantes na matéria de programação estruturada. Sob essa ótica, concretizou-se o objetivo 
de criar um jogo com os assuntos básicos de linguagem de programação, sendo eles visto primordialmente na disciplina de FLA. Pois, é evidente que para 
aprender o intermediário ou avançado, é necessário ter conhecimento sobre o básico. Dessa forma, foi conduzida uma outra pesquisa, desta vez no google 
play store e páginas webs, a fim de buscar soluções similares ao Inside The Code. Como resultados, foram encontrados os seguintes projetos: Alice, 
Grasshopper e Code.org. Conforme podemos conferir logo abaixo: 

Alice é um jogo que permite ao usuário acessar uma plataforma gratuita de programação 3D voltado para crianças. No entanto, as versões do software 
encontram-se disponíveis apenas para computadores Windows e dispositivos Mac. O principal intuito do software Alice é ensinar os conceitos essenciais 
da programação, de modo a tornar mais simples a compreensão da lógica computacional. (ALICE, 2020) 
 
Code.org, trata-se de um site destinado a pessoas de todas as idades com interesse em programação, principalmente estudantes dos Estados Unidos que 
desejem serem encorajados a aprender ciência da computação. A plataforma disponibiliza dicas a respeito dos principais conceitos de programação e 
oferece desafios e jogos similares a outros games existentes, tais quais: minecraft, Angry Birds, etc. A plataforma também oferece cursos de programação 
visual para crianças a partir de 4 anos. Os cursos dispõem atividades para auxiliar no desenvolvimento do raciocínio lógico, o pensamento computacional 
e permite a produção de histórias e jogos 2D. (CODE.ORG, 2021)  
  
 Grasshopper, permite criar animações, resolver problemas usando códigos e criar sites em HTML e CSS. Para isso, as lições usam uma metodologia 
interativa, com quebra-cabeças visuais que fazem o aluno entender conceitos de codificação, como funções, loops e variáveis. A única falha do aplicativo 
é que ele possui ineficiência nas traduções das lições, o que acaba dificultando a compreensão. (GRASSHOPPER, 2018) 
 
Por sua vez, o Inside The Code é um jogo educativo voltado para dispositivos Android, que alia diversão e prática, permitindo ao usuário exercitar os 
conhecimentos obtidos nas aulas de algoritmos em um ambiente de labirinto em 3D. É um jogo gratuito que visa alcançar um público-alvo de pessoas que 
se encontram em níveis básicos da linguagem de programação Java, principalmente em algoritmos.   

 

 
2.1      METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO: 

  
Após ter sido concluído o processo de análises das soluções similares, foi iniciado o desenvolvimento do projeto.  Em que se fez necessário 

empregar a metodologia Wartefall, paralelamente mesclada com alguns métodos ágeis de desenvolvimento.  
A metodologia de desenvolvimento Waterfall, consiste em uma forma de gerenciamento de projetos que utiliza fases lineares e sequenciais de 

planejamento, escopo e cronogramas fixos. (Camargo, 2019). Durante o desenvolvimento do projeto Inside The Code foram utilizadas fases inerentes 
desse tipo de metodologia, como foi o caso das fases de concepção e design, nas quais foi instituído o que iria ser criado, como seria e foram feitas as 
definições visuais do projeto, representação dele e plano de ação. 

 
IDEALIZAÇÃO:    

Com o intuito de criar um jogo que estimule o jogador a praticar os seus conhecimentos na disciplina de FLA e consequentemente despertar 
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maior interesse pela disciplina, foi idealizado um jogo com ambiente de labirinto em 3d, onde nele seriam distribuídos trechos de códigos necessários para 
a conclusão de um código contido em um painel localizado sobre a porta de saída do labirinto. 

  
PROTÓTIPO MANUAL:  

A pré-produção se deu pela criação do protótipo dos labirintos de 3 fases, sendo desenhadas de forma manual em papel cartolina. Da mesma 
forma desenhamos em uma folha de papel o protótipo da tela contendo os seguintes elementos gráficos: a porcentagem de vida, o tempo em minutos para a 
conclusão da fase, o botão para movimento, os campos para armazenar os trechos de código e a opção de saída do jogo.  

  
  

 Figura 2- Protótipo manual do labirinto    Figura 3- Protótipo de tela 

  
 

Fonte: própria (2020) 

 
  

REPRODUÇÃO DOS PROTÓTIPO NO UNITY:   
Com essa estrutura inicial pronta, se fez necessário reproduzi-la em um programa, que nesse caso foi o Unity, o que exigiu um período reservado 

para aprender a utilizar as suas funcionalidades. Após o estudo feito sobre a ferramenta, foram reproduzidos e integrados no Unity os protótipos dos labirintos 
das três fases e o da tela.  

  
ELABORAÇÃO DOS ELEMENTOS:  

Paralelo a reprodução das fases no unity, foi pensado quais os códigos que conteriam em cada uma delas. Após isso, foi definido quais trechos 
seriam recortados do código e seriam distribuídos pelo labirinto. Utilizou-se do site TinkerCard para modelar os trechos de código definidos e posteriormente 
eles foram distribuídos pelos labirintos.  

   
ELABORAÇÃO DA PORTA E PAINEL:  

 Após o desenvolvimento dos trechos de código foram configuradas portas no fim de cada labirinto e em seguida os painéis que aparecerão sobre 
elas contendo os códigos incompletos.  

 
ELABORAÇÃO EXTERNA DO JOGO: 

Chegou-se o momento de dar uma cara e personalidade ao jogo, para isso foi necessário elaborar a tela inicial do jogo e uma história introdutória, 
a qual contextualiza de que se trata o mesmo. 

  
 ELABORAÇÃO DOS OBSTÁCULOS: 

Mesmo com essa estrutura pronta ainda faltava algo, o desafio da porta final não era suficiente para tornar o jogo interativo. Dessa forma foi 
decidido elaborar obstáculos na segunda e terceira fase do jogo. Onde na fase 2 foram configurados um corredor com pisos falsos e outro com esferas e um 
elemento hostil. Já na fase 3 foram configuradas paredes em movimento e laisers.   

3. Resultados e Discussões  

A partir da análise das dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos discentes do curso em informática na disciplina de fundamentos em 
lógica e algoritmos, espera-se que nosso projeto Inside The Code venha a ser difundido no IFRN e possa contribuir para a comunidade acadêmica, a fim de 
suplantar o crescente índice de reprovação nas disciplinas de carácter técnico que envolvem programação. 

Pretende-se, portanto, no desenvolvimento desse trabalho, criar o ambiente mais interativo e dinâmico possível, o qual fosse capaz de envolver 
ao máximo o usuário, de modo a não tornar a experiência monótona, mas sim um exercício benéfico e eficiente no que concerne ao aprendizado, pois a ideia 
central desse trabalho consiste em construir não apenas meros jogadores, mas sim construir mentes capazes de estabelecer pensamentos lógicos que possam 
executar comandos Java e aprimorarem seus saberes nessa esfera tão importante da área da informática. Como resultados alcançados conseguimos obter os 
seguintes: 

 
A tela inicial conforme ilustrada na figura 4, além da introdução, a qual aparecerá quando o jogador clicar em iniciar jogo, ela contextualiza o 

jogador sobre a origem do jogo, abordando que a história gira em torno de um cientista criador de um robô que em razão de algumas circunstâncias acaba 
se revoltando e prendendo seu criador em um labirinto tecnológico, no qual ele só conseguirá sair se executar alguns comandos de programação. Podemos 
ver um recorte da introdução na figura 5. 
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    Figura 4- Tela inicial    Figura 5- Print da introdução 

 
Fonte: própria (2021) 

 
Como obstáculo da fase 2 foi elaborado um corredor contendo esferas e um inimigo, o qual o jogador deverá tentar passar pelas esferas sem ser 

alcançado pelo inimigo que irá gerar dano, esse dano resultará na redução de vida do jogador. Além de pisos falsos, os quais o jogador pise, ele cairá em 
um buraco que o trará para o início da fase.  

 
                Figura 6- Esferas e elemento hostil                 Figura 7- Corredor de pisos falsos 

              
Fonte: própria (2021) 

 
Como obstáculo da fase 3, foram elaboradas paredes em movimentos que abrem e fecham, elas podem esmagar o jogador levando-o a ficar com 

0% de vida e consequentemente resultará na sua morte. Também como obstáculo na fase 3 tem-se os corredores com laisers parados e em movimento, que 
ao atingir o jogador causará redução na sua porcentagem de vida. 

   
Figura 8- Corredor com laisers                    Figura 9- Corredor com paredes em movimento 

  
Fonte: própria (2021) 

 
 Na figura a baixo tem-se um dos exemplos de código que o jogador precisará completar utilizando os trechos de códigos que ele deve ter coletado 

no percurso da fase. 
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Figura 10- Painel 

 
Fonte: própria (2020) 

         

4. Considerações Finais   

Em suma, o projeto Inside The Code caracteriza-se como um jogo educativo que abrange como público alvo estudantes do curso em informática 
que desejam terem um suporte dinâmico que possibilite a otimização do seu processo de aprendizagem. O resultado final correspondeu majoritariamente as 
nossas expectativas. Foi concluída a elaboração do jogo com êxito, criamos as 3 fases que tínhamos idealizado a princípio, cada uma delas com seus 
elementos respectivos. Entretanto, podendo futuramente agregar melhorias, tais como: incremento de mais conteúdos, mais fases e elementos hostis, 
elementos gráficos mais aprimorados e uma barra de porcentagem que exiba o progresso do jogador na execução dos códigos e um ranking. 
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'HGR�3ROHJDU
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QD\DUD�W#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU �� SDORPD�QHULV#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU �� JXLOKHUPH�PDXULFLR#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU ��
OLPD�SDXOR#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU �� WUDMDQR�DQD#LIUQ�HGX�EU �� OHRQDUGR�GXDUWH#LIUQ�HGX�EU �

5�(�6�8�0�2

(P ���� IRL UHDOL]DGR R FHQVR SHOR ,%*(� ,QVWLWXWR %UDVLOHLUR GH *HRJUDILD H (VWDWtVWLFD� �� GD SRSXODomR EUDVLOHLUD SRVVXL DOJXP WLSR GH GHILFLrQFLD PRWRUD� $
YLGD VHP DOJXP GRV PHPEURV� WDQWR VXSHULRU� FRPR LQIHULRU� SRGH YLU D DFDUUHWDU XP GHVJDVWH ItVLFR H PHQWDO DR LQGLYtGXR� 3UyWHVHV H LQWHUIDFHV VmR GLVSRVLWLYRV
TXH SRGHP DMXGDU QD UHFXSHUDomR GH XPD SDUWH GDV IXQFLRQDOLGDGHV GR PHPEUR RULJLQDO� R TXH WDPEpP SRGH VHU HQFDUDGR FRPR XP DYDQoR QD TXDOLGDGH GH
YLGD� $SHVDU GR QtYHO GD WHFQRORJLD HVWi FDGD GLD PDLRU QD IDEULFDomR GH SUyWHVHV� HVVHV GLVSRVLWLYRV GH IRUPD JHUDO DLQGD QmR FRQVHJXHP UHSURGX]LU WRGR RV
PRYLPHQWRV GH XP PHPEUR RULJLQDO� ILFDQGR PDLV HYLGHQWH TXDQGR VH UHIHUH SULQFLSDOPHQWH DRV PHPEURV VXSHULRUHV� GHYLGR j DOWD FRPSOH[LGDGH H SUHFLVmR TXH
QHFHVVLWDP QRV PRYLPHQWRV UHDOL]DGRV� +RMH SRGH�VH HQFRQWUDU QR PHUFDGR� VROXo}HV FDSD]HV GH UHFULDU PRYLPHQWRV KXPDQRV FRP XP PHOKRU GHVHPSHQKR� QR
HQWDQWR� HVWDV SUyWHVHV H�RX LQWHUIDFHV VmR FRQVLGHUDGDV �DUWLJRV GH OX[R�� Mi TXH VHXV FXVWRV VmR EHP DOWRV� LPSRVVLELOLWDQGR R S~EOLFR DOWR GH Wr�ODV� R SUHoR HVWi
QD IDL[D GRV 5� ����������� 7HPRV FRPR rQIDVH HVVD SUREOHPiWLFD� R SUHVHQWH WUDEDOKR DSUHVHQWD XP SURMHWR GH XPD ,QWHUIDFH (OHWURPHFkQLFD FRP DWXDGRU
LQGLYLGXDO SDUD R GHGR SROHJDU� FXMD HVWUXWXUD p IHLWD HP LPSUHVVRUD �'� $ SULQFtSLR� HVWH SURMHWR WHP FRPR EDVH XP HVWXGR KLVWyULFR H FRQFHLWXDO VREUH SUyWHVHV
SDUD PHPEURV VXSHULRUHV� DOpP GRV SULQFLSDLV HOHPHQWRV TXH DV FRPS}HP H XP OHYDQWDPHQWR VREUH RV SULQFLSDLV PRGHORV GLVSRQtYHLV DWXDOPHQWH HP WHUULWyULR
QDFLRQDO�

3DODYUDV�FKDYH��'HILFLrQFLD�PRWRUD��3UyWHVH��,QWHUIDFH��,PSUHVVRUD��'�

�
$�%�6�7�5�$�&�7

,Q ���� D FHQVXV ZDV FDUULHG RXW E\ WKH ,%*(� %UD]LOLDQ ,QVWLWXWH RI *HRJUDSK\ DQG 6WDWLVWLFV� �� RI WKH %UD]LOLDQ SRSXODWLRQ KDV VRPH W\SH RI PRWRU GLVDELOLW\�
/LIH ZLWKRXW DQ\ RI WKH PHPEHUV� ERWK XSSHU DQG ORZHU� FDQ FDXVH SK\VLFDO DQG PHQWDO ZHDU WR WKH LQGLYLGXDO� 3URVWKHVHV DQG LQWHUIDFHV DUH GHYLFHV WKDW FDQ KHOS
UHFRYHU SDUW RI WKH IXQFWLRQDOLW\ RI WKH RULJLQDO OLPE� ZKLFK FDQ DOVR EH VHHQ DV DQ LPSURYHPHQW LQ TXDOLW\ RI OLIH� 'HVSLWH WKH LQFUHDVLQJ OHYHO RI WHFKQRORJ\ LQ
WKH PDQXIDFWXUH RI SURVWKHVHV� WKHVH GHYLFHV LQ JHQHUDO VWLOO FDQQRW UHSURGXFH DOO WKH PRYHPHQWV RI DQ RULJLQDO OLPE� EHFRPLQJ PRUH HYLGHQW ZKHQ UHIHUULQJ
PDLQO\ WR WKH XSSHU OLPEV� GXH WR WKH KLJK FRPSOH[LW\ DQG SUHFLVLRQ WKH\ QHHG LQ PRYHPHQWV SHUIRUPHG� 7RGD\� VROXWLRQV FDSDEOH RI UHFUHDWLQJ KXPDQ
PRYHPHQWV ZLWK EHWWHU SHUIRUPDQFH FDQ EH IRXQG RQ WKH PDUNHW� KRZHYHU� WKHVH SURVWKHVHV DQG�RU LQWHUIDFHV DUH FRQVLGHUHG �OX[XU\ LWHPV�� VLQFH WKHLU FRVWV DUH
YHU\ KLJK� WKXV PDNLQJ WKHP LPSRVVLEOH IRU D ODUJH SXEOLF WR KDYH WKHP� WKH SULFH LV LQ WKH UDQJH RI 5� ����������� :H HPSKDVL]H WKLV LVVXH� WKH SUHVHQW ZRUN
SUHVHQWV D SURMHFW RI DQ (OHFWURPHFKDQLFDO ,QWHUIDFH ZLWK LQGLYLGXDO DFWXDWRU IRU WKH WKXPE� ZKRVH VWUXFWXUH LV PDGH LQ D �' SULQWHU� $W ILUVW� WKLV SURMHFW LV EDVHG
RQ D KLVWRULFDO DQG FRQFHSWXDO VWXG\ RQ SURVWKHVHV IRU XSSHU OLPEV� LQ DGGLWLRQ WR WKH PDLQ HOHPHQWV WKDW FRPSRVH WKHP DQG D VXUYH\ RI WKH PDLQ PRGHOV
FXUUHQWO\�DYDLODEOH�LQ�WKH�QDWLRQDO�WHUULWRU\�

.H\ZRUGV��0RWRU�GLVDELOLW\��3URVWKHVLV��,QWHUIDFH���'�3ULQWHU�

�� ,QWURGXomR

$WXDOPHQWH� D UDSLGH] QR GHVHQYROYLPHQWR GH PHLRV WHFQROyJLFRV LPSXOVLRQRX H IH] FRP TXH R VXUJLPHQWR GH LQRYDo}HV H VROXo}HV GDV QRVVDV
WDUHIDV PDLV URWLQHLUDV� HP GLIHUHQWHV iUHDV� $ WHFQRORJLD HQFRQWUD�VH HP WRGRV RV OXJDUHV� EDQFRV� ORMDV� SUDoDV� HVFRODV� FRPSXWDGRUHV H QDV SDOPDV GDV
PmRV FRP RV VPDUWSKRQHV� 2 GHVHQYROYLPHQWR GH HTXLSDPHQWRV TXH UDVWUHLDP FRPSRUWDPHQWRV GH VD~GH� p XP H[HPSOR UHDO GHVVDV VROXo}HV
WHFQROyJLFDV� TXH HVWmR WRUQDQGR FDGD YH] PDLV SUiWLFD D YLGD GH VHXV XVXiULRV� VHQGR HOHV GRV PDLV GLYHUVRV WLSRV H IXQo}HV TXH YLVDP D SUDWLFLGDGH RX
IRUPD�GH�VXSULU�DOJXPD�QHFHVVLGDGH��&$6(�HW�DO���������

$ HYROXomR WHFQROyJLFD� QD iUHD PpGLFD� WHP VLGR FDGD YH] PDLV QRWiYHO� DR ORQJR GDV ~OWLPDV GpFDGDV� GLDULDPHQWH VXUJHP QRYLGDGHV QD VD~GH
TXH TXDOLILFDP DV Do}HV GH SUHYHQomR� GLDJQyVWLFR� WUDWDPHQWR GH GRHQoDV H RXWUDV FRQGLo}HV PpGLFDV� (VVHV DYDQoRV DSOLFDGRV j VD~GH WrP WUD]LGR PXLWRV
EHQHItFLRV� QmR VRPHQWH SDUD RV SDFLHQWHV� PDV WDPEpP SDUD RV SURILVVLRQDLV GD iUHD� DX[LOLDQGR QD URWLQD GH FOtQLFDV H KRVSLWDLV� 4XDQGR XQLPRV
PHGLFLQD�FRP�WHFQRORJLD��WHPRV�PDLRU�DFHVVLELOLGDGH��PHQRU�FXVWR��PDLV�UDSLGH]�H��R�SULQFLSDO��GLDJQyVWLFRV�PDLV�DVVHUWLYRV�TXH�IDFLOLWDP�RV�WUDWDPHQWRV�

,QWHUIDFHV VmR HOHPHQWRV DUWLILFLDLV UREyWLFRV� TXH LPLWDP FDUDFWHUtVWLFDV ItVLFDV� ELROyJLFDV H IXQFLRQDLV GR VHU KXPDQR� 2 XVR GHVVHV
HTXLSDPHQWRV WUD] LQ~PHURV EHQHItFLRV QD TXDOLGDGH GH YLGD� WDQWR HP TXHVW}HV HVWpWLFDV RX HP GHPDQGDV GH PRELOLGDGH� (QWUHWDQWR� TXHVW}HV SROtWLFDV�
VyFLR HFRQ{PLFDV� FXOWXUDLV H ELROyJLFDV� SRGHP UHVWULQJLU R DFHVVR SDUD PXLWRV LQGLYtGXRV� 3HVVRDV FRP GHILFLrQFLD� WHP SRU GLUHLWR FRQVWLWXFLRQDO�
DFHVVLELOLGDGH D PHGLFDPHQWRV� WUDWDPHQWRV H DFHVVR D HTXLSDPHQWRV TXH RV DMXGHP H PHOKRUHP R VHX FRWLGLDQR� PDV QHP VHPSUH D OHL p FXPSULGD�
GLUHLWRV TXH PXLWDV YH]HV VmR QHJOLJHQFLDGRV� RV ID]HQGR YLYHU j PDUJHP GD VRFLHGDGH FRPR VXEFLGDGmRV� 2 REMHWLYR GHVWH WUDEDOKR� p GHVHQYROYHU XP
SURMHWR GH XP GLVSRVLWLYR VXVWHQWiYHO YROWDGR SDUD SHVVRDV FRP GHGR SROHJDU DPSXWDGR� RQGH VHUi SURMHWDGD XPD LQWHUIDFH GR GHGR FRP KDELOLGDGH GH
PRYLPHQWDomR��IHLWR�D�SDUWLU�GD�LPSUHVVmR��'�GH�PRGR�D�EDUDWHDU�VHX�FXVWR�GH�SURGXomR��H�SRVVXL�DV�VHJXLQWHV�PHWDV�D�VHUHP�FXPSULGDV�

134

mailto:nayara.t@escolar.ifrn.edu.br
mailto:paloma.neris@escolar.ifrn.edu.br
mailto:guilherme.mauricio@escolar.ifrn.edu.br
mailto:lima.paulo@escolar.ifrn.edu.br


� $1$,6 '( (9(172 '$ ;�(;327(&�,661� ���������

Ɣ 'HVHQYROYHU�XPD�LQWHUIDFH�HOHWURPHFkQLFD��GR�GHGR�SROHJDU��FDSD]�GH�UHDOL]DU�PRYLPHQWRV�H�Do}HV�VHPHOKDQWHV�DR�GHGR�KXPDQR�
Ɣ 'HVHQYROYHU�XP�VLVWHPD�GH�FRQWUROH�GD�PmR�PHFkQLFD�
Ɣ &RQVWUXLU�GH�DWXDGRUHV��DWUDYpV�GH�XPD�LPSUHVVRUD��'��SDUD�UHSHWLU�RV�PRYLPHQWRV�GR�GHGR�SROHJDU�
Ɣ ,QFOXLU�DV�WHFQRORJLDV�XWLOL]DGDV��VHQVRUHV��DSOLFDo}HV�H�SUyWHVH�

$WXDOPHQWH QR %UDVLO� DLQGD VH HQFRQWUD XP TXDQWLWDWLYR GH SHVVRDV FRP GHILFLrQFLDV� TXH QHFHVVLWDP GD XWLOL]DomR GH SUyWHVHV� 6HJXQGR GDGRV
UHYHODGRV HP ���� SHOR ,%*(� H[LVWHP ���� PLOK}HV GH SHVVRDV FRP DOJXP WLSR GH GH¿FLrQFLD QR SDtV� VHQGR TXH GHVWHV� ���� VmR GHILFLrQFLDV ItVLFDV� RX
VHMD��HVWDPRV�IDODQGR�GH�����PLOK}HV�GH�SHVVRDV�

*UDoDV DRV LQ~PHURV DYDQoRV QD UREyWLFD SDUD iUHDV GD VD~GH� FRP LQWXLWR GH PHOKRUDU R EHP�HVWDU H TXDOLGDGH GH YLGD GR VHU KXPDQR� H[LVWHP
KRMH�SRVVLELOLGDGHV�SDUD�R�DX[tOLR�QD�ORFRPRomR�H�PDQLSXODomR�QD�YLGD�GH�PLOKDUHV�GH�SHVVRDV�FDGD�YH]�PDLV�UHDLV�

6HPSUH HP FRQVWDQWH FUHVFLPHQWR H YLVLELOLGDGH D WHFQRORJLD WHP R GHVDILR GH WHQWDU GDU PDLRU VXSRUWH SDUD SHVVRDV FRP GHILFLrQFLDV QRV
PHPEURV VXSHULRUHV� PRWLYDGRV SHOD QHFHVVLGDGH GH SURPRYHU PHLRV GH PHOKRU FXVWR EHQHItFLR� H PRVWUDU TXH 3&'V SRGHP GHVHQYROYHU DV YiULDV
DWLYLGDGHV��GLiULDV�RX�QmR��GH�IRUPD�LQGHSHQGHQWH��DVVLP�DPHQL]DQGR�HVVD�SUREOHPiWLFD�QR�SDtV�

�� 0HWRGRORJLD

,QLFLDOPHQWH IRL UHDOL]DGD XPD SHVTXLVD ELEOLRJUiILFD SDUD HPEDVDU RV SHVTXLVDGRUHV D UHVSHLWR GDV FRQGLo}HV GH YLGD GRV FLGDGmRV GHILFLHQWHV
HP WHUULWyULR QDFLRQDO� (P VHJXLGD� SRU PHLR GH SHVTXLVDV HP SiJLQDV YLUWXDLV� XPD EDVH IRL HVWDEHOHFLGD VREUH R IXQFLRQDPHQWR GR GHGR SROHJDU KXPDQR�
2SWRX�VH SRU DGRWDU XPD DERUGDJHP GH SHVTXLVD DSOLFDGD� FDSWXUDU RV GDGRV GD $VVRFLDomR %UDVLOHLUD GH 2UWRSHGLD 7pFQLFD �$%27(&�� FRP R LQWXLWR GH
UHXQLU�GDGRV�VREUH�R�FXVWR�GH�FRPSUD�H�IDEULFDomR�GH�SUyWHVHV�QR�%UDVLO�

'RUDYDQWH� LQLFLRX�VH R GHVHQYROYLPHQWR GH HVERoRV GH PRGHORV SDUD XPD SUyWHVH DGHTXDGD SDUD R GHGR SROHJDU� H D HVFROKD GH XP PDWHULDO
EDUDWR� VXVWHQWiYHO H GH yWLPD TXDOLGDGH SDUD D LPSUHVVmR GD LQWHUIDFH� (P SDUDOHOR IRL HODERUDGR XP GLDJUDPD GH EORFRV� PRVWUDGR QD )LJXUD �� TXH
H[SOLFDULD�R�IXQFLRQDPHQWR�GD�SUyWHVH�H�XPD�OLVWD�GH�HTXLSDPHQWRV�H�DSDUHOKRV�TXH�VHULDP�XWLOL]DGRV�DR�ORQJR�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�

)LJXUD�����'LDJUDPD�GH�EORFRV�

)RQWH��3UySULD

$R ORQJR GR GHVHQYROYLPHQWR GR GLDJUDPD GH EORFRV� IRUDP IHLWRV GLYHUVRV HVWXGRV VREUH R VLVWHPDV HOHWURPHFkQLFRV� H TXDLV VHULDP RV
FRPSRQHQWHV XWLOL]DGRV QD LQWHUIDFH� WDLV FRPSRQHQWHV HVFROKLGRV IRUDP R FDUUHJDGRU GH EDWHULD� EDWHUtD GH tRQ OtWLR� VHQVRUHV SLH]RHOpFWULFRV� FLUFXLWR
DPSOLILFDGRU��$UGXLQR��VKLHOG�PRWRU�'&��UHSUHVHQWDGRV�GH�IRUPD�UHVSHFWLYD�QD�)LJXUD���
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH FDPSXV 6DQWD�&UX]

)LJXUD������D��&DUUHJDGRU�GH�EDWHULD���E��EDWHULD�GH�tRQ�OtWLR���F��VHQVRUHV�SLH]RHOpWULFRV���G��FLUFXLWR�DPSOLILFDGRU���H��$UGXtQR���I�
VKLHOG�PRWRU�'&��UHVSHFWLYDPHQWH�

D����������������������������������������������������������������E������������������������������������������������������������������������F

G������������������������������������������������������������������������������H���������������������������������������������������������������������������I

)RQWHV��KWWSV���ZZZ�EDXGDHOHWURQLFD�FRP�EU�FDUUHJDGRU�GH�EDWHULD�GH�OLWLR�WS�����FRP�SURWHF�R�KWPO
KWWSV���EUDVLOHVFROD�XRO�FRP�EU�TXLPLFD�SLOKDV�EDWHULDV�OLWLR�KWP

KWWSV���ZZZ�YLGDGHVLOLFLR�FRP�EU�SDVWLOKD�SLH]RHOHWULFR���PP�FRP�ILR
KWWSV���PXQGRSURMHWDGR�FRP�EU�DPSOLILFDGRU�RSHUDFLRQDO�FLUFXLWRV�WLSLFRV

KWWSV���ZZZ�YLGDGHVLOLFLR�FRP�EU�DUGXLQR�XQR�U�
KWWSV���ZZZ�ILOLSHIORS�FRP�SURGXWR�PRWRU�VKLHOG�O���G�GULYHU�SRQWH�K�SDUD�DUGXLQR�

2 SROHJDU p XP GRV PHPEURV PDLV LPSRUWDQWHV SDUD QyV VHUHV KRPLQtGHRV� SURSRUFLRQDQGR D KDELOLGDGH GH XWLOL]DU IHUUDPHQWDV� QRV SHUPLWLQGR
PRGLILFDU R DPELHQWH DR QRVVR UHGRU SDUD D VREUHYLYrQFLD� ,QFOXVR GH IRUPD H[WHUQD DR GLDJUDPD GH EORFRV� D LPSUHVVRUD �'� LUi GDU IRUPD D SUyWHVH SRU
PHLR GD LPSUHVVmR� FRP DX[tOLR GR SURJUDPD $XWR&$' H GR FRP R PDWHULDO 3(7* ;7� FRP R LQWXLWR GH GHYROYHU D KDELOLGDGH D LQGLYtGXRV TXH QmR
SRVVXHP�WDO�PHPEUR�

�� 5HVXOWDGRV�H�'LVFXVV}HV

'HYLGR jV OLPLWDo}HV FDXVDGDV SHOD GH SDQGHPLD� GR &29,'���� SDUD DWLQJLU R REMHWLYR SURSRVWR� R WUDEDOKR WHYH TXH UHGHILQLU R VHX IRFR�
SDVVDQGR D VHU XP SURMHWR SXUDPHQWH WHyULFR H O~GLFR� 2V UHVXOWDGRV REWLGRV� PHUDPHQWH WHyULFRV� IRUDP GDGRV H LQIRUPDo}HV� H[WUDtGRV DWUDYpV GH
SHVTXLVDV DSURIXQGDGDV HP GHWHUPLQDGRV FRPSRQHQWHV� &RPR R SODQHMDPHQWR GR GLDJUDPD GH EORFRV� FLUFXLWR TXH VHUi UHVSRQViYHO SRU FDSWDU RV
VLQDLV HOpWULFRV GR PHPEUR VXSHULRU H H[HFXWDU D PRYLPHQWDomR GD SUyWHVH GH SROHJDU� &RP EDVH QD DQiOLVH GR PDWHULDO j VHU XWLOL]DGR SDUD D LPSUHVVmR
GD SUyWHVH� R 3(7* ;7� IRL SRVVtYHO GHVHQYROYHU GRLV SRVVtYHLV PRGHORV GH SUyWHVH� XP GH LPSUHVVmR ~QLFD� DSURYHLWDQGR D IOH[LELOLGDGH GR PDWHULDO
LOXVWUDGR QD )LJXUD �� H RXWUR PRGHOR PDLV FRPXP� GH LPSUHVVmR GLYLGLGD FRP DV IDODQJHV VHSDUDGDV� DSUHVHQWDGR QD )LJXUD �� $PERV RV PRGHORV
SRVVXHP R PHVPR SODQR GH IXQFLRQDPHQWR� H[HFXWDQGR RV PRYLPHQWRV DSyV UHFHEHU XP VLQDO HOpWULFR YLQGR GR FLUFXLWR� FDSWDGR SHOR PRYLPHQWR GR
DQWHEUDoR SRU PHLR GRV VHQVRUHV SLH]RHOpFWULFRV� (VVH VLQDO FDSWDGR FRQYHUWLGR HP HOHWULFLGDGH GHQWUR GR FLUFXLWR DFLRQDUi XP SHTXHQR PRWRU TXH�
FRQHFWDGR�j�SUyWHVH�SRU�PHLR�GH�XP�ILR��UHDOL]DUi�RV�PRYLPHQWRV�OHYDQWDU�H�DEDL[DU�GD�SUyWHVH�

2XWUD H[SHFWDWLYD LPSRUWDQWH GHVWH SURMHWR p TXH� DR ILP GR WUDEDOKR� VHMD SURGX]LGR XP DUWLJR FLHQWtILFR FRPSOHWR SDUD VXEPLVVmR HP
FRQJUHVVRV� H[SRVLo}HV RX UHYLVWDV DFDGrPLFDV� &RP LVVR� SUHWHQGH�VH DOFDQoDU R REMHWLYR JHUDO GH DMXGDU GLYHUVDV SHVVRDV RIHUHFHQGR XPD
SRVVLELOLGDGH�GH�XPD�SUyWHVH�GH�TXDOLGDGH�DFHVVtYHO�

(VSHUD�VH DLQGD TXH GXUDQWH R GHVHQYROYLPHQWR GR SURMHWR VHMDP OHYDGDV HP FRQVLGHUDomR LGHLDV VREUH FRPR WRUQi�OR PDLV YLiYHO H VHQVtYHO
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R E S U M O 

Os jogos eletrônicos estão se tornando uma ótima alternativa de entretenimento para quem busca uma forma rápida e eficaz de se divertir. Com a evolução dos 
equipamentos, é possível jogar de qualquer forma, lugar e hora imagináveis, com base nisso, foi decidido por desenvolver um de jogo de terror, tomando como 
referência vários títulos que foram lançados no mercado, tais como: Resident Evil: saga, Silent Hill: saga, OutLast: saga, entre outros jogos com esta mesma 
atmosfera. Para este projeto, um conjunto de softwares de criação de jogos foi utilizado para criar todas as mecânicas que foram desenvolvidas no decorrer da 
campanha principal, alguns deles são: Blender, Audacity, FL Studio, Make Human, Unity3D, Visual Studio Code e Gimp. Assim o jogo Escape From Your Mind 
vem sendo desenvolvido e através dele buscamos exercitar o a mente do jogador para lidar com diferentes situações assim abordando o tema terror de um ponto 
de vista mais psicológico e colocando o jogador em situações fora do comum. 

Palavras-chave: Jogos Eletrônicos, Psicológico, Entretenimento 

A B S T R A C T 

Electronic games are becoming a great entertainment alternative for those seeking a fast and effective way to have fun. With the evolution of the HTXLSPHQW¶V, it 
is possible to play in any imaginable way, place and time, based on that, it was decided to develop a horror game, taking as reference several titles that were 
released in the market, such as: Resident Evil: saga, Silent Hill: saga, OutLast: saga, among other games with this same atmosphere. For this project, a set of game 
creation software was used to create all the mechanics that were developed during the main campaign, some of them are: Blender, Audacity, FL Studio, Make 
Human, Unity3D, Visual Studio Code and Gimp. Thus, the game Escape From Your Mind has been developed and through it we seek to exercise the player's mind 
to deal with different situations thus approaching the theme of terror from a more psychological point of view and putting the player in unusual situations. 

 

Keywords: Electronic Games, Psychological, Entertainment  

1. Introdução 

Os jogos levaram a uma importante evolução na comunicação pois através dos jogos é possível explorar temas tão diversos que podem 
até não condizerem com a nossa realidade propriamente dita. Através dessa lente, podemos dizer que os jogos digitais são capazes de explorar 
diferentes tipos de situações sem que ocorra uma ameaça a vida real, com isso é possível visualizar os comportamentos que o jogador faria em uma 
situação em que não há consequências para suas ações assim possibilitando uma visão mais aprofundada da mente humana e das emoções e ações 
de uma pessoa abordando questões tal como empatia, racionalidade, curiosidade e estranheza. Os jogos digitais além disso possuem características 
importantes, como criar uma sensação de liberdade, possibilitar uma fuga da vida real, ter um ritmo próprio e regras que podem ou não condizer 
com a física ou outra das ciências que conhecemos. Com isso em mente, os jogos digitais do gênero terror oferecem novas experiências para os 
jogadores à medida que eles conseguem criar um ambiente que pode ser familiar, mas que também tem a presença do sobrenatural e se distorce 
sem uma explicação plausível a depender da situação (PERRON, 2009).  

Um dos grandes jogos do gênero terror e suspense que foi muito comentado recentemente e também serviu de inspiração para criação 
deste projeto é jogo The Medium lançado no início de 2021 pela desenvolvedora Bloober Team, no jogo somos apresentados a personagem principal 
Marianne, que assim como o nome da obra sugere, possui uma mediunidade que a faz ser diferente das outras pessoas e passar muitos anos em 
orfanato até ser adotada por um dono de funerária que a cria como sua própria filha, no jogo somos apresentados ao momento da morte do pai 
adotivo de Marianne e uma chamada misteriosa que a faz ir até o hotel Niwa que está abandonado por causa de um massacre que ocorreu no 
passado em busca de respostas para explicar seu passado o motivo de possuir esse dom especial. Apenas com essa sinopse é possível notar como 
um tema pouco falado como mediunidade pode ser um ótimo palco para a criação de um jogo, isto é, os jogos possibilitam a visibilidade de coisas 
que muitas das vezes os jogadores nunca tiveram contato, e nos jogos de terror em si podemos abordar até coisas completamente fictícias como a 
capacidade de ver espíritos de pessoas mortas. 

 A produção de jogos com o nível de qualidade comparado a The Medium é muito baixa, esse é um dos pontos desafiadores da produção 
de jogos na atualidade, isso acontece porque não há um processo padronizado para garantir que todos os jogos obtenham popularidade, portanto, 
empresas e desenvolvedores geralmente ficam felizes com o sucesso de um jogo (CHANDLER, 2012). No Brasil é visível o crescimento do mercado 
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de games com uma estimativa de que 70% dos brasileiros eram adeptos a jogos eletrônicos em 2020, um crescimento de 7% em relação a 2019, 
conforme aponta a Pesquisa Game Brasil 2020 (LIMA, 2021). 

Agora falando sobre o gênero terror em si, a palavra terror deriva do latim e tem sentido de "pavor imenso, terror, SkQLFR´� ou seja, medo extremo, 
uma das emoções naturais humanas que pesar de existir primariamente para nos alertar contra perigo, também pode nos levar ao prazer da sensação, e nisso 
que a indústria do entretenimento se baseia para produzir conteúdo, dentre esses conteúdos temos os games que são um dos pontos mais fortes em quesito 
de lucratividade, Nos últimos anos, jogos como Resident Evil, Silent Hill, Outlast, Amnesia e muitos outros têm sido excelentes exemplos de jogos de terror,  
ao usar o medo e a ansiedade dos jogadores de maneira bem-sucedida. E apesar dos jogos de terror terem histórias, plots, mecânicas e personagens diferentes, 
existe uma coisa na qual eles são todos iguais: sua capacidade de explorar a mente humana. Para lidar com essas emoções e explorar o horror nos jogadores, 
os jogos de terror usam basicamente 5 conceitos: ansiedade, desamparo, priming, neurônios espelho e a ambientação (FERNANDES, 2018). A ansiedade é 
talvez o sentimento mais proeminente experimentado nos videogames. Ao contrário do medo, que é uma resposta a uma ameaça iminente, a ansiedade é 
uma resposta a uma ameaça potencial futura. Desamparo é uma sensação de quando na tarefa de sobreviver, os jogadores frequentemente acabam por ficar 
em situações de perigo e com poucos ± ou nenhum ± meio de defesa. Priming é como a instinto só que baseado em um fato ou experiencia anterior, sendo 
assim uma preparação para um evento e/ou condição, um exemplo de forma de usar esse conceito é quando fazemos o jogador associar um som ou trilha 
sonora a um inimigo perigoso e futuramente tocar esse mesmo som de novo mas agora sem a presença do inimigo, o jogador então vai esperar que algo 
aconteça, mas, podemos ou não fazer aparecer assim também gerando suspense, outro exemplo é induzir o jogador a pensar que um ambiente é seguro 
porém dar um susto ou por um inimigo naquele local em outro momento. Neurônios espelho são uns dos responsáveis por nos permitir entender as intenções 
e sentimentos de outros indivíduos, empatia e até possibilitar o aprendizado por imitação, nos jogos eles são usados para passar as sensações da tela para o 
corpo, utilizando coisas como por exemplo a empatia pelo protagonista para colocar a mente do jogador no mesmo lugar ou situação assim vivenciando a 
sensação. Por último a ambientação, que não se limita somente ao jogo, mas também ao lugar ou contexto em que você o joga, ao se colocar fones de ouvido 
e jogar em local escuro ou ambiente semelhante ao do que você está jogando ocorre um aumento da imersão, claro que um level design bem construído é 
fundamental para o desenvolvimento de todo o jogo e de sua experiencia (TAJERIAN, 2012). 
 
 Com tudo que foi discutido e apresentado até aqui podemos ver o quão interessante a produção de jogos eletrônicos pode ser, com um percentual 
altíssimo de novos jogadores brasileiros entrando no mercado de games é notável a necessidade de novos jogos bem desenvolvidos, considerando isso foi 
então decido pela criação e desenvolvimento de um jogo que tivesse base na temática do terror atrelado ao suspense, sabendo então disso foi feita uma 
pesquisa sobre como a psicologia e a neurociência atuam no desenvolvimento de um jogo e de que maneira o medo da mente humana pode influenciar as 
ações e escolhas do jogador em um cenário ficcional de um jogo. 
 

2. Metodologia 

Este trabalho de maneira simples pode ser entendido em três etapas: Estudo, Desenvolvimento e Pós-desenvolvimento. A etapa de estudo pode 
ser entendida de maneira literal, isto é, nessa etapa foi feito estudos e pesquisas sobre como produzir um jogo, além da realização de diversos cursos e vídeo 
aulas, buscando entender tudo sobre o desenvolvimento de um game. Ainda sobre essa etapa, várias referências (assim como citado na introdução) foram 
pesquisadas para que fosse construído um maior entendimento sobre o assunto, para que o projeto não ficasse sem rumo e sem regras. Foi desenvolvido 
também o GDD (Game Design Document) do projeto para que tudo fosse documentado; mecânicas de gameplay, breve enredo, características das 
personagens, tudo isso foi feito antes de começar o desenvolvimento em si do projeto. Muitos desenvolvedores independentes de jogos (e até algumas 
empresas), ignoram a criação de um GDD do projeto, muitos consideram como sendo perda tem tempo, mas não se engane o Game Design Document é 
extremamente importante para que o projeto de jogo não fique confuso para o desenvolvedor, isso vai fazer com que este não se perca no decorrer do 
desenvolvimento; e se torna ainda mais importante quando o jogo está sendo feito em equipe, pois assim todos no grupo vão entender o que fizeram e o que 
ainda precisa ser feito, um GDD bem escrito é como se fosse um guia para os desenvolvedores (DIAS, 2021). 

 
Para conseguir adquirir o máximo de conhecimento possível, a equipe faz reuniões semanais com o orientador e reuniões quase que diárias entre 

os membros do grupo para conseguir o maior entrosamento possível. 
 
 Na etapa de desenvolvimento iniciou-se a produção do jogo, para isso foi usada a engine(motor de criação de jogos) Unity, e nessa engine é 

utilizada a linguagem de programação C# para a produção dos scripts(códigos feitos que definem cada parte programada do jogo), lembrando que foi 
utilizado o Visual Studio como IDE para a produção dos scripts. No software de modelagem Blender (BLENDER, 2022) foi feito tudo relacionado a 
construção de cenários, personagens, e assets de maneira geral. As produções sonoras dentro do jogo foram feitas usando o programa, FL Studio. Para a 
produção das artes de referência do game, foi usado o Krita, ferramenta de produção de ilustrações, concept arts, histórias em quadrinhos. Para as animações 
o Mixamo foi escolhido, site da Adobe que dispõe de diversas animações prontas, mas que podem ser editadas na engine(Unity). Ainda no desenvolvimento 
foi criado o enredo principal do jogo desenvolvendo ainda mais o que já tinha sido feito na parte de estudos do projeto. Basicamente a história é: Alen 
(protagonista do jogo) morava com seu irmão (Marcus) e sua mãe (personagem sem nome definido), Alen era como se fosse o responsável pela família, 
tendo em vista que o pai deles tinha ido embora quando ele era criança, então desde de muito jovem Alen aprendeu a cuidar da sua mãe e do seu irmão, 
Marcus(que por sinal era mais velho que o próprio Alen). Alen, embora gostando muito de seu irmão, tinha diversas discussões com o mesmo, pois este não 
trabalhava e não ajudava em casa a cuidar da própria mãe deles, com o passar dos anos as brigas foram ficando ainda mais pesadas e Alen tomou uma 
decisão que mudaria tudo, ele resolveu sair de casa e ir morar sozinho em outro lugar. Tudo foi dando certo, até que dois anos depois Alen recebeu uma 
notícia que o deixou muito triste, sua mãe havia morrido (pelo que foi constatado) de causas naturais, e ficou ainda mais triste pois quando soube do ocorrido 
já era tarde demais e não conseguiu ver a sua mãe antes do sepultamento. Alen então resolveu ir visitar a sua antiga casa com a intenção de reencontrar o 
seu irmão, que provavelmente estava precisando da companhia dele, ao chegar lá Alen não encontra Marcus em casa e fica sabendo por meio dos vizinhos 
que Marcus logo após a mãe morrer tinha vendido a casa e com o dinheiro tinha ido morar em outro lugar, Alen ficou muito chateado com essa notícia, pois 
a casa também era dele e Marcus não podia ter feito isso sem consulta-lo. Alen em seu momento de fúria decidiu-se por voltar para a sua casa a e manter 
distância de seu irmão. Alen mora em um vilarejo chamado Krika; é um povoado bem pequeno, com cerca de 12 casas separadas, uma pequena capela para 
os moradores, um rio para pescar; tudo é bem organizado por um chefe que foi eleito pelos moradores. O mais curioso dessa vila é que bem perto dela está 
localizado um castelo que muitos dizem que está lá desde de a época medieval, mas não se sabe ao certo a sua origem, e se mora alguém lá. Certo dia Alen 
está deitado em sua cama quando escuta um barulho na sua porta, quando ele vai verificar encontra uma carta no chão, e a carta basicamente diz que o seu 
irmão Marcus está no castelo e que gostaria muito de falar com Alen, que fica muito surpreso com isso e resolve investigar, Alen sabia quase nada em 
relação ao castelo, apenas tinha ouvido pelos moradores algumas lendas (mas Alen nunca deu ouvidos) e que o nome da antiga construção era Aharapulka: 
o Castelo Misterioso. Preocupado e se perguntando o porquê de Marcus estar por ali, Alen se viu obrigado a ir ao castelo, depois de algum tempo ele chega 
lá e encontra Marcus, eles conversam um pouco e logo depois sem motivo aparente, Alen começa a passar mal e acaba desmaiando, quando ele acorda, ele 
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acaba encontrando-se preso em uma jaula do castelo; é aí que o pesadelo começa, Alen acaba ficando preso em um lugar que ele não tem o mínimo de 
conhecimento e ele vai ter que encontrar uma saída daquele lugar. 

No Pós-Desenvolvimento, foi feito um grande polimento no jogo; revisando códigos, melhorando animações, efeitos sonoros e também uma 
grande revisada no GDD do projeto e na documentação oficial do jogo. A etapa de Pós-Desenvolvimento é muito importante pois é nela que basicamente é 
feita uma revisão geral de tudo que foi feito, todas as linhas de código são revistas e podem ser até mudadas de acordo com o necessário, pois no decorrer 
do desenvolvimento a equipe vai adquirindo mais conhecimento e assim aqueles primeiros códigos que foram feitos de qualquer forma agora vão ter um 
maior entendimento por todos. Alguns modelos do jogo também são refeitos para se adequar ao resto do projeto, enfim, é nessa etapa que o projeto de jogo 
será finalizado e disponibilizado para testes mais avançados do que na etapa de desenvolvimento. 

3. Resultados e Discussões 

 
Ao longo da etapa de desenvolvimento, que já foi citado na metodologia, foram feitos diversos elementos que já estão testados e implementados 

no jogo, um desses seria a mecânica de interação com a lanterna, tanto a obtenção dela quanto o seu funcionamento em si. Essa mecânica é de grande 
importância pois se tratando de jogos de terror que se passam em ambientes escuros, a lanterna tem um papel fundamental para que o jogador possa se 
localizar e encontrar novos itens no mapa. 

 
Figura 1 ± Imagem mostrando a mecânica de pegar a lanterna. 

 
Fonte: Própria 

 
Outro elemento que também foi e está sendo desenvolvido é ambientação e cenários do jogo, por se tratar de um jogo de terror a ideia era que o 

jogo se passasse no ambiente noturno por isso a definição de um skybox (céu do jogo) que fizesse sentido, além disso a iluminação é um fator importantíssimo 
para que mesmo estando escuro o jogador ainda possa se locomover seja com o auxílio da lanterna (como já foi citado) ou com os próprios elementos de 
iluminação de cenário, por exemplo, as tochas que estão fixadas em pontos estratégicos. 

 
Figura 2 ± Imagem mostrando o cenário do jogo. 

 
Fonte: Própria 
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Um dos elementos que exigem bastante atenção e empenho é a criação das personagens, para esse projeto os modelos 3d ainda não foram 
finalizados pois como já foi dito é uma área que exige bastante, mas como dá para ver na imagem abaixo a ideia é que as personagens tenham um 
detalhamento um pouco mais rebuscado, e quando o primeiro for concluído basta apenas replicar tudo o que foi feito nos demais mudando apenas algumas 
características específicas. Outro ponto importante ainda falando das personagens é a questão da animação que está sendo feita com auxílio de mecanismos 
disponibilizados para desenvolvedores. 

 
Figura 3 ± Imagem da personagem sendo modelada no Blender. 

 
Fonte: Própria 

 
A partir deste projeto de ensino espera-se que o produto final, o jogo, seja lançado em uma plataforma de jogos eletrônicos e que possa alcançar 

um público considerável de modo que a partir da avaliação dos jogadores seja feita uma estimativa sobre o índice de aprovação e desempenho do projeto. 
A partir da avaliação dos jogadores, é esperado atualizações para que o jogo possa ser lançado novamente, assim tendo aprovação total. 

4. Considerações Finais   

Ao se decidir pela criação de um jogo o grupo já tinha noção de que seria necessário um grande esforço para estudar e entender o funcionamento 
de todos os elementos que estão envolvidos na produção, levando isso em conta é de certa forma esperado que não até o momento em que esse trabalho foi 
escrito ainda não haja uma completude do jogo, faltando ainda muito do que o esperava, como por exemplos: as personagens, o desenvolvimento do castelo 
e a conclusão do enredo. Porém, levando em consideração a possibilidade de evolução desse projeto para um TCC (Trabalho de Conclusão de Curso), ainda 
serão feitas algumas mudanças e então uma continuação do desenvolvimento, visando no fim o objetivo de entregar um jogo finalizado e bem estruturado 
onde mesmo que não tenha a qualidade de um jogo desenvolvido de forma corporativa, o jogador ainda possa sentir a dedicação dos desenvolvedores. 
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R E S U M O 

Atualmente, muitas instituições de ensino estão adotando os jogos digitais educacionais como uma didática que possibilite uma melhor aprendizagem para os 
alunos. No entanto, muitos desses instrumentos, não dispõem de acessibilidade eficaz, principalmente, para pessoas com baixa visão ou com perda de visão total. 
Dessa forma, o projeto foi pensado a partir da necessidade da criação de algo que viesse a ser acessível. Logo, surgiu a ideia de desenvolver um jogo Web 
multidisciplinar com acessibilidade, nomeado de Jogo Web Educacional Inclusivo (JWEI), que será voltado, sobretudo, para pessoas com deficiência visual. O 
referido projeto está sendo desenvolvido e testado no âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte - Campus Santa Cruz 
(IFRN/SC), todavia, pretende-se expandir esse novo meio para as demais escolas da rede pública de ensino, fazendo com que haja inclusão no ambiente acadêmico, 
e, para que todos possam desfrutar igualmente de um conhecimento divertido. O desenvolvimento do jogo está sendo baseado em aplicativos já existentes como: 
³'XROLQJR´��³4XL]�&RYLG-���YRFr�VDELD"´�H�³.DKRRW´��)D]HQGR�XVR�GRV�FRQKHFLPHQWRV�HP�HyperText Markup Language (HTML), bancos de dados, Cascading 
Style Sheets (CSS), JavaServer Pages (JSP) e banco de dados MySQL. Cogitando ao término, uma plataforma de perguntas e respostas com tela de login, marcação 
de pontuação, áudios característicos e, essencialmente, acessível. Sendo assim, almeja-se criar o JWEI para estimular o conhecimento dos usuários, testando seus 
saberes e auxiliando aos professores no processo de ensino e aprendizagem de forma descontraída. 

Palavras-Chave: Acessibilidade, Jogo, Programação Web. 

A B S T R A C T 

Currently, many educational institutions are adopting educational digital games as a didactic that enables better learning for students. However, many of these 
tools do not have effective accessibility, especially for people with low vision or total vision loss. Thus, the project was thought from the need to create something 
that would be accessible. Soon, the idea came up to develop a multidisciplinary Web game with accessibility, named Inclusive Educational Web Game (IEWG), 
which will be mainly aimed at people with visual impairment. This project is being developed and tested at the Federal Institute of Education, Science, and 
Technology of Rio Grande do Norte - Santa Cruz Campus (IFRN/SC). However, we intend to expand this new medium to other public schools, so that there is 
inclusion in the academic environment, and that everyone can enjoy equally fun knowledge. The development of the game is being based on existing applications 
such as: "Duolingo", "Quiz Covid-19 Did you know?", and "Kahoot". Making use of knowledge in Hypertext Markup Language (HTML), databases, Cascading 
Style Sheets (CSS), Java Server Pages (JSP) and MySQL database. Ultimately, a question-and-answer platform with a login screen, scoring, characteristic audios 
and, essentially, accessibility is envisaged. Thus, the goal is to create JWEI to stimulate the users' knowledge, testing their knowledge and helping the teachers in 
the teaching and learning process in a relaxed way. 

Keywords: Accessibility, Game, Web Programming. 

 

1. Introdução 

A inclusão social de pessoas com deficiência é um assunto de grande importância e bastante discutido no ambiente escolar. Contudo, para haver 
tal inclusão, considerando os tópicos III e IV do Art. 3° da Lei brasileira de Inclusão, n° 13.146, de julho de 2015, faz-se necessário a criação de mecanismos 
que venham superar e/ou adequar barreiras existentes. Isto é, disponibilizar acessibilidade no âmbito utilizado pela mesma, para que esta venha gozar de 
independência e bem-estar. Na atualidade, existem vários meios acessíveis, a maioria deles criados a partir dos avanços tecnológicos nas diversas áreas 
como educação, ciência e entretenimento, podendo ser destacado os jogos digitais. Porém, ainda faz-se necessário a criação de outros métodos para somar 
com esses já existentes ou preencher, em alguns ambientes, lacunas quanto à acessibilidade.  

Contudo, no decorrer da pandemia durante o ensino remoto no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte - 
Campus Santa Cruz (IFRN/SC) foi observado dificuldades de acessibilidade durante o processo de metodologias usadas para auxiliar no processo de  
aprendizagem dos alunos, atentando-se para os jogo virtuais. À exemplo disso, pode ser mencionado um jogo utilizado em sala de aula virtual, denominado 
Kahoot, o qual, é bastante utilizado pelo corpo docente da instituição, porém, o mesmo não dispõe de acessibilidade, o que impede a participação de pessoas 
com deficiência visual. Dessa forma, percebeu-se que ainda é necessário criar jogos estilo quiz, que ofereça mecanismos de acessibilidade para leitores de 
telas e áudios, visando esse grupo social.  

Cogitando isso, surgiu a ideia de desenvolver um projeto voltado para o âmbito educacional que não só disponha de acessibilidade como, também, 
traga consigo entretenimento, principalmente, para que pessoas com deficiência se sentirem incluídas. Sendo assim, foi pensado o desenvolvimento de um 
jogo Web multidisciplinar acessível, pois, como citou Savi e Ulbricht (2008), citando Balasubramanian e Wilson (2������³RV�MRJRV�GLJLWDLV�SRGHP�VHU�
definidos como ambientes atraentes e interativos que capturam a atenção do jogador ao oferecer desafios que exigem níveis crescentes de destreza e 
KDELOLGDGHV´��'HVVD�PDQHLUD��R�MRJR�TXH�HVWi�QR�VHX�SURFHVVR�GH�GHVHQYROYLmento, será direcionado para a rede pública de ensino e  testado no IFRN/SC.  

O referido jogo, nomeado de Jogo Web Educacional Inclusivo (JWEI), está sendo destinado a pessoas com deficiência visual, levando em 
consideração os diferentes tipos de deficiências, no intuito de que no futuro, através do jogo, estudantes possam adquirir conhecimento e treinar o que já 
sabem, se divertindo. Visto que, pretende-se desenvolver para o jogo um sistema de perguntas e respostas, incluindo login, áudios característicos para 
facilitar a navegação do usuário e marcação de pontos, proporcionando aos seus jogadores um conhecimento divertido e estimulando-os no contínuo acesso.  

Além disso, no que diz respeito a finalidade de organização, o projeto foi dividido em duas partes. Na primeira, foram feitas análises em jogos 
Mi� H[LVWHQWHV� FRPR�� ³'XROLQJR´�� ³4XL]� &RYLG-��� YRFr� VDELD"´� H� ³.DKRRW´� H� D� FULDomR� GH� XP� MRJR� VLPSOHV�� QD� VHJXQGD�� YLVD-se à incrementação da 
acessibilidade e a opção de cadastramento de questões para usuários docentes. Para o projeto em desenvolvimento está sendo utilizado banco de dados para 
o armazenamento dos dados passados pelo usuário, JavaServer Pages (JSP) para gerar o conteúdo dinâmico do jogo, HyperText Markup Language (HTML) 
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para desenvolvimento das páginas na Web. Fazendo uso, ainda, da linguagem de estilização ( Cascading Style Sheets - CSS), que servirá para atribuir estilo 
ao jogo.  

Ao final desse projeto espera-se desenvolver um jogo web com acessibilidade às pessoas com deficiência visual e disponibilizá-lo nas redes de 
ensino para que possam contar com mais uma ferramenta de ensino e aprendizagem prática, acessível e interativa, visando incluir, também, esse grupo social 
na área de jogos educativos e, ao mesmo tempo, estimular o intelecto desses alunos. Ao longo deste resumo será descrito a metodologia utilizada no decorrer 
dessa construção e, serão citados de forma objetiva os resultados já obtidos e, os quais, ainda estão em desenvolvimento. Seguidos das considerações finais 
e as principais referências consultadas no decorrer dessa demanda.                                                                                                                                                                                                                           

2. Metodologia 

Este é um projeto de ensino, cuja função é trabalhar na elaboração e no desenvolvimento de um jogo web, modelo quiz, denominado de Jogo 
Web Educacional Inclusivo (JWEI) para ser utilizado como ferramenta metodológica de transferência e aquisição de conhecimentos nas salas de aulas. Para 
o desenvolvimento desse projeto, visa-se a utilização da pesquisa de natureza aplicada, haja vista que o foco principal está em estudar a acessibilidade em 
jogos para que seja desenvolvido um jogo acessível para os estudantes e voltado, principalmente, para os alunos com deficiência visual. O mesmo será 
destinado a dois públicos usuários: alunos e docentes.  

No que diz respeito aos objetivos, essa pesquisa se classifica como exploratória, pois houve análises de textos e de exemplos de jogos que 
auxiliam na compreensão do funcionamento e dos meios de acessibilidade. Com a finalidade de organização, o projeto está sendo dividido em duas partes: 
na primeira, foi estudado o funcionamento de jogos virtuais, comR��³.DKRRW´��³&RYLG-���9RFr�6DELD"´�H�R�³'XROLQJR´��D� ILP�GH�H[WUDLU� LGHLDV�SDUD�R�
desenvolvimento do JWEI, de modo, que vier-se ser acessível e se ajusta-se às necessidades educacionais existentes e, desse modo, permitindo ser 
desenvolvido um jogo simples para teste inicial; na segunda, o jogo está passando por modificações mais elaboradas, de maneira a deixá-lo mais robusto 
para ser utilizado futuramente como ferramenta metodológica de ensino.  

Sendo assim, para habituar-se mais com o jogo e entender melhor o seu funcionamento, foi desenvolvido um protótipo, com 10 perguntas por 
disciplina, utilizando diferentes matérias, como: português, geografia, matemática, ciências, entre outras; com apenas uma dessas disciplinas podendo ser 
escolhida e jogada por vez. Quanto às perguntas, cada uma é composta por 4 alternativas de múltipla escolha, com apenas uma delas sendo correta. Conforme 
o usuário for acertando as perguntas, o jogo irá prosseguindo. Enquanto isso, na segunda fase, objetiva-se desenvolver uma ferramenta que permita ao 
usuário, cadastrado no sistema como professor, a elaboração de questões. Além disso, deseja-se implementar um banco de dados, para que as questões 
criadas possam ser armazenadas. Dessa maneira, o usuário docente terá duas opções: 1) poderá só jogar com as questões já existentes; 2) poderá criar e 
cadastrar suas próprias questões.  

No que diz respeito a abordagem, é uma pesquisa qualitativa, tendo em vista que, as informações consultadas serão interpretadas. Já com relação 
aos procedimentos e os estudos, são bibliográficos. Para essa construção estão sendo utilizados os IDEs Netbeans e Eclipse como plataformas de 
desenvolvimento, e o bloco de notas que é o editor de texto acessível para algumas codificações. A respeito dos códigos das páginas Web, está sendo 
utilizado HyperText Markup Language (HTML), visando formular os enunciados das questões e as alternativas. Na aplicação de estilo as páginas HTML, 
como, por exemplo, atribuir cor e determinar o tamanho da fonte, está sendo aplicado Cascading Style Sheets (CSS).  

Além do mais, será utilizado, também, o JavaServer Pages (JSP) para programar algumas funcionalidades dinâmicas e incluir acessibilidade ao 
jogo; para armazenamento dos dados dos usuários será utilizado o MYSQL, sistema de gerenciamento de banco de dados que usa a Linguagem de Consulta 
Estruturada (Structured Query Language -SQL). 

3. Resultados e Discussões  

O presente projeto no momento encontra-se com o protótipo pronto, composto de 50 questões, divididas entre 5 (cinco) disciplinas:  português, 
matemática, geografia, história e ciência; cada uma contendo 1 (uma) dezena de questões. Além do mais, foi desenvolvido as telas das opções: menu, login, 
ajuda, fim de jogo, errou versus continuar e, parabéns versus acertou. Para fins de melhor entendimento, a seguir você irá visualizar as imagens da tela de 
início, tela de login, e posteriormente a tela que o usuário vai escolher a disciplina.  

 
Figura 1: Tela inicial do JWEI. 

 
Fonte 1: Acervo do autor, 2021. 
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Figura 2: Tela de login. 

 
Fonte 2: Acervo do autor, 2021. 

 
 

Figura 3: Tela de escolha das disciplinas. 

 
Fonte 3: Acervo do autor, 2021. 

 
Destaca-se, porém, que todos os elementos citados anteriormente, foram elaborados apenas com HyperText Markup Language (HTML), pois, 

não foi possível a utilização da linguagem JavaServer Pages (JSP) neste primeiro momento, a qual, possibilita que o ambiente do jogo seja acessível, dessa 
maneira, o mesmo ainda não dispõe de acessibilidade. Entretanto, já foi adicionado às telas citadas, um layout simples utilizando Cascading Style Sheets 
(CSS). 
 Por ora, está sendo trabalhado o desenvolvimento das tabelas no MYSQL, sistema de gerenciamento de banco de dados, fazendo uso da 
Linguagem de Consulta Estruturada (Structured Query Language - SQL). Além disso, já está em andamento a incrementação do JSP nos códigos HTML, 
tanto para fins de adicionar dinamismo ao jogo e dispor de acessibilidade para pessoas com deficiência visual, como fazer a interconexão dessas páginas ao 
banco de dados. Pretende-se, também, desenvolver uma opção para cadastramento das questões criadas pelo usuário logado como docente, para que o jogo 
seja multidisciplinar e se mantenha em constante atualização no que diz respeito às questões. 

4. Considerações Finais   

Em virtude da grande demanda de buscas por jogos educacionais por meio das instituições de ensino e aprendizagem durante o ensino remoto, 
foi pensado o desenvolvimento do Jogo Web Educacional Inclusivo (JWEI), o qual visa a inclusão de pessoas com deficiência visual, pois foi observado 
que não havia tantos jogos educacionais digitais para esse grupo social. Sendo assim, considera-se que o Jogo Web Educacional Inclusivo (JWEI) irá dispor 
de acessibilidade para as pessoas com deficiência visual, pois, ele está sendo desenvolvido com o objetivo de suprir algumas demandas observadas durante 
o ensino remoto emergencial, visto que, no espaço online, o estudante faz quase tudo através de um computador, assim sendo, é necessário que os ambientes 
utilizados pelos professores tenham acessibilidade para as necessidades dos alunos ali presentes.  

No momento o projeto encontra-se em fase de desenvolvimento, sendo que já foram realizadas as pesquisas sobre o tema em questão e sobre os 
mecanismos utilizados nessa construção. Além do mais, já foram elaboradas as telas de login, questões, dentre outras, utilizando a linguagem HyperText 
Markup Language (HTML) e adicionadas as mesmas um layout fazendo uso da linguagem Cascading Style Sheets (CSS) e, em processo de andamento, 
também estão algumas tabelas no banco de dados e a incrementação da linguagem JavaServer Pages (JSP) nas telas HTML para prover acessibilidade ao 
jogo, como também o desenvolvimento do Score, do pódio e da tela de cadastramento de questões e a implementação de áudios característicos. 

Entretanto, vale salientar, que no decorrer dessa demanda surgiram algumas dificuldades para desenvolver partes do projeto. À exemplo disso, 
os IDEs, pois, inicialmente estava sendo usado somente o IDE Netbeans e o mesmo não dispõe de acessibilidade para leitor de tela e por motivos de uma 
das autoras necessitar desse mecanismo foi inevitável a troca de IDEs. Dessa forma, passou-se a utilizar o IDE Eclipse, porém, ambos IDEs precisam ser 
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configurados para executar corretamente os códigos e tais configurações exigiram muito tempo pois sempre surgia um novo problema quando era realizado 
testes, o que ocasionou um atraso na elaboração dos códigos JavaServer Pages (JSP). Além disso, houve atraso no desenvolvimento do conteúdo que exige 
conhecimentos de banco de dados já que, devido a pandemia e por motivo de organização institucional, essa matéria foi adaptada para os módulos no ensino 
remoto, diferentemente dos anos anteriores, onde ela era ofertada anualmente. Logo, foi difícil aprender com base em apenas vídeos aulas, sites e orientações 
por parte do orientador. 

Por fim, considera-se que no fim do projeto, o JWEI terá condições de atender ao público-alvo de modo satisfatório, provendo a inclusão e 
integração dos alunos com deficiências visuais, possibilitando um ambiente de aprendizagem dinâmico e descontraído, no qual professores e alunos poderão 
interagir e aprender se divertindo. 
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R E S U M O 

Este presente trabalho contém os resultados parciais do presente projeto de pesquisa, em que foi realizado pesquisas bibliográficas e coletas de dados sobre a 
COVID-19, para se fazer as análises com um olhar voltado para a estatística. Em cima dessas pesquisas e análises foi realizado uma pesquisa com os alunos que 
estavam cursando a disciplina de Estatística no curso de Licenciatura em Matemática no módulo 2 do ano letivo de 2021, e dessa forma pode-se realizar a análise 
dos questionários aplicados aos alunos. Com as pesquisas e coletas de dados, foram planejadas as aulas, após isso foi realizado os questionários e analisados, para 
a disciplina de estatística no curso de licenciatura em matemática no IFRN do campus Santa Cruz. Tendo como foco do questionário perguntas voltadas para a 
realização de questões e planejamento das aulas, em que parte se encontrou mais dificuldades entre os discentes. Dessa forma neste trabalho contará apenas com a 
parte quantitativa do questionário, com as outras partes estando disponível no projeto final que está em execução. 

Palavras-chave: COVID-19, Estatística, Matematização, Modelagem matemática. 

A B S T R A C T 

This present work contains the partial results of a research project, where research and data collection on COVID-19 was carried out, to make the analyses with a 
look at the statistical, on top of these research es and analysis was conducted a survey with students who were paying for the discipline at the time, and thus be 
able to perform the analysis on top of the answers obtained. With the surveys and data collection, together with the answers of the questionnaire can carry out the 
planning of classes with the theme, upon the characteristics in which mathematical modeling has, for the discipline of statistics in the degree course in mathematics 
at the IFRN of the Santa Cruz campus. Focusing on the questionnaire, questions aimed at the realization of questions and whether for some reason would have 
difficulty answering them if you are the data and the realization of them on a day-to-day basis. 

Keywords: COVID-19, Statistics, mathematization, Mathematical modeling. 

1. Introdução 

Educar nos dias de hoje não deve se restringir em formar estudantes para dominar determinados conteúdos apenas, mas também que estes saibam 
pensar, refletir, trabalhar e cooperar uns com os outros, proporem soluções sobre problemas e questões atuais. A escola deve favorecer a formação de 
estudantes críticos e participativos, conscientes do seu papel nas mudanças sociais. 

Desse modo, o professor e seus ensinamentos tornam-se mediadores na formação crítica dos seus educandos. Assim sendo, a Matemática tem o 
papel de desenvolver o raciocínio dos indivíduos os tornando seres autônomos capazes de desenvolverem pensamentos e reflexões próprias. Nesse contexto, 
o estudo e a análise de dados tornam o aluno capaz de representar determinadas situações estudadas e vividas. 

A matemática está tendo uma grande contribuição no combate a pandemia covid-19, já que auxilia no tratamento de informações e dados. A 
Modelagem Matemática é um método onde trazemos a matemática na teoria abstrata para a vida prática, ou seja, é este modelo matemático que está sendo 
utilizado no Coronavírus. 

Quando nos remetemos a Educação Matemática, a investigação e a pesquisa, são passos importante quando desejamos explorar e/ou inserir uma 
nova estratégia de Ensino. Em meados de Março de 2020, em virtude da pandemia global do COVID-19, e considerando a impossibilidade da interação nas 
salas de aula presenciais, o Ensino tradicional tem sido substituído, por muitas instituições educativas, pelo Ensino remoto. 

Desde 1996 quando foi elaborado a BNCC (Base nacional comum curricular), o Ensino estatístico vem sendo muito discutido no cenário 
acadêmico, onde os professores de matemática, visam ponderar os aspectos positivos e/ou negativos que essa disciplina pode ocasionar na aprendizagem do 
aluno. Essa preocupação é perceptível em três das seis produções acadêmicas analisadas, cujo os autores trazem algumas reflexões, questionamentos e dados 
condizentes com a realidade da educação em nosso país, os quais são fatores que auxiliam e/ou dificultam a aprendizagem dos alunos por esse meio. 

/RSHV��������HP�VHX�WUDEDOKR�LQWLWXODGR�³2�HQVLQR�GD�HVWDWtVWLFD�H�GD�SUREDELOLGDGH�QD�HGXFDomR�EiVLFD�H�D�IRUPDomR�GRV�SURIHVVRUHV´�WUDWD�VREUH�
o ensino de estatística e probabilidade nos anos iniciais da escola básica, visando o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa sobre o tema, visto 
que para o autor o tema é algo indispensável para o cidadão na atualidade e para o futuro. 

A modelagem é uma área da matemática em que os professores/pesquisadores estudam formas de poderem transmitir os conteúdos conforme o 
mundo vai evoluindo. 

Diante dos avanços tecnológicos e científicos pelos quais a sociedade vem passando, o ensino da matemática torna-se cada vez mais 
imprescindível, pois se encontram modelos matemáticos em tudo, ou, praticamente em todos os campos da ciência, da natureza e da 
vida humana. (Scotti, Saccon, 2020) 

 Portanto, o objetivo esperado neste presente trabalho é conseguir matematizar os dados disponíveis na internet sobre Covid através de Modelagem 
Matemática para auxiliar no ensino da disciplina de Estatística do curso de Licenciatura em Matemática do Campus Santa Cruz. Espera-se que ao final do 
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projeto possa ocorrer diversos tipos de Modelagem Matemática, através de criação de questões, com os dados encontrados sobre covid-19 especificamente 
nos conteúdos de Estatística. E que essas questões sirvam de estímulo e incentivo para que os alunos se sintam motivados a aprenderem o conteúdo e que 
vejam que a Matemática está bem perto do cotidiano deles em diversas situações.  
                                                                                                                          (1) 

2. Metodologia 

Para este trabalho foi utilizado uma pesquisa qualitativa, que segundo Minayo, 
A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que 
não pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o 
que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis. (Minayo, 2001) 

Para a pesquisa qualitativa foi utilizado pesquisa bibliográfica para que se pudesse construir o referencial teórico e análise de conteúdo para que 
fosse feita uma análise das questões dissertativas do questionário. E para a análise gráfica das questões objetivas foi utilizado uma pesquisa quantitativa, 
que segundo Silva apud Richardson, 

o método quantitativo, como o próprio nome indica, caracteriza-se pelo emprego da quantificação, tanto nas modalidades de coleta 
de informações quanto no tratamento delas por meio GH�WpFQLFDV�HVWDWtVWLFDV´��(VWXGRV�GHVVD�QDWXUH]D�SRGHP�DSOLFDU�WpFQLFDV�FRPR�
médias, desvio-padrão, moda, correlação, regressão etc. (Silva apud RICHARDSON, 201?) 

Dessa forma foi realizada uma coleta online de dados sobre a COVID-19. Pelo Instagram foram pegos os dados dos boletins epidemiológicos 
oficiais emitidos pelas cidades de Santa Cruz e Tangará através dos perfis oficiais de cada uma das prefeituras. A coleta na cidade de Santa Cruz/RN 
começou a partir do dia 01 de janeiro à 30 de junho de 2021, apenas a cidade de Tangará/RN começou do dia 08 de março, pois foi quando começaram a 
disponibilizar os boletins diários de Covid-19.  

Em seguida nos dias 02 à 13 de julho de 2021 foi realizada a coleta de dados do Brasil, Nordeste e Rio Grande do Norte e as fontes usadas para 
a coleta de dados foi o site do Portal da COVID-19 e no coronavírus RN. 

 Através dessas coletas foram elaboradas do dia 19 à 29 de julho de 2021 a construção de questões para a disciplina de Estatística do Curso de 
Licenciatura, envolvendo questões sobre medidas de tendência central. Para a realização e aplicação do questionário foi utilizado a plataforma do google 
forms.  

As questões foram aplicadas aos alunos durante o curso de Estatística que ocorreu no módulo 2 do ano letivo de 2021. No final da disciplina, os 
alunos participantes da pesquisa ficaram responsáveis por criar seus próprios questionários com os dados de covid colhidos anteriormente para a pesquisa. 
Essas questões se tornaram um trabalho que equivaleu a semana 10 do módulo 2. 

Após essas aplicações foi criado um questionário afim de analisar a percepção dos alunos sobre a relevância e importância da utilização de 
modelagem matemática na resolução e criação de questões. Os questionários foram aplicados na última semana de setembro e primeira semana de outubro 
de 2021. 

Após a coleta dos dados, as informações encontradas foram inseridas no editor de planilhas Microsoft Excel. Para as questões objetivas foram 
analisadas através de gráficos e as questões dissertativas foi analisada através de análise de conteúdo, onde foi destacado as principais respostas. 

3. Resultados e Discussões  

Os resultados e discussões é oriundo de um pesquisa que foi realizada com os alunos que estavam cursando a disciplina de estatistica e 
probabilidade no curso de licenciatura em matemática, visto que haviam apenas 5 (cinco) discentes matriculados na disciplina, mas somente 3 (três) 
responderam a pesquisa. Em relação aos dados coletados, existia dias em que as cidades de Santa Cruz e Tangará não disponibilizava os números oficiais 
de casos, fazendo com que houvesse dificuldades para se realizar as análises. 

1. As questões feitas através de dados reais são relevantes? 

Gráfico 1: Relevância das questões criadas com os dados 

 
As respostas dos alunos mostram que todos têm o entendimento de que no uso de dados reais é importante para o processo de ensino e 
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aprendizagem do aluno, já que a sua relevância ajuda no entendimento do assunto. A relevância da contextualização é afirmada nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais Gerais para a Educação Básica  
 

[...] garante estratégias favoráveis à construção de significações. Um plano de curso elaborado em consonância com o 
território e o contexto no qual a instituição educacional está inserida e com a realidade do estudante e do mundo do 
trabalho possibilita, sem dúvida, a realização de aprendizagens que façam sentido para o educando (BRASIL, 2013, p. 
245).  
 

2. Vocês se sentiram motivados em responder questões com dados do dia a dia? 

Gráfico 2: Motivação em responder questões com dados do dia a dia 

 
Motivar a aprendizagem do aluno é uma das missões do professor, portanto ele deve buscar recursos e meios de fazer com que no aluno se sinta 

motivado, em outras palavras, que ele queira aprender e que ele veja que no assunto é realmente importante para sua vida. 
 

3. Quando professores, vocês utilizariam esses dados em suas aulas? 

Gráfico 3: Quando professores, são aplicados esses dados em aulas 

 
A resposta do gráfico 3 só corrobora que todos vêem importância enorme em contextualizar e matematizar dados. 
 

4. Sentiu dificuldades na hora de elaborar as questões? 

Gráfico 4: Suficiência dos dados disponibilizados na elaboração das questões
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Gráfico 4: Dificuldades na hora da elaboração das questões 

 

 

5. Qual a importância de trabalhar os dados de Covid-19 em sala de aula? 

Gráfico 5: Avaliação dos dados da Covid - 19, como metodologia dentro de sala de aula 

 
Para finalizar vemos que realmente matematizar sempre será bem vindo em sala, e que possamos fazer isso sempre, pois ensinar e aprender são 

coisas interligadas e as metodologias utilizadas devem sempre ser o caminho da aprendizagem significativa. 

4. Considerações Finais   

Com os dados coletados e analisados foi possível planejar as aulas de acordo com o que foi respondido pelos alunos no questionário, mas ainda 
está em processo de execução, pois não houve mais a abertura de matrícula para a disciplina de estatística. Mas o que foi realizado até o momento, atingiu 
os objetivos iniciais do projeto, onde conseguimos realizar os processos em que se demanda na modelagem matemática e nos conceitos em que são pedidos 
na BNCC. Visto que neste presente trabalho foi realizado a análise do questionário, analisando em cima de uma perspectiva de quanto dificultoso é elaborar 
uma questão com os dados da covid ou de se responder uma questão que envolva esses dados. 

Com isso o planejamento das aulas de estatística com os dados da COVID-19 está sendo realizado, e finalizado em um próximo momento do 
projeto, e sendo apresentado até o momento apenas o lado das análises feitas através das respostas objetivas, que traz algo parcial até o instante. A análise 
das respostas às perguntas dissertativas estará presente na parte final e completa desse presente trabalho. 
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R E S U M O 

Durante o ensino médio, o estudante brasileiro se encontra com a necessidade de realizar sessões de estudo extras àquelas tidas em sala de aula. No entanto, essas 
sessões findam não sendo proveitosas e o conteúdo estudado ou não é ou é muito pouco assimilado. Esse cenário se dá em razão do ato de estudar possuir 
baixa ludicidade em comparação com outros fatores do ambiente como, por exemplo, as atrativas funcionalidades de computadores e smartphones e 
tablets ou os programas exibidos em uma TV. Logo, o presente trabalho, intitulado de Metrôtempo, desenvolvido através da ferramenta Unity, tem como 
finalidade desenvolver um protótipo de jogo digital educacional que apresente elementos e fatos históricos sobre a civilização egípcia e permita realizar uma 
avaliação de conhecimento dentro de si. Atuando como metodologias do projeto teve-se a realização de uma pesquisa bibliográfica visando reunir conhecimentos 
sobre o período histórico do Egito Antigo e, por fim, uma busca por soluções similares. Por meio disso, construiu-se a demo de um jogo eletrônico digital na 
plataforma Unity com o auxílio das tecnologias Discord, Piskel, Magika Voxel e Unity. Os resultados obtidos ao fim foram dois (2) cenários e três (3) puzzles 
(desafios), sendo um (1) desses desafios uma avaliação de conhecimento, além do desenvolvimento de vários personagens não jogáveis e objetos do cenário. 

Palavras-chave: Demo, Unity, Puzzle, Civilização Egípcia, Avaliação. 

A B S T R A C T 

During high school, the Brazilian student finds himself with the need to carry out study sessions in addition to those taken in the classroom. However, these sessions 
end up not being fruitful and the content studied is either not or is very little assimilated. This scenario is due to the fact that the act of studying has low playfulness 
compared to other environmental factors such as, for example, the attractive features of computers and smartphones and tablets or the programs shown on a TV. 
Therefore, the present work, entitled Metrôtempo, developed through the Unity tool, aims to develop a prototype of an educational digital game that presents 
historical elements and facts about the Egyptian civilization and allows for an assessment of knowledge within itself. Acting as project methodologies, a 
bibliographic research was carried out aiming to gather knowledge about the historical period of Ancient Egypt and, finally, a search for similar solutions. Through 
this, a demo of a digital electronic game was built on the Unity platform with the help of Discord, Piskel, Magika Voxel and Unity technologies. The results 
obtained at the end were two (2) scenarios and three (3) puzzles (challenges), one (1) of these challenges being an assessment of knowledge, in addition to the 
development of several non-playable characters and objects in the scenario. 

Keywords: Demo, Unity, Puzzle, Egyptian Civilization, Assessment. 

1. Introdução 

Durante sua vida escolar, o estudante do ensino médio brasileiro, muitas vezes, encontra-se com a necessidade de estudar certos conteúdos em 
momentos extras aos que já lhe foram dados em sala de aula. Essa situação dá-se em virtude de o aluno nada ter assimilado ou de ter compreendido muito 
pouco sobre o assunto que foi explanado em sua escola. Dessa maneira, esses jovens do ensino médio findam por organizar horários de estudo extras aos 
exigidos em ambiente escolar. Buscando, para tal, materiais de aprendizagem - aplicativos, artigos, livros, jornais, podcasts, videoaulas, entre outros - acerca 
do conteúdo que carece de melhor atenção. Depois de selecionar as fontes que mais se adequam à sua necessidade, o aluno precisa prestar total foco ao ato 
de estudar para que possa assimilar o máximo possível de informações. Contudo, o que se observa, na realidade, é a não assimilação completa do(s) 
conteúdo(s) estudado(s), o que se dá em razão de o ato de estudar possuir baixa ludicidade em comparação com outros fatores do ambiente como, por 
exemplo, as atrativas funcionalidades contidas na internet acessadas através de computadores, smartphones ou tablets como aponta estudo do Instituto 
Brasileiro Geografia e Estatística (IBGE), realizado em 2019: dentre os objetivos do acesso à Internet pesquisados, o envio e recebimento de mensagens de 
texto, voz ou imagens por aplicativos (não e-mail) continua sendo o principal, indicada por 95,7% das pessoas com 10 anos ou mais de idade que utilizaram 
a rede, o que torna o uso dessa tecnologia para estudo muito raro, dado que existem inúmeras outras finalidades na Internet. 

'LWR�LVVR��p�QHVVH�PHLR�HP�TXH�VH�SURS}H�D�DWXDU�FRPR�VROXomR�R�SUHVHQWH�WUDEDOKR��R�TXDO�IRL�LQWLWXODGR�GH�³0HWU{WHPSR´��2�0etrôtempo foi 
desenvolvido para ser um material de estudo complementar, que é capaz de oferecer os conteúdos buscados por alunos que estão no ensino médio e, ao 
mesmo tempo, ser lúdico para prender a atenção do estudante. Dessa maneira, o Metrotêmpo visa melhorar o foco prestado por esses estudantes durante o 
ato de estudar, o que resultaria em um nível satisfatório de assimilação do conteúdo estudado. 

3DUD�WDO��p�YiOLGR�DSRQWDU�TXH�³PXLWRV�MRYHQV�VHGX]LGRV�SHORV�MRJRV�GLJLWDLV�SHUPDQHFHP�ORQJRV�SHUtRGRV�WRWDOPHQWH�empenhados nos desafios e 
fantasias destes artefatos de mídia, dando a impressão de que são imunes a distrações e que nada é capaz de desconcentrá-ORV´��6$9,; ULBRICHT, 2008, 
pág. 2). Tendo isso em mente, Metrôtempo une o ato de estudar com o uso de jogos eletrônicos, tornando o momento mais lúdico e, dessa forma, capturando 
o máximo possível a atenção do estudante. 

Então, dentro dessa perspectiva, Metrôtempo trata-VH�GH�XP�MRJR�HOHWU{QLFR�TXH�DERUGD�R�DVVXQWR�³(JLWR�$QWLJR´��GD�GLVFLSOLQD�GH�+LVWyULD��$�
escolha do conteúdo em questão se deu porque ele é vasto (em razão de possuir uma mitologia, costumes, além de relevância histórica), é atrativo e por 
possibilitar a construção de uma narrativa envolvente (seja em personagens, cenários e diálogos) e mais facilmente adaptável para um jogo digital. Ao unir 
tais características com o artifício de um jogo, buscou-se atingir ludicidade suficiente para se ter uma aprendizagem satisfatória. 

Mediante a isso, o objetivo principal no presente trabalho é o de desenvolver um protótipo de jogo digital educacional (denominado de Demo) 
que apresente elementos e fatos históricos sobre a Civilização Egípcia e permita realizar uma avaliação de conhecimento dentro do jogo. 

Por fim, para atingir o objetivo geral proposto neste trabalho, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 
x Criar um ambiente que represente o interior de uma pirâmide egípcia; 
x Apresentar diálogos e interações que ensinem ao jogador sobre fatos do Egito Antigo; 
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x Realizar avaliação da aprendizagem sobre o Egito Antigo dentro do jogo. 

2. Metodologia 

Inicialmente, os autores do presente trabalho realizaram uma Pesquisa Básica, que se dividiu em duas etapas: uma primeira etapa acerca do 
conteúdo que seria abordado no jogo (Egito Antigo); e a segunda etapa a respeito de soluções similares ao projeto (que foram Mario's Time Machine, 
Surrealidade - Expressões do Inconsciente e Duolingo). No que diz respeito a primeira etapa da pesquisa - cujo meios foram a Internet, livros, podcasts, 
documentários, dentre outras fontes -, essa ocorreu visando melhorar a construção da narrativa, da ambientação (construir um cenário semelhante ao existente 
dentro de uma pirâmide egípcia) e para reunir o conteúdo a ser ensinado na demo. No tocante a segunda etapa da pesquisa, essa visava guiar os autores do 
projeto durante a construção da demo de Metrôtempo, ao reunir outros dois jogos e um aplicativo que têm a mesma proposta de ser tanto educativo como 
entretenimento. 

Após a Pesquisa Básica, o desenvolvimento técnico do projeto deu-VH� QD� IHUUDPHQWD� ³8QLW\´, através da segregação de atividades como a 
produção de sprites, de texturas, de scripts, de materiais e afins para cada membro do grupo de forma que combine a atividade a ser realizada com as 
habilidades do membro. Concomitantemente a isso, R�³6FUXP´�IRL�D�PHWRGRORJLD�iJLO�GH�JHUHQFLDPHQWR�GH�SURMHWRV�TXH�IRL�XWLOL]DGD�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�
do Metrôtempo e IRL�LPSOHPHQWDGD�SRU�PHLR�GD�IHUUDPHQWD�³7UHOOR´��HVVD�TXH�SHUPLWH�D�YLVXDOL]DomR�H�HGLomR�GH�XP�TXDGUR�³KDQEDQ´. Devido ao período 
de produção do projeto se passar em uma pandemia, não foi possível seguir todos os elementos do "Scrum", então algumas adaptações foram feitas. As 
reuniões ocorriam semanalmente e duravam cerca de uma (1) hora, nessas era mostrado o que havia sido produzido por cada membro do grupo e o orientador 
fazia ponderações sobre os resultados e em seguida, caso necessário, passava novas atividades. Ademais, o tempo para se cumprir uma sprint era de uma 
semana. 
 
2.1 Tecnologias utilizadas em Metrôtempo 
 Para que o projeto pudesse ser desenvolvido, foram utilizadas as seguintes tecnologias: 

x Discord: O Discord foi utilizado para comunicação entre os membros do grupo; 
x Piskel: O Piskel foi utilizado para a criação de todos os personagens no estilo de pixel art, para a primeira versão dos itens, que tiveram sua 

primeira em 2D e não em 3D e, também, para a criação das animações dos NPCs que são observados durante o jogo; 
x MagicaVoxel: O MagicaVoxel foi utilizado para a criação de todos os itens do jogo em 3D; 
x Photoshop: O Photoshop foi utilizado para a criação das texturas presentes no jogo Metrôtempo; 
x 8QLW\��2�8QLW\�p�GHQRPLQDGR�XP�³PRWRU�GH�MRJR´��FRPR�D�8QUHOD��&U\(QJLQH��$&.1(;��*DPH0DNHU�H�DILQs), que tem como finalidade 

facilitar ao usuário a criação de jogos, simulações e programas tomando conta abstrações complexas como renderização de gráficos 2D e 3D, 
física (colisão, atrito, gravidade, etc.) áudio, controles e lógica. 

3. Desenvolvimento do Metrôtempo 

O projeto intitulado Metrôtempo trata-VH�GH�XP�MRJR�HOHWU{QLFR�HGXFDFLRQDO�HP�IDVH�GHPR�TXH�DERUGD�R�DVVXQWR�³(JLWR�$QWLJR´��GD�GLVFLSOLQD�GH�
História. Ele foi desenvolvimento na plataforma Unity e mescla a ludicidade presente nos jogos eletrônicos com o ato de estudar, melhorando o foco prestado 
durante o estudo. As seguintes subseções descrevem como se deu o desenvolvimento do Metrôtempo. 

 
3.1. Diagrama de Casos de Uso 
 No intuito de tornar o entendimento das funções desenvolvidas no projeto mais claro, elaborou-se um Diagrama de Casos de Uso (ilustrado na 
Figura 1). Ademais, os casos de usos, que são representados pela forma geométrica das elipses, possuem tonalidades de cores diferentes entre si. Essa 
diferença foi utilizada para representar níveis distintos de prioridade, sendo: azul, azul-claro e branco, cores que, respectivamente, representam o mais alto, 
R�PpGLR�H�R�PHQRU�JUDX�GH�SULRULGDGH��(VVDV�IXQFLRQDOLGDGHV�VHUmR�UHDOL]DGDV�SHOR�DWRU�TXH�UHFHEH�QRPH�GH�³-RJDGRU´��UHSUHVHQtado pelo boneco em formato 
palito. 

Figura 1 ± Diagrama de Casos de Uso 

 
 

 
3.2 Narrativa do jogo Metrôtempo 
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O jogo começa com o personagem principal (Main Character - MC) estudando para uma prova muito importante, quando então adormece por 
cima dos livros. Ele acorda sozinho em uma estação de metrô. Confuso e perdido, ele começa a escutar um toque de saxofone vindo de algum lugar da 
estação e procura de onde está vindo esse som. Após a procura, ele encontra um esqueleto humano que fala, e esse está tocando o saxofone. O esqueleto 
enquanto conversar com o jogador, explica o que é essa estação e como o metrô funciona. Então um metrô chega na estação e ele entra no mesmo ao ser 
coagido pelo esqueleto. O metrô, então, começa a funcionar e segue para algum lugar que o MC não faz ideia.  

De repente, as portas do metrô se abrem e o MC se vê dentro de alguma estrutura estranha. Ele sai do vagão e quando se vira para tentar falar 
com o esqueleto, a porta do vagão não está mais lá. Chega, então, alguém com roupas diferentes do habitual, para o MC, e começa a conversar com ele. 
Esse se apresenta como Moisés e possui a missão de explicar onde o MC está (em uma Pirâmide) e o que ele deve fazer (Teste de Toth). É explicado para 
ele que está dentro de uma pirâmide e, também, que ele provavelmente é o escolhido que o Faraó tanto falou. E, então, o senhor estranho leva o MC até o 
Faraó e, já que o personagem principal está confuso e perdido, o MC aceita a ideia pensando que terá mais alguma explicação lá.  

Quando chega ao Faraó, o MC recebe uma explicação sobre o teste do Deus Toth, onde lhe é explicado que ele é o escolhido para fazer o teste. 
Então, o MC começa a explorar a pirâmide buscando conhecimento, interagindo com outros personagens-não-jogáveis (Non Playable Character - NPC), 
resolvendo puzzles para vencer o teste e conseguir fragmentos de chave que servirão para abrir a porta do metrô que está em um local da pirâmide. 

 
3.3 Enredo da Demo de Metrôtempo 
 Nas etapas iniciais do desenvolvimento do jogo Metrôtempo, construiu-se um documento que tinha o intuito de descrever o funcionamento dos 
desafios (puzzles), dos eventos, dos diálogos, dos personagens, da narrativa, dentre outros aspectos presentes na Demo. Esse arquivo recebeu o nome de 
³HQUHGR�GD�GHPR´�H�IRL�HODERUDGR�GXUDQWH�R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR��VRIUHQGR�GLYHUVDV�DOWHUDo}HV�DR�ORQJR�GHVVH�SHUtRGR� 
 Nas etapas finais do projeto o arquivo foi concluído e inserido dentro do jogo, entretanto, mesmo sendo a versão final do enredo, ainda sofreu 
algumas alterações. Essas mudanças visavam melhorar o desempenho de Metrôtempo enquanto jogo eletrônico e ferramenta de aprendizagem. Logo, a 
versão do Enredo da Demo presente neste arquivo não condiz totalmente com o que está contido nos resultados do jogo. 
 
3.4 Funcionamento dos Puzzles do Metrôtempo 
 
 No jogo, o personagem principal terá o objetivo de sair da pirâmide, esse que é o cenário principal do jogo. Para sair da pirâmide, ele terá de 
encontrar três fragmentos de chave, para assim formar uma chave completa e, então, abrir a porta do metrô que está escondida no interior da pirâmide. Para 
conseguir esses fragmentos, o jogador terá de passar por três desafios (puzzles) que irão testar o seu desempenho e aprendizado durante o proceder do jogo. 
Os itens, as questões e o design dos personagens não jogáveis foram baseados nas informações levantadas sobre o período histórico do Egito Antigo. 
Nas próximas subseções, estarão detalhados os puzzles desenvolvidos no Jogo Metrôtempo. 
 
3.4.1 Descrição do Puzzle de Trocas  
 

Como primeiro puzzle do jogo, tem-se o puzzle de trocas. Esse puzzle começará quando o jogador conversar com um NPC, e esse pedir um item 
para o jogador. Após procurar o item pelo cenário da pirâmide, o jogador conversará novamente com o mesmo NPC e receberá um novo pedido de item. 
Esse novo item servirá para ser entregue para um novo NPC, e assim repetindo esse processo até que o jogador chegue até o último pedido do NPC, que, 
finalmente entregará um fragmento de chave para o jogador como recompensa por completar o puzzle 
 
3.4.2 Descrição do Puzzle de Reconhecimento de Itens 
 

O desafio seguinte trata-se de um reconhecimento de itens. Em uma das salas da pirâmide em Metrôtempo, o MC encontrará um NPC que está 
precisando de ajuda para organizar a sala do tesouro do faraó. Esse personagem não jogável solicitará ao jogador que verifique quais itens presentes na sala 
realmente fazem parte do período do Egito Antigo. Dentre os objetos presentes na sala, haverá aqueles que pertencem a outro momento da história e os que 
de fato fazem parte do Egito Antigo. Dessa maneira, o NPC questionará ao jogador se determinado item condiz ou não com tempo histórico em questão. Ao 
indicar corretamente os itens, o jogador receberá um segundo fragmento de chave. 
  
3.4.3 Descrição do Teste de Toth 
 

Por fim, tem-VH�R�SX]]OH�GHUUDGHLUR��QRPHDGR�GH�³7HVWH�GH�7RWK´��TXH�FRQVLVWH�HP�R�MRJDGRU�WHVWDU�VHXV�FRQKHFLPHQWRV�DR�UHVSRQGHU�GH]������
questões de múltipla escolha que estão relacionadas ao Egito Antigo. O puzzle será realizado pelo NPC denominado de Toth, personagem que representa o 
Deus da Sabedoria na Mitologia Egípcia, somente após a feitura dos outros dois desafios anteriores. Para concluir o puzzle, o jogador deverá responder 
corretamente a sessenta por cento (60%) das perguntas feitas no teste. As questões que constituem o desafio foram elaboradas com base na pesquisa realizada 
pelos autores do presente trabalho ± descrita em sessões anteriores. Ao vencer o puzzle, o jogador será parabenizado pelos NPCs da pirâmide e receberá o 
último fragmento de chave, o que o permitirá finalizar a Demo, saindo, portanto, da pirâmide. 
 
3.5 Criação de personagens e objetos 
 

A criação dos personagens se deu por meio da ferramenta Piskel, que utiliza o estilo de Pixel Art. O Pixel Art é um estilo que utiliza texturas 
com baixas dimensões de forma proposital. A escolha dela decorreu da experiência prévia de alguns dos componentes do grupo. A escolha dos personagens 
envolveu uma pesquisa sobre a cultura do Egito Antigo para que os NPCs do cenário da pirâmide ficassem coerentes com esse recorte histórico. 

A criação dos objetos se deu por meio da ferramenta MagicaVoxel, que se trata de um programa para a criação e edição de modelos em 
voxel((volumetric picture elements, em inglês, ou elementos volumétricos de imagem, em português). O estilo 3D foi escolhido devido o grande apelo visual 
que possui. Foram desenvolvidos 12 objetos, dentre eles, 8 se configuram como objetos que fazem referência à Civilização Egípcia, enquanto 4 deles fazem 
referência a épocas distintas. Essa escolha se justifica pelo fato de que o jogo possui uma mecânica em que o usuário terá que identificar quais objetos 
pertencem ao Egito Antigo e quais não pertencem, revelando, mais uma vez, parte do objetivo com a elaboração do jogo. 
 

155



4                                                                                                                                                                                      ANAIS DE EVENTO DA X EXPOTEC ISSN: 2526-6748 

 

 

4. Resultados e Discussões  

O jogo eletrônico Metrôtempo foi concluído com êxito, tendo como resultado a construção de uma demo. Por se tratar de uma versão de 
demonstração, ela possui apenas uma fase que está dividida da seguinte forma: 

x Duas (2) cenas: a cena do metrô (ponto de começo do jogo, ilustrada na Figura 2) e a pirâmide egípcia (cenário onde ocorrem os eventos do 
jogo, ilustrada na Figura 3); 

Figura 2 - Cena do Metrô (à esquerda) e Cena da Pirâmide (à direita) 

 
 

x Três (3) desafios: os puzzles de troca de itens (ilustrado a figura 3), de identificação de objetos (ilustrado a figura 3) e a avaliação de 
conhecimento (ilustrado a figura 4). 

Figura 3 ± Puzzle de troca de itens (à esquerda) e puzzle de identificação de objetos (à direita) 

 

Figura 4 ± Teste de Toth 
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Outro resultado obtido durante a confecção do jogo foi a elaboração de dez perguntas. Essas perguntas foram utilizadas na avaliação de 
conhecimento existente na demo de Metrôtempo e foram acumuladas em um arquivo. Essas questões, diferentemente do que se observa em provas e 
vestibulares, foram construídas em primeira pessoa no intuito de não quebrar com a sequência de diálogos e causar maior imersão do jogador no jogo. 

Concomitantemente a isso, o jogo também obteve sucesso ao espalhar pelo cenário da pirâmide os conhecimentos necessários para que o jogador 
pudesse ser capaz de receber a aprovação na avaliação de conhecimento, além de fazer o ambiente o mais fiel possível ao que se tinha no Egito Antigo, 
alcançando, pois, os objetivos secundários tidos no projeto. 

Por fim, verifica-se que Metrôtempo atua como um dos passos necessários para tornar o uso de jogos eletrônicos uma tentativa mais frequente, 
quando se estiver buscando alternativas para melhorar o ato de estudar. 

5. Considerações Finais   

Neste trabalho discorreu-se acerca dos princípios que levaram a execução do projeto Metrôtempo, do seu desenvolvimento e dos resultados 
obtidos ao término dele. 

 
5.1. Dificuldades Encontradas 
 

Durante o desenvolvimento do projeto, surgiram alguns problemas que dificultaram o proceder do mesmo. Um dos principais problemas foi a 
pandemia de COVID-19. Por causa dessa, os participantes do grupo não podiam se encontrar presencialmente entre si e com os orientadores, isso que 
causava dificuldade na comunicação dos participantes. Nesse mesmo contexto, também existiam momentos em que a internet de um participante do grupo 
não funcionava, e então, não conseguia participar de uma orientação ou até mesmo desenvolver algo. Outro presente problema era a pouca experiência que 
tinha-se com o Unity, isso que, em vários momentos, fez com que fosse necessária uma pesquisa sobre como utilizar uma funcionalidade específica do 
programa. Dessa mesma maneira, somente um dos membros possuía experiência com desenvolvimento de jogos, o que também afetou o proceder do projeto. 
Com a pandemia de COVID-19, o estilo de ensino remoto foi adotado pelas instituições escolares, esse que demanda de tempo do aluno, então o 
gerenciamento de tempo para estudar e desenvolver o projeto integrador foi o outro problema notável durante o proceder do projeto. 

 
5.2. Limitações do MetrôTempo 

 
Quando se iniciou o projeto já se era esperado que haveria alguns contratempos e algumas limitações, seja ela por falta de experiencia entre os 

componentes do grupo, limitação de hardware e software ou o tempo que o projeto deveria ser feito. E o exemplo de algumas limitações presente no projeto 
é o de salvar progresso, onde se o jogador parar de jogar antes de ter terminado a demo por completo ele terá que começar do início, algumas limitações se 
dão ao fato do mesmo ainda não estar completo e ser apenas uma demonstração como se ter apenas uma fase, que se passa no Egito Antigo, e onde se 
pretende ser adicionadas mais fases em outros recortes históricos, ou a variação de mecânicas que podem ser adicionadas futuramente, além da troca de 
itens, diálogos e especificação da época de alguns objetos, uma das limitações também é comunicação com os NPCs através apenas de legendas e não de 
dublagem, o que poderia causar maior imersão ao jogador e facilidade no entendimento. 

 
5.3. Perspectivas de Trabalhos Futuros 
  

Por mais satisfatório que tenham sido os resultados do projeto, há ainda muito o que ser feito, seja no campo mais técnico, como visual e sonoro, 
além dos passos mais óbvios de progresso como a produção de mais conteúdo narrativo para o jogo. 

Como descrito anteriormente sobre o desenvolvimento, a continuação do projeto dependeria de uma reestruturação do seu código como todo, 
com o intuito de melhorar seu desempenho e facilitar a produção de conteúdo no jogo. Por exemplo, reestruturar o código para facilitar a estrutura de eventos 
a partir de diálogos presenciados pelo jogador no cenário atual, que atualmente depende de um sistema de troca de objetos (substitui um objeto por outro 
com função diferente), o que o torna bem lento e difícil para modificar um simples evento. 

Na produção da narrativa, os membros do projeto deveriam montar um arranjo maior e mais vasto de cenários históricos que enriqueceriam o 
jogador com mais conhecimentos sobre diversos cenários, isso pode variar dos impérios chineses, Grécia antiga, império português, entre vários outros que 
possam auxiliar o jogador em cenários como o ENEM e outros concursos. 

Visualmente o jogo poderia ser mais rico, preenchendo o cenário com objetos e o tornando mais vivo com uma arquitetura mais complexa do 
que salões grandes e quadriculados, mesmo ainda mantendo sua estética poligonal e de baixa resolução, que ajudará aos que iriam jogar o MetrôTempo em 
computadores com menor desempenho computacional. 

No campo do áudio, poderia haver mais efeitos sonoros, tanto ambiente como os dos personagens que o povoam, incluindo o principal, o que 
certamente deixaria o jogo ainda mais vivo. 
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R E S U M O 

Este trabalho pretende descrever uma aplicação de uma unidade didática utilizando um simulador de circuitos elétricos como um recurso paradidático em uma 
turma do curso Técnico de Nível Médio em Refrigeração e Climatização na forma Integrado do IFRN ² Campus Santa Cruz, na disciplina de Física II. A primeira 
etapa deste trabalho consistiu no planejamento de uma atividade com a utilização simulador. Foi elaborado e disponibilizado aos alunos um roteiro que orienta o 
uso do recurso computacional de forma autônoma, ou seja, sem a intervenção do professor. O roteiro é composto por instruções detalhadas de como utilizar o 
simulador seguidas de questionamentos que provocam a reflexão sobre a montagem e o funcionamento de circuito elétricos. Em seguida ocorreu o momento 
síncrono, no qual os alunos relataram as dúvidas e dificuldades encontradas ao manusear o simulador. Ainda nesse momento ocorreu uma apresentação de slides 
sobre o conteúdo em questão. Por fim, foi disponibilizado um formulário do Google Forms com o intuito de obter as impressões dos alunos sobre a atividade 
realizada. Através das respostas e principalmente da interação durante a aula, concluiu-se que o roteiro cumpriu o seu papel e que atividade foi efetiva para instigar 
a curiosidade dos alunos, assim como na compreensão do conteúdo abordado. 

Palavras-chave: Ensino de física, aula remota, circuitos elétricos. 

A B S T R A C T 

This paper intends to describe an application of a didactic unit using an electrical circuit simulator as a teaching resource in a class of the Medium Level 
Technical Course in Refrigeration and Air Conditioning in the Integrated form of the IFRN ² Campus Santa Cruz, in the discipline of Physics II. The 
first stage of this work consisted of planning an activity using a simulator. A script was created and made available to students to guide the use of the 
computational resource autonomously, that is, without the intervention of the teacher. The script consists of detailed instructions on how to use the 
simulator, followed by questions that provoke reflection on the assembly and operation of electrical circuits. Then there was the synchronous moment, 
in which the students reported the doubts and difficulties encountered when handling the simulator. Also at that time, there was a slide presentation on 
the content in question. Finally, a Google Forms form was made available in order to obtain students' impressions of the activity performed. Through 
the answers and mainly through the interaction during the class, it was concluded that the script fulfilled its role and that the activity was effective in 
instigating the students' curiosity, as well as in understanding the content covered. 

Keywords: Physics Teaching, remote class, eletric circuits. 

1. Introdução 

A física é um ramo da ciência que explica os fenômenos da natureza. Sendo assim, o ensino de física tem grande importância para a sociedade, 
pois é através dele que as pessoas podem ter acesso aos conhecimentos necessários para entender vários fenômenos que ocorrem no cotidiano. Apesar de 
ter grande importância para o entendimento do mundo que nos cerca, é comum que a física seja preterida por grande parte dos estudantes do Ensino Médio, 
pois muitas vezes a forma de se ensinar determinados conteúdos distancia o objeto de estudo da realidade do aluno. 

Um dos fatores que contribuem para esse distanciamento entre o assunto abordado e a realidade do aluno é a metodologia empregada pelo 
professor da disciplina. Por vezes, o enfoque excessivo no aspecto matemático em detrimento do entendimento dos conceitos teóricos ligados aos fenômenos 
reais, faz com que as aulas se tornem menos atrativas, o que contribui com o desinteresse por parte do alunado (MORAES, 2009). Além disso, segundo 
0HHV�������DSXG�025$(6��������³DV�DXODV�GH�ItVLFD�QmR�HVWmR�VHQGR�DWUDHQWHV�R�VXILFLHQWH�SDUD�PDQWHU�D�DWHQomR�GR�DOXQR�H�OHYar a uma conjugação, onde 
VH�SRVVD�FUHVFHU�QR�FRQKHFLPHQWR�HP�)tVLFD´��'HVVD�PDQHLUD�p�QHFHVViULR�XVDU�PHWRGRORJLDV�GH�HQVLQR�TXH�HVWLPXOHP�R�LQWHUHVVH e a participação por parte 
dos alunos nas aulas de física. Como se sabe, o ensino da física é composto por leis, fórmulas, conceitos e pela metodologia empregada pelo professor. Em 
vista disso, é relevante a utilização de métodos que estimulem o interesse dos alunos pela aula. Conforme consta na BNCC: 

 
O desenvolvimento dessa competência específica pressupõe um conjunto de  
habilidades voltadas às capacidades de investigação e de formulação de 
explicações e argumentos, que podem emergir de experiências empíricas ± 
induções decorrentes de investigações e experimentações com materiais 
concretos, apoios visuais e a utilização de tecnologias digitais, por exemplo  
(BRASIL, 2017, p.540). 
 
 

Diante disso, a ideia do uso de simuladores como o PhET ± um projeto apoiado por vários patrocinadores que oferece simulações de matemática 
e ciências, interativas, grátis, baseadas em pesquisas ± vem como uma estratégia de provocar a curiosidade do aluno pelo conteúdo e tornar a aula mais 
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dinâmica e atrativa, o que, consequentemente, pode aumentar a capacidade de aprendizado e a absorção do conteúdo, além de fornecer ao aluno certa 
autonomia para manipulação do simulador. No trabalho de Carrero e Pereira (2014) são citadas as vantagens quanto ao uso de Simulações virtuais no ensino, 
assim como as que são estabelecidas por Coelho (2002): 

³>���@�os simuladores virtuais são os recursos tecnológicos mais utilizados no 
Ensino de Física, pela óbvia vantagem que tem como ponte entre o estudo do 
fenômeno da maneira tradicional (quadro e giz) e os experimentos de 
laboratório, pois permitem que os resultados sejam vistos com clareza, 
rHSHWLGDV�YH]HV��FRP�XP�JUDQGH�Q~PHUR�GH�YDULiYHLV�HQYROYLGDV´��&2(/+2��
2002, p.39 apud CARRARO; PEREIRA, 2014). 
 

O objetivo deste trabalho é relatar o desenvolvimento e a aplicação de uma unidade didática por parte de estudantes da licenciatura em Física do 
IFRN Campus Santa Cruz, participantes do programa Institucional com Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). A atividade foi realizada na turma do curso 
Técnico de Nível Médio em Refrigeração e Climatização na forma Integrado do IFRN ² Campus Santa Cruz, na disciplina de Física II. A unidade didática propõe 
uma atividade com o uso do simulador PhET para o desenvolvimento do conteúdo relacionado à associação de resistores em circuitos elétricos e para 
estabelecer a relação entre as grandezas físicas necessárias para a compreensão deste conteúdo. Entre as grandezas estudadas podemos citar a intensidade 
de corrente, resistência elétrica e voltagem/diferença de potencial elétrico. 

 Este trabalho está dividido em três tópicos. Inicialmente discorremos sobre a metodologia empregada na aplicação da unidade didática, na qual 
foram considerados os conhecimentos prévios dos alunos sobre eletrostática. Com isso foi possível propor que os alunos iniciassem o estudo da 
eletrodinâmica com o contato direto com o simulador, ou seja, sem uma aula expositiva sobre eletrodinâmica. Em seguida são apresentados os resultados 
da atividade realizada durante a aplicação da unidade didática, tratando tanto da montagem dos circuitos feita pelos alunos, como das respostas das questões 
de um questionário no momento assíncrono. Há ainda a análise do momento síncrono considerando a participação dos alunos no momento de dúvidas e 
discussão sobre o conteúdo, além de um formulário com perguntas sobre as impressões dos alunos acerca da proposta didática. No quarto e último tópico 
são apresentadas as considerações finais sobre o trabalho.                                                                                                                                                       

2. Metodologia 

A metodologia adotada no desenvolvimento da atividade proposta considerou o fato dos alunos que participaram da intervenção já terem estudado 
toda a eletrostática e, dentro desse estudo, terem aprendido a ideia básica de tensão elétrica (diferença de potencial) e o surgimento de correntes elétricas. A 
partir dessa premissa, foi possível propor que os alunos iniciassem o estudo da eletrodinâmica tendo contato direto com o simulador, ou seja, sem uma aula 
expositiva sobre eletrodinâmica. Foi solicitado aos alunos que, utilizando o roteiro, montassem 3 circuitos diferentes: uma associação de lâmpadas em série, 
uma em paralelo e uma mista. Na figura 1, é possível perceber como foram escritas as orientações para a montagem do circuito em série. Para os outros 
circuitos foi seguido o mesmo padrão. 

Figura 1- Captura de tela do roteiro disponibilizado aos alunos. 

 

Fonte: Própria 

A proposta metodológica da atividade foi pensada para que os alunos tivessem autonomia de explorar o simulador e tentassem descobrir qual a 
lógica de funcionamento de um circuito elétrico a partir das orientações e questionamentos presentes em um roteiro. Segundo Sousa e Gomes (2020), ³R�
uso de simulações durante as aulas as torna mais compreensíveis e eficientes, e auxiliam o aluno a se tornar protagonista do seu processo de construção de 
FRQKHFLPHQWR´��$OpP� GLVVR�� RV� HVWXGDQWHV� IRUDP�RULHQWDGRV� SHOR� SURIHVsor que anotassem suas dúvidas, dificuldades e comentários, os quais seriam 
compartilhados durante o momento síncrono, após a fase de construção dos circuitos. Na tabela 1, estão as orientações referentes para a verificação das 
medidas relacionadas a um dos circuitos montados e na sequência uma indicação para a reflexão sobre tais medidas. Assim como na montagem dos circuitos 
em série, para as verificações de medidas nos outros circuitos também foi seguido o mesmo padrão. 
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Tabela 1 - Orientações para verificações das medidas nos circuitos. 

Sequência Orientação 
1 Verifique a tensão/voltagem a qual o circuito está submetido. Para isso, conecte o voltímetro às extremidades da bateria. 
2 Verifique a tensão/voltagem a qual cada lâmpada está submetida. Para isso, conecte o voltímetro aos dois conectores 

das lâmpada. Faça isso uma lâmpada por vez. 
3 Verifique a corrente elétrica presente no circuito utilizando o amperímetro. Para isso conecte-o no caminho que vai para 

a primeira lâmpada e depois no caminho que vai para a outra lâmpada. 
4 Verifique a corrente elétrica que chega a cada uma das lâmpadas utilizando o amperímetro.  

Reflexão: Reflita e analise o que foi obtido através da utilização do voltímetro e do amperímetro. 
 
Na sequência dessa proposta, uma semana após a disponibilização do roteiro para a montagem dos circuitos, ocorreu o momento síncrono. A 

primeira parte deste momento foi dedicada às falas dos estudantes. Dúvidas sobre o conteúdo, dificuldades no manuseio do simulador e comentários em 
geral puderam ser compartilhados. A interação entre os alunos da turma e os licenciandos do grupo do PIBID foi de extrema importância para que se 
percebesse a eficácia da estratégia adotada na intervenção. 

A última parte do momento síncrono consistiu na apresentação de slides com o conteúdo sobre os circuitos elétricos. Neste momento os alunos 
puderam perceber como esse assunto é tratado teoricamente e puderam refletir se os circuitos que montaram correspondiam ao que estava previsto na teoria. 
Foi possível também compreender o cálculo da resistência equivalente em cada tipo de associação de resistores. Por fim, após o momento síncrono, os 
alunos receberam um formulário através do qual puderam dar um feedback da participação na atividade proposta. 

 

3. Resultados e Discussões  

Por meio da interação com os alunos durante o momento síncrono foi possível constatar que o roteiro elaborado cumpriu com o seu papel de 
orientar os alunos para a montagem do circuito e de instigar a curiosidade deles para observarem as diferenças estruturais e intrínsecas (a forma como a 
corrente elétrica e a tensão elétrica se comportam) de cada circuito. Alguns dos alunos relataram que tiveram uma dificuldade inicial porque, ao montarem 
o circuito, a bateria ³incendiava´ e eles não percebiam que isso ocorria pelo fato de uma parte do circuito, ou todo o circuito, não estar conectado a um 
material resistor e que, por isso, ocorria um curto-circuito. Mas ao perceberem onde estava o erro, eles corrigiram e deram continuidade à atividade. Isso 
mostra que eles tiveram uma autonomia maior no que diz respeito à resolução de problemas durante desenvolvimento desta atividade. 

É importante destacar que durante a apresentação de slides expondo o conteúdo de associação de resistores os alunos também interagiram, mas 
GHVVD�YH]�SDUD�GHPRQVWUDU�D�FRPSUHHQVmR�GH�VLWXDo}HV�YLVWDV�QD�³SUiWLFD´�GD�PRQWDJHP�GRV�FLUFXLWRV�XVDQGR�R�VLPXODGRr. Foi possível perceber a empolgação 
dos alunos ao entenderem o motivo pelo qual o circuito funcionava, ou não funcionava. Assim, podemos dizer que a proposta de se apresentar esse conteúdo 
após o aluno explorar o simulador apenas seguindo as orientações do roteiro, deixou uma boa impressão, pois aparentemente facilitou a compreensão da 
parte teórica do conteúdo. 

Ao final da interação com os alunos no momento síncrono foi disponibilizado um formulário do Google forms com 5 perguntas, sendo três para 
que eles dessem uma nota de 1 a 5 para o desenvolvimento da atividade e as outras duas para que relatassem se tiveram alguma dificuldade e qual a impressão 
que tiveram relacionada à mesma. A atividade foi bem avaliada pelos alunos e recebeu notas de 3 a 5. Com relação às respostas discursivas podemos 
exemplificar com as transcrições a seguir: 

³$� SURSRVWD� GD�DWLYLGDGH� IRL� yWLPD�� H[WUHPDPHQWH�GLQkPLFD� H�GLGiWLFD�� DSHQDV� QR� FLUFXLWR�PLVWR� WLYH�DOJXPDV� GLILFXOGDGHV��PDV  consegui 
compreender logo após das trocas de coQKHFLPHQWR�FRP�R�SURIHVVRU´� 

³7LYH�GLILFXOGDGHV�FRPR�TXDOTXHU�DWLYLGDGH�QRUPDO��SRUpP�FRPR�HUD�SDUD�WHVWDU�D�DXWRQRPLD�GR�DOXQR�IRL�DOJR�ERP��SRLV�SXGH�SHsquisar e 
UHDOL]DU�D�DWLYLGDGH�QR�ILQDO´� 

³$FKHL�DOJR�LQWHUHVVDQWH�H�WDPEpP�TXH�SRGH�QRV�UHOD[DU��SRLV tem aula todo dia, então isso anima os alunos de maneira geral vendo algo novo 
SDUD�QyV�ID]HUPRV�H�GHVFRQWUDLU�XPD�yWLPD�DWLYLGDGH´� 

³0XLWR�ERD�H�LQWHUHVVDQWH��)RL�EHP�GLYHUWLGD�D�FULDomR�GRV�FLUFXLWRV�HOpWULFRV��FRQKHFL�D�SODWDIRUPD��TXH�HUD�QRYD�SDUD�PLm e gostei bastante 
de usá-OD´� 

Dessa forma, por meio do momento interativo e das respostas obtidas com o formulário, foi possível concluir que o roteiro cumpriu com o seu 
papel de direcionar os alunos na montagem dos circuitos e que a atividade proposta foi efetiva para instigar a curiosidade dos alunos, assim como na 
compreensão do conteúdo proposto.  

4. Considerações Finais   

Este trabalho foi desenvolvido com intuito de buscar metodologias de ensino que favoreçam o interesse e maior participação dos alunos nas aulas 
de Física. Além disso, também buscamos uma metodologia que se adequasse ao ensino remoto e fornecesse aos alunos uma experiência semelhante a de 
uma aula experimental por meio de simuladores. A dificuldade na aplicação deste trabalho foi por não poder acompanhar o desenvolvimento da atividade, 
por parte dos alunos, de forma interativa e instantânea, por estarmos na situação de ensino remoto e observar o comportamento deles em relação ao primeiro 
contato com a plataforma e com esse tipo de abordagem didática. 

Em contrapartida, a intervenção realizada com essa turma foi muito rica e nos proporcionou muitos aprendizados relacionados a nossa futura 
profissão, além de nos instigar a buscar métodos e ferramentas que se adequem a essa modalidade de ensino, mesmo sendo nosso primeiro contato com uma 
turma de ensino médio assumindo momentaneamente a sala de aula. Esperamos que esse trabalho sirva como estímulo para que os professores busquem 
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implementar novos métodos de ensino, assim como atividades mais dinâmicas nas suas aulas, seja através dos simuladores ou de outro meio que ache mais 
adequado.   
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R E S U M O  

 
O presente projeto propôs a produção de um material isolante térmico a partir da utilização da fibra da casca do coco como aditivo a argamassa, para que possa vir 
a ser aplicado em casas convencionais, com o intuito de minimizar o consumo elétrico que é usado para refrigerar o ambiente, a partir do reaproveitamento de 
materiais antes descartados à natureza. A reutilização da casca do coco, em formato de fibra, incorporado a argamassa além de atribuir a argamassa propriedades 
melhores (maior impermeabilidade e manutenção da temperatura por mais tempo) também ameniza o impacto ambiental do lixo gerado por esse subproduto, que 
mesmo possuindo propriedades tão vantajosas, ainda assim costuma entulhar lixões, uma vez que suas cascas levam de 8 a 12 anos para se decompor no meio 
ambiente. A casca do coco quando reaproveitada torna-se um valioso subproduto para reprocessamento e posterior utilização, mostrando-se como uma alternativa 
de baixo custo para implementação, especialmente em regiões mais áridas, onde predominam temperaturas mais quentes, o que torna esta uma valiosa opção para 
implementação em casas convencionais que visam o conforto térmico e que prezem por uma melhor sustentabilidade econômica e ambiental.   

 Palavras-chave: Isolante térmico, Fibra da casca do coco, Redução do impacto ambiental.  

A B S T R A C T  

 
This project proposed the production a thermally insulating material from the use of coconut husk fiber as an additive to grout, so that it can be applied in 
conventional houses, with or to minimize electrical consumption by reusing materials previously discarded in nature, like coconut shells. The reuse of coconut 
husk, in fiber format, incorporated into the mortar, in addition to attributing better properties to the mortar (greater impermeability and maintenance of temperature 
for longer), also mitigates the environmental impact of the waste generated by this by-product, which despite having such advantageous properties, still tends to 
fill dumps, since its bark takes 8 to 12 years to decompose in the environment. When reused, they become valuable for reprocessing and later use, showing 
themselves as a low-cost alternative for implementation, especially in more arid regions that predominate warmer temperatures, which makes it a valuable option 
for implementation in conventional homes that seek comfort. thermal that strives for better economic and environmental sustainability.   

Keywords: Thermal insulator, Coconut shell fiber, Environmental.  

 
1.  Introdução  

A Política Nacional de Resíduos Sólidos, que visa eliminar distorções promovendo maior visibilidade do ciclo de vida dos produtos, de forma a ampliar sua 
utilização, não está voltada apenas para o reaproveitamento ou reciclagem dos produtos, mas sim na ambição de que os produtores utilizem cada vez menos 
matéria, energia e recursos bióticos.   
Como opção para amenizar esse problema, os compósitos têm a capacidade de produzir novos materiais, reaproveitando materiais que antes eram  
depositados em aterros sanitários e lixões, como poliestireno expandido (EPS), polipropileno, PVC e polietileno, buscando com a união de dois ou mais 
produtos, novas propriedades e aplicações. O coco em muitos casos é jogado no meio ambiente sem nenhum tratamento, mesmo sabendo que esses materiais 
se decompõem eles podem causar efeitos visuais e inundações devido a bueiros entupidos, criando problemas para a sociedade em  geral e, portanto, suas 
fibras quando bem utilizadas, podem amenizar esse problema bem como reduzir o custo de materiais futuros. O nosso trabalho visa o desenvolvimento de 
um material compósito com característica de isolamento térmico.   
Após ponderações do grupo e do orientador a sobre qual seria uma maneira de se criar um maior conforto térmico, foi pensado em um compósito a base de 
algum material simples e fácil de encontrar, porém que geralmente é descartado, e o escolhido foi a casca de coco, pelas razões já mencionadas. O projeto 
em questão tem como objetivo geral o de promover um melhor conforto térmico para populações menos abastadas da sociedade através de materiais baratos 
e de fácil acesso. Já como objetivo específico, buscamos testar fibras a base de palha de coco para produzir um possível compósito isolante térmico e 
compará-lo com uma argamassa convencional sob a ótica da condutividade térmica.   

O seguinte caminho investigativo é proposto: revisão de literatura, processo de fabricação, testes experimentais e publicação. Na revisão da  
literatura, serão embasados os fundamentos teóricos a serem colocados em prática nesta pesquisa. Conceituação de materiais compósitos, técnicas de 
fabricação e teste são, entre outros, tópicos a serem estudados em profundidade. O processo de fabricação compreende as seguintes subfases: aquisição de 
material, preparação de um protótipo para simular uma casa, preparação da matriz, preparação da fibra, formulação do compósito. Uma vez discutidos sobre 
aspectos como viabilidade, economia e sustentabilidade, os materiais necessários à fabricação do isolador térmico compósito serão selecionados, adquiridos 
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ou coletados. Posteriormente, será estudada e implementada a técnica mais adequada para a fabricação do compósito, ou seja, a união da fase dispersa com 
a fase contínua. Essas ações acontecerão na Oficina Mecânica IFRN / Santa Cruz.   

Após a finalização da fabricação do compósito isolante térmico, serão realizados testes experimentais para averiguação do isolamento do material. 
Para tal, uma comparação com a argamassa usualmente empregada em residências comuns. Sendo empregado o parâmetro para efeitos comparativos e 
também será realizada checagem do objetivo a ser atingido. Ao se encerrar a fase de experimentações, os resultados e discussões serão apresentados a  
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comunidade acadêmica para publicação e consequente crescimento científico. É almejada uma publicação em um periódico da área de materiais, 
apresentações em congressos nacionais ou feiras de ciências.   

No estudo de materiais compósitos e outros materiais, em alguns casos, os materiais compósitos são entendidos como um conjunto de fibras e  
matrizes, cada uma das quais tem uma função definida, seja ela de ligação ou resistência a tensões causadas por tração, compressão, etc. Deve-se entender 
que a composição em peso de cada componente deve ser considerada, por exemplo, 200 gramas de resina e 20% em peso de fibra, para um total de 40 
gramas. Sabendo que a fibra em questão (fibra de coco) tem as características de ser geralmente utilizada como material particulado, por isso é difícil de 
tratar como tecido. Além disso, segundo Levy (2016), a capacidade máxima de aproveitamento de um material particulado em um material composto é 30% 
em peso. Os pesquisadores veem a possibilidade de ampliar um pouco esse número, dado os pressupostos a seguir, o compósito em questão será utilizado 
como revestimento de barreira térmica, ao invés de apoiar esforços de natureza diversa, como tração ou compressão.  
  

 
2.  Metodologia  

Na construção do projeto foi idealizado um fluxograma, onde foram pensando as diversas etapas, conforme a figura abaixo.  

  

  
Figura 01 ± Fluxograma das etapas de construção do Projeto  

  
Quando se trata de compósito, tem-se sempre pensado em dois agentes importantíssimos, sendo a matriz e a fibra, a primeira como elemento aglutinador, 

MXQWDPHQWH�FRP�R�HOHPHQWR�TXH�LUi�³OHYDU´�RV�HVIRUoRV�DWp�R�HOHPHQWR�UHVLVWLYR��3HQVDQGR�QLVVR��WRGR�R�SULncípio foi baseado nesses dois materiais, 
já se tinha ideia da matriz, que é a argamassa, um elemento de acabamento além de menor custo e por fim, faltava a escolha da matriz, justamente 
com suas porcentagens.  

  
Diante da concentração máxima de 30% em peso para material particulado ser um valor limítrofe, haja vista que acima disso a perda de resistência é 

acentuada, inicialmente foi pensando um quantitativo de 10 a 30%, mas analisando os objetivos que são para isolamento térmico, e quanto maior a 
concentração de fibra, provavelmente aumentará sua resistividade ao calor, pensou-se em delimitar como 30 a 40% da fibra em peso da matriz.  

  
 CORPO DE  MATERIAL  CONCENTRAÇÃO  

PROVA  Matriz (%) c1 argamassa 100  
(matriz)  

c2 argamassa 100 fibra de coco 30  c3 
argamassa 100  

 fibra de coco          40  
  
Em seguida, após a determinação da porcentagem de matriz e fibra, foram confeccionadas caixas cúbicas de 30 cm cujo objetivo é caber um equipamento 

de medição de temperatura dentro para testarmos o isolamento térmico do equipamento.  
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 Figura 
03 ± 
Projeto 
CP 
 Figura 
04 ± 

Fabricação dos CPS  
  
O outro modelo de corpo de prova é para análise com equipamento de medicação térmica mais sensível, que 

inclusive mede diversas variáveis como condutividade, difusividade, resistividade entre outros.  
 Figura 05 ± Corpo de prova Ensaio Térmico Figura 06 ± Equipamento para Ensaio Térmico  

 Fonte: Souza 2018  Fonte: Souza 2018  
    

  
2.6 Vale salientar que a última fase será dos testes, antes será feito a aquisição do coco, o desmembramento da casca, também chamado de bucha, e por fim 

o tratamento da fibra, juntamente com a mistura nas proporções para constituição do compósito, após a mistura, será uniformizado em uma camada de 
10 mm para cada placa, assim como o preenchimento dos corpos de prova para análise térmica, cujo diâmetro é 50 mm e a profundidade 100 mm.  

 
3  Resultados e Discussões   

Espera-se obter um compósito produzido a partir de fibras naturais do coco e de baixo custo, que quando aplicado em residências, consiga uma  
diminuição significativa na temperatura do ambiente.   

Também é desígnio que os estudantes ganhem experiência na parte prática da mecânica, assimilando vários conceitos da mecânica e da  
refrigeração, além de contribuir para a comunidade.  
                              
                        

     
  

Figura 7. Fabricação da casinha de MDF Fonte: 
Própria.  

  
  

A Figura 7 são imagens do atual estágio de desenvolvimento do projeto, a fabricação de um protótipo em formato da casa, simulando as paredes,  
onde serão aplicados os materiais compósitos. Um protótipo receberá a argamassa convencional; no outro, o compósito. Assim, será permitido a comparação 
das propriedades térmicas investigadas.  

  

 
4  Considerações Finais    

O objetivo dessa pesquisa como destacado anteriormente foi produzir um material compósito isolante térmico com a finalidade de reduzir o  
consumo elétrico em casas convencionais.  

  
O uso de um aditivo isolante térmico aplicado em casas convencionais em regiões mais quentes pode beneficiar enormemente um ambiente,  

amenizando o calor e, consequentemente minimizando o consumo elétrico que é usado para refrigerar o ambiente. Essa aplicação de materiais isolantes 
térmicos adjunto a argamassa poderá cooperar em um futuro por casas com um melhor conforto térmico que prezem pela sustentabilidade. 
  

Construído o modelo para ser aplicado o isolante térmico para comparação das variações de temperatura entre o modelo com o aditivo isolante 
e outro sem aditivo. 

  
A pandemia influenciou negativamente na realização deste trabalho, devido a impossibilidade de acesso a estrutura do campus, adjunto a restrição 

da oficina mecânica o que impossibilitou o avanço do projeto. 

Instituto Federal de Ciênc ia e Tecnologia do Rio Grande do Norte  campus   Santa Cruz    
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R E S U M O 

Conceição Evaristo é uma escritora negra, de origem familiar pobre, muito relevante na literatura contemporânea, que aborda questões de gênero, classe, etnia, 
subalternização, hegemonia, desigualdades e problemas ancorados, por meio de personagens, espaços e enredos das suas obras. O tema é importante para estender 
perspectivas sobre como as vivências e escritas de negras silenciadas refletem a sociedade brasileira e se distanciam do padrão literário da cultura dominante, o 
que torna a pesquisa meio de destaque ao problema e a importância das obras de Evaristo na área. O objetivo deste trabalho é realizar a análise comparativa de três 
FRQWRV�GD�REUD�2OKRV�'¶iJXD��GH�&RQFHLomR�(YDULVWR��GLVFXWLQGR�D�HVFULWD�HYDULVWDQD�D�SDUWLU�GD�SHUVSHFWLYD�GH�HVFUHYLYrQFLD�e interseccionalidade, além de observar 
a forma como a escrita de Evaristo enfrenta e renegocia questões referentes à colonialidade e à subalternização dos negros. Para tanto, o estudo e a discussão de 
sobre temas relacionados à escrita de Conceição Evaristo, tais como escrevivência, decolonialidade, etnia, gênero e interseccionalidade formaram a base da pesquisa 
MXQWR�DR�OLYUR�H�DV�SHUVRQDJHQV�IHPLQLQDV�FRP�FDUDFWHUtVWLFDV�VHPHOKDQWHV�jV�UHDOLGDGHV�GR�SDtV��D�PmH�GH�³2OKRV�'¶iJXD´��³0DULD´�H�³'X]X�4XHUHQoD´�GHQXQFLDP�
os trabalhos informais comuns às mulheres negras; os estereótipos de violência e crime associados aos negros; a carência financeira, o descaso e a falta de inclusão 
dos povos inferiorizados pelos meios sociais e os prismas de opressão da sociedade. Por fim, conclui-se que, ao publicar histórias sobre a realidade brasileira em 
relação aos negros, Evaristo utiliza sua escrita como ferramenta de enfrentamento, resistência e renegociação de histórias mantidas à margem da literatura, ainda 
silenciadas. 

 

Palavras-chave: Conceição Evaristo, 2OKRV�'¶iJXD, Escrevivência, Enfrentamento, Renegociação. 

A B S T R A C T 

Conceição Evaristo is a black writer, from a poor family background, very relevant in contemporary literature, who addresses issues of gender, class, ethnicity, 
subalternization, hegemony, inequalities, and anchored problems, through characters, spaces and plots of her works. The theme is important to expand perspectives 
on how the experiences and writings of silenced black women reflect Brazilian society and distance themselves from the literary standard of the dominant culture, 
which makes the research a means of highlighting the problem and the importance of Evaristo's works in the area. The objective of this work is to carry out a 
comparative analysis of three short stories from the work Olhos D'água, by Conceição Evaristo, discussing Evaristo's writing from the perspective of writing and 
intersectionality, in addition to observing the way in which Evaristo's writing faces and renegotiates issues referring to co loniality and the subordination of blacks. 
To this end, the study and discussion of themes related to Conceição Evaristo's writing, such as writing, decoloniality, ethnicity, gender and intersectionality formed 
the basis of the research along with the book and the female characters with characterLVWLFV�VLPLODU�WR�WKH�UHDOLWLHV�RI�WKH�FRXQWU\��WKH�PRWKHU�RI�³2OKRV�'
iJXD´��
³0DULD´�DQG�³'X]X�4XHUHQoD´�GHQRXQFH�WKH�LQIRUPDO�MREV�FRPPRQ�WR�EODFN�ZRPHQ��WKH�VWHUHRW\SHV�RI�YLROHQFH�DQG�FULPH�DVVRFLDWHd with blacks; the financial 
need, neglect and lack of inclusion of peoples who are inferior by social means and society's prisms of oppression. Finally, it is concluded that, when publishing 
stories about the Brazilian reality in relation to blacks, Evaristo uses her writing as a tool for confrontation, resistance and renegotiation of stories kept on the 
margins of literature, still silenced.  

Keywords: Conceição Evaristo, Olhos D¶igua, Writing, Confrontation, Renegotiation 

1. Introdução 

Maria da Conceição Evaristo de Brito é uma escritora, professora, poeta, romancista e ensaísta brasileira, vencedora do Prêmio Jabuti de 
Literatura em 2015 e professora brasileira que nasceu no dia 29 de novembro de 1946, em Belo Horizonte. De origem familiar pobre, foi criada pela mãe, 
uma doméstica, e pelo padrasto, ao lado de nove irmãos. Conceição Evaristo se tornou uma escritora de grande expoente na lite ratura contemporânea 
brasileira, sendo também conhecida internacionalmente.  

Foi por meio dos contos narrados pela sua mãe, que trabalhava como doméstica lavando roupas, que, mesmo sem condições econômicas para 
adquirir livros, e pela pouca habilidade em escrever, incentivou e estimulou a leitura para Evaristo e seus irmãos. Segundo a autora:  

 
[...] A partir do que eu vejo da minha família, a literatura é também um objeto de desejo das classes populares. Numa 
sociedade como a nossa, que é uma sociedade escrita, as pessoas têm consciência que aquele sujeito que sabe ler, que 
sabe escrever, tem poder. Um sujeito analfabeto tem consciência do processo de exclusão que sofre (EVARISTO apud 
CANOFRE, 2018, online). 

 
Conceição Evaristo formou-se professora no antigo curso Normal pelo Instituto de Educação de Minas Gerais, em 1971, e depois se mudou para 

o Rio de Janeiro, onde foi aprovada em um concurso municipal para magistério e, posteriormente, no curso de Letras na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, graduando-se em 1990.  Recebeu o título de Mestra em Literatura Brasileira, pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), 
HP�������RQGH�GHIHQGHX�D�GLVVHUWDomR�LQWLWXODGD�³/LWHUDWXUD�QHJUD��XPD�SRpWLFD�GD�DIUR-EUDVLOLGDGH´��-i�HP������GRXWRURX-se em Literatura Comparada pela 
Universidade Federal Fluminense (UFF). 

O acesso a espaços não tão frequentados pelos negros no Brasil fez com que Conceição tivesse em sua escrita marcas de críticas a lugares, 
posições e funções que, muitas vezes, são censuradas e restritas aos negros, primordialmente, as mulheres negras. A autora aborda, em suas obras, questões 
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de gênero, classe e etnia na literatura brasileira, fazendo o uso da interseccionalidade e da escrevivência, este último termo cunhado pela própria autora para 
definir uma escrita marcada por vivências particulares ou coletivas de negros e negras. Evaristo escreve e publica textos acadêmicos, poemas, e composições 
não ficcionais em antologias, revistas acadêmicas, além de seu próprio blog. É chamada para palestras e congressos em todo o Brasil e no exterior, nos quais 
aborda as questões de gênero e etnia na literatura brasileira.  

(P������SXEOLFRX�SHOD�SULPHLUD�YH]�QRV�&DGHUQRV�1HJURV����GR�4XLORPEKRMH�R�SRHPD�³9R]HV-0XOKHUHV´��(P�������SXEOLFRX�D�VXD�SULPHLUD�
obra, o romance Ponciá Vicêncio. Em 2006, publicou seu segundo romance e primeiro livro escrito Becos da Memória. Em 2008, publicou um livro de 
coletâneas de poemas intitulado Poemas da recordação e outros movimentos. Em 2011, o seu livro de contos, Insubmissas Lágrimas de Mulheres foi 
publicado. Em 2014, publicou outro livro de contos, Olhos G¶iJXD��(��HP�������SXEOLFRX�+LVWyULDV�GH�/HYHV�(QJDQRV�H�SDUHFHQoDV�� 

Em suas produções, Evaristo denuncia o estereótipo da literatura que deixa em esquecimentos a importância e as contribuições da cultura de 
matriz africana no Brasil; a situação de grupos subalternos e a marginalização da cultura hegemônica; confrontando a promoção de um padrão literário que 
desconsidera o protagonismo social e histórico de mulheres, preliminarmente, de mulheres negras, que são vítimas do racismo, do patriarcado e do 
eurocentrismo.  

 Ademais, Conceição Evaristo critica os estereótipos, as opressões e as condições sociais dos povos subalternos, que estão ancorados 
à uma visão reducionista do outro. Trazendo uma divisão entre oprimidos (subalternizados) e dominantes do poder (hegemônicos), por meio de personagens, 
de lugares e do enredo das suas obras, Evaristo trata das desigualdades sociais de raça, classe e gênero e dos problemas vinculados a eles, o que torna a sua 
fala e as suas escritas importantes para dar voz aos oprimidos e censurados em outras produções, reposicionando na literatura àqueles que estão à margem 
da sociedade, historicamente e socialmente. 

A escrita evaristana procura combater a promoção de uma universalidade construída como característica do significado do ser brasileiro por meio 
do esquecimento das contribuições das culturas de matriz africana no Brasil. Confronta esse caráter também na produção literária e em seu consumo, pois, 
ao se promover um padrão de literatura, não se leva em consideração as especificidades do fazer literário de mulheres, primordialmente, de mulheres negras.  
Evaristo utiliza sua escrita para ressignificar o papel das mulheres de cor, ao confrontar os estereótipos produzidos pela literatura e, também, a invisibilidade 
pela cultura hegemônica, utilizando a sua escrita como uma ferramenta de reposicionamento em relação aos espaços culturais de diferença e inferiorização, 
possibilitando, assim, sua inscrição no mundo para além da subalternidade. 

Dentre suas obras, destaca-se o livro OOKRV�G¶iJXD��XPD�REUD�FRPSRVWD�SRU����FRQWRV�TXH�VmR�DPELHQWDGRV�QDV�IDYHODV�H�QDV�UXDV�RQGH�YLYH�R�
povo mais pobre e vítima da violência da sociedade urbana. Todos eles falam sobre mulheres negras ou sobre homens com vida e destino fortemente 
apoiados em mulheres. A obra traz grande representatividade e importância para a comunidade afro-brasileira, pois Conceição Evaristo mostra com detalhes 
o quão difícil e dura é a realidade das pessoas marginalizadas e subalternizadas no nosso país, abordando a pobreza e violência que ocorrem nesse meio. 
'HVGH�WLURWHLR�HP�IDYHODV�FRPR�QR�FRQWR�³=DtWD�HVTXHFHX�GH�JXDUGDU�RV�EULQTXHGRV´�j�OLQFKDPHQWR�S~EOLFR�FRPR�QR�FRQWR�³0DULD´ , Evaristo utiliza essas 
histórias para dar voz àqueles que nunca tiveram a chance de serem ouvidos. 

(VWH�HVWXGR�SURS}H�D�DQiOLVH�FRPSDUDWLYD�GH�WUrV�FRQWRV�GD�REUD�2OKRV�'¶iJXD��GH�&RQFHLomR�(YDULVWR��D�VDEHU��³2OKRV�G¶iJXD´�  ³0DULD´�H�³'X]X�
4XHUHQoD´��2�FRQWR�³2OKRV�'¶ÈJXD´�DERUGD�D�YLYrQFLD�GH�XPD�PmH�TXH�WUDEDOKD�FRPR�HPSUHJDGD�GRPpVWLFD�SDUD�Soder alimentar e cuidar dos seus filhos, 
mas ainda assim vive em baixas condições de vida, passando fome e tendo falhas estruturais em casa. O conto é narrado pela sua filha mais velha que sente 
a necessidade de voltar ao passado e relembrar sua infância por um questionamento: Qual a cor dos olhos da mãe dela? 

-i�R�FRQWR�³0DULD´�WUDWD�GH�XPD�PmH�VROWHLUD�TXH�WUDEDOKD�GLD�j�QRLWH�FRPR�HPSUHJDGD�GRPpVWLFD�SDUD�GDU�XP�IXWXUR�DRV�VHXV�WUês filhos. Em 
certa noite, exausta, voltando do trabalho, ela encontra seu ex-marido num ônibus, e, em determinado momento, ele, junto a um parceiro, assalta todos os 
passageiros do ônibus, com exceção de Maria. Devido a isso e, possivelmente, por ser uma mulher negra, Maria é tida como também uma participante do 
assalto e acaba sendo linchada em público. Mesmo com algumas pessoas a defendendo, ela é ofendida com ataques racistas, pisoteada, espancada e morta 
pelos passageiros do ônibus. 

2�FRQWR�³'X]X�4XHUHQoD´�WUDWD�GD�KLVWyULD�GH�XPD�PRUDGRUD�GH�UXD�TXH��TXDQGR�MRYHP��YHLR�FRP�R  seu pai para a cidade em busca de mudança 
de vida e, ao encontrar uma mulher que lhe deu emprego, começou como doméstica e depois foi induzida à prostituição. Após um tempo, depois de passar 
a sua juventude, ficou sem nada, foi morar nas ruas, desenvolveu problemas mentais e acabou morrendo sozinha na escada de uma igreja. 

Finalmente, a pesquisa encontra-VH�HP�GHVHQYROYLPHQWR�H�RV�REMHWLYRV�GHVWH�WUDEDOKR�VmR��ID]HU�XPD�DQiOLVH�FRPSDUDWLYD�GRV�FRQWRV�³2OKRV�
G¶iJXD´�� ³0DULD´�H�³'X]X 4XHUHQoD´��GD�REUD�2OKRV�'¶iJXD��GH�&RQFHLomR�(YDULVWR�� D� ILP�GH�GLVFXWLU� D� HVFULWD�GH�(YDULVWR�D�SDUWLU�GD�SHUVSHFWLYD�GH�
escrevivência e interseccionalidade; além de estudar a biografia de Evaristo e observar a forma como a sua escrita enfrenta e  renegocia questões referentes 
à colonialidade e à subalternização dos negros, em especial, de mulheres negras.  
                                                                                                                                                                                                                                  

2. Metodologia 

Os materiais utilizados para o desenvolvimento desta pesquisa são artigos, textos, vídeos e obras que tratam da escre(vivência), decolonialidade, 
etnia, gênero e intersHFFLRQDOLGDGH��2�WHUPR�HVFUH�YLYrQFLD��FXQKDGR�SRU�&RQFHLomR�(YDULVWR�H�D�REUD�2OKRV�'¶iJXD�WDPEpP�GD�DXWRUD��IRUPDP�D�EDVH�Ga 
nossa pesquisa junto à decolonialidade e interseccionalidade. utilizado em suas obras e entrevistas.  

Como cerne de nossa pesquisD��DQDOLVDPRV�D�REUD�2OKRV�'¶iJXD��GD�SUySULD�DXWRUD��7UDWD-se de uma pesquisa de teor comparativo, de base 
documental. Primeiramente, foi realizado o levantamento de materiais teóricos que versam sobre a temática do projeto, bem como a produção de fichamentos 
de obras que fundamentam este trabalho. Dessa maneira, buscamos as obras e entrevistas de Conceição Evaristo para o aprofundamento em sua escritas e 
WHPiWLFDV��D�FRPHoDU�SRU�2OKRV�'¶iJXD��³'RV�VRUULVRV��GRV�VLOrQFLRV�H�GDV�IDODV´��³*rQHUR�H�(WQLD��XPD  HVFUH�YLYrQFLD��GH�GXSOD�IDFH´�H�³/LWHUDWXUD�QHJUD��
uma poética de nossa afro-EUDVLOLGDGH´��WRGDV�GH�DXWRULD�GD�SUySULD�DXWRUD�� 

)RUDP�DQDOLVDGRV� WDPEpP� WH[WRV�DFHUFD�GDV�FUtWLFDV� IHPLQLVWDV�QD� OLWHUDWXUD�EUDVLOHLUD�� WDLV� FRPR��³&UtWLFD� IHPLQLVWD��XPD�FRntribuição para 
KLVWyULD�GD�OLWHUDWXUD´��GH�&HFLO�-HDQLQH�$OEHUW�=LQDQL��³$�FUtWLFD�IHPLQLVWD�DUWLFXODGD�DR�OLWHUiULR´��GH�0DUOHQH�5RGULJXHV�%UDQGROW��H�³2�TXH�p�VHU�PXOKHU�
HP�XPD�REUD�GH�DXWRULD�IHPLQLQD"´��GH�3DXOR�-RVp�9DOHQWH�%DUDWD��DOpP�GR�WH[WR�WHyULFR�³&XOWXUD�SDWULDUFDO�H�UHSUHVHQWDomR�GD�PXOKHU�QHJUD�QD�OLWHUDWXUD´��
de Mirela Jacome e Cristian Pagoto.  

$�GHFRORQLDOLGDGH�FRPR�XPD�LPSRUWDQWH�WHPiWLFD�GH�FRQWULEXLomR�j�QRVVD�SHVTXLVD�WDPEpP�IRL�GLVFXWLGD�SRU�PHLR�GR�WH[WR�³'HFROonialidade e 
perspectivD�QHJUD´��GH�-RD]H�%HUQDUGLQR-&RVWD�H�5DPyQ�*URVIRJXHO��7DPEpP�IL]HUDP�SDUWH�GRV�QRVVRV�HVWXGRV�R�WH[WR�³$IURFHQWULFLGDGH´�GH�0ROHIL�$VDQWH��
além dos livros O que é lugar de fala e Pequeno Dicionário Antirracista, de Djamila Ribeiro, como também Escrevivência: a escrita de nós - Reflexões sobre 
a obra de Conceição Evaristo, de Constância Lima Duarte, Isabella Rosado Nunes e Goya Lopes.  

As leituras e fichamentos desses materiais teóricos foram realizados para auxiliar na construção do desenvolvimento crítico a respeito da temática 
da pesquisa. Em seguida, foi discutido e analisado o material bibliográfico coletado, finalizando também o estudo de importantes tópicos sobre a 
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interseccionalidade, que possui influência e contribui com o desenvolvimento do conteúdo da pesquisa por meio de textos e vídeos como: 
³,QWHUVHFFLRQDOLGDGH´��GH�&DUOD�$NRWLUHQH�H�³$�XUJrQFLD�GD�LQWHUVHFFLRQDOLGDGH´��GH�.LPEHUOH�&UHQVKDZ� 

3. Resultados e Discussões  

As obras de Conceição Evaristo estão marcadas pela escrita e a vivência de povos silenciados, ainda marginalizados e subalternizados pela cultura 
hegemônica e pelo domínio e censura exercida pelas sociedades coloniais e patriarcais.  Conceição Evaristo (2021) defende que a escrevivência é um princípio 
conceitual-metodológico com potência para suportar as narrativas dos excluídos, uma vez que considera as várias matrizes de linguagem para tecer memória e  
construir história, bem como define a linguagem como ferramenta, como morada e como instituinte do humano. Para a autora, esc rita e vivência andam juntas, 
justificando-se a emergência da expressão escrevivência em sua obra.  Ademais, Duarte e Nunes (2020), visando refletir acerta do conceito de literatura, contendem 
que escritura se diferencia, sobretudo, da escrita transitiva, daquela que enfatiza o falar sobre. A escritura, sendo intransitiva, portanto, tem sua ênfase no fazer, 
criar, na própria escritura, procedimentos de escrita.  

De acordo com Jacques Derrida (1967), escritura compreende a todas as modalidades de escrita que sejam fundamentalmente não fonéticas, mesmo 
que a escrita fonética tenha se constituído num tempo posterior da história da escrita. Nesse viés, segundo Duarte e Nunes (2020), ela nos coloca frente a escrituras 
múltiplas sem hierarquizar nenhum código e nos possibilita um mosaico de materialidades significantes com os quais se pode tecer a vida e o mundo. Aliás, Duarte 
e Nunes (2020), novamente, destacam que a escrevivência agencia múltiplas as formas e procedimentos de inscrição e grafias, possibilitando-nos expandir as 
potências das narrativas em universos plurais, tais como as tramas hipertextuais do contemporâneo, ao laborar para reorganizar as maneiras de dizer e de fazer, 
tirando a exclusividade do olhar no seu papel de organizar a cena do mundo. Tais autores afirmam que Conceição Evaristo, com o termo escrevivência, exprime 
uma vontade de saber, uma vontade de memória que incide na vontade de poder, ou seja, sua fala incide nos regimes de poder -saber. O termo escrevivência nos 
redireciona para as tramas escriturais em voga e suas formas de propagação. 

Nesse sentido, Duarte e Nunes (2020) citam a escrevivência de Conceição Evaristo como a escrita que nasce do cotidiano, das l embranças, da 
experiência de vida da própria autora e do seu povo, compondo romances,  contos e poemas que revelam a condição do afrodescendente no Brasil, uma vez que 
o arquivo do mundo foi edificado soterrando saberes, silenciando vozes, obliterando alguns nomes, desvalorizando tantos outro V��$�SURSyVLWR��´D�SVLFDQDOLVWD�
Neusa Santos afirma que a sociedade escravista, ao transformar o africano em escravo, definiu o negro como raça, demarcou o seu lugar, a manei ra de tratar e ser 
tratado, os padrões de interação com o branco e instituiu o paralelismo entre cor negra e posição social inferio U�µ��5,%(,52������, p. 7). Ainda, segundo Martins 
(2005): 

 
[...] a despeito de ser um país civilizado pelas matrizes africanas e indígenas, Martins (2005, p. 24) ressalta que na litera tura escrita no 
Brasil há um predomínio dos arquivos textuais e da tradiomR�UHWyULFD�HXURSHLD��³D� WH[WXDOLGDGH�GRV�SRYRV�DIULFDQRV�H� LQGtJHQDV��VHXV�
repertórios narrativos e poéticos, seus domínios de linguagem e modos de apreender e figurar o real, deixados à margem, não e coaram 
em nossas letras escritas (MARTINS, 2005 apud NUNES; DUARTE, 2020 p. 190). 

 
,JXDOPHQWH��´&RQFHLomR�(YDULVWR��FRP�R�WHUPR�HVFUHYLYrQFLD��H[SULPH�XPD�YRQWDGH�GH�VDEHU��XPD�YRQWDGH�GH�PHPyULD�TXH�LQFLGH�Q a vontade de 

poder, ou seja, sua fala incide nos regimes de poder-VDEHUµ��181(6��'8$57(�������S��������(YDULVWR�GHVWDFD�TXH�R�WHUPR escrevivência disponibiliza um 
trançado de códigos (escrita, fala, gestualidade) que performa sentido e constrói horizontes discursivos com os quais nos afi rmamos enquanto sujeitas da nossa 
história e da história do mundo. Duarte e Nunes (2020) ressaltam que escrevivência suporta um modelo de escrita sobre histórias silenciadas, negadas, vilipendiadas 
e o termo mostra-se com espessura para construir uma memória, produzir arquivos e se tornar propagável numa ambiência de trocas infindáveis. Além disso estes 
autores argumentam que a escrevivência solda, com densidade poética e realismo cotidiano, corpo, condição social e experiênci a, tripé que vem sendo utilizado 
para as disputas de narrativas na contemporaneidade. A reivindicação por representação e representatividade passa, necessariamente, por essa trindade consagrada 
pela escrevivência. Segundo Duarte e Nunes (2020), as confluências suscitadas pela escrevivência de Conceição Evaristo desvelam uma cosmovisão que solicita 
acesso a uma soberania negada, plena de elementos para produzir a obra do mundo de forma plural, demonstrando com beleza que se desenha de forma leve e 
contundente, que as hierarquias das linguagens se prestaram para subordinar, excluir e destituir. Além disso, os autores afirmam que a escrevivência aparece para 
alargar a noção de escrita. Mas, por efeito intempestivo, essa ideia de uma escrita comprometida, empenhada com a vida, ampli a, também, a tradicional noção de 
biografia. Da mesma forma, ´Hscreviver não é se limitar à incidental experiência de um ser humano excepcional, não se reduz ao mero exercício narcísico, 
mas é, antes, uma antibiografia, uma construção de interconexões entre vivências distendidas no tempo-espaço, sendo, assim, uma cena de agenciamento 
coletivo de enunciação´ (DELEUZE; GUATARRI, 2014 apud DUARTE; NUNES, 2020 p. 211).  

Com efeito, Duarte e Nunes (2020) ponderam que a noção de escrevivência, forjada por Conceição Evaristo num belíssimo texto no qual a autora 
descreve as fontes a partir das quais a sua escrita se alimenta, tornou-se imprescindível para o pensamento de intelectuais negras nos últimos anos, uma vez que 
precisávamos dar nome ao gesto de autoinscrição das nossas histórias e demandas subjetivas nos nossos textos. Ela nos coloca frente a escrituras múltiplas sem 
hierarquizar nenhum código e nos possibilita um mosaico de materialidades significantes com os quais se pode tecer a vida e o  mundo. Para eles, a lógica da 
escrevivência é antibiográfica porque não se limita a falar do sujeito que diz eu. E abalar, deslocar saberes e práticas instituídas, inventar soluções fora das normas, 
pinçar operadores teóricos e críticos dos próprios textos literários e de textos de outros campos de saber faz de um intelectual, também um escrevivente.  

Conceição Evaristo traz em sua escritura críticas à colonialidade e as suas consequências que, além de tentar manter a hierarquização das sociedades 
coloniais e as desigualdades geradas pela escravidão, estimula práticas racistas e o apagamento da contribuição sociocultural  dos negros no território brasileiro. Ao 
tentar descontruir as crenças e ideologias movidas pelo pensamento etnocêntrico e os efeitos nas populações colonizadas, Evar isto aplica, em suas obras, temáticas 
de decolonialiedade. 

Costa e Grosfoguel (2016) destacam a colonialidade como reação aos efeitos da colonização. E defendem que a decolonialidade consiste também 
numa prática de oposição e intervenção, que surgiu quando o primeiro sujeito colonial do sistema mundo moderno/colonial reagi u contra os desígnios imperiais 
que se iniciou em 1492. Segundo os autores (2016), a decolonialiedade não se constitui num projeto acadêmico que obrigaria aq ueles que a adotassem a citar seus 
autores e conceitos chaves, nem se constitui numa espécie universalismo abstrato (um particular que ascende à condição de um desígnio universal global). Ao 
contrário, o projeto decolonial reconhece a dominação colonial nas margens/fronteiras externas dos impérios (nas Américas, no  sudeste da Ásia, no norte da 
África), bem como reconhece a dominação cRORQLDO�QDV�PDUJHQV�IURQWHLUDV�LQWHUQDV�GRV�LPSpULRV��'H�IDWR��́ D�FLYLOL]DomR�PRGHUQD�VH�DXWRGHVFUHYHX�FRPR�D�PDLV�
desenvolvida e superior e, por isso, com a obrigação moral de desenvolver os primitivos, a despeito da vontade daqueles que s ão nomeados como primitivos e 
DWUDVDGRVµ��'866(/������DSXG�&267$��*526)2*8(/�������S������� 

Conforme Costa e Grosfoguel (2016), o imaginário dominante esteve presente nos discursos coloniais e posteriormente na consti tuição das 
humanidades e das ciências sociais. Essas nãR�VRPHQWH�GHVFUHYHUDP�XP�PXQGR��FRPR�R�́ LQYHQWDUDPµ�DR�HIHWXDUHP�DV�FODVVLILFDo}HV�PRGHUQR�FRORQLDLV��(��FRP�
base nesse imaginário, o outro (sem religião certa, sem escrita, sem história, sem desenvolvimento, sem democracia) foi visto  como atrasado em relação à Europa. 
Vinculado a esse sistema de classificações dos povos do mundo houve também um processo de dissimulação, esquecimento e silenc iamento de outras formas de 
conhecimento que dinamizavam outros povos e sociedades. 

De modo igual, Costa e Grosfoguel (2016) destacam que o século XVI, que consolidou a conquista da América e o apogeu dos impérios Espanhol e 
Português, significou não apenas a criação de uma economia mundial, mas a emergência do primeiro grande discurso do mundo moderno, que inventou e, ao 
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PHVPR�WHPSR��VXEDOWHUQL]RX�SRSXODo}HV�LQGtJHQDV��SRYRV�DIULFDQRV��PXoXOPDQRV�H�MXGHX��´'HQWUR�GHVVH�QRYR�VLVWHPD-mundo, a diferença entre conquistadores 
e conquistados foi codificada a partir da ideia de raça (Wallerstein 1983; 1992, p. 206-208��4XLMDQR��������S������µ��/RJR��́ QR�GLVFXUVR�FRORQLDO��R�FRUSR�FRORQL]DGR�
IRL�YLVWR�FRPR�FRUSR�GHVWLWXtGR�GH�YRQWDGH��VXEMHWLYLGDGH��SURQWR�SDUD�VHUYLU�H�GHVWLWXtGR�GH�YR]µ��+22.6�������DSXG�&267$��*ROSFOGUEL, 2016 p. 19). 
Corpos destituídos de alma, em que o homem colonizado foi reduzido a mão de obra, enquanto a mulher colonizada tornou-se objeto de uma economia de prazer 
e do desejo. Com isso, Djamilla Ribeiro afirma que até serem homogeneizados pelo processo colonial, os povos negros existiam como etnias, culturas e idiomas 
GLYHUVRV�H�TXH�DSyV�LVVR�WRGRV�IRUDP�WUDWDGRV��XQLFDPHQWH��FRPR�´R�QHJURµ��5,%(,52��������S������ 

O projeto decolonial reconhece a dominação colonial nas margens/ fronteiras externas dos impérios (nas Américas, no sudeste d a Ásia, no norte da 
África), bem como admite a dominação colonial nas margens/fronteiras interna dos impérios, por exemplo, negros e chicanos nos  Estados Unidos, paquistaneses 
indianos na Inglaterra, magrebinos no França, negros e indígenas no Brasil etc. Costa e Grosfoguel (2016) colocam como central ao projeto político-acadêmico 
da decolonialidade, o reconhecimento de múltiplas e heterogêneas diferenças coloniais, assim como as múltiplas e heterogêneas  reações das populações e dos 
sujeitos subalternizados à colonialidade do poder.  

Já Molefi Asante (2016) atesta que, ao recentralizar a pessoa africana como agente, a afrocentricidade força a hegemonia europeia a liberar seu poder 
de situar os africanos como marginais; tornando-se uma crítica da dominação que nega o poder da hegemonia cultural e insistindo que a comunicação, o 
comportamento e as atitudes africanas devem ser examinadas dentro do contexto da cultura africana, não como parte da empresa europeia: ³Afrocentricidade é 
uma afirmação do lugar de sujeito dos africanos dentro de sua própria história e experiências, sendo ao mesmo tempo uma rejeição da marginalidade e da 
alteridade, frequentemente expressas nos paradigmas comuns da dominação conceitual europeia´ (Mazama, 2003 apud Asante, 2016, p. 2). 

Evaristo, em seus contos, dá voz a escrevivência de povos africanos e afrobrasileiros que, além do racismo, sofrem tentativa de apagamento de suas 
histórias e contribuições para a formação social e cultural no Brasil. Nesse sentido, a autora reforça e faz críticas a situações vivenciados por grupos étnicos, como 
o de mulheres negras, além de deixar presente em suas escritas: a resistência, renegociação e a lutas vivenciadas por esses grupos, dando a eles um sentimento de 
pertencimento a uma comunidade. Para mais, segundo Oliveira (2020), dentro das temáticas relacionada à escrita evaristana, a etnia é como o sentimento de 
pertencer a um determinado grupo com o qual o indivíduo partilha a mesma língua, tradições e território. Os indivíduos que se  veem fora dos padrões definidos 
pela sociedade sentem a necessidade de pertencer a um grupo étnico, que é uma comunidade definida por semelhanças linguísticas, cultura is, genéticas e 
principalmente por uma vivência de opressão causada pela sociedade.  

Já Santana (2020) ao tratar do etnocentrismo como uma visão etnocêntrica em que a sociedade é vista com base em sua própria experiência cultural, 
GHVFRQVLGHUDQGR�RXWUDV�YLV}HV�GH�PXQGR�H�LQIHULRUL]DQGR�WXGR�DTXLOR�TXH�HVWi�PXLWR�GLVWDQWH�GR�TXH�p�YLVWR�FRPR�´DFHLWiYHOµ�� estabelece que o etnocentrismo 
tem como base a cultura do observador. Através de seus costumes e hábitos, o etnocentrismo infere sobre os modos de viver de outros grupos sociais, minoritários, 
condenando e julgando tudo aquilo que está distante da realidade dele. Esse modo de ver outros  JUXSRV� pWQLFRV� ´JDUDQWLXµ� TXH� PXLWRV� FRORQL]DGRUHV�
caracterizassem outros povos como inferiores, pois estavam distantes da cultura europeia. Para Santana (2020), o etnocentrismo influenciou tanto a forma de 
observar e classificar outras culturas que começou a ganhar outras dimensões, sendo a mais danosa delas, a ideia de superioridade racial. A escravidão, o apartheid 
e o holocausto são grandes exemplos da consequência do etnocentrismo, em que o observador etnocêntrico se vê como superior aos demais em aspectos culturais, 
religiosos e étnico-raciais. 

Recobrando a produção literária evaristana, Conceição Evaristo (2012, p. 2) destaca que, na literatura brasileira, a mulher negra não aparece como 
musa ou heroína romântica. E que a representação literária da mulher negra, ainda é ancorada nas imagens de seu passado escravo. O etnocentrismo invisibiliza 
grupos minoritários, como os de mulheres negras, causando um apagamento histórico e social onde só nos permite enxergar essas  pessoas através de estereótipos 
preFRQFHLWXRVRV��´HQGR�DV�PXOKHUHV�QHJUDV�LQYLVLELOL]DGDV��QmR�Vy�SHODV�SiJLQDV�GD�KLVWyULD�RILFLDO�EUDVLOHLUD��PDV�WDPEpP�SHOD� literatura, e quando se tornam 
REMHWRV�GD�VHJXQGD��QD�PDLRULD�GDV�YH]HV��VXUJHP�ILFFLRQDOL]DGDV�D�SDUWLU�GH�HVWHUHyWLSRV�YiULRVµ��(VARISTO, 2012, p. 2). A literatura brasileira se baseia nos 
estereótipos de um passado escravo, trazendo a mulher negra nas suas obras apenas como um corpo sexualizado ou escravizado que está lá para cumprir a função 
de servir e dar prazer ao macho senhor. 

Cuti (2002, p. 32 apud EVARISTO, 2009, p. 20) observa que a pouca presença de personagens negros na literatura, principalmente em papeis 
protagonistas, contribui para a afirmação de que a literatura brasileira é branca, invisibiliza e estereotipa o negro e o mestiço. Devido à falta de representatividade 
de mulheres negras como protagonistas de suas próprias histórias, surge nelas a necessidade de relatar suas próprias vivencias e experiências sociais, longe de 
qualquer tipo de estereótipo posto pela culturD�KHJHP{QLFD��́ LQYHVWLQGR�FRQWUD�YiULDV�IRUPDV�GH�VLOHQFLDPHQWR��DV�PXOKHUHV�QHJUDV�FRQWLQXDP�EXVFDQGR�VH�ID]HUHP�
RXYLU�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD��FRQVHUYDGRUD�GH�XP�LPDJLQiULR�FRQWUD�R�QHJURµ��(9$5,672��������S������$�IDOWD�GH�UHSUHVHQWDWLY idade das mulheres negras afeta 
seu desempenho social, dificultando a forma de se fazerem ouvir nessa sociedade escravocrata. Evaristo, enquanto mulher e negra, reflete por meio de críticas 
dos seus contos que o gênero feminino, quando também têm pele negra, é oprimido tanto pelo sistema patriarcal quanto pelo racista. O que torna a situação de 
uma mulher negra ainda mais prejudicada e silenciada em sociedade, principalmente em obras literárias, em que as mulheres foram censuradas como autoras e 
descritas de formas oprimidas nas obras masculinas, em anos anteriores. 

Barata (2015, p. 5) afirma que os dois indivíduos da espécie humana vão além de seus aspectos biológicos e que se aprende e sH�HQVLQD�D�VHU�¶KRPHP·�
H�D�VHU�¶PXOKHU·��FRQIRUPH�XP�LGHDO�VRFLDO��1HVVH�VHQWLGR� ́ no caso da representação feminina, as mulheres foram imaginadas e concebidas pelo olhar do outro, 
do homem, adequando-se à vontade masculina regulamentadora do gosto e que, a seu bel-SUD]HU�� HULJLX�³XPD� LGHRORJLD�TXH�H[FOXL>X@�RV�HVFULWRV�GDV�
mulheres, das etnias não-EUDQFDV��GDV�FKDPDGDV�PLQRULDV�VH[XDLV��GRV�VHJPHQWRV�VRFLDLV�PHQRV�IDYRUHFLGRV�HWF´��%$5$7$��������S����DSXG�=2/,1��������
p. 327). 

Conforme Giulia Colaizzi (1990 apud BARATA, 2005, p. 2), a prática cultural do discurso está articulada a um complexo sistema de poder e 
representação. No referente ao patriarcado, podemos compreender que se trata de um princípio em que o homem torna em universa is as suas vontades e 
concepções por meio de um discurso que o descreve. Barata (2015, p. 2) diz que a literatura, como espaço de discurso, torna-se um veículo forte para reprodução 
e propagação deste poder por ele atribuído e legitimado. Ou seja, o homem autor, também leitor, valida aquilo que ele produz e exclui o outro, no caso, a produção 
feminina, desmerecendo-a. Segundo Barata (2015), a avaliação de uma obra deriva da vontade e da representatividade de certos grupos detentores do 
discurso/poder, que exclui negros, homossexuais, pobres e mulheres. Os homens ocuparam o lugar de fala, o centro nessa organização social e política em que a 
literatura se encontra como meio de representação. 

Jacome e Pagoto (2008) destacam que sucessão dos protótipos masculinos tende, em linhas gerais, desqualificar, isolar ou dest ruir qualquer sujeito que 
não se ajuste ao sistema patriarcal e, nesse caso, a mulher constitui o grupo periférico com relação ao centro da sociedade. Barata (2015) assegura que produção 
masculina idealizou um perfil de feminino que não necessariamente corresponde à realidade, e a produção feminina desenha outro perfil, bem menos dependente 
do masculino. Para Jacome e Pagoto (2008) o modelo de mulher, seguindo os padrões da cultura patriarcal, é representado na li teratura brasileira em caráter 
peculiar, mostrando como o sexo feminino incorporou a cultura e naturalizou os processos de dominação. As representações das mulheres na cultura são cerceadas 
pela imagem do sujeito masculino, idealizando que a mulher não poderia existir socialmente sem o homem.  

Lemaire �������DVVHYHUD�TXH� D�PXOKHU��SDUD�QmR�VHU�GHVWUXtGD�SHOD�VRFLHGDGH��VH�DMXVWD�DR�VLVWHPD�SDWULDUFDO��´D�PXOKHU�FRQVWLWXL�XP� ser humano, 
KLVWRULFDPHQWH�RSULPLGR��PDV�SRVVXL�IRUoD�VXILFLHQWH�SDUD�UHFXSHUDU�VXD�YR]�H�FRQVWUXLU�HOD�PHVPD�VXD�KLVWyULDµ��/(0$,RE, 1994 apud JACOME E PAGOTO, 
2008, p. 14). Desse modo, compreendemos que o papel exercido pela mulher é determinado pelas estruturas, sobretudo a econômica. Nessa perspectiva, Jacome 
e Pagoto (2008) destacam que as doutrinas do patriarcalismo, movidas pelos interesses masculinos de dominar a sociedade, revelam uma série de subterfúgios. 
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Até o final do século XIX, à mulher foi negado o direito ao aprendizado escolar, o que implicou a ausência da escrita e da le itura em sua vida, deixando-a em 
desvantagem em produções literárias.  

&RQWXGR��́ D�FUtWLFD�IHPLQLVWD��KRMH�DFDGHPLFDPHQWH�UHFRQKHFLGD��VH�DSUHVHQWD�FRPR�SRVVLELOLGDGH�GH�GHVFRQVWUXomR�GH�OHLWXUDV�consagradas, apontando 
SDUD�D�QHFHVVLGDGH�GH�XP�SURFHVVR�UHYLVLRQLVWD�GD�KLVWRULRJUDILD� OLWHUiULD�µ��;$9,(R, 1991 apud RAMALHO, 1999, p. 16). Lélia Gonzales (1984) destaca a 
importância do feminismo como teoria e prática no combate às desigualdades, no enfrentamento ao capitalismo patriarcal e no d esenvolvimento de buscas de 
novas formas de ser mulher. Mas também critica a análise centrado no capitalismo patriarcal, que invisibiliza as situações de mulheres negras e indígenas na 
América, quando se trata da discriminação de caráter racial. Gonzales (1984) também reflete sobre a ausência de mulheres negr as e indígenas no feminismo 
hegemônico e critica essa insistência das intelectuais e ativistas em somente reproduzirem um feminismo europeu, sem dar a devida importância sobre a realidade 
dessas mulheres em países colonizados. Segundo a autora, o racismo se constitXL�́ FRPR�D�¶FLrQFLD·�GD�VXSHULRULGDGH�HXURFULVWm��EUDQFD�H�SDWULDUFDO���*21=$/(6�
1984 p. 14). Essa reflexão nos dá uma pista sobre quem pode falar ou não, quais vozes são legitimadas e quais não são, tornando a situação de uma mulher negra 
ainda mais oprimida em uma sociedade patriarcal, racista e eurocêntrica. 

Ao abordar questões gênero, raça e classe em suas obras, Conceição Evaristo usa do conceito de interseccionalidade para expor  aos leitores as injustiças 
sociais, dificuldades e barreiras que são impostas durante a formação social de uma mulher negra, ela dá vida às histórias que exemplificam como essas injustiças 
afetam significativamente suas vidas. Segundo Crenshaw (2016), o termo interseccionalidade foi desenvolvido para lidar com o fato de que muitos de nossos 
problemas de justiça social, como racismo e sexismo, frequentemente se sobrepõem, criando múltiplos níveis de injustiça socia l. Interseccionalidade é o estudo 
das identidades sociais e dos sistemas relacionados a dominação, opressão e discriminação. Partindo do ponto de que nossa soc iedade é composta de múltiplos 
grupos e consequentemente múltiplas lutas. A interseccionalidade é a proposta de um conceito que busca explicar que os problemas sociais causados por esses 
sistemas de discriminação não podem ser tratados de forma individual, já que ocorrem simultaneamente.  

Para Collins (2019), a interseccionalidade nos ajuda a entender todas as diferentes formas pelas quais raça, classe, gênero, sexualidade, etnia, idade, 
religião, afetam a vida de todas as pessoas. O que a interseccionalidade propõe é dizer que esses sistemas de opressão estão interconectados e não podem ser 
tratados de um único ponto de vista, já que afetam nossas comunidades, famílias e grupos sociais nos quais estamos inseridos. Ao pensarmos em uma corr ida 
onde a linha de chegada trata-se da realização no âmbito profissional e pessoal, e os obstáculos sendo as discriminações que cada indivíduo passa, quem teria mais 
GLILFXOGDGHV�SDUD�FKHJDU�DWp�R�ILQDO�GD�FRUULGD"�2�SDUWLFLSDQWH�́ $µ�KRPHP��KHWHUR��FLV�H�EUDQFR��2X�R�SDUWLFLSDQWH�́ %µ�PXOKHU , lésbica, trans e negra? Nessa lógica, 
´interseccionalidade visa dar instrumentalidade teórico-metodológica à inseparabilidade estrutural do racismo, capitalismo e cisheteropatriarcado produtores 
de avenidas identitárias em que mulheres negras são repetidas vezes atingidas pelo cruzamento e sobreposição de gênero, raça e classe, modernos aparatos 
coloniais´ (AKOTIRENE, 2018, p. 14).  

Ao pensar em feminismo como a igualdade entre homens e mulheres, não se pode deixar pensar como isso pode ser feito dentro de  um contexto 
machista, racista e cisheteronormativo, pois esses contextos impedem efetivamente a igualdade entre as mulheres. Por isso surge a necessidade de haver um 
feminismo negro, que enxerguem essas intersecções e os problemas que elas causam, como a invisibilidade dentro do próprio mov imento feminista. De 
acordo com Akotirene (2018, p. 37), a LQWHUVHFFLRQDOLGDGH�p�FRPR�XPD�³OHQWH�DQDOtWLFD´�VREUH�D�LQWHUDomR�HVWUXWXUDO�HP�VHXV�HIHLWRV�SROtWLFRV�H�OHJDLV��3RLV�
uma das funções da interseccionalidade é mostrar como e quando mulheres negras estão sofrendo discriminação e sendo posicionadas no centro de avenidas, 
encruzilhadas identitárias, que as deixam vulneráveis para os padrões da nossa sociedade. $OLiV��FRPR�FLWDGR�SRU�6RMRXUQHU�7UXWK�HP�VHX�GLVFXUVR�³$LQ¶W�,�
D�:RPDQ´���������³aqueles homens ali dizem que as mulheres precisam de ajuda para subir em carruagens, e devem ser carregadas para atravessar valas, e 
que merecem o melhor lugar onde quer que estejam. Ninguém jamais me ajudou a subir em carruagens, ou a saltar sobre poças de lama, e nunca me 
ofereceram melhor lugar algum! E não sou uma mulher?´ (TRUTH, 1851). O discurso de Sojourner Truth traduz exatamente o conceito de 
interseccionalidade, pois mesmo sendo uma mulher ela não era vista pela sociedade como uma, porque era negra, e o estereótipo  de mulher daquela época 
era de uma mulher branca. Além disso o fato de Sojourner Truth ser mulher e negra faz com que ela acumule na sua identidade social mais grupos de 
minorias, lidando com mais sistemas e formas de opressão do que uma mulher branca ou um homem negro.  

Para Collins (2019), a interseccionalidade não é algo exclusivo de mulheres negras porque outros grupos sociais que também convivem com várias 
ideias de raça, sexo, classe, gênero e sexualidade, viram como suas experiencias foram transformadas pela interseccionalidade . Mulheres indígenas, pessoas de 
diferentes orientações sexuais e classes sociais, são afetadas a todo momento e colocadas nessas encruzilhadas identitárias que moldam o crescimento sociocultural 
desses indivíduos.Durante o desenvolvimento desta pesquisa, ainda em andamento, realizamos análises sobre obras, vídeos, entrevistas e participações de 
Conceição Evaristo em documentários, vídeos e artigos, acerca de sua biografia e de suas percepções em relação às temáticas da sua escrita. Com foco de 
HVWXGR�QD�REUD�2OKRV�'¶iJXD��GD�SUySULD�DXWRUD��HP�HVSHFLDO��QRV�FRQWRV�³'X]X�4XHUHQoD´��³2OKRV�'¶iJXD´�H�³0DULD´��FRP�R�REMHWLYR�GH�DQDOLVDU�D�FRQGLomR�
das personagens mulheres, negras e pobres por uma perspectiva de interseccionalidade e da escrevivência que, segundo Conceição Evaristo (2020), surge 
de uma prática literária cuja autoria é negra, feminina e pobre. 

Com efeito, Conceição Evaristo, enquanto uma mulher negra, vinda de família pobre que residia na periferia, tornou-se professora e escritora e 
o espaço em que cresceu influência até hoje em suas escritas de vivências coletivas e individuais. Apesar do cânone literário colocar a Europa como cultura 
superior e interferir também na censura de editoras sobre a escrita pautada na vivência de mulheres, principalmente de mulheres negras, Evaristo se tornou 
escritora de grande expoente na literatura contemporânea brasileira, sendo também reconhecida internacionalmente. No livro Escrevivência: a escrita de nós 
(2020, p. 40), Evaristo ressalta que uma das marcas das suas narrativas e de toda sua obra é a maneira de funcionalizar a comunidade negra de uma outra 
forma. É uma ficção que traz personagens talvez nunca construídos da forma comumente representada na Literatura Brasileira.  

Ademais, a construção histórica da sociedade, baseada em relações de poder, colocou as mulheres negras à margem: deslocadas da cidade pelas 
condições de escravas que, mesmo após a alforria, não foram inseridas e ficaram jogadas à mesma condição de subalternidade, fazendo perpetuar uma 
desigualdade que perdura até hoje aos negros, e, principalmente, às mulheres negras. 

Como vítima de racismo, do machismo e da exclusão pelo elitismo, uma mulher negra e pobre sofre opressão e preconceito de todos os prismas 
da sociedade. Em suma, a maioria tem os seus direitos básicos negados e as oportunidades de trabalho vinculadas às atividades domésticas (manutenção da 
mesma divisão de trabalho escravo para as mulheres) ou à prostituição, que permanece somente até quando o corpo jovem durar. E, na falta de oportunidade 
e no acúmulo de miséria, restam sobreviver nas ruas.  

Nos contos observados, chama-se atenção para três SHUVRQDJHQV� IHPLQLQDV� GH�&RQFHLomR�(YDULVWR�� D� SHUVRQDJHP� IHPLQLQD�PmH� GH� ³2OKRV�
'¶iJXD´��0DULD��GR�FRQWR�³0DULD´�H�'X]X�4XHUHQoD��GR�FRQWR�³'X]X�4XHUHQoD´��7UrV�PXOKHUHV�QHJUDV�H�SREUHV��HP�FRQGLomR�GH�WUDbalho inferiorizado e 
marginalizadas pela sociedade, vivendo em favelas e nas ruas. 

2�FRQWR�³2OKRV�G¶iJXD´�WUDWD�VREUH�DV�UHFRUGDo}HV�GH�XPD�LQIkQFLD�PDUFDGD�SRU�GLILFXOGDGHV�ILQDQFHLUDV�QD�TXDO�D�SHUVRQDJHP�Ieminina mãe é 
uma mulher negra, periférica, que trabalha como empregada doméstica e luta diariamente para manter a sua casa e uma vida saudável para ela e suas sete 
ILOKDV��(P�XPD�SDVVDJHP�GR�FRQWR�D�SHUVRQDJHP�GL]�TXH�QmR�WHP�R�TXH�FRPHU��³OHPEUR-me de que muitas vezes, quando a mãe cozinhava, da panela subia 
cheiro algum. Era como se cozinhasse, alL��DSHQDV�R�QRVVR�GHVHVSHUDGR�GHVHMR�GH�DOLPHQWR´��(9$5,672��������S�������(VVH�WUHFKR�UHPHWH�D�UHDOLGDGH�YLYLGD�
por muitas mulheres negras periféricas que dependem de trabalhos inferiorizados e sofrem com a precarização de recursos financeiros de sua família. 

3HOD�IDOWD�GH�FRQGLomR�ILQDQFHLUD�D�HVWUXWXUD�GD�VXD�FDVD�HUD�SUHFiULD��SULQFLSDOPHQWH�HP�GLDV�GH�FKXYDV��³/HPEUR-me ainda do temor de minha 
mãe nos dias de fortes chuvas. Em cima da cama, agarrada a nós, ela nos protegia com seu abraço. Temendo que o  nosso frágil barraco desabasse sobre 
QyV´��(9$5,672��������S�������,VVR�UHIOHWH�D�HVWUXWXUD�GH�PXLWDV�FDVDV�VLWXDGDV�HP�SHULIHULDV�H�PRUURV� 
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Percebe-se, também, que muitos contos da obra em questão se assemelham às experiências vividas pela própria autora ��(P�³2OKRV�'¶iJXD´�LVVR�
RFRUUH��Mi�TXH��DVVLP�FRPR�QD�LQIkQFLD�GH�&RQFHLomR�(YDULVWR��D�PmH�GH�³2OKRV�'¶iJXD´�WUDEDOKD�FRPR�HPSUHJDGD�GRPpVWLFD�SDUD�poder alimentar e cuidar 
dos seus filhos, mas ainda assim vive em baixas condições de vida em sua casa. Realidade essa não só vivida por Evaristo, mas por grande quantidade de 
PXOKHUHV�QHJUDV�TXH�UHVLGHP�QDV�SHULIHULDV��'HYLGR�j�IDOWD�GH�RSRUWXQLGDGHV��D�SURWDJRQLVWD�GH�³2OKRV�'¶iJXD´�VDL�GH�FDVD�HP�busca de melhor condição de 
vida para ela e sua família, guardando apenas recordações da sua infância.  

2�FRQWR�³'X]X�4XHUHQoD´�WUDWD�GD�KLVWyULD�GH�XPD�PRUDGRUD�GH�UXD�TXH��TXDQGR�MRYHP��YHLR�FRP�R�VHX�SDL�SDUD�D�FLGDGH�HP�EXVFD  de mudança 
de vida e, depois de encontrar D. Esmeraldina e trabalhar de doméstica em seu estabelecimento, entrou para a prostituição. Após um tempo, ao passar da 
sua juventude, teve seu corpo dispensado para a prostituição, acabou indo morar nas ruas e em meios aos seus delírios mentais , após perder um dos seus 
netos, morre na calçada de uma igreja. 

A personagem vai para a cidade em busca de mudança de vida financeira e, assim, reflete a precarização de oportunidades de trabalho locais, 
principalmente para mulheres negras. Podemos observar que no conto há um trecho em que a narradora reflete o pensamento do pai sobre Duzu, com a 
LQWHQomR�GH�PRGLILFDU�VXD�UHDOLGDGH��³(UD�SUHFLVR�WDPEpP�GDU�RXWUD�YLGD�SDUD�D�ILOKD��1D�FLGDGH�KDYLD�VHQKRUDV�TXH�HPSUHJDYDP  meninas. Ela podia trabalhar 
H�HVWXGDU´��(9$5,672��������S����� 

O conto traz à tona quais são as duas principais sugestões de trabalho vinculadas às mulheres negras pelo sistema patriarcal. A prostituição e o 
trabalho doméstico, que reduz a mulher a condições de trabalhos inferiorizados. Como vemos nos trechos narrados no conto, a personagem é submetida 
tDQWR�DR�WUDEDOKR�GRPpVWLFR��³'X]X�WUDEDOKDYD�PXLWR��$MXGDYD�QD�ODYDJHP�H�QD�SDVVDJHP�GD�URXSD��(UD�HOD�WDPEpP�TXHP�ID]LD�D�OLPSH]D�GRV�TXDUWRV´�
�(9$5,672��������S�������TXDQWR�j�SURVWLWXLomR��³'RQD�(VPHUDOGLQD�DUUXPRX�XP�TXDUWR�SDUD�'X]X��TXH�SDVVRX�D�UHFHber homens também. Criou fregueses 
H�IDPD´��(9$5,672��������S������ 

A personagem, após passar da fase de juventude e o seu corpo não conciliar com trabalhos domésticos e com a prostituição, vai morar nas ruas 
e, no conto, é perceptível  associar uma crítica sobre os meios de oportunidades a mulheres; o desprezo e a repulsão em relação aos vulneráveis; e a situação 
de miséria passada despercebida pela sociedade, que despreza e marginaliza os grupos subalternos, principalmente a mulher enqXDQWR�QHJUD��³8P�KRPem 
passou e olhou para a mendiga, com uma expressão de asco. Ela lhe devolveu um olhar de zombaria. O homem apressou o passo, te mendo que ela se 
OHYDQWDVVH�H�YLHVVH�OKH�DWUDSDOKDU�R�FDPLQKR�´��(9$5,672��������S������ 

2�FRQWR�³0DULD´�WUDWD�GD�KLVWyULD�GH�XPa mãe solteira que trabalha de doméstica e está voltando da casa da patroa um dia depois de uma festa 
promovida por ela. Maria ganhou os restos das comidas e uma gorjeta para levar aos três filhos. Ganhou também frutas e, no caminho, se perguntava se eles 
iriam gostar de melão, já que nunca tinham comido. Devido a casa não ser muito perto do trabalho e porque estava cheia de sacolas, decidiu ir de ônibus, 
no qual teve um encontro que mudou de forma trágica todos os seus planos. Maria descobre que seu ex-marido é um assaltante e vai assaltar o ônibus. Pelo 
ato dele não a assaltá-la e por ser uma mulher negra, Maria é tida como parte do assalto e é linchada em público. Mesmo com a defesa de algumas pessoas, 
ela é ofendida com ataques racistas e agredida fisicamente pela maioria dos passageiros do ônibus até a morte.  

³0DULD´�p�XP�FRQWR�TXH�H[SOLFLWD�D�PDOGDGH�KXPDQD�PRYLGD�SHOR�HVWHUHyWLSR�GD�VRFLHGDGH�HP�UHODomR�DRV�QHJURV�H�D�FRQGLomR�SUHcária e frágil 
imposta àqueles com trabalho inferiorizado. Como podemos YHU�QHVVH�WUHFKR��³$V�IUXWDV�HVWDYDP�yWLPDV�H�KDYLD�PHOmR��$V�FULDQoDV�QXQFD�WLQKDP�FRPLGR�
PHOmR��6HUi�TXH�RV�PHQLQRV�LULDP�JRVWDU�GH�PHOmR´��(9$5,672�����8, p. 41), a autora deixa claro o quanto a situação financeira de Maria é vulnerável e 
escassa. Em outro trecho também fica explicito a situação precária de segurança e assistência na qual uma trabalhadora doméstica é submetida no seu 
DPELHQWH�GH�VHUYLoR��³$�SDOPD�GH�XPD�GH�VXDV�PmRV�GRtD��7LQKD�VRIULGR�XP�FRUWH��EHP�QR�PHLR��HQTXDQWR�FRUWDYD�R�SHUQLO�SDUD�D�SDWURD´��(9$5,672��
2018, p. 42). 

O conto reflete a violência e o preconceito gerado a partir de pré-julgamentos precipitados que vinculam a população negra ao crime e à violência: 
³1HJUD�VDIDGD��YDL�YHU�TXH�HVWDYD�GH�FROHLR�FRP�RV�GRLV´��(9$5,672�����8, p. 43). Também destaca a forma como Maria é tratada conforme a acusação 
GDV�SHVVRDV��PRVWUDQGR�TXH��DOpP�GDV�YLROrQFLDV�ItVLFDV�H�YHUEDLV��HOHV�WDPEpP�VH�VHQWHP�QR�GLUHLWR�GH�GHVLJQDU�VXD�PRUWH��³/LQFKD��/LQFKD��/LQFKD�´�
(EVARISTO, 2018, p. 44). Tais situações refletem a realidade de muitos negros no Brasil que, assim como Maria, são marginalizados pela cor da sua pele 
e acabam presos ou mortos injustamente. 

A história da empregada doméstica Maria se torna um paralelo com a nossa sociedade, que marginaliza e pré-julga as pessoas através de 
estereótipos impostos pela cultura hegemônica, que subalterniza aqueles que não se encaixam nos padrões financeiros, estéticos e culturais estabelecidos 
pelo eurocentrismo. O choque de realidade com esses contos e a intenção de Evaristo de expor a problemática vem acompanhado com a necessidade de dar 
voz à população negra e fazer crítica sobre a atual estrutura social, que exacerba o racismo estrutural ao dividir os trabalhos e serviços por cor, restringir 
oportunidades e julgar com preconceito, baseados em estereótipos, os indivíduos subalternizados como inferiores e indignos. Dessa forma, Conceição 
Evaristo, por meio de suas escritas, reflete e critica a cultura hegemônica e o patriarcado que fazem dos negros, e principa lmente das mulheres negras, 
vítimas. 
 

4. Considerações Finais   

1RV�WUrV�FRQWRV�GR�OLYUR�2OKRV�'¶iJXD�TXH�FRQVWLWXtUDP�D�EDVH�GH�DQiOLVH�QD�QRVVD�SHVTXLVD��p�SRVVtYHO�REVHUYDU�TXH�(YDULVWR�denuncia a estrutura 
de trabalho informal comum para as mulheres negras marginalizadas, ancoradas ao trabalho doméstico, prostituição e a bandidagem, submetidas pela 
sociedade como objetos domésticos e sexuais; os estereótipos de violência e crime associados aos corpos negros; restrição alimentar, a fome e a falta de 
infraestruturas presentes nas vidas dos povos subalternos; o descaso e a falta de inclusão dos povos inferiorizados pelos meios sociais; os prismas de opressão 
da sociedade para com a população negra, primordialmente, mulheres negras. 

Evaristo dá inGtFLRV�HP�³2OKRV¶�'¶iJXD´��³'X]X�4XHUHQoD´�H�³0DULD´�TXH�D�IRPH�H�R�WUDEDOKR�LQIHULRUL]DGR�WrP�FRU�H�TXH�QHJURV�FRPR�PDLRULD�
em famílias de situações vulneráveis revelam que a ferida histórica da sociedade brasileira ainda persiste vinculada a desigualdade racial. A autora apresenta 
os obstáculos sociais recorrentes no Brasil àqueles que estão à margem da estrutura social e que são invisibilizados por uma hierarquização elitista da cultura 
hegemônica que censura, menospreza e deixa em esquecimento a importância e a atuação desses povos; o que contribui para o avanço do preconceito, 
exploração e manutenção de uma desigualdade que se iniciou na colonização e afeta até hoje a população negra em todos os prismas da sociedade.  

Evaristo expõe as problemáticas na sua escrita a partir de uma noção de escrevivência e interseccionalidade sobre a realidade de povos subalternos 
na sociedade brasileira.  A autora produz suas obras com a necessidade de dar voz e visibilidade para a população negra e faz  critica a estrutura social que 
exacerba o racismo estrutural ao dividir os trabalhos e serviços por cor, restringir oportunidades e julgar com preconceito baseados em estereótipos que 
tratam indivíduos como inferiores e indignos.  

Portanto, Evaristo utiliza sua escrita com o objetivo de dar ênfase e voz aos problemas sociais que oprimem e inferiorizam os negros, por meio 
dos seus enredos, confrontando e dando choque de realidade aos leitores que se deparam com situações vivenciadas por grupos inferiorizados, que têm seus 
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problemas despercebidos pela população e são cada vez mais oprimidos pela desigualdade social, racial e de gênero, e são ofuscados por uma literatura que 
não costuma trazer esses conflitos para o papel.  

Dessa forma, Conceição Evaristo, por meio de suas escritas, utiliza o conceito de interseccionalidade para exemplificar o quanto a vida de 
mulheres negras podem ser moldadas a partir de preconceitos de raça, classe e gênero. Ela reflete e critica a cultura hegemônica e o patriarcado que fazem 
dos negros, e principalmente das mulheres negras, vítimas da sociedade. A autora faz uso de vozes e memória coletivas e individuais de povos s ilenciados 
e marginalizados para constituir críticas a realidade brasileira, por meio de suas escritas, a partir de vivências e opressões, fazendo o uso marcante da 
escrevivência na construção das suas obras, ela confronta um padrão na literatura que dá privilégio a corpos e histórias brancas e masculinas. 

Assim, constitui-se que ao publicar histórias sobre a realidade brasileira em relação aos negros, e, em especial às mulheres negras, Evaristo utiliza 
sua escrita como ferramenta de enfrentamento, resistência e renegociação, pois tais histórias são mantidas à margem da literatura brasileira, ainda silenciadas, 
marginalizadas e subalternizadas pela cultura hegemônica instituinte no país. 
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PETAMIGO: SITE PARA AUXILIAR A LOCALIZAÇÃO E 
ADOÇÃO DOS ANIMAIS DE RUA 
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R E S U M O 

Um animal não é um objeto, ele precisa de cuidados e atenção e, quando isso se tornou um peso, a solução foi devolver ao abrigo de animais ou soltar 
nas ruas. Embora tenha sido homologada nova Lei Federal de nº 14.064/20, que aumenta a pena de detenção para até cinco anos para aqueles que 
abandonam animais, causando-lhes extremo sofrimento, o abandono de animais ainda é um desafio presente. O projeto PetAmigo tem por objetivo criar 
um site para auxiliar no resgate e adoção de animais em situação de rua. O desenvolvimento deste trabalho foi dividido em 4 etapas: concepção e pesquisas 
bibliográficas, onde buscamos compreender o porquê deles estarem nesta situação; análise e projeto da solução, neste momento realizamos ciclos repetitivos com 
o objetivo de aperfeiçoar os requisitos da solução;  desenvolvimento de protótipos, nesta etapa foram criadas e desenvolvidas toda a parte estética do projeto;  e  
implementação e implantação da solução, após o consentimento em relação aos protótipos, implementamos as funcionalidades do sistema, assim uma vez verificada 
e correta, as funcionalidades eram implantadas no sistema. Ao final deste trabalho desejamos que o sistema auxilie os indivíduos que desejam realizar a 
adoção de animais em péssimas condições, como também realizar cadastros dos mesmos dentro do sistema, procurando a melhor experiência possível 
para o usuário, buscamos dentro do website, oferecer uma dinâmica fluida de navegação, com uma experiência simples e intuitiva. 

Palavras-chave: Abandono de animais, Sistema de Adoção, Animais de Rua. 

A B S T R A C T 

An animal is not an object, it needs care and attention. When it becomes a burden, one solution is to return it to shelter or let it go on the streets. Although the new 
Federal Law nº 14.064/20 increases the detention penalty to up to five years for those who abandon animals, causing them extreme suffering, abandonment of 
animals still is a present challenge. This project, hereby called PetAmigo, aims to create a website to help rescue homeless animals. The development of this work 
was divided into 4 stages: conception and bibliographic research, where we seek to understand why they are in this situation; analysis and design of the solution, 
at this moment we carry out repetitive cycles in order to improve the solution requirements; development of prototypes, at this stage, the entire aesthetic part of 
the project was created and developed; and implementation and implementation of the solution, after consenting to the prototypes, we implemented the system's 
functionalities, so once verified and correct, the functionalities were implemented in the system. At the end of this work, we want the system to help individuals 
who wish to adopt animals in terrible conditions, as well as register them within the system, looking for the best possible experience for the user, we search within 
the website, to offer a fluid dynamic with a simple and intuitive experience. 

Keywords: Animal Abandonment, Adoption System, Street Animals. 

 

1. Introdução 

O crescimento das cidades apresenta entre outros desafios a convivência harmônica entre humanos e animais, que exige adaptações e mudanças 
na forma de como tratar os bichos, observando os aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais (OSTOS, 2017). 

Animais sempre estiveram presentes nos lares do Brasil, contudo, com base em uma quantidade sólida de dados, é possível afirmar que o Brasil 
vive um momento de inflexão na percepção e na sensibilidade relativas aos bichos de estimação.  Embora o número de adoções tenha aumentado durante a 
pandemia do Coronavírus, o número de abandonos cresceu na mesma proporção (RÁDIO USP, 2021). Conforme pesquisa realizada em 2013 pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS), o número de animais abandonados no Brasil é de aproximadamente 30 milhões, sendo 20 milhões de cães e 10 
milhões de gatos (ANDA, 2013). Para Deise Dellova, chefe do Hospital Veterinário de Pequenos Animais da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de 
Alimentos da USP de Pirassununga (RÁDIO USP, 2021): 

³2�DQLPDO�QmR�p�XP�REMHWR��HOH�SUHFLVD�GH�FXLGDGRV�H�DWHQomR�H��TXDQGR�LVVR�VH� WRUQRX�XP�SHVR��D�VROXomR�IRL�GHYROYHU�DR�DEULgo de 
animais ou soltar nas ruas. Os animais necessitam de cuidados diários e atenção, devem receber alimentação adequada, serem levados ao 
veterinário, receberem vacinação anual e castração. O planejamento deve incluir tempo para socializar com o animal, brincar, passear e 
HQVLQDU��2V�FXVWRV�SRGHP�VHU�DGDSWDGRV�j�VLWXDomR�ILQDQFHLUD�GR�WXWRU���'HOORYD�������´  

Embora tenha sido homologada nova Lei Federal de nº 14.064/20, que aumenta a pena de detenção para até cinco anos para aqueles que 
abandonam animais, causando-lhes extremo sofrimento, o abandono de animais ainda é um desafio presente. Entre as dificuldades colaterais relacionadas a 
esse problema está a de encontrar um abrigo/ambiente que alimente e proteja os animais da chuva, do frio, da exposição ao tempo, brigas, atropelamentos e 
maus-tratos (PREFEITURA DE SP, 2021).  

Neste contexto, este projeto tem como objetivo geral o desenvolvimento de um sistema web que auxilie o processo de adoção e localização de 
animais abandonados. Espera-se através deste a rápida localização e encaminhamento de animais em situação de rua para adoção e acolhimento. Com o fim 
de atingir esse objetivo geral foram definidos os seguintes objetivos específicos: 1. Realizar revisão bibliográfica sobre o abandono e adoção de animais no 
Brasil; 2. Projetar um sistema web que auxilie na localização e adoção de animais de rua; 3. Implementar o sistema projetado; 4. Testar o sistema e implantá-
lo num servidor de aplicações web.                                                                                                                                                                                                        
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2. Metodologia 

O desenvolvimento deste trabalho foi dividido em 4 etapas: a concepção e pesquisas bibliográficas, na qual buscamos coletar dados estatísticos, 
analisando e observando esses dados com objetivo de compreender melhor a situação desses animais em situação de rua, como também o porquê do possível 
abandono. Análise e projeto da solução, onde buscamos realizar ciclos repetitivos com intuito de aperfeiçoar os requisitos da solução criando modelos para 
o auxílio dessas atividades como: diagrama de caso de uso, documento de expansão dos casos de uso de maior risco como também os requisitos funcionais 
e não funcionais do sistema, sendo ao fim de cada ciclo, estes modelos submetidos a avaliação e correção com base nos resultados esperados.  

Desenvolvimento de protótipos, sendo nesta etapa onde criamos e desenvolvemos toda a aparência do projeto, definindo paleta de cores, localização das 
opções, fotos, design e toda parte estética do projeto, sendo a prototipação dos layouts das telas por meio do Figma. E a implementação e implantação, que 
após o consentimento em relação aos protótipos implementamos as funcionalidades do sistema na linguagem PHP, juntamente do HTML e CSS, com auxílio 
do GitHub para o compartilhamento de dados, sendo assim, uma vez verificada e correta as funcionalidades eram automaticamente implantadas no sistema. 

3. Desenvolvimento 

Este projeto prevê a criação do PetAmigo, um sistema web com objetivo de promover a adoção de animais em situação de rua.  Visando atingir 
esse objetivo, o sistema foi subdividido em dois módulos: 1. Módulo público - utilizado pelos usuários que não possuem um cadastro no sistema, possibilita 
a visualização dos animais cadastrados, além da opção de cadastrar-se. 2. Módulo restrito - utilizado por usuários já cadastrados no sistema, possibilita o 
cadastro de animais e gerenciamento de adoções. 

Ao total o sistema possui 3 (três) atores, conforme descrito a seguir: 1. Usuário visitante - trata-se dos usuários sem cadastro no sistema. Sendo 
suas únicas ações: visualizar os animais cadastrados e cadastrar-se. 2. Usuário cadastrado - diz respeito aos usuários já cadastrados no sistema. Este ator é 
uma extensão do usuário visitante, podendo ainda: cadastrar animais, realizar adoção, gerenciar pedidos de adoção. 3. Google Maps - sistema de 
geolocalização que interage com o PetAmigo na localização do usuário e visualização de animais para adoção a partir de um mapa interativo.  

O diagrama de casos de uso ilustrado na figura 1 descreve o escopo do sistema proposto. 
 

Figura 1. Diagrama de Caso de Uso 

 
Fonte: Própria 

3.1.  Requisitos do Sistema 

Foram utilizadas duas técnicas na elicitação de requisitos: pesquisa do sistema relacionados e reuniões do grupo. No primeiro caso, pesquisamos 
sistemas que tinham relação com o projeto e acabamos encontrando o site Amigo não se compra1, e vimos algumas funções que podiam ser utilizadas e 
analisadas para o que propúnhamos.   

Além dessa estratégia, também foram feitas entrevistas com a orientadora deste projeto com objetivo de especificar os requisitos do sistema 
proposto. Ambas as estratégias foram aplicadas pelos autores deste trabalho e facilitaram a coleta de boa parte das informações necessárias para o 
desenvolvimento dos requisitos do sistema proposto. 

Os requisitos funcionais representam as principais funcionalidades que o sistema deve efetuar. Eles são representados pela tabela 1. 

 
Tabela 1- Lista de requisitos funcionais do PetAmigo. 

Código Nome Descrição Prioridade 

 
1https://www.amigonaosecompra.com.br/ 
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RF001  Realizar cadastro no sistema 
 

O sistema deve permitir aos usuários realizar cadastro no sistema informando seu 
nome, e-mail, telefone e senha de registro. 

Média 

RF002   Realizar login O sistema deve permitir aos usuários realizar login para acesso a área restrita do 
sistema. O usuário deverá   informar seu e-mail e senha de registro para realizar seu 
login. 

Média 

RF003   
 

Cadastrar animal para adoção 
 

O sistema deve permitir aos usuários realizar cadastro do animal no sistema 
informando seu nome, espécie, raça, gênero, porte e foto, além dos dados da 
localização do pet. 

Alta 

RF004   
 

Solicitar adoção O sistema deve permitir aos usuários realizar um pedido de adoção de um pet no 
sistema. O usuário deverá selecionar o animal e clicar em solicitar a adoção. 

Alta 

RF005 Aprovar adoção O usuário que cadastrou o animal, poderá aprovar um pedido de adoção. Média 

RF006 Cancelar adoção O usuário que cadastrou o animal, poderá cancelar um pedido de adoção Média 

RF007 Redefinir senha  O sistema deve permitir aos usuários que eles recuperem sua senha informando o e-
mail de cadastro. 

Baixa 

RF008 Alterar senha O sistema deve permitir aos usuários cadastrados realizar a alteração da sua senha por 
razões de segurança. 

Baixa 

RF009 Localizar usuário 
 

O sistema poderá localizar a posição geográfica de seus usuários (latitude, longitude). Média 

RF010 Filtrar busca por animal 
baseado nas características  
 

O sistema deve permitir aos usuários realizar a filtragem dos pets na página de 
visualização de animais para localizar os que se adequam às características 
selecionadas. 

baixa 

RF011 Filtrar busca por animal 
baseado na localização do 
usuário 

O sistema deve permitir aos usuários realizar a filtragem dos pets na página de 
visualização de animais para localizá-los baseado na localização do usuário. 

baixa 

RF012 Cadastrar depoimento de 
adoção 

O sistema deve permitir aos usuários que estes possam expor seus depoimentos sobre 
as adoções realizadas. 

Baixa 

RF013 
 

Gerenciar perfil de usuário O sistema deve permitir aos usuários cadastrados modificar as informações de seu 
SHUILO�GH�FDGDVWUR��$R�FOLFDU�HP�³0HX�3HUILO´�p�PRVWUDGR�DR�XVXiULR�VHXV�GDGRV��XP�
botão de modificar senha e um botão de editar informações. 

Baixa 

RF014 Enviar mensagens de adoção O sistema deve permitir o envio e recebimento de mensagens entre os usuários que 
solicitaram uma adoção e os que cadastraram o animal. 

Média 

 
Os requisitos não funcionais estão relacionados às restrições do sistema quanto a sua disponibilidade, desempenho e segurança. Eles são 

representados pela tabela 2, mostrada a seguir. 

Tabela 2 - Requisitos não funcionais 

Código Nome Descrição Categoria 

RNF001  Paginação 
 

O sistema deve limitar a quantidade de animais por paginação de até 10 animais por página. Produto 

RNF002   Limitação de 
caracteres de senha 

O sistema deve limitar os comentários a 255 caracteres. Produto 

RNF003   
 

Acesso Restrito 
 

 

O sistema não deverá permitir o acesso de usuários não cadastrados a área restrita do 
sistema. As funcionalidades do sistema serão dispostas para usuário com cadastro tendo 
acesso total das funcionalidades permitidas a ele. 

Produto 

RNF004   
 

Google Maps O sistema utilizará recursos da API do Google Maps para identificar a localização de animais 
próximos ao usuário 

Externos 

RNF005 PHP A implementação do sistema deve utilizar a linguagem PHP. Organizacional 

RNF006 Disponibilidade O portal de conteúdo do sistema deverá estar disponível aos usuários 24 horas por dia e 7 
dias por semana. 

Produto 
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RNF007 Banco de Dados A implementação do sistema deve empregar o PostgreSQL Server como servidor de banco 
de dados. 

Organizacional 

RNF008 Criptografia de 
senha 

O sistema deverá criptografar a senha de usuário através do padrão MD5. Produto 

RNF009 Distância O sistema deve localizar os animais numa distância de 10km do usuário. Produto 

RNF010 Integridade das 
adoções 

Uma vez que um pedido de adoção seja aprovado, o sistema deve negar automaticamente os 
demais pedidos de adoção relacionados ao respectivo animal. 

Produto 

RNF011 Duplicidade de 
usuários 

O sistema deve impedir o cadastro de usuários com o mesmo e-mail. Produto 

 

4. Resultados e Discussões  

&RPR�UHVXOWDGRV�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�³3HW$PLJR´��GHVHMDPRV�TXH�R�VLVWHPD�DX[LOLH� LQGLYtGXRV�TXH�GHVHMDP�UHDOL]DU�D�Ddoção de 
animais em condições de rua, a partir de um sistema de cadastro e localização de animais abandonados. Buscamos com este sistema oferecer uma dinâmica 
fluida de navegação, com uma experiência simples e intuitiva. 

Nosso projeto tem a ideia de propor que o processo de adoção funcione da seguinte maneira: o usuário que tenha a intenção de adotar um animal, 
deverá informar seus dados ao sistema como comprovação de uma pessoa verídica, com isso feito, terá acesso ao site para realizar cadastros de animais e 
adoções. O preenchimento de animais cadastrados no PetAmigo será feito pelos próprios usuários, podendo eles adotar e cadastrar. Com essa possibilidade 
de realizar essas duas ações dentro do sistema, temos como proposta dentro do projeto, a existência de uma relação entre o adotante e o usuário que cadastrou 
o pet, possibilitando à eles, um chat para a intermediação entre ambos, facilitando a adoção do animal. 

O sistema contém todas as funcionalidades da proposta, sendo a figura 2(a), a tela de adoção de animais, onde contém um filtro que os usuários 
poderão usar para filtrar e selecionar os animais que deseja, informando ao site as características do pet que pretende adotar, além da extensão do Google 
Maps, que irá apresentar a localização dos animais cadastrados dentro do sistema. A seguinte tela, figura 2(b), é a tela onde o usuário irá realizar o cadastro 
do animal dentro do sistema web, declarando todas as características, como: espécie, raça, gênero e porte; além também de ser capaz de inserir dados sobre 
a localização do animal tratado, uma breve descrição e uma imagem do pet.  

Figura 2 - (a) Página de busca; (b) Página de cadastro do pet 

Fonte: Própria 

A figura 3, trata-se da tela de todas as adoções já realizadas pelo usuário, sendo possível visualizar tanto as que ainda estão pendentes, como 
também as que já foram aprovadas; além de um espaço destinado para que o usuário possa escrever uma mensagem, possibilitando uma melhor comunicação 
entres os usuários. 
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Figura 3 - Página de adoções/chat 

 
Fonte: Própria 

5. Considerações Finais   

A elaboração do nosso projeto teve início em fevereiro do ano letivo de 2020, o tema foi sugerido por um membro do grupo e a partir dele 
fomentamos os modelos através de pesquisas e reuniões do grupo, optamos pelo desenvolvimento de um sistema que auxiliasse a população de animais 
abandonados. Entretanto, com a paralisação de todo o calendário acadêmico devido à pandemia do Coronavírus, decidimos por interesse próprio dos componentes 
retomar a ideia do projeto durante as atividades online, para utilizarmos como Projeto Integrador. Passamos por problemas na estrutura do grupo por baixo interesse 
e participação de integrantes no desenvolvimento do projeto, assim um participante acabou sendo retirado no processo. 

Foram realizadas revisões bibliográficas sobre o abandono de animais no Brasil, em que buscamos aprofundar nosso conhecimento das 
ferramentas que utilizamos em todo processo e principalmente sobre tema, podendo assim recolher dados das pesquisas e discussões para dar embasamento 
ao trabalho. Assim, projetamos com sucesso um sistema web que possui as funcionalidades de auxiliar adoções e encontrar animais em situação de abandono 
através da localização postada no site. Implementamos os requisitos começando pelos de alta, passando para os de média e baixa prioridade respectivamente, 
ao mesmo tempo fomos efetivando os requisitos não funcionais. Ao fim realizamos testes no sistema e implantamos o mesmo em um servidor local. 

O website está com suas principais funcionalidades finalizadas, com um sistema inovador em termos de adoção e auxílio no resgate de animais 
de rua, apresentando a funcionalidade de localizar animais através de outros usuários com layout intuitivo e sofisticado. Infelizmente não conseguimos 
realizar parcerias com ongs nem fazer divulgação nas redes sociais como foi proposto no período em que o projeto estava sendo avaliado como Projeto 
Integrador. O período que passamos de pandemia trouxe dificuldades para o desenvolvimento do projeto, pelo fato de no período pré retorno das aulas nos 
alunos desenvolvedores não termos acesso a dispositivos necessários para a continuação do PetAmigo, mas com o retorno das aulas remotas retomamos as 
atividades do projeto e conseguimos finalizar as coisas mais importantes que foram impostas nos objetivos. Fica agora o sistema PetAmigo com a 
necessidade de ser hospedado em um servidor para ser disponibilizado e com a possibilidade de ser continuado por novos grupos que tenham interesse em 
buscar melhorias para assim aperfeiçoar o website. 
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R E S U M O 

O presente trabalho apresenta uma breve análise das atividades realizadas pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) no IFRN - 
Campus João Câmara, no Ensino Remoto Emergencial (ERE). Buscou-se fazer uma análise sobre as atividades durante o período remoto e quais os meios que 
foram utilizados. Para a base teórica, realizou-se pesquisas bibliográficas com autores que discutem a temática. Trata de um relato de experiências. A finalidade é 
mostrar que mesmo diante o período pandêmico e ERE pode-se manter com êxito um programa fundamental para a comunidade acadêmica e para sociedade dado 
que esse programa, em suas prerrogativas institucionais também deve fazer uma devolutiva para a população uma vez que o seu financiamento vem CAPES 
(Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) que é vinculado ao Ministério da Educação do Brasil, dessa forma contribuindo para o 
desenvolvimento educacional do país seja no ensino superior ou na educação básica. E tendo em vista a situação epidêmica nacional onde é perceptível a queda 
no ensino e aprendizado no Brasil, o PIBID continua a ser um grande programa para licenciandos e alunos da educação fundamental e média.  

Palavras-chave: INICIAÇÃO À DOCÊNCIA, PIBID, ERE. 

A B S T R A C T 

 
The present work presents a brief analysis of the activities carried out by the Institutional Program for Teaching Initiation Scholarships (PIBID) at the IFRN - 
Campus João Câmara, in Emergency Remote Teaching (ERE). We sought to analyze the activities during the remote period and which means were used. The 
purpose is to show that even in the face of the pandemic and ERE period, a fundamental program for the academic community and society can be successfully 
maintained, given that this program, in its institutional prerogatives, must also provide feedback to the population once its Funding comes from CAPES 
(Commission for the Improvement of Higher Education Personnel) which is linked to the Ministry of Education of Brazil, thus contributing to the educational 
development of the country, whether in higher education or basic education. And given the national epidemic situation where the drop in teaching and learning in 
Brazil is noticeable, PIBID continues to be a great program for undergraduates and students in elementary and secondary education. 
 

Keywords: Teaching Initiation, PIBID, ERE. 
 

 

1. Introdução 

No mês de Junho de 2020 (dois mil e vinte), o IFRN Campus João Câmara lançou editais para seleção de bolsistas para os programas PIBID 
(Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) e Residência Pedagógica, direcionado para a Licenciatura em Física. Em análise ao PIBID, 2020-
22 período definido, despertou o interesse dos alunos ingressantes a se inscreverem para ter a oportunidade de participar e ficarem mais próximos com a 
docência, mesmo sendo de forma remota foi possível se adaptar à nova realidade. A coordenação de professores buscaram alternativas para que as atividades 
ocorressem conforme a necessidade do Programa.  

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) é fundamental para o licenciando que está iniciando. Dos requisitos, segundo 
ao Edital  N° 4/2020 - DG/JC/RE/IFRN, para conquistar a vaga é preciso ter matrícula ativa; ter no mínimo três componentes curriculares; concluir no 
mínimo 60% da carga horária regimental do curso; ser aprovado na seleção; cumprir 32 horas mensais e firmar compromisso por meio do sistema 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Assim, possibilitando ao licenciando a chance de ir além da teoria, colocando em 
prática alguns conhecimentos necessários para a formação inicial do futuro profissional. É de suma importância contar com o apoio dos coordenadores e 
supervisores para a realização das atividades e a execução atribuídas a estes licenciados foram com base em orientações bem relevantes por meio dos 
ambientes virtuais. 

São atribuições mínimas do aluno bolsista participar de atividades, ter compromisso para dedicação aos horários do programa, a fim de cumprir 
a carga horária definida, informar irregularidades no recebimento da bolsa, registrar as atividades e ações durante a participação no projeto, participar de 
eventos como publicações sobre a formação de professores na educação básica, possuir bom desempenho acadêmico e participar das atividades de 
acompanhamento e avaliação conforme a CAPES. No Ensino Superior, a participação de programas de iniciação a práticas profissionais e científicas, como 
PIBID, faz com que o aluno desenvolva com os demais colegas habilidades de ensino para um perfil docente, melhorando sua formação acadêmica.  

'H�DFRUGR�FRP�RV�DXWRUHV�5RQGLQL��3HGUR�H�'XDUWH���������³$V��PXGDQoDV� no  sistema  educacional  tiveram  que ser realizadas rapidamente, de 
forma  que,  de  um dia  para o  outro,  os  professores  precisaram transpor  conteúdos  e  adaptar  suas  aulas  presenciais para plataformas on-line com o 
emprego das Tecnologias DigLWDLV�GD�,QIRUPDomR�H�&RPXQLFDomR��7',&�¶¶��1D�PRGDOLGDGH�GH�(QVLQR�5HPRWR�(PHUJHQFLDO��(5(���VH�IH]�QHFHVViULR�DGRWDU�
estratégias para que as atividades ocorressem da melhor maneira possível, dado que com a pandemia do Covid-19 e o distanciamento social se estende por 
quase dois anos. 
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A consolidação dos nossos conhecimentos adquiridos no PIBID se dá a partir da junção da prática com os estudos realizados, em consonância 
com  as atividades pedagógicas desenvolvidas durante a construção do perfil docente. Desta forma, torna-se evidente o impacto positivo no profissional que 
irá atuar em sala de aula no futuro, tendo em vista que à aproximação do licenciando com os alunos durante o processo de sua formação. Entretanto, 
aprendemos que o professor deve sempre buscar conhecimentos e novas estratégias para o seu dia a dia, neste caso, lidando com ambientes virtuais e 
pesquisando softwares que possibilitasse o ensino da ciência. Não basta uma boa didática em sala de aula mas também ter conhecimentos na área da 
informática para aprimorar as técnicas de ensino. 

Todavia, este trabalho tem como finalidade mostrar que mesmo diante o período pandêmico o ERE pode-se realizar com êxito um programa 
fundamental para a comunidade acadêmica e as atividades foram realizadas de forma repensada que tiveram bons resultados, aqui destacamos: estudos de 
textos e artigos acadêmicos - para o aprofundamento teórico das práticas pedagógicas; participações em palestras e minicursos - voltados a capacitação 
profissional que complementam as leituras e discussões; e, prática e ações docentes - que deram-se a partir do meio tecnológico virtual, elaborando site para 
divulgação de conteúdos.    

2. Metodologia 

'LDQWH�GR�SHUtRGR�SDQGrPLFR�DWXDO��FDXVDGR�SHOR�YtUXV�³&RYLG-��¶¶��DV�DWLYLGDGHV�GR PIBID foram voltadas ao Ensino Remoto Emergencial 
(ERE), em consonância com com a resolução nº 22/2020 - CONSUP-IFRN, que regulamenta protocolos de prevenção e enfrentamento do SARS-CoV-2. A 
vinculação para participar do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência deu-se por uma seleção, cujo EDITAL Nº 4/2020 - DG/JC/RE/IFRN, 
selecionando total de 16 (dezesseis) vagas para Bolsistas, além dos voluntários que poderam ter a oportunidade de participar.  

Este artigo trata de um relato de experiências. Para a base teórica, realizou-se pesquisas bibliográficas com autores que discutem a temática. As 
atividades no PIBID a partir da nova modalidade de ensino, o ERE, foram organizados em grupos e subgrupos de estudos desenvolvidos através de leituras, 
capacitações, reuniões para a discussão dos conteúdos estudados, minicursos online bem como leituras de livros e produções de artigos. Foram realizados 
reuniões, pela plataforma Google Meet, periódicas para o acompanhamento e avaliação dos alunos a respeito de suas atividades, também foi utilizado o 
Google Sala de Aula como uma das principais formas de adicionar todo material a ser estudado, as atividades e os envios dos relatórios mensais dos bolsistas 
e voluntários cuja finalidade de registrar todas as tarefas desenvolvidas e comentários dos mesmos para que os supervisores e coordenação ficassem a par 
do ocorrido.  

Diante dos conhecimentos adquiridos em concordância com as orientações dos nossos professores orientadores, cada equipe ficou responsável 
por criar simulações e conteúdos de ciências através de softwares (programas) de acesso gratuito. Logo após foram sugeridos disponibilizar todo o conteúdo 
para os demais alunos do Ensino Médio, resultando então na criação de sites com o intuito de auxiliar no ensino remoto com turmas do integrado, buscando 
melhorar a aprendizagem e entendimento do aluno. O uso das mídias digitais mostra que é possível fazer uma didática de ensino mais atrativa para o 
ambiente escolar e para a ciência.  

3. Resultados e Discussões  

As atividades "pibidianas'' foram realizadas através de encontros ou reuniões gerais e grupal com cada supervisor. Na composição dos 
supervisores, tivermos 3 (três): Prof. André; Prof. Roney e; Prof. Rubim, onde cada um deles ficou responsável por um grupo com 9 bolsistas e voluntários 
do programa para supervisionar. Cabe ressaltar que trabalharam em cooperação os campos de Santa Cruz e João Câmara para execução das atividades do 
programa. A equipe formada pelo IFRN Campus João Câmara, com coordenação geral do Professor Jardel Bonfim e Supervisão do Professor André Fonseca, 
no que diz respeito ao planejamento das atividades, foram de forma totalmente virtual, na qual cada equipe do subgrupo executou com as devidas orientações.  

Avaliar o aluno de forma virtual é um novo grande desafio, mas que se faz necessário, para  obter uma boa avaliação, foram criados mecanismos 
de avaliação com o intuito de monitorar as atividades que foram realizadas por cada equipe, no qual utilizou-se a  internet como instrumento de monitoria 
avaliativa, no caso, o supervisor atribui uma tarefa para o bolsista ou voluntário e o mesmo obtém feedback do seu orientador. Como, por exemplo, os sites 
das equipes: Hora da Física, Física na Pandemia; Deltonando Física, que buscaram ferramentas e uma metodologia para ensinar por meio das mídias digitais.  

Diante do cenário epidêmico atual do SARS-Cov 2, foi necessário a atuação do trabalho de forma remota, através do uso de softwares como 
Google Meet para reuniões à distância; Google Docx para produção de textos acadêmico de forma conjunta; Whatsapp como facilitador nas trocas de 
mensagens instantâneas a fim de que a comunicação seja mais imediata; o Google Sala de Aula para fins de controle acadêmico, bem como o estudo e 
capacitações voltadas ao uso de ferramentas de ensino. Abaixo estão os softwares utilizados: 

 
 

IMAGEM 01. SOFTWARES UTILIZADOS DURANTE AS ATIVIDADES PARA O PIBID 

 
FONTE (Autores, 2021). 
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A Imagem 01, mostra o Powerpoint, Algodoo e Phet.Colorado, softwares para produção de imagens e simulações, onde podemos aplicar as leis 

da física ou mesmo criar questões relacionadas ao ensino por meio de situações. Dessa forma, tornou-se possível a explanação de conteúdos científicos e 
didáticos. Tais ferramentas têm um efeito positivo no entendimento dos conteúdos a serem trabalhados no ensino de forma dinâmica e prática, bem como 
pode ser interessante aos alunos tendo em vista as diferentes metodologias que podem ser aplicadas em sala de aula. O Powerpoint é uma ferramenta 
geralmente utilizada para fazer apresentações de slides, mas quando exploramos mais as opções disponíveis conseguimos criar imagens e simulações 
didáticas; o Algodoo trabalha a partir de uma interface onde podemos criar nossas próprias simulações relacionadas a Física, podemos usá-lo a partir do 
download; o Phet.Colorado é uma plataforma online para resolução de questões voltadas à Matemática, Química, Física, Ciências da Terra e Biologia com 
alguns modelos de simulações, sendo algumas de forma lúdicas, dos conteúdos propostos nessas áreas e, a possibilidade do usuários ajustar de acordo com 
a situação desejada.  

 
IMAGEM 02. FERRAMENTAS UTILIZADAS COMO PRINCIPAL MEIO DE COMUNICAÇÃO NO PIBID 

 
FONTE (Autores, 2021). 

 
Na imagem 02, mostra os meios de comunicação que foram adotados, o uso de programas de videoconferência, de mensagem de texto e 

compartilhamento de dados e arquivos PDF (Formato Portáteis de Documentos), para fins didáticos e acadêmicos de forma remota. O programa Google 
Meet é utilizado para a realização das reuniões internas da equipe e o professor orientado ou reuniões gerais com as outras equipes junto com o coordenador 
das equipes de João Câmara e Santa Cruz; são utilizados a plataforma e aplicativo, respectivamente, Google Sala de Aula e WhatsApp com o objetivo de 
transmitir informações, sendo documentos, envios de relatórios e, via a rede social mencionada as trocas de mensagens instantâneas. 

 
IMAGEM 03. FERRAMENTAS UTILIZADAS PARA PRODUÇÃO DE CONTEÚDO ACADÊMICO DE FORMA REMOTA 

 

 
FONTE (Autores, 2021). 

 
Na imagem 03, tem-se as ferramentas para fins de produção de conteúdo acadêmico como artigos, pesquisas, compartilhamento de dados e 

arquivos. Os programas e plataformas mostrados acima referem-se aos serviços do Google, a seguir: Drive; Docx; Sites; e o Forms. Todo o sistema para 
desenvolver e organizar as tarefas foram fundamentais para conseguir gerir a dinâmica da equipe. 
 
4.           Conclusões  
   

A participação no Programa Institucional de Iniciação à Docência - PIBID é de fundamental importância para o licenciando em formação e, 
principalmente, a permanência deste referido programa para os novos e futuros ingressos nas licenciaturas. A seleção desses alunos se torna bastante 
significativa, além da ajuda financeira, através da bolsa, o incentivo maior é de se sentir mais próximo da formação profissional - à Docência.  
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O aprender na prática e no acompanhar a outros docentes adquire conhecimentos e aprendizados que servirá para toda a sua carreira na 
profissional, bem como o programa de bolsas o PIBID é um dos muitos programas do Ensino Superior que contribuem ativamente para a diminuição da 
evasão escolar, sendo esse um dos grandes desafios a serem superados nas graduações de todo o país, principalmente nas licenciaturas em especial a da 
Física que está entre as que mais tem evadidos no IFRN.  
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2 FLFOR GH UHIULJHUDomR SRU FRPSUHVVmR GH YDSRU p XP GRV FLFORV WHUPRGLQkPLFRV PDLV XWLOL]DGRV QR FRWLGLDQR GDV SHVVRDV� Mi TXH RV VHUHV
KXPDQRV QHFHVVLWDP GH XP DPELHQWH DJUDGiYHO WHUPLFDPHQWH SDUD WUDEDOKDU� HVWXGDU H UHDOL]DU DWLYLGDGHV HP JHUDO� 6HJXQGR )URWWD H 6FKLIIHU �DSXG
$5$17(6� ������ R KRPHP SRVVXL PHOKRUHV FRQGLo}HV GH YLGD H VD~GH VH VHX RUJDQLVPR SXGHU IXQFLRQDU VHP TXH VHMD VXEPHWLGR j IDGLJD RX
HVWUHVVH TXDQGR DV WURFDV GH FDORU HQWUH R DPELHQWH H R FRUSR VmR SUHMXGLFDGDV� Mi TXH VmR RUJDQLVPRV KRPHRWpUPLFRV� FXMD WHPSHUDWXUD FRUSRUDO
LQWHUQD WHQGH D SHUPDQHFHU FRQVWDQWH� LQGHSHQGHQWH GDV FRQGLo}HV FOLPiWLFDV� 1R HQWDQWR� PHVPR VH WUDWDQGR GH XPD SUiWLFD FRPXP DR FRWLGLDQR GD
SHVVRDV� PXLWRV LQGLYtGXRV QmR WrP DFHVVR D LQIRUPDo}HV GH FRPR OLGDU FRP RV HTXLSDPHQWRV GH UHIULJHUDomR H FOLPDWL]DomR� HPERUD VH VDLED� SRU
H[HPSOR� GD QHFHVVLGDGH GD UHDOL]DomR SHULyGLFD GH Do}HV GH OLPSH]D H PDQXWHQomR GHVVHV DSDUHOKRV� SDUD TXH SRVVDP YLDELOL]DU XPD PHOKRULD QR
kPELWR�GD�VD~GH�H�GD�HFRQRPLD�GD�SRSXODomR�DWUDYpV�GR�XVR�DGHTXDGR�GRV�DSDUHOKRV�GH�FRQGLFLRQDPHQWR�GH�DU�H�GH�UHIULJHUDomR�GH�DOLPHQWRV�

1HVVH VHQWLGR� R 3URMHWR ³3RSXODUL]DomR GR &RQKHFLPHQWR 3UiWLFR H 7HyULFR GH 5HIULJHUDomR H &OLPDWL]DomR QR 0XQLFtSLR GH 6DQWD
&UX]�51´ VH FRQILJXUD FRPR XPD DomR H[WHQVLRQLVWD TXH HVWi VHQGR GHVHQYROYLGD QR DQR OHWLYR GH ����� DWUDYpV GR 1~FOHR GH ([WHQVmR H 3UiWLFD
3URILVVLRQDO �1(33� GH 5HIULJHUDomR H &OLPDWL]DomR� H WHP FRPR SURSyVLWR WRUQDU DFHVVtYHO R FRQKHFLPHQWR SUiWLFR H WHyULFR VREUH FRQFHLWRV EiVLFRV
GH UHIULJHUDomR H FOLPDWL]DomR jV SHVVRDV GD FRPXQLGDGH TXH SRVVXHP DSDUHOKRV UHIULJHUDGRUHV RX FOLPDWL]DGRUHV H LQGLYtGXRV TXH SRVVXDP LQWHUHVVH
QRV FRQWH~GRV TXH VHUmR WUDWDGRV QR GHVHQYROYLPHQWR GR SURMHWR� 3DUD WDQWR� REMHWLYD�VH D FRQVWUXomR GH XPD DSRVWLOD FRP WHPDV UHFRUUHQWHV GD
PHFkQLFD H GD HOpWULFD �HTXLSDPHQWRV H FLFORV�� WUDWDQGR GH ERDV SUiWLFDV FRP R PDQXVHLR GRV HTXLSDPHQWRV GH UHIULJHUDomR H FOLPDWL]DomR TXH
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LPSOLFDP QR PHOKRU GHVHPSHQKR HQHUJpWLFR� EHP FRPR WUDWDU GD LPSOHPHQWDomR GR 3ODQR GH 0DQXWHQomR� &RRSHUDomR H &RQWUROH �302&� TXH YLVD
HVWDEHOHFHU SURFHGLPHQWRV H SHULRGLFLGDGHV VREUH DV FRQGLo}HV GRV DSDUHOKRV� DOpP DLQGD GH GLVFXWLU VREUH GHIHLWRV FRPXQV QHVVHV DSDUHOKRV H DV
UHVSHFWLYDV VROXo}HV� $ SDUWLU GH FDGD FDStWXOR GD DSRVWLOD p FULDGD XPD YLGHRDXOD SDUD VHU SXEOLFL]DGD HP XP FDQDO QR <RXWXEH H GLYXOJDGD HP XP
SHUILO�QR ,QVWDJUDP�

$OpP GD FULDomR GR PDWHULDO GLGiWLFR H GD SXEOLFL]DomR GHOH SRU PHLRV GH SODWDIRUPDV YLUWXDLV� SUHWHQGH�VH LQLFLDU SDUFHULDV FRP DV HVFRODV
S~EOLFDV GR PXQLFtSLR GH 6DQWD &UX]�51� TXH SRVVXDP DPELHQWHV FOLPDWL]DGRV HP VXDV GHSHQGrQFLDV� FRP D ILQDOLGDGH GH UHDOL]DU YLVLWDo}HV SDUD
GLYXOJDU R SURMHWR H GLVVHPLQDU RV FRQKHFLPHQWRV RUJDQL]DGRV D SDUWLU GHOH� Mi TXH QR LQtFLR GR WUDEDOKR QmR IRL SRVVtYHO S{U HP SUiWLFD HVVDV YLVLWDV�
GHYLGR�DR�VXUJLPHQWR�GD�&RYLG±���

3RU ILP� HVWH WUDEDOKR HVWi RUJDQL]DGR HP TXDWUR VHo}HV� GH PDQHLUD TXH QD LQWURGXomR p IHLWD XPD DSUHVHQWDomR GR SURMHWR� HQIDWL]DQGR R
REMHWLYR H D UHOHYkQFLD� VHJXLGD SHOD PHWRGRORJLD RQGH p IHLWD XPD H[SRVLomR GRV SURFHGLPHQWRV H PpWRGRV XWLOL]DGRV SDUD HIHWLYDomR GDV Do}HV
SODQHMDGDV� QD VHTXrQFLD� WHP�VH RV UHVXOWDGRV H GLVFXVV}HV� TXDQGR VmR DSUHVHQWDGDV DV PHWDV Mi DOFDQoDGDV� FRQVLGHUDQGR TXH H[LVWHP DSHQDV
UHVXOWDGRV SDUFLDLV� YLVWR TXH D DomR H[WHQVLRQLVWD HVWi HP GHVHQYROYLPHQWR� QDV FRQVLGHUDo}HV ILQDLV VmR HQIDWL]DGDV DV FRQWULEXLo}HV TXH D UHDOL]DomR
GR SURMHWR WHP SURSLFLDGR SDUD D VRFLHGDGH� EHP FRPR DV LPSOLFDo}HV HQFRQWUDGDV H DV SHUVSHFWLYDV DOPHMDGDV SDUD ILQDOL]DomR GDV Do}HV SUHYLVWDV�
ILQDOPHQWH��VmR�DSUHVHQWDGDV�DV�UHIHUrQFLDV�TXH�WHP�VHUYLGR�GH�DSRUWH�WHyULFR�SDUD�D�IXQGDPHQWDomR�GHVWH�WUDEDOKR�

�� 0HWRGRORJLD

$ HTXLSH H[WHQVLRQLVWD p FRPSRVWD SRU �� �TXLQ]H� FRPSRQHQWHV� VHQGR� TXDWUR GRFHQWHV� XP WpFQLFR GH ODERUDWyULR H GH] GLVFHQWHV� HVVHV
~OWLPRV IRUDP GLYLGLGRV HP GRLV JUXSRV GH FLQFR SHVVRDV� VHQGR TXH FDGD JUXSR GHYH SURGX]LU VLPXOWDQHDPHQWH XP FDStWXOR GD DSRVWLOD H JUDYD XPD
YLGHRDXOD� QR SHUtRGR GH XP PrV� UHSHWLQGR HVVH FLFOR GXUDQWH FLQFR PHVHV� DR ILQDO� VHUi DWLQJLGD D PHWD GD SURGXomR GH XPD DSRVWLOD FRP DWp RLWR
FDStWXORV� D SDUWLU GRV TXDLV VmR FULDGDV DV YLGHRDXODV� VHQGR TXH FDGD YtGHR FRUUHVSRQGH D XP FDStWXOR GD DSRVWLOD� H[FHWR R FDStWXOR � TXH VHUi
GLVVHPLQDGR�HP�GRLV�YtGHRV��(�HVVHV�PDWHULDLV�VmR�HODERUDGRV�D�SDUWLU�GH�WHPDV�SUHGHWHUPLQDGRV�SHOD�HTXLSH�WpFQLFD�GR�SURMHWR�

,QLFLDOPHQWH� IRL SODQHMDGD D HIHWLYDomR GR SURMHWR HP VHWH PHVHV� FRP DV PHWDV DVVLP GLVWULEXtGDV� R SULPHLUR PrV IRL GHVWLQDGR j
IRUPDomR GD HTXLSH H RV TXDWUR PHVHV VHJXLQWHV GHVWLQDGRV j SURGXomR GR PDWHULDO �DSRVWLOD H YLGHRDXODV�� RV GRLV PHVHV UHVWDQWHV VHUmR YROWDGRV SDUD
D GLYXOJDomR GR SURMHWR H GRV FRQKHFLPHQWRV RUJDQL]DGRV� DOpP GD VLVWHPDWL]DomR GRV UHVXOWDGRV �UHJLVWUR GD DSRVWLOD H GLYXOJDomR QD FRPXQLGDGH
DFDGrPLFD�� 8P FURQRJUDPD IRL SURGX]LGR FRP R REMHWLYR GH GHOLPLWDU SUD]RV H RV UHVSRQViYHLV SRU FDGD PHWD RX DWLYLGDGH GHILQLGD� EHP FRPR D
SUHYLVmR�GH�HQWUHJD�GRV�PDWHULDLV�SURGX]LGRV�

6HPDQDOPHQWH� VmR UHDOL]DGDV UHXQL}HV SDUD GHOLEHUDU DV DWULEXLo}HV GH FDGD JUXSR H SDUD GLVFRUUHU VREUH G~YLGDV H�RX SURSRVWDV VREUH RV
DVVXQWRV D VHUHP WUDWDGRV HP FDGD FDStWXOR� DOpP GH DYDOLDU VH DV PHWDV H DV DWLYLGDGHV HVWmR VHQGR DOFDQoDGDV� $ 7DEHOD � PRVWUD R FURQRJUDPD
XWLOL]DGR�SDUD�SURGXomR�GRV�YtGHRV�H�FDStWXORV�GH�DSRVWLOD�UHIHUHQWHV�DRV�GRLV�SULPHLURV�WHPDV�WUDEDOKDGRV�

7DEHOD�����&URQRJUDPD�GD�SULPHLUD�SURGXomR

&URQRJUDPD�GH�$WLYLGDGHV

$WLYLGDGHV VHW��� RXW��� QRY��� GH]��� MDQ��� IHY��� PDU���

&DSDFLWDomR�GD�HTXLSH�GLVFHQWH ;

3URGXomR�GD�DSRVWLOD�H�YLGHRDXODV ; ; ; ; ; ; ;

&RQWDWR�FRP�6HFUHWiULR�GH
(GXFDomR�H�JHVWRUHV�GH�HVFRODV�GR

PXQLFtSLR�GH�6DQWD�&UX]�51
;

5HDOL]DomR�GH�YLVLWDV��RX�LQWHUDomR
SRU�DPELHQWH�YLUWXDO��D�WXUPDV�H
VHUYLGRUHV�GDV�HVFRODV�GH�6DQWD
&UX]�51��FRP�R�LQWXLWR�GH

GLYXOJDU�R�WUDEDOKR�UHDOL]DGR�SHOD
HTXLSH�GR�SURMHWR�

;

6LVWHPDWL]DU�D�SURGXomR�GH�DSRVWLOD
H�DUWLJR�FLHQWtILFR�

;

5HJLVWUR�GD�DSRVWLOD ;

'LYXOJDomR�QR�,QVWDJUDP�GR�1(33
GH�5HIULJHUDomR�H�&OLPDWL]DomR�GR
TXH�HVWi�VHQGR�IHLWR�GXUDQWH�D

H[HFXomR�GR�SURMHWR�

; ; ; ; ; ; ;

)RQWH��3UySULD
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1R SULPHLUR PrV GR SURMHWR IRL UHDOL]DGD D FDSDFLWDomR GRV GLVFHQWHV SHOD HTXLSH WpFQLFD GR SURMHWR� 1D iUHD GH UHIULJHUDomR H FOLPDWL]DomR�
FRQWRX�VH FRP R XVR GD LQIUDHVWUXWXUD GR ,)51� SRU PHLR GRV ODERUDWyULRV GH 5HIULJHUDomR� &OLPDWL]DomR H (OHWULFLGDGH� SDUD D HIHWLYDomR GH RILFLQDV
SUiWLFDV� (QTXDQWR TXH QD D iUHD GH OtQJXD SRUWXJXHVD� RV GLVFHQWHV SDUWLFLSDUDP GH SURFHVVRV IRUPDWLYRV TXH RV OHYDUDP D UHIOHWLU VREUH R XVR GD
OLQJXDJHP DGHTXDGD DRV JrQHURV H YHtFXORV SHORV TXDLV VmR GLVVHPLQDGRV RV FRQKHFLPHQWRV ± D DSRVWLODV YLGHRDXODV D VHUHP SXEOLFDGDV QR FDQDO GR
<RXWXEH H GLYXOJDGDV QR ,QVWDJUDP GR 1(33 GH 5HIULJHUDomR 6& �6DQWD &UX]�51�� (VVHV SURFHVVRV IRUPDWLYRV� WDQWR SUiWLFRV TXDQWR WHyULFRV�
DFRQWHFHUDP�QR�IRUPDWR�GH�RILFLQDV�UHDOL]DGDV�UHPRWD�H�SUHVHQFLDOPHQWH�

'XUDQWH RV FLQFR PHVHV VHJXLQWHV GH YLJrQFLD GR SURMHWR� HVWi DFRQWHFHQGR D SURGXomR GD DSRVWLOD H GDV YLGHRDXODV� 3HOR FURQRJUDPD� DV
HWDSDV SDUD SURGXomR GH GRLV FDStWXORV GH DSRVWLOD H GXDV YLGHRDXODV VmR YHQFLGDV HP XP PrV� 1HVWD IDVH GR SURFHVVR VmR GHVHQYROYLGDV DV VHJXLQWHV
HWDSDV� SHVTXLVDV GRV WHPDV� HODERUDomR GR WH[WR� UHYLVmR H FRUUHomR WpFQLFD� UHYLVmR OLQJXtVWLFD� JUDYDomR H UHYLVmR GD YLGHRDXOD� UHYLVmR JHUDO H
UHJUDYDomR GR YtGHR� 3DUD SXEOLFL]DU R PDWHULDO HODERUDGR� FRQWD�VH FRP XP FDQDO QR <RXWXEH H XP SHUILO QR ,QVWDJUDP GR 1(33 GH 5HIULJHUDomR H
&OLPDWL]DomR� FULDGRV SRU PHLR GR SURMHWR GH H[WHQVmR QD HGLomR DQWHULRU� 1R ~OWLPR PrV GH UHDOL]DomR GR FURQRJUDPD� HVWi SUHYLVWD D VLVWHPDWL]DomR
GRV�UHVXOWDGRV�HP�XP�DUWLJR�FLHQWtILFR�SDUD�VHUHP�GLYXOJDGRV�HP�HYHQWRV�RX�SHULyGLFRV�GD�iUHD�

3DUDOHOR jV Do}HV SUHYLVWDV QR FURQRJUDPD� RV VHUYLGRUHV TXH FRPS}HP D HTXLSH VmR HQFDUUHJDGRV GH UHDOL]DU SDUFHULDV FRP RV JHVWRUHV GDV
HVFRODV S~EOLFDV GH 6DQWD &UX]�51� FRP R REMHWLYR GH FRQVHJXLU GLYXOJDU R SURMHWR H GLVVHPLQDU R PDWHULDO SURGX]LGR� QR LQWXLWR GH FRQWHPSODU R
PDLRU Q~PHUR GH SHVVRDV GDV UHVSHFWLYDV LQVWLWXLo}HV HVFRODUHV� (VVD DomR DFRQWHFH HP FRQVRQkQFLD GDTXLOR TXH GHIHQGHX 9LDQD �DSXG 3$,;2 HW DO�
�������DR�DILUPDU�

FRPR WRGR VLVWHPD PHFkQLFR� RV DSDUHOKRV GH UHIULJHUDomR GH DU SUHFLVDP GH PDQXWHQomR SDUD R VHX ERP
IXQFLRQDPHQWR� 1HVVH FHQiULR� WRUQDP�VH QHFHVViULRV R GHVHQYROYLPHQWR H D HVWUXWXUDomR GH XP VHWRU GH PDQXWHQomR
QDV HVFRODV D ILP GH GHILQLU DV HVWUDWpJLDV GH PDQXWHQomR FRUUHWDV SDUD DGPLQLVWUDU� YLVDQGR j UHGXomR GH FXVWRV H j
TXDOLGDGH�GD�UHIULJHUDomR�GR�DU���9,$1$� DSXG 3$,;2 HW�DO��������S����

'LWR LVVR� p SHUWLQHQWH HQIDWL]DU D LPSRUWkQFLD GDV YLVLWDV jV HVFRODV SDUD ILQV GH FRQVFLHQWL]DomR GH TXH RV VLVWHPDV GH UHIULJHUDomR H
FOLPDWL]DomR SUHFLVDP VHU PDQWLGRV HP XP SDGUmR GH TXDOLGDGH� WDQWR QR TXH GL] UHVSHLWR j TXHVWmR GH PDQXWHQo}HV SHULyGLFDV TXDQWR j KLJLHQL]DomR
GRV�FRPSRQHQWHV��SDUD�TXH�DVVLP�SRVVD�VHU�JDUDQWLGD�D�VXD�HILFLrQFLD�HQHUJpWLFD�H�R�EHP�HVWDU�GRV�XVXiULRV�

�� 5HVXOWDGRV�H�'LVFXVV}HV

&RPR WUDWD�VH GH XP SURMHWR HP GHVHQYROYLPHQWR� RV UHVXOWDGRV DTXL DSUHVHQWDGRV VmR SDUFLDLV� DOJXPDV PHWDV IRUDP DOFDQoDGDV� FRPR D
IRUPDomR GD HTXLSH GH GLVFHQWHV� TXH DFRQWHFHX QR SULPHLUR PrV� DWUDYpV GD UHDOL]DomR GH RILFLQDV GH FDUiWHU WHyULFR H SUiWLFR� FRQGX]LGDV SHORV
VHUYLGRUHV TXH FRQVWLWXHP D HTXLSH H[WHQVLRQLVWD� EHP FRPR IRL IHLWD D SURGXomR GRV GRLV SULPHLURV FDStWXORV GD DSRVWLOD H VXDV UHVSHFWLYDV YLGHRDXODV�
DOpP GH XP WHUFHLUR FDStWXOR FXMD SURGXomR HVWi HP FXUVR� DVVLP FRPR WDPEpP R HVWmR DV GXDV YLGHRDXODV TXH VHUmR GHFRUUHQWHV GHOH� KDMD YLVWD TXH QD
SURGXomR GHVVH WHUFHLUR FDStWXOR� GH PRGR HVSHFtILFR� RFRUUHX D IXVmR GR TXH VHULDP GRLV FDStWXORV GLVWLQWRV� HP IXQomR GD SHUWLQrQFLD GR WHPD
�SUREOHPDV�FRPXQV�HP�DSDUHOKRV�GH�DU�FRQGLFLRQDGR�H�UHIULJHUDGRUHV��H�DV�UHVSHFWLYDV�VROXo}HV��

2V GRLV SULPHLURV FDStWXORV GD DSRVWLOD Mi SURGX]LGRV DERUGDUDP R WHPD ³&LFOR GH 5HIULJHUDomR SRU FRPSUHVVmR GH YDSRU´� XP WUDWD VREUH D
SDUWH PHFkQLFD� H R RXWUR� VREUH D SDUWH HOpWULFD� &RPR D SURGXomR GDV YLGHRDXODV VmR EDVHDGDV QRV FDStWXORV GD DSRVWLOD� RV GRLV SULPHLURV YtGHRV
UHIHUHQWHV DRV FDStWXORV HVWmR GLVSRQtYHLV QR FDQDO GR 1(33 QR <RXWXEH� FXMRV FRQWH~GRV SRGHP VHU DFHVVDGRV DWUDYpV GRV UHVSHFWLYRV OLQNV� &LFOR GH
UHIULJHUDomR�SRU�FRPSUHVVmR�GH�YDSRU���0HFkQLFD���<RX7XEH H &LUFXLWR�HOpWULFR�GH�XP�EHEHGRXUR���<RX7XEH�

6DEH�VH TXH D DSRVWLOD HVWi HP FXUVR� PDV RV UHVXOWDGRV GRV FRQKHFLPHQWRV Mi HVWmR VHQGR SXEOLFLWDGRV SDUD D FRPXQLGDGH DWUDYpV GDV
SODWDIRUPDV GLJLWDLV FULDGDV SDUD HVVD ILQDOLGDGH �,QVWDJUDP H \RXWXEH�� 'H DFRUGR FRP D GLVSRQLELOL]DomR GDV YLGHRDXODV QR <RXWXEH H GLYXOJDo}HV QR
,QVWDJUDP GR 1(33� p SRVVtYHO TXH D HTXLSH YLVXDOL]H R HQJDMDPHQWR GR S~EOLFR FRP RV PDWHULDLV SXEOLFL]DGRV� FRQIRUPH PRVWUDGR QD )LJXUD �� &RP
LVVR� WHP�VH XP SDUkPHWUR SDUD DYDOLDomR GR WUDEDOKR UHDOL]DGR� SRVVLELOLWDQGR D UHDOL]DomR GH Do}HV HVWUDWpJLFDV SDUD FRQWHPSODU XP S~EOLFR FDGD YH]
PDLRU�

)LJXUD������D��(QJDMDPHQWR�GR <RXWXEH ���E��(QJDMDPHQWR GR ,QVWDJUDP

�D���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������E�

)RQWH��3UySULD

184

https://www.youtube.com/watch?v=2APth_zj70Q
https://www.youtube.com/watch?v=2APth_zj70Q
https://www.youtube.com/watch?v=tsW12hCy9Mw


,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH FDPSXV 6DQWD�&UX]

'H DFRUGR FRP DV PHWDV H DWLYLGDGHV SUHYLVWDV QR HVFRSR GR SURMHWR� DLQGD VHUmR IHLWDV YLVLWDV SDUD GLYXOJDU H ID]HU D GLIXVmR GR
FRQKHFLPHQWR HP HVFRODV S~EOLFDV GH 6DQWD &UX]�51� 3RU ILP� DV YLGHRDXODV YHLFXODGDV QDV SODWDIRUPDV GLJLWDLV H D SURGXomR GH DSRVWLOD� TXH VHUi
LPSUHVVD� UHJLVWUDGD H GLVSRQLELOL]DGD SDUD D FRPXQLGDGH� WUDUmR RV UHVXOWDGRV JHUDLV GH HIHWLYDomR GR SURMHWR� SRU ILP RV UHVXOWDGRV VHUmR
VLVWHPDWL]DGRV�HP�XP�DUWLJR�FLHQWtILFR�SDUD�GLYXOJDomR�DFDGrPLFD��VHMD�HP�HYHQWRV�RX�SHULyGLFRV�HVSHFtILFRV�SDUD�HVVH�ILP�

2 SULQFLSDO UHVXOWDGR HVSHUDGR FRP HVWD DomR H[WHQVLRQLVWD p D GLVSRQLELOL]DomR GR FRQKHFLPHQWR SDUD D SRSXODomR SRU PHLR GD DSRVWLOD H
GDV YLGHRDXODV� QR LQWXLWR GH TXH HOD SRVVD DSUHQGHU RV FRQFHLWRV EiVLFRV VREUH D UHIULJHUDomR H FOLPDWL]DomR� IDFLOLWDQGR D FRPSUHHQVmR WHyULFD� QR
VHQWLGR GH TXH HVVH FRQKHFLPHQWR SRVVD DX[LOLDU D FRPXQLGDGH QD UHVROXomR GH SUREOHPDV VLPSOHV H FRWLGLDQRV� VHP D QHFHVVLGDGH GH XP WpFQLFR FRP
IRUPDomR�HVSHFtILFD�QD�iUHD�

�� &RQVLGHUDo}HV�)LQDLV

(P VtQWHVH� FRQVLGHUDQGR RV UHVXOWDGRV SDUFLDLV REWLGRV FRP DV Do}HV Mi UHDOL]DGDV QR SURMHWR ³3RSXODUL]DomR GR &RQKHFLPHQWR 3UiWLFR H
7HyULFR GH 5HIULJHUDomR H &OLPDWL]DomR QR 0XQLFtSLR GH 6DQWD &UX]�51´� p SRVVtYHO SHUFHEHU D UHOHYkQFLD TXH HVWD DomR H[WHQVLRQLVWD WHP QD
FRQWULEXLomR SDUD D PHOKRULD GD TXDOLGDGH GH YLGD GD SRSXODomR� QR kPELWR GD VD~GH H GD HFRQRPLD� H WUDoDU HVWUDWpJLDV GH FDSWDomR GH S~EOLFR SDUD DV
SODWDIRUPDV GLJLWDLV FULDGDV SDUD SXEOLFL]DomR GRV PDWHULDLV SURGX]LGRV� FRPR HVFROKDV DVVHUWLYDV GRV DVVXQWRV DERUGDGRV� PpWRGRV SDUD IDFLOLWDU R
HQWHQGLPHQWR GR OHLWRU� FRPR D OLQJXDJHP HPSUHJDGD� D GHVHQYROWXUD QDV JUDYDo}HV GDV YtGHRDXODV� GH PRGR TXH VH SRVVD WRUQDU R FRQWH~GR FDGD YH]
PDLV�DFHVVtYHO�DR�S~EOLFR�D�TXH�VH�GHVWLQD�

e LQWHUHVVDQWH UHVVDOWDU TXH RV HPSHFLOKRV SDUD DV Do}HV SUHYLDPHQWH HVWDEHOHFLGDV QR SURMHWR VXUJLUDP ORJR QR LQtFLR GRV WUDEDOKRV� Mi TXH
GHYLGR j SDQGHPLD KRXYH OLPLWDo}HV� FRPR DV UHXQL}HV FXMR GHVHQYROYLPHQWR WHYH TXH VH GDU GH IRUPD UHPRWD� R TXH GLILFXOWRX D UHDOL]DomR GRV
PRPHQWRV IRUPDWLYRV �FDSDFLWDo}HV�� SRLV SDUD D DSUHQGL]DJHP D SUHVHQFLDOLGDGH p IXQGDPHQWDO� DSHVDU GHVVD UHVWULomR� D FDSDFLWDomR GD HTXLSH VH GHX
GH IRUPD VDWLVIDWyULD� 2XWUD GLILFXOGDGH LQLFLDOPHQWH VHQWLGD IRL D IDOWD GH GRPtQLR VREUH D OLQJXDJHP DGHTXDGD D VHU XWLOL]DGD SDUD DOFDQoDU R S~EOLFR
SUHWHQGLGR� TXH VmR DV SHVVRDV GR PXQLFtSLR GH 6DQWD &UX]�51 TXH WrP DSDUHOKRV GH UHIULJHUDomR RX FOLPDWL]DomR HP VXDV GHSHQGrQFLDV� FRPR HP
FDVDV RX ORFDO GH WUDEDOKR� WHQGR HP YLVWD TXH VH WUDWD GH SHVVRDV TXH QmR WrP XP FRQKHFLPHQWR WpFQLFR DFHUFD GRV WHPDV DERUGDGRV H TXH SRU LVVR D
OLQJXDJHP XWLOL]DGD GHYH VHU XP GLIHUHQFLDO QD DERUGDJHP GR TXH VHUi DSUHVHQWDGR� $ WLPLGH] WDPEpP JHURX FRPSOLFDo}HV D SDUWLU GR PRPHQWR GR
FRQWDWR�FRP�DV�FkPHUDV�SDUD�D�JUDYDomR�GDV�YLGHRDXODV��Mi�TXH�RV�GLVFHQWHV�QmR�WLQKDP�HVVD�SUiWLFD�

$SHVDU GDV GLILFXOGDGHV HQFRQWUDGDV� D UHDOL]DomR GR SURMHWR WHP JHUDGR XPD JDPD GH FRQKHFLPHQWRV TXH VH VREUHVVDHP jV GLILFXOGDGHV
HQFRQWUDGDV H VHUmR OHYDGRV WDQWR SDUD D YLGD DFDGrPLFD� FRPR SURILVVLRQDO H SHVVRDO GRV LQWHJUDQWHV� DOpP GR DSURYHLWDPHQWR SDUD SUiWLFD SURILVVLRQDO
GHQWUR GR FXUVR WpFQLFR RIHUWDGR SHOR ,)51 &DPSXV � 6DQWD &UX]� Mi TXH WHP VLGR SRVVtYHO XP FRQWDWR PDLRU FRP WHPiWLFDV DERUGDGDV QDV iUHDV GH
FRQKHFLPHQWR�UHODFLRQDGDV�DR�FXUVR�WpFQLFR�GH�5HIULJHUDomR�H�&OLPDWL]DomR�

$JUDGHFLPHQWRV

$JUDGHFHPRV DR ,QVWLWXWR )HGHUDO GH (GXFDomR� &LrQFLD H 7HFQRORJLD GR 5LR *UDQGH GR 1RUWH &DPSXV ± 6DQWD &UX]� SHOD HVWUXWXUD H
HQVLQR SUHVWDGRV D QyV GLVFHQWHV� H D WRGRV RV VHUYLGRUHV HQYROYLGRV� SHOD FRRSHUDomR� GLVSRQLELOLGDGH GH WHPSR H DSRLR QD FRQVWUXomR GHVWH WUDEDOKR�
$WUDYpV GD RSRUWXQLGDGH GH ID]HU SDUWH GR GHVHQYROYLPHQWR GR SURMHWR� WHP VLGR DFUHVFLGR FRQKHFLPHQWRV TXH VmR GH JUDQGH UHOHYkQFLD SDUD DV iUHDV
WpFQLFDV H SHVVRDLV� DOpP GH QRV FDSDFLWDU SDUD R PHUFDGR GH WUDEDOKR FRP R XVR GD OLQJXDJHP DGHTXDGD SDUD FDGD VLWXDomR GH XVR GR FRQKHFLPHQWR
VREUH�D�UHIULJHUDomR�H�D�FOLPDWL]DomR�

5HIHUrQFLDV

$5$17(6��%HDWUL]� &RQIRUWR�WpUPLFR�HP�KDELWDo}HV�GH LQWHUHVVH�VRFLDO���XP�HVWXGR�GH�FDVR��������'LVVHUWDomR �3yV�*UDGXDomR�HP�(QJHQKDULD
0HFkQLFD����8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�3DXOLVWD�-~OLR�GH�0HVTXLWD�)LOKR��%DXUX��������'LVSRQtYHO�HP�
KWWSV���UHSRVLWRULR�XQHVS�EU�ELWVWUHDP�KDQGOH�������������DUDQWHVBEBPHBEDXUX�SGI $FHVVR�HP�����GH]HPEUR������

%$5526��%HQMDPLP HW�DO� (ILFLrQFLD�HQHUJpWLFD� 7pFQLFDV GH�DSURYHLWDPHQWR��JHVWmR�GH�UHFXUVRV�H�IXQGDPHQWRV�����HG��(GLWRUD�eULFD������������S�

&$57$;2� (OL]DEHWK )HUUHLUD HW DO� $VSHFWRV GH FRQWDPLQDomR ELROyJLFD HP ILOWURV GH FRQGLFLRQDGRUHV GH DU LQVWDODGRV HP GRPLFtOLRV GD FLGDGH
GH 0DQDXV � $0� (QJHQKDULD 6DQLWDULD H $PELHQWDO� >6�/�@� Y� ��� Q� �� S� �������� MXQ� ����� )DS81,)(63 �6FL(/2��
KWWS���G[�GRL�RUJ���������V���������������������� $FHVVR�HP�����PDLR������

&267$� 0DULD GH )iWLPD %DUUR]R GD� &267$� 0DUFR $QWRQLR )HUUHLUD� $ TXDOLGDGH GR DU GH LQWHULRUHV H D VD~GH KXPDQD� 5HYLVWD GH *HVWmR
,QWHJUDGD HP 6D~GH GR 7UDEDOKR H 0HLR $PELHQWH� 6mR 3DXOR� Y� �� Q� �� S� ����� GH]� ����� 'LVSRQtYHO HP�
KWWSV���ZZZ��VS�VHQDF�EU�KRWVLWHV�EORJV�,QWHUIDF(+6�ZS�FRQWHQW�XSORDGV��������������Y��DUW��SRUWXJXHV�SGI $FHVVR�HP�����PDLR������

3$,;$2� 7K\PLVVRQ 6RXVD GD HW DO� ,QIOXrQFLD GD PDQXWHQomR GRV HTXLSDPHQWRV GH UHIULJHUDomR QR GHVHPSHQKR GH GRFHQWHV H GLVFHQWHV GH HVFRODV
HP 6mR /XtV�0$� ([WHQVmR HP )RFR� 6mR /XtV� Q� ��� S� ������ �� RXW� ����� 8QLYHUVLGDGH )HGHUDO GR 3DUDQi� 'LVSRQtYHO HP�
KWWS���G[�GRL�RUJ���������HI�Y�L����������$FHVVR�HP� ���PDLR������
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�(GXFDomR��&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH�&DPSXV 6DQWD�&UX]

352-(72�(�'(6(192/9,0(172�'(�80$
0$/(7$�','È7,&$�3$5$�$�',6&,3/,1$�'(

(/(0(1726�'(�0È48,1$6�
-RVp�+HPHUVRQ�%DOELQR�&RQIHVVRU��.DUOD�5D\DQQH�GD�6LOYD��0DULD�(GXDUGD�GD�6LOYD�6RX]D��0DULD�*DEULHOO\�GD�6LOYD�

7KHUH]D�5HJLQD�GH�)UHLWDV�/XL]�
KHPHUVRQ�EDOELQR#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU� NDUOD�UD\DQQH#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU� VRX]D�P#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU�

P�JDEULHOO\#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU� WKHUH]D�IUHLWDV#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU�

5�(�6�8�0�2

$ GLVFLSOLQD GH (OHPHQWRV GH PiTXLQDV p UHVSRQViYHO SRU DSUHVHQWDU DRV DOXQRV LQ~PHURV FRPSRQHQWHV FDSD]HV GH IRUPDU PHFDQLVPRV HP JHUDO�
'LDQWH GLVVR� QRWRX�VH D LPSRUWkQFLD GH GHVHQYROYHU XP PRGHOR GLGiWLFR FDSD] GH DX[LOLDU D FRPSUHHQVmR WHyULFD SRU PHLR GD REVHUYDomR H GR
PDQXVHLR GRV HOHPHQWRV GH IRUPD SUiWLFD H SDOSiYHO� 6HQGR DVVLP� R SUHVHQWH WUDEDOKR GHVFUHYH R GHVHQYROYLPHQWR GH XPD PDOHWD GLGiWLFD FRPSRVWD
SRU HOHPHQWRV HVWXGDGRV QD GLVFLSOLQD GH (OHPHQWRV GH PiTXLQDV H WHP R REMHWLYR GH FRODERUDU GXUDQWH R SURFHVVR GH DSUHQGL]DJHP GRV GLVFHQWHV
GHVVD GLVFLSOLQD� EHP FRPR DX[LOLDU RV GRFHQWHV DR OHFLRQDU D PHVPD� 6HQGR DVVLP� XWLOL]DQGR R PpWRGR GH SHVTXLVD ELEOLRJUiILFD� IRUDP HVFROKLGRV
RV FRPSRQHQWHV GH PiTXLQDV D VHUHP DERUGDGRV� WDLV FRPR DUUXHODV� SLQRV� FKDYHWDV� SDUDIXVRV� SRUFDV� HQJUHQDJHQV H HL[RV� FRQVLGHUDQGR D
PRELOLGDGH H DTXLVLomR GHOHV� (P VHJXLGD� IRUDP SURGX]LGRV GHVHQKRV GD PDOHWD H GH VHXV FRPSRQHQWHV LQWHUQRV XWLOL]DQGR VRIWZDUHV GH &$'
�FRPSXWHU DLGHG GHVLJQ�� YLVDQGR WRUQDU FRPSDWtYHLV DV GLPHQV}HV HQWUH R VLVWHPD GH DUPD]HQDPHQWR H RV LWHQV� 7XGR LVVR D ILP GH TXH�
SRVWHULRUPHQWH� DOJXQV VHMDP FRQIHFFLRQDGRV SRU PHLR GD LPSUHVVRUD �' DWUDYpV GD FRQYHUVmR GRV DUTXLYRV JHUDGRV QRV SURJUDPDV GH &$' SDUD D
H[WHQVmR DGHTXDGD j LPSUHVVRUD� LVWR p� D H[WHQVmR 67/ �67HUHR/LWKRJUDSK\�� D TXDO RV GDGRV GHVFUHYHP R OD\RXW GH XP REMHWR WULGLPHQVLRQDO� H
RXWURV �RV GH PHQRU FXVWR� VHMDP DGTXLULGRV SRU FRPSUD� 4XDQWR j PDOHWD� HOD VHUi FRQVWUXtGD FRP R XVR GH FRUWH D ODVHU HP FKDSDV GH 0') ² TXH
VmR FRPSRVWDV SRU ILEUD GH PDGHLUD ² HP XP HTXLSDPHQWR FRP &1&� 9DOH VDOLHQWDU TXH GHYLGR j SDQGHPLD GR &RYLG���� R PRGHOR ItVLFR ILFRX
LPSRVVLELOLWDGR GH VHU FRQVWUXtGR� WHQGR SRU ILQDOL]DGR VRPHQWH R SURWyWLSR YLUWXDO� 'HVVD IRUPD� FRP D FRQFOXVmR GR SURMHWR� VHUi SRVVtYHO UHDOL]DU H
REVHUYDU�R�FXPSULPHQWR�GH�VHXV�ILQV�SHGDJyJLFRV�

3DODYUDV�FKDYH�0RGHOR�GLGiWLFR� &$'��(OHPHQWRV�GH 0iTXLQDV�

$�%�6�7�5�$�&�7

7KH VXEMHFW (OHPHQWRV GH 0iTXLQDV LV UHVSRQVLEOH WR SUHVHQW VWXGHQWV XQFRXQWDEOH FRPSRQHQWV FDSDEOH RI FUHDWLQJ PHFKDQLVPV LQ JHQHUDO� %HDULQJ
WKLV LQ PLQG� LW ZDV QRWHG WKH LPSRUWDQFH RI GHYHORSLQJ D WHDFKLQJ IUDPHZRUN WKDW PXVW SURYLGH VXSSRUW WKURXJK REVHUYDWLRQ DQG KDQGOLQJ VRPH
HOHPHQWV WDQJLEO\� 7KHUHIRUH� WKLV ZRUN GHVFULEHV WKH GHYHORSPHQW RI D SHGDJRJLFDO UHVRXUFH FDVH FRPSRVHG E\ HOHPHQWV WKDW ZHUH REMHFW RI VWXG\ LQ
(OHPHQWRV GH 0iTXLQDV DQG LW DLPV DW PDNLQJ OHDUQLQJ SRVVLEOH IRU VWXGHQWV ZKR DWWHQG WKLV FRXUVH DQG WR JLYH SURIHVVRUV VXSSRUW WR WHDFK LW� $V D
UHVXOW� WKURXJK OLWHUDWXUH UHYLHZ� PDFKLQH FRPSRQHQWV ZHUH FKRVHQ� IRU LQVWDQFH ZDVKHUV� WKUHDGHG SLQV� VSULQJ FRWWHU SLQV� WKUHDGV� VFUHZV� PRXQWLQJ
QXWV� JHDULQJV� VKDIWV� UHJDUGLQJ WKHLU PRELOLW\ DQG DFTXLVLWLRQ� ,Q VHTXHQFH� OD\RXW GUDZLQJV DQG LWV LQWHUQDO FRPSRQHQWV ZHUH GHVLJQHG E\ &$'
�&RPSXWHU $LG 'HVLJQ� VR WKDW WKHLU GLPHQVLRQV� LWHPV� DQG VWRUDJH V\VWHPV PLJKW EH FRPSDWLEOH� $OO WKLV KDV EHHQ FRQGXFWHG WKURXJK D �' SULQWHU
WKDW FRQYHUWV ILOHV JHQHUDWHG RQ &$'� ZKLFK DGDSWV WKHP WR WKH H[WHQVLRQ VXLWDEOH IRU WKH SULQWHU� WKDW LV� 67/ H[WHQVLRQ �67HUHR/LWKRJUDSK\� ZKRVH
GDWD GHVFULEH WKH OD\RXW RI D WULGLPHQVLRQDO REMHFW DQG RWKHUV �ORZHU FRVW RQHV� SXUFKDVHG� :KHQ LW FRPHV WR WKH SHGDJRJLFDO UHVRXUFH FDVH� LW ZLOO EH
EXLOW E\ XVLQJ D ODVHU FXWWLQJ SULQWHU RQ 0') ERDUGV ± ZKLFK DUH PDGH RI ZRRG ILEUH ± RQ D &1& HTXLSPHQW� ,W LV DOVR VXEVWDQWLDO WR SRLQW RX WKDW�
GXH WR &29,'��� SDQGHPLF� WKH SK\VLFDO SURWRW\SH FRXOG QRW EH EXLOW EXW D YLUWXDO RQH ZDV ILQLVKHG� 7KXV� LW ZLOO EH SRVVLEOH WR FRQFOXGH DQG
REVHUYH�WKH�IXOILOOPHQW�RI�LWV�WHDFKLQJ�SXUSRVHV�

.H\ZRUGV� 3HGDJRJLFDO�5HVRXUFH�&DVH��&$'��(OHPHQWV RI�0DFKLQHV�

�� ,QWURGXomR

&RP R LQWXLWR GH PHOKRUDU D TXDOLGDGH GH DSUHQGL]DJHP GRV GLVFHQWHV GR FXUVR WpFQLFR HP 0HFkQLFD QD GLVFLSOLQD GH (OHPHQWRV
GH PiTXLQDV� IRL GHVHQYROYLGR R SURMHWR GH XPD PDOHWD GLGiWLFD TXH DUPD]HQDUi DV SHoDV PHFkQLFDV HVWXGDGDV DR GHFRUUHU GHVVD GLVFLSOLQD�
6RE HVVH YLpV� R SURMHWR VHUi HVVHQFLDO GHYLGR jV GLILFXOGDGHV TXH R GRFHQWH DSUHVHQWDYD SHOD DXVrQFLD GH PRGHORV ItVLFRV� Mi TXH DV SHoDV
HUDP GHPRQVWUDGDV DSHQDV SRU PHLR GH SDLQpLV GH DSUHVHQWDomR� $GHPDLV� HVVDV SHoDV PHFkQLFDV SRVVXHP HOHYDGR JUDX GH FRPSOH[LGDGH
JHRPpWULFD� SRU H[HPSOR� DV HQJUHQDJHQV� TXH VmR FRPSRVWDV SRU URGDV GHQWDGDV H SRGHP DSUHVHQWDU� DOpP GH GLYHUVRV FRUSRV ² FRPR �
IXURV� FXER� IXUR FHQWUDO RX EUDoRV ²� GHQWHV UHWRV H KHOLFRLGDLV� (VVH JUDX GH FRPSOH[LGDGH QmR HVWi SUHVHQWH Vy QDV HQJUHQDJHQV� PDV
WDPEpP QDV GHPDLV SHoDV� SDUDIXVRV� SRUFDV� DUUXHODV� SLQRV� FKDYHWDV H HL[RV� 2XWUD MXVWLILFDWLYD SDUD R GHVHQYROYLPHQWR GHVVH SURMHWR VmR
RV JDVWRV� SRLV D FRPSUD GHVVHV HOHPHQWRV PHFkQLFRV VmR GH DOWR FXVWR� XPD YH] TXH R SUHoR GH DSHQDV XPD HQJUHQDJHP F{QLFD GH GHQWHV
UHWRV SRGH YDULDU HQWUH �� D ��� UHDLV �WRPDQGR FRPR EDVH D ORMD $]DQHOOL�� 3RU HVVH PRWLYR� D PDLRU SDUWH GDV SHoDV VHUmR FRQIHFFLRQDGDV
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DWUDYpV GD LPSUHVVRUD �'� 2XWUR IDWRU SUREOHPiWLFR p D GLILFXOGDGH QD H[SOLFDomR GR SULQFtSLR GH IXQFLRQDPHQWR GH FDGD FRPSRQHQWH� SRLV
FDGD XP DSUHVHQWD XP XVR GLVWLQWR TXH QmR VHULD H[SOLFDGR FRP WDQWD HILFLrQFLD SRU PHLR� DSHQDV� GH UHSUHVHQWDo}HV GLJLWDLV�YLVXDLV� 3RU ILP�
WHPRV R EHQHItFLR GD PRELOLGDGH� KDMD YLVWD TXH D PDOHWD SRVVLELOLWD TXH RV HOHPHQWRV GH HVWXGR VHMDP FDUUHJDGRV SDUD WRGDV DV VDODV H
ODERUDWyULRV�

2EMHWLYR�JHUDO
&RQVWUXomR GH XPD PDOHWD GLGiWLFD SDUD DUPD]HQDU DV SHoDV PHFkQLFDV TXH VHUmR HVWXGDGDV QR GHFRUUHU GD GLVFLSOLQD GH

(OHPHQWRV�GH�0iTXLQDV�

2EMHWLYRV�HVSHFtILFRV
3URMHWR�HP�&$'�GD�PDOHWD��IDEULFDomR�FRP�XVR�GH�FRUWH�D�ODVHU�H�LPSUHVVmR��'��DVVLP�FRPR�DTXLVLomR�GH�LWHQV�GH�SUDWHOHLUD�

�� 0HWRGRORJLD

2 SUHVHQWH WUDEDOKR VXUJLX D SDUWLU GR GHVHQYROYLPHQWR GH XP SURMHWR LQWHJUDGRU �GRUDYDQWH FKDPDGR 3�,�� 2 REMHWLYR GR 3�,
FRQVLVWLD HP SURMHWDU H FRQVWUXLU XP TXDGUR GLGiWLFR SDUD D GLVFLSOLQD GH (OHPHQWRV GH 0iTXLQDV� 2 TXDGUR WHULD FRPSRQHQWHV GLYHUVRV SDUD
VHUHP PRVWUDGRV GXUDQWH D DXOD GD GLVFLSOLQD� &RP D LPSOHPHQWDomR GR HQVLQR UHPRWR� D FRQVWUXomR GR SURWyWLSR ItVLFR ILFRX FRPSOHWDPHQWH
LQYLiYHO� (VVD HWDSD HQYROYLD DWLYLGDGHV HP ODERUDWyULR� R TXH DFDERX UHVXOWDQGR HP XPD PXGDQoD GH REMHWLYRV GHQWUR GR SUySULR 3,� 'HVVD
IRUPD� R SURMHWR IRL UHIRUPXODGR� LQFOXLQGR VHXV REMHWLYRV H HWDSDV SULQFLSDLV� 6DLX R TXDGUR H HQWURX D PDOHWD� TXH LQLFLDOPHQWH VHULD ItVLFD�
SRUpP� FRP R HQVLQR UHPRWR� SDVVRX D VHU YLUWXDO� 3RU ILP� IRL XWLOL]DGR R PpWRGR GH SHVTXLVD ELEOLRJUiILFD SDUD D HVFROKD GRV FRPSRQHQWHV
GH�PiTXLQDV�D�VHUHP�H[SRVWRV�

$ SULPHLUD RSomR SDUD PRVWUDU RV HOHPHQWRV VHULD XP TXDGUR� PDV� HP YLUWXGH GD EDL[D PRELOLGDGH GHVVH WLSR GH HTXLSDPHQWR�
RSWRX�VH SHOR XVR GH PDOHWDV� $ OLWHUDWXUD EDVH SDUD R WUDEDOKR IRUDP RV OLYURV� 3URMHWR GH PiTXLQDV � 5REHUW 1RUWRQ� 3URMHWR GH (QJHQKDULD
0HFkQLFD � 6KLJOH\� DVVLP FRPR DV QRWDV GDV DXODV GR &RPSRQHQWH FXUULFXODU GH (OHPHQWRV GH 0iTXLQDV� &RPR RSo}HV GH HOHPHQWRV SDUD
D�PDOHWD��IRUDP�VHOHFLRQDGDV�DUUXHODV��FKDYHWDV��HL[RV��HQJUHQDJHQV��SDUDIXVRV��SLQRV�H�SRUFDV�

7DEHOD���±�/LVWDJHP�GDV�DUUXHODV��FKDYHWDV��HL[RV�H�HQJUHQDJHQV�
$UUXHODV &KDYHWDV (L[RV (QJUHQDJHQV
$UUXHOD�OLVD &KDYHWD�SDUDOHOD (L[R�F{QLFR (QJUHQDJHP�FLOtQGULFD�GH�GHQWHV�UHWRV
$UUXHOD�GHQWDGD &KDYHWD�GH�FXQKD (L[R�PDFLoR (QJUHQDJHP�FLOtQGULFD�GH�GHQWHV�KHOLFRLGDLV
$UUXHOD�FRP�GHQWHV�LQWHUQRV &KDYHWD�PHLD�OXD (L[R�YD]DGR (QJUHQDJHP�F{QLFD�GH�GHQWHV�UHWRV
$UUXHOD�VHUULOKDGD (QJUHQDJHP�F{QLFD�GH�GHQWHV�KHOLFRLGDLV
$UUXHOD�FRP�VHUULOKDGR�LQWHUQR (QJUHQDJHP�KHOLFRLGDO�SDUD�URVFD�VHP�ILP
$UUXHOD�RQGXODGD (QJUHQDJHP�GH�FRUSR�FRP�IRUPD�GH�GLVFR�FRP�IXUR�FHQWUDO
$UUXHOD�GH�WUDYDPHQWR�FRP�RUHOKD (QJUHQDJHP�GH�FRUSR�FRP�IRUPD�GH�GLVFR�FRP�FXER�H�IXUR�FHQWUDO
$UUXHOD�FKDQIUDGD
$UUXHOD�TXDGUDGD
$UUXHOD�GH�IXUR�TXDGUDGR
$UUXHOD�GH�SUHVVmR
$UUXHOD�GH�GXSOD�SUHVVmR
$UUXHOD�FRP�FXUYD�GH�SUHVVmR
$UUXHOD�GH�GHQWHV�F{QLFRV

(QJUHQDJHP�GH�FRUSR�FRP���IXURV��FXER�H�IXUR�FHQWUDO
(QJUHQDJHP�GH�FRUSR�FRP�EUDoRV��FXER�H�IXUR�FHQWUDO

7DEHOD���±�/LVWDJHP�GRV�SDUDIXVRV��SLQRV�H�SRUFDV�
3DUDIXVRV 3LQRV 3RUFDV
3DUDIXVR�SULVLRQHLUR 3LQR�F{QLFR 3RUFD�UHFDUWLOKDGD
3DUDIXVR�³EXMmR´�GH�FiUWHU 3LQR�F{QLFR�FRP�KDVWH�URVFDGD 3RUFD�ERUEROHWD
3DUDIXVR�VH[WDYDGR 3LQR�GH�DMXVWH 3RUFD�D[LDO
3DUDIXVR�VH[WDYDGR�LQWHUQR 3LQR�GH�VHJXUDQoD 3RUFD�UHGRQGD
3DUDIXVR�VHP�FDEHoD�FRP�VH[WDYDGR�LQWHUQR 3LQR�FXSLOKDGR 3RUFD�FDVWHOR
3DUDIXVR�GH�FDEHoD�HVFDUHDGD�FRP�IHQGD &RQWUDSLQR 3RUFD�DXWR�WUDYDQWH
3DUDIXVR�GH�FDEHoD�UHGRQGD�FRP�IHQGD 3RUFD�VH[WDYDGD
3DUDIXVR�FRP�IHQGD�3KLOOLSV
3DUDIXVR�7RU[
3DUDIXVR�FRP�URVFD�VREHUED

3RUFD�VH[WDYDGD�FKDWD
3RUFD�TXDGUDGD
3RUFD�TXDGUDGD�FKDWD
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)LJXUD����±�(OHPHQWRV�GH�PiTXLQDV�

)RQWH��3UySULD

2 SURMHWR GR PRGHOR LQLFLRX�VH FRP RV HVERoRV GDV YDOLVHV� )RUDP XWLOL]DGRV VRIWZDUHV GH &$' �FRPSXWHU DLGHG GHVLJQ� SDUD
SRGHU FRPSDWLELOL]DU DV GLPHQV}HV HQWUH RV FRPSRQHQWHV H R VLVWHPD GH DUPD]HQDPHQWR� 2 SDVVR VHJXLQWH FRQWRX FRP D FRQFHSomR� WDPEpP
HP�&$'��GDV�SHoDV��3RU�ILP��R�PRGHOR�YLUWXDO�IRL�ILQDOL]DGR��FRP�DV�SHoDV�LQVHULGDV�GHQWUR�GDV�FDL[DV�

3DUD D FRQVWUXomR GR SURWyWLSR� DV SHoDV GH PHQRU FXVWR YmR VHU DGTXLULGDV QR PHUFDGR ORFDO� HQTXDQWR TXH RV FRPSRQHQWHV PDLV
FDURV VHUmR SURGX]LGRV SRU PHLR GH LPSUHVVmR �'� EDVWDQGR FRQYHUWHU RV DUTXLYRV JHUDGRV QRV SURJUDPDV GH &$' SDUD XPD H[WHQVmR
DSURSULDGD SDUD D LPSUHVVRUD �DUTXLYRV �67/�� $ FDVH SRGH VHU FRQVWUXtGD D SDUWLU GH 0') �PHGLXP GHQVLW\ ILEHUERDUG�� FRUWDGR D ODVHU HP
XP�HTXLSDPHQWR�FRP�&1&�

)LJXUD���±�3URWyWLSR�YLUWXDO�

)RQWH��3UySULD
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�� 5HVXOWDGRV�H�'LVFXVV}HV

1R SULPHLUR FRQWDWR FRP R FRPSRQHQWH FXUULFXODU (OHPHQWRV GH 0iTXLQDV� IRL REVHUYDGR D GLILFXOGDGH GH DSUHQGL]DJHP GH
PXLWRV DOXQRV SHOD DXVrQFLD GH FRPSRQHQWHV ItVLFRV PDLV FRPSOH[RV� &RP R REMHWLYR GH VDQDU HVVH SUREOHPD� VXUJLX D LGHLD GR SUHVHQWH
SURMHWR� FRQVWUXomR GH XP TXDGUR FRP RV HOHPHQWRV HVWXGDGRV GXUDQWH DV DXODV� 3HQVDQGR HP XPD PRELOLGDGH PDLRU SDUD R GRFHQWH� XPD
PDOHWD SRUWiWLO H GH IiFLO PDQXVHLR VXUJLX FRPR RSomR DR TXDGUR� )RUDP HVWXGDGRV PpWRGRV GH SURMHWR H IDEULFDomR� DVVLP FRPR DOWHUQDWLYDV
HP PHLR D SDQGHPLD H LPSOHPHQWDomR GR HQVLQR UHPRWR� 6RIWZDUHV GH &$' H SURWRWLSDJHP IRUDP HVWXGDGRV H ODUJDPHQWH XWLOL]DGRV�
'HYLGR D SDQGHPLD GR &RYLG��� QmR IRL SRVVtYHO D FRQVWUXomR ItVLFD� HQWUHWDQWR FRP R SURMHWR YLUWXDO ILQDOL]DGR VHUi WRWDOPHQWH YLiYHO
RXWURV GLVFHQWHV UHDOL]DUHP D VXD FRQVWUXomR ItVLFD� $OpP GR PDLV� RV GHVHQKRV IHLWRV QRV 6RIWZDUHV VHUmR GLVSRQLELOL]DGRV DR ,QVWLWXWR FRP
R LQWXLWR GH VHUHP XWLOL]DGRV SHORV SURIHVVRUHV GRFHQWHV GD GLVFLSOLQD HP TXHVWmR� YLVWR TXH DV LPDJHQV FROHWDGDV QD LQWHUQHW VmR GH EDL[D
TXDOLGDGH��6HQGR�DVVLP��RV�GLVFHQWHV�WHUmR�PHOKRU�YLVXDOL]DomR�H�GHWDOKDPHQWR�GH�FDGD�HOHPHQWR�

�� &RQVLGHUDo}HV�ILQDLV

2 WUDEDOKR DSUHVHQWDGR SURSRUFLRQRX DSUHQGL]DGR H FRQKHFLPHQWR D UHVSHLWR GRV HOHPHQWRV GH PiTXLQDV� EHP FRPR GD SUiWLFD
GH GHVHQKR WpFQLFR H PHFkQLFR� /RJR� FRP D VXD ILQDOL]DomR HP �'� HOH VH WRUQDUi PDLV GLGiWLFR H DFHVVtYHO DRV GRFHQWHV H GLVFHQWHV GD
GLVFLSOLQD�GH�(OHPHQWRV�GH�0iTXLQDV��DWLQJLQGR�VHX�SURSyVLWR�FRPR�PRGHOR�SHGDJyJLFR�
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�(GXFDomR��&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH�&DPSXV 6DQWD�&UX]

$JUDGHFLPHQWRV

$JUDGHFHPRV DR ,QVWLWXWR )HGHUDO SRU WRGR LQFHQWLYR QD FRQWLQXLGDGH GR SURMHWR H HVWUXWXUD QHFHVViULD SDUD R GHVHQYROYLPHQWR GR
PHVPR��7DPEpP�DR�QRVVR�RULHQWDGRU��SRU�QRV�UHSDVVDU�WRGR�R�FRQKHFLPHQWR�QHFHVViULR�SDUD�D�H[HFXomR�GR�WUDEDOKR�

5HIHUrQFLDV

$1'5$'(� 7KDOHV� � 7LSRV GH (QJUHQDJHQV H 6XDV $SOLFDo}HV� )OX[R &RQVXOWRULD� ����� 'LVSRQtYHO HP�
KWWSV���IOX[RFRQVXOWRULD�SROL�XIUM�EU�EORJ���WLSRV�GH�HQJUHQDJHQV�� $FHVVR�HP�����GH�'(=��GH�����
(QJUHQDJHP� 9HMD RV SULQFLSDLV WLSRV H DSOLFDo}HV� 6DLED TXDO XVDU H FRPR HVSHFLILFDU D VXD� $EHFRP� ����� 'LVSRQtYHO HP�
KWWSV���ZZZ�DEHFRP�FRP�EU�HQJUHQDJHP�WLSRV�H�DSOLFDFRHV�� $FHVVR�HP�����GH�'(=��GH�����
%8'<1$6� 5� *�� 1,6%(77� -� .�� 6+,*/(<� -�(� 3URMHWRV GH HOHPHQWRV PHFkQLFRV� 3URMHWR GH (QJHQKDULD 0HFkQLFD� �� HG� 3RUWR
$OHJUH��$0*+�������������S��$FHVVR�HP�����GH�'(=��GH�����
125721��5REHUW�/� 3URMHWR�GH�PiTXLQDV��XPD�DERUGDJHP LQWHJUDGD� 3RUWR�$OHJUH��%RRNPDQ��������$FHVVR�HP� ���GH�'(=��GH�����
$UUXHOD GHQWDGD F{QLFD� 8QLVWDPS 0HWDLV� 'LVSRQtYHO HP� KWWSV���ZZZ�XQLVWDPSPHWDLV�FRP�EU�DUUXHOD�GHQWDGD�FRQLFD� $FHVVR HP� �� GH
'(=��GH�����
(QJUHQDJHP F{QLFD GH GHQWHV UHWRV� )UHVDGRUD +LSR\GH� KWWSV���ZZZ�IUHVDGRUDKLSR\GH�FRP�EU�HQJUHQDJHP�FRQLFD�GHQWHV�UHWRV� $FHVVR
HP�����GH�'(=��GH�����
3DUDIXVRV� GHILQLomR H WLSRV� %ORJ 0DQGDFDUX GDV )HUUDJHQV� ����� 'LVSRQtYHO HP�
KWWSV���EORJPDQGDFDUXIHUUDJHQV�ZHHEO\�FRP�EORJ��SDUDIXVRV�GHILQLFDR�H�WLSRV� $FHVVR�HP�����GH�'(=��GH�����
$]DQHOOL��������'LVSRQtYHO�HP���KWWSV���ORMD�D]DQHOOL�FRP�EU!� $FHVVR�HP����GH�-DQHLUR�GH������

190

https://fluxoconsultoria.poli.ufrj.br/blog/9-tipos-de-engrenagens/
https://www.abecom.com.br/engrenagem-tipos-e-aplicacoes/
https://www.unistampmetais.com.br/arruela-dentada-conica
https://www.fresadorahipoyde.com.br/engrenagem-conica-dentes-retos
https://blogmandacaruferragens.weebly.com/blog/-parafusos-definicao-e-tipos
https://loja.azanelli.com.br


,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�(GXFDomR��&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH�&DPSXV 6DQWD�&UX]

5D&(��5REyWLFD�(GXFDFLRQDO�SDUD�&ULDQoDV�QR�(VSHFWUR�$XWLVWD
��6RIWZDUH�H�&LUFXLWR�(OHWU{QLFR�GHVHQYROYLGRV�H�DGDSWDGRV
0DULD�(GXDUGD�3LPHQWD�)LDOKR�)HUUHLUD��0LVOD�:LVODLQH�$OYHV�'D�6LOYD��$QD�(OL]D�7UDMDQR�6RDUHV��0DUFHOR�+HQULTXH�5DPDOKR�1REUH

HGXDUGD�SLPHQWD#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU��PLVOD�ZLVODLQH#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU��WUDMDQR�DQD#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU�
PDUFHOR�QREUH#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU

5�(�6�8�0�2

2 WUDEDOKR SURS}H�VH D DSUHVHQWDU RV UHVXOWDGRV DOFDQoDGRV QR SURMHWR GH SHVTXLVD� 5REyWLFD SDUD &ULDQoDV QR (VSHFWUR $XWLVWD �5D&(�� GR ,QVWLWXWR )HGHUDO GR
5LR *UDQGH GR 1RUWH� &DPSXV 6DQWD &UX] FRP R SURSyVLWR GH GHVHQYROYHU XPD PHWRGRORJLD H DMXGDU DWUDYpV GD 5REyWLFD (GXFDFLRQDO jV FULDQoDV FRP R
7UDQVWRUQR GR (VSHFWUR $XWLVWD �7($�� $SyV D UHDOL]DomR GH SHVTXLVDV ELEOLRJUiILFDV� GRFXPHQWDLV VREUH R 7($ H D 5REyWLFD (GXFDFLRQDO� IRUDP HQFRQWUDGRV
GLYHUVRV UHVXOWDGRV DSRQWDQGR TXH DV FULDQoDV FRP $XWLVPR VHQWHP PDLV IDFLOLGDGH QD LQWHUDomR FRP PiTXLQDV� XPD YH] TXH HVVHV HTXLSDPHQWRV WHQGHP D
HIHWXDU PRYLPHQWRV UHSHWLWLYRV� WUDQVPLWLQGR D HODV XPD FHUWD FRQILDQoD� GLIHUHQWHPHQWH GDV GHPDLV SHVVRDV� (VVD IDPLOLDULGDGH SRGH SURSRUFLRQDU R
PHOKRUDPHQWR QD FDSDFLGDGH FRJQLWLYD� R TXH FRQVHTXHQWHPHQWH SURGX]LUi UHVXOWDGRV SRVLWLYRV HP UHODomR DR GHVHQYROYLPHQWR GRV UHODFLRQDPHQWRV VRFLDLV GDV
FULDQoDV� $ SULQFtSLR p ID]HQGR XVR GD 5REyWLFD (GXFDFLRQDO� TXH R SURMHWR SUHWHQGH RIHUHFHU HVWtPXORV SDUD DV FULDQoDV� FRP R LQWXLWR GH PLQLPL]DU RV GDQRV
FDXVDGRV SHOR WUDQVWRUQR� DX[LOLDQGR�DV HP VHX GHVHQYROYLPHQWR H DSUHQGL]DGR� (P UD]mR GLVVR� R SUHVHQWH SURMHWR� TXH p FRPSRVWR SRU TXDWUR LPSRUWDQWHV iUHDV
GR FRQKHFLPHQWR� D 0HFkQLFD� D (OHWU{QLFD� D &RPSXWDomR H D 6RFLRORJLD� HVWi GHVHQYROYHQGR XP VRIWZDUH DGDSWDGR SDUD FULDQoDV DXWLVWDV H XP FLUFXLWR
HOHWU{QLFR PROGDGR SDUD D URE{ /DEHO�XPD URE{ GH EDL[R FXVWR TXH HVWi VHQGR GHVHQYROYLGD FRP R LQWXLWR GH DX[LOLDU QDV QHFHVVLGDGHV GDV FULDQoDV FRP
$XWLVPR�� 1HVVH SHUtRGR GH GHVHQYROYLPHQWR GR SURMHWR� JUDQGH SDUWH GR VRIWZDUH Mi IRL GHVHQYROYLGR H WHPRV RV PDWHULDLV GR FLUFXLWR HOHWU{QLFR QHFHVViULRV
SDUD R IXQFLRQDPHQWR GD URE{� $R WpUPLQR GHVWH SURMHWR DOPHMD�VH XPD URE{ RSHUDQWH� TXH HVWHMD DGHTXDGD GHVGH D HVWUXWXUD UREyWLFD DWp D XWLOL]DomR GR
DSOLFDWLYR� DOpP GLVVR� SURFXUD�VH DSUHVHQWDU R XVR GD WHFQRORJLD UREyWLFD jV FULDQoDV DXWLVWDV H GHVHQYROYHU DV KDELOLGDGHV PRWRUDV� FRJQLWLYDV H VRFLDLV GDV
PHVPDV�

3DODYUDV�FKDYH��5REyWLFD�(GXFDFLRQDO��$XWLVPR��5RE{��'HVHQYROYLPHQWR��&ULDQoD�
$�%�6�7�5�$�&�7

7KH ZRUN SURSRVHV WR SUHVHQW WKH UHVXOWV DFKLHYHG LQ WKH UHVHDUFK SURMHFW� 5RERWLFV IRU &KLOGUHQ LQ WKH $XWLVWLF 6SHFWUXP �5D&(�� IURP WKH )HGHUDO ,QVWLWXWH RI
5LR *UDQGH GR 1RUWH� &DPSXV 6DQWD &UX] ZLWK WKH SXUSRVH RI GHYHORSLQJ D PHWKRGRORJ\ DQG KHOSLQJ WKURXJK (GXFDWLRQDO 5RERWLFV FKLOGUHQ ZLWK $XWLVP
6SHFWUXP 'LVRUGHU �$6'�� $IWHU FDUU\LQJ RXW ELEOLRJUDSKLF DQG GRFXPHQWDU\ UHVHDUFK RQ $6' DQG (GXFDWLRQDO 5RERWLFV� VHYHUDO UHVXOWV ZHUH IRXQG SRLQWLQJ
RXW WKDW FKLOGUHQ ZLWK $XWLVP IHHO HDVLHU ZKHQ LQWHUDFWLQJ ZLWK PDFKLQHV� VLQFH WKHVH HTXLSPHQWV WHQG WR SHUIRUP UHSHWLWLYH PRYHPHQWV� WUDQVPLWWLQJ WR WKHP D
FHUWDLQ WUXVW� XQOLNH RWKHU SHRSOH� 7KLV IDPLOLDULW\ FDQ SURYLGH DQ LPSURYHPHQW LQ FRJQLWLYH DELOLW\� ZKLFK ZLOO FRQVHTXHQWO\ SURGXFH SRVLWLYH UHVXOWV LQ UHODWLRQ WR
WKH GHYHORSPHQW RI FKLOGUHQ
V VRFLDO UHODWLRQVKLSV� $W ILUVW� LW LV E\ PDNLQJ XVH RI (GXFDWLRQDO 5RERWLFV� WKDW WKH SURMHFW LQWHQGV WR RIIHU VWLPXOL WR FKLOGUHQ� LQ
RUGHU WR PLQLPL]H WKH GDPDJH FDXVHG E\ WKH GLVRUGHU� KHOSLQJ WKHP LQ WKHLU GHYHORSPHQW DQG OHDUQLQJ� $V D UHVXOW� WKH SUHVHQW SURMHFW� ZKLFK LV FRPSRVHG RI IRXU
LPSRUWDQW DUHDV RI NQRZOHGJH� 0HFKDQLFV� (OHFWURQLFV� &RPSXWLQJ DQG 6RFLRORJ\� LV GHYHORSLQJ VRIWZDUH DGDSWHG IRU DXWLVWLF FKLOGUHQ DQG DQ HOHFWURQLF FLUFXLW
VKDSHG IRU WKH /DEHO URERW �D URERW WKDW LV EHLQJ GHYHORSHG WR KHOS PHHW WKH QHHGV RI FKLOGUHQ ZLWK $XWLVP�� ,Q WKLV SHULRG RI SURMHFW GHYHORSPHQW� PXFK RI WKH
VRIWZDUH KDV DOUHDG\ EHHQ GHYHORSHG DQG ZH KDYH WKH HOHFWURQLF FLUFXLW PDWHULDOV QHFHVVDU\ IRU WKH URERW WR ZRUN� $W WKH HQG RI WKLV SURMHFW� ZH DLP IRU DQ
RSHUDWLQJ URERW� ZKLFK LV VXLWDEOH IURP WKH URERWLF VWUXFWXUH WR WKH XVH RI WKH DSSOLFDWLRQ� LQ DGGLWLRQ� LW VHHNV WR LQWURGXFH WKH XVH RI URERWLF WHFKQRORJ\ WR DXWLVWLF
FKLOGUHQ�DQG�GHYHORS�WKHLU�PRWRU��FRJQLWLYH�DQG�VRFLDO�VNLOOV�

.H\ZRUGV��(GXFDWLRQDO�5RERWLFV��$XWLVP��5RERW��'HYHORSPHQW��.LG�

�� ,QWURGXomR

e GH VXPD LPSRUWkQFLD UHVVDOWDU TXH R SUHVHQWH SURMHWR p D FRQWLQXDomR GR TXH IRL LQLFLDGR QR DQR GH ���� H TXH DWXDOPHQWH HVWi VHQGR
GHVHQYROYLGR H ILQDOL]DGR R DSULPRUDPHQWR GR VRIWZDUH DGDSWDGR SDUD D SURJUDPDomR GD URE{ /DEHO�XPD URE{ GH EDL[R FXVWR TXH HVWi HP SURFHVVR GH
GHVHQYROYLPHQWR�� EHP FRPR VH WHP R SURSyVLWR GH FRQFOXLU R DSHUIHLoRDPHQWR GR FLUFXLWR HOHWU{QLFR SDUD TXH RFRUUD D FRPXQLFDomR FRP R DSOLFDWLYR� $
SDUWLU GD UHDOL]DomR GHVVHV REMHWLYRV� R 5D&( SUHWHQGH RIHUHFHU XP VLVWHPD UREyWLFR DFHVVtYHO ILQDQFHLUDPHQWH TXH DWHQGD DV QHFHVVLGDGHV GDV FULDQoDV
FRP�R�7UDQVWRUQR�GR�(VSHFWUR�$XWLVWD�7($��

$ SULQFtSLR� WHYH�VH D QHFHVVLGDGH GD DWXDOL]DomR ELEOLRJUiILFD GR SURMHWR� UHIHUHQWHV DR DXWLVPR� D UREyWLFD H D HGXFDomR� FRP R LQWXLWR GH
IXQGDPHQWDU H DPSOLDU R FRQKHFLPHQWR GD HTXLSH GH SHVTXLVDGRUHV� $WUDYpV GHVVD LPHUVmR WHyULFD� IRL SRVVtYHO FRPSUHHQGHU iUHDV FRPR D 6RFLRORJLD GD
'HILFLrQFLD� HP TXH WUDWD GH TXHVW}HV FRPR� &RUSRV HVWLJPDWL]DGRV� VLWXDomR HFRQ{PLFD GR LQGLYtGXR H D SURGXomR GH XPD UHFRQVWUXomR JHQHDOyJLFD GR
FRQFHLWR�GH��DQRUPDO��QD�VRFLHGDGH�

0HGLDQWH R XVR GD 5REyWLFD (GXFDFLRQDO� R SURMHWR SUHWHQGH RIHUHFHU HVWtPXORV SDUD DV FULDQoDV GHQWUR GR (VSHFWUR $XWLVWD� YLVDQGR GHVVD
IRUPD�PLQLPL]DU�RV�GDQRV�FDXVDGRV�SHOR�WUDQVWRUQR��DX[LOLDQGR�DV�HP�VHX�GHVHQYROYLPHQWR�H�DSUHQGL]DGR�

$OLiV� RV HVWtPXORV SURSRUFLRQDGRV D SDUWLU GD LQWHUDomR GD FULDQoD FRP D URE{� SRGHP SURPRYHU R GHVHQYROYLPHQWR GH KDELOLGDGHV PRWRUDV�
FRJQLWLYDV H VRFLDLV GD FULDQoD� $ SDUWLU GD PRQWDJHP GD URE{ /DEHO� D TXDO XWLOL]D�VH SHoDV GH HQFDL[H SDUD VXD PRQWDJHP� TXH D FULDQoD FRP 7($ SRGH
REWHU XP PHOKRUDPHQWR GD FRJQLomR PRWRUD� SRLV HVVD XWLOL]DomR GH SHoDV HQFDL[iYHLV SRVVLELOLWD R GHVHQYROYLPHQWR GD FRRUGHQDomR GRV SHTXHQRV
P~VFXORV�GRV�GHGRV�H�GDV�PmRV�GDV�FULDQoDV��DOpP�GH�WUDEDOKDU�WDPEpP�R�UDFLRFtQLR�OyJLFR��D�FRPXQLFDomR�H�D�FDSDFLGDGH�GH�UHVROYHU�SUREOHPDV�

(P UHODomR D SDUWH HOHWU{QLFD GD URE{� HVWD IRL SURMHWDGD SDUD TXH R PDQXVHLR GRV HTXLSDPHQWRV VHMD PDLV VHJXUR H DWUDWLYR SDUD D FULDQoD� VHP
GHL[DU GH WUDEDOKDU D FRRUGHQDomR PRWRUD GHOD� 4XDQWR DR DSS� HVWH LUi DX[LOLDU QDV KDELOLGDGHV FRJQLWLYDV� FRPR p R FDVR GD SDUWH HP TXH D FULDQoD
VHOHFLRQD RV FRPDQGRV TXH D /DEHO YDL VHJXLU� TXH p XP HOHPHQWR UHVSRQViYHO SRU WUDEDOKDU R HQWHQGLPHQWR GDV GLUHo}HV� SRLV D FULDQoD SRGHUi HVFROKHU
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� $1$,6 '( (9(172 '$ ;�(;327(&�,661� ���������

SDUD D URE{ H[HFXWDU� GHQWUH RV VHJXLQWHV FRPDQGR� IUHQWH� WUiV� HVTXHUGD H GLUHLWD� H LVVR LUi DMXGi�OD D GLIHUHQFLDU H LGHQWLILFDU DV GLUHo}HV� XPD YH] TXH
GHWHUPLQD�TXDLV�RV�FRPDQGRV�D�URE{�/DEHO�GHYH�VHJXLU�

1mR VRPHQWH LVVR� D /DEHO FRQWULEXL QD DOIDEHWL]DomR GD FULDQoD FRP DXWLVPR� WHQGR HP YLVWD TXH DR SURJUDPDU QR DSS HOD WHUi DFHVVR DRV
FRPDQGRV GH GLUHo}HV� TXH DSDUHFHP GH PDQHLUD LOXVWUDGD H HP FRQMXQWR GD IRUPD HVFULWD� +i WDPEpP R DX[tOLR GDV FRUHV� TXH IRUDP SHQVDGDV GH IRUPD
FDXWHORVD�FRP�EDVH�QD�IDPLOLDULGDGH�GDV�FULDQoDV�FRP�7($��RQGH�VH�WHP�VREUHWXGR�D�FRU�D]XO�QD�FRPSRVLomR�GR�VRIWZDUH�

(QWmR� WDQWR R VRIWZDUH TXDQWR R VLVWHPD UREyWLFR FRQVLVWHP HP FRPSRQHQWHV VLPSOHV TXH SRVVXHP LQIRUPDo}HV LPSRUWDQWHV DWUDYpV GH
DWLYLGDGHV EiVLFDV TXH SURSLFLDP XPD VpULH GH SRVVLELOLGDGHV GH DSUHQGL]DJHP FRP HOHPHQWRV TXH D SUySULD FULDQoD UHDOL]D HP VHX FRWLGLDQR� 3RU ILP� DR
EULQFDU�FRP�D�/DEHO�D�FULDQoD�HVWi�DSUHQGHQGR�DWUDYpV�GR�DSRLR�SHGDJyJLFR�H�GRV�UHFXUVRV�WHFQROyJLFRV�

/RJR� R SURMHWR p FRPSRVWR SRU TXDWUR LPSRUWDQWHV iUHDV GR FRQKHFLPHQWR� D 0HFkQLFD� D (OHWU{QLFD� D &RPSXWDomR H D 6RFLRORJLD� e FRP D
XQLmR�GHVVDV�TXH�SRGHPRV�FRQWULEXLU�QDV�GLPHQV}HV�WHFQROyJLFDV�H�VRFLDLV�GD�FULDQoD�FRP�7($�

6HJXQGR GDGRV GD 2UJDQL]DomR 0XQGLDO GD 6D~GH�206� ������ R $XWLVPR SRGH VHU FRPSUHHQGLGR FRPR XP FRQMXQWR GH FRQGLo}HV
FDUDFWHUL]DGDV SRU YiULRV JUDXV GH FRPSOH[LGDGH UHODFLRQDGRV j FRPXQLFDomR H DV LQWHUDo}HV VRFLDLV� 2 7($ SRVVXL GLYHUVDV FDUDFWHUtVWLFDV FRPR� SRU
H[HPSOR� SDGU}HV GH Do}HV H FRPSRUWDPHQWRV LQXVLWDGRV� SUREOHPDV FRP D FRQFHQWUDomR H FRQGXWDV UHSHWLWLYDV RX LQFRPXQV� 3RU RXWUR ODGR� DLQGD TXH R
$XWLVPR FRQWHQKD XPD YDULHGDGH GH VLQWRPDV RQGH FDGD VXMHLWR DSUHVHQWD VXD SUySULD LQGLYLGXDOLGDGH UHODFLRQDGD DR WUDQVWRUQR� p LPSRUWDQWH UHVVDOWDU TXH
D LQWHUYHQomR SUHFRFH H R FXLGDGR GHVGH D LQIkQFLD p GH H[WUHPD LPSRUWkQFLD SDUD PLQLPL]DU RV SUREOHPDV JHUDGRV SHOR WUDQVWRUQR� WHQGR HP FRQVLGHUDomR
TXH FRP D LGHQWLILFDomR GRV SULPHLURV VLQDLV p SRVVtYHO FRQWULEXLU QR GHVHQYROYLPHQWR� QD DSUHQGL]DJHP� H SULQFLSDOPHQWH� QD TXDOLGDGH GH YLGD GR
LQGLYtGXR�

$ FULDQoD DXWLVWD TXDQGR VXMHLWD D HVWtPXORV FRQVWDQWHV GHVGH D VXD LQIkQFLD� SRGH VHU SURSLFLDGD FRP GLYHUVRV UHFXUVRV TXH SRGHP DX[LOLi�OD�
SRU H[HPSOR� QD DSUHQGL]DJHP� QD FRQFHQWUDomR� QD FULDWLYLGDGH H QD DXWRQRPLD� 2 XVR GD 5REyWLFD (GXFDFLRQDO �5(� WHP VLGR XP PHLR GH VXPD
LPSRUWkQFLD SDUD DMXGDU QR WUDWDPHQWR GDV FULDQoDV FRP DXWLVPR� FRQWULEXLQGR QR GHVHQYROYLPHQWR GH UHFXUVRV FRPR DV KDELOLGDGHV PRWRUDV� FRJQLWLYDV H
GH OLQJXDJHP� 2 3URMHWR �,QWHUYHQWLRQ SURJUDP XVLQJ D URERW IRU FKLOGUHQ ZLWK $XWLVP 6SHFWUXP 'LVRUGHU� UHDOL]DGR QD *UpFLD� DSRQWD TXH D LQWHUYHQomR
IHLWD D SDUWLU GH XP URE{ DSUHVHQWRX PHOKRULDV QDV KDELOLGDGHV VRFLDLV H GH FRRSHUDomR� DOpP GH WHU XP PHOKRUDPHQWR QD SDUWH GD FRPXQLFDomR GDV
FULDQoDV�TXH�SDUWLFLSDUDP�GDV�VHVV}HV�GH�LQWHUYHQomR�HQYROYHQGR�R�URE{��(GLVRQ���6<5,2328/28�'(//,��'(5(6��'5,*$6��������

(P FRQWUDSDUWLGD� D 5REyWLFD (GXFDFLRQDO SRU PDLV TXH VHMD XPD IHUUDPHQWD GH LPSRUWkQFLD SRU HVWLPXODU R GHVHQYROYLPHQWR GDV KDELOLGDGHV
PRWRUDV� FRJQLWLYDV� VHQVRULDLV H SURSRUFLRQDU D LQFOXVmR VRFLDO GR VXMHLWR� ODPHQWDYHOPHQWH HOD QmR HVWi SUHVHQWH HP PXLWRV DPELHQWHV GH HQVLQR
DSUHQGL]DJHP� (P YLUWXGH SULQFLSDOPHQWH GR YDORU GRV UHFXUVRV GD UREyWLFD H GH SURILVVLRQDLV SUHSDUDGRV SDUD WUDEDOKDUHP FRP D UREyWLFD SULQFLSDOPHQWH
QDV�LQVWLWXLo}HV�GD�UHGH�S~EOLFD�GH�HQVLQR�

/HYDQGR�VH HP FRQVLGHUDomR HVVHV DVSHFWRV� p GH IXQGDPHQWDO LPSRUWkQFLD D HODERUDomR GH QRYDV PHWRGRORJLDV GH LQWHUYHQo}HV TXH
HPSUHJXHP IHUUDPHQWDV GH EDL[R FXVWR TXH SRVVDP DX[LOLDU DV FULDQoDV FRP 7($ QDV GLILFXOGDGHV DVVRFLDGDV D FRQGLomR GR DXWLVPR� 'Dt� D LPSRUWkQFLD
GR GHVHQYROYLPHQWR GD URE{ /DEHO� TXH XVD LPSUHVVRUDV �' SDUD D FRQVWUXomR GDV SHoDV GD HVWUXWXUD UREyWLFD�SDUWH GHVHQYROYLGD SRU HVWXGDQWHV GD
PHFkQLFD���EHP�FRPR�R�XVR�GH�FRPSRQHQWHV�HOHWU{QLFRV�PDLV�DFHVVtYHLV�ILQDQFHLUDPHQWH�H�R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�DSOLFDWLYR�SDUD�VPDUWSKRQH�

�� 0HWRGRORJLD

2 SULPHLUR SURFHVVR GR SURMHWR FRQVLVWH HP SHVTXLVDV ELEOLRJUiILFDV H GRFXPHQWDLV D UHVSHLWR GR 7($� GD UREyWLFD H GR UHODFLRQDPHQWR HQWUH
HVVHV GRLV� 1R TXH VH UHIHUH DRV WLSRV GH SHVTXLVD TXH VH HQFRQWUD R SURMHWR� D VXD QDWXUH]D p DSOLFDGD� D IRUPD GH DERUGDJHP GR SUREOHPD VH HQFRQWUD QR
WLSR TXDOLWDWLYD� DOpP GLVVR� GH DFRUGR FRP RV REMHWLYRV D SHVTXLVD VLWXD�VH FRPR GHVFULWLYD H RV VHXV SURFHGLPHQWRV WpFQLFRV VmR� HVWXGR GH FDVR�
OHYDQWDPHQWR��SHVTXLVD�ELEOLRJUiILFD�H�GRFXPHQWDO�

$WXDOPHQWH� QHVWD IDVH GR SURMHWR VH WHP FRPR ILQDOLGDGH R GHVHQYROYLPHQWR H D ILQDOL]DomR GH XP DSOLFDWLYR DPELHQWDGR H GH XP FLUFXLWR
DGDSWDGR�H�GH�EDL[R�FXVWR�TXH�VHMD�YROWDGR�SDUD�D�FRQWULEXLomR�GR�GHVHQYROYLPHQWR�VRFLDO�H�FRJQLWLYR�GH�FULDQoDV�FRP�$XWLVPR�

3DUD D PHWRGRORJLD GHVWH SURMHWR p SUHFLVR OHYDU HP FRQWD D SUHVHQoD GH GLVFHQWHV DVVRFLDGRV D iUHDV GLVWLQWDV� UHIHUHQWHV DRV FXUVRV GH
0HFkQLFD H ,QIRUPiWLFD� 1R TXH GL] UHVSHLWR D iUHD GD 0HFkQLFD� HVWD p YROWDGD SDUD D FRQVWUXomR GH SHoDV �SURGX]LGDV D SDUWLU GD XWLOL]DomR GH
LPSUHVVRUDV �'� TXH SRVVLELOLWHP D HODERUDomR GD HVWUXWXUD UREyWLFD� TXH p XVDGD HP FRQMXQWR FRP R FLUFXLWR HOHWU{QLFR SDUD TXH� GHVVD IRUPD� SRVVD
RFRUUHU�D�FRQH[mR�GR�PyGXOR�EOXHWRRWK�H�RV�FRPDQGRV�HQYLDGRV�SDUD�D�URE{�VHMDP�FXPSULGRV�

(P UHODomR D iUHD GD LQIRUPiWLFD� SRGHPRV GLYLGL�OD HP GRLV LPSRUWDQWHV IUDJPHQWRV� D SURJUDPDomR H D HOHWU{QLFD� /HYDQGR LVVR HP FRQWD�
HVWi VHQGR GHVHQYROYLGD QR $QGURLG 6WXGLR ,'(�,QWHJUDWHG 'HYHORSPHQW (QYLURQPHQW�$PELHQWH GH 'HVHQYROYLPHQWR ,QWHJUDGR� D WHOD KRPH H D WHOD GH
FULDU DWLYLGDGH QR VRIWZDUH DPELHQWDGR�LQLFLDGR QD YHUVmR DQWHULRU GR SURMHWR� SDUD DV FULDQoDV FRP DXWLVPR� TXH FRUUHVSRQGHUi DR PHLR UHVSRQViYHO SHOD
HODERUDomR GDV DWLYLGDGHV TXH D URE{� QRPHDGD GH /DEHO� H[HFXWDUi� 4XDQWR D SDUWH HOHWU{QLFD� HVWD HQFRQWUD�VH HP DQGDPHQWR QD FULDomR GDV 3&%¶V
�3ULQWHG�&LUFXLW�%RDUG��3ODFD�GH�FLUFXLWR�LPSUHVVR��SDUD�TXH�R�FLUFXLWR�VHMD�ILQDOL]DGR�DWp�R�WpUPLQR�GR�DQR�OHWLYR�

e LPSRUWDQWH UHVVDOWDU TXH R VLVWHPD TXH HVWi VHQGR SURGX]LGR HQYROYH D MXQomR GH KDUGZDUH H VRIWZDUH� TXH UHODFLRQDP�VH HQWUH VL SRU PHLR GD
LQWHUFRPXQLFDomR VHP ILR IRUQHFLGD SHOR %OXHWRRWK� 1R TXDO� SULPHLUDPHQWH R 6PDUWSKRQH HQFDPLQKDUi XP FyGLJR SDUD R %OXHWRRWK TXH LUi VH FRPXQLFDU
FRP D SODWDIRUPD GH SURWRWLSDJHP HOHWU{QLFD �$UGXLQR�� RQGH DFRQWHFHUi D LQWHUSUHWDomR GDV LQVWUXo}HV H� FRQVHTXHQWHPHQWH� D UHDOL]DomR GH XPD
GHWHUPLQDGD DomR GHVLJQDGD SHOD FULDQoD SDUWLFLSDQWH� $OpP GHVWD DOWHUQDWLYD GH HQYLDU R FyGLJR SRU PHLR GR PyGXOR %OXHWRRWK� DLQGD H[LVWH D
SRVVLELOLGDGH GR FyGLJR VHU HQYLDGR DWUDYpV GR FDER 86% GR $UGXLQR 8QR 5�� SRLV KDYHQGR DOJXP SUREOHPD GH FRPXQLFDomR HQWUH R DSOLFDWLYR H R
EOXHWRRWK��R�FyGLJR�DLQGD�SRGHUi�VHU�HQYLDGR�SDUD�D�/DEHO�XWLOL]DQGR�R�FDER�86%�

�� 5HVXOWDGRV�H�'LVFXVV}HV

&RPR UHVXOWDGR GH SHVTXLVDV ELEOLRJUiILFDV H GRFXPHQWDLV D UHVSHLWR GR 7($� GD UREyWLFD H GR UHODFLRQDPHQWR HQWUH HVVHV GRLV� FRQVWDWRX�VH
TXH R 7UDQVWRUQR UHFHEH D GHQRPLQDomR GH (VSHFWUR� SRLV HQYROYH XPD DPSOD YDULHGDGH GH VLQWRPDV TXH YmR GRV PDLV OHYHV DRV PDLV JUDYHV� 1R HQWDQWR�
WRGRV RV GLDJQyVWLFRV QR OLPLWH LQIHULRU RX VXSHULRU GR HVSHFWUR HVWmR UHODFLRQDGRV jV GLILFXOGDGHV GH UHODFLRQDPHQWRV VRFLDLV� (P FRQIRUPLGDGH FRP D
$VVRFLDomR $PHULFDQD GH 3VLTXLDWULD �$3$� ������ SRU VH WUDWDU GH XP WUDQVWRUQR FRPSRUWDPHQWDO GLVVLPLODU� H[LVWHP GLIHUHQFLDo}HV HP VXDV FDWHJRULDV�
JUDYLGDGHV H LQGtFLRV� SRGHQGR GHVVD IRUPD DSUHVHQWDU GLYHUVDV SRVVLELOLGDGHV VLQWRPDWROyJLFDV� WDLV FRPR R 7UDQVWRUQR GR 'pILFLW GH $WHQomR FRP
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+LSHUDWLYLGDGH �7'$+�� GHSUHVVmR� DQVLHGDGH� GLVW~UELRV GR VRQR H D HSLOHSVLD� $SHVDU GH H[LVWLU WUDWDPHQWRV WHUDSrXWLFRV H D XWLOL]DomR GH PHGLFDPHQWRV
TXH IDYRUHFHP DV KDELOLGDGHV VRFLDLV H D TXDOLGDGH GH YLGD GR LQGLYtGXR� p IDWR TXH DWp R PRPHQWR HVWHV PpWRGRV QmR WUDWDP GLUHWDPHQWH DV SULQFLSDLV
FDXVDV�GR�WUDQVWRUQR�

2 IDWR GH TXH R $XWLVPR QmR VHMD XPD GRHQoD� ID] FRP TXH HOH RFDVLRQDOPHQWH QmR WHQKD XPD FXUD� FRQWXGR p SRVVtYHO SURJUHGLU DWUDYpV GH
XPD LQWHUYHQomR SUHFRFH SDUD TXH GHVVD IRUPD D FULDQoD WHQKD XP GHVHQYROYLPHQWR SHVVRDO H� FRQVHTXHQWHPHQWH� XPD TXDOLGDGH GH YLGD PDLV DGHTXDGD�
'DQLHOD�&RVWD�GHFODUD�TXH�

>���@$ LQWHUYHQomR SUHFRFH FRQVLVWH QD SUHVWDomR� SRU SDUWH GH XPD HTXLSD PXOWLGLVFLSOLQDU GH VHUYLoRV TXH VmR
GLULJLGRV j FULDQoD H j IDPtOLD� FRP R REMHWLYR GH UHGX]LU DR Pi[LPR RV HIHLWRV GRV IDWRUHV GH ULVFR� QR
GHVHQYROYLPHQWR GD FULDQoD� 2 SULQFLSDO REMHWLYR p HQWmR� PLQLPL]DU RV IDWRUHV TXH SRWHQFLDOPHQWH YLULDP D
GLILFXOWDU R GHVHQYROYLPHQWR GD FULDQoD� DWUDYpV GH XPD LQWHUYHQomR DWHPSDGD� H SULQFLSDOPHQWH DQWHV GH
LQWHUIHULUHP GH XPD IRUPD VLJQLILFDWLYD QD YLGD GD FULDQoD� H FRQVHTXHQWHPHQWH� QD GD VXD IDPtOLD �&267$�
������S�����

$FHUFD GRV UHFXUVRV IDFLOLWDGRUHV TXH FRODERUDP QR GHVHQYROYLPHQWR H QR SURFHVVR GH LQFOXVmR VRFLDO GH FULDQoDV FRP 7($� PRVWUD�VH FRPR
SRVVLELOLGDGH GH LQWHUYHQomR SUHFRFH D 5REyWLFD (GXFDFLRQDO �5(� RQGH D VXD FRQWULEXLomR HQFRQWUD�VH GH IRUPD LPSRUWDQWH� QD TXDO &RQFHLomR H
/HRQQ�������GHVFUHYHP�

1R TXH GL] UHVSHLWR D HVVD SDWRORJLD D UREyWLFD SRGH HVWLPXODU R GHVHQYROYLPHQWR VRFLDO H FRPXQLFDWLYR GR
SDFLHQWH DVVLP FRPR� DSULPRUDU D VXD FDSDFLGDGH GH DSUHQGL]DGR H GH VROXFLRQDU SUREOHPDV� FRPR WDPEpP�
GLPLQXLU FRPSRUWDPHQWRV TXH LQWHUIHUHP QR DSUHQGL]DGR H QR DFHVVR iV RSRUWXQLGDGHV SDUD VXDV H[SHULrQFLDV GR
FRWLGLDQR� 8PD YH] TXH SHVTXLVDV DSRQWDP TXH FULDQoDV FRP 7($ VHQWHP PDLV IDFLOLGDGH QD LQWHUDomR FRP
PiTXLQDV� SRLV HODV WHQGHP D UHDOL]DU UHSHWLo}HV� R TXH WUDQVPLWH XPD ³VHJXUDQoD´ DRV DXWLVWDV� GLIHUHQWHPHQWH
GDV SHVVRDV� (VVD LQWHUDomR SRGH SURSLFLDU DV FULDQoDV XPD PHOKRUD QD SUiWLFD FRJQLWLYD TXH UHVXOWDUi
SRVLWLYDPHQWH QR UHODFLRQDPHQWR FRP KXPDQRV� SULQFLSDOPHQWH QR DPELHQWH IDPLOLDU� �&21&(,d2 H
/(211��������S����

/HYDQGR�VH HP FRQWD TXH HP PXLWRV GRV FDVRV DXWLVWDV VHQWHP PDLV IDFLOLGDGH QD LQWHUDomR FRP PiTXLQDV H� TXH D XWLOL]DomR GD UREyWLFD SRGH
SRVVLELOLWDU R PHOKRUDPHQWR GR GHVHQYROYLPHQWR H GD DSUHQGL]DJHP GDV FULDQoDV� HP YLUWXGH GLVVR� p GHVHQYROYLGR R SURMHWR 5D&(� 5REyWLFD (GXFDFLRQDO
SDUD &ULDQoDV QR (VSHFWUR $XWLVWD� TXH HVWi SURGX]LQGR XP VRIWZDUH DGDSWDGR SDUD DV FULDQoDV FRP $XWLVPR H XP FLUFXLWR HOHWU{QLFR GH EDL[R FXVWR�
SUySULR�SDUD�D�URE{�/DEHO�

e LPSRUWDQWH GHVWDFDU R FXPSULPHQWR GDV PHWDV SODQHMDGDV� SRLV D PHGLGD TXH IRUDP UHDOL]DGDV SHVTXLVDV DFHUFD GR 7($� WHYH�VH D LQWHQomR GH
TXH RFRUUHVVH D SURJUDPDomR GR VRIWZDUH GH IRUPD FDSDFLWDGD H R GRPtQLR GD SDUWH HOHWU{QLFD GR SURMHWR� GH PDQHLUD TXH HIHWXRX�VH R HVWXGR GDV QRo}HV
EiVLFDV GR $QGURLG 6WXGLR ,'( H D DSUHQGL]DJHP LQWURGXWyULD QD SODFD GH SURWRWLSDJHP HOHWU{QLFD �$UGXLQR� FRP R SURSyVLWR GH TXH IRVVH HIHWXDGD XPD
IDPLOLDUL]DomR GHVVDV IHUUDPHQWDV� $R SDVVR TXH RV HVWXGRV EiVLFRV IRUDP ILQDOL]DGRV� GHX�VH LQtFLR D H[HFXomR GD SURJUDPDomR GR VRIWZDUH� RQGH WLQKD�VH
D ILQDOLGDGH GH FULDU GXDV WHODV� D WHOD KRPH H D WHOD GH FULDU DWLYLGDGH� DOpP GH HIHWXDU DMXVWHV QD WHOD GH SURJUDPDomR GR DSOLFDWLYR� TXH IRL FULDGD SHOD IDVH
DQWHFHGHQWH�GR�5D&(�

6HQGR DVVLP� LQWURGX]LX�VH R GHVHQYROYLPHQWR H R DSHUIHLoRDPHQWR GR $SS DWUDYpV GD FULDomR GH QRYDV WHODV� RQGH SULPHLUDPHQWH IRL HODERUDGD
D WHOD KRPH�TXH SRGH VHU YLVWD QR VHJXQGR H[HPSOR GD ILJXUD �� TXH WHP FRPR REMHWLYR H[LELU SRU PHLR GH XP 5HF\FOHU9LHZ D OLVWDJHP GH DWLYLGDGHV
H[LVWHQWHV QR $SS�FRQWHQGR R WtWXOR H D REVHUYDomR GD DWLYLGDGH�� 8PD DWLYLGDGH H[LVWHQWH� TXDQGR VHOHFLRQDGD FRP XP FOLFN FXUWR�RQ,WHP&OLFN� DEULUi
XP 7RDVW H DSDUHFHUi R QRPH UHIHUHQWH D DWLYLGDGH HVFROKLGD H ORJR GHSRLV VHUi DEHUWD D WHUFHLUD WHOD� -i TXDQGR p XVDGR R FOLFN ORQJR�RQ/RQJ,WHP&OLFN�
VXUJLUi XP 6QDFNEDU FRP XPD PHQVDJHP TXHVWLRQDQGR VH GHVHMD HGLWDU D DWLYLGDGH� DGHPDLV� DR VHOHFLRQDU R ERWmR GH DGLFLRQDU �)ORDWLQJ $FWLRQ %XWWRQ �
)$%��p�SRVVtYHO�LU�SDUD�D�WHOD�GH�FULDU�DWLYLGDGH�

4XDQWR D FRPSRVLomR GD WHOD GH FULDU DWLYLGDGH�R WHUFHLUR H[HPSOR GD ILJXUD ��� HVWD SRVVXL R FDPSR WtWXOR H R FDPSR REVHUYDomR SDUD VHUHP
HVFULWRV� DOpP GH FRQWHU RV ERW}HV ³FDQFHODU´ H ³VDOYDU´� TXH GHWHUPLQDP UHVSHFWLYDPHQWH VH D DWLYLGDGH VHUi FDQFHODGD RX VDOYDGD� RFRUUHQGR HVVD ~OWLPD
RSomR��R�$SS�VDOYDUi�R�TXH�IRL�HVFULWR�H�DFLRQDUi�D�WHOD�GH�SURJUDPDomR�TXDUWR�H[HPSOR�GD�ILJXUD����

$QDOLVDQGR DV GLILFXOGDGHV TXH XPD FULDQoD WHULD VH WLYHVVH FRQWDWR FRP D FRQILJXUDomR GD FRQH[mR EOXHWRRWK H HP UHODomR jV DWLYLGDGHV GD WHOD
KRPH� SRLV HVVD WHOD SRVVXL PXLWDV LQIRUPDo}HV� FRPR� FULDU� LQLFLDU� VDOYDU� FDQFHODU� OLVWDU� VHOHFLRQDU DWLYLGDGH H[LVWHQWH H GHILQLU LQIRUPDo}HV SDUD DV
PHVPDV� 3RU HVWH PRWLYR� IH]�VH SULPRUGLDO R VXUJLPHQWR GH GRLV IUDJPHQWRV QR $SS GR 5D&(� TXH VmR� R PRGR DSOLFDGRU H R PRGR DOXQR� 2 PRGR
DSOLFDGRU p XVDGR SDUD VH WHU DFHVVR D WRGDV DV IXQo}HV GR $SS� ORJR R DSOLFDGRU VHUi UHVSRQViYHO SRU FULDU� LQLFLDU� VDOYDU� FDQFHODU� OLVWDU� VHOHFLRQDU
DWLYLGDGH H[LVWHQWH H GHILQLU LQIRUPDo}HV SDUD DV PHVPDV� DOpP GH SRGHU SURJUDPDU QD WHUFHLUD WHOD GR $SS TXDQGR IRU UHOHYDQWH� 3RU RXWUR ODGR� R PRGR
DOXQR� IRL IHLWR SDUD TXH DV FULDQoDV QmR WHQKDP FRQWDWR FRP DV RXWUDV WHODV� GH PRGR TXH HODV LQWHUDJHP DSHQDV FRP D WHOD GH SURJUDPDomR GR VRIWZDUH�
SRGHQGR HGLWDU FRPDQGRV�DGLFLRQDQGR RX H[FOXLQGR�� EHP FRPR HQFHUUDU RX VDOYDU D VHTXrQFLD GH FRPDQGRV H HQYLi�ORV SDUD D /DEHO FDUUHJDU H RV
H[HFXWDU�

(P UHODomR D WHOD GH SURJUDPDomR� IRUDP IHLWRV DMXVWHV� WHQGR HP YLVWD TXH JUDQGH SDUWH GRV VHXV HOHPHQWRV Mi WLQKDP VLGR SURGX]LGRV� GH
IRUPD TXH IRUDP LPSOHPHQWDGRV R ERWmR SDUD HQWUDU QR µPRGR DSOLFDGRU¶� TXH Vy VHUi DFLRQDGR TXDQGR SUHVVLRQDGR FRP XP FOLFN ORQJR� QHVVD VLWXDomR
XP $OHUW'LDORJ p H[LELGR LQIRUPDQGR TXH R PRGR DSOLFDGRU IRL DWLYDGR H DSUHVHQWDQGR DV RSo}HV ³VDLU´ H ³HQWUDU´� QmR VRPHQWH LVVR� IRL FRORFDGR R ERWmR
³SDUDU´ TXH TXDQGR SUHVVLRQDGR VXUJH QD OLVWDJHP GR /LVW9LHZ� e DWUDYpV GHVVD WHUFHLUD WHOD TXH D FULDQoD SURJUDPD RV FRPDQGRV GH PRYLPHQWDomR GD
URE{� SRGHQGR HGLWi�ORV�DGLFLRQDQGR RX H[FOXLQGR FRPDQGRV� H� SRVWHULRUPHQWH� VDOYDU D VHTXrQFLD GH FRPDQGRV H HQYLi�ORV SDUD TXH D /DEHO R H[HFXWH�
$OLiV��HVVH�VHJPHQWR�p�IHLWR�FRP�D�XWLOL]DomR�GR�µPRGR�DOXQR¶�

&RQIRUPH DV GXDV SULPHLUDV WHODV IRUDP FULDGDV H D WHUFHLUD DMXVWDGD� REVHUYRX�VH TXH VHULD LQWHUHVVDQWH SURGX]LU XPD WHOD H[WUD SDUD D
LQLFLDOL]DomR GR VRIWZDUH� GH PRGR TXH QDVFHX HQWmR D WHOD GH DSUHVHQWDomR�FRPR PRVWUD R SULPHLUR H[HPSOR GD ILJXUD �� FRQWHQGR XP GHOD\ GH �
VHJXQGRV�H�FRQVWLWXtGD�SHOR�WtWXOR�³5D&(´�H�D�ORJR�GD�/DEHO�
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)LJXUD�������D���7HOD�GH�DSUHVHQWDomR���E���7HOD�KRPH���F���7HOD�GH�FULDU�DWLYLGDGH���G���7HOD�GH�SURJUDPDomR

)RQWH��3UySULD

1R TXH VH UHIHUH j SDUWH HOHWU{QLFD GR 5D&(� SDUD TXH R FLUFXLWR IRVVH GH IiFLO DFHVVR H VHJXUR SDUD D FULDQoD� IRUDP HVFROKLGRV RV FRPSRQHQWHV
HVVHQFLDLV SDUD D FRQVWUXomR GD URE{� EHP FRPR IRUDP HODERUDGDV DV PHGLo}HV GHVWHV PDWHULDLV H VXDV GHWHUPLQDGDV ORFDOL]Do}HV QD HVWUXWXUD GD /DEHO�
'HVWDFRX�VH QR PRPHQWR HP TXH IRL H[SORUDGD D iUHD GH HOHWU{QLFD� D LPSRUWkQFLD GD RUJDQL]DomR GR FDEHDPHQWR SDUD R PDQXVHLR GRV HTXLSDPHQWRV VH
WRUQDUHP VHJXURV H DR PHVPR WHPSR DWUDWLYRV SDUD D FULDQoD� GH PRGR TXH QmR VHMD GHL[DGR GH ODGR R WUDEDOKR GD FRRUGHQDomR PRWRUD GHOD� DVVLP FRPR
IRL�REVHUYDGR�QD�YHUVmR�DQWHULRU�GD�SHVTXLVD�

3RVWR LVVR� HQFRQWURX�VH VROXo}HV DWUDYpV GD FULDomR GH GXDV 3&%¶V FRQHFWDGDV DR $UGXLQR� XPD FRP IXQomR GH 6KLHOG� TXH SHUPLWLUi TXH
VHMDP IHLWDV PDLV FRQH[}HV QR FLUFXLWR HOHWU{QLFR H RXWUD SDUD RV /('¶V �'LRGRV (PLVVRUHV GH /X]� H VHXV UHVLVWRUHV� HQFRQWUDGRV QD FDEHoD GD URE{� 1R
PRPHQWR� R SURMHWR Mi GLVS}H GRV LWHQV QHFHVViULRV SDUD R FLUFXLWR� WRGDYLD SDUD VH WHU R FLUFXLWR FRPSOHWR VHUi SUHFLVR ILQDOL]DU D SURGXomR GDV 3&%¶V TXH
HVWmR HP SURFHVVR GH IDEULFDomR� 1R H[HPSOR GRLV GD ILJXUD �� p H[LELGR XP FLUFXLWR WHVWH GH TXDVH WRGRV FRPSRQHQWHV HOHWU{QLFRV GR SURMHWR� SRUpP QHVVD
YHUVmR H[SHULPHQWDO QmR IRL UHSUHVHQWDGD D SODFD GH FLUFXLWR LPSUHVVR GRV /('¶V� H FRPR DV GXDV 3&%¶V DLQGD HVWmR VHQGR FRQIHFFLRQDGDV� IRL VXEVWLWXtGD
QHVVH�FLUFXLWR�WHVWH�D�6KLHOG�GH�FRQH[}HV�SRU�XPD�SURWRERDUG�

e GH GHVWDFDU TXH R FLUFXLWR IRL SURMHWDGR QD SODWDIRUPD )ULW]LQJ �FRPR PRVWUDGR QR SULPHLUR H[HPSOR GD ILJXUD �� H SRVVXL XP
PLFURFRQWURODGRU $UGXLQR GR WLSR 8QR 5�� TXH p XVDGR SDUD FRQWURODU D SRQWH +� TXH HVWi FRQHFWDGD D GRLV PRWRUHV�'& ���9 FRP FDL[D GH UHGXomR H HL[R
GXSOR�� R TXH SRVVLELOLWD D PRYLPHQWDomR GD URE{� 3DUD D UHDOL]DomR GD WURFD GH GDGRV HQWUH R PLFURFRQWURODGRU H R VPDUWSKRQH� VHUi XWLOL]DGR R 0yGXOR
%OXHWRRWK +&��� FRQHFWDGR DR $UGXLQR FRP VHXV UHVSHFWLYRV UHVLVWRUHV H� HP FDVR GH XPD Pi FRPXQLFDomR� HQWUDUi HP FHQD R FDER 86% GR $UGXLQR TXH
IDUi D LQWHUFRPXQLFDomR GRV GDGRV� e LPSRUWDQWH HYLGHQFLDU TXH DQWHV j DOLPHQWDomR GH HQHUJLD GR FLUFXLWR HUD PDQWLGD SRU TXDWUR SLOKDV $$
UHFDUUHJiYHLV� FRQWXGR� HVVH PRGR GH DOLPHQWDomR IRL DOWHUDGR SDUD XPD %DWHULD /LSR FRP �����P$K GH FDSDFLGDGH� GHVFDUJD GH �& H YROWDJHP GH ���9�
SRLV�DV�SLOKDV�QmR�GHWLQKDP�D�FDSDFLGDGH�GH�PDQWHU�R�FLUFXLWR�SRU�XP�ORQJR�SHUtRGR�

)LJXUD�������D����&LUFXLWR�HOHWU{QLFR�FRPSOHWR�QR�)ULW]LQJ���E����7HVWH�GR�&LUFXLWR�HOHWU{QLFR

)RQWH��3UySULD

194



,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH FDPSXV 6DQWD�&UX]

(P VXPD� R WUDEDOKR VLWXD�VH HP IDVH GH ILQDOL]DomR� WHQGR VLGR UHDOL]DGR SHVTXLVDV ELEOLRJUiILFDV H GRFXPHQWDLV� D FULDomR GH GXDV QRYDV WHODV
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R E S U M O 

Este trabalho foi desenvolvido no Seminário de Orientação ao Estágio Supervisionado I, da Licenciatura em Matemática, no período 2021.1, com o objetivo de 
caracterizar os ambientes da escola campo de estágio, apresentando patrimônio material, aspectos da gestão escolar e do ensino de matemática, visando inserir o 
licenciando em seu futuro ambiente de trabalho. O estágio vem sendo desenvolvido na Escola Estadual de Ensino Médio em Tempo Integral Professor Francisco 
de Assis Dias Ribeiro e, devido a pandemia de Covid-19, só foram realizadas três visitas e grande parte dos documentos analisados foram enviados através de 
redes sociais como o WhatsApp. Trata-se de uma pesquisa documental com observação in loco. Nas visitas fotografamos os ambientes, conversamos com diretores 
e funcionários; porém, com professores não foi possível, por esses estarem em aulas remotas. Conclui-se que, a estrutura da instituição é adequada, mas carece de 
atenção em relação à acessibilidade, no entanto, em relação a outros aspectos, é organizada e nova, pois a escola passou por reforma faz pouco tempo. A forma de 
direção é democrática, são feitas eleições em períodos de 3 anos. Em relação ao Projeto Político Pedagógico (PPP), está passando por atualização, o último é de 
2015. Devido à reforma do ensino médio e de estrutura da instituição, que no ano de 2017 passou a ser integral, mudou toda forma de gestão e, sendo assim, esse 
PPP (2015) não atende a organização da gestão atual da escola, ficando para o PPP novo apenas a parte da história da instituição. Destacamos que, essa mudança 
em meio à pandemia, dificultou bastante o recolhimento de documentos, mobília e observação em relação à forma de avaliação e gestão da escola, visto que, ainda 
está em um processo de adaptação à nova estrutura, e muitos objetos ainda estavam guardados.   

Palavras-chave: Relato de Experiência, Estágio Curricular Supervisionado, Licenciatura em Matemática. 

 

 

ABSTRACT 

This work was developed at the Supervised Internship Orientation Seminar I, of the Mathematics Degree, in the period 2021.1, with the objective of characterizing 
the environments of the internship field school, presenting material heritage, aspects of school management and teaching of mathematics, aiming at insert the 
licensee in their future work environment. The internship has been developed at Escola Estadual de Ensino Médio em Tempo Integral Professor Francisco de Assis 
Dias Ribeiro and, due to the Covid-19 pandemic, only three visits were carried out and most of the documents analyzed were sent through social networks such as 
WhatsApp. . This is a documentary research with in loco observation. During the visits, we photographed the environments, talked with directors and employees; 
however, with teachers it was not possible, as they were in remote classes. It is concluded that the structure of the institution is adequate, but lacks attention in 
relation to accessibility, however, in relation to other aspects, it is organized and new, as the school underwent renovation recently. The form of management is 
democratic, elections are held every 3 years. Regarding the Pedagogical Political Project (PPP), it is undergoing an update, the last one is from 2015. Due to the 
reform of high school and the institution's structure, which in 2017 became integral, all forms of management changed and, therefore, this PPP (2015) does not 
meet the organization of the current management of the school, leaving for the new PPP only part of the institution's history. We emphasize that this change in the 
midst of the pandemic made it very difficult to collect documents, furniture and observation in relation to the form of evaluation and management of the school, 
since it is still in the process of adapting to the new structure, and many objects were still saved. 

Keywords: Experience Report, Supervised Internship, Mathematics Degree. 

1. Introdução 

Trata-se de um recorte do relatório de estágio curricular supervisionado I que tem por finalidade mostrar as experiências vivenciadas pelos 
discentes no processo de observação da escola campo de estágio. O estágio ocorreu durante a pandemia da Covid-19, no semestre letivo de 2021.1. No 
relatório desse estágio da Licenciatura em Matemática, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN Campus 
santa Cruz, são feitos estudos sobre a escola campo de estágio, caracterizando-se principalmente, a história, infraestrutura, gestão escolar, avaliação adotada 
pela escola, quantitativo de funcionários e docentes, com o propósito de promover uma formação mais humana e integral, de forma significativa nas relações 
inerentes aos ambientes de aprendizagem. Relações essas que foram afetadas pelo distanciamento social por não permitir o alcance dessa imersão nas 
situações que o espaço escolar pode proporcionar para um graduando-licenciando. 

O estágio foi realizado na Escola Estadual de Ensino Médio em Tempo Integral Professor Francisco de Assis Dias Ribeiro, conhecida na cidade 
como Escola Estadual por conta de sua dependência administrativa. Localiza-se na Rua Ferreira Chaves, 287 ± Santa Cruz-RN, atendeu as etapas de Ensino 
Fundamental e Médio por alguns anos, e seu ato de fundação é datado de 1º de dezembro de 1951 pela Lei de criação Nº 621, do Estado do Rio Grande do 
Norte, na gestão do governador Sílvio Piza Pedrosa. A escola foi criada para atender a demanda de alunos da cidade de Santa Cruz e das regiões 
circunvizinhas, porém na atualidade a escola atende apenas à etapa do ensino médio, em tempo integral. 

Com à mudança na infraestrutura e no modelo de ensino, aspectos sobre a gestão escolar, foram impossibilitados de serem levantadas. Um dos 
principais documentos que iriam ser verificados era o Projeto Político Pedagógico (PPP), mas esse ainda está em construção para essa nova forma de gestão 
do Ensino Médio, o que dificultou o aprofundamento de alguns elementos sobre a escola, outra adversidade para o recolhimento dos dados foi a pandemia 
de COVID-19, exigindo novas estratégias para as observações e entrevistas com os diretores e coordenadores pedagógicos para o acesso às informações e 
documentos para compor a caracterização. Com isso, a maioria das conversas com os diretores e coordenadores efetuou-se através do WhatsApp, para 
obtenção de documentos como o PPP, a planta da escola, lista de docentes, funcionários e quantitativo de alunos matriculados. 

Com esses impedimentos, só foram possíveis três visitas à instituição, os principais objetivos das visitas foram fotografar ambientes de 
aprendizagem, conversar com diretores e funcionários, para preencher o formulário de observação, infelizmente possível conversarmos com os docentes, 
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devido às restrições estabelecidas. Além disso, as aulas estavam ocorrendo de maneira remota, essas restrições afetaram diretamente situações indispensáveis 
ao estágio como o contado direto com os ambientes de ensino-DSUHQGL]DJHP��SRLV�³em períodos de estágio, esses conhecimentos são ressignificados pelo 
DOXQR�HVWDJLiULR�D�SDUWLU�GH�VXDV�H[SHULrQFLDV�SHVVRDLV�HP�FRQWDWR�GLUHWR�FRP�R�FDPSR�GH�WUDEDOKR´��$/0(,'$�H�3,0(17$��������p. 73). 

Diante disse ratificamos a percepção de Corte e Lemke (2015, p.31004), quando afirmam que, o estudo, a investigação, a problematização, a 
reflexão e as situações de mediar e aprender, são compostas por elaboração, execução e avaliação de projetos de ensino nos ambientes escolares, esses não 
ocorreram de forma comum devido às circunstâncias. Em Carvalho et al (2003 apud SCALABRIN e MOLINARI, 2013), se vê que o projeto pedagógico 
do curso de licenciatura, tenciona uma visão singular para a prática como componente curricular durante a formação docente, considerando que é no estágio 
que o graduando amplia sua compreensão sobre a realidade educacional e do ensino, estabelecendo uma correlação com os alunos e com a escola. 

 
  

2. Metodologia 

Por se tratar de um estágio, e não de uma pesquisa, inicialmente, os contatos aconteceram de forma virtual através do WhatsApp com os diretores 
e coordenadores da escola, com o intuito de marcar um dia para entrevista. Nas observações a metodologia adotada é de cunho qualitativo, que através de 
redes sociais, celular (para retirar as fotografias) e formulário disponibilizado pelo docente do estágio I, possibilitou serem caracterizadas as estruturas da 
instituição. Vale ressaltar que foram feitas apenas três visitas, situação que foi ocasionada pelas circunstâncias pandêmicas. 

 Assim sendo, na primeira visita foi pedido pelos estagiários a autorização, para as observações, além disso, uma entrevista foi realizada com os 
diretores da escola, buscando entender o modelo de gestão, programas que a financiam, a história deles na educação, entre outros aspectos da gestão. 

A segunda ida à escola, teve a finalidade de fotografar os ambientes de aprendizagem da instituição, todos os lugares foram fotografados, 
conforme o modelo fornecido pelo professor orientador do estágio I, nesse mesmo dia foram obtidos documentos que tinham como conteúdos as quantidades 
de funcionários, professores e matrículas de alunos por ano de ensino. Entre às duas últimas visitas, diversas conversas com a coordenadora pedagógica 
aconteceram via WhatsApp. Com as mudanças na escola, ela agora tinha uma coleção de livros que explicava o novo modelo para os docentes, esses 
documentos foram enviados em PDF para os licenciandos, fornecendo diversas características para o novo Ensino Médio que seria implantado na escola. 

Na última visita o propósito foi registrar imagens focadas nas estruturas de acessibilidade e espaços de lazer, porém nesse dia ainda faltavam 
algumas informações com relação ao ensino de matemática no início do funcionamento da instituição, e ocorreu uma entrevista/conversa com umas das 
professoras que está na escola a mais tempo, essa conversa forneceu dados sobre o primeiro livro de matemática e quem foi o primeiro docente dessa 
disciplina naquela escola. 

Devido as circunstâncias, não foi possível realizar observações mais aprofundados em alguns ambientes de aprendizagem, como: sala de aula, 
auditório, sala dos professores e corredores, assim cada uma das visitas teve planejamentos diferentes para cada dia e restritos, logo fica claro que este 
momento afetou bastante na caracterização da escola.   

3. Resultados e Discussões  

Datada de 1951, a infraestrutura da Escola tinha bastante dificuldades de diversas ordens, por exemplo: incapacidade de atender às demandas de 
aprendizagem fora de sala de aula. No entanto, no ano de 2017 por meio do Decreto nº 26.624, de 03 de fevereiro de 2017, que a transformou em Escola 
Estadual de Ensino Médio em Tempo Integral Professor Francisco de Assis Dias Ribeiro. Essa passou por uma grande reforma mudando quase que por 
completo sua estrutura material para atender a modalidade de ensino em tempo integral. Em seguida, Figura 1 mostra as fachadas após as mudanças da 
reforma. 

 
Figura 1: Fachadas da escola. 

 
Fonte 1: Acervo do autor/internet, 2021. 

 
A Instituição de ensino, após um investimento de R$ 2,3 milhões, em obras, passou a contar com novos ambientes, como: hall de entrada, espaços 

administrativos (secretaria, coordenação, almoxarifado, arquivos), biblioteca, sala multifuncional, sala dos professores, cozinha (despensa e sala refrigerada), 
refeitório e recreio coberto, banheiros para alunos e funcionários, há um total de 5 banheiros, sendo 3 com acessibilidade. Na Escola existem 8 salas de 
aulas, além disso, laboratórios de matemática/física, de química/biologia e de informática, uma quadra poliesportiva que atenderá a diversas modalidades, 
dentre elas futsal, basquete e vôlei. Infelizmente, devido a pandemia de Covid-2019, a escola foi paralisada no ensino presencial e nenhum material dos 
laboratórios foi utilizado até o momento de nossa visita. As aulas vêm ocorrendo de forma remota, pois a escola só funcionou 2 meses em 2020, visto que 
a reforma foi finalizada apenas no final de 2019, só voltando as atividades presenciais no segundo semestre de 2021.  
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Com relação ao quadro de funcionários tem uma quantidade adequada e sua divisão é bem definida, com um total de 55 funcionários. Em relação 
aos funcionários que atuam fora da sala de aula não há conflito em relação à ocupação de duas funções. No entanto, no quadro de professores nota-se 
atuações em disciplinas diferentes e na gestão da escola, como: pedagógica, direção e coordenação financeira, mas não há conflito de funções. 

No momento da entrevista a Escola constava com o total de 379 alunos matriculados. No dia da visita a escola ainda estava em ensino remoto, 
porém faltando poucos dias para o início do ensino híbrido, acompanhando, assim, a volta das escolas estaduais. Observamos que a instituição efetivamente 
é uma escola em tempo integral. Em seguida, no Quadro 1 temos o quantitativo de docentes, e no Quadro 2 o de matrículas. 
 

 
Quadro 1: Número de professores por matéria. 

Número de professores por matéria 
Português. 3 
Matemática 2 
História 0 
Geografia 1 
Biologia 2 
Física 2 
Química 2 
Inglês 1 
Espanhol 1 
Arte 2 
Filosofia 1 
Sociologia 1 
Educação física 1 

Fonte 2: Documento escolar, 2021. 

Quadro 2: Quantidade de aulos por turma. 
 

Alunos por série 
 

Série Turno Nº Alunos 
1ª SÉRIE Híbrido 123 
2ª SÉRIE Híbrido 128 
3ª SÉRIE Híbrido 128 

Fonte 3: Documento escolar, 2021. 

A escola na atualidade tem uma gestão democrática/descentralizada, todos que estão inseridos na instituição participam coletivamente das 
decisões futuras, contudo, os diretores são os mediadores das reuniões e decisões da Escola. A instituição tem um modelo de gestão no qual não há vice-
diretor, apenas, diretores. Atualmente, quem ocupa tais cargos são: José Runivaldo Marques Pascoal, que possui formações em Educação Física e 
Licenciatura em História e Mestrado em História, e Maria Verônica de Azevedo Gomes formada em Licenciatura em Geografia e Mestrado em Geografia 
e tem 15 anos de atuação na rede Estadual, e 5 anos na Escola campo de estágio. Para concluir os resultados e discussões, apresentamos na Figura 2 - o 
modelo de gestão da instituição. 

 
Figura 2: Organograma da forma de gestão. 

 
Fonte 4: Arquivos da escola. 

 
 

4. Considerações Finais 

Entendemos, dessa forma, que para nós como futuros professores as experiências relatadas são imprescindíveis para a formação docente, visto 
que o discente passa a interagir de forma específica com seu ambiente de trabalho através das observações para a caracterização da escola campo de estágio, 
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na diretoria, biblioteca, organização de sala de aula, corredores, entre outros ambientes, que aproximam o discente estagiário dos ambientes escolares. 
Também, podemos afirmar que o Seminário de Orientação ao Estágio Curricular Supervisionado (Estágio Docente) I é necessário ao currículo da formação 
acadêmica do professor, pois esse encaminha de forma sistematizada o estagiário ao campo de estágio.  

Infelizmente, devido o momento pandêmico não pudemos realizar um aprofundamento das análises para melhor caracterizar a escola, objetivo 
primordial do Estágio Curricular Supervisionado I, observando sua forma de gestão para vivenciar a interação entre estagiário-aluno e estagiário-docente na 
escola que nos acolheu. No entanto, sentimos os esforços para que o ensino pudesse ocorrer naquele momento, e por isso, parabenizamos todos da 
administração que nos atendeu sempre de forma educada, disponibilizando seu tempo, mesmo com as dificuldades que a instituição estava passando.    
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   R E S U M O  

    
  
No Brasil, a escassez de água nas zonas rurais do interior nordestino é algo muito recorrente devido as condições climáticas existentes nessa região, o que causa 
dor e sofrimento para inúmeros brasileiros que não possuem poder financeiro para adquirir um armazenamento de água adequado, que é de extrema importância 
visto que a armazenagem incorreta pode ocasionar diversos problemas que colocam em risco a saúde das pessoas TXH�VmR�³REULJDGDV´�D�ID]HU�R�XVR�GHVVH�UHFXUVR�
essencial para a manutenção da vida. Essa pesquisa apresenta como proposta uma alternativa viável que consiste na criação de um reservatório ecológico de baixo 
custo produzido a partir de garrafas PET, que tem como intuito tornar acessível para essa parcela da população uma opção de armazenamento que solucione esse 
problema a partir de uma ideia sustentável e de baixo custo financeiro, que consiste na reutilização de garrafas PET que são descartadas de forma irregular no meio 
ambiente para a construção de blocos a partir das garrafas e concreto, confeccionando um molde feito de MDF e preenchendo o mesmo com um pré-moldado feito 
de areia, cascalho e cimento, juntamente com tiras de garrafas PET, que torna o bloco mais resistente a tração. Contudo, o processo de fabricação do reservatório 
não pôde ser concluído devido à falta de recursos que só estavam disponíveis na oficina do campus, a qual não podia ser acessada por conta da pandemia. Em 
virtude dessa situação, só foi possível a elaboração do bloco através do seu respectivo molde, que será futuramente utilizado para a construção do reservatório 
ecológico.  
  

Palavras-chave: Reservatório, PET, Ecológico.  

  
A B S T R A C T  

  
  

In Brazil, the scarcity of water in rural areas of the northeastern interior is something very recurrent due to the climatic conditions existing in this region, which causes 
pain and suffering for countless Brazilians who do not have the financial power to acquire adequate water storage, which is It is extremely important since incorrect 
storage can cause several problems that endanger the health of people who are "forced" to make use of this essential resource for concrete maintenance, making a 
mold made of MDF and filling it with a pre-molded made of sand, gravel and cement, together with PET bottle strips, which makes the block more resistant to 
traction. However, the reservoir manufacturing process could not be completed due to a lack of resources that were only available at the campus workshop, which 
could not be accessed due to the pandemic. Due to this situation, it was only possible to prepare the block through its respective mold, which will be used in the future 
for the construction of the ecological reservoir.                 

                                                                                                                                                                                              Keywords: Reservoir, PET, Ecological.  

 
  

1. Introdução  
Observando o cenário da região semiárida do Nordeste que atualmente se caracteriza pelas péssimas condições climáticas que geram inúmeras  

dificuldades para sua população, dentre elas a dificuldade na armazenagem de água de forma correta, causada pela falta de condições financeiras, ausência 
de espaço hábil e outros fatores que dificultam a população de realizar um melhor uso da água, esta que convive com a escassez em níveis alarmantes. 
Pensando em uma melhora na qualidade da vida de todos esses que sofrem com a falta de água em suas casas e o mal armazenamento de água, foi idealizado 
o projeto.  

O REPET´S - Reservatório ecológico de baixo custo produzido a partir de garrafas PET (Politereftalato de etileno) que é um poliéster que tem 
característica de éster na sua cadeia principal, possuindo propriedades termoplásticas, ou seja, pode ser reprocessado várias vezes pelo mesmo processo de 
transformação. Quando aquecidos a temperaturas adequadas, esse plástico amolece, funde e pode ser novamente moldado, segundo o Lange´s handbook of 
chemistry (2005).  

O Projeto tem como objetivo melhorar a qualidade de vida das pessoas que sofre com a falta de água. Um dos pilares que ocasionam esse  
sofrimento é o alto custo para à aquisição de reservatórios, que variam dependendo do material e do tamanho do mesmo, sendo esse valor na maioria dos 
casos uma grande parcela da renda total dessas famílias, que em muitas das vezes sobrevivem de trabalhos informais e programas do governo, que dificultam 
a compra de um reservatório adequado com um armazenamento apropriado.  

Em diversas vezes, muitas famílias carentes não conseguem armazenar uma quantidade necessária de água devido à ausência de um lugar onde  
esse armazenamento possa acontecer. Esse problema pode ser solucionado através de uma ideia ecológica de baixo custo.  

Na visão de Modro et al (2009), a substituição do PET para alguns agregados miúdos para os ensaios de compressão reduziu a resistência a  
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compressão do material, diante das características e propriedades do PET e do agregado, mas no ponto de vista de aplicação diante dos resultados obtidos, 
em particular com relação à resistência mecânica, os traços obtidos com a substituição de agregados minerais por resíduos de PET podem ser aplicados na 
Indústria da Construção Civil para a fabricação de artefatos não estruturais.  

   
2. Metodologia  

  
A pesquisa se encaixa em caráter aplicado, buscando produzir um protótipo de um bloco destinado para confecção de um espaço apropriado para  

o armazenamento de água com uma ideia sustentável e de baixo custo, trazendo conhecimento e se tornando uma pesquisa exploratória, pois, busca explorar 
a utilização de recursos recicláveis (garrafas PET) como matéria prima. Em sites onde dados e informações relacionadas ao tema foram publicados, foi 
realizado uma análise dos mesmos, chegando a um défice em relação a um armazenamento de água eficaz. Com os dados coletados, iniciou-se uma pesquisa 
de campo, e posteriormente uma pesquisa experimental utilizando de um princípio, sustentável e de baixo custo financeiro. Foram realizadas sete atividades, 
dentre elas: 

� ConstruçmR�H�DSOLFDomR�GH�XP�TXHVWLRQiULR�HVWUXWXUDGR��FRP�R�REMHWLYR�GH�LGHQWLILFDUPRV�DV�FRQGLo}HV�GH�DUPD]HQDPHQWR�G¶iJXD�HP�GLYHUsas 
comunidades;  

� Elaboração de um desenho técnico do protótipo;  
� Construção do molde para confecção do protótipo do bloco; 
� Construção de um protótipo do bloco, empregando PET e um PRÉ-MOLDADO;  
� Testagem do protótipo do bloco;  
� Correções de falhas no protótipo do bloco;  
� Construção final do projeto.  
 

Com a finalização do protótipo, terá início a o processo de testagem e estudo do mesmo; após os testes haverá as correções de possíveis falhas e 
ao final, com todos os dados e informações coletados, será confeccionado o projeto final.  

Após a realização das pesquisas, começamos a produção do molde para finalizar o bloco destinado para o REPET´S, onde a primeira etapa foi a 
moldagem do protótipo no AutoCAD.  
  

Figura 1: Folha de rosto com vistas ortogonais do bloco.  

  

 
  

Fonte: Própria  
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Após a elaboração do modelo, iniciou-se a construção do molde, fazendo o uso da serra tico-tico Black & Decker para a realização do corte no 

MDF e em seguida a montagem com o auxílio de uma Parafusadeira/Furadeira Wonder.  

  

  

                                 Figura 2: Execução de corte para o molde.                       Figura 3: Montagem do molde.  

  

 
  

 Fonte: Própria                                                                                                      Fonte: Própria  

  
  

 
3. Resultados e Discussões  

Diante dos resultados obtidos, a partir de um questionário feito na cidade de Santa Cruz/RN e região Trairi, a qual obteve o total de 153 respostas, 
com intuito de obter informações relevantes ao que se foi pesquisado, vimos a importância que viabiliza o uso de reservatórios em domicilio. Posto isso 
iniciamos a construção do molde, que possibilita a construção do bloco, que permitirá a construção do reservatório, facilitando o acesso a comunidade 
carente, de modo que independente do espaço ou da condição econômica, ainda sim seria o melhor meio de armazenamento de água. De certa forma, vemos 
que uma grande parcela da população não tem recursos para à aquisição de cisterna ou qualquer outro meio de armazenagem de água.  

No Brasil há indícios que 31,1 milhões de brasileiros (16% da população) não dispõem de acesso à água fornecida pela rede geral de  
abastecimento; segundo informações do G1, 74,2 milhões (37% da população) vivem em áreas sem esgoto. Outros 5,8 milhões de pessoas não desfrutam de 
banheiros em sua residência. Ainda existem 11,6 milhões de brasileiros (5,6% da população) morando em imóveis com mais de 3 pessoas por dormitório, o 
que é considerado muito denso. Infelizmente muitas dessas pessoas sofrem por viverem na penúria.      

  
Figura 4: Gráfico referente ao questionamento ¨Você acha necessário o uso de reservatórios extras na sua residência? ¨  

  

 

Fonte: Própria  
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Figura 5: Molde para confecção do bloco.  

  

 
  

Fonte: Própria  

  
  
  

 
4. Considerações Finais  

  

A finalidade deste trabalho foi realizar um estudo abrangente sobre o desenvolvimento orientado a serviços que, segundo alguns estudos, tem um  
grande potencial para ser referência no desenvolvimento da reutilização do PET, como meio sustentável para assim contribuirmos tanto para o meio ambiente 
tanto para o melhor uso da água. Nosso primeiro objetivo é observar e descobrir as maiores dificuldade na armazenagem de água, para assim entendermos 
como o nosso projeto se encaixa no contexto local, para melhor contribuirmos com a sociedade em que vivemos. Após realizar a etapa anterior buscamos a 
matéria prima (PET) para assim obtermos um meio sustentável e eficaz para realizar nossos ideais propostos com o projeto. Paralelamente, foram 
investigados alguns meios de construção do bloco, para que sua elaboração fosse feita de uma maneira tanto sustentável quanto útil.  Logo após essa fase 
iniciamos a elaboração do molde para a confecção dos blocos e em seguida a construção do mesmo.  
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³GHVLQIRGHPLD´� PDLV Wy[LFD H PDLV OHWDO TXH D GHVLQIRUPDomR VREUH RXWURV DVVXQWRV� 1HVVH FRQWH[WR� D WHFQRORJLD GD LQIRUPDomR p FRPR XPD IDFD GH GRLV
JXPHV� VHQGR QHFHVViULR SHQVDU QmR DSHQDV HP HVWUDWpJLDV SDUD FRPEDWHU R YtUXV� FRPR WDPEpP JDUDQWLU D VHJXUDQoD H YHUDFLGDGH GDTXLOR TXH FKHJD j
SRSXODomR�

$ QtYHO GH FDPSXV� DOJXPDV VROXo}HV IRUDP SHQVDGDV� D ILP GH FRPSDUWLOKDU FRP D FRPXQLGDGH DFDGrPLFD LQIRUPDo}HV HVVHQFLDLV D UHVSHLWR
GR YtUXV� (QWUH HODV� D FULDomR GD &RPLVVmR &29,'���� HQFDUUHJDGD SHOR PRQLWRUDPHQWR GD SDQGHPLD QR FDPSXV 6DQWD &UX]� &RQWXGR� TXDQGR DOXQRV H
VHUYLGRUHV UHWRUQDP DR FDPSXV H jV VXDV URWLQDV� SUHVHUYDU D VHJXUDQoD H D VD~GH GDTXHOHV TXH FRPS}HP D FRPXQLGDGH DFDGrPLFD VH WRUQD DLQGD PDLV
iUGXR� 6DEH�VH TXH HVVH UHWRUQR VHUi XP GRV PDLRUHV GHVDILRV GDV HVFRODV� VHQGR R UHFHLR� GH FHUWD IRUPD ³WUDXPiWLFR´� GRV DOXQRV H IXQFLRQiULRV R PDLRU
GRV REVWiFXORV� WHQGR HP YLVWD TXH R PHGR LQVWDXUDGR SHOD GHVLQIRUPDomR DLQGD DIHWD FHUFD GH ��� PLOK}HV GH EUDVLOHLURV� p R TXH GL] D SHVTXLVD GD $YDD]
�DVVRFLDomR FLYLO VHP ILQV OXFUDWLYRV�� 3HQVDQGR HQWmR QR FHQiULR HP TXH DV DXODV SUHVHQFLDLV HVWmR VHQGR JUDGDWLYDPHQWH UHWRPDGDV� D FRPLVVmR
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&29,'��� WHUi VRE VXD UHVSRQVDELOLGDGH XP SHVR DLQGD PDLRU� HP VXD IXQomR GH PRQLWRUDU R DQGDPHQWR GR YtUXV� $YDOLDQGR LVVR� FRJLWRX�VH D LGHLD GD
FRQVWUXomR GH XPD IHUUDPHQWD GLJLWDO� FKDPDGD 5HSRUW���� TXH IDFLOLWDVVH D FRPXQLFDomR HQWUH DOXQRV H VHUYLGRUHV FRP D FRPLVVmR UHVSRQViYHO GR
FDPSXV� 'LVSRQGR GDV LQIRUPDo}HV UHXQLGDV QHVWD SODWDIRUPD� HVSHUD�VH TXH D FRPLVVmR WHQKD XP PDLRU FRQWUROH GD VLWXDomR� DXPHQWDQGR D HIHWLYLGDGH
GRV�HVIRUoRV�GH�SUHYHQomR�H�FRPEDWH�DR�&RURQDYtUXV�

2 DSOLFDWLYR WHP FRPR IXQomR SULQFLSDO R FRQWUROH H VXSHUYLVmR GH FDVRV GR &29,'��� GHQWUR GR FDPSXV DWUDYpV GH TXHVWLRQiULRV TXH VHUmR
IRUQHFLGRV SDUD RV DOXQRV GLiULD RX VHPDQDOPHQWH� FRP R LQWXLWR GH TXH HOHV SRVVDP LQIRUPDU VHX HVWDGR GH VD~GH� &RQWHUi D RSomR GHQ~QFLD� RQGH R
DOXQR RX IXQFLRQiULR SRGHUi UHODWDU� FDVR DOJXpP HVWHMD GHVFXPSULQGR DV QRUPDV QHFHVViULDV SDUD R FXLGDGR H SUHYHQomR GR YtUXV� $OpP GH WXGR� D SiJLQD
LQLFLDO GR SURMHWR GLVSRQLELOL]DUi XP PXUDO LQIRUPDWLYR� RQGH VHUi DWXDOL]DGD D VLWXDomR GR FDPSXV �FDVRV FRQILUPDGRV� VXVSHLWRV� GHVFDUWDGRV H
UHFXSHUDGRV��

�����2EMHWLYR�*HUDO

(VWH WUDEDOKR WHP SRU REMHWLYR JHUDO GLVSRQLELOL]DU XPD VROXomR WHFQROyJLFD TXH SHUPLWD HVWDEHOHFHU FRPXQLFDomR H WURFD GH LQIRUPDo}HV HQWUH
D�FRPXQLGDGH�LQWHUQD�GR�FDPSXV�H�D�FRPLVVmR�&29,'����

�����2EMHWLYRV�(VSHFtILFRV

2 REMHWLYR GHVWH WUDEDOKR FRQVLVWH QR GHVHQYROYLPHQWR GH XP DSOLFDWLYR DQGURLG TXH SRVVLELOLWH R PRQLWRUDPHQWR GRV FDVRV GH &RURQDYtUXV�
DWUDYpV GH TXHVWLRQiULRV H GHQ~QFLDV GRV XVXiULRV� (QWmR� D SDUWLU GHVWH� FRQVWUXLU XPD UHGH GH FRPXQLFDomR RQGH D LQIRUPDomR SRVVD WUDQVLWDU HQWUH R
FRUSR�DFDGrPLFR�GH�IRUPD�VHJXUD�H�ILOWUDGD�

Ɣ &ULDU�XP�EDQFR�GH�GDGRV�FRPSDUWLOKDGR�
Ɣ 'HVHQYROYHU�XPD�LQWHUIDFH�$QGURLG�
Ɣ 'HVHQYROYHU�XPD�FRPXQLFDomR�HQWUH�R�EDQFR�GH�GDGRV�H�R�DSOLFDWLYR�
Ɣ &RQWULEXLU�SDUD�TXH�D�GHVLQIRUPDomR�SHUFD�HVSDoR�QD�FRPXQLGDGH�DFDGrPLFD��GDQGR�OXJDU�DRV�IDWRV�H�j�FLrQFLD�

�� 0HWRGRORJLD

,QLFLDOPHQWH IRL UHDOL]DGD XPD SHVTXLVD ELEOLRJUiILFD HP DUWLJRV FLHQWtILFRV SDUD OHYDQWDU TXHVWLRQDPHQWRV VREUH D WHPiWLFD WUDWDGD H GH
SURMHWRV VHPHOKDQWHV D HVWH TXH IRUDP HQFRQWUDGRV QR *RRJOH 3OD\ 6WRUH� 'XUDQWH HVVH SURFHVVR IRUDP UHYLVDGRV WH[WRV H VLWHV TXH DERUGDYDP R
PRQLWRUDPHQWR GD SDQGHPLD GH SHUVSHFWLYDV WpFQLFD H VRFLDO� 4XDQWR jV VROXo}HV VLPLODUHV� IRUDP DQDOLVDGRV VHUYLoRV FRPR R 6HP 'HQJXH� 0RQLWRUD
&RYLG���� &RURQDYtUXV ± 686 H &RURQDYtUXV 51� 2V DSOLFDWLYRV� DQWHULRUPHQWH FLWDGRV� WrP FRPR SULQFLSDO REMHWLYR DFRPSDQKDU� ILVFDOL]DU� DOHUWDU VHXV
XVXiULRV H PRVWUDU HVWDWtVWLFDV D UHVSHLWR GDV GRHQoDV� WDQWR R &RURQDYtUXV TXDQWR D GHQJXH � $ SDUWLU GLVVR� IRL SRVVtYHO SHQVDU D UHVSHLWR GH XPD VROXomR
WHFQROyJLFD�HP�SRWHQFLDO�

�����6ROXomR�7HFQROyJLFD

1D ILJXUD � HVWi LOXVWUDGD D UHSUHVHQWDomR GR VLVWHPD� QR TXDO R XVXiULR WHUi� HP VHX 6PDUWSKRQH� LQVWDODGR R DSOLFDWLYR 5HSRUW���� 'HQWUH DV
IXQFLRQDOLGDGHV GH GHVWDTXH HVWmR 9LVXDOL]DU (VWDWtVWLFDV� *HUHQFLDU $FRPSDQKDPHQWR H 5HDOL]DU &KHFN�LQ� 6RE VXVSHLWD GH WHU FRQWUDtGR R YtUXV� R
XVXiULR WHUi DFHVVR D XP TXHVWLRQiULR TXH LQGLFDUi D SUREDELOLGDGH GH HVWDU FRQWDPLQDGR H IRUQHFHUi RULHQWDo}HV SDGUmR VREUH FRPR SURFHGHU� 3DUD TXH R
XVXiULR REWHQKD DFHVVR DRV IRUPXOiULRV H SRVVD VHU HQFDPLQKDGR� VHUi QHFHVViULR HVWDU FRQHFWDGR D XPD UHGH� FRPR :L�)L RX GDGRV PyYHLV� $WUDYpV GR
:HE6HUYLFH� R DSOLFDWLYR LQLFLDUi D FRPXQLFDomR FRP R VHUYLGRU $SDFKH 7RPFDW� 2V GDGRV VHUmR FROHWDGRV GR 6*%' �6LVWHPD GH *HUHQFLDPHQWR GH
%DQFR GH 'DGRV� 0\64/ H UHWRUQDGRV DR XVXiULR� 1D FRQH[mR FRP R VHUYLGRU� IRUDP XWLOL]DGDV� UHVSHFWLYDPHQWH� DV ELEOLRWHFDV 5HWURILW� H -DFNVRQ� DR
HVWDEHOHFHU�D�FRQH[mR�+773�H�D�FRQYHUVmR�GR�DUTXLYR�-621��1R�ILP�GR�SURFHVVDPHQWR��R�XVXiULR�WHP�DFHVVR�DRV�GDGRV�H�IRUPXOiULRV�GH�&KHFN�LQ�

$VVLP��SRGH�VH�HYLGHQFLDU�D�H[LVWrQFLD�GH�WUrV�PyGXORV�SULQFLSDLV��%DQFR�GH�GDGRV��ZHE�VHUYLFH��H�DSOLFDWLYR�GH�FHOXODU�

)LJXUD�����6ROXomR�WHFQROyJLFD�GR�DSOLFDWLYR�5HSRUW��

)RQWH��3UySULD

�����'LDJUDPD�GH�&DVRV�GH�8VR
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH FDPSXV 6DQWD�&UX]

2 'LDJUDPD GH &DVRV GH 8VR YHP FRPR XPD IRUPD GH UHSUHVHQWDU JUDILFDPHQWH H GHVFUHYHU DV HVWUXWXUDV GDV SULQFLSDLV IXQFLRQDOLGDGHV GH XP
VLVWHPD� FRP VXDV LQWHUDo}HV H UHODFLRQDPHQWRV FRP R XVXiULR� 8VD XPD OLQJXDJHP VLPSOHV H GLUHWD� D ILP GH H[SUHVVDU R FRQFHLWR JHUDO GR
FRPSRUWDPHQWR�GR�VLVWHPD�HP�TXHVWmR�

$ SURGXomR GR 'LDJUDPD GH &DVRV GH 8VR GR 5HSRUW��� IRL GHILQLGD SDUD RULHQWDU R SURFHVVR GH GHVHQYROYLPHQWR GDV IXQo}HV WUDEDOKDGDV QR
SURMHWR� 2V FDVRV GH XVR HP GHVWDTXH FRP FRUHV PDLV HVFXUDV HP VXDV HOLSVHV DSUHVHQWDP PDLRU JUDX GH SULRULGDGH� RX VHMD� VmR DV Do}HV TXH SUHFLVDP VHU
GHVHQYROYLGDV DQWHV GDV GHPDLV� &RQIRUPH D FRU VH VXDYL]D� R QtYHO GH SULRULGDGH FDL� 2V DWRUHV &RPXQLGDGH $FDGrPLFD H &RPLVVmR &29,'����
UHSUHVHQWDGRV�FRP�RV�ERQHFRV�SDOLWR��VmR�RV�UHVSRQViYHLV�SRU�LQWHUDJLU�FRP�FDGD�XPD�GDV�IXQFLRQDOLGDGHV�HP�VHXV�DPELHQWHV�SHUVRQDOL]DGRV�

1D�)LJXUD����HVWi�LOXVWUDGR�R�'LDJUDPD�GH�&DVRV�GH�8VR�GR�SURMHWR�5HSRUW����H�VHXV�DWRUHV�

)LJXUD������'LDJUDPD�GH�FDVRV�GH�XVR�GR�DSOLFDWLYR�5HSRUW����

)RQWH��3UySULD

�� 5HVXOWDGRV�H�'LVFXVV}HV

$ SDUWLU GH SHVTXLVDV UHDOL]DGDV� TXH IRUDP GHVFULWDV DQWHULRUPHQWH� IRL SRVVtYHO DOFDQoDU RV REMHWLYRV DOPHMDGRV SHOR JUXSR� DSHVDU GH WRGDV DV
DGYHUVLGDGHV HQIUHQWDGDV� GH IRUPD VDWLVIDWyULD� 2 5HSRUW��� IRL GHVHQYROYLGR XWLOL]DQGR�VH GH XPD VHTXrQFLD GH SODQHMDPHQWRV� QR TXDO LQFOXL D DQiOLVH H
GHILQLo}HV�GDV�IXQFLRQDOLGDGHV��D�EDVH�WHyULFD�H�SUiWLFD�GR�DSOLFDWLYR�

1D ILJXUD � HVWi H[HPSOLILFDGD D SULPHLUD WHOD D VHU DERUGDGD� WUDWD�VH GD UHDOL]DomR GR ORJLQ� RQGH R XVXiULR SRGHUi LQVHULU RV VHXV GDGRV
SHVVRDLV��FRPR�D�PDWUtFXOD�H�VHQKD�SDUD�HIHWXDU�R�DFHVVR�H��SRVWHULRUPHQWH��XWLOL]DU�GRV�UHFXUVRV�IRUQHFLGRV�SHOR�DSS�

1D )LJXUD � HVWmR UHSUHVHQWDGDV DOJXPDV IXQFLRQDOLGDGHV TXH R 5HSRUW��� GLVSRQLELOL]D� WDLV FRPR YLVXDOL]DU R TXDGUR GH FDVRV VXVSHLWRV�
FRQILUPDGRV� GHVFDUWDGRV H UHFXSHUDGRV GHQWUR GR FDPSXV 6DQWD &UX] FRPR PRVWUD D SULPHLUD WHOD� JHUDU XPD QRYD GHQ~QFLD WHQGR FRPR FDPSRV
REULJDWyULRV R PRWLYR� R ORFDO� R GHFODUH H R WHUPR GH UHVSRQVDELOL]DomR FRPR p YLVWR QD VHJXQGD WHOD� DFRPSDQKDU R UDQNLQJ GRV ORFDLV FRP PDLRU
Q~PHUR�GH�RFRUUrQFLDV�QD�WHUFHLUD�WHOD�H�VXSHUYLVLRQDU�R�VHX�HVWDGR�SRU�PHLR�GD�IXQFLRQDOLGDGH�GH�DFRPSDQKDPHQWR�QD�TXDUWD�WHOD�

)LJXUD�����7HOD�GH�UHDOL]DomR�GR�ORJLQ
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)RQWH��3UySULD

)LJXUD������)XQFLRQDOLGDGHV�GLVSRQtYHLV�GR�5HSRUW����

���WHOD���������������������������������������������������WHOD���������������������������������������������������WHOD������������������������������������������������������WHOD

)RQWH��3UySULD

�� &RQVLGHUDo}HV�)LQDLV

1R TXH GL] UHVSHLWR DR SURFHVVR FRPR XP WRGR� SRGH�VH FRQFOXLU TXH IRL SRVVtYHO DSURYHLWDU GH IRUPD VDWLVIDWyULD RV FRQKHFLPHQWRV DGTXLULGRV
± QmR VRPHQWH SHUWHQFHQWHV j JUDGH FXUULFXODU� PDV LQGR DOpP SDUD H[SORUDU QRYDV WHFQRORJLDV� FRPR R $QGURLG6WXGLR� $SHVDU GDV FRPSOLFDo}HV
RFDVLRQDGDV�SHOR�FRQWH[WR�SDQGrPLFR��IRL�SRVVtYHO�REWHU�UHVXOWDGRV�FRHUHQWHV�FRP�R�REMHWLYR�GHVWH�WUDEDOKR�

)RUDP GLYHUVRV RV REVWiFXORV� WDQWR GXUDQWH DV IDVHV GH SHVTXLVD TXDQWR GH GHVHQYROYLPHQWR� &RP D LQWHUUXSomR GDV DXODV SUHVHQFLDLV QR DQR
GH ����� RV PHPEURV TXH FRPS}HP HVWD HTXLSH WLYHUDP TXH VH DGDSWDU DR FRQWH[WR YLUWXDO� R TXH GLILFXOWRX D FRPXQLFDomR H R DFHVVR DRV UHFXUVRV
QHFHVViULRV� QRUPDOPHQWH GLVSRQLELOL]DGRV SHOR FDPSXV� &RP LVVR� FDGD SUREOHPD TXH HP VLWXDo}HV QRUPDLV VHULD VLPSOHV GH VH UHVROYHU DFDEDYD WRPDQGR
SURSRUo}HV SHULJRVDV SDUD R SURMHWR� 3RU H[HPSOR� D SHUGD GRV DUTXLYRV HP XP GRV QRWHERRNV GD HTXLSH SRU YtUXV� TXH SUHMXGLFRX R GHVHQYROYLPHQWR GR
DSOLFDWLYR��VHQGR�QHFHVViULR�UHFRQVWUXLU�GR�]HUR�WRGR�R�FyGLJR�IRQWH�FRPSURPHWLGR��$SHVDU�GHVWHV�H�RXWURV�FRQWUDWHPSRV��R�SURMHWR�FRQWLQXRX�
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH FDPSXV 6DQWD�&UX]

2 5HSRUW��� QDVFHX FRP R LQWXLWR GH VHU XP DOLDGR QR FRPEDWH j GHVLQIRUPDomR H XPD IHUUDPHQWD GH DX[tOLR SDUD D FRPLVVmR UHVSRQViYHO SHOD
VLWXDomR GD SDQGHPLD QR FDPSXV� 3RU LVVR� FDGD IXQomR IRL SHQVDGD SDUD SURSRUFLRQDU IDFLOLGDGH GH DFHVVR DRV GDGRV H DOFDQoDU D FRPXQLGDGH DFDGrPLFD�
VHUYLQGR SDUD HVWHV FRPR XP LQWHUPHGLDGRU� (OH DWXD QD FRPXQLFDomR H JHVWmR GH LQIRUPDo}HV DFHUFD GD SDQGHPLD QR FDPSXV 6DQWD &UX]� SURSRUFLRQDQGR
XP�PDLRU�FRQWUROH�GRV�GDGRV�REWLGRV�DWUDYpV�GRV�XVXiULRV�

4XDQGR FRQFOXtGR� HVSHUD�VH TXH R 5HSRUW��� DSUHVHQWH UHVXOWDGRV SRVLWLYRV� SURYDQGR�VH XP SRGHURVR DOLDGR QR FRQWH[WR SDQGrPLFR GR
FDPSXV 6DQWD &UX] H� SRU ILP� DWLQJLU R REMHWLYR SULPRUGLDO GR DSOLFDWLYR� TXH p R GH JDUDQWLU TXH D LQIRUPDomR VHJXUD FKHJXH j FRPXQLGDGH DFDGrPLFD�
FRQWULEXLQGR QR FRPEDWH j PDLRU DPHDoD GD SDQGHPLD GR &RURQDYtUXV� $ GHVLQIRUPDomR� 3DUD WUDEDOKRV IXWXURV� HVSHUD�VH TXH R DSOLFDWLYR SRVVD VH
H[SDQGLU SDUD DOpP GR FDPSXV 6DQWD &UX]� DWLQJLQGR WRGRV RV FDPSXV GR 51� 'HVHMD�VH WDPEpP TXH SRVVDP VHU HIHWXDGDV DV IXQFLRQDOLGDGHV GH HGLWDU
GDGRV GD FRQWD� YLVXDOL]DU QRWtFLDV H LQIRUPDo}HV GH SUHYHQomR DR &RYLG� DOpP GH DFUHVFHQWDU D IXQomR GH WURFD GH LQIRUPDo}HV H G~YLGDV� DWUDYpV GH XPD
HVSpFLH�GH�EDWH�SDSR��GLUHWDPHQWH�FRP�SURILVVLRQDLV�GD�iUHD�GD�VD~GH�H�PDUFDomR�GH�FRQVXOWDV�H�WHVWHV�

5HIHUrQFLDV

$&(662�DEHUWR�SDUD�IDFLOLWDU�D�SHVTXLVD�H�D�LQIRUPDomR�VREUH�D�&29,'�����������)RQWH��8QHVFR��'LVSRQtYHO�HP�
KWWSV���SW�XQHVFR�RUJ�FRYLG���FRPPXQLFDWLRQLQIRUPDWLRQUHVSRQVH�RSHQVROXWLRQV��$FHVVR�HP�����DJR�������

$5$0��$QGUp��3DQGHPLD�DXPHQWD�FDVRV�GH�[HQRIRELD��FRPR�LVVR�LPSDFWD�VD~GH�PHQWDO"�������)RQWH��9LYD%HP�XRO��'LVSRQtYHO�HP�
KWWSV���ZZZ�XRO�FRP�EU�YLYDEHP�QRWLFLDV�UHGDFDR������������FRPR�[HQRIRELD�LPSDFWD�VDXGH�PHQWDO�KWP��$FHVVR�HP�����DJR�������

&(1752�GH�UHFXUVRV�FRP�UHVSRVWDV�j�&29,'�����������)RQWH��8QHVFR��'LVSRQtYHO�HP�
KWWSV���SW�XQHVFR�RUJ�FRYLG���FRPPXQLFDWLRQLQIRUPDWLRQUHVSRQVH�PHGLDVXSSRUW��$FHVVR�HP�����DJR�������

&20%$7(�j�GHVLQIRGHPLD��WUDEDOKDU�SHOD�YHUGDGH�HP�WHPSRV�GH�&29,'�����������)RQWH��8QHVFR��'LVSRQtYHO�HP�
KWWSV���SW�XQHVFR�RUJ�FRYLG���GLVLQIRGHPLF��a�WH[W 3DUD���H[WUDLU���XP���VLJQLILFDGR���GD�GLUHLWR����&��$����OLEHUGDGH���GH���H[SUHVV�&��
$�R��$FHVVR�HP�����DJR������

&2521$9Ë586��)$.(�1(:6�$7,1*(�����0,/+®(6�'(�%5$6,/(,526��3HVTXLVD�UHDOL]DGD�SHOD�$YDD]�DSRQWD�TXH�VHWH�HP�FDGD����EUDVLOHLURV�DFUHGLWDP�HP
SHOR�PHQRV�XPD�QRWtFLD�IDOVD�VREUH�D�SDQGHPLD��(VWDGR�GH�0LQDV�����PDLR�������'LVSRQtYHO
HP�KWWSV���ZZZ�HP�FRP�EU�DSS�QRWLFLD�EHP�YLYHU������������LQWHUQDBEHPBYLYHU���������FRURQDYLUXV�IDNH�QHZV�DWLQJH�����PLOKRHV�GH�EUDVLOHLURV�VKWPO�
$FHVVR�HP�����DJR�������

'(6,1)250$d2�H�IDNH�QHZV�VmR�HQWUDYHV�QR�FRPEDWH�j�SDQGHPLD��DSRQWD�GHEDWH��������)RQWH��$JrQFLD�6HQDGR��'LVSRQtYHO�HP�
KWWSV���ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU�QRWLFLDV�PDWHULDV������������GHVLQIRUPDFDR�H�IDNH�QHZV�VDR�HQWUDYH�QR�FRPEDWH�D�SDQGHPLD�DSRQWD�GHEDWH��$FHVVR�HP�����DJR�
�����

'(6,1)250$d2��XPD�DUPD�VHFUHWD�HP�WHPSRV�GH�SDQGHPLD��������)RQWH��8QHVFR��'LVSRQtYHO�HP�
KWWSV���SW�XQHVFR�RUJ�QHZV�GHVLQIRUPDFDR�XPD�DUPD�VHFUHWD�HP�WHPSRV�SDQGHPLD��$FHVVR�HP�����DJR�������

+(86(5��&DUORV�$OEHUWR��3URMHWR�GH�EDQFR�GH�GDGRV�����HG��3RUWR�$OHJUH��6DJUD�/X]]DWWR��������[YLL�����S�LO���/LYURV�GLGiWLFRV��

12926�UHFXUVRV�SDUD�FRPEDWHU�DV�WHRULDV�GD�FRQVSLUDomR�VREUH�D�&29,'����SRU�PHLR�GH�VHQVR�FUtWLFR�H�HPSDWLD��������)RQWH��8QHVFR��'LVSRQtYHO�HP�
KWWSV���SW�XQHVFR�RUJ�QHZV�QRYRV�UHFXUVRV�FRPEDWHU�WHRULDV�GD�FRQVSLUDFDR�FRYLG����PHLR�VHQVR�FULWLFR�H�HPSDWLD��$FHVVR�HP�����DJR�������

80�7,52�QR�HVFXUR��,QYHVWLJDGRUHV�DEUHP�D��FDL[D�SUHWD��GR�)DFHERRN��UHYHODQGR�FRPR�VHX�DOJRULWPR�DFHOHUD�FRQWH~GRV�DQWLYDFLQD��,QYHVWLJDGRUHV�DEUHP�D��FDL[D
SUHWD��GR�)DFHERRN��UHYHODQGR�FRPR�VHX�DOJRULWPR�DFHOHUD�FRQWH~GRV�DQWLYDFLQD��������)RQWH��$YDD]��'LVSRQtYHO�HP�
KWWSV���VHFXUH�DYDD]�RUJ�FDPSDLJQ�SR�GLVLQIRBKXE���$FHVVR�HP�����DJR�������
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528'<��$3/,&$7,92�3$5$�$8;,/,$5�26
(678'$17(6�(0�68$�9,'$�$&$'Ç0,&$

$QWHQRU�/DXUHQWLQR�&DPSHOR��(OOHQ�*RPHV�6LOYD��(YHO\Q�9LYLDQ�GD�6LOYD�/LPD��*HRYDQD�-DQLQL�6RX]D�GD�6LOYD��'DQLHO�%UXQR
$OYHV�GRV�6DQWRV

O�DQWHQRU#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU� J�HOOHQ#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU� HYHO\Q�YLYLDQ#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU� MDQLQL�V#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU�
EUXQR�GDQLHO#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU

5�(�6�8�0�2

(VWXGDU p DOJR PXLWR LPSRUWDQWH QD YLGD GDV SHVVRDV� SRUpP QHP WRGRV RV DOXQRV FRQVWURHP XPD URWLQD GH HVWXGRV GD IRUPD FRUUHWD� 'HVVD
IRUPD� R VHWRU 3HGDJyJLFR GR ,)51 &DPSXV 6DQWD &UX] WHQWD DX[LOLDU RV HVWXGDQWHV D RUJDQL]DUHP D VXD URWLQD� 3RUpP� GHYLGR j TXDQWLGDGH
GH HVWXGDQWHV H[LVWHQWHV QR FDPSXV 6DQWD &UX]� HVVH VHWRU QmR FRQVHJXH DWHQGHU D WRGRV� 7HQGR LVVR HP PHQWH� FKHJRX�VH DR VHJXLQWH
TXHVWLRQDPHQWR� &RPR DMXGDU RV DOXQRV D RWLPL]DUHP�RUJDQL]DUHP VXD URWLQD GH HVWXGRV� EXVFDQGR XP PHOKRU GHVHPSHQKR
DFDGrPLFR" &RP EDVH QHVVD SUREOHPiWLFD� R SURMHWR 5RXG\ FRQVLVWH QD FULDomR GH DSOLFDWLYR PyYHO SDUD D SODWDIRUPD $QGURLG�
GHVHQYROYLGR SDUD R 7UDEDOKR GH &RQFOXVmR GH &XUVR �7&&� � FRPSRQHQWH FXUULFXODU REULJDWyULR GR TXDUWR DQR SDUD DYDOLDomR ILQDO GH XP
FXUVR � TXH WHP FRPR REMHWLYR DX[LOLDU RV DOXQRV SDUD XP PHOKRU GHVHPSHQKR DFDGrPLFR� &RPR PHWRGRORJLDV SDUD YHULILFDU DV QHFHVVLGDGHV
GR DSOLFDWLYR H GHWHUPLQDU VXDV IXQFLRQDOLGDGHV� IRUDP IHLWDV UHXQL}HV FRP R�V� PHPEUR�V� GD (TXLSH 7pFQLFR 3HGDJyJLFD �(7(3� GR ,)51
&DPSXV 6DQWD &UX]� DOpP GH SHVTXLVDV SRU VROXo}HV VLPLODUHV H R HVWXGR GR OLYUR ³&RPR HVWXGDU H DSUHQGHU´ GH 0DUFR $XUpOLR� $ SDUWLU
GLVVR� GHVHQYROYHX� VH XP DSOLFDWLYR $QGURLG QR $QGURLG6WXGLR FRP DFHVVR DR %DQFR GH 'DGRV SRU PHLR GH XP 6HUYLGRU :HE� 2 UHVXOWDGR
DSRQWD SDUD D SRVVLELOLGDGH GH XVDU XP DSOLFDWLYR FRP DV VHJXLQWHV IXQFLRQDOLGDGHV� FULDU XP SHUILO� JHUHQFLDU XP FURQRJUDPD� DGLFLRQDU
HYHQWRV� FDOFXODU QRWDV VHPHVWUDLV H DQXDLV� HQWUH RXWUDV DSOLFDo}HV EiVLFDV GH XP VRIWZDUH� &RP LVVR� HVSHUD�VH R DSULPRUDPHQWR GRV DOXQRV
HP�TXHVLWRV�HVFRODUHV��DOpP�GR�DXPHQWR�GD�SURGXWLYLGDGH�GRV�PHVPRV�

3DODYUDV�FKDYH��$SOLFDWLYR��$QGURLG��*HUHQFLDPHQWR��5RWLQD�GH�HVWXGR

$�%�6�7�5�$�&�7

6WXG\LQJ LV VRPHWKLQJ YHU\ LPSRUWDQW LQ SHRSOH
V OLYHV� EXW QRW DOO VWXGHQWV EXLOG D VWXG\ URXWLQH FRUUHFWO\� ,Q WKLV ZD\� WKH 3HGDJRJLFDO VHFWRU
RI WKH ,)51 &DPSXV 6DQWD &UX] WULHV WR KHOS VWXGHQWV RUJDQL]H WKHLU URXWLQH� +RZHYHU� GXH WR WKH QXPEHU RI VWXGHQWV RQ WKH 6DQWD &UX]
FDPSXV� WKLV VHFWRU FDQQRW FDWHU IRU HYHU\RQH� :LWK WKLV LQ PLQG� WKH IROORZLQJ TXHVWLRQ ZDV UHDFKHG� +RZ WR KHOS VWXGHQWV RSWLPL]H�RUJDQL]H
WKHLU VWXG\ URXWLQH� VHHNLQJ EHWWHU DFDGHPLF SHUIRUPDQFH" %DVHG RQ WKLV LVVXH� WKH 5RXG\ SURMHFW FRQVLVWV RI FUHDWLQJ D PRELOH DSSOLFDWLRQ IRU
WKH $QGURLG SODWIRUP� GHYHORSHG IRU WKH &RXUVH &RQFOXVLRQ :RUN �7&&� � D PDQGDWRU\ IRXUWK�\HDU FXUULFXOXP FRPSRQHQW IRU WKH ILQDO
DVVHVVPHQW RI D FRXUVH � ZKLFK DLPV WR KHOS VWXGHQWV VWXGHQWV IRU EHWWHU DFDGHPLF SHUIRUPDQFH� $V PHWKRGRORJLHV WR YHULI\ WKH DSSOLFDWLRQ
V
QHHGV DQG GHWHUPLQH LWV IXQFWLRQDOLWLHV� PHHWLQJV ZHUH KHOG ZLWK WKH PHPEHU�V� RI WKH 3HGDJRJLFDO 7HFKQLFDO 7HDP �(7(3� RI WKH ,)51
&DPSXV 6DQWD &UX]� LQ DGGLWLRQ WR UHVHDUFK IRU VLPLODU VROXWLRQV DQG WKH VWXG\ RI WKH ERRN � +RZ WR VWXG\ DQG OHDUQ´ E\ 0DUFR $XUpOLR�
)URP WKDW� DQ $QGURLG DSSOLFDWLRQ ZDV GHYHORSHG LQ $QGURLG6WXGLR ZLWK DFFHVV WR WKH 'DWDEDVH ZLWK ZKLFK LW FRQQHFWV WR D VHUYHU� 7KH UHVXOW
SRLQWV WR WKH SRVVLELOLW\ RI XVLQJ DQ DSSOLFDWLRQ ZLWK WKH IROORZLQJ IXQFWLRQDOLWLHV� FUHDWLQJ D SURILOH� PDQDJLQJ D VFKHGXOH� DGGLQJ HYHQWV�
FDOFXODWLQJ VHPHVWHU DQG DQQXDO JUDGHV� DPRQJ RWKHU EDVLF VRIWZDUH DSSOLFDWLRQV� :LWK WKLV� LW LV H[SHFWHG WKH LPSURYHPHQW RI VWXGHQWV LQ
VFKRRO�PDWWHUV��LQ�DGGLWLRQ�WR�LQFUHDVLQJ�WKHLU�SURGXFWLYLW\�

.H\ZRUGV��$SSOLFDWLRQ��$QGURLG��0DQDJHPHQW��6WXG\�5RXWLQH

�� ,QWURGXomR

2 HVWXGR p DOJR PXLWR LPSRUWDQWH QD YLGD GDV SHVVRDV� $R HVWXGDU� R GHVHPSHQKR QD YLGD FRPR XP WRGR p PHOKRUDGR� 3RUpP�
QHP�WRGRV�VmR�PRWLYDGRV�D�LVVR�RX�UHDOL]DP�WDO�DWLYLGDGH�GD�IRUPD�FRUUHWD��JHUDQGR�IXWXURV�SUREOHPDV�HP�VHX�GHVHQYROYLPHQWR�SHVVRDO�

$GHPDLV� GLYLGLU R WHPSR� RUJDQL]DQGR R KRUiULR SDUD HVWXGR QmR p WmR VLPSOHV TXDQWR SDUHFH H p LPSUHVFLQGtYHO SDUD D
DSUHQGL]DJHP GH TXDOTXHU SHVVRD� DOXQRV HP JHUDO� 3ULQFLSDOPHQWH� SDUD RV HVWXGDQWHV GH ,QVWLWXWR )HGHUDO� TXH DOpP GDV GLVFLSOLQDV GH
)RUPDomR�*HUDO��HVVHQFLDLV�DR�HQVLQR�PpGLR��WDPEpP�SUHFLVDP�OLGDU�FRP�DV�GH�QtYHO�7pFQLFR�3URILVVLRQDOL]DQWH�

7HQGR LVVR HP PHQWH� D (TXLSH 7pFQLFR 3HGDJyJLFD �(7(3� GR ,)51 � &DPSXV 6DQWD &UX] GHFLGLX DX[LOLDU RV DOXQRV EDVHDQGR�
VH QR OLYUR �&RPR (VWXGDU H $SUHQGHU�� GR SVLFyORJR 0DUFR $XUpOLR GH 3DWUtFLR 5LEHLUR� $ PHWRGRORJLD XWLOL]DGD SHOD (7(3 p D VHJXLQWH�
�L� $SOLFD�VH XP TXHVWLRQiULR SUHVHQWH QR UHIHULGR OLYUR� D ILP GH DQDOLVDU R SHUILO GR DOXQR� �LL� (P VHJXLGD� p DSOLFDGR XP WHVWH SDUD DQDOLVDU
RV KiELWRV GH HVWXGR GRV GLVFHQWHV� �LLL� 3RU ILP� p HODERUDGR XP FURQRJUDPD FRP R LQWXLWR GH GLYLGLU R WHPSR GRV GLVFHQWHV� WRUQDQGR PDLV
IiFLO�D�RUJDQL]DomR�GH�XPD�URWLQD�GH�HVWXGRV�HVSHFtILFD�SDUD�FDGD�DOXQR�GLDQWH�GH�VXDV�QHFHVVLGDGHV�DFDGrPLFDV�

&RP R HOHYDGR Q~PHUR GH DOXQRV GD LQVWLWXLomR� p SHUFHSWtYHO TXH D (7(3 QmR FRQVHJXH DMXGDU D WRGRV RV DOXQRV� SHQVDQGR QD
SUREOHPiWLFD GHVFULWD DQWHULRUPHQWH� FKHJRX�VH DR VHJXLQWH TXHVWLRQDPHQWR� &RPR DMXGDU RV DOXQRV D RWLPL]DUHP�RUJDQL]DUHP VXD URWLQD GH
HVWXGRV��EXVFDQGR�XP�PHOKRU�GHVHPSHQKR�DFDGrPLFR"�'HYLGR�jV�IDFLOLGDGHV�TXH�RV VPDUWSKRQHV SURSRUFLRQDP jV�SHVVRDV��GHQWUH�HODV�
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FRPXQLFDomR� PRELOLGDGH H DOWR SRGHU GH SURFHVVDPHQWR FRPSXWDFLRQDO� RV DOXQRV SRGHP XWLOL]DU RV GLVSRVLWLYRV PyYHLV FRPR PHLR GH
DMXGD�SDUD�RUJDQL]DU�XPD�URWLQD�GH�HVWXGRV�

3RUWDQWR� XPD SRVVtYHO VROXomR SDUD HVVD SUREOHPiWLFD VHULD R GHVHQYROYLPHQWR GH XP DSOLFDWLYR $QGURLG TXH SHUPLWD DR DOXQR
RWLPL]DU R VHX WHPSR H RUJDQL]DU XPD URWLQD GH HVWXGRV SDUD TXH VH REWHQKD XP PHOKRU GHVHPSHQKR HP VXDV DWLYLGDGHV HVFRODUHV� $ HVFROKD
GR VLVWHPD $QGURLG VH GHYH DR IDWR GH VHU XP GRV 6LVWHPDV 2SHUDFLRQDLV SDUD GLVSRVLWLYRV PyYHLV PDLV XWLOL]DGRV KRMH� 'H DFRUGR FRP XPD
SHVTXLVD UHDOL]DGD SHOD 6WDW&RXQWHU *OREDO6WDWV �67$7&2817(5 */2%$/67$76� ����� FHUFD GH ������ GD SRSXODomR PXQGLDO ID] XVR
GR�6LVWHPD�2SHUDFLRQDO�$QGURLG��/RJR��R�DSOLFDWLYR�p�DFHVVtYHO�D�PXLWDV�SHVVRDV�H�QmR�VRPHQWH�D�XP�JUXSR�HVSHFtILFR�

��� 2%-(7,92�*(5$/

'HVHQYROYHU XP DSOLFDWLYR SDUD VLVWHPD $QGURLG SDUD RUJDQL]DomR GH XPD URWLQD GH HVWXGRV� GH IRUPD D DX[LOLDU RV HVWXGDQWHV D
DGTXLULU�KiELWRV�PDLV�UHVSRQViYHLV�H�HILFLHQWHV�GH�HVWXGR��PHOKRUDQGR�VHXV�UHVXOWDGRV�HVFRODUHV�

��� 2%-(7,926�(63(&Ë),&26

3DUD�DWLQJLU�R�REMHWLYR�JHUDO��IRUDP�GHILQLGRV�RV�VHJXLQWHV�REMHWLYRV�HVSHFtILFRV�
Ɣ 'HVHQYROYHU�XP�%DQFR�GH�'DGRV�SDUD�DUPD]HQDU�RV�GDGRV�GR�5RXG\�
Ɣ 'HVHQYROYHU�XP�6HUYLGRU�:HE�SDUD�SRVVLELOLWDU�D�FRPXQLFDomR�HQWUH�R�5RXG\�H�R�%DQFR�GH�'DGRV�
Ɣ 'HVHQYROYHU�XP�DSOLFDWLYR�$QGURLG�
Ɣ 5HDOL]DU�D�FRPXQLFDomR�HQWUH�$SOLFDWLYR�$QGURLG��6HUYLGRU�:HE�H�%DQFR�GH�'DGRV�

�� 0HWRGRORJLD

3DUD DWLQJLU R REMHWLYR GHVVH SURMHWR IRUDP UHDOL]DGDV DOJXPDV UHXQL}HV FRP PHPEURV GD (7(3 GR ,)51 &DPSXV 6DQWD &UX]
SDUD HQWHQGHU FRPR RFRUUH D IRUPXODomR GD URWLQD GH HVWXGRV GRV GLVFHQWHV� $OpP GLVVR� IRUDP UHDOL]DGDV SHVTXLVDV QR *RRJOH 3OD\ 6WRUH
SDUD LGHQWLILFDU VROXo}HV VLPLODUHV DR 5RXG\� 'HQWUH LQ~PHURV DSOLFDWLYRV GLVSRQtYHLV QD SODWDIRUPD GH IRUPD JUDWXLWD� GHVWDFDP�VH R
³$JHQGD (VFRODU´ H R ³,)&DOF´� 2 SULPHLUR VHUYH SDUD FDGDVWUDU RV KRUiULRV GH DXOD� GDWDV GH SURYDV H HQWUHJDV GH WUDEDOKRV GR XVXiULR� Mi R
VHJXQGR�WHP�FRPR�SULQFLSDO�IXQFLRQDOLGDGH�FDOFXODU�D�PpGLD�VHPHVWUDO�H�DQXDO�GR�DOXQR�

7DLV WHFQRORJLDV SURSRUFLRQDUDP LQ~PHUDV YDQWDJHQV DRV VHXV XVXiULRV� 1R HQWDQWR� WDPEpP p SRVVtYHO REVHUYDU SRQWRV
QHJDWLYRV� D PDLRU GHVYDQWDJHP p TXH R ,)&DOF PRVWUD DRV VHXV FOLHQWHV DSHQDV D QRWD TXH HOHV SUHFLVDP SDUD SDVVDU GH DQR� RX VHMD� R
VRIWZDUH QmR RV LQFHQWLYD D DWLQJLU PHOKRUHV REMHWLYRV� PDV DSHQDV DWLQJLU D PpGLD� -i R $JHQGD (VFRODU WHP FRPR SULQFLSDO SRQWR QHJDWLYR
D�GLILFXOGDGH�HP�VXD�XVDELOLGDGH��QmR�VHQGR�XP�DSOLFDWLYR�GH�IiFLO�HQWHQGLPHQWR�SDUD�TXDOTXHU�WLSR�GH�S~EOLFR�

��� '(6(192/9,0(172�'2�528'<

2 5RXG\ p XP DSOLFDWLYR HGXFDFLRQDO TXH YLVD DX[LOLDU RV DOXQRV QR JHUHQFLDPHQWR GH VXD URWLQD GH HVWXGRV� %DVHDQGR�VH QR
OLYUR� GR SVLFyORJR 0DUFR $XUpOLR GH 3DWUtFLR 5LEHLUR� �&RPR (VWXGDU H $SUHQGHU�� IRL FULDGR XP DSOLFDWLYR SDUD GLVSRVLWLYRV $QGURLG QR
LQWXLWR GH DX[LOLDU RV DOXQRV HP VXDV YLGDV DFDGrPLFDV� $R ID]HU XP ORJLQ� R VRIWZDUH UHGLUHFLRQD R DOXQR SDUD DOJXPDV SHUJXQWDV UHWLUDGDV
GR OLYUR� $SyV D UHVROXomR GHVVDV SHUJXQWDV� R 5RXG\ FDOFXODUi D SRQWXDomR GR GLVFHQWH H LQGLFDUi R SHUILO GH HVWXGR GR DOXQR FRP EDVH QRV
SHUILV GHVFULWRV QR UHIHULGR OLYUR XWLOL]DGR SHOD (7(3� $SyV LVVR� R DOXQR WHUi DFHVVR D WRGDV DV IXQFLRQDOLGDGHV GR DSOLFDWLYR� WDLV FRPR�
JHUHQFLDU XP FURQRJUDPD� JHUHQFLDU PDWpULDV� FDOFXODU PpGLD VHPHVWUDO H DQXDO GDV PDWpULDV� JHUHQFLDU PDWpULDV� YLVXDOL]DU XP FDOHQGiULR�
HQWUH�RXWUDV�IXQo}HV�DGLFLRQDLV�

����� 6ROXomR�7HFQROyJLFD

2 SURMHWR SRVVXL WUrV SDUWHV FRPR VROXomR WHFQROyJLFD� VmR HODV� R 5RXG\ �GHVHQYROYLGR SDUD D SODWDIRUPD $QGURLG�� R %DQFR GH
'DGRV �IHLWR SDUD DUPD]HQDU DV LQIRUPDo}HV FROHWDGDV QR DSOLFDWLYR� H R 6HUYLGRU :HE �FULDGR SDUD ID]HU XPD FRPXQLFDomR FRP RV GRLV
HOHPHQWRV�FLWDGRV�DQWHULRUPHQWH��

3ULPHLUDPHQWH� R DSOLFDWLYR� TXH VHUi KRVSHGDGR HP XPD PiTXLQD YLUWXDO GR ,)51 QD UHLWRULD� LUi HVWDEHOHFHU XPD FRQH[mR
+773 FRP XP :HE 6HUYLFH 5(67 KRVSHGDGR QR 6HUYLGRU :HE 7RPFDW� XWLOL]DQGR DOJXP PHLR GH FRQH[mR GLVSRQtYHO j ,QWHUQHW� /RJR HP
VHJXLGD� VHUi YLVXDOL]DGD D WHOD GH ORJLQ QD TXDO HOH SRGHUi UHDOL]DU HVVD DomR RX FDVR QmR SRVVXD XPD FRQWD� R XVXiULR SRGHUi UHJLVWUDU�VH
ID]HQGR XPD VROLFLWDomR SDUD DPEDV DV SDUWHV j $3, 5(67 �5HSUHVHQWDWLRQDO 6WDWH 7UDQVIHU� GR 5RXG\ FRP D XWLOL]DomR GD ELEOLRWHFDV
5HWURILW� H -DFNVRQ SUHVHQWHV QR $QGURLG� TXH SRU PHLR GH XP DUTXLYR -621 �-DYD6FULSW 2EMHFW 1RWDWLRQ�� TXH DUPD]HQD DV LQIRUPDo}HV GH
XPD IRUPD PXLWR PDLV RWLPL]DGD� HQYLDQGR H UHFHEHQGR GDGRV GR VHUYLGRU TXH VH FRPXQLFD GLUHWDPHQWH FRP R %DQFR GH 'DGRV 0\64/
SDUD�UHDOL]DU�R�SURFHVVDPHQWR�GDV�UHTXLVLo}HV��1D�ILJXUD����HVWi�LOXVWUDGD�D�VROXomR�WHFQROyJLFD�GR�DSOLFDWLYR�5RXG\�
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)LJXUD����6ROXomR�7HFQROyJLFD�GR�5RXG\

)RQWH��$XWRUHV

��� 5(48,6,726

2V UHTXLVLWRV GH VRIWZDUH VmR WRGDV DV IXQFLRQDOLGDGHV RX UHVXOWDGRV HVSHUDGRV SDUD TXH XP VLVWHPD IXQFLRQH FRUUHWDPHQWH� RX
VHMD� HOHV VmR UHVSRQViYHLV SRU LGHQWLILFDU WRGDV DV QHFHVVLGDGHV TXH XP SURJUDPD LUi FXPSULU� DOpP GH GHILQLU VXDV SURSULHGDGHV H UHVWULo}HV�
(P RXWUDV SDODYUDV� RV UHTXLVLWRV VmR R GHWDOKDPHQWR� DV IXQFLRQDOLGDGHV H DV OLPLWDo}HV GH VXSRUWH OyJLFR� (OHV VmR GLYLGLGRV HP UHTXLVLWRV
IXQFLRQDLV�H�QmR�IXQFLRQDLV�

����� 5HTXLVLWRV�)XQFLRQDLV

2V 5HTXLVLWRV IXQFLRQDLV VmR DV QHFHVVLGDGHV RX FDUDFWHUtVWLFDV GH XP SURJUDPD� HOHV GHVFUHYHP D PDQHLUD GH FRPR XP SURGXWR
GHYH VH FRPSRUWDU HP FHUWDV VLWXDo}HV� (VVH WLSR GH UHTXLVLWR p GH H[WUHPD LPSRUWkQFLD� Mi TXH HOHV GL]HP UHVSHLWR jV IXQFLRQDOLGDGHV GH XP
DSOLFDWLYR��1D�7DEHOD����HVWmR�GHWDOKDGRV�RV�UHTXLVLWRV�IXQFLRQDLV�GR�DSOLFDWLYR�5RXG\�

7DEHOD����5HTXLVLWRV�)XQFLRQDLV�GR�5RXG\

5HTXLVLWRV 'HVFULomR

5HDOL]DU�FDGDVWUR
2 XVXiULR LUi UHDOL]DU XP FDGDVWUR QR DSOLFDWLYR
5RXG\ SDUD TXH WHQKD DFHVVR jV IXQFLRQDOLGDGHV GR
VLVWHPD�

5HDOL]DU ORJLQ $R�ID]HU�ORJLQ�QR�DSOLFDWLYR��R�XVXiULR�WHUi�DFHVVR�D
WRGDV�DV�IXQFLRQDOLGDGHV�GR�DSOLFDWLYR�

7UDoDU�SHUILO $R VH FDGDVWUDU H HQWUDU QR DSOLFDWLYR SHOD SULPHLUD
YH]� R XVXiULR WHUi TXH UHVSRQGHU XP TXL] TXH VHUYH
SDUD TXH R DOXQR FRQKHoD PHOKRU VHXV KiELWRV GH
HVWXGR� 2EVHUYDomR� R TXL] SRGHUi VHU UHIHLWR FDVR R
HVWXGDQWH�TXHLUD�

&DGDVWUDU�XP�FURQRJUDPD 2 XVXiULR SRGHUi FDGDVWUDU XP FURQRJUDPD QR
DSOLFDWLYR 5RXG\� QR TXDO HOH FRQVHJXLUi RUJDQL]DU
VHXV�KRUiULRV�GH�DFRUGR�FRP�VXDV�QHFHVVLGDGHV�

$GLFLRQDU�DWLYLGDGHV�DFDGrPLFDV 2�HVWXGDQWH�FRQVHJXLUi�DGLFLRQDU�DWLYLGDGHV��SURYDV�RX
WUDEDOKRV�HP�XP�FDOHQGiULR�QR�DSOLFDWLYR�5RXG\�

&DOFXODU�PpGLD 2 XVXiULR SRGHUi FDOFXODU D PpGLD VHPHVWUDO H DQXDO
GH VXDV PDWpULDV DFDGrPLFDV GHQWUR GR DSOLFDWLYR
5RXG\�

&DGDVWUDU�PDWpULDV 2�HVWXGDQWH�FRQVHJXLUi�FDGDVWUDU�DV�VXDV�PDWpULDV
HVFRODUHV�GHQWUR�GR�DSOLFDWLYR�5RXG\�

)RQWH��$XWRUHV

����� 5HTXLVLWRV�1mR�)XQFLRQDLV

(QTXDQWR RV UHTXLVLWRV IXQFLRQDLV VmR DV IXQFLRQDOLGDGHV GH XP VRIWZDUH� RV UHTXLVLWRV QmR IXQFLRQDLV GHILQHP EDVLFDPHQWH GH
TXDO PDQHLUD RX FRPR R VLVWHPD GHYH UHDOL]DU XPD GHWHUPLQDGD IXQFLRQDOLGDGH� 1D 7DEHOD �� HVWmR GHWDOKDGRV RV UHTXLVLWRV QmR IXQFLRQDLV
GR�DSOLFDWLYR�5RXG\�
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�

7DEHOD����5HTXLVLWRV�1mR�)XQFLRQDLV�GR�5RXG\

5HTXLVLWRV 'HVFULomR
%DQFR�GH�'DGRV 8P %DQFR GH 'DGRV p XP FRQMXQWR GH LQIRUPDo}HV

FROHWDGDV TXH VH UHODFLRQDP HQWUH VL H GL]HP UHVSHLWR
D XP GRPtQLR HVSHFtILFR� (VVDV LQIRUPDo}HV VmR
PDQLSXODGDV DWUDYpV GH XP 6*%' �6LVWHPD GH
*HUHQFLDPHQWR�GH�%DQFR�GH�'DGRV��

3ODWDIRUPD�$QGURLG 2 VLVWHPD RSHUDFLRQDO $QGURLG p XPD SODWDIRUPD GH
VRIWZDUH SDUD GLVSRVLWLYRV PyYHLV TXH IRL
GHVHQYROYLGD SHOD *RRJOH� (OD IRL HVFULWD VREUH XP
NHUQHO�/LQX[�

:HE�6HUYLFH 2�:HE�6HUYLFH�p�XP�VLVWHPD�GHVHQYROYLGR�SDUD�ID]HU
D�LQWHUDomR�GR�$QGURLG�FRP�R�%DQFR�GH�'DGRV�

)RQWH��$XWRUHV

����� 'LDJUDPD�GH�&DVRV�GH�8VR

2 'LDJUDPD GH &DVRV GH 8VR p D UHSUHVHQWDomR JUiILFD TXH GHVFUHYH DV SULQFLSDLV IXQFLRQDOLGDGHV GH XP VLVWHPD H D LQWHUDomR
GHVVDV IXQFLRQDOLGDGHV FRP RV XVXiULRV GR VRIWZDUH� 1HVWH GLDJUDPD QmR QRV DSURIXQGDPRV HP GHWDOKHV WpFQLFRV TXH GL]HP FRPR R
DSOLFDWLYR�IXQFLRQD�

&RP D ILQDOLGDGH GH GHILQLU TXDLV VHULDP DV IXQo}HV D VHUHP LPSOHPHQWDGDV QR SURMHWR� IRL HODERUDGR XP 'LDJUDPD GH &DVRV GH
8VR� $OpP GLVVR� RV FDVRV GH XVR IRUDP FRORULGRV FRP R REMHWLYR GH HVWDEHOHFHU SULRULGDGHV D VHUHP GHVHQYROYLGRV� FRPR SRGH VHU
REVHUYDGR QD )LJXUD �� 'HVVD IRUPD� RV TXH SRVVXHP WRQDOLGDGH HVFXUD VmR RV GH PDLRU SULRULGDGH� (P VHJXLGD� XP WRP LQWHUPHGLiULR� TXH
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R E S U M O 

Ao analisar a área de soldagem com eletrodo revestido do campus Santa Cruz, o laboratório especificamente, ocorria problemas com a inalação dos 
fumos por parte dos alunos, pois os gases resultantes do processo de soldagem não se exauriam por completo. Uma das razões para tanto é não haver uma ventilação 
adequada na cabine, com isso os vapores vão sendo dispersos no ar e o estudante acaba inalando-os.  Nesses fumos podem conter partículas de cobre, ferro ou até 
mesmo chumbo, que se exposto por um período pode trazer complicações a saúde, desde náuseas até dano nos rins, quando exposto por um longo tempo. Ao se 
aprofundar no estudo da segurança do trabalho e ver como poderíamos melhorar o ambiente, foi nos apresentado a NR 18.11 (Norma Regulamentadora nº 18 - 
Operações de Soldagem e Corte a Quente) onde é informado que para esses ambientes de trabalho é preciso de uma ventilação local exaustora, cuja função é 
remover os fumos originados da soldagem, quando não é possível que aconteça por processo natural. Logo esta pesquisa objetivou proporcionar um ambiente de 
trabalho/estudo mais adequado. Para tanto foi desenvolvido e fabricado um protótipo de exaustor, aparelho utilizado para fazer a condução dos gases de um 
ambiente interno para o externo, e assim contribuir para a saúde do soldador.  

 
Palavras-Chaves: Exaustão, fumos, protótipo. 

 

A B S T R A C T 

When analyzing a welding area with a coated electrode on the Santa Cruz campus, the laboratory specifically, there were problems with the students' inhalation of 
fumes, as the processed gases from the welding process were not completely exhausted. One of the reasons for this is that there is not a suitable one in the cabin, 
with this the vapors are dispersed in the air and the student ends up inhaling them. These fumes can contain particles of copper, iron or even lead, which if exposed 
for a period can bring health complications, from nausea to kidney damage, when exposed for a long time. When delving deeper into the study of work safety and 
seeing how we could improve the environment, NR 18.11 (Regulatory Standard No. 18 - Welding and Hot Cutting Operations) was presented, which states that 
for these work environments a Exhausting local symptoms, whose function is to remove fumes originating from welding, when it is not possible for them to happen 
by natural process. Therefore, this research aimed to provide a more suitable work/study environment. For this purpose, a prototype of an exhaust fan was developed 
and manufactured, a device used to conduct gases from an internal to an external environment, thus contributing to the soldier's health. 

Keywords: Exhaust, fumes, prototype 

1. Introdução 

Em estudos antes já feitos por alunos da área da soldagem, foi analisado os perigos no processo que afetam diretamente a vida do soldador. Sejam 
eles os fumos de soldagem quando se inicia o processo de ligação dos componentes, onde ocorre um processo de vaporização que faz com que os eletrodos 
derretam, o que leva à poluição no local de trabalho porque há liberação de toxinas no ar, prejudiciais ao trabalhador.  
Durante o processo de soldagem os gases produzidos contêm partículas finas de metal como arsênio, cobre, ferro, chumbo, níquel, silicato, zinco, berílio, 
cádmio, cobalto, cromo entre outros.  

Outro problema observado é que além do consumo do material de base, há também a fumaça formada durante o processo devido à reação entre 
os componentes. Se o material consumido for zinco, manganês ou cobre, pode inicialmente causar febre de fumaça de metal. A exposição prolongada ao 
cobre pode irritar o nariz e a garganta e causar náuseas. Um dos gases formados e bem conhecido é o ozônio, que afeta o oxigênio, e o outro também pode 
formar monóxido de carbono, o que pode causar confusão que afeta a coordenação. 

Se o local de trabalho não for ventilado, os vapores acima serão dispersos no ar, então o soldador continuará a respirar este ar contaminado 
porque ele não foi removido / exaurido. De acordo com os regulamentos do ESAB (multinacional fabricante de máquinas, materiais entre outros relacionados 
a soldagem), os trabalhos de soldagem devem ser realizados em local apropriado, sendo um local livre de resíduos inflamatórios para evitar risco de incêndio, 
ter cortinas ou bumbo para evitar que o fogo e seus respingos cheguem a outros lugares ou até mesmo pessoas, os pisos e paredes devem ser totalmente 
protegidos para evitar que resíduos se acumulem no interior, onde houver necessidade de ventilação, os gases e fumos que colocam em risco a vida dos 
soldadores devem ser removidos, o que pode ser feito por meio de ventilação forçada, exaustores ou mesmo respiradores. 

Um instrumento muito utilizado é o exaustor. É um dispositivo eletromecânico que funciona, geralmente, com o auxílio de uma rede de dutos. 
O dispositivo tem a função de transportar gás / ar contaminado de um determinado ambiente para o exterior ou distante, minimizando os possíveis danos à 
saúde das pessoas no ambiente danificado.  

É um dos sistemas mais recomendados porque consegue eliminar substâncias que são consideradas nocivas e apresentam maior risco para os 
soldadores. Utilizando o sistema de exaustão, além de ajudar na manutenção da saúde dos trabalhadores, também pode tratar o gás gerado durante o processo 
de soldagem e, por fim, relançar na atmosfera quando após a exaustão do local poluente, sem prejudicar o meio ambiente. 
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Foi observado ao entrar no laboratório de soldagem que quando alguém começava a fazer uma soldagem com eletrodo revestido, mesmo fazendo 
R�XVR�GRV�VHXV�(3,¶V��(TXLSDPHQWRV�GH�3URWHomR�LQGLYLGXDO��HVVD�SHVVRD�ILFDYD�H[SRVWD�D�YiULRV�IXPRV�H�JDVHV�Wy[LFRV��FXMRV�Tuais, acabavam sendo inalados 
pelo operador podendo causar problemas na sua saúde.  

Sendo assim, foi pensado em um modo para assegurar que o trabalhador não inale o fumo da soldagem por eletrodo revestido. Para efetuar o 
trabalho foi preciso ter conhecimento de algumas disciplinas, tais como, biologia, segurança do trabalho, ciência dos materiais e eletricidade, porém, além 
desses conhecimentos foi preciso fazer pesquisas para ter comprovações científicas de todos os malefícios causados pelos fumos, foram pesquisados diversos 
autores, sendo todos eles com pesquisas comprovadas e aceitas em suas áreas de conhecimento.  

Dessa forma, sabendo de toda problemática causada pelos gases expelidos no processo de soldagem, recorremos a fazer a construção de um 
exaustor de gases (protótipo), para que quando os fumos fossem soltos ao ambiente no qual o operário está trabalhando acabassem sendo absorvidos/captados  
pelo sistema de exaustão, e logo após essa captação,  descartar devidamente tratados na atmosfera, sendo assim, evitando que o soldador acabe inalando 
todos os gases tóxicos, desse jeito, como já foi dito teve-se que estudar todos os malefícios causados pelo fumo, para ser determinado as premissas de 
confecção do exaustor e por fim começar a fabricação do mesmo. 

Projetado para proteger os soldadores da inalação desnecessária de resíduos as proteções faciais filtrantes (PFF) possuem níveis de eficácia 
distintos. 
 

Figura 1. Gráfico da proteção dos equipamentos 

 
Fonte: Própria. 

 
A Figura 1 expressa a eficácia de alguns dispositivos de proteção individual e coletiva (exaustor) usados para proteger a respiração dos 

soldadores, conforme descrito na ABNT / NBR 13698: 2011. 
 

                                                                                                                                                                                                                                  (1) 

2. Metodologia 

Essa seção constituiu em uma divisão de três etapas distintas, dando início com a criação gráfica do protótipo, onde as dimensões e proporções 
do exaustor são indicadas. Posteriormente, veio o estudo sobre a seleção de materiais que iriam fazer parte da composição do projeto, sendo os mais 
relevantes: os ventiladores axiais que vão fazer a sucção dos poluentes, o filtro de carvão ativado responsável por reduzir esses poluentes e o MDF, material 
escolhido para composição do invólucro. Por último a construção detalhada é apresentada, parte por parte, do protótipo. 

3. Resultados e Discussões  

O equipamento de proteção individual (EPI) fornecido pelo IFRN-Santa Cruz para os alunos da 4ª série do curso de mecânica, inclui: avental de 
raspa, luvas e máscara de escurecimento. Nenhuma proteção respiratória foi fornecida aos alunos durante o processo de soldagem. Portanto, os alunos de 
soldagem ainda são alvos fáceis da inalação do gás gerado durante a soldagem. Vale destacar que a máscara mencionada é para proteção contra a intensa 
luminosidade, portanto em nada contribui para proteção da respiração. Diante dos fatos acima, nosso projeto foi desenvolvido para auxiliar na segurança 
respiratória dos soldadores. 

Para tanto  
Devido à falta de materiais e de um ambiente adequado para os testes do projeto, os mesmos foram realizados de forma caseira com cautela. 

Trata-se da queima de um pedaço de papel, que por sua vez gera fumaça, e verifica se o exaustor desenvolvido irá captar o gás gerado na queima do papel. 
 

Figura 2. Testes 1 (exaustor desligado, com dispersão da fumaça no ambiente) 
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Fonte: Própria. 
 

Com a conclusão do teste, o desempenho do produto construído alcançou resultados satisfatórios. Conforme mostrado na Figura 2, quando o 
dispositivo de exaustão está desligado, a fumaça liberada pelo papel se espalhará pela sala. 
 

Fig. 3. Teste 2 (sucção dos gases) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Própria. 

 
Já o teste com o exaustor ligado, representado na Figura 3, o exaustor, após ligado, realiza o processo de sucção da fumaça liberada pela 

oxidação do papel e os gases da queima do papel são direcionados para o exaustor. 

 

4. Considerações Finais   

De acordo com os resultados, pode-se verificar a existência de baixa circulação de ar no ambiente operacional, ou seja, durante o processo de 
soldagem o laboratório de soldagem não possui equipamentos de proteção individuais ou coletivos. No IFRN-Campus SC o estudante inala boa parte da 
fumaça gerada no processo no decorrer das aulas práticas. 

Ademais, a construção do protótipo foi muito bem-sucedida e todos os circuitos e componentes funcionaram conforme o esperado. Portanto, é 
evidente a eficiência do exaustor de gases, pois o equipamento funciona fazendo a captação dos gases tóxicos do ambiente de soldagem, descarregando-os 
na atmosfera após serem tratados. 

Portanto, a presença de um exaustor, equipamento de proteção coletiva, é relevante para que haja uma melhoria para as cabines de soldagem. 
Então, a importância da aquisição de um exaustor é evidente, para que o operador fique mais seguro no ambiente de soldagem e, consequentemente, sinta-
se mais confortável em um ambiente onde sabe que não inalará os gases de soldagem. 

Esta pesquisa ajuda a compreender os perigos dos fumos inalados pelos soldadores. Quando se esperava minimizar os problemas causados pela 
inalação de gases tóxicos pelos soldadores, o protótipo construído apontou para uma possível solução. 

Como trabalhos futuros recomendamos o estudo do dimensionamento de um sistema de exaustão (dimensionamento da máquina, dutos e 
instalação) para uma cabine e, posteriormente, estender o sistema para todo o laboratório. 
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R E S U M O 

Este trabalho de conclusão de curso aborda a história de um dos grandes nomes históricos da região Nordeste do país: o cangaceiro Lampião, gameficando 
alguns acontecimentos marcantes da jornada de seu bando, sendo eles: o confronto entre o seu bando e a cidade de Mossoró, bem como o confronto nas 
proximidades da grota de Angicos, onde ocorreu sua morte, visando, com isso, ser um estímulo na construção dos conhecimentos históricos e culturais 
dessa parte marcante da história da região nordestina. Sendo assim, levando também em consideração a grande utilização de tecnologias no atual mundo 
globalizado, desenvolveu-se uma aplicação para desktop, visão 3d e em primeira pessoa, intitulada de ³Sombras do passado: Lampião, história jogável 
3D´, que, aliando experiência, imersão e diversão, busca possibilitar uma maneira alternativa de ganhar conhecimento, de forma lúdica e interativa, sobre 
o cangaço de Lampião. Espera-se assim, que, a partir da experiência gameficada, seja possível conhecer e criar interesse sobre a temática, sendo mais 
uma forma de propagação sobre a história de Lampião e seu bando. 

Palavras-chave: Jogo; Desktop; Cangaço; Lampião; Educativo. 

A B S T R A C T 

This term paper addresses the history of one of the great historical names of the Northeast region of the country: the cangaceiro Lampião, gamify some 
remarkable events of his gang's journey, namely: the confrontation between his gang and the city of Mossoró, as well as the confrontation near the 
Angicos grotto, where his death took place, aiming, with this, to be a stimulus in the construction of historical and cultural knowledge of this remarkable 
part of the history of the northeastern region. Therefore, also considering the great use of technologies in the current globalized world, a desktop 
application was developed, 3d and in first person, entitled Shadows of the past: Lampião, a 3D playable story, which, combining experience, immersion, 
and fun, seeks to provide an alternative way to gain knowledge, playfully and interactively, about the bandit of Lampião. It is hoped that, from the 
gamified experience, it is possible to know and create interest in the subject, being another way of propagating the history of Lampião and his gang. 

Keywords: Game; Desktop; Cangaço; Lampião; Educational. 

1. Introdução 

Com o avanço do mundo globalizado onde a disseminação de diferentes culturas se mesclam com maior facilidade e rapidez a um número de 
indivíduos cada vez maior, logo temos a possibilidade de integrar o imaginário ao real com auxílio de jogos-eletrônicos, fruto desse avanço tecnológico do 
novo mundo em expansão, trazendo a vivência historiográfica a novos patamares de aprendizado não mais se abstendo a limitação do unilateralismo de ser 
passivo em relação ao processo de aprendizagem tradicional. 

Com avanço da tecnologia os jogos-eletrônicos deixaram de ser apenas entretenimento, com tal nova multiferramenta é possível criar um 
ambiente de imersão o qual o usuário pode experimentar o conteúdo de forma diferente do que está acostumado, buscando trazer continuamente sua atenção 
(Telles & Alves, 2015), com o propósito de ser uma maneira alternativa e lúdica de aprendizado, podendo servir como porta de entrada do estudo para 
conteúdos posteriores mais aprofundados das histórias abordadas. O que antes havia surgido apenas como meio de entretenimento, hoje, podemos ver com 
mais clareza as suas possibilidades de utilização em diversos campos de estudo por meio da simulação da realidade, viabilizando alguns situações/conceitos 
teóricos mais palatáveis por meio de demonstrações manipuláveis em ambiente digital, aliando-se a novas compreensões de objetos de estudo da 
historiografia ao longo dos anos. 

Tendo como principal vantagem o aprendizado lúdico, o projeto em questão retrata alguns acontecimentos marcantes para o bando de Lampião, 
com a proposta de abordar tais acontecimentos por meio da interatividade e imersão no ambiente histórico, gerando conhecimento tanto por meio da 
experiência do contato com elementos característicos da época quanto através de informações apresentadas ao jogador para a contextualização de suas ações 
dentro do jogo, possuindo como ideia de desenvolvimento o intuito de valorizar a cultura nacional e regional em meio ao dia a dia no mundo conectado ao 
mesmo tempo transmitindo conhecimento, introduzidos no ambiente social atual. 

 
1.1 Objetivo Geral 
 
 Desenvolver um jogo, voltado para plataforma de computadores de mesa, visando ser uma agregação ao conteúdo didático de história para 
democratização do conhecimento cultural do cangaço nordestino ao público em geral com intuito de proporcionar aprendizado lúdico e imersivo. 
 
1.2 Objetivo Específico 
 
 Para realização do objetivo geral seguem-se os objetivos específicos: 

x desenvolvimento de uma aplicação para computador de mesa; 
x gameficação lúdica dos acontecimentos abordados; 
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x criação de ambientação baseadas na arquitetura da época. 

2. Metodologia 

O processo de criação do atual trabalho iniciou-se no começo de 2020, partiu da necessidade de achar uma temática interessante, com o intuito 
de conseguir algo estimulante. Até essa ocasião, a única certeza que havia é que o projeto seria um jogo. 

Na terceira semana de fevereiro de 2020, surgiu a ideia de se utilizar o tema cangaço para o projeto após uma conversa entre o grupo, na qual um 
dos integrantes relatou sua admiração pela história do cangaço do Nordeste brasileiro, que, apesar de ser uma parte importante da cultura da região não 
possui obrigatoriedade na grade curricular nas escolas. O cangaço em si é um tema muito abrangente, então, optou-se por dar enfoque no que tange ao 
cangaço de Lampião, por ser um dos - se não o -, mais popularmente conhecido. Decidindo-se, então, pelo desenvolvimento de um jogo focado na temática 
do cangaço de Lampião, escolheu-se como orientador o professor da disciplina de Lógica de programação e Algoritmos, Diego Oliveira. 

Com isso, optou-se também em desenvolver o projeto com um viés mais edificante, visando que ele possa servir como um ambiente de imersão 
educativo, partindo das ideias de Dos Reis (2020), de que a utilização de tecnologias na educação está diretamente ligada com a aplicação de metodologias 
ativas, por permitir que o aluno seja o protagonista do seu aprendizado, utilizando-se de recursos que estão a seu alcance, uma vez que as tecnologias estão 
diretamente relacionadas com nosso dia a dia. Ao colocar o personagem como protagonista/ativo na narrativa gera-se interesse a fim de entender o contexto 
de suas ações. 

Desse modo, a escolha desse tema veio através de motivações pessoais, profissionais e culturais. 
Devido a todo o cenário da pandemia mundial do Covid-19, no dia 17 de março de 2020, houve a paralisação das aulas, o que impossibilitou as 

reuniões presenciais e culminou em uma pausa no desenvolvimento do trabalho. Contudo mesmo em meio a esse cenário a produção não parou. Procuramos 
jogos com mesma temática com intuito de analisá-los para que esse projeto não virasse mera réplica. Então, optou-se por fazer um jogo 3d em primeira 
pessoa, composto de 2 fases, para plataforma desktop.  

Em seguida iniciou-se a leitura de materiais sobre o tema do projeto, sobre o cangaço, Lampião e jogos educacionais,  SRU�H[HPSOR��³-RJRV�
HGXFDWLYRV´��GH�*UXEHO�H�%H]��H�³Narrativa, história e ficção: os history games como obras fronteiriças´��GH�7HOOHV�H�$OYHV� tudo isso visando ter um melhor 
respaldo para o trabalho, logo utilizou-VH�OLYURV�FRPR�³$uWR�GD�/LEHUGDGH´, de Crispiniano Neto, H�³Apagando o Lampião: Vida e morte do rei do Cangaço´, 
de Frederico Pernambucano de Mello. Ao mesmo tempo, havia reuniões semanais com o orientador pelo Meet, com foco no aprendizado das tecnologias e 
ferramentas que seriam usadas no projeto. O orientador também de dispôs a fazer vídeos explicativos no seu canal no YouTube para auxílio extra no 
aprendizado das ferramentas de criação 3d. 

Nesse período também se escolheu o nome Sombras do Passado: Lampião, fazendo uma analogia a qual significa: para algo existir é necessária 
outra existência precedê-la, ou seja, uma história oculta a qual faz parte das pessoas, mas não é tocável, como uma sombra. 

Após o retorno das aulas através do ensino remoto, em outubro de 2020, voltaram as reuniões de orientação e o foco agora era o desenvolvimento 
do jogo em si, tendo se iniciado com a criação dos modelos 3d que iriam compor a primeira fase. 

Pensando-se na visão do jogador decidiu-se fazer em primeira pessoa. Os eventos utilizados foram escolhidos baseados na sua importância, tanto 
histórica quanto para o aprendizado, sendo eles: a invasão do bando Lampião a Mossoró e seu fim na grota de Angicos. 

Sabendo que o desenvolvimento de um jogo é um processo grandioso, que envolve diversas áreas, dividimos o grupo em 3 frentes principais: 
programação, modelagem de objetos e cenário e criação dos personagens. Mesmo tendo dividido o grupo em 3 frentes, tomamos o cuidado de cada um 
aprender pelo menos um pouco sobre como fazer cada uma das partes para caso de ocorrer algum imprevisto com um dos integrantes do grupo. 

Durante a produção dos códigos do projeto, acabaram sendo também utilizados alguns conceitos vistos na disciplina de Lógica de programação 
e Algoritmos, bem como de Programação Orientada a Objetos. 

Para o desenvolvimento do então projeto nós utilizamos Unity como motor gráfico para o desenvolvimento do projeto, C# como linguagem em 
consonância com a utilização do Unity, Blender para criação dos objetos dos cenários, Audacity para produção e modificação de som, Fuse para criação de 
personagens, Materialize, produção de mapas materiais, PowerPoint, criação das telas introdutórias, e Inkscape, criação de imagens. 

Ademais, houve diversas conversas sobre game design, produção sonora, modelagem, codificação de novas mecânicas a serem implementadas 
± se o tempo permitisse ± após a implementação da ideia original. 

3. Resultados e Discussões  

Os objetivos propostos anteriormente, tanto os objetivos gerais quanto específicos, foram devidamente concluídos. O projeto Sombras do 
Passado: Lampião conta com 2 partes, divididas entre 4 fases, que possibilitam a imersão e o aprendizado do jogador sobre os acontecimentos abordados. 
Para a realização do proposto do aprendizado lúdico utilizou-se de narrativas introdutórias no início de cada fase, explicando o contexto histórico o qual o 
jogador está inserido, norteando suas ações e os propósitos nelas.  

 

 

Figura 1 - Exemplo de tela com narrativa 
introdutória 
 

Fonte: própria 
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Além disso, é possível interações durante a execução das fases com objetos que complementam informações históricas do ocorrido, fatos 
adjacentes ou curiosidades, como também diálogos com personagens espalhados pelas fases. 

 

 
Fonte: Própria                    

 
 
 

 
Fonte: Própria 

 
Com o intuito de falar sobre os acontecimentos do confronto de Mossoró contra Lampião foram criadas 3 fases relacionadas ao ocorrido. Na 

primeira fase o jogador passará pela experiência de incorporar o papel de um coiteiro, que eram civis ou coronéis dispostos a ajudar cangaceiros em troca 
de favor ou dinheiro, com o objetivo de coletar informações sobre a cidade. Na segunda fase o jogador está no papel de um civil voluntário com propósito 
de erguer as defesas da cidade contra a invasão do bando de Lampião. Na terceira fase o usuário continuará em seu papel anterior, porém agora em meio ao 
confronto com o objetivo de derrotar os cangaceiros e impedi-los de tomarem a cidade.  
 

 
 

                         
Fonte: Própria 

  Figura 2 ± Exemplo de interação com objeto 

 Figura 3 ± Exemplo de interação com personagem 

Figura 4 ±  Imagem retirada da fase  2 
 

Figura 5 ± Imagem retirada da fase 3 
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Fonte: Própria 

 
Com relação a batalha de Angicos, segunda parte do projeto, foi desenvolvido uma fase, abordando o confronto que marca o fim da história de 

Lampião na grota de Angicos. 
 
 

 
Fonte: Própria 

4. Considerações Finais   

³Sombras do passado: Lampião´ é a primeira parte desse programa com possibilidade de melhoramento. E como trabalhos futuros há perspectiva 
de explorar outros fatos históricos ocorridos na vida de Lampião. Além de possíveis novas metodologias para gerar aprendizado lúdico ao incorporar no 
jogo, por exemplo, minijogos de lógica em relação a características do cangaço. 

Ao longo do processo de desenvolvimento do trabalho, houve a necessidade de procurar conteúdos mais aprofundados, diante disso, encontramos 
adversidades na procura de conteúdos adequados que se encaixem nos requisitos de detalhes ou fontes confiáveis, pois, queríamos tentar manter o máximo 
de fidelidade dos principais acontecimentos dos fatos históricos abordados. 

Estamos satisfeitos com os resultados obtidos, pois julgamos que os objetivos propostos no início da elaboração desse projeto foram devidamente 
alcançados, já possuindo funcionalidades operantes para uso e aprendizado dos usuários. 

Acreditamos que tal projeto foi produtivo, pois tivemos a oportunidade de aprender fatos relacionados a conteúdos pertinentes ao passado 
nordestino que formaram parte das raízes históricas da nossa cultura, além de ampliar nossos conhecimentos de programação, computação gráfica e edição 
de sons. 

$JUDGHFHPRV�DRV�QRVVRV�SDLV�SRU�VHPSUH�HVWDUHP�FRQRVFR�VHPSUH�QRV�DX[LOLDQGR�H�DFRPSDQKDQGR�DR�ORQJR�GRV�GH�EDL[RV�H�DOWRV�GH�WRGD�D�QRVVD�
WUDMHWyULD�DFDGrPLFD��DV�QRVVDV�IDPtOLDV��TXH�HVWLYHUDP�DR�QRVVR�ODGR�DR�ORQJR�GH�WRGR�R�SHUtRGR�LQVWiYHO�H�FDyWLFR�HP�PHLR�D�SDQGHPLD�PXQGLDO�GR��&RYLG�
�����DR�QRVVR�SURIHVVRU�H�RULHQWDGRU��'LHJR�2OLYHLUD��SHOD�DMXGD��SHOD�SDFLrQFLD��DOpP�GH�HVWDU�GLVSRVWR�D�QRV�DX[LOLDU�D�TXDOTXHU�PRPHQWR�H�SHOD�H[FHOrQFLD�
QRV�HQVLQDPHQWRV�TXH�QRV�JXLDUDP�GXUDQWH�R�FDPLQKR�GR�SURMHWR��D�LQVWLWXLomR�GH�HQVLQR�,)51�SRU�WRGR�DSUHQGL]DGR�SURSRUFLRQDGR�QHVVHV���DQRV�GH�FXUVR��
D�GHGLFDomR�GR�FRUSR�GRFHQWH�TXH�QRV�SURSRUFLRQRX�FRPSHWrQFLDV�LQVXEVWLWXtYHLV�SDUD�D�YLGD��DRV�FROHJDV�H�DPLJRV�TXH�FRQKHFHPRV�QR�FXUVR�SHOD�YLYrQFLD�
H�H[SHULrQFLDV�FRPSDUWLOKDGDV��H�D�QyV�PHVPRV�SRU�PDQWHUPRV�D�SHUVLVWrQFLD�H�HVSHUDQoD�QD�UHDOL]DomR�GH�QRVVDV�LGHLDV� 
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1RV SULPHLURV PHVHV GH YLGD RV UHFpP QDVFLGRV VH H[SUHVVDP D SDUWLU GH GLIHUHQWHV WLSRV GH OLQJXDJHP� VHQGR R FKRUR� PXLWDV YH]HV� R PHLR FDSD] GH FKDPDU D
DWHQomR GRV UHVSRQViYHLV TXDQGR HVWHV QmR HVWmR QR PHVPR DPELHQWH� ,VVR SRVWR� FRPR R FKRUR SRGH FKDPDU D DWHQomR GH UHVSRQViYHLV TXH SRU YHQWXUD VHMDP
VXUGRV" &RP HVWD LQTXLHWDomR HP PHQWH VXUJH R SURMHWR LQWLWXODGR %DE\$OHUW YLVDQGR DWHQGHU DR JUXSR GH SHVVRDV VXUGDV UHVSRQViYHLV SRU �VXDV SUySULDV�
FULDQoDV� 2 SURMHWR WHP FRPR REMHWLYR SULQFLSDO IRUQHFHU XPD DFHVVLELOLGDGH D HVWDV SHVVRDV GHVIDYRUHFLGDV QR DPELHQWH SDWHUQR� HOH LUi DWULEXLU DVVLP PDLV
OLEHUGDGH TXDQWR j ORFRPRomR GRV PHVPRV� TXH QmR SUHFLVDP PDQWHU XP FRQWDWR RFXODU LQWHJUDOPHQWH VREUH RV EHErV� XPD YH] TXH R DSOLFDWLYR %DE\$OHUW SRGH
LQWHUYLU QR DVSHFWR GH FKDPDU DWHQomR GRV UHVSRQViYHLV TXDQGR R EHEr FKRUDU� DVVLP VH Gi R QRVVR SODQHMDPHQWR GH DFDEDU FRP D LQVHJXUDQoD GRV GHILFLHQWHV
DXGLWLYRV�HP�UHODomR�DRV�FXLGDGRV�FRP�VHXV�ILOKRV�

3DODYUDV�FKDYH���5HFpP�1DVFLGRV��6XUGRV��5HVSRQViYHLV��$SOLFDWLYR�
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,Q WKH ILUVW PRQWKV RI OLIH� QHZERUQV H[SUHVV WKHPVHOYHV XVLQJ GLIIHUHQW W\SHV RI ODQJXDJH� DQG FU\LQJ LV RIWHQ WKH ZD\ FDSDEOH RI FDOOLQJ WKH DWWHQWLRQ RI WKRVH
UHVSRQVLEOH ZKHQ WKH\ DUH QRW LQ WKH VDPH HQYLURQPHQW� 7KXV� KRZ FDQ FU\LQJ FDOO WKH DWWHQWLRQ RI UHVSRQVLEOH SHRSOH ZKR PD\ EH GHDI" :LWK WKLV FRQFHUQ LQ
PLQG FRPHV WKH SURMHFW HQWLWOHG %DE\$OHUW� DLPLQJ WR VHUYH WKH JURXS RI GHDI SHRSOH UHVSRQVLEOH IRU WKHLU RZQ FKLOGUHQ� 7KH SURMHFW
V PDLQ REMHFWLYH LV WR SURYLGH
IRU WKHVH GLVDGYDQWDJHG SHRSOH DFFHVVLELOLW\ LQ WKH SDWHUQDO HQYLURQPHQW� LW ZLOO WKXV JLYH WKHP PRUH IUHHGRP LQ WHUPV RI WKHLU PRELOLW\� ZKR GR QRW QHHG WR
PDLQWDLQ IXOO H\H FRQWDFW RQ WKH EDELHV� VLQFH WKH %DE\$OHUW DSS FDQ LQWHUYHQH LQ WKH DVSHFW RI GUDZLQJ WKH DWWHQWLRQ RI JXDUGLDQV ZKHQ WKH EDE\ FULHV� WKLV LV KRZ
ZH�SODQ�WR�HQG�WKH�LQVHFXULW\�RI�WKH�KHDULQJ�LPSDLUHG�LQ�UHODWLRQ�WR�FDULQJ�IRU�WKHLU�FKLOGUHQ�

.H\ZRUGV��1HZERUQV��'HDI��5HVSRQVLEOH��$SSOLFDWLRQ�

�� ,QWURGXomR

6HJXQGR R ,QVWLWXWR %UDVLOHLUR GH *HRJUDILD (VWDWtVWLFD �,%*(�� �� GD SRSXODomR EUDVLOHLUD p IRUPDGD SRU GHILFLHQWHV DXGLWLYRV� RX VHMD� HVVH
SHUFHQWXDO FRUUHVSRQGH D PDLV GH �� PLOK}HV GH FLGDGmRV� GRV TXDLV ��� PLOK}HV VmR VXUGRV SURIXQGRV� 1HVVHV Q~PHURV� VHJXQGR R DUWLJR �(QWHQGHQGR D
/LQJXDJHP ,QIDQWLO�� GD DXWRUD 0DUFHOD� WHPRV SDLV H PmHV TXH OLGDP FRP DV GLILFXOGDGHV FRWLGLDQDV TXH HVVD FRQGLomR VXUGH]� SHUGD WRWDO GD DXGLomR� WUD]
SDUD R FRWLGLDQR GDV IDPtOLDV� SULQFLSDOPHQWH QRV SULPHLURV PHVHV GH YLGD GR EHEr� 8PD GDV PDLRUHV GLILFXOGDGHV GRV SDLV VXUGRV� DOpP GD VXD UHDOLGDGH
GH QmR SRGHUHP RXYLU R TXH VH SDVVD FRP D VXD FULDQoD� p GH VHUHP UHVSHLWDGRV QD VXD TXDOLGDGH H FDSDFLGDGH GH SURYHU FXLGDGRV DRV VHXV ILOKRV� $
VRFLHGDGH RV WrP FRPR VHUHV LQFDSD]HV XQLFDPHQWH SHOD VXD FRQGLomR GH VXUGH]� VHJXQGR R VLWH YLFH� TXH DERUGD R WHPD VREUH FRPR p FUHVFHU FRP SDLV
VXUGRV� H[LVWHP FDVRV GLVFULPLQDWyULRV FRQWUD VXUGRV QR VXSUHPR WULEXQDO� RQGH� VH SUHVXPLX TXH VXUGRV QmR VmR FDSD]HV GH VHUHP ERQV SDLV� 7XGR LVVR
YHP GR FDSDFLWLVPR� GH DFRUGR FRP R GLFLRQiULR $XUpOLR ������� D GHILQLomR GR WHUPR 
FDSDFLWLVPR
 p D LQWROHUkQFLD H H[FOXVmR GH SHVVRDV FRP DOJXP WLSR
GH GHILFLrQFLD�� RQGH DFUHGLWD�VH TXH SHVVRDV FRP GHILFLrQFLDV QmR HVWmR DSWDV SDUD H[HUFHU DOJXPDV IXQo}HV� (VWLPD�VH TXH R %DE\$OHUW VHUi FDSD] GH
IDFLOLWDU D YLGD GHVVDV SHVVRDV� DX[LOLDQGR�DV D FXLGDUHP GH VHXV ILOKRV� D DSOLFDomR IRL GHVHQYROYLGD QR SDQGHPLD$QGURLG 6WXGLR SRU PHLR GH UHXQL}HV
VHPDQDLV DWUDYpV GR JRRJOH PHHW� RQGH D FRPXQLFDomR IRL HVWULWDPHQWH GH PRGR RQOLQH GHYLGR D VLWXDomR GH � R SURMHWR WHP FRPR REMHWLYR XWLOL]DU
PLFURIRQHV GH HOHWUHWR SDUD FDSWDU RV VRQV GR EHEr H DOHUWDU DRV SDLV DWUDYpV GH VLQDLV HQYLDGRV SDUD R DSOLFDWLYR� 1yV SHQVDPRV QRV VHJXLQWHV REMHWLYRV
HVSHFtILFRV SDUD R DQGDPHQWR GR SURMHWR� GHVHQYROYHU XPD DSOLFDomR PRELOH QD TXDO UHFHEH VLQDLV H[WHUQRV DWUDYpV GH XP GLVSRVLWLYR HOHWU{QLFR TXH FDSWD
VRQV H HQYLD HVVDV RQGDV VRQRUDV TXDQGR FRQHFWDGR DR DSOLFDWLYR SHOD UHGH ORFDO� WRGRV HVVHV VLQDLV VmR H[HPSOLILFDGRV FRPR YLEUDomR� IODVK H VRQV FRP R
SULQFLSDO LQWXLWR GH FKDPDU D DWHQomR GR XVXiULR YLVXDO RX PRWRUD TXDQGR R EHEr HVWLYHU SUHFLVDQGR GH DX[tOLR�7HP�VH FRPR REMHWLYR JHUDO GHVWH SURMHWR
SURPRYHU�DFHVVLELOLGDGH�SDUD�SDLV�VXUGRV�GXUDQWH�RV�SULPHLURV�PHVHV�GH�YLGD�GH�VHXV�ILOKRV��SRU�PHLR�GH�XP�DSOLFDWLYR�DQGURLG�
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�� 0HWRGRORJLD

2 SURMHWR IRL LQLFLDGR FRP R LQWXLWR GH VHU VLPLODU D XPD EDEi HOHWU{QLFD SDUD SDLV VXUGRV� GLPLQXLQGR D LQVHJXUDQoD GH GHL[DU VHXV ILOKRV HP
F{PRGRV VHP XP UHVSRQViYHO SUHVHQWH� 4XDQGR R EHEr FKRUD� R GLVSRVLWLYR HOHWU{QLFR FDSWD R VRP H HQYLD VLQDLV� TXH TXDQGR FRQHFWDGR DR DSOLFDWLYR SHOD
UHGH ORFDO �YLD URWHDGRU UHVLGHQFLDO� SRU H[HPSOR�� R DSOLFDWLYR UHFHEH HVVH VLQDO H p FDSD] GH ID]HU R 6PDUWSKRQH YLEUDU� SLVFDU R IODVK� H LQFOXVLYH OLJDU R
VRP� VLQDLV TXH SRGHP FKDPDU D DWHQomR GR XVXiULR PRWRUD� YLVXDO H� LQFOXVLYH� VRQRUDPHQWH� 7RGRV HVVHV VLQDLV VmR FRQILJXUiYHLV DWUDYpV GD LQWHUIDFH GR
%DE\$OHUW� 2 SURMHWR IRL LQLFLDGR QR SULPHLUR VHPHVWUH GH ���� FRP R LQWXLWR GH VH WRUQDU XPD EDEi HOHWU{QLFD SDUD SDLV VXUGRV� GLPLQXLQGR D LQVHJXUDQoD
GH GHL[DU VHXV ILOKRV HP F{PRGRV VHP XP UHVSRQViYHO SUHVHQWH� &RPHoDPRV FRP XPD UHXQLmR SRU VHPDQD� RQGH R QRVVR RULHQWDGRU� 0DUFHOR -~QLRU� QRV
SDVVDYD FRQWH~GR H DSOLFDWLYRV TXH VHULDP QHFHVViULRV SDUD HVWXGDUPRV� FRPR $QGURLG 6WXGLR� *LW+XE� 7UHOOR� HWF� 3RXFDV VHPDQDV GHSRLV R LQtFLR GR
DSOLFDWLYR IRL GDGR� )RPRV SDVVR D SDVVR� XP REMHWLYR SRU VHPDQD� VHMD DOJR PDLV HVSHFtILFR FRPR GHVHQYROYHU R VKDUHGSUHIHUHQFHV SDUD DV RSo}HV GR
XVXiULR VHUHP VDOYDV� DWp ID]HU� SRU H[HPSOR� R IODVK OLJDU TXDQGR UHFHEHU R HVWtPXOR� 'HYLGR D SDQGHPLD QmR IRL SRVVtYHO GDU FRQWLQXLGDGH DR
GHVHQYROYLPHQWR GR GLVSRVLWLYR HOHWU{QLFR� SRLV� IRL UHYRJDGR R DFHVVR DR ODERUDWyULR H FRQVHTXHQWHPHQWH WDPEpP DRV GLVSRVLWLYRV H PDWHULDLV TXH VHULDP
QHFHVViULRV SDUD UHDOL]DomR GR SURMHWR� ORJR� Vy IRL SRVVtYHO GHVHQYROYHU SURSULDPHQWH D SDUWH WHyULFD GHVWH� OLVWDQGR RV GLVSRVLWLYRV HOHWU{QLFRV TXH VHUmR
XWLOL]DGRV H HVWXGDQGR RV VHXV IXQFLRQDPHQWRV� 8P GRV GLVSRVLWLYRV IXQGDPHQWDLV p R (63����� HOH VHUi UHVSRQViYHO SHOD SDUWH GH FRQH[mR HQWUH R
DSOLFDWLYR H R GLVSRVLWLYR HOHWU{QLFR SRLV LPEXWLGR QHOH Ki XP PyGXOR :L�IL �(635(66,) 6<67(06� ����� TXH SRVVLELOLWDUi D FRQH[mR YLD LQWHUQHW� TXH p
XPD UHGH GH FRPSXWDGRUHV SULYDGD� SHOR URWHDGRU GDV UHVLGrQFLDV� 7DPEpP VHUi XWLOL]DGR XP PLFURIRQH GH HOHWUHWR SDUD FDSWDU R FKRUR GR EHEr� H DWUDYpV
GH VHXV DPSOLILFDGRUHV RSHUDFLRQDLV� DV IUHTXrQFLDV FDSWDGDV HVSHFtILFDV VHUmR DMXVWDGDV� SRLV R FKRUR GR EHEr SRGH VHU GLVWLQJXLGR GH RXWURV VRQV VHJXQGR
HVWXGRV GH 0DWKLHVRQ ������� &RQWLQXDPRV GHVHQYROYHQGR R DSOLFDWLYR QR $QGURLG 6WXGLR DWp QRYHPEUR� ( Dt IRL TXDQGR WRPDPRV XPD JUDQGH GHFLVmR�
PXGDU R DSOLFDWLYR SDUD 5HDFW 1DWLYH� TXH p XPD ELEOLRWHFD -DYDVFULSW FULDGD SHOR IDFHERRN� )L]HPRV LVVR SRLV R DSOLFDWLYR VHU IHLWR FRP 5HDFW 1DWLYH
SHUPLWLULD TXH R QRVVR DSS IRVVH DFHVVtYHO SDUD DQGURLG H LRV� DOpP GH TXH D PDLRULD GR JUXSR HUD SRUWDGRUD GH ,26� )RL TXDVH TXH XP �LQWHQVLYmR� GH
SURJUDPDomR� WLYHPRV TXH UHID]HU WRGR R DSOLFDWLYR �TXH QmR IDOWDYD PXLWR SDUD HVWDU ���� IXQFLRQDO� HP RXWUD OLQJXDJHP� 3DVVDPRV SRU YiULDV
GLILFXOGDGHV� SULQFLSDOPHQWH SRU QLQJXpP GR JUXSR FRQKHFHU D QRYD OLQJXDJHP XWLOL]DGD� QHP PHVPR QRVVR RULHQWDGRU� 0HVPR DVVLP� FRQVHJXLPRV
FKHJDU PXLWR ORQJH� D ~QLFD IXQomR SULPRUGLDO TXH IDOWDYD HUD ID]HU R IODVK DFHQGHU� SRUpP IRL Dt TXH WLYHPRV XP EORTXHLR GH SURGXWLYLGDGH�1mR
FRQVHJXLPRV DFKDU QHQKXPD PDQHLUD GH OLJDU R IODVK VHP SUHFLVDU GD H[HFXWDU D FkPHUD� H SDUD SLRUDU WXGR� XP GRV QRVVRV PHPEURV� ÆQJHOR� SRU PRWLYRV
PDLRUHV� SUHFLVRX VDLU GR SURMHWR� WDQWR TXDQWR GR ,)� &RP WXGR LVVR� UHVROYHPRV TXH D VDtGD PDLV IiFLO VHULD YROWDU SDUD R SURWyWLSR HP $QGURLG 6WXGLR H
ILQDOL]DU R DSOLFDWLYR D WHPSR� H IRL DVVLP TXH IL]HPRV� 2 DSOLFDWLYR WHYH WRGDV VXDV IXQFLRQDOLGDGHV ILQDOL]DGDV� QHFHVVLWDQGR DSHQDV GH SROLPHQWRV�
VREUDQGR� DVVLP� DSHQDV GHVHQYROYLPHQWR GR GLVSRVLWLYR HOHWU{QLFR TXH IRL H[WUHPDPHQWH DIHWDGR GHYLGR j SDQGHPLD� Mi TXH RULHQWDo}HV DSHQDV WHyULFDV
GH HOHWU{QLFD VmR PXLWR PHQRV HILFLHQWHV TXH RULHQWDo}HV SUiWLFDV DOpP GH� SULQFLSDOPHQWH� D IDOWD GH DFHVVR DR ODERUDWyULR H VHXV HTXLSDPHQWRV� 3DUD WHVWDU
R UHFHELPHQWR GH VLQDLV SRU SDUWH GR DSOLFDWLYR %DE\$OHUW� IRL GHVHQYROYLGR XP VHJXQGR DSOLFDWLYR GH 6PDUWSKRQH SDUD VLPXODU R UHFHELPHQWR GH VLQDO� R
TXH SHUPLWLX UHDOL]DU RV WHVWHV H YHULILFDU RV FRPSRUWDPHQWRV GHVHMDGRV GR %DE\$OHUW� (VSHUDPRV TXH D FRQFOXVmR GHVWH SURMHWR SHUPLWD PDLRU
DFHVVLELOLGDGH�GH�SHVVRDV�FRP�GHILFLrQFLDV�DXGLWLYDV�H�RV�DX[LOLHP�D�VHUHP�DLQGD�PDLV�DXWR�VXILFLHQWHV�

�� 5HVXOWDGRV�H�'LVFXVV}HV

)RUDP DOFDQoDGRV GLYHUVRV UHVXOWDGRV QD iUHD GR DSOLFDWLYR� HOH p FDSD] GH UHFHEHU R VLQDO HPLWLGR H WUDQVIRUPDU HP GLYHUVRV VLQDLV SDUD FKDPDU
D DWHQomR GRV SDLV� FRPR YLEUDU H OLJDU R IODVK� e SRVVtYHO� WDPEpP� FRQILJXUDU WRGRV RV HVWtPXORV H LQFOXVLYH OLJDU D RSomR GH VRP� DOpP GH SRVVLELOLWDU
VDOYDU DV FRQILJXUDo}HV SHVVRDLV GR XVXiULR� -i QD SDUWH GD HOHWU{QLFD� FRPR Mi FLWDGR DQWHV� ILFRX DSHQDV QD WHRULD� IRL HVWXGDGR FRPR IXQFLRQDP GLYHUVRV
FRPSRQHQWHV TXH VHULDP XWLOL]DGRV QD FULDomR GR GLVSRVLWLYR� WDPEpP IRL HVWXGDGR H WHVWDGR D FDSWDomR GR VRP GR EHEH SRU DUGXLQR HVS���� H DVVLP TXH
FDSWDGR R OHG UHVSRQGLD DR VRP� SRUHP HVWD SUDWLFD VHUYLX DSHQDV FRPR REMHWR GH HVWXGRV� DWXDOPHQWH QyV XWLOL]DPRV XP VHJXQGR DSOLFDWLYR SDUD UHDOL]DU
QRVVRV�WHVWHV��HOH�HQYLD�VLQDO�SDUD�R�DSOLFDWLYR�SULPiULR�H�R�PHVPR�HPLWH�RV�DOHUWDV�
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)LJXUD��������7HOD�GR�DSOLFDWLYR�����������������������������)LJXUD�����7HOD�GR�ERWmR�³6(77,1*6´�����������������������)LJXUD�����3RSXS�GR�ERWmR�³&211(&7´

)RQWH��3UySULD )RQWH��3UySULD )RQWH��3UySULD

�� &RQVLGHUDo}HV�)LQDLV

7LQKD�VH FRPR REMHWLYR GR SURMHWR D LQFOXVmR GH GHILFLHQWHV DXGLWLYRV GHQWUR GR DPELHQWH SDWHUQR� DWp DOFDQoi�OR� QyV SDVVDPRV SHOD
GLILFXOGDGH GH XPD SDQGHPLD� TXH QRV LPSRVVLELOLWRX GH UHDOL]DU D SDUWH HOHWU{QLFD GR QRVVR SURMHWR� DSHVDU GLVVR QyV FRQVHJXLPRV HODERUDU QRVVR
DSOLFDWLYR GD IRUPD HVSHUDGD� GDQGR DVVLP PDLV XP SDVVR GHVWH JUDQGH SUHFRQFHLWR FDSDFLWLVWD HVWUXWXUDOPHQWH FULDGR� $OpP GLVVR� IRL PXLWR LPSRUWDQWH�
SDUD R JUXSR� WRGD D H[SHULrQFLD DGTXLULGD DR GHFRUUHU GR SURFHVVR� IRUDP GLYHUVDV OLo}HV GH WUDEDOKR HP HTXLSH H RUJDQL]DomR TXH VH ID]HP H[WUHPDPHQWH
QHFHVViULDV�SDUD�D�FRQVWUXomR�GH�XP�SURILVVLRQDO��LQGHSHQGHQWH�GD�VXD�iUHD�
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$JUDGHFLPHQWRV

*RVWDUtDPRV GH DJUDGHFHU SULPHLUDPHQWH DRV QRVVRV IDPLOLDUHV SRU QRV DSRLDU LQFRQGLFLRQDOPHQWH� 6HJXQGDPHQWH DRV QRVVRV RULHQWDGRUHV
0DUFHOR )LJXHLUHGR H /HRQDUGR 'XDUWH SRU VHXV HQVLQDPHQWRV H RV LQFRQWiYHLV FRQVHOKRV GXUDQWH HVWH SURFHVVR� VHP HOHV QmR FRQVHJXLUtDPRV UHDOL]DU QDGD
GLVWR� 7DPEpP JRVWDUtDPRV GH DJUDGHFHU D $QJHOR 5DSKDHO� QRVVR FROHJD GH VDOD TXH FRQWULEXLX GXUDQWH PHWDGH GHVVH SURMHWR� PDV SRU PRWLYRV GH IRUoD
PDLRU�SUHFLVRX�DXVHQWDU�VH�

5HIHUrQFLDV��XWLOL]DU�$%17������

(635(66,)�6<67(06��(63����(;�'DWDVKHHW��9HU�������������'LVSRQtYHO�HP�
�KWWSV���ZZZ�HVSUHVVLI�FRP�VLWHV�GHIDXOW�ILOHV�GRFXPHQWDWLRQ��D�HVS����H[BGDWDVKHHWBHQ�SGI!��DFHVVDGR�HP����GH�DJRVWR�GH������

)(55(,5$��$XUpOLR�%XDUTXH�GH�+RODQGD��'LFLRQiULR�(OHWU{QLFR�$XUpOLR�6pFXOR�;;,��5LR�GH�-DQHLUR��(GLWRUD�1RYD�)URQWHLUD�H�/H[LNRQ�,QIRUPiWLFD�
������9HUVmR�����

0$7+,(621��/��*UHHQH�DQG�0DWKLHVRQ
V��7KH�9RLFH�	�,WV�'LVRUGHUV��(GLWRUD�:LOH\�����GH�MXOKR�GH������
3)(,)(5��3��&DSDFLWLVPR�H�VXUGH]��&URQLFDV�GD�VXUGH]�����GH�MXOKR�GH�������'LVSRQtYHO�HP���KWWSV���FURQLFDVGDVXUGH]�FRP�FDSDFLWLVPR�H�VXUGH]�!�

DFHVVDGR�HP����GH�DJRVWR�GH�����
3,172��0��/��$��&2035((1'(1'2�$6�/,1*8$*(16�'26�%(%Ç6��;9�6HPLQiULR�,QWHUQDFLRQDO�GH�(GXFDomR��(GXFDomR�H�,QWHUGLVFLSOLQDULGDGH

5HFXUVRV�7HyULFRV�H�0HWRGROyJLFRV��������$FHVVDGR�HP����GH�VHWHPEUR�GH�������'LVSRQtYHO�HP
�KWWSV���ZZZ�IHHYDOH�EU�&RPXP�PLGLDV�IE�G�D�E�G�E���I���EHI���������EIGGH�&RPSUHHQGHQGR���DV���OLQJXDJHQV���GRV���EHE�&��$$V�SGI!�
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�KWWSV���ZZZ�YLFH�FRP�HQ�DUWLFOH�QH�E]��ZKDW�LWV�OLNH�WR�JURZ�XS�ZLWK�GHDI�SDUHQWV!�DFHVVDGR�GLD����GH�DJRVWR�GH������
3RSXODomR EUDVLOHLUD p FRPSRVWD SRU PDLV GH �� PLOK}HV GH SHVVRDV VXUGDV� *������������ $FHVVDGR HP �� GH VHWHPEUR GH ����� 'LVSRQLYHO HP

OKWWSV���J��JORER�FRP�UM�VXO�GR�ULR�FRVWD�YHUGH�HVSHFLDO�SXEOLFLWDULR�XEP�FRQKHFLPHQWR�WUDQVIRUPD�QRWLFLD������������SRSXODFDR�EUDVLOHLUD�H�FRPSRVWD�S
RU�PDLV�GH����PLOKRHV�GH�SHVVRDV�VXUGDV�JKWPO
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R E S U M O 

O objetivo deste trabalho é apresentar uma proposta de abordagem do modelo padrão da Física de partículas no ensino médio através de um e-book interativo. As 
Tecnologias da Informação e comunicação (TICs) são de grande relevância como material de apoio para o ensino e muitos dos materiais que são produzidos tem 
como objetivo facilitar o ensino. Na pandemia muitos materiais educacionais foram de extrema relevância para o aprendizado e trouxeram novas ferramentas que 
proporcionaram uma nova perspectiva no campo da educação, já que algumas eram até então desconhecidas pela maioria dos professores. Com base nessas novas 
ferramentas é proposta a construção de um livro digital (E-book) para abordar de forma resumida a teoria do Modelo Padrão da Física de Partículas. Esta teoria é 
muito importante e mostra como as partículas interagem no nosso universo e formam toda a matéria. Assim, o propósito desse material foi apresentar a referida 
teoria de forma introdutória para que os alunos tivessem um primeiro contato com o tema e pudessem compreendê-lo sem maiores dificuldades. A proposta didática 
deste trabalho é que os alunos possam explorar o e-book ao longo das aulas de Física sobre o conteúdo de Física Moderna e Contemporânea junto com atividades 
mediadas pelo professor. Para o desenvolvimento do e-book de modo que ele fosse compatível com dispositivos móveis e que fosse de fácil utilização a ferramenta 
utilizada foi o Book Creator. Esperamos que o uso desse e-book possa contribuir com o ensino de física trazendo a possibilidade de se estudar uma breve introdução 
à Física de Partículas no Ensino Médio. 

Palavras-chave: e-Book, Modelo Padrão da Física, Ensino Médio. 

 

A B S T R A C T 

The objective of this work is to present a proposal to approach the standard model of particle physics in high school through an interactive e-book. Information 
and Communication Technologies (ICTs) are of great relevance as support material for teaching and many of the materials that are produced are intended to 
facilitate teaching. In the pandemic, many educational materials were extremely relevant for learning and brought new tools that provided a new perspective in the 
field of education, as some were hitherto unknown by most teachers. Based on these new tools, it is proposed to build a digital book (E-book) to briefly address 
the theory of the Standard Model of Particle Physics, as this theory is very important and shows how particles interact in our universe and form all matter. Thus, 
the purpose of this material was to introduce this theory in an introductory way so that students who have a first contact with this very important topic in Physics 
can understand it without major difficulties and expand their knowledge on the subject. The didactic proposal of this work is that students can explore the e-book 
throughout Physics classes on the content of Modern and Contemporary Physics along with activities mediated by the teacher. For the development of the e-book 
so that it was compatible with mobile devices and that it was easy to use, the tool used was the Book Creator. We hope that the use of this e-book can contribute 
to the teaching of physics, bringing the possibility of studying a brief introduction to Particle Physics in High School. 

Keywords: e-Book, Standard Model of Physics, High School. 

1. Introdução 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) como material de apoio ao ensino já são utilizadas há algum tempo, porém nesse período 
de pandemia elas se tornaram indispensáveis. Materiais produzidos por meio de projetos de pesquisas voltadas para as TICs passaram a ter uma importância 
maior para o ensino e muitos materiais foram produzidos conforme observou-se a necessidade dos processos de ensino, objetivando tornar a experiencia 
mais didática possível. A própria Base Nacional Comum Curricular já estabelece em uma de suas competências (5ª competência) a importância de usar bem 
a tecnologia.  Nesse período foi vista a importância dos materiais digitais para ensino, e muitas ferramentas, que antes não eram visíveis à perspectiva 
educacional passaram a ser necessárias ao processo de ensino. Podemos citar aqui ferramentas como Google Meet, Moodle, Google Classroom dentre outras.         

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas 
e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. (BRASIL, 2018, p.11) 

Assim como o avanço na ciência, a tecnologia, como consequência, também tem avançado e com isso o modo de ensinar também se atualiza. As 
aulas passaram de giz e lousa a pincel e quadro branco, e até apresentações projetadas na parede. Os livros que antes só poderiam ser lidos se fossem 
adquiridos em livrarias ou bibliotecas, hoje podem ser acessados e lidos de qualquer lugar, a partir de um dispositivo com acesso à internet. 

O objetivo geral deste trabalho é a construção de um livro digital (E-book) para abordar de forma resumida a teoria do Modelo Padrão da Física 
de Partículas. Tema este que, teoricamente, deveria ser abordado nos últimos anos do ensino médio, dentro do estudo da Física Moderna e Contemporânea 
(FMC), mas juntamente por fazer parte de uma teoria desenvolvida recentemente e que é considerada complexa, muitas vezes não é nem citado em sala. A 
compreensão dessa teoria é muito importante, pois ela explica como as partículas elementares formam toda a matéria e como elas interagem com o universo 
conhecido. O E-book foi desenvolvido com o objetivo de oferecer aos alunos do ensino médio um primeiro contato com essa teoria de modo que eles não 
se sintam intimidados e possam buscar conhecê-la a fundo em estudos posteriores. 
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Neste trabalho apresentamos a metodologia de desenvolvimento do e-Book, desde o planejamento até a proposta de versão final. Em seguida é 
apresentada a descrição do e-Book como parte dos resultados obtidos além das perspectivas de resultados após a aplicação do livro digital. Por fim, estão as 
considerações a respeito das dificuldades e das possibilidades de trabalhos futuros a partir deste.                                                                                                                                                       

2. Metodologia 

 O tema deste trabalho ± e-book sobre Introdução ao Modelo Padrão da Física de Partículas ± surgiu da ideia de criar um material para auxiliar as 
aulas de Física Moderna no Ensino Médio. Para a seleção do conteúdo foram feitas buscas na base de dados do Scielo Brasil com as seguintes descrições: 
³PRGHOR�SDGUmR´�H�³ItVLFD�GH�SDUWtFXODV´. Foram encontrados 992 e 331 resultados, respectivamente. Considerando a quantidade, viu-se a necessidade de 
utilizar filtros na pesquisa e RV�VHJXLQWHV�ILOWURV�IRUDP�XVDGRV��FROHo}HV�³%UDVLO´��SHULyGLFR�³5HYLVWD�%UDVLOHLUD�GH�(QVLQR�GH�)tVLFD´��LGLRPD�³SRUWXJXrV´��
Considerando o objetivo de criar um e-BOOK sobre Física de Partículas, com foco no Modelo Padrão da Física de Partículas, obteve-se 13 para a primeira 
busca e 74 resultados para a segunda. Dentre eles foram selecionados 7 artigos que nos forneceram base para todo o processo de desenvolvimento da 
sequência de estudo apesentada no trabalho. 
 Após esta etapa foram feitas buscas por uma ferramenta para criação do ebook que atendesse alguns critérios. A ideia era que a ferramenta fosse 
compatível com desktops e dispositivos móveis, de fácil manuseio e com opção de multimidia. Foram encontradas algumas ferramentas, tais como: Canva, 
e-Pub Creator, kindle creator e Book Creator. Dentre esses, apenas o Book Creator foi selecionado por sua versatilidade e facilidade de manuseio. 
  A metodologia da proposta didática deste trabalho é que os alunos possam explorar o e-book ao longo das aulas de Física sobre o conteúdo de 
FMC. O uso do e-book pode ser planejado junto com atividades diversas como o uso de ferramentas digitais voltadas para o ensino e atividades práticas que 
auxiliem a compreensão do modelo padrão. Como atividades propostas, são indicadas duas possibilidades nesse trabalho.  

A primeira atividade proposta consiste na construção de um mapa conceitual sobre o modelo padrão. Após a leitura do ebook por parte dos 
estudantes e de um ou mais momentos nos quais o professor pode tirar dúvidas, o mapa conceitual pode ser proposto como atividade em grupo ou individual. 
A elaboração do mapa conceitual deve ser orientada pelo professor, de acordo com literatura sobre o tema. De acordo com Almeida e Moreira (2008): 

Mapas conceituais são ferramentas para a organização e representação do conhecimento, hierarquizando conceitos, usualmente colocados 
dentro de círculos, conectados por linhas e palavras (conectores) que representam as relações entre esses conceitos. (ALMEIDA E 
MOREIRA, 2008). 

A construção do mapa conceitual pode ser realizada no papel ou utilizando alguma ferramenta de construção de mapas mentais/conceituais. 
'HQWUH�HVVDV�IHUUDPHQWDV�HVWmR�R�³FDQYD´��R�³PLQGPHLVWHU´�H�R�³OXFLGFKDUW´��7RGDV�HVVDV�IHUUDPHQWDV�SHUPLWHP�R�XVR�VHP�FXVWRV e atendem às necessidades 
de construção de mapas conceituais reativamente simples. 

Como o modelo padrão para a maioria dos estudantes é algo totalmente novo e envolve várias partículas com nomes diferentes, a memorização 
é um quesito fundamental nesse processo de aprendizagem. Assim, a outra sugestão de atividade é um jogo da memória com as partículas. A proposta é que 
os próprios estudantes confeccionem as cartas do jogo e em seguida passem a jogar em duplas. Considerando todas as partículas e as antipartículas, o jogo 
pode ser jogado de, pelo menos, 2 formas: combinando os pares da mesma partícula ou os pares de partícula e antipartícula. O uso de jogos no ensino de 
Física é uma estratégia comumente indicada como eficaz no processo de ensino de aprendizagem. 

No ensino de Física, os jogos didáticos podem ser utilizados em sala de aula para: introduzir ou ilustrar aspectos importantes do 
conteúdo desenvolvido; avaliar a aprendizagem de conceitos; revisar ou sintetizar pontos relevantes do conteúdo (FONTES et.al, 
2016). 

Ou ainda: 

O jogo também pode ser utilizado para introduzir um conteúdo, de modo mais motivador e interessante para atingir determinados 
objetivos pedagógicos, sendo uma alternativa para   se   melhorar   o   desempenho   dos   estudantes   em   alguns   conteúdos   de   
difícil aprendizagem (FONTES et.al, 2016). 

O e-book apresentado neste trabalho é o produto educacional de uma pesquisa que tem como finalidade propor a inserção da Física de Partículas 
no Ensino Médio. A partir dessa ideia, notou-se que seria necessário produzir um material que pudesse mostrar o conteúdo de forma correta e ao mesmo 
tempo, acessível aos estudantes que são o público-alvo. Com isso optou-se pelo uso de textos, imagens e vídeos, como é visto na figura 1, para facilitar a 
compreensão dos leitores. 

No que diz respeito à organização do conteúdo, o e-book foi divido em Introdução, Modelo Padrão da Física de Partículas, Propriedade das 
Partículas, Os Quarks, Os Léptons e Os Bósons. No fim do livro há ainda as páginas com Referências e Apêndices.  

A introdução aborda a concepção mais difundida do átomo e como é formada a matéria a partir dele, nas aulas de ensino médio. No segundo 
tópico é apresentada a tabela do modelo padrão e alguns aspectos da própria tabela como massa, energia e spin. O terceiro tópico traz uma explanação sobre 
as propriedades das partículas. No quarto tópico são apresentados os tipos de Quarks e como eles interagem entre si e com outras partículas. No quinto 
tópico descrevemos os Léptons e seu papel no decaimento radioativo e por último descrevemos a natureza dos bósons e seu papel na teoria do modelo 
padrão. 

É importante destacar que partindo da proposta de um e-book interativo, ou seja, um livro digital que dispõe de multimidias além do texto, o e-
book traz, além de textos, figuras, hiperlinks e links para vídeos do youtube. 

Ao final do e-Book pode-se adicionar questionários ou qualquer outra forma de interação com leitor. E se for de preferência do leitor, é possível 
exportar o e-Book para outras extensões conhecidas (ePub, PDF) conforme achar conveniente. Para o acesso ao livro digital basta clicar no link1 e o 
aluno/leitor será encaminhado ao e-Book. Ao acessar por um notebook ou desktop o usuário terá à disposição algumas animações. O acesso pelo dispositivo 
móvel (smartphone, por exemplo) é similar ao abrir um livro em PDF, ou seja, não terá, por exemplo, a mesma experiência de um notebook, porém a leitura 
não será prejudicada. 

 
 

 
1 Link para acesso ao ebook: https://read.bookcreator.com/KmAK4aBS9XPUtu3oFrohvSosXG63/r_PK078DRhGffgfLIRaz2w 
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Figura 1- Introdução do e-Book 

 

Fonte: Própria 

3. Resultados e Discussões  

 Como resultado já obtido nesse trabalho, há a primeira versão do ebook com todas as partes planejadas inicialmente. Ao leitor que acessar essa 
versão do e-Book, espera-se que seja possível a compreensão inicial do modelo padrão de Física de partículas. Porém, é notório que ainda é necessário o 
acréscimo de mais informações para que o livro digital chegue a uma versão final. 
 O desenvolvimento do e-book proporcionou um avanço tanto na compreensão do conteúdo como na aquisição de habilidades como a escrita de 
textos e o uso da ferramenta digital. Foi possível entender melhor a organização das partículas e perceber, a partir das discussões, uma forma adequada de 
se apresentar o modelo padrão em um nível acessível ao estudante do Ensino Médio. À cada atualização do e-book é possível perceber a evolução na 
compreensão desse conteúdo. 

Espera-se que o uso do e-book desenvolvido neste trabalho, provoque a reflexão sobre a viabilidade da inserção do conteúdo de Física de 
Partículas nas aulas do Ensino Médio, contribuindo para que os alunos passem a se interessar mais pela Física, visto que estudarão o conhecimento científico 
atual e conhecerão uma nova forma de se interpretar a natureza. 

4. Considerações Finais   

 Observou-se que esse modelo de livro digital interativo possui imenso potencial para uma aprendizagem efetiva por permitir que o leitor saia da 
leitura estática para uma leitura mais interativa. Ele passa de um mero receptor de informações a um agente de seu próprio aprendizado, podendo navegar 
em diferentes mídias de acordo com a sua necessidade.  

No que diz respeito ao desenvolvimento do livro pode-se afirmar que as ferramentas para construção desses livros exigem um pouco de habilidade 
com ferramentas de criação de material digital. Desde a escrita dos textos até a inserção de figuras e vídeos, além da formatação de uma forma geral requerem 
a dedicação dos autores para que o produto tenha o mínimo de qualidade 

Em relação ao conteúdo abordado no e-book é notório que o ensino de Física Moderna e Contemporânea ainda é pouco explorado nas aulas do 
Ensino Básico brasileiro. Antes por falta de tempo (no decorrer do ano letivo) ou pela pouca familiaridade com esse tema, como afirma Silva e Pinheiro 
(2020), dificultando a apresentação do conteúdo por parte do professor.  A concepção desse e-Book foi pensada para que seja uma ferramenta que auxilie 
nesse processo, trazendo elementos do dia a dia dos alunos (recursos multimidia) junto aos conteúdos propostos em sala. Contudo, este material não substitui 
a aula e/ou a explanação do professor, pois é necessário que haja a mediação do docente conduzindo o processo de ensino e aprendizagem de maneira 
adequada do ponto de vista pedagógico, para que este e-book seja uma ferramenta realmente eficaz. 
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R E S U M O 

O presente trabalho apresenta uma atividade do PIBID com base em uma unidade didática planejada e desenvolvida por alunos da Licenciatura em Física do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Campus Santa Cruz. A atividade foi aplicada em uma turma do segundo ano do curso Técnico Integrado 
de Informática da mesma instituição. Dentro do contexto do ensino da Física Clássica, mais especificamente no ensino da eletricidade, foi desenvolvido um tema 
da Física Moderna e Contemporânea, o efeito fotoelétrico. Para tanto, foi confeccionado um experimento demonstrativo, muito comum em sistemas de iluminação 
pública com o relé fotoelétrico. A intervenção didática ocorreu em dois momentos: um assíncrono e um síncrono seguindo a metodologia de aulas remotas devido 
a pandemia do COVID-19. Os resultados da atividade mostraram que é viável a proposta de se inserir um conteúdo de Física Moderna na sequência de conteúdos 
da Física Clássica. Além disso, o uso de experimentos para demonstrar a ocorrência de fenômenos físicos no âmbito do Ensino de Física foi positivo para o processo 
de ensino e aprendizagem. É possível afirmar que a proposta de apresentar e explicar o efeito fotoelétrico como um tipo de eletrização e mostrar uma aplicação 
dentro da eletrodinâmica teve resultados satisfatórios, além de abrir novas possibilidades de inserção de conteúdos da Física Moderna nas aulas de Física do Ensino 
Médio. 

Palavras-chave: Efeito fotoelétrico, Física moderna, Física clássica, eletricidade  

A B S T R A C T 

The present work presents a PIBID activity based on a didactic unit planned and developed by students of the Degree in Physics of the Federal Institute of Education, 
Science and Technology of campus Santa Cruz. The activity was applied in a second year class of the Integrated Computer Technician course of the same institution. 
Within the context of the teaching of Classical Physics, more specifically in the teaching of electricity, a theme of Modern and Contemporary Physics was 
developed, the photoelectric effect. For this, a demonstrative experiment was carried out, very common in public lighting systems with the photoelectric relafter. 
The didactic intervention occurred in two moments: an asynchronous and a synchronous following the methodology of remote classes due to the COVID-19 
pandemic. The results of the activity showed that it is feasible to insert a content of Modern Physics in the sequence of contents of Classical Physics. In addition, 
the use of experiments to demonstrate the occurrence of physical phenomena in the field of Physics Teaching was positive for the teaching and learning process. 
It is possible to affirm that the proposal to present and explain the photoelectric effect as a type of electrification and to show an application within electrodynamics 
had satisfactory results, besides opening new possibilities of inserting contents of Modern Physics in high school physics classes. 

Keywords: Photoelectric effect, Modern physics, Classical physics, electricity 

 

1. Introdução 

O ensino de Física Moderna e Contemporânea (FMC), apesar de ter tido um movimento intenso e positivo para sua inserção no ensino médio ao 
longo das últimas duas décadas, pouco é ministrado durante os anos finais da educação básica, seja por ser ministrado apenas após todo o conteúdo da 
chamada Física Clássica e acabar comprimido pelo tempo exíguo no fim do último ano do Ensino Médio, por vezes nem sendo abordado, ou então porque 
muitos professores acreditam que os alunos teriam dificuldade de assimilação nos conteúdos da mesma (ALVES e SANTOS, 2021; NORMANDO e 
COSTA, 2019). Entretanto, cada vez mais vemos dispositivos que utilizam de fenômenos físicos no nosso cotidiano, como é o caso do acender dos postes 
de iluminação pública ao anoitecer, no qual se utiliza um dispositivo chamado relé fotoelétrico que funciona em função da resistência elétrica e onde ocorre 
o fenômeno do efeito fotoelétrico. Faz-se então necessário encontrar formas de se inserir os estudos sobre os fenômenos explicados pela FMC nas aulas de 
Física do Ensino Médio. 

O Objetivo geral deste trabalho é verificar a viabilidade da abordagem de um conteúdo da FMC, o efeito fotoelétrico, dentro do conteúdo 
tradicional de eletricidade. Os objetivos específicos consistem em produzir todo o material que compõe a unidade didática e aplicar em uma turma de Ensino 
Médio.  

A metodologia utilizada para o desenvolvimento do trabalho se deu através de uma unidade didática que envolve o conteúdo a ser trabalhado, 
com a explicação teórica, a linguagem matemática, o contexto histórico, as aplicações e a experimentação como estratégia didática. Além disso, na proposta 
de aplicação da unidade didática são sugeridas atividades, com o uso de ferramentas digitais voltadas para o ensino que possam contribuir com o processo 
de ensino e aprendizagem do fenômeno estudado. Do ponto de vista pedagógico, a metodologia utilizada para a aplicação da unidade didática foi uma 
intervenção em uma turma do Ensino Médio Técnico Integrado do IFRN Campus Santa Cruz, durante as aulas de Física. Optou-se pela estratégia da sala 
de aula invertida, na qual os alunos tiveram acesso ao conteúdo de forma assíncrona através de uma videoaula e realizaram atividades de forma síncrona. 

Nos capítulos seguintes serão descritos com mais detalhes a metodologia de todo o trabalho, os resultados obtidos tanto do ponto de vista de 
produção de material, como da aplicação da unidade didática e as discussões pertinentes fazendo uma avaliação geral do trabalho. Por fim, as considerações 
finais apontam as dificuldades enfrentadas e indicam outras possibilidades de propostas para a inclusão do ensino da FMC nas aulas de Física no contexto 
educacional atual.  
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2. Metodologia 

Este trabalho se iniciou com a escolha do tema do efeito fotoelétrico. Essa escolha ocorreu a partir do objetivo de se tratar de um conteúdo da 
Física Moderna dentro da sequência didática da chamada Física Clássica, mais especificamente o conteúdo de eletricidade. A primeira parte desenvolvida 
nesse trabalho foi a construção de um experimento onde é possível demonstrar uma aplicação do efeito fotoelétrico (figura 1). O experimento consiste no 
acionamento automático de uma lâmpada através do uma célula fotoelétrica. Como não foi possível realizar a demonstração experimental presencialmente, 
optou-se por gravar um vídeo do experimento e disponibilizá-lo junto com a videoaula que trata do conteúdo. 

A primeira ação com a participação dos alunos ocorreu com a aplicação do questionário aberto com oito perguntas para sondar os conhecimentos 
prévios dos alunos acerca dos tópicos que fazem parte do contexto do efeito fotoelétrico e na sequência foi disponibilizado o link1. A videoaula foi iniciada 
com o experimento e com o seguinte questionamento: como a lâmpada acende e apaga nesse circuito elétrico? Em seguida, a explanação prosseguiu com a 
teoria que explica o fenômeno estudado. Foram abordados o contexto histórico, a explicação do fenômeno com a utilização de um simulador online2 do 
efeito fotelétrico e algumas aplicações tecnológicas em uso na sociedade.  

Uma semana após a disponibilização do questionário e da videoaula ocorreu o momento síncrono. Na primeira parte desse momento os estudantes 
da turma do Ensino Médio puderam compartilhar as dúvidas que surgiram enquanto assistiam a videoaula, além dos comentários de forma geral. As 
atividades planejadas foram aplicadas na sequência, ainda durante o momento síncrono. O quizz, composto por dez questões, foi realizado utilizando a 
ferramenta de quizz online: kahoot no modo teach (perguntas e respostas em tempo real) e quase todos os alunos participaram respondendo às questões 
sobre o conteúdo. Alguns poucos alunos tiveram problemas de conexão e não puderam responder às questões durante o momento síncrono, mas tiveram a 
oportunidade de respondê-las posteriormente também pelo kahoot no modo ³assign´ (atividade atribuída a ser realizada dentro do prazo determinado). A 
outra atividade planejada foi explicada durante o momento síncrono, mas os alunos puderam conclui-la posteriormente. Consistia na realização de uma 
pesquisa sobre as aplicações do efeito fotoelétrico, além daquela que foi apresentada na videoaula. Para compartilhar suas pesquisas os alunos tiveram 
acesso a um mural, criado anteriormente, no padlet (plataforma de murais e telas com postagens compartilhadas). 

3. Resultados e Discussão  

Em relação ao questionário sobre os conhecimentos prévios dos alunos, oV�WH[WRV�GDV�GXDV�SULPHLUDV�TXHVW}HV�HUDP��UHVSHFWLYDPHQWH��³FRP�VXDV�
SDODYUDV��H[SOLTXH�R�TXH�p�XPD�RQGD�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GD�ItVLFD´�H�³GHVFUHYD��GH�DFRUGR�FRP�VXD�FRPSUHHQVmR��R�TXH�p�D�OX]´��e�SRVVtYHO�DILUPDU�TXH�DV�
respostas às questões 1 e 2 foram, em sua maioria, satisfatórias. Esse dado demonstra que a maior parte da turma já tinha algum conhecimento sobre ondas 
de uma forma geral e sobre a luz, de uma forma mais específica. Já as questões seguintes estavam interligadas duas a duas (3 e 4, 5 e 6, 7 e 8) e revezava 
sobre tópicos da FMC. Apresentamos na tabela 1 as questões 3, 5 e 7 e os percentuais das respostas (sim ou não) de cada uma. Vale a pena lembrar que 
essas questões tinham cunho pessoal. O aluno deveria, de forma honesta, responder se conhecia ou não algo sobre o assunto. 

Tabela1- Análise das respostas das questões 3, 5 e 7 do questionário sobre conhecimentos prévios. 

Nº da 
questão 

Pergunta Resposta 
sim 

Resposta não 

3 Você tem algum conhecimento sobre a quantização da energia?  23,1% 76,9% 
5 Você sabe o que é um fóton? 84,6% 15,4% 
7 Você conhece ou já ouviu falar do efeito fotoelétrico? 53,8% 46,2% 

 
É importante destacar que nas questões subsequentes a cada uma das questões da tabela acima, o aluno tinha a opção de escrever o que ele 

compreendia acerca do que foi perguntado. De uma forma geral, as respostas às questões deste formulário mostraram que a maior parte dos alunos tinham 
algum conhecimento sobre tópicos normalmente trabalhados em FMC, mesmo tendo estudado apenas conteúdos que fazem parte da chamada física clássica. 
Porém, especificamente a respeito do fenômeno cuja e compreensão é o foco deste trabalho, as respostas da questão 7 foram praticamente um meio a meio, 
ou seja, metade da turma afirmou que pelo menos já ouviu falar do fenômeno e a outra metade disse que não. A análise das respostas das atividades propostas 
no momento síncrono (uma semana após a disponibilização do questionário sobre os conhecimentos prévios), disposta nos próximos parágrafos, mostrará 
um quadro mais fiel a respeito do conhecimento desses alunos sobre o conteúdo. 

Na aula síncrona com a turma, foi possível tirar as dúvidas e esclarecer os questionamentos que surgiram no momento assíncrono dos alunos. É 
possível inferir que os alunos assistiram a videoaula com atenção, pois surgiram várias dúvidas acerca da quantização da luz, sobre os fótons e sobre as 

 
1 https://youtu.be/SmD2MWmFL50 
2 https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulations/photoelectric. 

Figura 1 - Experimento demonstrativo de uma aplicação do efeito fotoelétrico 

Fonte: Própria 
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DSOLFDo}HV�GR�IHQ{PHQR���$OJXPDV�G~YLGDV�IRUDP��³VH�HUD�DSOLFiYHO�j�HQHUJLD�VRODU�H�FRPR�IXQFLRQDYD´��³VH�D�OX]�p�RQGD�RX�SDUWtFXOD´��'XUDQWH�HVVH�SURFHVVR�
dialógico com os estudantes, enfatizou-se a importância de compreender a luz não apenas como uma onda eletromagnética, mas também com o 
comportamento de pequenos pacotes de energia (fótons) em alguns fenômenos. Foi destacada a ideia de quantização de energia. Além disso, foram 
esclarecidas as dúvidas sobre o surgimento de uma corrente elétrica a partir do efeito fotoelétrico. 

Em relação ao quizz realizado no momento síncrono através do kahoot, pode-se destacar que o resultado não foi o esperado. A maior parte das 
questões teve um baixo percentual de acerto e apenas 30% das questões tiveram mais da metade das respostas corretas. Acredita-se que o tempo para 
responder as questões não foi o mais adequado. Além disso, seria necessária uma análise mais cuidadosa das respostas erradas para que fosse possível 
diagnosticar as maiores dificuldades. 

Já a segunda atividade, na qual cada aluno deveria postar no mural do padlet sua pesquisa sobre as aplicações do fenômeno teve um resultado 
satisfatório. A maioria dos alunos fez postagens interessantes, mostrando diversas aplicações diferentes das tecnologias envolvendo o efeito fotoelétrico. O 
fato de todos os alunos poderem ver as pesquisas dos colegas torna a atividade interativa e enriquecedora. Dentre as aplicações pesquisadas estão a visão 
noturna, televisões, câmeras fotográficas, portas automáticas e os painéis solares. 

De uma forma geral os alunos demonstraram engajamento em seu aprendizado. É possível considerar que os resultados foram satisfatórios, pois 
foram cerca de 48% de acertos na primeira avaliação e quase 100% na segunda. Além disso, houve relatos de alunos falando que foi interessante compreender 
como as luzes dos postes da cidade acendem, pois muitas vezes passa despercebido como elas funcionam. Dessa forma, a intervenção realizada atendeu às 
expectativas. 

4. Considerações Finais   

A proposta de se inserir um conteúdo, que normalmente é abordado na sequência didática da física moderna, dentro do estudo da eletricidade se 
mostrou viável e eficaz. Mesmo com as dificuldades do momento vivido devido à pandemia de COVID 19, foi possível perceber o engajamento dos alunos 
em aprender um assunto que desperta muita curiosidade. É importante destacar que nem todos os resultados das atividades foram satisfatórios do ponto de 
vista quantitativo, mas acreditamos que os objetivos foram atingidos, pois os alunos demonstraram o interesse no aprendizado quando interagiram 
intensamente mesmo de forma remota. O aparato experimental demonstrativo se mostrou muito útil para despertar a curiosidade dos alunos e servir de 
modelo de aplicação tecnológica do efeito fotoelétrico. A junção entre a parte experimental e o conteúdo teórico facilitou toda a abordagem do conteúdo e 
tornou a explicação menos abstrata. 

As dificuldades decorrentes do tempo exíguo no período de aulas remotas não chegaram a comprometer o desenvolvimento deste trabalho, mas 
foi notório que, para uma melhor avaliação da aprendizagem, seria necessário mais tempo. Contudo, os alunos se esforçaram na busca de conhecer mais 
sobre o efeito fotoelétrico como um processo de eletrização além de demonstrar interesse em suas aplicações. Além disso, os estudantes se mostraram 
flexíveis e habilidosos com as tecnologias utilizadas no processo de ensino e aprendizagem.  

O conjunto de ações deste trabalho, desde o uso do experimento até a proposta de inserção do efeito fotoelétrico como um tópico de eletricidade 
e a utilização das ferramentas de e-learning se mostrou eficaz como uma inovação metodológica para o ensino da Física Moderna e Contemporânea. 
Acreditamos que este trabalho abre novas possibilidades de abordagem dos conteúdos da FMC junto com conteúdos tradicionais da Física Clássica. 
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R E S U M O 

O presente artigo trata sobre o projeto de Inteligência Artificial (IA), buscando a integração dessa área com a mecânica. Procura-se para esse projeto a aplicação 
dessas tecnologias nos mais variados setores como saúde, educação e infraestrutura, procurando sempre o melhoramento para desenvolvimento dessas áreas, para 
assim ajudar os que usufruírem desses sistemas. Para realização deste trabalho foi necessário a pesquisa em vários artigos relacionados ao tema proposto pela 
dupla, fizemos a utilização de mecanismos de buscas para consultas sobre as aplicações da inteligência artificial nas mais diversas áreas da mecânica, com a 
finalidade de diversificar os tópicos a serem discutidos durante esse trabalho. Com isso, podemos concluir que a Inteligência Artificial, apesar de não ser tão 
presente na área da mecânica vem ganhando espaço com o surgimento de novas tecnologias para proporcionar uma melhor precisão nas detecções de falhas e 
melhorias na segurança do ambiente, além da diminuição de custos referente a manutenções desnecessárias. 

 

                                                                                                                              Palavras-chave: Inteligência Artificial; Manutenção; Mecânica; Pesquisa; Trabalho. 

 

A B S T R A C T 

This article deals with the Artificial Intelligence (AI) project, seeking to integrate this area with mechanics. For this project, the application of technologies in the 
most varied sectors is sought, such as health, education and infrastructure, always looking for improvement for the development of these areas, in order to help 
those who benefit from these systems. To carry out the work, it was necessary to research several of these articles related to the theme proposed by the pair, 
divulging the use of search engines for queries on applications of artificial intelligence in the most diverse areas of mechanics, with a special focus on diversifying 
the means to be discussed during that work. Thus, we can conclude that Artificial Intelligence, despite not being so present in the field of mechanics, has been 
gaining ground with the emergence of new technologies to provide better accuracy in fault detection and improvements in environmental safety, in addition to 
reducing costs regarding unnecessary maintenance. 

 

                                                                                                                                        Keywords: Artificial Intelligence; Maintenance; Mechanics; Research; Work. 

 

1. Introdução 

Inteligência vindo do latim intelligentia é tido como características intelectuais de um indivíduo, ou seja, a capacidade de aprender, raciocinar, 
compreender, pensar, interpretar e fazer escolhas, fatores esses que distingue os seres humanos dos animais irracionais. 
O conceito de inteligência ainda pode ser dividido em diversas vertentes mais especificas como a inteligência linguística que representa a capacidade de 
comunicação do indivíduo, a inteligência lógica mais associada a capacidade de aprendizado as áreas matemáticas e cientificas, inteligência espacial que 
reflete na aptidão em observar e extrair informações do ambiente ao seu redor, a inteligência motora que representa a capacidade de executar diversa ações 
e movimentos complexos utilizando-se do próprio corpo, inteligências interpessoal e intrapessoal que representa a capacidade de interagir, entender e 
liderar outros indivíduos, e a capacidade de observar, analisar e compreender as próprias emoções, respectivamente, e por fim a inteligência naturalista 
que representa a aptidão de observar e diferenciar os diversos aspectos presentes na natureza. 
Outro tipo de inteligência que foge do campo da psicologia e vem ganhando espaço nos últimos anos é a inteligência artificial uma vertente da ciência da 
computação que busca desenvolver sistemas capazes de simular o funcionamento do cérebro humano, ou seja, sistemas capazes de reproduzir a 
capacidade de um indivíduo de aprender a executar diversas ações sem depender de um ser humano controlando as ações a serem executadas. 
A inteligência artificial apesar de remeter a algo recente o conceito como conhecemos hoje data do ano de 1921 quando o escriWRU�WFKHFR�.DUHO�ýDSHN�
SXEOLFRX�VHX�OLYUR�5RVXPRYL�8QLYHU]iOQt�5RERWL�HP�SRUWXJXrV�³)iEULFD�GH�5RE{V´��OLYUR�TXH�DOpP�GH�DSUHsentar o termo robô também apresentava a ideia 
de máquinas inteligentes com aspectos humanoides, em 1943 Warren McCulloch e Walter Pitts apresentaram as primeira ideias de redes neurais o que 
representou outro grande passo para a formação do que viriamos a conhecer como inteligência artificial. Outro fator fundamental para o surgimento da 
inteligência artificial foi a criação dos computadores que começou com a criação do Eletronic Numerical Integrator and Computer (Eniac) entre os anos de 
1943 e 1946, mas somente na década de 80 que os computadores começaram a apresentar características como um sistema operacional mais robusto com 
a criação do 86-DOS de uma parceria entre a gigante IBM e a Microsoft tivemos o primeiro computador com um sistema operacional. (TOTVS, 2019). 

Esses eventos foram os antecessores da que hoje nos chamamos de Industria 4.0, ou a Quarta Revolução Industrial. Essa nova indústria busca a união das 
muitas tecnologias já existentes para melhoramento e produtividade do dia a dia, principalmente das grandes indústrias, utilizando-se das tecnologias 
como: inteligência artificial, big data, computação em nuvem, ciber segurança e entre outras. Sendo o uso dessas tecnologias capaz de aumentar em 22% 
a produtividade. (INDUSTRIA, 2020). 
 
O presente trabalho visa apresentar o uso de sistemas baseados em Inteligência artificial com o objetivo de demostrar os benefícios desse método assim 
como incentivar a utilização destes sistemas com o intuito de diminuir custos e prevenir maiores problemas que levariam mais tempo para serem 
concertados. 
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Na indústria mecânica é muito comum serem feitas manutenções constantes com o objetivo de impedir o mau funcionamento das máquinas utilizadas ou 
até mesmo a parada total delas o que causaria uma queda na produção até que o defeito fosse corrigido; esse processo de manutenção quanto menos regular 
tende a gerar maiores tempos de revisão e custos mais altos que podem variar podendo chegar a 5% do faturamento bruto de uma indústria variando de 
acordo com o setor ao qual a empresa está ligada, indo pra uma escala nacional estima-se que seja gasto cerca de 3,56% do PIB mundial o que representa 
uma diminuição nos custos em relação às últimas décadas devido ao surgimento de novas tecnologias que permitiram processos de manutenção mais rápidos 
e com custos mais baixos. (BACCARINI, 2005). 

 
Além da diminuição do tempo gasto com manutenção o uso da inteligência artificial traria mais segurança para todos aqueles que tivessem contato com esse 
equipamento, tendo em vista que de acordo com estudos a falta de manutenção ou manutenção tardia pode trazer diversos riscos podendo até mesmo  
ocasionar mortes o que poderia ser resolvido com uma detecção rápida de falhas seria possível evitar acidentes como explosões e até mesmo estilhaços 
provenientes da ruptura de peças de determinada máquina. 
A área da manutenção mecânica vem a cada ano evoluindo cada vez mais com o intuito de diminuir custos através de métodos mais eficazes e capazes de 
detectar defeitos dentre essas novas tecnologias estuda-se a possibilidade de utilizar sistemas de inteligência artificial capazes de identificar e alertar sobre 
problemas, impedindo uma interrupção total da máquina, assim diminuindo tempo e custos gastos com manutenção. 
Então, na modernidade da tecnologia computacional, uma grande janela está a frente dessa melhoria em redução de custos, ou redução de horas, ou até 
evitar acidentes, que é a inteligência artificial, uma ferramenta de vanguarda de diversos processos. 

2. Metodologia 

A indústria 4.0 é uma nova tendencia, mudando o uso da engenharia mecânica de uma ferramenta em muitos casos distantes dos sistemas computacionais 
para começo sendo um sistema totalmente integrado, usando linguagens de programação, inteligência artificial, redes neurais, entre diversas outras 
ferramentas da computação. 
Diante da iniciativa da construção de um artigo de caráter acadêmico, ficou determinado que haveria duas vias de pesquisa onde são: Inteligência Artificial 
Mecânica e Inteligência Artificial na Manutenção, as pesquisas se deram através de artigos acadêmicos disponibilizados pelo Google Acadêmico e pelos 
periódicos CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nivel Superior), além da consulta a sites especializados em processos de fabricação 
como usinagem, fresamento etc. para que se pudesse ter uma pesquisa mais aprofundada foi delimitado um periodo de 2011 a 2021 (10 anos), buscando 
assim, estudar as evoluções da area a ser pesquisada dentro desse intervalo de tempo. 
No itinerário para a construção do artigo, foi pensada a história da computação, levando em consideração que a temática do artigo está também vinculada a 
área da Inteligência Artificial (IA), por isso busca-se comentar brevemente (já que a área computacional não é o certame do trabalho) as origens da 
computacionais e depois aprofundou-se na área mecânica em si, importante ressaltar que os temas foram Inteligência Artificial na Usinagem, Redes Neurais 
na Usinagem. 
Além disso, diante do caráter informativo, e não propriamente estatístico, a busca foi encontrar as informações para despertar nos alunos e demais membros 
da comunidade que busca se inteirar as novas tecnologias, e assim, levar esse conhecimento as pessoas, e não propriamente um artigo de revisão da literatura, 
até porque, os autores não possuíam condições de tempo e disponibilidade para tal atividade.  
Após as pesquisas, os autores buscaram não analisar de forma qualitativa ou quantitativo o número de artigos, mas sim suas tecnologias como forma de 
divulgação dessas tecnologias, buscando melhorar a concepção da mecânica nessas novas tecnologias como por exemplo a Indústria 4.0. 
Para melhorar a compreensão do passo a passo analisado pelos autores, foi confeccionado um fluxograma de atividade para o desenvolvimento do artigo 

3. Resultados e Discussões  

Com base no que foi observado em pesquisas é notável que a inteligência artificial veio com o intuito de ampliar, melhorar e desenvolver novas 
técnicas que aprimoram o uso eficiente de máquinas. proporcionando um aumento em sua vida útil e diminuindo as frequências de manutenção, sendo assim 
visando economicamente o benefício da indústria mecânica. Tais benefícios podem ser usufruídos em questão de segurança no trabalho, tendo em vista os 
riscos que trabalhadores correm na esfera da mecânica, principalmente nas maquinarias. Para exemplificar, os grandes números de acidentes advindos do 
trabalho, o grupo criou um gráfico a partir de informações recolhidas: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                 Figura1. Número de mortes por acidentes de trabalho. 
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                                                                               Fonte: informações recolhidas do site G1 
.  

Ao observar o gráfico, nota-se a necessidade da implementação de sistemas associados à inteligência artificial, para uma melhoria na segurança dos 
trabalhadores responsáveis pela revisão das máquinas utilizadas na indústria. 
 
O IA vem também sendo utilizado nas questões de segurança, tendo em vista sua capacidade por meio de sua tecnologia no reconhecimento e detecção, 
reconhecendo como sendo real ou falso, utilizando para isso de uma análise de banco de dados, coletando e organizando para reaproveitar esses dados em 
um momento futuro. Tendo em vista, que é possível a máquina aprender e exercer determinado comando. 
 
Existem três tipos principais de Aprendizado de Máquina: Supervisionado, Não Supervisionado e por Reforço. 
No Aprendizado Supervisionado, para cada exemplo apresentado ao algoritmo de aprendizado é necessário apresentar a resposta desejada (ou seja, um 
rótulo informando a que classe o exemplo pertence, no caso de um problema de classificação de imagens, por exemplo, como distinguir imagens de gatos e 
de cachorros). Cada exemplo é descrito por um vetor de valores (atributos) e pelo rótulo da classe associada. O objetivo do algoritmo é construir um 
classificador que possa determinar corretamente a classe de novos exemplos ainda não rotulados. Para rótulos de classe discretos, esse problema é chamado 
de classificação e para valores contínuos como regressão. Esse método de aprendizado é o mais utilizado. 
 
No Aprendizado Não Supervisionado, os exemplos são fornecidos ao algoritmo sem rótulos. O algoritmo agrupa os exemplos pelas similaridades dos seus 
atributos. O algoritmo analisa os exemplos fornecidos e tenta determinar se alguns deles podem ser agrupados de alguma maneira, formando agrupamentos 
ou clusters. Após a determinação dos agrupamentos, em geral, é necessária uma análise para determinar o que cada agrupamento significa no contexto 
problema sendo analisado. 
 
No Aprendizado por Reforço, o algoritmo não recebe a resposta correta, mas recebe um sinal de reforço, de recompensa ou punição. O algoritmo faz uma 
hipótese baseado nos exemplos e determina se essa hipótese foi boa ou ruim. Aprendizado por Reforço é bastante utilizado em jogos e robótica, e foi a 
técnica utilizada no AlphaGo. 
 
O uso de Aprendizado de Máquina para solucionar problemas nem sempre é fácil e precisa de alguns pré-requisitos. Precisa de um bom conjunto de 
exemplos. Muitas vezes a base de exemplos precisa ser construída e atualizada constantemente. Como os dados nem sempre são bons, faz-se necessário o 
uso de técnicas que melhorem a qualidade dos dados. Nem todo algoritmo de AM resolve todo tipo de problema, então é preciso fazer a seleção dos conjuntos 
de algoritmos apropriadas para o problema que se precisa resolver. Uma vez escolhidos os algoritmos, precisa-se definir os parâmetros dos algoritmos (por 
exemplo, o número de camadas de uma Rede Neural). Depois do treinamento precisa-se saber se o algoritmo está resolvendo o problema e com que precisão 
o problema está sendo resolvido. Por fim, o sistema precisa ser atualizado, porque mudanças nos dados podem fazer com que os sistemas deixem de 
funcionar. (LUDERMIR, 2021, p.88).  
 
Inteligência artificial que vem sendo utilizada por pesquisadores do MIT é um sistema baseado numa arquitetura denominada rede contraditória generativa 
(Generative Adversarial Network ± GAN) , nesse sistema são utilizadas dois programas onde o primeiro gera imagens a partir de um referência e o outro 
tenta revelar as semelhanças da foto gerada pelo primeiro programa, nesse sistemas existe uma espécie de competição onde a rede geradora busca se atualiza 
de forma que a rede discriminadora não consiga diferenciar as imagens geradas a partir de software das imagens reais, essa interação por sua vez é intitulada 
de metarredes, ou seja, um sistema onde vários programas interagem entre si. Vejamos como funciona:  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                          Figura 2. Generative adversarial Network ± GAN  
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Fonte: Spindox. Disponível em < https://www.spindox.it/en/blog/generative-adversarial-neural-networks/ >   
 
 

Com a evolução que esse tema vem ganhando em escala mundial, a inteligência artificial vem sendo muito pesquisada e são grandes os projetos 

que já usam dessa área, como já dito anteriormente, a atuação abrange outras tantas áreas mas com o auxílio da mecatrônica foi possível desenvolver o  
projeto Byakugan: visão computacional de discentes do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte - Campus Santa Cruz, 
que tem como objetivo o desenvolvimento de um robô capaz de identificar elementos do local ao seu redor de forma autônoma com o auxílio de câmeras 
com o objetivo de identificar vítimas de acidentes e locais para resgate dessas vítimas, esse projeto apesar de não ser desenvolvido para resgates reais serve 
como base para projetos maiores que podem ampliar os parâmetros utilizados para uma utilização em cenários com pessoas reais. 

 
                                                                                           
 
 
 
                                                                                     Figura 3. Robo Wall-E 
 

 
 

Fonte: Github. Disponivel em < https://github.com/isaacmsl/byakuganv2 > 
 

Uma das grandes aplicações do IA por meio da mecânica também se dá através de projetos que envolvam a automatização de residências que 
buscam assim a melhoria e comodidade de quem deseja uma casa com a modernidade da tecnologia da Inteligência Artificial. Para tais projetos seria 
necessário o uso ferramentas como: softwares á hardwares, como por exemplo: sensores, atuadores, placas, Arduino, zigbee, FRID e algoritmos. Podemos 
ver um exemplo de projeto de residência com sistema IA integrado: 
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Figura 4. Modelo da Casa Inteligente. 
 

 
Fonte: http://www.proyectosdecasas.es/files/images/thumb_Z234_rzut1_0.png 

 

 
Sendo cada parte dela, auxiliada por uma ferramenta de IA por meio de sensores, atuadores, Frid, CPU e outros software e hardware, que 

automatizam toda a casa, tornando-D�R�TXH�D�GpFDGDV�DWUiV�FKDPDULDP�GH�³FDVD�GR�IXWXUR´��([HPSORV�GH�IHUUDPHQWDV�TXH�SRGHP�VHU�XWLOL]DGDV�H�RQGH�
serão utilizadas são de acordo com Cunha (2018): 

 
D1 ± FRID no portão e no carro, onde abertura seria automática ao se aproximar; D2 ± CPU para gerenciamento e processamento dos sensores, 

atuadores e algoritmo; D3 ± SENSORES para luz, incêndio, água; 
D4 ± ATUADORES para abertura e fechamento de janelas; 
D5 ± PLACAS ARDUINO interligadas a TV, ar-condicionado possibilitando o controle por smartphone; 
D6 ± Algoritmo C4.5 no servidor instalado com suporte web para o processamento das informações repassadas pelos sensores e atuadores; 
D7 ± Sistema com usabilidade fácil para adicionar ou remover uma regra. 
 
O modelo de aplicabilidade pode ser feito em planta com toda arquitetura estruturada ou adicionar as ferramentas em uma casa já existente 

com sua estrutura básica, claro que nesse caso a estrutura precisara passar por algumas adaptações para que seja adicionado os dispositivos com suas 
respectivas funções, tendo com benefícios o conforto, a comodidade, automação de processos, entre outros. As pessoas com necessidades especiais podem 
ser beneficiárias dessa tecnologia, onde pode ser automatizado uma tarefa que necessite de algum comando especifico onde a pessoa com necessidade 
especial, seja motora ou física, pudesse facilmente fazer algum estímulo para que essa função fosse ativada e assim a tarefa era executada. (CUNHA, 
2018, p. 23). 

 
Claro que uma casa com todo um sistema computacional, irá pedir todo um reparo técnico, que um próprio computador precisaria e sempre 

averiguando sobre as possíveis trocas de peças, para assim não haver grandes transtornos que impossibilitem o bem-estar dos moradores da residência. 
Com cuidado e atenção é possível agregar mais essa tecnologia na rotina diária, inclusive para auxílio o dia a dia de cada pessoa. 

4. Considerações Finais   

Ao longo deste projeto, encontrou-se diversas dificuldades, parte delas devido a impossibilidade do encontro presencial que ocasionou uma 
sobrecarga e o impedimento que de certa maneira prejudicaram o desenvolvimento de todo o trabalho ao longo do ano, mas apesar dos obstáculos foi 
possível dar continuidade ao presente projeto na medida do possível a nós estabelecido. Foi possível um grande aprofundamento e aproveitamento de todo 
o assunto, pouco discutido, mas que tem muito a evoluir e progredir, assim trazendo uma nova era tecnológica para toda a sociedade.  
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�(GXFDomR��&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH�&DPSXV 6DQWD�&UX]

9(126�),9(��)DFLOLWDGRU�GH�,GHQWLILFDomR�GH�9HLDV�(OHWU{QLFR�
$QGHUVRQ�-RQDV�GD�6LOYD�/RSHV��'DPDULV�$OYHV�&RVWD�GRV�6DQWRV��0DULD�)HUQDQGD�)UDQoD�GD�6LOYD��/HRQDUGR�'XDUWH�GH�$OEXTXHUTXH�

6DORPmR�6iYLR�%DWLVWD
ORSHV�DQGHUVRQ#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU� GDPDULV�DOYHV#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU� VLOYD�IHUQDQGD#HVFRODU�LIUQ�HGX�EU� OHRQDUGR�GXDUWH#LIUQ�HGX�EU�

VDORPDR�EDWLVWD#LIUQ�HGX�EU

5�(�6�8�0�2

9(126�),9( VLJQLILFD )DFLOLWDGRU GH ,GHQWLILFDomR GH 9HLDV (OHWU{QLFR� 'H DFRUGR FRP XP OHYDQWDPHQWR UHDOL]DGR� IRL SRVVtYHO LGHQWLILFDU D GLILFXOGDGH TXH

HQIHUPHLURV H WpFQLFRV HP HQIHUPDJHP WrP HP ORFDOL]DU YHLDV SDUD UHDOL]DU D SXQomR YHQRVD� LVVR RFRUUH GHYLGR D LPSHUFHSWLELOLGDGH GRV DFHVVRV YHQRVRV GH

DOJXQV SDFLHQWHV� 'HVVD IRUPD� R SUHVHQWH SURMHWR WHP FRPR SULQFLSDO HVFRSR� PHOKRUDU D H[SHULrQFLD GD FRPXQLGDGH H[WHUQD FRP D FRQVWUXomR GH XP SURWyWLSR

SDUD SRVVLELOLWDU R DSHUIHLoRDPHQWR QD YLVXDOL]DomR GH YHLDV� 'HVVH PRGR� R PRGHOR p SRVLFLRQDGR DFLPD GR EUDoR GR SDFLHQWH� H D OX] LUUDGLDGD SHORV /('V GHOH

IXQFLRQD FRPR XPD HVSpFLH GH ODQWHUQD� TXH HP FRQWDWR FRP R EUDoR GR LQGLYtGXR IRUPD XP FRQWUDVWH HQWUH D SHOH GR SDFLHQWH H DV YHLDV� H[SRQGR�DV�

9(126�),9( p XP SURMHWR GH EDL[R FXVWR� IHLWR FRP PDWHULDLV DFHVVtYHLV H HILFLHQWHV� SDUD UHDOL]DU VXD FRQVWUXomR IRUDP IHLWRV GHVHQKRV WpFQLFR H PHFkQLFR�

SODFD�GH�FLUFXLWR�HOHWU{QLFR�H�VLPXODo}HV�GR�FLUFXLWR�HP�VLWH�SDUD�LGHQWLILFDU�FRPR�HOH�IXQFLRQDULD�QD�SUiWLFD�

3DODYUDV�FKDYH��9(126�),9(��3XQomR�YHQRVD��DFHVVRV�YHQRVRV��SURWyWLSR�

$�%�6�7�5�$�&�7

9(126�),9( VWDQGV IRU (OHFWURQLF 9HLQ ,GHQWLILFDWLRQ )DFLOLWDWRU� EHLQJ D WHFKQRORJLFDO SURWRW\SH� $FFRUGLQJ WR D VXUYH\ FDUULHG RXW� LW ZDV SRVVLEOH WR LGHQWLI\

WKH GLIILFXOW\ WKDW QXUVHV DQG QXUVLQJ WHFKQLFLDQV KDYH WR ILQG YHLQV WR SHUIRUP YHQLSXQFWXUH� WKLV LV GXH WR WKH LPSHUFHSWLELOLW\ RI YHQRXV DFFHVV LQ VRPH SDWLHQWV�

7KXV� WKH SUHVHQW SURMHFW KDV WKH PDLQ VFRSH RI LPSURYLQJ WKH YLVXDOL]DWLRQ RI YHQRXV DFFHVVHV LQ WKH YHQLSXQFWXUH SURFHVV LQ SHRSOH ZKR KDYH FRQVLGHUDEO\

FRPSOH[ YHLQV WR YLVXDOL]H� EHLQJ D ORZ�FRVW SURMHFW� XVLQJ DFFHVVLEOH DQG HIILFLHQW PDWHULDOV� )RU WKH H[HFXWLRQ DQG FRQVWUXFWLRQ RI WKH 9(126�),9(� LQ SHUVRQ�

WHFKQLFDO DQG PHFKDQLFDO GHVLJQ SURMHFWV ZHUH GHYHORSHG� DV ZHOO DV WKH HOHFWURQLF FLUFXLW ERDUG� UHVHDUFKHV ZHUH DOVR FDUULHG RXW WR LGHQWLI\ WKH PDLQ GLIILFXOWLHV

RI SURIHVVLRQDOV ZKR SHUIRUP SKOHERWRP\� ZLWK WKH REMHFWLYH RI UHFHLYLQJ VXJJHVWLRQV IRU LPSURYHPHQW IURP WKH H[WHUQDO FRPPXQLW\� PDLQO\ IURP SURIHVVLRQDOV

ZKR�XVH�WKH�YLGHR�UHFRUGHU��KRZHYHU��LW�LV�QRWHZRUWK\�WKDW�WKH�SK\VLFDO�LPSOHPHQWDWLRQ�RI�WKH�SURWRW\SH�ZDV�QRW�FDUULHG�RXW�

.H\ZRUGV��YHQRV�ILYH��9HQRXV�SXQFWXUH��YHQRXV�DFFHVV��SURWRW\SH

�

�� ,QWURGXomR

$ FROHWD VDQJXtQHD� SXQomR YHQRVD RX IOHERWRPLD VmR FRQVLGHUDGRV SURFHGLPHQWRV LQYDVLYRV FRPXQV QD iUHD GD VD~GH� HQWUHWDQWR VmR GH YLWDO

LPSRUWkQFLD� SRLV DV DPRVWUDV VDQJXtQHDV REWLGDV SRU PHLR GHOHV VHUYHP SDUD D UHDOL]DomR GH GLYHUVRV H[DPHV� (PERUD FRQVLGHUDGRV SURFHGLPHQWRV

FRUULTXHLURV SRU SURILVVLRQDLV GD VD~GH� SDUD PXLWRV SDFLHQWHV WUDWD�VH GH XP SURFHVVR GRORURVR� SRLV RV DFHVVRV YHQRVRV YDULDP HQWUH DV SHVVRDV H PXLWRV

SURILVVLRQDLV��DSHVDU�GH�H[SHULHQWHV��QHFHVVLWDP�UHDOL]DU�YiULDV�WHQWDWLYDV�SDUD�R�HQFRQWUR�GDV�YHLDV�H�SRVWHULRU�FROHWD�GR�WHFLGR�VDQJXtQHR�

3HVTXLVDGRUHV WrP HVWXGDGR H GHVHQYROYLGR WHFQRORJLDV TXH ID]HP XVR GD LQWHUDomR GD OX] LQIUDYHUPHOKD SUy[LPD �1HDU ,QIUDUHG ± 1,5� FRP

WHFLGRV� SDUD IDFLOLWDU D YLVXDOL]DomR GR DFHVVR YHQRVR �=(0$1 HW DO�� ����� :,(5,1*$ HW DO�� ����� 3$48,7 HW DO�� ������ $OJXQV DSDUHOKRV FRPR R

YHQRVFySLR� YHQRYLVXDOL]DGRU GH YHLDV� Mi HVWmR GLVSRQtYHLV QR PHUFDGR� SRUpP HOHV HP VXD PDLRULD SRVVXHP FXVWR HOHYDGR H DOJXPDV HVSHFLILFLGDGHV

IXQFLRQDLV�OLPLWDQWHV��R�TXH�GLILFXOWD�DLQGD�PDLV�R�SURFHVVR�GD�SXQomR�YHQRVD�

$QDOLVDQGR D QHFHVVLGDGH GDV SHVVRDV HP UHODomR j FROHWD VDQJXtQHD� DVVLP FRPR GH DGPLQLVWUDU PHGLFDPHQWRV DWUDYpV GD SXQomR YHQRVD H R

FRQVWDQWH GHVFRQIRUWR TXH HVVH SURFHVVR SURSRUFLRQD D HODV� 2 9HQRV�),9( �)DFLOLWDGRU GH ,GHQWLILFDomR GH 9HLDV (OHWU{QLFR� WHYH FRPR REMHWLYR JHUDO

SURMHWDU XP PRGHOR GH EDL[R FXVWR H XP IRUPDWR GH IiFLO PDQXVHLR� 3DUD HVVH SURSyVLWR� IRL SHQVDGR HP VXEVtGLRV SDUD D VXD FRQVWUXomR FRP D ILQDOLGDGH

GH IDFLOLWDU D YLVXDOL]DomR GH DFHVVRV YHQRVRV HP SDFLHQWHV TXH DSUHVHQWDP YDVRV GLItFHLV GH VHUHP ORFDOL]DGRV� FRPR FULDQoDV� SHVVRDV REHVDV� LGRVRV H

SHVVRDV�VXEPHWLGDV�j�TXLPLRWHUDSLD�

&RPR SULPHLUR REMHWLYR HVSHFtILFR� IRL FRQVWUXtGR XP PRGHOR HUJRQ{PLFR� HILFLHQWH H TXH GLVS}H GH XPD FRPSRVLomR GH /('V �/LJKW (PLWWLQJ

'LRGH� HILFD]HV� 3DUD LVVR� XWLOL]DPRV RV FRQFHLWRV HVWXGDGRV HP VDOD GH DXOD H GXUDQWH R GHVHQYROYLPHQWR GR SURMHWR� FRPR D UHDOL]DomR GRV GHVHQKRV QDV
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PRGDOLGDGHV ELGLPHQVLRQDO ��'� H WULGLPHQVLRQDO �'� DOpP GLVVR IRL UHDOL]DGR RV OD\RXWV GD SODFD GR FLUFXLWR SDUD SURSRUFLRQDU R IXQFLRQDPHQWR GR

SURWyWLSR�

&RPR VHJXQGR REMHWLYR HVSHFtILFR� HVWLYHPRV HP FRQWDWR FRP DOJXQV SURILVVLRQDLV GD iUHD GD VD~GH� SDUD FRPSUHHQGHU TXDLV HVSHFLILFLGDGHV

SRGHULDP DSHUIHLoRDU R PDQXVHLR GR SURWyWLSR TXDQGR XVDGR SRU HOHV QRV SDFLHQWHV� SDUD LVVR HIHWXDPRV XPD SHVTXLVD GH FDPSR SDUD TXH HOHV SXGHVVHP

VXJHULU PRGLILFDo}HV QD FRQVWUXomR GR PRGHOR� DVVLP IRL SRVVtYHO DUTXLWHWDU D HODERUDU HOH GH PDQHLUD TXH SXGHVVH PHOKRUDU D H[SHULrQFLD GRV

SURILVVLRQDLV�H�GR�S~EOLFR�H[WHUQR�

���0HWRGRORJLD

1D�PHWRGRORJLD�VHUi�GHVFULWR�RV VRIWZDUHV H�SURFHVVRV� GLYLGLGRV�HQWUH�SDUWH�PHFkQLFD�H�HOHWU{QLFD��SDUD�PHOKRU�HQWHQGLPHQWR��2V�UHVSHFWLYRV

WH[WRV�WrP�SRU�ILQDOLGDGH�WUDWDU�GDV�WHFQRORJLDV�TXH�LUmR�FRQVWLWXLU�D�HVWUXWXUD�ItVLFD�GR�SURWyWLSR��DVVLP�YHUHPRV�D�VXD�IXQFLRQDOLGDGH�H�DSOLFDELOLGDGH�TXH

LUmR�FRQWULEXLU�SDUD�D�GXUDELOLGDGH��SUDWLFLGDGH�H�HILFLrQFLD�GR�9(126�),9(�

����'HVHQYROYLPHQWR�PHFkQLFR

����3HVTXLVD�GH�&DPSR

&RQWHPSODQGR R DQGDPHQWR GR SURMHWR H UHFRUUHQWHPHQWH YLVDQGR D QHFHVVLGDGH GH DWLQJLU DV SHVVRDV TXH HVWmR GLUHWDPHQWH DWUHODGDV D VD~GH�

SUHFLVDPHQWH HQIHUPHLURV H D SRSXODomR� IRL GHFLGLGR D DUWLFXODomR GH XPD SHVTXLVD GH FDPSR� FRP R REMHWLYR GH HVFROKHU RV PHOKRUHV PHLRV SDUD

GHVHQYROYHU XP PRGHOR HILFD] H TXDOLILFDGR DWUDYpV GR OHYDQWDPHQWR GH LQIRUPDo}HV SRU LQWHUPpGLR GDV UHGHV VRFLDLV� RQGH RSWRX�VH SHOD XWLOL]DomR GD

SODWDIRUPD GR LQVWDJUDP� RQGH IRUD FULDGR XP SHUILO FRP D SUHPLVVD LQLFLDO GR SURMHWR SDUD GLYXOJDU R IRUPXOiULR IHLWR FRP R SURSyVLWR GH LGHQWLILFDU TXDO

GDV LGHLDV GH GHVLJQ SDUD SURJUHGLU H DSULPRUDU R SURMHWR VHULD D PHOKRU� GLDQWH GD RSLQLmR EDVHDGD QD H[SHULrQFLD FRP SXQomR YHQRVD TXH RV SURILVVLRQDLV

WLYHVVHP� &RP XP WUDEDOKR DVVtGXR GH GLYXOJDomR WDPEpP QRV JUXSRV GH :KDWV$SS �DSOLFDWLYR GH PHQVDJHQV�� REWHYH�VH XP OHYDQWDPHQWR FRQVLGHUiYHO

GLDQWH GR TXH HUD HVSHUDGR� VHQGR SRVVtYHO REVHUYDU QRV JUiILFRV GDV )LJXUDV �� � H � DV SUHIHUrQFLDV HVSHFLILFDGDV SRU DTXHOHV TXH WrP FRQWDWR FRP

YHQRYL]XDOL]DGRUHV� DVVLP FRPR WDPEpP SRU DTXHOHV TXH Mi IRUDP DWHQGLGRV SRU SURILVVLRQDLV TXH XWLOL]DP HVVHV DSDUHOKRV� )RUDP FROHWDGDV �� UHVSRVWDV

H 7RGDV DV VROLFLWDo}HV GH DSULPRUDPHQWR IRUDP DFDWDGDV SHOD HTXLSH H OHYDGDV HP FRQVLGHUDomR QD FRQVWUXomR GR GHVHQKR WpFQLFR H PHFkQLFR GR

SURWyWLSR�

)LJXUD�����)LJXUD�LOXVWUD�D�SRUFHQWDJHP�GDV�SHVVRDV�TXH�XWLOL]DP�R�DSDUHOKR�

)RQWH��3UySULD
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)LJXUD�����LOXVWUD�DV�SRUFHQWDJHQV�UHIHUHQWHV�j�TXDO�IRUPDWR�VHULD�R�PDLV�HILFD]�

)RQWH��3UySULD

)LJXUD�����LOXVWUD�D�SRUFHQWDJHP�GH�SHVVRDV�TXH�FRQVLGHUDP�VH�p�PHOKRU�RX�QmR�XWLOL]DU�R�YHOFUR�

)RQWH��3UySULD
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����'HVHQKR�WpFQLFR�H�0HFkQLFR�GR�SURWyWLSR

3DUD DUTXLWHWDU R SURMHWR HVWUXWXUDO GR 9(126�),9(� IRL XWLOL]DGR R $XWR&DG� XP VRIWZDUH GHVHQYROYLGR HVSHFLDOPHQWH SDUD FULDomR GH

GHVHQKRV DVVLVWLGRV SRU FRPSXWDGRU� H PXLWR FRPXPHQWH PDQXVHDGR SDUD FRQIHFomR GH GHVHQKRV WpFQLFRV H PHFkQLFRV� 'HVVH PRGR� IRUDP XVXIUXtGDV GD

PRGHODJHP ELGLPHQVLRQDO ��'� H WULGLPHQVLRQDO ��'� QD SUySULD SODWDIRUPD� SDUD D HODERUDomR QD SDUWH LQWHUQD H H[WHUQD GR YHQRYL]XDOL]DGRU GH YHLDV�

'HVWH PRGR� IRL LQLFLDGD D FRQVWUXomR GR SURWyWLSR QD IRUPD ELGLPHQVLRQDO� FRQVLGHUDQGR DV GLPHQV}HV GH WRGRV RV FRPSRQHQWHV HOHWU{QLFRV� EHP FRPR D

SODFD H RV FRPSRQHQWHV LQWHUQRV� $OpP GLVVR� IRUDP DQDOLVDGDV DV GLPHQV}HV TXH IDFLOLWDP R XVR SDUD RV SURILVVLRQDLV GD VD~GH� QR PRPHQWR GH PDQXVHDU

R DSDUHOKR� DOJXPDV DQiOLVHV IRUDP FRQVLGHUDGDV HP UHODomR DR IXUR GR ERWmR GH OLJDU H GHVOLJDU R SURWyWLSR� RV WUrV IXURV GRV SRWHQFL{PHWURV� RV IXURV GRV

/('V� R IXUR SDUD FRQHFWDU R FDUUHJDGRU TXH UHDOL]DUi D PDQXWHQomR GR FDUUHJDPHQWR GHOH� WRGDV REVHUYDGDV PLQXFLRVDPHQWH GH DFRUGR FRP DV GLPHQV}HV

GH ODUJXUD H FRPSULPHQWR GR EUDoR GH XPD SHVVRD� R ORFDO TXH VHUi UHDOL]DGR D SXQomR YHQRVD H TXHVW}HV FRPR R SHVR GR SURWyWLSR DSyV VHU ILQDOL]DGR�

EHP FRPR R PDWHULDO DSURSULDGR SDUD D LPSUHVVmR QD LPSUHVVRUD �' H D FRQFOXVmR VH GHX FRP R DFDEDPHQWR GRV IXURV UHIHUHQWHV DRV SDUDIXVRV� 'HVVD

IRUPD� XWLOL]DQGR�VH GR VRIWZDUH��R�GHVHQKR��'�IRL FRQYHUWLGR�SDUD�D�PRGHODJHP�HP��'��&RQIRUPH�)LJXUDV���������H���

)LJXUD��� 9LVWD�IURQWDO�H�ODWHUDO�GR�GHVHQKR��'�GR SURWyWLSR��p�SRVVtYHO�YHU�D�EDVH�TXH�VHUi�FRPR�XPD�FDL[D�

)RQWH��3UySULD

)LJXUD��� 9LVWD�IURQWDO�H�ODWHUDO�GR�GHVHQKR��'�GR SURWyWLSR��SRGHPRV�YHU�D�WDPSD�GD�EDVH�PHQFLRQDGD�DQWHULRUPHQWH�

)RQWH��3UySULD
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH FDPSXV 6DQWD�&UX]

)LJXUD����9LVWD��VXSHULRU�H�ODWHUDO�GR�GHVHQKR��'�GR�SURWyWLSR�FRP�YLVmR�GD�SDUWH�LQWHUQD�EDVH�H�WDPSD�

)RQWH��3UySULD

)LJXUD����9LVWD��VXSHULRU�H�ODWHUDO�GR�GHVHQKR��'�GR�SURWyWLSR��FRP�YLVmR�GD�SDUWH�LQWHUQD�EDVH�H�WDPSD�DFRSODGDV�

)RQWH��3UySULD
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���'HVHQYROYLPHQWR�HOHWU{QLFR

����3ODFD�GH�&LUFXLWR�,PSUHVVR

3DUD D FRQVWLWXLomR GD SODFD GR 9(126 � ),9( IRL XWLOL]DGR R )ULW]LQJ� XP SURJUDPD DSURSULDGR SDUD GHVHQYROYHU SODFDV GH FLUFXLWRV�

HVTXHPDV� GLDJUDPDV HOHWU{QLFRV� SURWRWLSDJHP H OD\RXW� GH DFRUGR FRP RV HOHPHQWRV TXH VH FRPSRUWDP GHQWUR GD SODFD� EHP FRPR D UHVLVWrQFLD H

YROWDJHP DGHTXDGD GH FDGD XP� 0DLV DGLDQWH� IRL XWLOL]DGR XP VLPXODGRU GH FLUFXLWR� FKDPDGR 7LQNHUFDG� QR TXDO IRL SURMHWDGR R FLUFXLWR D SDUWLU GR

)ULW]LQJ��SRVVLELOLWDQGR�D�SHUFHSomR�GH��VXD�IXQFLRQDOLGDGH�GH�DFRUGR�FRP�R�SODQHMDPHQWR�HOHWU{QLFR��&RQIRUPH�D�)LJXUD���

$�ILJXUD�����e�XPD�UHSUHVHQWDomR�LOXVWUDWLYD�GR�SURJUDPD�XWLOL]DGR�QR�SURMHWR�

)RQWH��SUySULD
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH FDPSXV 6DQWD�&UX]

&RP R VRIWZDUH LQVWDODGR� IRL QHFHVViULR HVTXHPDWL]DU FRPR R FLUFXLWR VH FRPSRUWDULD� H DVVLP� IRUDP XWLOL]DGRV R VHJXLQWHV

FRPSRQHQWHV� XPD EDWHULD GH ��� 9� QD TXDO WHUi XP PyGXOR FDUUHJDGRU GH EDWHULD IRUD D SDUWH� XP LQWHUUXSWRU VLPSOHV� WUrV SRWHQFL{PHWURV GH

��ȍ����UHVLVWRUHV�GH�����ȍ�H�XP�/('�5*%��UHG��JUHHQ H�EOXH����2�GLDJUDPD�HVTXHPiWLFR�HQFRQWUD�VH�QD�)LJXUD ��

)LJXUD�����'HVHQKR�HVTXHPiWLFR�GR�FLUFXLWR

)RQWH��SUySULD

$SyV R HVTXHPiWLFR� IRL SURMHWDGR R 3&% �3URWRWLSDJHP H OD\RXW GH SODFDV GH FLUFXLWR ,PSUHVVR� QR TXDO IRUDP SRVLFLRQDGRV H

RUJDQL]DGRV PLQXFLRVDPHQWH FDGD HOHPHQWR GD SODFD� FLWDGRV QR WH[WR DQWHULRU� 1D ILJXUD �� WHPRV R OD\RXW GD 3&% ILQDOL]DGR QR VRIWZDUH

)ULW]LQJ�

)LJXUD������,PDJHP�GR��3&%��3URWRWLSDJHP�H�OD\RXW�GH�SODFDV�GH�FLUFXLWR�,PSUHVVR�

)RQWH��3UySULD

����6LPXODGRU�GR�FLUFXLWR

&RP D SODFD GH FLUFXLWR H 3&% IHLWRV� IRL QHFHVViULR WHVWi�OR HP ODERUDWyULR� SRUpP� FRP D SDQGHPLD LVVR IRL LPSRVVLELOLWDGR�

'LDQWH LVVR� IRL XWLOL]DGR XP VLWH VLPXODGRU GH FLUFXLWR� R 7,1.(5&$'� QR TXDO IRUDP LQVHULGRV WRGRV RV HOHPHQWRV TXH KDYLDP QD SODFD�

FRPR R LQWHUUXSWRU� RV WUrV SRWHQFL{PHWURV� RV WUrV UHVLVWRUHV H R /(' 5*% �UHG� JUHHQ� DQG EOXH�� 'HVVD PDQHLUD� TXDQGR DFLRQDPRV R
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LQWHUUXSWRU� HOH WUDQVIHUH WHQVmR SRVLWLYD SDUD R UHVWDQWH GR FLUFXLWR� $ SULQFtSLR D WHQVmR HQFDPLQKD�VH SDUD RV SRWHQFL{PHWURV TXH VmR

UHVSRQViYHLV SHOD UHJXODJHP GD FRU H LQWHQVLGDGH GH FDGD /('� GHSRLV SHUFRUUH RV UHVLVWRUHV TXH VHUYLUmR SDUD UHVLVWLU j WHQVmR H QmR

TXHLPi�ORV� VHQGR RV UHVLVWRUHV RV SHQ~OWLPRV HOHPHQWRV GD SODFD� H ORJR DSyV R /('� TXH SRU VXD YH] SURGX]LUi XPD IUHTXrQFLD GH OX]�

&RPR�p�SRVVtYHO�REVHUYDU�QD�ILJXUD����

)LJXUD������6LPXODGRU�GH�FLUFXLWR

)RQWH��SUySULD

���5HVXOWDGRV�H�'LVFXVV}HV

2V HVFULWRV D VHJXLU LUmR WUDWDU GRV UHVXOWDGRV H GLVFXVV}HV D UHVSHLWR GD DUTXLWHWXUD GR SURMHWR PHQFLRQDGR DQWHULRUPHQWH� FRP R SURSyVLWR GH

DERUGDU RV UHVXOWDGRV UHODFLRQDGRV DR GHVHQKR WpFQLFR� FRPR WDPEpP R GHVHQKR PHFkQLFR� DOpP GLVVR GHVWDFDU D SDUWH HOHWU{QLFD� VHQGR HOD D SODFD GR

FLUFXLWR� R GHVHQKR GR HVTXHPiWLFR H R 3&%� 1HVVH VHQWLGR� WDPEpP VHUmR H[SOLFLWDGDV VXJHVW}HV SDUD R DSULPRUDPHQWR GR SURMHWR PHFkQLFR H HOHWU{QLFR�

7RGRV HVVHV IHLWRV FRP D ILQDOLGDGH GH SRVVLELOLWDU XPD SURWRWLSDJHP GH EDL[R FXVWR� HUJRQ{PLFD H TXDOLILFDGD� SDUD PHOKRUDU D H[SHULrQFLD GR SURILVVLRQDO

GH�VD~GH�H�GR�SDFLHQWH�

����)XWXUDV�PRGLILFDo}HV

����'HVHQKR�7pFQLFR�H�0HFkQLFR

8WLOL]DQGR�VH GR VRIWZDUH $872�&$' IRUDP DOFDQoDGRV RV REMHWLYRV GH GHVHQYROYHU RV GHVHQKRV HP �' H D FRQYHUVmR IRL UHDOL]DGD SDUD R PRGR �'

VHJXLQGR DV VXJHVW}HV GH SURILVVLRQDLV HVSHFLDOL]DGRV� DWUDYpV GD SHVTXLVD GH FDPSR HP UHODomR DR GHVLJQ HVWUXWXUDO GR SURWyWLSR EHP FRPR DV

QHFHVVLGDGHV GRV SDFLHQWHV TXH SDVVDUmR SHOR SURFHVVR GH SXQomR YHQRVD� (QWUHWDQWR� QR GHFRUUHU GHVWH SHUFXUVR� DOJXPDV PHOKRULDV QR SURWyWLSR QmR

SXGHUDP VHU IHLWDV� FRPR SRU H[HPSOR R VXSRUWH SDUD D EDWHULD H SODFD GH FLUFXLWR TXH LULD SRVVLELOLWDU R DFRSODPHQWR VHJXUR GHODV QD SDUWH LQWHUQD GR

9(126�),9(��2EVHUYDQGR�DV�ILJXUDV������H���PHQFLRQDGDV�QR�WySLFR�DFLPD��p�SRVVtYHO�REWHU�XPD�FRPSUHHQVmR�PDLV�FRPSOHWD�

����3ODFD�GR�&LUFXLWR�,PSUHVVR

3DUD D FRQVWLWXLomR GR 9(126�),9( IRUDP XWLOL]DGRV SURJUDPDV H IHUUDPHQWDV� FRPR R )ULW]LQJ TXH VHUYLX SDUD D HVTXHPDWL]DomR GD SODFD GR

FLUFXLWR� LQFOXLQGR HVTXHPiWLFR H 3&% �3URWRWLSDJHP H OD\RXW GH SODFDV GH FLUFXLWR ,PSUHVVR� H SRU ILP� R 7,1.(5&$' SDUD D VLPXODomR GR FLUFXLWR�

$SyV D FRQFOXVmR GHVVHV SDVVRV� IRL SHUFHELGD D QHFHVVLGDGH GH DOJXPDV PRGLILFDo}HV IXWXUDV QR SURWyWLSR� FRPR SRU H[HPSOR D VXEVWLWXLomR GRV

SRWHQFL{PHWURV SRU ERW}HV GHQRPLQDGRV GH SUHVVHW� TXH SRU VXD YH] VHUYLUmR SDUD IDFLOLWDU D DOWHUDomR GD LQWHQVLGDGH H FRPELQDomR GH FRUHV GRV /('V� D

LPSUHVVmR GD SODFD GH FLUFXLWR TXH SRGH VHU H[HFXWDGD HP XP GRV ODERUDWyULRV GH HOHWU{QLFD GR FDPSXV� YDOH OHPEUDU TXH XP GRV REMHWLYRV GR SURMHWR HUD
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,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH FDPSXV 6DQWD�&UX]

UHDOL]DU WHVWHV SUiWLFRV HP ODERUDWyULR DSyV D PRQWDJHP GR SURWyWLSR FRP D ILQDOLGDGH GH YDOLGDU DV DQiOLVHV UHDOL]DGDV GXUDQWH R GHVHQYROYLPHQWR GR

SURMHWR WHyULFR� XPD YH] TXH QmR IRL SRVVtYHO FRQVHJXLU FKHJDU D IDVH GH WHVWHV� p QHFHVViULR DGRWDU HVVD HWDSD FRPR VXJHVWmR SDUD FRPSURYDU R TXH IRL

GHVHQYROYLGR GXUDQWH D LGHDOL]DomR GR SURMHWR� 'HVVD PDQHLUD� REVHUYDU VXD IXQFLRQDOLGDGH GH IRUPD UHDO H ItVLFD� 9HMD DV ILJXUDV �� �� �� H �� R TXH IRL

IHLWR�FRP�R�DX[tOLR�GRV�SURJUDPDV�PHQFLRQDGRV�DQWHULRUPHQWH�

���&RQVLGHUDo}HV�)LQDLV

8P GRV REMHWLYRV GR SURMHWR HUD GH LQLFLDOPHQWH PRQWDU R SURWyWLSR GH PDQHLUD ItVLFD SDUD LQLFLDU WHVWHV TXH LQGLFDVVHP D VXD HILFLrQFLD�

(QWUHWDQWR� FRP R DGYHQWR GD SDQGHPLD GR &RYLG ��� R ,QVWLWXWR )HGHUDO GH (GXFDomR� &LrQFLD H 7HFQRORJLD GR 5LR *UDQGH GR 1RUWH IHFKRX VXDV SRUWDV�

DFROKHQGR RV DOXQRV H GHPDLV VHUYLGRUHV HP XPD QRYD PRGDOLGDGH GH HQVLQR� D HGXFDomR D GLVWkQFLD� &RPR FRQVHTXrQFLD GHVVD YLFLVVLWXGH� R LQWXLWR GH

PRQWDU R DSDUHOKR GH IRUPD SUHVHQFLDO IRL LPSRVVLELOLWDGR� WHQGR HP YLVWD D VLWXDomR DYDVVDODGRUD TXH R PXQGR LQWHLUR VH HQFRQWUDYD� 'HVVH PRGR� WRGR R

WUDEDOKR�UHVXOWDQWH�QD�FRQVWUXomR�GR�YHQRYL]XOL]DGRU�GH�YHLDV�IRL�IHLWR�GH�PDQHLUD�LQWHLUDPHQWH�YLUWXDO��SUH]DQGR�SHOD�VHJXUDQoD�FROHWLYD�

$VVLP� IRUDP XWLOL]DGRV UHFXUVRV SDUD WLUDU DV LGHLDV GR SDSHO H FRORFi�ODV HP SUiWLFD� PHVPR FRP DV GLILFXOGDGHV TXH VXUJLUDP GXUDQWH R

SHUFXUVR� 'HVVD PDQHLUD� IRL IHLWR XVR GH VRIWZDUHV SDUD GHVHQKR H VLPXODomR HOHWU{QLFD GD SODFD GR FLUFXLWR� XWLOL]DGD QR SURWyWLSR� $ SDUWLU GH SHVTXLVDV

GH FDPSR WDPEpP IRL SRVVtYHO FROKHU LQIRUPDo}HV TXH FRQWULEXtUDP VLJQLILFDWLYDPHQWH SDUD WUDEDOKDU TXHVW}HV SULPRUGLDLV FRPR� HUJRQRPLD H EDL[R FXVWR

GR�DSDUHOKR�

3RU ILP� FRQFOXL�VH TXH DSHVDU GH WRGRV RV REVWiFXORV� ERD SDUWH GRV REMHWLYRV GR SURMHWR IRUDP DOFDQoDGRV� H[FHWR D PRQWDJHP H WHVWHV GH

SURILFLrQFLD GR SURWyWLSR� TXH QHFHVVLWDYDP GH H[SRVLomR ItVLFD� R TXH GHVUHVSHLWD R GLVWDQFLDPHQWR VRFLDO FRORFDQGR YLGDV HP SHULJR� &RQWXGR� R FDPLQKR

HVWi DEHUWR SDUD PRGLILFDo}HV QR SURMHWR� FRPR SRU H[HPSOR D VXEVWLWXLomR GRV SRWHQFL{PHWURV SRU ERW}HV GHQRPLQDGRV SUHVVHW� SDUD IDFLOLWDU D DOWHUDomR

GD LQWHQVLGDGH H FRPELQDomR GH FRUHV GRV /('V� SRVVtYHLV WHVWHV TXH IDoDP XVR GR DSDUHOKR SDUD FRPSURYDU D VXD HILFLrQFLD GXUDQWH R SURFHVVR GH

IOHERWRPLD H XVR GH VXSRUWHV SDUD EDWHULD H SODFD GH FLUFXLWR� $VVLP� WHP�VH FRPR UHVXOWDGR GHVVD FRQMXQWXUD XP GHVHQKRV �' H �'� OD\RXWV GDV SODFDV H

WRGRV RV VXEVtGLRV H VXJHVW}HV SDUD VHUHP PRQWDGDV H DUWLFXODGDV QR IXWXUR� HP XP SURWyWLSR TXH SURPHWH WUDQVIRUPDU XPD SUiWLFD DQWHV WUDXPiWLFD HP

XPD�H[SHULrQFLD�PHQRV�GRORURVD�H�LQYDVLYD�

$JUDGHFLPHQWRV

$JUDGHFHPRV SULPHLUDPHQWH D 'HXV H DRV RULHQWDGRUHV� /HRQDUGR 'XDUWH GH $OEXTXHUTXH H 6DORPmR 6iYLR %DWLVWD� SRU WRGR R LQFHQWLYR�

SDFLrQFLD��GLVSRQLELOLGDGH�H�FRQILDQoD�QR�GHFRUUHU�GHVWD�WUDMHWyULD�

$V H[�DOXQDV (OOHQ 0DUMRULH GH $UD~MR &RQIHVVRU H -HQQLIHU /HPRV GD &RVWD� SHOR WHPSR TXH GLVSRQLELOL]DUDP SDUD QRV DMXGDU GXUDQWH D

HYROXomR�GR�SURMHWR��EHP�FRPR�D�DOXQD�-RVHID�5D\DQH�GD�6LOYD�*RPHV�TXH�QRV�DX[LOLRX�QR GHVLJQ LQLFLDO GR�9(126���),9(�

$JUDGHFHPRV DR SURIHVVRU 5RGULJR /RSHV %DUUHWR� LGHDOL]DGRU GR SURMHWR� IRL JUDoDV DR DSRLR LQLFLDO GHOH TXH IRL SRVVtYHO HQFRQWUDU XPD

GLUHomR SDUD SURVVHJXLU FRP D LGHLD� QRVVD JUDWLGmR D HQIHUPHLUD $XURUD 7DWLDQD 6RDUHV GD 5RFKD TXH QRV DFRQVHOKRX GXUDQWH WRGR R GHVHQYROYLPHQWR GR

SURMHWR�D�UHVSHLWR�GR�PRGHOR�PDLV�SURStFLR�SDUD�PHOKRUDU�D�H[SHULrQFLD�GRV�SDFLHQWHV�FRP�D�SXQomR�YHQRVD�

$SURYHLWDPRV HVWH HVSDoR SDUD H[WHUQDU WDPEpP D QRVVD JUDWLGmR DRV QRVVRV IDPLOLDUHV HP HVSHFLDO D PLQKD PmH 0DULD $QWRQLD GH )UDQoD TXH

PH DSRLRX H DFRQVHOKRX GXUDQWH D SDQGHPLD� SHUtRGR GH GLILFXOGDGH SDUD SURVVHJXLU FRP RV SODQRV LQLFLDOPHQWH LGHDOL]DGRV� DRV GHPDLV IDPLOLDUHV GRV

RXWURV�FRPSDQKHLURV�GR�SURMHWR��DRV�QRVVRV�DPLJRV�H�D�WRGRV�TXH�FRQWULEXtUDP�GH�DOJXPD�IRUPD��SDUD�TXH�SXGpVVHPRV�FKHJDU�DWp�DTXL�

3RU ILP� JRVWDUtDPRV GH DJUDGHFHU D WRGRV RV WpFQLFRV HP HQIHUPDJHP H HQIHUPHLURV TXH VH GLVSRQLELOL]DUDP D FRQYHUVDU FRQRVFR SHODV PtGLDV

VRFLDLV H WDPEpP SHVVRDOPHQWH� IRL DWUDYpV GH YRFrV TXH FRPSDUWLOKDUDP XP SRXFR GH VHXV FRQKHFLPHQWRV TXH IRL SRVVtYHO FRPSUHHQGHUPRV D UHOHYkQFLD

GR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�QRVVR�SURMHWR��REULJDGD�SRU�QRV�DMXGDU�D�FRQVWUXLU�XP�SRXFR�GD�QRVVD�LGHLD�

5HIHUrQFLDV

1(72� /i]DUR 3LQWR 0HGHLURV� $SOLFDomR GD /X] LQIUDYHUPHOKD � SUy[LPD �1,5� QD YLVXDOL]DomR GH YDVRV VDQJXtQHRV� $SOLFDomR GD /X] LQIUDYHUPHOKD � SUy[LPD
�1,5� QD YLVXDOL]DomR GH YDVRV VDQJXtQHRV � 8QLYHUVLGDGH GR 9DOH GR 3DUDtED � 81,9$3�,QVWLWXWR GH 3HVTXLVD H 'HVHQYROYLPHQWR ± ,3	'� $Y� 6KLVKLPD +LIXPL�
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�����±�8UEDQRYD��DQR�������Y�����S������������

02'(6� 3ULVFLOOD 6KLUOH\ 6LQLDN GRV $QMRV HW DO� &8,'$'26 '( (1)(50$*(0 1$6 &203/,&$d®(6 '$ 381d2 9(126$ 3(5,)e5,&$ (0
5(&e0�1$6&,'26� 381d2�9(126$�3(5,)e5,&$�(0�5(&e0�1$6&,'26 � 5HY�5HQH��)RUWDOH]D��DQR������

+773���'8$1,17(51$&,21$/�&20�9(126�%$%<� �%U� �HG��� 9HQRVEDE\� 9HQRV%DE\ p XP DSDUHOKR TXH ORFDOL]D YHLDV SHULIpULFDV� DWUDYpV GD OX]� HP
FULDQoDV GH ]HUR D VHWH DQRV FRP SUHFLVmR�� �� HG� 5XD 3URIHVVRUD 0DULD 6DOHWH GH &DVWUR 0DUPR� ��� -DUGLP 6mR /XL] ± ,WX ± 6mR 3DXOR� '8$1 WHFQRORJLD H
VHUYLoR GR EHP�HVWDU� VHPHVWUH >����@ VpFXOR FHUWR� 'LVSRQtYHO HP� KWWS���GXDQLQWHUQDFLRQDO�FRP�YHQRV�EDE\����������������I�EH��EG���I�� $FHVVR HP� �� GH]�
�����

'$16.,� 0LW]\ 7DQQLD 5HLFKHPEDFK� &RPSOLFDo}HV UHODFLRQDGDV DR XVR GR FDWHWHU YHQRVR SHULIpULFR� HQVDLR FOtQLFR UDQGRPL]DGR� &RPSOLFDo}HV UHODFLRQDGDV DR
XVR GR FDWHWHU YHQRVR SHULIpULFR� HQVDLR FOtQLFR UDQGRPL]DGR� 8QLYHUVLGDGH )HGHUDO GR 3DUDQi� &XULWLED� 35� %UDVLO� ,QVWLWXWR )HGHUDO GR 3DUDQi� &XULWLED� 35�
%UDVLO���Y�����Q�����S����������IHY�������

',Ï*(1(6� 3HGUR &RHOKR 1RJXHLUD� ,GHQWLILFDGRU GH YHLDV FRP WUDQVLOXPLQDomR HP GRLV FRPSULPHQWRV GH RQGD� 2ULHQWDGRU� 3URI� 'U� 0iUFLR :LONHU 6RDUHV
&DPSHOR� ����� ��� S� 'LVVHUWDomR �0HVWUDGR SURILVVLRQDO HP 7HFQRORJLD 0LQLPDPHQWH ,QYDVLYD H 6LPXODomR QD ÈUHD GD 6D~GH� � &HQWUR 8QLYHUVLWiULR &KULVWXV �
8QLFKULVWXV��)RUWDOH]D�������

$19,6$ �$*Ç1&,$ '( 9,*,/Æ1&,$ 6$1,7È5,$� �')�� $ 'LUHWRULD &ROHJLDGD GD $JrQFLD 1DFLRQDO GH 9LJLOkQFLD 6DQLWiULD� 5HVROXomR�5'& 1�� ���� GH ��
GH RXWXEUR GH ����� $UW� ��� LQFLVR ,9� GR 5HJXODPHQWR GD $19,6$ DSURYDGR SHOR 'HFUHWR ������ 5HVROXomR�5'& 1�� � ���� GH �� GH RXWXEUR GH ����� DWXDOL]DU
RV�SURFHGLPHQWRV�SDUD�UHJLVWUR�GH�SURGXWRV��FRUUHODWRV���')��S������������

5(,6��PDQXHO� R�TXH�p�D�IOHERWRPLD�H�SDUD�TXH�VHUYH� WXD�VD~GH� GLVSRQtYHO�HP�����KWWSV���ZZZ�WXDVDXGH�FRP�IOHERWRPLD ��!��DFHVVR�HP�����GH]������

:::�628(1)(50$*(0�&20�%5 �%U�� 3XQomR 9HQRVD� SURFHVVR GH REWHQomR GH DFHVVR LQWUDYHQRVR SDUD ILQV GH WHUDSLD LQWUDYHQRVD RX SDUD FROHWD GH
VDQJXH GR VDQJXH YHQRVR RX DGPLQLVWUDomR GH PHGLFDPHQWRV� �� HG� %UDVLO� ZZZ�VRXHQIHUPDJHP�FRP�EU� � MXO� ����� 'LVSRQtYHO HP�
KWWSV���ZZZ�VRXHQIHUPDJHP�FRP�EU�IXQGDPHQWRV�DGPLQLVWUDFDR�GH�PHGLFDPHQWRV�SXQFDR�YHQRVD���$FHVVR�HP�����GH]�������

)2*$d$� MHQQLIHU URFKD YDUJDV� �UDLRV LQIUDYHUPHOKRV�� EUDVLO HVFROD� GLVSRQtYHO HP� KWWSV���EUDVLOHVFROD�XRO�FRP�EU�TXLPLFD�UDLRV�LQIUDYHUPHOKRV�KWP� !� DFHVVR
HP����GH�GH]HPEUR�GH������
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